TEMPO  —  bom.  rom  ne¬ 
bulosidade.  névoa  séca. 
Instabilidade  passadeira. 
TEMPERATURA  —  estável 
VENTOS  —  do  quadrante 
norte  Iracos 
MAXIMA  —  30. G 
MÍNIMA  —  20.3 
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Jair  comprova  atentado  e  vai  demitir  Pinheiro 

yt  _  r* _ 


O  Ministro  tln  Guerra. 


.«.  A.  JO/t.VIL  1)0  BliASll. 

—  And.  Tel.  JOnUIlASIl. 

—  Av.  Ã/o  llrnnro,  II II- 
112  —  (011 1  —  Tel.  Itãde 
interna  22-1  DIB.  SucurMiu 
Iti/n  Barão  ilr  llapttiningn.. 

1.71  —  roa}.  21/22  f.S/V  - 
Te/.  32-0702.  Av.  IV -3.  Qua- 
rim  10.  1 782  (Bnutlial. 

Tel.:  2JIH0I).  Corresponden¬ 
tes:  II.  Horizonte,  P.  /l[e- 
grr,  Curitiba.  Salvador,  Be- 
ãje,  Natal,  Estado  tio  Bi  o. 

IV nsíilngton.  Nora  Iorque. 
Paris.  PREÇOS  —  VENDA 
AVULSA:  Dias  úteis.  Crí 
30,00  —  Domingos  ....... 

Crí  50.00.  Entrega  domici- j 
/inr:  d  no  —  CV5  i  é  200,011 ; 
Semestre  —  Cr?  5  200,00 
Trimestre  —  Crí  2  630.00: 

Mês  —  Crí  900,00.  Assina¬ 
tura  Postal:  Ano  —  Cri 
0  000,00;  Sem.  Cr$  3000.00.  j 

ACHADOS  E 
PERDIDOS 

ANEL  profMsôra  esquectng 
dln  10  tollete  Cinema  Vitorio. 

nratltlea-se.  35-7Qr.l. _ 

FORAM  esquecidos  «n-> 
lem  numa  KOMBT,  os  do¬ 
cumentos  da  EDITORA 
1,1  V RO,  MONUMENTO  OO 
IV  CENTENÁRIO  DO  RIO 
DE  JANEIRO  —  Gratifi¬ 
ca  mos  a  quem  entregar  na 
Rua  Santa  Luzia  n.  799- : 

A  —  Loja.. _ _ 

FÒHAM  perdidos  entre  »í 
Runs  Mnyrlnlc  Veiga  « 
ne  Setembro,  os  llvios  •  la- 
'.fiei  ieterem.es  no  Rnposto 
cln  TmnsaçSo,  da  firma  M.  I 
Hazan  éc  Nudetman  Ltdn.  1 
Quando  eram  transportado*' 
por  sen  empregado  Sr.  Wnl- 
fféffo  Medeiros  para -o  es- 1 
erllôrlo  do  despachante  mu- 1 
nlclpal  Scbastlío  Hélio  Cell- 
clónlo  Monteiro  .dos  Rele.l 
matricula  n.  D097t .  Solicita¬ 
mos  a  quem  os  tiver  encon¬ 
trado  a  fineza  de  os  entre- , 
iur  na  Bua  Mayrlttk  Veiga, 
s.  ||  »  nadar.  Orátlflea-ce. 

PETt CeU.SE  no  trem  da 
Central  o  Livro  de  Sélo  por 
Verba  N  1.  d.i  llrma  I  A 
Lopes  Armarinho.  Eal  a 
Fraca  da  Taquara  14  Ora-, 
llfiea-ae  a  quem  o  devol¬ 
ver.  _  _ _ 

PERDEU-SE  documento  d!-;, 
ploma  de  Oucrr».  Orntlflca- 
►e.  Rua  do  Merendo,  2,1.  t.» 

—  A  Odilon. _ _ _ 

PASTA  PERDIDA.  cór  mar- 
ron.  c’  üoeuroenloa,  na  Cl- 
nclândia.  Oralifico  Teléfa- 
nr  48-4897  —  Lula  Pires. 
PERDEU-SE  documento  da 
O.M.B  de  n.  5  137.  perten¬ 
cente  _a  Roberto  Fonseca. 
PERDEU-SE  o  curtilo  de  Ins- 
crlc*o  do  DJLM.  da  nr|-.ra  1 
IJolequlm  Balo  Horizonte 
Lula  Av.  Pres.  Vargas  44U, 

2."  andar.  Tel.  43-0OGH.  —  Ro- 

lirrto. _ _ _ 

PERDERAM-SE  duas  carteiras 
de  identidade  do  Exéscún  n» 
Pr.ica  Paria,  pertencentes  a 
Felipe  José  Moreira  Mara- 
nlifto.  GralIflco.  Tel.  42-1460 
rÉUDEÜ-SE  ontem.  5"  fei¬ 
ra.  ks  lã  horas  aprosimnda- 
mente,  no  Interior  de  um 
t.AxI*  na  Rua  7  de  Setembro, 
próximo  k  Avenida  Rto  Bran¬ 
co.  um  envelope  grande, 
amarelo,  eontendo  rlormnen- 
tos  do  Intertsse  pessoal 
Gratlflcn-se  a  quem  o  en¬ 
tregar  na  Av.  Venezuela  n 
131.  sala  810.  telefone  73-1780 
PEDE-SE  a  quem  encontrou ! 
uma  pasta  de  cartolina,  con¬ 
tendo  papeis  de  Dental  Vas¬ 
concelos  Ltda ,  e  Oswttltl-.-i 
Ar.eredo  Coutlnho,  o  favor  de . 
entregar  na  Rua  Engenltelro 
Moreira  Lima,  15,  ap.  201.  nal 
Praça  do  Carmo,  que  ecrú  ge- 
neiosamente  gratificado. _ _ 

THOMA7.  MARQUES  DAI 
SILVA,  estabelecido  n.t  K. 
Sousa  Franco  n*  107,  gal¬ 
pão  com  a  atividade  de 
oficina  mecanica.  .Vivara 
de  Localização  n.®  14!  532,' 
tendo  extraviado  o  meun», 
pede  a  quem  encontrar  en¬ 
tregar  no  endereço  acima. 

EMPREGOS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AUXILIAR  com  prática  tlc 
escritório,  boa  letm,  dndl- 
lógrafo,  com  23  n  *28  an«í. 
p/  fficrit.  df  conL,  ariíTil- 
lr-sc,  Av.  Prcs.  Varga*. 
44G,  2*  nndnr  Com  Ubir.i- 

Jara. _  _ 

AUXILIARES  sem  prAtira  • 
Môçoa  •  rnpfircA  p  empre¬ 
go*  de  eficrltórlo.  irmlo  ; 
parllr  do  Klnnslítf  nir  up. 
Salniios  25140  000  n  eistínú» 

—  Av.  Jí  Branco  n.  151,  > 
lojn,  b  200 

AUXILIAR  do  COIltrtblHd  ide. 
PrccJsa-se  de  Jovem  « r»m  co¬ 
nhecimentos  uerah  de  »  n- 
tiibllldudc.  Nfi a  pre-.  n  s.n 
rontador,  Horário  lnte^r*il.  — 

Apresem  Ar**?  di*  r>  12  ho* 

rw.  Av.  Aímte.  Barroio,  30  •  - 
sala  CIO. 

AUXILIAR  DE  CONTA* 
B1L1DADE  —  Com  pr  Ui¬ 
va  comprovada.  Aprctcn 
tar-se  Av.  Prcs.  Varga*  n." 
50f),  14.*  andar.  Tratar  r 
Dona  NAIR.  a  partir  cic  K 
horav 

A  ir  XI  LI  AH  ES  rHINCIP!  KN- 
TES  —  Freclfinmo*  nrn  n*e 
de  môçfta  e  :u pazes  para  co- 
locnçAo  imedtat.%  —  Nprc  en* 
tando  êste  anunrln  vo<-e  r.,\ 
rilrrüo  de  mte’:a* 

mente  c:atí»  a  uma  »emma 
de  anJas  <m  qunhrçMe.  d.; 
nossos  rursus  Uiu  ttlo.ra- 
fía  —  Auxiliar  tí»*  E«rritóro  e 
Contabilidade  —  Ingira  Co¬ 
mercial.  (Cr.nrri  *ar»*t»  e 
daçhoi  —  M;i  rm.  :  a  r  Por- 
tuguèa.  TaqlU.nafla  -•  <M4- 
Todu  Mairn.  arlainjivr’.  ao  :n* 
tlfs,  Cmteipond»  tu  m  Comer* 
rlal  e  Secreto;. ado.  O  .i  ri¬ 
mos  encaminhamento  a  *m 
prêgo  aj>ó»'  r-t  i  :to.  '  ET) 
—  Av.  P.es  Va;  ra&.  .  1 

and.  Av.  c-  ,  -  s.m,  ivi. 
fi.”  n.  Man*  l  •»;.  . 

Inja.  R.  Di.i-  •;  •  •  *  *  C  *’ 

2'.'::.  Rua  Ccnut  Ur  Ron  ir» 
36».  t:.  40'-  V  K  •  A  fv 
7onai.  52B.  a*  loja  Nlrerôl 
AUXTLIÀREG»  COM  MJtLm- 
DE  f  ílrtli  nr#  Cr  *  r 
Xonaa  Nrr*.r  r  s  .  i 

tar-jc  na  i*  v  i  u 

n*  520.  IS». 

4ÜXILIAREÍS  * 

t  fertej»  (vvnj  <  trr.  r> 

d:  rU!otr*íla.  p  •  n- 

uirruo,  t.  Cri  '.*j  .  .  .  *t  n- 
fli'7  na  Av  r  r 
•  o  520,  v  ». 

ACXJLtA.TES  F>Cftí  T*  H'  - 
•- 

l  .  r  cenherím*;  -  c - 

e  "lf ó. lo,  na  A  .  i  fj 
370.  iro. 

AUXILIAR  Dl!  K-  I  I  n  H» 
—  Rrerlía-*-  r  •  ,  •- 

i  *'ã  (la'rrlior--'n.  y  » 
FiindKQ  XAv.tr  34]. r 
Mrtmranl 

STfQLTVTSlA  narM-  -,®  40 

C»  Ar.  P.  VWtts  03  • 


mmm 


%i'dÈÈÊÊ 


■ 


d  HORA  DO  ACERTO 


Magalhães  Pinto;  à  esquerda,  Lomanlo  Jr.  c  Pedro  Gondim 


Corte  de  luz:  6  horas  amanha 


A  Guanabara  sofrerá, 
a  partir  do  primeiro  mi¬ 
nuto  de  amanhã,  seis  ho¬ 
ras  diárias  de  cortes  de 
energia  elétrica,  dividi¬ 
dos  em  dois  períodos  de 
duas  horas  entre  0h  e  6h 
e  mais  um  de  60  minutos 
entre  llh  è  l4h;  além  da¬ 
quele  que  já  se  pode  con¬ 
siderar  normal  c  que 
vem  sendo  entre  17h  30m 
e  22h  30m. 

Hoje,  à  tarde,  o  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Aguas  c 
Energia  estará  reunido 
para  estudar  a  possibili¬ 
dade  do  estabelecimento 
do  horário  de  verão,  que 


foi  inslslentemente  pe¬ 
dido  por  associações  do 
classe  de  industriais 
paulistas  e,  ontem,  re¬ 
forçado  por  um  telegra¬ 
ma  da  Confederação  Na¬ 
cional  do  Comércio. 

O  norte  fluminense; 
que  já  está  sofrendo  13 
horas  diárias  de  racio¬ 
namento,  pode  chegar  a 
colapso  porque  a  represa 
de  Macabu  vem  perden¬ 
do  10  cm  diários  de  seu 
nível,  enquanto  em  São 
Paulo  a  Billings  continua 
esvaziando  e  ontem  des¬ 
ceu  para  9,61  de  sua  ca¬ 
pacidade,  aproximando- 
se  do  limite  de  7 /<•-.  (P.  9) 


OS 'DEGRAUS  DA  CONCILIAÇÃO 


Bondes 
passam  a 

Cr$  15 

Entravam  hoje  em  vigor  av 
novas  tnrilas  dos  bondes  —  os 
de  Cr$  8  e.  Cr$  10  passaram 
para  Orç  15.  sendo  mantido  o 
preço  de  CrS  5  pura  os  de  se¬ 
gunda  classe  c  o  abatimento 
de  50cr  para  estudantes  — ,  a 
llm  cie  dnr  cobertura  no  au¬ 
mento  salarial  de  condutores  e 
motorneiros. 

Nos  bondes  de  Santa  Tere¬ 
sa.  o  aumento  foi  de  CrS  10 
para  CrS  15.  de  CrS  15  para 
O  S  20  e  de  Cr$  18  para  CrS  25. 
As  novas  ta.lfns  foram  publi¬ 
cadas  ontem  no  Díririo  Oficial 
do  Estado. 


Voltou  a 


agua 

o 


de 


cs 


CNP  dá  hoje 
novo  preço 
da  qü solina 

C1 

O  plenário  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  Petróleo  se  reunirá 
hoje  a  Um  de  ‘ixar  —  no  quo 
se  Iniormti,  base  de  30' •  — 
os  novos  preços  da  gasolina, 
óleos  e  outros  derivados  de  pe¬ 
tróleo,  em  conseçjücncln  da 
mnjornçáo  dn  tnx-.v  cnmbiul  do 
produto,  determinada  pela 
Sumoc. 

O  CNP  Informou  que  da 
pauta  dn  reunlfio  não  consta 
o  problema  da  e»cnmpnç5o  da 
reCinavin  de  Capitava.  O  Pre¬ 
sidente  dn  Bólsn  de  Valòrca 
calcula  que  a  alta  da  gasolina 
provoque  um  aumento  do  custo 
tlc  vida  da  orcem  de  õ^.  tP.  10> 

UNE  recebeu 
3  milhões  da 
Petrobrás 


Goulart  adia 
a  definição 
pessedista 

O  Presidente  João  Goulnrt 
voou  ontem,  às  191»  30m.  para 
Brasília,  após  receber  um  tcle- 
lonemn  do  líder  da  Maioria,  Sr. 
Tancredo  Neves,  alenando-o  de 
que  o  clima  que  precedia  a  re¬ 
união  do  Diretório  Nacional  do 
PSD  era  desfavorável  no  Go¬ 
verno. 

No  seu  regresso  antecipado  à 
Capital  da  República,  o  Sr.  João 
Goulart  logrou  obter  dn  cúpu¬ 
la  pessedista  o  adiamento,  pa¬ 
ra  a  próxima  semnnn.  provã- 
velmente  quarta-feira,  da  reu¬ 
nião  em  que  o  partido  majori¬ 
tário  se  definiria  perante  o  Go- 
vérno. 

Também  contribuiu  para  o 
ndiamento  a-  gestão  pessoal  do 
Sr.  Juscelino  Kubltschck,  con¬ 
vencido  de  que  a  reunião,  sc 
realizada  ontem,  tt rnarla  lr- 
íemedlávol  u  oposição  da  maio¬ 
ria  dos  deputados  à  reforma 
agrária  com  emenda  constitu¬ 
cional.  impossibilitando  a  con¬ 
ciliação  que  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart  busca  com  os  pcssedístns. 

Antes  de  partir  para  Brasí¬ 
lia,  o  Sr.  João  Goulart  recebeu 
nas  Laranjeiras  o  Governador 
Magalhães  Pinto,  que  comen¬ 
tou  com  éle  a  situação  nacio¬ 
nal  e  queixou-se  da  "Insensi¬ 
bilidade  do  Governo  federal 
para  com  o  Estado  de  Minas 
Gerais".  O  Presidente  atendeu 
pedido  do  Sr.  Magalhães  Pin¬ 
to  para  um  auxilio  federal  na 
ordem  de  CrS  15  bilhões  —  au¬ 
xilio  que  o  governante  mineiro 
Xaz  questão  de  denominar  de 
empréstimo 

Ao  Sr.  Magalhães  Pinto  o 
Presidente  da  República  fèz 
apelo  para  que  o  ajudasse  a 
tranqlllliznr  o  Pais.  Finda  a  re¬ 
união,  o  Governador  mineiro 
declarou  aos  jornalistas  que  es¬ 
tava  afinado  com  os  propósl- 
tps  do  Sr.  João  Goulart  quan¬ 
to  ãs  rcíormns  -  de  base.  que 
"precisam  vir.  mesmo,  e  de¬ 
pressa"  , 

O  Governador  Miguel  Arrais, 
que  chegou  ao  Rio  ontem,  es¬ 
tará  hoje  em  Brasilla  com  u 
Presidente  da  República.  Mul¬ 
to  reservado  em  sua»  declara¬ 
ções,  limitou-se  pràtleamente  a 
dizer  que  nãó  acredita  no  rom¬ 
pimento  ou  afastamento  das 
íórças  de  esquerda  em  relação 
no  Governo  do  Sr,  Goulart, 
"pois  essas  íórças  não  partici¬ 
pam  do  Govérno".  iNoticiãrlo 
na  pág-  3.  Coluna  rto  Caslello. 
na  pág.  4.  e  Coisas  da  Política. 
pág.  6) 


Alertado 
Jair  sobre 
comunismo 


D  #//?n/ n  tln  7? nnnlili ilf 


...  II  l"  o 


O  Chefe  do  Estado-Maior 
do  Exército,  General  Hum¬ 
berto  Castelo  Branco,  enviou 
recentemente  uma  carta  ao 
Ministro  da  Guerra,  Gene¬ 
ral  Jair  Dantas  Hibelro, 
chamando  sua  atenção  paru 
o  problema  do  comunismo  e 
pedindo-lhe  que  consulte  os 
generais  que  o  cercam,  a  hm 
de  que  tome  sempre  medi¬ 
das  em  consonância  com  os 
altos  escalões  militares. 

O  General  Castelo  Branco 
lembrou  que  o  pedido  de  es¬ 
tado  de  sitio  —  momento  em 
que  o  Ministro  ísolou-se  dos 
oficiais  superiores  —  não 
deveria  ter  obtido  a  apro¬ 
vação  do  Ministro  cia  Guer¬ 
ra,  pais  a  medida  desdr  loso 
foi  considerada  desnecessá¬ 
ria.  (Página  5) 


General  Jair  Dantas  Ri- 
lieiro,  comunicou  ontem 
ao  Presidente  João  Gou- 
larl.  que  endossou  a  pro¬ 
vidência.  o  próximo  afas- 
lamento  do  General  Al¬ 
fredo  Pinheiro  do  Go¬ 
mando  do  Núcleo  da  Di¬ 
visão  Aeroterrostre,  cm 
ínre  da  comprovação  de 
epie  n  operação  militar 
por  êle  comandada  des¬ 
tina  va-sc  renltn  ente  a 
prender  o  Governador 
Carlos  Lacerda. 

()  Deputado  Armando 
Falcão,  litler  do  grupo 
nnügovernistn  do  PSD, 
leu  oulcin  da  tribuna  tia 
Câmara  Federal  o  texto 
de  uma  carta  que  lhe  foi 
enviada  por  um  oficial 
do  Corpo  de  Pára-quedis¬ 
tas  do  F.xêrcito. -recomen¬ 
dando  que  os  deputados 
“íimpicni  pé  c  exijam, 
numa  CPI,  n  verdade, 
que  vilã  à  luz,  sobre  o 
alentado  contrn  n  Gover¬ 
nador  dn  Guanabara”. 

O  General  Crisnnto  Mi¬ 
randa  dr  Figueiredo,  que 
se  encontra  no  Comando 
cln  Guarnição  do  Exérci¬ 
to  em  Mato  Grosso,  deve¬ 
rá  substituir  o  General 
Alfredo  Pinheiro  no  Go¬ 
mando  dos  pára-quedis¬ 
tas.  A  escolha  do  Gene¬ 
ral  Crisnnto  Figueiredo 
visa  n  atender  ns  interes¬ 
ses  do  dispositivo  militar 
govcrnisla.  (Pág.  -I) 

Marroquinos 
expulsam 
argelinos 


Tropas  tia  infantaria  marro¬ 
quina,  B.poliuins  par  avios», 
tanques  e  cnnhõns,  expulsaram 
ontem  a»  íórças  argelinas  dn 
região  cic  Tinjoub,  no  Saara, 
segundo  admitiu  n  própria 
Rádio  Naelonrl  Argelina, 
Depois  do  fraeiiaso^das  ne¬ 
gociações  de  pnz  em  Márrnkech, 
o  Presidente  Ben  Bclla  deter¬ 
minou  o  envio  de  mnis  tropas 
de  Infantaria,  canhões  e  aviões 
para  a  fronteira  marroquina,  a 
fim  de  prevenir  um  possível 
agravamento  d.t  -Itiinçáo.  — 
(Pág.  2) 


EUA  cortarão 
ajuda  a  quem 
der  golpes 


O  Departamento  de  Aguas 
anunciou  onient  que  »  segun¬ 
da  adutora  de  I.a.lrs  entrou  em 
carga  às  101».  apos  a  conclusão 
das  obras  de  levantamento  tlc 
sun  tubulação,  mas  que  súmrii- 
te  à  noite  as  zonas  afetadas 
peia  Inha  de  água  --  Centro. 
Tíjucn,  Vila  Isabel  —  começa¬ 
riam  a  ser  abastecidas 
as  obras  de  levantamento 
da  tubulação  c  ronaérto  cln 
adutora,  que  .se  rompeu  nn  an- 
Uga  E'-:rada  Rio — São  Pauto, 
foi  ara  iniciada»  segunda-feira. 


O  Presidente  dn  Petrobrn  , 
General  Albino  Silva.  Infor¬ 
mou  à  Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito  sobre  as  atlvldn- 
dos  da  União  Nnclonnl  dos  Es¬ 
tudantes,  que  aquela  empresa, 
doou  à  entidade  estudantil  um 
montante  do  Crs  3  milhões. 

A  Pclrtibrns,  segundo  o  ofi¬ 
cio  do  seu  Presidente,  ajudou 
também  a  revista  dn  Centro 
Académico  Ctindldo  de  Olivei¬ 
ra.  dn  Faculdade  de  Direito,  a 
União  Coiegln!  de  Mina*  r  x 
ronatniçáo  de  um  carro  ale¬ 
górico.  tPág.  4| 


Anúncios  Classificados  SEDE:  7li30m  às  12  h 
NÕV0  HORÁRIO  AOS  SÁBADOS  AGÊNCIAS :  8  h  às  11  h 
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A  Comissão  de  Relnefie-. 
i.::lcriurps  t\n  Srnado  norte- 
jiinerlmno  aprovou,  ontem, 
projeto  cio  lei  quo  estabelece 
a  Uno  d  ia  ta  ce. -ração  do  tód.» 
o  qualquer  ajuda  nos  paiscs 
cm  que  o  Govérno  legitimo 
seja  derrubado  pela  fòrça.  e 
deixa  ao  Executivo  o  poder 
de  determinar  o  prossegui¬ 
mento  cio  auxílio  "sc  consi¬ 
derar  que  isso  é  conveniente 
ao:.-  interesses  norte-ameri¬ 
canos”.  iPuglna  2) 
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Argel  (FP-AP-UPI-JB)  — 
O  pôsto  avançado  de  Tin- 
joub.  no  Saara,  "foi  aban¬ 
donado  cm  mãos  dos  mar¬ 
roquinos",  anunciou  e  s  l  a 
noite  o  enviado  especial  da 
Rádio  Nacional  Argelina,  fa¬ 
lando  diretamente  de  Co- 
lomb  Bechar.  no  quarto  dia 
consecutivo  de  luta  no  de¬ 
serto. 

As  tropas  argelinas  reali¬ 
zaram  uma  retirada  de  15 
quilômetros  na  zona  de 
combate,  anunciou  ainda  a 
emissora.  Noticias  chegadas 
mais  cedo  de  Colomb  Be¬ 
char  Informavam  de  um 
violento  combate  no  deser¬ 
to,  enquanto'  eram  suspen¬ 
sas  as.  negociações  de  paz  c 
se  concentravam  naquele 
aeroporto  ou  seis  caças  Mig 
de  fabricação  russa  que 
constituem  o  totalidade  do 
poderio  aéreo  argelino. 


Comissão  do  Senado 
dos  EUA  aprova 
.emenda  contra  golpeí 


EUA  ;XANCAM:  SAT.EI.ITES  espiões 


Apesar  do  sigilo  que  cercou 
n  operação,  os  jornalistas  fo¬ 
ram  avisados  por  algumas  fon¬ 
tes  è  conseguiram  observar,  da» 
praias  próximas  à  Base  de 
Cabo  Canaverai,  a  subida  dD 
foguete  propulsor  Atlas-Agena, 
levando  os  dois  satélites,  a 
bordo.  A  ignição  do  segundo 
estágio  foi  retardada  duos  ve¬ 
zes. 


.  .  ,  ,  Cabo  .  Canaverai,  Washlng- 

.  ,  ton  CAP-FP-JBi  —  Os  Esta- 

r  dos  Unidos  lançaram,  ontem,. 

/  1'YYl  /7 D  í I P  na  espaço,  dois  .satélites  com 

JL  I  lll  Cl d  Cr  n  miss&o  de  determinar  a  pos¬ 

sibilidade  de  sc-  registrar  cx- 
T— .  .  plosões  nucleares  á.  distância 

/  /j/ij  .  í‘/7  •  de  ioo  mllhõés  de  quilômetros 

JLSlLffl  Cl-l sLloU  da  Tetra.  O  objetivo  é  aper- 

.  „  ,  .  .  •  feiçoar  um  sistema  de  contrô- 

,  .  „■  le  do  tratado  de  proscrição 

„  í  Y  A  •  das  provas,  nucleares. 

•  •  ‘O  ;Departamento  de  Defesa 

e  a  ANAE  vão  estudar,  em 
Saiçon,  Vietname  do  Sul  conjunto,  a  possibilidade  de 
lAP-JB).  —  Ngo  Dinh  Nhu,  lr-  pôr  em  orbita  plntaíbrmaS  ca- 
mfto  do  Presidente  e  eminência  •  pazes  de  transportar  uma  tri¬ 
partir  do  regime  suh-vietnaml-  .  <  pulaçáo  de-  vários  homens  c 
tn,  declarou  ontem  -que  os  bu-  •  •  grnvléar  '  em  tôrno  da  Terra 
dlst.es-lnlerixjgados  pela  Policia  durante  vários  meses.  Urtia 
acusaram  agentes  do  Serviço  <  dai- plataformas  teria  ümatrl- 
Secreto  norte-americano  de  ln-  pulaçáó'  de  8  ou  9  homens,  que 
suflá-los  a  uma  rebelião  com  o  poderiam  passar  seis  meses  ou 
objetivo  de  derrubar  o  Govérno.  um"  and  no  espaço.  - 
Os.  agentes  .norte-americanos 
podjnn  ter  recebido  tais  ordens..,.  SEGREDO  '  '  ’ 

contra  sua  vontade  e  talvez  por  -  '  ' 

isso  não  se  tenham  desincum-  O  lançamento  dos  dois  sa¬ 
bido  da  missão  com  muito  éxi-  têlltes  não  íól  ariunc  ado  pre¬ 

to  — ‘acrescentou  o  Chefe  de  vlamente,  no  contrario1  do  que 
Policia  sul-vietnnmltn,  com  um  ocorre;  com  todos  os  lançnmen- 
sorílso  amável  nos  lábios.  los  norte-amerlcancs.  Ex  ra- 

?  *  -  oficlnlmente  informou-se  que 

MUDANÇA  ..  0s  Estados  Unidos  não  pret.cn- 

O  Irmão  do  Presidente  Diem  '  dem  ctlar  uma' situação  em- 
rccébéu  uni  griipo  de  Jornalls-  '  bnVaÇôs,  dbtnohstraiido  pú- 
tns  éstraíífeeirás  hò  Palácio  Gia  '  bllcamente  fiue  não'  acreditam 
Long  e‘  dlscbrreu'  durante  duas  que  o  traindo  ntôiitlco  seja 
horas  e  mela  sôbre  o  que  cha-  resBeUado  peia  União  Sovié- 
mou  de  desordem  no  Vietname  ” 
do  Sul.  •  t,c*-  'l 

Dlss&'p  Br.;  JÇWídue  «té  es-  -  •  -  .-  -  .  »  i  ,  vi  ,  n  r> 

tourar  a  questão  budista  os  oC.nl  lil  t  jiLlUAUtj 
agentes  da  ACX  (Agência  Cen-  '  •  • 

trai  de  Informações)  ,'desempe- ' ' 

,  nharnm  papel  Importante  na 
luln  contra  .oí  guerrilheiros  co-  '  , 

munlstãí  í  rqne  aMnndança  de  *  ■  -  i 

atitude,  por  parte  dos  norte- 

americanos.  é  um  ato  lncom-  ■  •  1 

■  prcçnslvel  e  suicida .  ... 

Afirmou  que  ,  os  ,  budistas  ’  _  , 

presos  dehunciarnni  urna  dúzia 
de  igéntes  norte-nírte-.lcanos.  e 
que  só  não  riicneloháva  seus 
nomes  para  não  prejudicar  o- 
trabalho  da  ACI.  —  Alguns 
ainda  -estão  aqui  e'  outros  de¬ 
sapareceram.  acrescentou.,  .  ■  1  •  '  •  •  •  •  *  i 

XNVEáTIGAÇÀO  . '• 


A  proposta  inicial  de  Morse 
sugeriu  a  suspensão  dos  fun¬ 
dos  da  Aliança  paro  o  Progres¬ 
so,  no  caso  dos  países  latino- 
americanos  nos  quais  o  Govêr- 
no  íósse  derrubado  por  Juntas 
militares.  Essa  fórmula  não 
deixava  ao  Executivo  norte- 
americano  qualquer  direito  de 
arbítrio. 

A  modificação  ontem  apro¬ 
vada  aborda  tôdas  as  partes 
do  programa  de  ajuda  externa, 
Introduzindo,  porém,  uma  cláu¬ 
sula  na  qual  é  deixado  no  Pre¬ 
sidente  todo  poder  de  decisão. 
O  Senador  Wnyne  Morse  não 
estava  presente  A  sessão  em 
que  foi  aprovada  essa  fórmu¬ 
la  modificada,  não  se  saben¬ 
do  se  concordará  com  ela. 


Washington  (UPI-JB>  —  A 
Comissão  de  Relaçóes  Exterio¬ 
res  do  Senado  norte-america- 
pio  aprovou,  ontem,  um  proje- 
Vp  que  determina  a  cessação 
lfnedlata  da  ajuda  dos  EUA  a 
qualquer  país  no  qual  o  Oo- 
vérno  legitimo  seja  derrubado 
peia  fôrça  —  a  menos  que  o 
Poder  Legislativo  considere  que 
a  pcrmnnêncln  da  ajuda  con¬ 
vém  aos  interêsses  norte-ame¬ 
ricanos. 

A  proposta  íol  aprovada  en> 
votação  nominal,  ficando  es¬ 
tabelecido  que  se  trata  de  uma 
emenda  ao  projeto  de  lei  da 
Ajuda  Externa  —  versão  mo¬ 
dificada  da  proposta  anterior¬ 
mente  feita  pelo  Senador  Wny¬ 
ne  Morse. 


ÓRBITA 

Embora  não  tenha  sido  dis¬ 
tribuído  comunicado  oficial; 
fontes  ligadas  á  ANAE  infor- 
marâm  que  os  dois  satélites 
se  separaram  e  entraram  ém 
órbitas  diferentes.  Üè  formas' 
elípticas,  com  perlgeu  de  310 
qifílômetros  c  apogeu  de  90 
mil  quilómetros.  Cada  satélite 
pesa  220  quilos  e  contém  ins- 
tr.udientos  para  registrar,  as 
radiações  nucleares  no  espaço. 

Só  amanhã,  entretanto,  os. 
técnicos  saberão  se  a  experiên¬ 
cia  obteve  êxito  total  ou  não. 
Contudo,  é  pouco  provável  que 
o  Departamento  de  Defesa  dis¬ 
tribua  qualquer  comunicado, 
por  considerar  sigilosa  a  ope¬ 
ração,  que  tem  o  nome  de 
Veln  H  o  te  I..  Outros  seis  saté¬ 
lites  do  mesmo  tipo  deverão 
ser  lançádos,  cm  grupos  de 
dois,  nos  próximos  dias. 


Bonn  •  (AP-FP-JBi  —  O 
Chanceler  Ludv.  ig  Erliwó  «pre-i 
sentou  ontem  ao  Presidente 
Helnrioh  Lucokc  os  nomes  que 
comporão? o  nôvo  Gabinete'  ale¬ 
mão  ocidental.  no  qunbhá  pClo 
menos  trés  elementos  novos, 
tendo  Erich  Monde,  lfder  tio 
Partido  Democrata  Llyrc,  sido 
iudicatjq  j\iya  o  cnrgq.de  Viçe- 
Chnnceler-  e  Ministro  -afr  -As¬ 
suntas  Alemães. 

Ontem  mesmo,  o  Prtmirr  Nl- 
klta  KruÉclIév,  dn  URBs.  en¬ 
viou  ao  nôvo  Chanceler  alemão 
uma  m&nxagem  cie  congratula¬ 
ções,  éxjiféssandó  n  esperança 
dr  que  se  desenvolvam  "rela¬ 
ções  niais  amistosas  entre  as 
tlo.is  pã  líeis 


Rompimento 

O  Chefe  da  Secretaria  do 
Rei  Hassan  II  dôTWarrocos, 
Reda  Guerida,  declarou  em 
Rabat  que  "pelo  que  sei, 
não  houve  rompimento"  das 
negociações.  Em  Argel,  no 
entanto,  o  Govérno  de  Ben 
Bella  lançou  pelo  rádio  um 
apélo  aos  insurretos  berbe¬ 
res,  fortificados  nas  monta¬ 
nhas  Cabilas,  para  a  união 
de  todos  •  contra  o  ataque 
marroquino.  Ben  Bella  can¬ 
celou  3Úa  viagem  para  No¬ 
va  Iorque,  que  deveria  ser 
iniciada  hoje  cm  compa¬ 
nhia  do  Chanceler  Boute- 
flika. 

O  negociador  argelino 
Mohammed  Yazlg  regressou 
de  avião  a  Argel,  provenien¬ 
te  de  Marrakech.  Marrocos, 
para  apresentar  seu  relató¬ 
rio  ao  Presidente  Ben  Bella. 

Antes  de  partir  de  Marra¬ 
kech,  Yazig  disse  que  não 
havia  sido  encontraria  uma 
-olução  para  a  sangrenta 
disputa  pelos  dois  postos 
avançndos  no  Saara.  Tlm- 
joub  e  Hassi  Btida,  que  as 
duaâ  nações  reivindicam. 

A  agencia  noticiosa  ofi¬ 
cial  argelina  afirmou  que 
os  marroquinos  têin  agora 
dez  mil  homens  na  zona  de 
combate  e  que  utilizam  fo¬ 
guetes  contra  as  posições 
nrgellnas,  defendidas  por 
menor  quantidade  dc,  ho¬ 
mens,  cm  seus  posto?  nas 
cercanias  dç  Hassi  Bclda  c 
Tlnjoub. 

«  A  agência  noticiosa  disse 
que  os  defensores  aVgelinos 
haviam  rechaçado  todos  ‘os 
ataques.  Pela  primeira  vez 
I  mencionou  Tindouf.  lmpor- 
Itante  ccnlro  mineiro,  próxi- 
‘  mo  das  fronteiras  Com  a 
Mauritânia  e  o  Marrocos  cs- 
pcnhol,  como  posterior  ob¬ 
jetivo  das  tropas  marro¬ 
quinas. 

Tindouf  está  a  mais  de 
480  quilômetros  a  sudoeste 
da  região  onde  se  luta  atu- 
almpnte. 


ps  nos 


Uca  as  propostas  do  Senador 
Wayne  Morris  de  suprimir  * 
ajuda  econômica  e  militar  dos 
Estados  Unidos  aos  regimes 
nascidos  de  golpe  de  Estado, 
na  América  Latina. 

"As  propostas  antlgolplstas 
do  Senador  Morse,  com  ou  sem 
o  apoio  do  Govérno,  são  o  pro¬ 
duto  mais  do  fervor  do  que  do 
bom-senso.  Seria  bom  que  to¬ 
dos  e  cada  um  das  países  lati¬ 
no-americanos  d  e  s  f  miassem 
das  numerosas  bênçãos  de  um 
govérno  livremente  eleito,  de¬ 
dicado  pura  e  excluslvnmente 
a  melhorar  Ti  sorte  do  seu  po¬ 
vo. 

Dcsgraçadamente,  êsse  es¬ 
quema  ldenl  é,  pouco  mal»  de 
uma  qulmerR  para  a  América 
Latina.  Alguns  governos  surgi¬ 
dos  de  eleições  livres  e  demo¬ 
cráticas  são  um  exemplo  dis¬ 
so. 

E‘  multo  possível  que  possa 
ae  apresentar  uma  situação  na 
qual  seria  multo  melhor  para 
nós,  sem  falar  no  povo  direta¬ 
mente  afetado,  que  um  govír- 
no  eleito  mas  incompetente 
íósse  derrubado  por  um  golpe 
militar  em  lugar  de  o  ser  por 
um  golpe  castro-comunista. 

Nessa  situação,  porque  não 
haverlnmos  de  estimular,  ao 
Invés  de  desalentar,  os  milita¬ 
res? 

E  mais.  Suponho  que  Já  ti¬ 
vesse  ocorrido  um  golpe,  deve¬ 
ria  o  Govérno  (dos  Estados 
Unldosj  ficar  Impedido  por 
uma  Icl  de  oferecer  a  esperan¬ 
ça,  dc  ajuda  como  um  argu¬ 
mento  ou  uma  alavanca  para 
alcançar  um  tratnmento  me¬ 
lhor  pura  o  povo  afetado?  De¬ 
veria  ser  privado  de  sua  liber¬ 
dade  dc  nção  o  Presidente  dos 
Estados  Unidos?  Não  pensa¬ 
mos  assim. " 

DUBIEDADE 

O  llerald  Trlbune,  de  Nova 
torque,  comenta  em  um  artigo 
lnlltulado  A  Guerra  Latino- 
Americana  e  a  Sexta  Avenida, 
referente  à  suspensão  de  rela¬ 
ções  diplomáticas  entre  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  Repúblícn 
Dominicana,  que: 

"Gastón  Epínal  e  Carlos  Pe- 
gucro  afirmam  scr  os  Cônsules 
legítimos  da  República  Domi¬ 
nicana.  Washington  admite  que 
o  Govérno  de  Juán  Bosch  foi 
deposto.  Mas  se  recusa  a  reco¬ 
nhecer  a  nova  ditadura. 

No  que  diz  respeito  a  Wa¬ 
shington.  não  existe  govérno 
na  República  Dominicana.  Isso 
significa  que  não  há  consula¬ 
do  dominicano  em  Nova  Ior¬ 
que? 

Se  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  e  a  Casa  Branca  se  mos¬ 
tram  um  tanto  perplexos  r 
paralisadas  em  relação  á  Amé¬ 
rica  Latina,  o  dilema  de  Gas¬ 
tón  e  Carla»  poderia  contri¬ 
buir  para  explicar  os  motivoa." 


Washington  (AP-JBi  —  A 
imprensa  norte-americana  con¬ 
tinuava  ontem  tratando  da 
questão  dos  golpes  militares  na 
América  Latina  em  geral,  e  dos 
últimos  acontecimentos  re¬ 
lacionados  com  a  República 
Dominicana,  em  particular.  O 
Govérno  dos  Estados  Unidos 
continua  recusando-se  a  man¬ 
ter  relações  diplomáticas  com  a 
Junta  provisória  de  São  Do¬ 
mingos. 

Enquanto  o  Washington  Post 
exorta  os  militares  dominicanos 
a  restabelecerem,  ainda  que 
parclalmcnte.  a  confiança  do 
povo  nos  processos  eleitorais,  o 
Evenlng  Star  defende  os  gol¬ 
pes  de  Estado  para  evitar  go- 
vèrnos  civis  fracos  qun  possam 
ser  dominados  pelos  castro-co¬ 
munistas. 


EXORTAÇÃO 


Além  .dc  Erich  Monde,  os  moa  que  o-  pnls  estã  preparado- 
dois  elementos  trazidos  ao  Ga-  pprn  Isso.  O  Gnblnct.e  nqo  se- 
bine.tc  são  Kurt  Schmucckcr,  formou  sem. algumas  diflculda- 
dcinoerala-.crísláo,  que  assumiu  des.  sem  que  alguns  cedessem 
n  cargo  dc"  Ministro  da  Econd-’  ,.cm  suas  opiniões,  ô  fato,  pq- 
mlar  antéá  preenchido  pèló  pró-  rêth.  é  què  ngorn  queremos 
pilo  ErhSrtl.  e  Haiu  Khiégcr.  Quando  Erhnrd  compjréçeii 
também  '  flemocratri-cnstão  '  e  „„  p-iáclo  de  Shauniburgo.  para 
nôvo  Ministro  dos  RetujHftdbs.  tomar  pojsc  dò  C!lrí;0  de  Chnn- 
Os  demais  >7  membros  do  Ga-  ce)er  encontrou  «11,  sorridente, 
blnr.fe  retiveram  seus  postos.  ;0  vclll0  Konrad  Adenneur,  que 
sendo  também  mantida  n  pro-  ‘acabava  de  abandonar  seu  pás- 
porção  jiártidárla  dc  18  deu.iO-  |0  0  qUe  Ujg  passou  as  chaves 

cratas-pristãos,  inclulpd p  <io  scu  escritório.  D.c  p o  is  .de 

Erhnrd,  para  5  democratas-  trocarem  breves  palavras,  aper-. 

Urres.  taram  as  mfios  e  posaram  para 

Os.  (Ipls  elementos  que  deixa-  .  a,  (otógrafos. 
rnm.o  Mlhlstério  são  os.seguln-  • 

trs:#  Rnbínr». 'Bnrzel.  cx-Mlnis-  MENSAGEM 
tro  jie.  Assuntos  PaUrGcrinánl-  .  , 

r.os.  e  WqUgang  Mlschnicb.  que  A  mensagem  do  rreniler 
acu  p.H.va  a  Pasta  „  dos  Re-  Kntschev  n  Erhard  íol  ampla - 

fuel((do.V'  mente- divulgada  pela  linpren- 

Barzel  recebeu  a  qterta  de  sa  soviética.  A  Agencia  Tass,  Ap  ser  Interrogado  sôbre  se 

continuar  na  Gabinete,  entretanto,  publicou  apenas  um  daria  tal  informação'' n  comis- 

ncupnndo  o  Ministério  das  Re-  resumo  du  mesma,  nos  seguiu •  são  dá  ONU  que  virá  ao  Viet- 

íugiados.  Preferiu,  entretanto,  tes  termos:  "Temos  n  esperan-^  *  nnme  do  Sul  para  investigar  a 

sair,  a  ter  que  mudar  clé  Pasta.  '  ça  'dé  qtte  nS  relações’  entVè  "a  queixa  dos  bucjlstas,  disse  qu« 

União.  Soviética  e  a  República  0  "govérno  sul-vietnamita  fari 
RESSENTIDOS  I  :  díedèril  Alemã  se  desenvolvam,  i  todo  o  possível  para  não  lavar 

. stgllhBo  b'  melhor,  espírito'  'de' I  em  público  a  róupa  suja  d# 

Os  democratns-ciistãoí  mos-  ..boa  vizinhança,  çonlrlbulgdo.  Washington”, 
tram-se  ressentidos,  ;  jissiiq^parn  o  atergiamebCo;  íl  Referliido-se  áo  chefe  da  ACI, 

wtg  Efhard,  por  ter  élc  concor-  tensSo  internnclonol  c  o  forta-  no  Vietname  áo  Súl.jphn  R1-. 

dado  com  ns  exigências  dos  de-  leclmcnto  da  paz."  n  il  dinrjdsop,  que.  foi’  chamado  af 

Washington  êste  mês,  disse  que 
tinha  o.  mesmo  em  alta  con- 

. !ta  e  enaltècCU  á  ajuda  dá  ACI 

1  -UR  lufa  contra  o  cotnunismo. 

AJUDA. 

Quanta  ao  corte  da  ajuda 
norte-airrericana  ao  -  Vietname 
rio  'Suir  o  Sr.  Nhu  disse  que 
a  medida  terá  sérias  conse- 
qtlcnclas  para  o  seu  pais  e  la¬ 
mentou  que  os  Estado!»  Unidos 
a  tivessem  "adotado  sém  consul¬ 
tar,  antes,  o  Govérno  sul- 
vlcthamltá. 

AfIVniou  que.  em ‘Consequên¬ 
cia.  ó  Vietname  *  do'  Sul  terá 
que  adotar  medidas  revolucio¬ 
nárias. 'como  têm  feito  outros 
paisels,  entre  bs  quabf  citou  a 
Argélia,  para  impedir  que  a 
economia  do  pais  entre  em 
caos. 


Moscou,  contesta  Bonn 


,•  ,  , .  i  Mn\hel  Tutu 

•  •*"*■  Nussn  Correspomtente  ‘  " 

AIoscuu.— =  As  últimas  decla- .  o-  Chanceler,  demonstrando,  li 
rações  feitas  pelo  Chanceler  opinião  alemã,  que  seus  npçlos 
Adenauer  nas  vésperas  do  seu  ,â  reunificação  eram  mais  Ihi- 
afastnmento  deviam  suscitar  sórios  do  que  reais.  ‘ 
uma  rcaçftó  aqui,  sobretudo  na  •  Sabendo-se  que  o  mitigo  Che- 
medlfia.cm  que  o  hotnotn  dc  Es-  íe  do  Govérno  alemão  tem  n 
tado  alemão  aproveitava  para  intenção  de  prosseguir  exercen--  • 

ersiier  o  véu  de  certos  aspectos  do  um  papel  político  à  frente 

das  -relações'  soviético-alemães,  •  de  seu  partido,  pode-se  ver 
nn  decorrer  dos  últimos  anos.  •  nessas  revelações  um  melo  dc 
Um  acerto:  dc  pontos-de-vis-  lhe  causar  alguils  embaraços, 
la,  difundido  hoje  pelo  Minis¬ 
tério  dbs.  Negócios  Estrangeiros,  UMA  ADVERTÊNCIA  AO 
npcea-çc^  principal  .revelação  NOVO  CHANCELER 
do  Chanceler:  aquela  segundo 

n  qual  ps  soviéticos  terinm  dei-  Um  outro  objetivo  desta1  to- 
xncln  sem.  resposta  uma  pVopôt  mada  dc  posição  consiste,  po¬ 
sição  de  1902  visando  a  deixar  .rém,  em  pôr  o  scu  sucessor 1  em 
dorinitanco  n  questão  alemã  gtiRrda  com  antecedência,  coh- 
(lurante  dez  anos,  sob‘ a  con-  tra  tóda  tentativa  dc  ‘enviar 
dição  dá  população  da  zona  so-  para  ns  calendms  gregas.-  sob 
vletlcn  ser  beneficiada  duranté  qualquer  pretexto,  o  exame  das 
ê»sr  Intervalo,  de  uma  major  pretensões  soviética*  sõbrc.  a 
liberdade.  ...  Alemanha. 

,  .  O  ajuste  de  pontos-de-vjsta 

A  VFlfSAO  SOVIÉTICA  reproduz,  tnicgrnlmejue,  o  tex¬ 

to  da  resposta  soviél  ien  que  íol 
tramitada,  por  escrltp.  no  Chan¬ 
celer.’  no.  dia  12  dc  Julho  dê 
1982.  Esta  resposta  correspon¬ 
di»  a  uma  repulsa  .  catpçbrlcà 
formulada  num  tom  particular-- 
mente  veemente,  como  allns  tô¬ 
das  as  declarações  soviéticas 
sóbié  a  Alemanha,,  nessa  época. 

■  Depois"  de  haver  lembrado 
que  Bonn  não  Unha 'nenhum 
direito  sôbra  Berllm-Oeste'  e 
que  á  relação  dc  fòrças  ’no  mun¬ 
do  havia  deflnltivamente  evo¬ 
luído  êiu  proveito  do  'socialis¬ 
mo,  o  Govérno  soviético  reéor- 
dnva  que  o  único  melo  de  oblef 
um  armistício  nn  Alemanha 
consistia  em  assinar  o  trata¬ 
ria  dc  pjz.  Moscou  preferiria 
que  tal  problema  íósse  aJuMn- 
du  por  negociações:  quando,  po¬ 
rém.  t  õ  d  n  s  as  possibilidades 
n<>'se  -sentido  tivessem  sido  o<- 
gotnrias.'0  traindo  seria  assina¬ 
do  unllaternlmente  com  o  Go- 
vérrio  da  Alemanha  Oriental. 

Isso  slcnlllcaiin.  esclarecia 
nlnda  a  nota,  que  -seria  póslo 
fim  ao  status  üe  ouupaçãn  ilr 
Hrrllm-Oeste  e  qoe  a»  tropas 
ilr  i>rupaç&n  deveriam  ser  reti¬ 
radas  dessa  ridadr.  No  que  rps-  Aeronátlca 
peita  ao  are-so.  lis  potências  ação  ‘dciit 
fieldenlais  deverão,  m-.se.  caso,  surge,-  ciar 
i  nlocar-se  de  ariirda  em  ques- 
lôcs  que  -is  Interessa  dlreta- 
mente  com  u  RDA,  como  Es¬ 
tado  soberano.  > 

-Us‘vOuiant‘0  hoje  luda  Uso  e 
quando  se  Unha,  aparentemen¬ 
te.  cessado  de  evocar,  há  algum 
tempo,  a  perspectiva  de  um  tra- 
indn  de  paz  unilateral  cm  tér- 
mn.  tão  cntepóríeos.  sem  dúvi- 
.  -  Momjou  entende  advertir  p 

tVóvo  “Cl-.ánreler  Erharci  qúç  élè 
-e  nrhii  confrontado  com  o  mt.«- 
I_ino  dilema  que  seu  predecessor 
c  que  nno  es?  aparla  n  ls-o  me¬ 
liante  moposiçán  do  género  tio 
ntml,-Uc:o  .igciirin  cm  I9II2 

.  A  .iutvcrténeia  vl  .u  tapibi-n), 
relembiar  aii»  nllariol?  otilden- 
,  ln! .  que  ,q  in  içãu  s<  vlqucm  em 
rfiiirão  :»  Alemanha  não  mu- 
c'ciu  tle  .le  o  iii'i>  findo,  malgra* 
tlri  o  bom  entendimento  que  sc 


l.tir.dit  Duntlee  acha  que,  a  Inglaterra  pode  ajudar  nnth  n  Amrrirn 
I, atina,  trm  rivalidade  rom  n»  ELiA 


Assembléia  da  ONU  ratifica 
espaço  sem  armas  atômicas 

blta  em  tôrno  da  Terra  ou  em 
outros  planetas,  qualquer  ob¬ 
jeto  que  leve  armas  nucleares 
ou  outro  tipo  dc  armas  <fe  des¬ 
truição  em  nincsa.  * 

VOTAÇAO 


Nações  Unidas  —  (AP-UPI- 
JBl  —  A  Assembléia -Geral  da 
ONU  aprovou,  ontem,  por  una¬ 
nimidade,  o  projeto  apresenta¬ 
do  pelas  17.  nações  da  Confe¬ 
rência  cie  Genebrji,  entre  a.» 
quais  o  Brasil,  concitando  tô¬ 
das  as  naçõçs  a  ,se  absterem  de 
colocar  armas  nucleares  nò  es- 
pnço.  , 

.  Emboça  do  ponto-dc-vlsta  le¬ 
gal  a  resolução  não  tenha  ca¬ 
ráter  obrigatório,  cs  represen¬ 
tantes  dps  Estados  Unidos  c  da 
União  Soviética  ,=e  comprome¬ 
teram  a  reípcitá-lá,  qunliflcan- 
do  a  mèdlda  como  importante 
passo  pnrn  o:  desarmamento 
completo  e  geral. 

RESOLUÇÃO 

'  A  resolução,  que  havia  sido 
aprovada  qunrta-fclrn  pela  Co¬ 
missão  Política  dn  ONU-  é-  re¬ 
sultado  dns  conVérshções  rcali- 
zada.4  etri  Nova'  Iorque  entre  os 
Ministros  do  Exterior  da  -Untfto 
Soviética.  Grfi-Bretnnha  e  Es¬ 
tados  Unidos,  durante  as  pni 
melros  sctnwtns  da  atual  As¬ 
sembléia -Geral. 

A  resolução  faz  urit  apélo  »- 
lene  a  tôdas  as  nações'  no  sen¬ 
tido  dc  não  coloça.rem  cm  ór- 


Otimlstfi 


A  votação  foi  precedida  pelas 
Intervenções  ilos  representantes 
dn  URSS.  Nlkolni  Fedorenko, 
dos  Estados  Unidos.  Adiai  Stc- 
venson,  e  do  México.  Padllla 
Nervo.  Este  último  considerou 
n  resolução  tãd  Importante  co¬ 
mo  o  tratado  parcial  de  pros¬ 
crição  atômica: 

O  Embaixador  mexicano  pro¬ 
pôs,  votação  nominal  a  fim  de 
forçar  uma  tomada  dc  pcsiçâo 
da  França,  que  não  assinou  o 
tratado  atômico,  mas  o  Prt-I- 
dente  dn  Asscmbléin  Carlos 
Sosn  Rodriguez,  dn,  Venezuela, 
salientando  que  o  Cpmilê  Polí¬ 
tico  aprovara  o  projeto  sem 
pô-lo  em  votação,  propôs  que  a 
Assembléia  fizesse  o  mesmo- 

O  i-cprcsentante-Irancès.  Em¬ 
baixador  Roger  Scydoux.  falan¬ 
do  depois  à  imprensa,  disse  que 
i»e  tivesse  havido  votação  no¬ 
minal,  teria  dado  seu  voto  a 
favor. 


A  declaração  de  Yazig  em 
Marrakech  a  p  a  rentemente 
contradisse  uma  declaração 
anterior  do  Ministro  marro¬ 
quino  de  Informação,  Abd- 
llipri*  Boutaled,  que  dava 
^  -á  impnjssão  mais  oti- 


tropas 

argentinas 


O  panlo-dé-vUta  soviética,  cíá, 
do»  fato--,  uma  versão  sensivel¬ 
mente  diferente.  O  Chanceler 
Adenauer  nán  teria  formulado 
cisa  proposição  por  esçfito  cm 
fpvcreiro  de  1982,  comu  êle  o 
pi-eter.de,  mns  sim  no  dia  G  de 
Junho  dn  mesmo  nno.  pq  Recor¬ 
rer  de  uma  conversação  tom  o 
Embaixador  soviético  Stnirnov. 
Por  oulrpolnclu,  não  teria  élc 
nessa  ocaslãó  feito  alusões  nem 
ft  posstbHitladr  de  eléftôes  II- 
»tps  no  final  do  adiamento  de 
dez  anos.  nem  á  melhoria  dn  si¬ 
tuação  d»  população  -localiza¬ 
ria  nn  Alemanha  tio  Teste. 

O  adiamento  de  dez.  anos  de¬ 
veria  ser*  aproveitado,  terta  êle 
<Uto,  para  1  regular  o  problema 
fundamental- que  é  o  do  rio. -.nr - 
mnmehtn. 

O  ajliste  acresce,  sem  citai, 
contudo,  a  êsre  respeito,-  a» 
fórmulas  rio  Chanceler:  Ainda 
mais,  Adenauer  havia  . declara¬ 
do.  pouco  ante»,  que  êle  com¬ 
preendia  em  que  direção  ta  a 
evolução  ria  Alemanha  r  Ifue  élc 
não  impunha,  por  tal  razão,  n 
questão -dn  reunificação.  No  en¬ 
tanto.  élc  não  podia  dizer  isso 
ahertamenle,  porquanto'  lhe  àli- 
rnriain  pedras  em  seu  próprio 
partido.-  • 

O  .primeiro  oljjeuvq  desse 
ncêrio  consiste  em  desacreditar 


QUIMERA 

O  Evenlng  Star.  tnmhém  ria 
capital  norte-americana,  crí- 


FARA  A  FRENTE 


apresentaram,  entretanto,  me¬ 
lhor  resultado",  disse  a  rádio. 

Nn  Tcheco -Eslováquia  tam¬ 
bém  ocorrem  queixas.  A  Indús¬ 
tria  de  construção  civil  não 
rendeu  o  que  dela  *e  esperava, 
dizendo  a  emissora  de  Praga 
que  a  produção  de  setembro  úl¬ 
timo  foi  seis  por  cento  menor 
do  que  a  do  mesmo  mês,  no  ano 
anterior.  Da  mesma  forma  que 
a  Bulgária.  »  Tcheco-Eslová- 
quia  sente  carência  de.  combus¬ 
tíveis  e  energia  elétrica. 


/'mbaixadot 

•  | 

r  icl  na  nu  la 


Jorna!  do  Brasil,  6. "-feira.  13-10-63,  1  "  Cad.  —  3 


Magalhães  chama  o  Govêrno  de  insensível  e  Goulart  lhe  pede  cooperação 


m 
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O  Presidente  no  Rio 

Telefonema  de  Tancredo  a 
Goulart  alertou~o  para 
clima  desfavorável  no  PSD 

Telefonema  do  líder  da  Maioria,  Sr.  Tancredo  Neves, 
comunicando  que  o  ambiente  no  PSD,  momentos  antes  da 
reunião  de  suas  bancadas  com  o  Diretório  Nacional  para 
decidir  sóbre  a  sua  posição  diante  do  Governo,  era  desfa¬ 
vorável  ao  Presidente  da  República,  íoí  que  precipitou  o 
rrgrcsso,  às  19h30m  de  ontem,  do  Sr.  João  Goulart  a  Bra- 
óiila . 

Houve  apelo  presidencial  no  sentido  de  que  a  reunião, 
lii.mtc  disso,  fósse  adiada,  de  modo  que,  estando  em  Bra- 
sdia.  cie  pudesse  tomar  certas  providências  que  ajudassem 
posição  de  comando  da  direção  pessedista.  O  regresso 
di.  Sr.  João  Goulart  a  Brasília  —  Inicialmente  por  êle  pró¬ 
prio  previsto  para  amanhã  —  lhe  permitirá  fazer  gestões 
junto  a  pessedistas. 

|  magalhaes 

PINTO 

O  Governador  de  Minas,  Sr. 

Magalhães  Pinto,  almoçou  e 
conferenciou  com  o  Presidente 
João  Goulart,  ontem,  no  Pitlá- 
,  io  das  Laranjeiras.  Os  que  ou¬ 
viram  parte  da  conversa  disse- 
Min  que  o  clima  foi  de  absolu- 
•  (  cordialidade.  O  Governador 
mineiro  destacou  as  dificulda¬ 
des  financeiras  do  Estado  e  so¬ 
licitou  providências  para  a  11- 
lirraçàn  de  auxilio  federal,  no 
v;ilor  de  CrS  15  bilhões,  para 
Munis .  O  Presidente  atendeu 
ao  pedido. 

Aos  Jornalistas,  ao  satr.  o  Sr. 

Magalhães  Pinto  disse  que  se 
considerava  afinado  com  os 
propósito»  do  Sr.  João  Goulart, 
quanto  ás  reformas  de  base,  e 
adiantou  scr  propósito  do  Pre¬ 
sidente  da  República  dcsenca- 
cjoar,  brevemente  c  com  o  apoio 
a  ui  governadores  com  os  quais 
conversou,  um  movimento  de 
mobilização  popular  destinado 
,v  iiiipuislonar  a  efetivação  das 
medidas  de  renovação  das  es- 
iruturas  brasileiras. 

—  As  reformas  precisam  vir, 

!  nirsmo.  e  depressa,  pois  as  que 
j  permanecem  não  mnis  são  sa- 
i  tisfatórias  —  disse,  em  síntese, 

o  Sr  .Magalhães  Pinto,  nflr- 
niando  que  as  medidas  destina¬ 
das  a  atualizar  o  País,  econômi¬ 
ca  c  soelalmente,  são  reclama¬ 
das  por  lodos. 

Considerou  o  auxilio  de  IS 
bllhôrs  de  cruzeiros  dado  pela 
União  a  Minas  como  um  fator 
destinado  a  corresponder 
*  as  pressões  sóbre  o  Tesouro  mi¬ 
neiro,  "sobrecarregado,  nos  úl¬ 
timos  meses,  por  Importantes  e 
inadiáveis  gastos". 

1  CAFÊ 

O  Ministro  da  Indústria  e 
Comércio,  Sr.  Egidlo  Michael- 
«ti,  que  também  conferenciou 
ram  o  Sr.  João  Goulart,  pôs  o 
Presidente  da  República  a  par 
do*  últimos  cálculos  técnicos 
feitos  em  tõrno  das  possibilida¬ 
de^  financeiras  com  as  expor¬ 
tações  de  café:  por  enusa  de 
t::nj  série  de  fatôres  importan¬ 
tes.  entre  os  quais  incluiu  os 
Incêndios  no  Paraná,  a  tendên¬ 
cia  do  produto,  no  mercado 
muadlAl,  é  no  sentido  da  alta. 

O  Brasil,  que  exportou  no  úl- 
luno  mês  a  cifra  recorde  e  lm- 
[  par  d»  1  500  mil  sacas  de  café, 

I  deverá  obter  entre  US$  800  a 
US5  500  milhões  com  o  produ¬ 
to.  O  Instituto  Brasileiro  do 
Cate  Tem  um  estoque  substnn- 
1  a.,  enquanto  os  particulares 
t"ni.  também,  quantidade  apre¬ 
ciável  do  produto. 

-  A  receita  não  será  sufici¬ 
ente  para  desafogar  o  baiançn 
nr  pagamentos  —  disse  — .  mas 
r  indiscutível  que  haverá  um 
"llvlo  sensível. 

CUT 

11  Sr  Jnnn  Goulart  dormiu, 
o  "u,  no  Palácto  d.is  Laran- 
Jr. Deitou-se,  disseram  os 
«mairiros  do  Palácio,  cérca 

3  horas,  depois  que  ter- 
ui.r.oii  n  enroniro  com  dlrigen- 
K  dn  Comando  Geral  dosTra- 
:  i  iiudore». 

\..  .f  encontro,  os  dirlgen- 

npfráiiw.  falando  através 
‘  Sr.  Dante  PcLicaut  fesco- 
1  vl  •  para  orador! .  expuseram 
.'t'’  Prúçfio:  não  cstno  de  acôr- 
fl"  rotn  o  manifesto  dívutgado 
"mBiMsfUa  pela  Frente  de  Mo- 
b. tração  Popular,  no  qual  se 
fxidenou  a  política  de  concl- 
'  a  do  Presidente  cia  Repú- 
e  sc  fixou  para  as  cha¬ 


madas  esquerdas  negativas  a 
posição  de  independência  po¬ 
lítica  diante  do  Govèmo  Fe¬ 
deral.  O  CGT  —  acrescenta¬ 
ram  —  mantém-se  em  atitude 
de  independência  perante  o 
Presidente  da  República,  dis¬ 
posto  a  Rpolá-lo  cm  todos  os 
atos  e  gestos  que  correspondam 
a  uma  série'  de  reivindicações 
—  que  não  especificaram  — 
dos  trabalhadores. 

O  CGT.  também  disseram  os 
lideres  operários,  tem  um  ma¬ 
nifesto  esboçado,  para  lançar 
nos  próximos  dias.  no  qual  são 
feitas  afirmações  quanto  ás 
reivindicações  dos  trabalhado¬ 
res.  O  documento  esboçado  foi 
mostrado  ao  Sr.  João  Goulart, 
que  o  desaprovou  em  alguns 
Itens,  porém  procurou  não  in¬ 
fluir  demasiadamente  na  opi¬ 
nião  dos  dirigentes  sindicais. 
LACERDA 
E  ARMAS 

O  Ministro  da  Guerra,  Ge¬ 
neral  Jatr  Dantas  Ribeiro, 
também  foi  recebido  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República.  Encon¬ 
tro  reservado,  no  qual  —  sou- 
bc-sc  —  foram  apresentados 
documentos  e  conclusões  preli¬ 
minares  das  Investigações  que 
se  processam  para  apurar  a 
extensão  da  distribuição  Ilegal 
de  armas  bélicas  no  Estado  da 
Guanabara . 

Há  documentos  que  incrimi¬ 
nam  pessoas  do  Govêrno  do  Sr. 
Carlos  Lacerda.  O  General  Jair 
Dantas  sustentou  a  opinião  de 
que,  em  Jacarapaguá,  estava 
armado  um  plano  de  terror. 

Aos  Jornalistas  o  Ministro  da 
Guerra  evitou  falar,  dizendo 
apenas  que  tivera  audiência 
com  o  Sr.  João  Goulart. 
GOVERNADORES 

O  Presidente  da  República 
conferenciou,  também,  com  os 
Governadores  da  Bahia,  Sr. 
Lomanio  Júnior,  do  Acre,  Sr. 
José  Augusto  de  Araújo,  da 
Paraíba,  Sr.  Pedro  Gondim, 
alem  dos  deputados  estaduais 
gaúchos  Flávlo  Ramos.  Marcí- 
lio  Loureiro  e  Ari  Delgado, 
com  os  quais  acertou  a  cons¬ 
trução  dn  rodovia  BR-37,  que 
ligará  Pòrto  Alegre  a  Uru¬ 
guaiana. 

O  Sr.  João  Goulart  assinou 
decreto  permitindo  á  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Traba¬ 
lhadores  em  Estabelecimentos 
de  Crédito  ílllar-se  à  Confe¬ 
deração  Laüno-Americana  de 
Bancários  e  estendendo  ao 
pessoal  da  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional  e  da  Fronape 
os  benefícios  do  contrato  co¬ 
letivo  de  trabalho  firmado  por 
estivadores  e  maritlmos  par¬ 
ticulares  com  as  empresas  de 
nnvegaçáo,  como  que  se  evi¬ 
tou  greve  dos  trabalhadores 
das  duas  empresas. 

Os  Ministros  Expedito  Ma¬ 
chado  (Viaçàoi  e  Carvalho 
Ptnto  (Fazenda*  além  rio  Sr. 
Osvaldo  Lima  Filho  i Ministro 
da  AgricuUura*  foram  rece¬ 
bidos.  para  despacho,  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República. 

GOUTHIER 

O  Embaixador  do  Brasil,  na 
Itália.  Sr.  Hugo  Gouthicr,  íol 
recebido,  ao  fim  da  tarde,  pe¬ 
lo  Presidente  Goulart,  que  lhe 
manifestou  amizade  e  reconhe¬ 
cimento  por  serviços  prestados. 
Garantiu  a  permnnêncla  do 
Embaixador  em  Roma,  com  o 
que  se  desmentiu  noticia  da 
salda  do  Sr.  Hugo  Gouthicr 
do  pòsto. 


O  encoutro  dr  ontem  do  Go¬ 
vernador  de  Minas  Gerais.  Sr. 
•Magalhães  Pinto,  com  o  Presi¬ 
dente  João  Goulart,  íol  divi¬ 
dido  em  duas  partes,  cabendo  a 
primeira  etapa  da  conversa  ao 
Governador,  que  deu  sua  opi¬ 
nião  sóbre  a  situação  nacional 
e  comentou  "a  insensibilidade 
do  Govêrno  Federal  para  com  o 
Estado  de  Minas  Gerais". 

Na  segunda  fase  das  conver¬ 
sações,  cuja  divisão  foi  esta¬ 
belecida  pelo  ahnôço  informal 
que  o  Sr.  João  Goulart  ofereceu 
ao  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to.  o  Presidente  da  República 
reconheceu  as  dificuldades  que 
o  Pais  vem  atravessando,  em 
íace  das  constantes  crises,  e 
conclamou  o  Governador  a  aju¬ 
dá-lo  na  tarefa  de  tranqtUU- 
zar  a  Nação. 

EMPRÉSTIMO 

Além  do  debate  da  proble¬ 
mática  nacional,  que  o  Gover¬ 
nador  disse  depois  ter  sido  tra¬ 
vado  em  clima  da  maior  com¬ 
preensão,  dlscutlu-se  o  emprés¬ 
timo  de  CrS  15  bilhões  solicitR- 
do  pelo  Estado  de  Minas  e  que, 
até  agora,  não  íôra  atendido 
pelo  Govêrno  Federal,  deixan¬ 
do  —  afirmou  o  Sr.  Magalhães 
Pinto  —  os  mineiros  surpreen¬ 
didos  com  as  dificuldades  en¬ 
contradas  para  solucionar  o 
empréstimo. 

—  Muitos  pensam  que  se 
trata  de  um  auxilio  —  acen¬ 
tuou  —  mas.  na  verdade,  o  Go¬ 
verno  de  Minas  Gerais  está  so¬ 
licitando.  tão-sômente.  um  em¬ 
préstimo  que  será  saldado  den¬ 
tro  dos  prazos  que  íorem  acer¬ 
tados.  Para  Isso  Já  se  eneontra 
no  Rio  o  Secretário  das  Finan¬ 
ças  do  Estado,  cora  a  missão  de 
continuar  os  entendimentos, 
agora  Já  na  alçada  do  Minis¬ 
tério  tia  Fazenda,  onde  espera¬ 
mos  encontrar  o  apoio  desejado. 

CAOS 

Nn  opinião  do  Governador 
Magalhães  Pinto,  a  situação  na¬ 
cional  c  apreensiva,  e  élc  diz 
assistir  estarrecido  ao  Pais  ca¬ 
minhar  "para  um  profundo 
caos.  cujas  proporções  de  pre¬ 
juízo  são  Imprevisíveis".  Não 
desejou  comentar  em  maiores 
detalhes  o  encontro  de  duas 
horas  mantido  com  o  Presiden¬ 
te,  alegando  que.  por  uma  ques¬ 
tão  hierárquica,  os  detalhes  po¬ 
líticos  da  reunião  devem  ser  di¬ 
vulgados,  apenas,  pelo  Presi¬ 
dente  da  República. 

O  Governador  de  Minas 
Gerais  desmentiu  que  tivesse 
sido  solicitado  pelo  Presidente 
João  Goulart  a  Indicar  um  no¬ 
me  para  substituir  o  Sr.  Paulo 
de  Tarso  no  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  ao  mesmo  tempo  que 
afirmou  não  desejar,  em  hipó¬ 
tese  alguma,  sugerir  nomes 
para  compor  o  Ministério, 
"uma  vez  que  não  faz  parte  do 
Govêrno,  mas  c,  apenas,  uni 
homem  público  interessado  em 
ver  o  Pais  dentro  da  tranqui¬ 
lidade  e  fortificado  nas  suas 
instituições  democráticns". 

REUNIÃO  COM 
GOVERNADORES 

Oito  Governndbres  (Aluisio 
Alves,  VírgÜto  Távora,  Pctrónio 
Portela,  Pedro  Gondim,  Aurélio 
do  Carmo,  Mauro  Borges,  La¬ 
cerda  de  Aguiar  e  Lomanio 
Júnior)  sob  a  presidência  do 
Governador  Magalhães  Pinto, 
veuniram-se,  ontem  á  noite,  na 
residência  do  Rovcrnante  mi¬ 
neiro,  durante  quase  três  horas, 
para  acertar  os  detalhes  da 
próxima  Conferência  dos  Go¬ 
vernadores.  que  se  realizará, 
possivclmenLe  em  novembro, 
em  Curitiba. 

Desta  rcuniào,  que  sc  Iniciou 
ás  lBh  e  terminou  às  22h  -10111. 
irta  sair  um  manifesto  das  go¬ 
vernadores,  que,  inclusive,  já 
estava  escrito  e  íoi  Hdo  para 
os  presentes  pelo  Sr.  Aluisio 
Alves,  não  se  concretizando  a 
ideia  (cujo  autor  é.  o  Governa¬ 
dor  Lomanto  Júnior,  da  Bnhin) 
porque  a  maioria  dos  governan¬ 
tes  achou  que  o  documento  de¬ 
veria  ser  divulgado,  apenas, 
qiiRitdo  da  realização  da  Con¬ 
ferência  de  Curitiba. 

A  incerteza  da  data  da  Con¬ 
ferência  dos  Governadores,  su¬ 
gerida  pelo  Sr.  Aluisio  Alves 
para  o  dia  15  de  novembro,  cm 
homenagem  ao  aniversário  da 


WJT  diz  (|ue  não  rompe 
<‘<>m  Goulart,  mas  quer 
liberdade  para  opinar 

dirigentes  do  Comando-Geral  dos  Trabalhadores,  após 
inuncrem  contato  na  madrugada  de  ontem  com  o  Presi- 
*lí'nlf  d»  República,  afirmaram  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
tpf  a  entidade  não  está  disposta  a  romper  "nem  com  o 
Presidente  João  Goulart  nem  com  a  Frente  de  Moblllza- 
;J°  Popular,  mas  sim  conservar  nossa  Uberdade  para  opi- 
r-ir  sóbre  qualquer  assunto". 

')  líderes  sindicais  desmentiram  a  existência  de  dis- 
•  ‘•íiiineia  entre  o  CGT  e  a  FMP,  acrescentando  que  “ape- 
|  -  existem  divergências  comuns  a  uma  frente  única".  In- 
‘"ntinratu  ainda  que  na  conversa  com  o  Presidente  da  Re¬ 
publica  ficou  acertado  o  encaminhamento  de  um  documen¬ 
ta  entidade,  que  deverá  ser  entregue  ao  Sr.  João  Gou- 
íieiurn  de  dez  dias.  lixando  sua  posição  diante  da  po- 
í  rio  Governo.  Nesse  sentido,  o  Secretariado  Executivo 
1  mira  quarta-feira,  pela  manhã,  na  sede  da  CNTI. 

'  OS VERSA 


-u..ao  os  lideres  sindicais, 

■  •ião  ne  .sua  conversa 
1  •  h:r,;de:ilí>  João  çjnntnrc 

exelustvainent*  politien", 
'•  -  ;do  diversos  assuntos. 

•  ■*«  n  reeeme  primuncla- 

•  °  .1*  ciurrri.is  par  tnter- 

uina  noto  da  freme 

•  -•"llfiarSo  Popular.  Os  11- 

‘.nditmls  disseram  ao 
•  '  que  uão  concordam 
:  irada  dn  apoio  dessas 
"  Govfrno.  m«*  que 
' Vnndennm  n  política 
•io  desenvolvida  pr- 
’’c  dr  República", 
ütr  Alguma-  critica* 
-  '  uud.s  conciliatórias, 

’  <l  i  Repiiblics  ir- 
,  ‘  1  lidere»  sindicai», 

"'*■>  é’,e.  João  Gou- 

■  *  fll*f  anotava  <*«- 

*  > *^**5  c  que  o*  lidere* 


Proclamação  da  RepúbUca,  con¬ 
siste  em  faltar,  ainda,  a  opinião 
dos  governadores  dos  outros 
Estados,  que  se  encontram  fora 
do  Rio  de  Janeiro.  A  consulta 
sóbre  a  melhor  data  será  feita 
a  partir  de  hoje.  por  telegra¬ 
mas  e.  até  segunda-feira  pró¬ 
xima  estará  marcada  em  cará¬ 
ter  definitivo. 

O  Governador  Magalhães 
Pinto,  no  decorrer  do  encon¬ 
tro.  comentou  a  sua  entrevista 
com  o  Presidente  João  Goulart 
e  advertiu  os  governadores 
sóbre  a  necessidade  de  se  for¬ 
talecer  o  regime  federativo, 
“para  que  se  garanta  a  partici¬ 
pação  do  povo.  através  de  seus 
dirigentes,  na  discussão  dos  de¬ 
bates  das  problemas  nacionais, 
cujas  soluções  estão  sendo 
constante  mente  adiadas". 

O  primeiro  Governador  a 
chegar  ã  residência  do  Sr.  Ma¬ 
galhães  Pinto,  na  Av.  Atlânti¬ 
ca,  íol  o  Sr.  Virgílio  Távora. 
que  estava  sendo  aguardado 
pelo  Governador  de  Minas, 
promotor  da  reunião,  desde  os 
17  horas,  para  um  encontra  an¬ 
tecipado  que  estabeleceria  a 
agenda  da  reunião,  cujos  itens 
niRis  importantes  relaciona¬ 
vam-se  com  a  união  dos  go¬ 
vernadores  e  a  fragilidade  das 
finanças  do  Pais. 

ENCONTRO  SUSPENSO 

O  nóvo  encontro  entre  go¬ 
vernadores  e  o  Ministro  da 
FazcndR,  Sr.  Carvalho  Pinto, 
programado  para  o  fim  da  tar¬ 
de  de  ontem,  foi  suspenso,  de¬ 
pois  de  vàrlos  entendimentos 
telefônicos  feitos  da  residência 
do  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to.  em  nome  dos  governadores 
presentes  e  que  tiveram  nos 
Srs.  Aluisio  Alves,  Virgílio  Tá¬ 
vora  e  Mauro  Borges  os  Inter¬ 
mediários. 

Alegava  o  Governador  Lo- 
manto  Júnior,  o  último  gover¬ 
nador  a  chegar  à  reunião 
(atraso  de  mais  de  uma  hora), 
que  não  havia  mais  necessida¬ 
de  de  nóvo  encontro  com  o  ti¬ 
tular  da  Pasta  da  Fazenda, 
"uma  vez  que  a  cooperação  fi¬ 
nanceira.  que  sugerimos,  entre 
o  Govêrno  federal  c  os  Gover¬ 
nos  dos  Estados,  está  sendo  re¬ 
formulada  para  ser  posta  em 
prática,  oportunamente,  con¬ 
forme  o  lnlerêsse  demonstrado 
pelo  próprio  Presidente  João 
Goulart". 

CONFERÊNCIA 

O  Governador  Aluisio  Alves, 
Secretário-Geral  da  Conferên¬ 
cia  dos  Governadores,  foi  esco¬ 
lhido.  na  reunião  de  ontem  na 
residência  do  Sr.  Magalhães 
Finto,  para  coordenar  todos  os 
entendimentos  com  os  demais 
governadores,  a  fim  de  se  or¬ 
ganizar  a  agenda  do  encontro 
de  Curitiba,  onde  deverão  en¬ 
contrar-se  todos  os  governa¬ 
dores  dos  Estados  brasileiros, 
conforme  o  interesse  do  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto,  Idcall- 
zador  da  conferência. 

Os  Governadores  Virgílio  Tá¬ 
vora  e  Lomanto  Júnior,  ontem 
à  noite,  iniciaram  entendimen¬ 
tos  para  ouvir  a  opinião  do  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  sóbre 
n  Conferência  e  sóbre  sua  par- 
ticlpRção  na  mesma,  como,  tam¬ 
bém,  a  do  Governador  Ademar 
de  Barras.  Por  êsse  motivo,  o 
Sr.  Virgílio  Távora,  que  regres¬ 
sa  ri  n  hoje  ao  Ceará,  adiou  sua 
viagem  para  têrça  ou  quarta- 
feira  da  próxima  semana. 
PETRÔNIO  SUGERIU 

O  Governador  do  Piauí,  Sr. 
Pctrónio  Portela,  sugeriu  na 
reunião  de  ontem  que  fôsse  ins- 
(nlada  uma  comissão  de  go¬ 
vernadores  para  ir  a  Brasília, 
hoje,  avistar-se  com  o  Presi¬ 
dente  João  Goulart  c  dar  co¬ 
nhecimento  dos  resultados  da 
reunido  da  noite  de  ontem,  ci¬ 
tando,  inclusive,  os  membros  da 
comissão  nas  pessoas  dos  Go¬ 
vernadoras  Lomanto  Júnior, 
Virgílio  Távora  e  Aluisio  Alva*. 

A  proposta  foi  rejeitada  pela 
maioria  dos  governadores,  que 
revelaram  depois  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  a  inoportuntdade 
dêsse  nóvo  encontra  com  o  Sr. 
João  Goulart,  “pois  já  houve 
reunião,  Já  houve  udiència  par¬ 
ticular.  não  havendo  mais  ra¬ 
zão  para  novos  encontros  sô- 
bre  um  problema  qu»  se  pren¬ 
de,  unicamente,  aos  Governa¬ 
dores  dos  Estados". 


Arrais  chega  para  ouvir 
Goulart  c  não  crê  no 
afastamento  cia  esquerda 

O  Governador  dc  Pernambuco,  Sr.  Miguel  Arrais,  de¬ 
clarou  ontem,  ao  desembarcar  ás  19  h  30  m  no  Aeroporto 
do  Galeão,  que  não  acredita  no  afastamento  ou  no  rom¬ 
pimento  das  chamadas  fòrças  populares  com  o  Govêrno 
federal,  pois  essas  fòrças  não  participam  do  Governo  —  e 
frisou  que  sua  vinda  ã  Guanabara  obedecia  a  uma  convo¬ 
cação  do  Presidente  João  Goulart. 

Sóbre  o  manifesto  da  Frente  dc  Mobilização  Popular, 
dlvulçado  segunda-feira,  o  Governador  d**  Pernambuco 
afirmou  desconhecer  o  seu  conteúdo,  "pois  os  jornais  de 
seu  Estado  não  o  publicaram".  O  Sr.  Miguel  Arrais  desen¬ 
volveu  ainda  ontem,  na  Guanabara,  entendimentos  com 
várias  fòrças  políticas,  devendo  embarcar  hoje  para  Bra¬ 
sília,  a  fim  de  conferenciar  com  o  Sr.  João  Goulart. 


rào  podiam  imaginar  as  pres¬ 
sões  que  êle  vem  sofrendo".  A 
conversa  do  Presídeuíe  com  o 
CGT.  que  se  iniciou  nos  pri¬ 
meiros  minutos  de  ontem,  foi 
encerraria  n?  3  horas. 

DOCUMENTO 

Apô*  o  contato,  ficou  decidi¬ 
do  que  o  CGT  encaminhará  um 
rocumento  ao  Presidente  da 
Republica  expondo  sua  posição 
rlinuic  do  Govêrno.  dentro  de 
dez  dias.  quandu  .*  s  lideranças 
sindicais  solicitarão  do  Govrr - 
tio  a  adoróo  dr  mcdld.i*  conu- 
ecradns  pnr  ela.*  como  "extre¬ 
mamente  importante*  para  o 
areleramer.to  do  prom.-ai  Ura- 
s.lelfi»".  O  Prciidciite  Repu¬ 
blica  eomprometeu-se  com  n 
CGT  x  »e  pronunciar  íõbre  o 
documento,  tão  loco  iran.**» 
conhecimento  do  s-m  esatcuúo. 


CONTATOS 

O  Governador  Miguel  Arrais 
fot  recebido  no  Aeroporto  do 
Galeão,  por  Jornalistas,  políti¬ 
cos.  lideres  sindicais  r  estu¬ 
dantis.  e  militares,  estando  en¬ 
tre  éle-  o  Bricadriro  Francisco 
Teixeira.  Comandante  da  III 
Zona  Aérea ;  o  Prefeito  rle  Na- 
lal.  Sr  DJatma  Maranhão:  o 
Sr.  Paulo  Shlllinc.  asse  or  rio 
Drputnrio  Leonel  Bri/ota  e  co¬ 
ordenador  da  Frente  de  Mobi¬ 
lização  Popular:  o  Comandan¬ 
te  Paulo  Melo  Basto?  do  Se¬ 
cretariado  Executivo  do  CGT. 
e  n  Sr.  Mouráo  Ftlho.  Fra-t- 
dente  do  Partido  Social  Tra¬ 
balhista 

A  noite,  o  Sr.  Miguel  Arrflt* 
desenvolveu  contato?  com  o? 
Governadores  Mauro  Boige-, 
de  Goiá'.  e  MaRBlhnc?  Pinto, 
õ?  Minas;  com  o  Dcptunao 
l.ennc)  Briiolf;  com  Ifdrrex  do 
Comando-Gerat  dn?  Trabalha¬ 
dores  r  com  a?  demata  Jac- 
çOe*  que  compõem  a  Frente  de 


Ademar  nega-se  a  acordo 
com  Goulart  enquanto 
êle  não  fizer  definição 

o 

São  Paulo  tSucursal)  —  O  Governador  Ademar  de  Bar- 
ros  desmentiu  ontem  as  noticias  de  que  estaria  em  con¬ 
versações  para  se  reaproximar  dentro  em  breve  do  Govêrno 
Federal  e  disse  que  essa  reaproximaçào  será  impossível  en¬ 
quanto  o  Presidente  João  Goulart  não  fizer  uma  definição 
centrista. 

Disse  o  Governador  Ademar  de  Barros  que  também 
não  aceitará  qualquer  entendimento  com  o  Govêrno  Fe¬ 
deral  enquanto  continuar  sendo  atacado  pelo  Chefe  da  Casa 
Civii  da  Presidência  da  República,  Sr.  Darci  Ribeiro,  e 
acrescentou  que  o  discurso  do  Deputado'  Paulo  de  Tarso, 
pronunciado  anteontem  à  noite,  também  é  uma  das  cau¬ 
sas  do  seu  retraimento. 


TENTATIVA 

O  Sr.  Ademar  do  Barros  con¬ 
firmou  que  recebeu,  no  Palácio 
dos  Campos  Elislos,  a  visita  do 
Senador  Ermírlo  dc  Morais,  que 
estava  acompanhado  do  Presi¬ 
dente  da  Federação  das  Indus¬ 
trias  de  São  Paulo,  Sr.  Rafael 
Noschese. 

Nb  ocasião,  o  Senador  José 
Ermírlo  de  Morais  ofereceu-se 
para  agir  como  mediador  entre 
o  Govêrno  de  São  Paulo  e  o 
Presidente  da  RepúbUca,  mas 
o  Governador  Ademar  de  Bar¬ 
ros  rejeitou  o  oferecimento. 

MINISTÉRIO 

O  Sr.  Ademar  disse  ainda  que 
não  Indicou  qualquer  nome  do 
Partido  Social  Progressista  pa- 
rR  tomar  parte  no  anunciado 
nóvo  Ministério. 


—  Como  chcíe  nacional  do 
PSP  —  dcclRrou  —  digo  que  se 
alguém  aceitar  qualquer  cargo 
no  Govêrno  será  em  seu  pró¬ 
prio  nome  e  não  no  de  meu 
partido. 

GOVERNADORES 

O  Governador  Ademar  de 
Barros  também  desmentiu  a 
noticia  de  que  teria  enviado 
um  emissário  para  conferen¬ 
ciar  com  o  Governador  Maga¬ 
lhães  Pinto. 

—  O  que  aconteceu  —  disse 
—  é  que  falei  com  o  Governa¬ 
dor  Magalhães  Pinto  pelo  te¬ 
lefone  informando-o  de  que 
eu  não  hnvla  sido  convidado 
para  r  reunião  dos  Governado¬ 
res  com  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica. 


Aclauto  revela  na  Câmara 
que  Jair  é  contrário 
à  polícia  federal  no  Rio 

Brasília  (Sucursal)  —  Em  meio  ao  seu  pronunciamen¬ 
to  contra  a  federalizaçáo  da  Polícia,  o  Sr.  Adauto  Lúcio 
Cardoso  revelou  ontem,  na  Câmara,  que  o  General  Jair 
Dantas  Ribeiro  afirmara  que,  se  ouvido,  se  manifestaria 
contrário  ao  decreto  que  permite  aos  bombeiros  e  integran¬ 
tes  da  Policia  Militar  da  Guanabara  voltarem  para  os  qua¬ 
dros  da  União. 

A  opinião  do  Ministro  da  Guerra,  manifestada  em  en¬ 
contro  que  teve  com  os  Srs.  Adauto  Cardoso  e  Bilac  Pinto, 
acompanha  o  pensamento  do  Estado-Maior  das  Fòrças  Ar¬ 
madas,  que  julga  a  concentração  dc  tropas  do  Exército, 
Marinha  e  Aeronáutica  na  Guanabara  motivo  suficiente 
para  dispensar  contingentes  de  Policia  Militar  Federal  no 
Estado. 


dn-se.  conforme  disse  à  Im¬ 
prensa.  para  o?  rntcndimcnto? 
qur  maliterá  com  o  Prcsidenle 
da  República. 

RESERVA 

O  Governador  de  Pernam¬ 
buco  se  esquivou  dc  comentar 
os  recentes  acontecimentos  po¬ 
líticos.  a  pretexto  de  que  viera 
no  Rio  pn  se  informar  sóbre 
t  se?  eventos.  Não  comentaria 
n  política  que  está  sendo  de¬ 
senvolvida  peio  Govêrno  ante? 
d-  manter  contatas  com  o  Pre¬ 
sidente  da  República,  "pois  isso 
seria  uma  falta  de  considera¬ 
ção". 

Sustentou  o  Governador  que 
r»  srti  não  comparecimrnto  á 
jcuntão  do*  cnvcrnndorcs  com 
o  Prcsideme  dn  Republica  tfr- 
ve-se  á  não  formulação  de  um 
convite  ne  sentido,  pelo?  or- 
gr-mrntiorcj  do  encoutro.  Fri- 
>nu  que  apenas  tivera  conheci¬ 
mento  dos  assunto*  ahorrtsCu? 
no  cncrmiro  por  intermédio  de 


INTERVENÇÃO 

Segundo  o  lider  da  UDN.  o 
decreto  arsinado  pelo  Ministro 
Abelardo  Jurema  é  “um  remate 
à  intervenção  na  Guanabara", 
pois  cria  no  Estado  corporações 
militares  federais,  destinadas  a 
ir.anLcr-sc  cm  permanente  con¬ 
flito  potencial  com  a  Policia 
Militar  estadual. 

Para  atingir  êsse  objetivo  po¬ 
lítico,  prosseguiu  o  Sr.  Adauto 
Cardoso,  o  Ministro  da  Justiça 
interpretou  a  seu  modo  a  Lcl 
San  Tiago  Dantas.  Como  esta 
não  extinguisse  expressamente 
no  quadro  do  Ministério  da 
Justiça  os  cargos  corresponden¬ 
tes  aos  serviços  policiais  trans¬ 
feridos  no  nôvo  Estado,  o  Sr. 
Abelardo  Jurema  considerou 
existentes  milhares  de  vagas 
em  serviços  que  a  União  não 
tinha  mais,  propondo  a  criação 
cm  todo  o  Brasil  da  Policia 
Federal  que  o  Decreto  já  afir¬ 
ma  existú  na  Guanabara. 

QUINZE  MIL  OPTARAM 

Informou  por  fim  o  Depu¬ 
tado  Adauto  Cardoso  que.  de 
acôrdo  com  Informações  rece¬ 
bidas  ate  ás  16h  30m  dc  quRi- 
ta-felra.  15  mil  servidores  do 
Corpo  de  Bombeiros,  dn  Policia 
Militar  e  da  Policia  Civil  e  Pe¬ 
nitenciária  ,|i  haviam  requeri¬ 
do  o  retôrno  ás  15  mil  vagas 
descobertas  pelo  Sr.  Abelardo 
Jurema  no  Ministério  da 
Justiça. 

Concluiu  o  lider  da  UDN  di¬ 
zendo  ser  o  seu  dever  respon¬ 
sabilizar,  "não  os  Irresponsá¬ 
veis.  como  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  c  n  seu  dementoado 
Ministro  dn  Justiça,  mas  aqué- 
les  que  como  os  chefes  milita¬ 
res  e  o  Sr.  Ministra  da  Guerra 
são,  élcs  sim.  os  supremos  res¬ 
ponsáveis  pela  ordem  e  pela 
paz  neste  Pais". 

PODE  REVOGAR 

Em  entrevista  concedida  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  o  Mi¬ 
nistro  Abelardo  Jurema  disse 
que  achou  "õtimo  o  dccrcto 
baixado  pelo  Governador  da 
Guanabara,  estendendo  ao  pes¬ 
soal  da  Policia  Militar  e  do 
Corpo  dc  Bombeiros  os  mesmos 
direitos  e  vantagens  dos  servi¬ 
dores  da  União",  porque,  atra¬ 
vés  dísse  ato.  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  fez  com  que  o  Govêrno 
federal  "atingisse  seu  objetivo, 
qual  seja,  o  dc  mcihorar  os 
vencimentos  do  pessoal  dos 
quadro*  policiais". 

O  Sr.  Abelardo  Jurema  acha 
que,  em  consequência  de  o  Go¬ 
vernador  da  Guanabara  ter 
baixado  êsse  decreto,  compelido 
pelas  autoridades  federais,  "da¬ 
va  até  por  revogado  o  decreto 
de  opção". 

TODOS  QUEREM 

O  Ministério  da  Justiça  re¬ 
cebeu  13  401  requerimentos  de 
servidores  federais  transferidor, 
para  a  Guanabara,  optando 
pelo  retôrno  á  União,  princi- 
pnlmcnto  por  causa  dos  venci¬ 
mentos,  até  ontem  mais  eleva¬ 
do?  A  comissão,  crinda  no  Mi¬ 
nistério  dn  Justiça,  para  rece¬ 
ber  o.?  requerimentos,  terá  atri¬ 
buição  do  Ministro  Abelardo 
Jurema  paru  "analisar,  fria- 
mente.  n?  documentos,  r  cra- 
jm-los.  por  serviços,  a  Hm  de 
decidir  sóbre  ?  noeao,  desde 
qn-  n-,  íntetesados  mantenham 
a  pedido  inicial". 

CASA  PROPP.1A 

F.m  complemento  *n  Deere'o 
que  concedeu  ao?  bamociro*  r 
integrantes  d»  PM  o-  met-mn* 


Rádio  ]B  entrega  medalhas 
aos  compositores  cjue 
distinguiu  como  melhores 

A  Rádio  JORNAL  DO  BRASIL  entregou  ontem,  duran¬ 
te  um  coquetel  que  realizou  no  Bar-Restaurante  do  Clube 
dc  Engenharia,  as  medalhas  de  ouro  e  diplomas  nos  com¬ 
positores  brasileiros  que  distinguiu  como  os  melhores  de 
1963. 

A  viúva  do  compositor  Lamartlne  Babo  —  distingui¬ 
do  iti  memoriam  —  recebeu  uma  corbelha  de  flores.  Luis 
Cosnic,  premiado  peia  sua  contribuição  â  música  erudita, 
e  Vinícius  de  Morais,  que  se  encontra  em  Paris,  foram  re¬ 
presentados  por  amigos. 


PREMIADOS 

Foram  os  seguintes  os  pre¬ 
miados  pela  Rádio  JORNAL 
DO  BRASIL:  Ronaldo  Bóscoh 
e  Roberto  Mencscal.  como  a 
melhor  dupla  de  compositores; 
Dorival  Caiml,  pela  sua  contri¬ 
buição  &  música  popular  brasi¬ 


leira;  Antônio  Carlos  Jobtm  e 
Vinícius  de  Morais,  pela  me¬ 
lhor  composição  do  ano,  Garo¬ 
ta  de  Ipanema. 

O  Diretor  do  JORNAL  DO' 
BRASIL,  Sr.  Celso  de  Sou¬ 
sa  e  Silva,  féz  a  entrega  dn.? 
medalhas  e  dos  diplomas  aos 
premiados. 


Ministro  da  Fazenda  troca 
audiência  a  governadores 
por  reunião  no  Itamarati 

O  Ministro  Carvalho  Pinto  não  recebeu  ontem,  confor¬ 
me  estabelecera  anteriormente,  os  Governadores  da  Bahia, 
Ceará,  Espirito  Santo,  Goiás,  Para,  Paraíba,  Piaui,  Rio 
Grande  do  Norte,  Estado  do  Rio  e  Santa  Catarina,  porque 
teve  de  comparecer  ao  Itamarati  como  participante  dc 
uma  reunião  de  preparação  à  próxima  Conferência  do 
CIES.  a  realizar-se  em  São  Paulo,  no  próximo  mês. 

Nos  primeiros  dias  do  corrente  mês,  foram  emitidos 
cêrca  de  CrS  10  bilhões.  Acredita  o  Ministro  da  Fazenda, 
porém,  que  tanto  estas  emissões  como  as  do  mês  passado 
poderão  ser  bloqueadas  com  as  medidas  de  seleção  de  cré¬ 
dito  que  serão  anunciadas  no  final  da  próxima  semana, 
através  de  uma  cadela  de  emissoras  de  rádio  e  TV. 


INVESTIMENTOS 

Com  o  aumento  des  investi¬ 
mentos,  espera  o  Ministro  da 
Fazenda  elevar  e  fortalecer  os 
titulo»  públicos,  graças  aos  re¬ 
cursos  oriundos  do  empréstimo 
compulsório,  através  do  Fundo 
Nacional  de  Investimentos. 

Os  meios  econômicos  e  finan¬ 
ceiros  acompanham  rs  medidos 
tomadas  pelo  Ministro  Carva¬ 
lho  Pinio.  preocupados  com 
uma  possível  retração  de  crédi¬ 
to,  semelhante  à  que  ocorreu  na 


ge>*tão  do  ex-Mlnlstro  San  Tia¬ 
go  Dantas. 

Segundo  a  Diretoria  da  Des¬ 
pesa  Pública,  o  pagamento  do 
corrente  més  ainda  não  será 
efetuado  com  cheque  desconlá- 
vel  em  qualquer  banco,  confor¬ 
me  determinação  do  Ministro 
Carvalho  Pinto.  O  adiamento 
daquela  nova  modalidade  de 
pagHmcnto  ao  fundonnlismo  e 
conseqüência  da  falta  de  ma¬ 
terial  adequado  ao  processa¬ 
mento  dos  cheques,  o  qut  Já 
está  sendo  providenciado. 


vencimentos  dc  servidores  da 
União,  o  Governador  Carlos  La¬ 
cerda  assinou  ontem  decreto 
autorizando  o  Instituto  de  Pre¬ 
vidência  do  Estado  (antigo 
Montepio)  a  financiar  casa  pró¬ 
pria  a  êsses  funcionários. 

Ê  o  seguinte  o  texto  do  de¬ 
creto: 

"Artigo  1."  —  Fica  o  Insti¬ 
tuto  de  Previdência  do  Estado 
dn  Guanabara  autorizado  a  fi¬ 
nanciar.  mediante  garnntin  hi¬ 
potecária,  a  construção  de  re¬ 
sidência  para  integrantes  da 
Polícia  Militar  e  do  Corpo  de 
Bombeiros,  que  sejam  seus  con¬ 
tribuintes. 

Artigo  2.*  —  As  áreas  não 
ocupadas  pelas  unidades  mili¬ 
tares  aludidas  no  Artigo  1  °  se¬ 
rão  alienRdas.  por  intermédio 
do  Instituto  de  Previdência  do 
Estado  da  Guanabara,  aos  ser¬ 
vidores  das  referidas  corpora¬ 
ções,  de  acôrdo  com  os  planos 
de  edificações  a  serem  aprova¬ 
dos. 

Artigo  3."  —  O  JPEG,  á  me¬ 
dida  que  íôr  recebendo  as  pres¬ 
tações  correspondentes  aos  va- 
lóres  atribuídos  aos  imóveis, 
entregará  ao  Estado  a  parcela 
relativa  no  preço  do  terreno  e 
Incorporará  à  sua  receita,  para 
aplicação  em  outras  investimen¬ 
tos,  a  importância  atinente  às 
benfeitorias. 

Artigo  4.®  —  Os  empréstimos 
serão  concedidos  ao  prazo  má¬ 
ximo  de  20  anos  e  a  juros  de 
12  por  cento  ao  ano,  obedecidas 
as  formalidades  constantes  dos 
Artigos  169  a  173  da  Lei  263 
de  24  de  dezembro  de  1962. 

Artigo  5.®  —  O  Secretário  de 
Estado  das  Finanças  firmará 
convênio  com  o  TPEG  para 
cumprimento  déste  dccrcto. 

Artigo  6,®  —  O  Diretor  do 
IPEG  baixará  as  instruções  que 
se  fizerem  necessárias  para  a 
construção  e  venda  das  unida¬ 
des  residenciais. 

Artigo  7.®  —  Éstc  decreto  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de  sua 
publicação,  revogadas  as  dispo¬ 
sições  cm  contrário." 

Gcn.  Brasil 
convida  Jair 
para  posse 

O  General  Argemiro  Assis 
Brasil  convidou  ontem  o  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  General  Jair 
Dantas,  pare  a  cerimónia  de 
sua  posse  em  Brasília,  hoje, 
na  Chefia  do  Gabinete  Mili¬ 
tar  da  Presidência  da  Repú¬ 
bUca. 


Goulart  autoriza  verba 
para  que  a  Rádio  Mauá 
volte  logo  a  funcionar 

O  Presidente  João  Goulart  determinou,  ontem,  ao  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  Sr.  Amauri  Silva,  providências  ime¬ 
diatas  para  a  reabertura  da  Rádio  Mauá  —  que  saiu  do 
ar  quarta-feira,  às  17  horas  — ,  autorizando  o  fornecimen¬ 
to  das  verbas  necessárias  para  a  compra  de  material  c  pa¬ 
gamento  dos  funcionários,  há  três  meses  em  atraso. 

A  intransigência  do  Diretor  da  Comissão  do  Imposto 
Sindical,  Sr.  Nilo  Biazcto,  que  se  recusa  a  pagar'  à  emis¬ 
sora  a  verba  mensal  de  Cr$  3  milhões,  destinada  ã  divul¬ 
gação  de  matérias  de  interesse  dos  sindicatos  do  traba". 
lhadores.  obrigou  o  Ministro  Amauri  Silva  a  pedir  à  Co¬ 
missão  Técnica  de  Orientação  Sindical  Cr$  3  milhões,  para 
pagamento  dos  salários  dos  funcionários. 


15  MILHÕES 

O  diretor  da  emissora,  Sr. 
Raimundo  Nobre  de  Almeida, 
informou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  Ministro  Amau¬ 
ri  Silva  não  é  responsável  pelo 
fechamento  da  Mauá.  uma  vez 
que  Já  havia  enfiado  em  en¬ 
tendimentos  com  a  CIS  para 
encontrar  uma  fórmula  capaz 
de  resolver,  em  definitivo,  os 
problemas  da  emissora. 

—  Atribuo  a  demora  no  for¬ 
necimento  da  verba  —  disse  o 
Diretor  da  Mauá  —  aos  estu¬ 
dos  que  vêm  sendo  realizados 
na  CIS,  com  o  objetivo  de  co¬ 
laborar  com  a  emissora  do  tra¬ 
balhador.  hoje  —  segundo  o 
1BOPE  —  colocada,  cm  grau  de 
audiência,  entre  as  principais 
estações  de  rádio  da  Guanaba¬ 
ra.  Nos  horários  matutino  e 
noturno  estamos  pràticamenle 
entre  as  três  primeiras,  na 
frente,  inclusive,  da  R  á  d  1  u 
Mayrink  Veiga,  emissora  de 
grande  tradição  e  com  um  pas¬ 
sado  de  bons  serviços  prestados 
à  população. 

Calculou  o  Sr.  Nobre  dc  Al¬ 
meida  cm  CrS  15  milhões  n  to¬ 
tal  necessário  para  a  compra  do 
material  e  o  pagamento  dos 
funcionários. 

MATERIAL 

Ontem,  o  Sr.  Nobre  de  Al¬ 
meida  iniciou  uma  peregrina¬ 
ção  pelas  cmtssoras  dn.  Guana¬ 
bara.  na  tentativa  de  conseguir 
emprestado  o  material  necessá¬ 
rio  ao  funcionamento  precário 
da  Rádio  Mauá,  nas  próximas 
72  horas.  Nessa  peregrinação 
vem  sendo  ajudado  pelos  fun¬ 
cionários  da  emissora,  que,  des¬ 
de  o  fechamento  do3  estúdios  e 
dos  transmissores,  vêm  dando 
demonstrações  de  solidariedade 
ao  diretor. 

A  Rádio  Mauá.  que  fatura 
mais  de  Cr.$  B  milhões  mensais, 
precisa  de  exatamente . . 


Cr$  7  428  560,00  para  a  compra 
de  material  destinado  aos 
transmissores  de  ondas  curta  e 
média. 

A  relação  do  material  neccs-, 
sário  inclui:  4  condutores  a  vá-, 
cito:  1  bobina  dc  circuito  tan¬ 
que:  8  válvulas  892-F:  32  vál¬ 
vulas  872- A :  10  válvulas  813:  1. 
regulador  de  tensão;  1  trans¬ 
formador  de  —  C;  2  choques 
—  6;  1  transformador  de  média 
tensão:  1  relé  de  sobrecarga 
forte  de  alta  tensão:  5  condcn-i 
sa dores  002  x  12  500  volts;  2 
relês  de  retardo:  3  rhoques  de 
RF;  4  válvulas  5  G67;  3  trans¬ 
formadores  de  filamento  para 
872- A:  4  condensadores  002  x 
12  500  volts,  além  de  dois  con¬ 
sertos  de  CrS  1  200  mil,  nn* 
transformadores  dc  alta  tensão 
e  de  modulação. 


Dc  pulado 
baiano  saúda 
Goulart 


Salvador  (Correspondente)  — 
O  lider  da  UDN  na  Assem¬ 
bleia  Lcglslntiva  congratulou- 
se  ontem  com  o  Presidente 
João  Goulart,  dizendo  qua  ele, 
ao  isolnr  a  esquerda,  certa- 
mente  ganhará  o  apbto  do  cen¬ 
tro  e  da  direita. 

O  Prefeito  de  Salvador.  Sr. 
Virglldàsto  Sena,  falando  na 
televisão,  pediu  aos  homens 
públicos  "um  pouco  de  medi¬ 
tação  em  beneficio  das  refor-, 
mas"  c  acusou  o  Presidente 
João  Goulart  e  o  Congresso  dé 
entravarem  as  transformações, 
que  o  País  exige. 


«  Alt LO  ERBA 


agradece  as  atenções  que  têm  sido  dispensadas, 
cumprimentando  a  ilustre  classe  médica,  no 
transcurso  do  Dia  do  Médico 

Rio,  18/10(63 


4  —  1."  Cad..  Jornal  do  Brasil,  «."-feira,  18-10-63 


Coluna  cio  Caslcllo 


Goulart  rejeita  emenda 
agrária  de  V.  de  Melo 

Brasília  —  A  direção  do  PSD  deu  um 
sinal  de  sua  inclinação,  ou  antes,  de  fidelida¬ 
de  à  inclinação  tradicional  do  partido:  adiou 
sua  reunião  de  ontem,  a  pedido  do  Presiden¬ 
te  João  Goulart,  enfrentando,  embora,  as  iras 
do  padre  Vidigal. 

O  Sr.  Juscelino  Kubitschek,  já  na  linha 
da  sua  aliança,  que  o  levara  a  pregar  aberta- 
mente,  cm  São  Sebastião  do  Paraíso,  a  refor¬ 
ma  agrária,  contribuiu  para  enquadrar  a  ban¬ 
cada  do  PSD,  com  ésse  adiamento.  O  ex-Pre- 
sidente  estava  convencido  de  que.  realizada 
ontem  a  reunião,  sc  declararia  irremediável  a 
oposição  da  maioria  dos  deputados  à  reforma 
agrária  com  emenda  constitucional,  inviabili¬ 
zando,  assim,  o  encontro,  ao  centro,  entre  o 
partido  e  o  Presidente. 

Sabc-sc,  na  realidade,  que  o  problema, 
sendo  o  da  reforma  agrária,  eslava  colocado 
com  mais  precisão  e  objetividade:  o  núcleo 
das  dificuldades  era  a  emenda  elaborada  pelo 
Sr.  Vieira  de  Melo,  atribuindo  ao  Poder  Judi¬ 
ciário  o  controle  das  desapropriações  de 
terras.  Essa  emenda,  com  uma  novà  formu¬ 
lação  do  problema,  poderia  aliviar  certas  áreas 
de  resistência  pessedista,  mas  acontece  que 
com  ela  não  se  conformou  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart,  que  entende  deva  o  controle  das  desa¬ 
propriações  ser  atribuído  a  órgão  do  Poder 
Executivo,  para  evitar  as  delongas  insepará¬ 
veis  da  ação  do  Poder  Judiciário. 

De  qualquer  forma,  embora  atendendo  ao 
Sr.  João  Goulart  com  o  adiamento,  a  direção 
pessedista  deixou  claro  que  persistem  graves 
dificuldades  para  levar  o  partido  d  política  de 
conciliação  com  o  Presidente,  na  base  em  que 
êste  entende  a  conciliação:  a  de  aprovação  de 
emenda  constitucional  para  a  reforma  agrá¬ 
ria,  pela  qual  pagará  até  o  preço  de  dar  al¬ 
guns  novos  postos  ao  PSD. 

Se  o  Sr.  João  Goulart  quisesse  apenas 
uma  composição  política,  de  Govêrno,  o  apoio 
do  PSD  cm  troca  de  cargos  para  o  PSD,  è 
claro  que  não  haveria  qualquer  dificuldade 
séria,  pois  estaria  êle  apenas  estimulando  a 
reconhecida  vocação  pessedista.  Quando,  no 
entanto,  coloca  sua  política  de  consolidação 
centrista  na  base  de  uma  transigência  pesse¬ 
dista  com  a  emenda  constitucional  para  a  re¬ 
forma,  está  a  exigir  dos  pessedistas  a  única 
coisa  que  éles  não  querem  ou  não  podem  fa¬ 
zer,  a  única  coisa  pela  qual  têm  demonstrado 
que  correrão  até  mesmo  o  risco  de  ir  para  a 
oposição . 

Sob  esse  ponto-de-vista,  cm  nada  altera 
a  data  de  reunião.  O  tempo  não  acrescenta 
em  favor  do  Govêrno,  mas  contra.  Sc  foi  di¬ 
fícil  um  entendimento  ontem,  mais  difícil  se 
apresentará  êsse  entendimento  na  próxima 
quarta-feira  e  mais  ainda  na  próxima  data 
que  o  Sr.  Amaral  Peixoto  escolherá  por  não 
lhe  ser  certamente  possível  comparecer  a 
Brasilia  na  próxima  quarta-feira. 

Em  síntese,  a  marcha  para  o  centro  ou 
era  um  movimento  simulado  ou  não  encon¬ 
trará,  como  seria  previsível,  terreno  fértil,  se 
com  ela  o  Presidente  pretendeu  abalar  a  de¬ 
cisão  do  PSD  de  lhe  negar  a  reforma  consti¬ 
tucional.  O  Sr.  João  Goulart  ganhou  alguns 
dias  para  seus  arranjos  políticos,  mas  não  al¬ 
terou  em  profundidade  posições  solidamente 
assentadas. 

Ademar,  ria  l.n  Rortjur 

O  Sr.  Arnaldo  Cerdcira  não  desmentiu  a 
noticia  de  que  o  Senador  José  Ermirio  de  Mo¬ 
rais  tenha  realizado  gestões,  em  nome  do  Sr. 
João  Goulart,  junto  ao  Sr.  Ademar  de  Burros. 
Disse  não  crer  que  elas  produzam  efeito. 

Já  o  Deputado  La  Rocque,  também  do  PSP, 
está  esperançoso.  Há  quatro  dias  conversou 
demoradamente  com  o  Presidente,  que  estaria 
corrigindo  a  seu  respeito  alguns  antigos  erros 
de  julgamento.  O  Sr.  La  Rocque,  aliás,  prestou 
não  há  muito  tempo  serviço  ao  Sr.  João  Gou¬ 
lart,  quando,  a  pedido  dèste,  sondou  o  Tribu¬ 
nal  Eleitoral  sôbre  a  situação  do  Deputado- 
sargento  Garcia.  A  situação  era  tranqüila. 

Falcão  p  Admito  revelam 

A  oposição  produziu  ontem  duas  revela¬ 
ções:  o  Sr.  Armando  Falcão  leu  da  tribuna 
carta  de  um  oficial  do  Corpo  de  Pára-quedis¬ 
tas,  estimulando  a  Câmara  a  realizar  o  inqué¬ 
rito  sôbre  o  atentado.  O  Sr.  Adauto  Cardoso 
disse  ter  ouvido  do  General  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro  que  o  Ministro  da  Guerra  é  contrário  à  lei 
de  fcdcralização  da  policia  da  Guanabara. 

Candidaturas  à  esquerda 

A  esquerda  (a  da  Frente  de  Mobilização 
Popular),  cnqiianto  insiste  em  que  se  desin¬ 
teressou  das  manobras  do  Sr.  João  Goulart, 
esperando  que  o  processo  conspiratório  em 
marcha  levará  o  Presidente  fatalmente  para 
o  se u  lado,  entende  que  o  esforço  do  seu  cx  e 
futuro  aliado,  dc  afastar  dos  sindicatos  a  in¬ 
fluência  dos  grupos  revolucionários,  c  inútil  c. 
quando  não  o  fósse,  seria  prejudicial  aos  seus 
próprios  interêsses. 

Enquanto  a  organização  revolucionária 
vai-se  compondo,  o  Sr.  Sérgio  Magalhães  suge¬ 
riu  que  se  procurasse  superar  a  fase  atual  de 
indecisões,  através  do  lançamento  dc  uma 
chapa  para  a  sucessão  presidencial.  Se  o  Go¬ 
vernador  Miguel  Arrais  não  quiser  acertar 
desde  logo  sua  candidatura,  a  chapa  deveria 
constituir-se  com  Almino  Afonso  para  a  Presi¬ 
dência  c  Paulo  dc  Tarso  para  a  Vicc-Prcsi- 
dência. 

Pressentimento 

O  Sr.  Rui  Santos,  Secretário-Geral  da 
l:D.\,  anunciava  ontem  o  pressentimento  de 
que  veste  fim  de  semana  alguma  coisa  acon¬ 
tecerá. 


Oto  nnnut  tradição  mineira 

.•1  escolha  dc  Oto  Lara  Resende  paru  di¬ 
retor  de  um  dos  Bancos  do  Estado  dc  Minas 
está  na  linha  dc  uma  tradição  mineira:  a  que 
levou,  por  exemplo,  a  um  'posto  idêntico  n 
historiador  Luis  Camilo  dc  Oliveira  Reto.  Os 
jornalistas  r  escritores  mineiros  (c  afins)  sen- 
tirüm-sc  homenageados  r  felizes  eom  n  es¬ 
colha. 

CARLOS  CASTELLO  BRANCO 


Mudança 

j 

para  Brasilia 
leva  15  anos 

Brasilia  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistro  sem  Pasta,  Sr.  Amaral 
Peixoto,  que  está  demissioná¬ 
rio,  revelou  ontem  A  Comissão 
do  Distrito  Federnl.  da  Câ¬ 
mara.  que  o  plano  dc  organiza¬ 
ção  administrativa  de  Brasilia 
prevè  que  n  efetivação  da  mu¬ 
dança  da  cúpula  dos  órgãos  fe¬ 
derais  só  será  possivel  no  pra¬ 
zo  de.  no  minliuo,  lã  anos. 

Revelou  também  que  o  plano 
dispõe  sôbre  a  construção  de 
17  mil  habitações  para  os  fun¬ 
cionários.  esttmnndo  a  despesa 
com  as  operações  de  mudança 
em  CrS  100  bilhões.  Disse  que 
dois  mil  e  quinhentos  funcio¬ 
nários  estão  em  BrasiliR  sem 
casa  para  morar  e  que  apenas 
duas  mil  estão  sendo  cons¬ 
truídas. 

CAPITAL 

Na  opinião  do  Sr.  Amaral 
Peixoto  não  adianta  projetar 
grandes  reformas  para  Brasilia 
sem  que  seja  disciplinada  a 
administração,  uma  vez  que 
ela  é  apenas  a  Capital  política, 
eontinuando  o  Rio  a  ser  a  Ca¬ 
pital  administrativa  do  Pais  c 
a  prova  disso  é  que  nenhum 
Ministério  funciona  renlmcnte 
I  no  Distrito  Federnl, 

Ressaltou  que  as  companhias 
de  aviação  são  as  maiores  be¬ 
neficiadas  com  Brasilia.  pois  o 
I  Govêrno  è  obrigado  a  custear- 
lhes  n  metade  rin  despesa,  com 
as  verbas  gastas  com  o  Irnns- 
porte  de  funcionários. 

Criticou  o  fato  de  as  leis  so¬ 
bre  a  administração  dc  Brasí¬ 
lia  terem  sido  aprovadas  precl- 
pitndamentc.  um  ano  antes  da 
sua  Instalação  como  Capital  du 
Pais.  o  que  não  possibilitou  que 
ela  fòsse  organizada  cm  ter¬ 
mos  administrativos.  Revelou, 
finalmente,  que  o  plano  sugere 
a  criação  dc  um  Ministério  Ex¬ 
traordinário  para  tratar  da 
transferência  dos  órgãos  fe¬ 
derais  para  Brasília. 


Inquérito  de 
armas  chega, 
ao  seu  fim 

O  Presidente  da  Comissão 
Policial-Militar  de  Inquérito 
que  Investiga  o  tráfico  de  ar¬ 
mas  no  Pais.  General  Idãlio 
Sardembcrg.  v  a  1  apresentar, 
nos  próximas  horas,  o  resulta¬ 
do  do  seu  trnbniho  no  Ministro 
da  Guerra.  General  Jair  Dan¬ 
tas  Ribeiro. 

O  Superior  Tribunal  Militar 
negou  ontem  por  unanimidade 
o  habeas-corpus  impetrado  em 
favor  de  Paulo  Sales  Galvão, 
que  está  préso  no  Quartel  da 
Policia  Militar  como  um  dos 
principais  implicados  no  tráfi¬ 
co  de  armas. 

JACAREPAGUA 

Até  a  noite  de  ontem  não  ha¬ 
via  chegado  no  Palácio  Guana¬ 
bara  nenhuma  comunicação  das 
autoridades  militares  sôbre  a 
convocação  do  Governador 
Carlos  Lnccrda  para  depor  so¬ 
bre  o  depósito  dc  nrmas  do  Es¬ 
tado  descoberto  em  Jncnrepa- 
puá.  Auxiliares  do  Governador 
disseram  que,  dependendo  dos 
lermos  do  ofício  de  convocação, 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  deporá  ou 
não  no  inquérito. 

CPI  sôbre 
alimentos 
vai  agir 

O  De  p  u  l  a  d  o  Luis  Correia 
i  PTB  i.  Pre  idratr  dn  ComLráo 
Parlamentar  dc  Inquérito  so¬ 
bre  o  Abastecimento  e  os  Pre- 
çc<  des  Produtos  Et-enciais  á 
Alimentação  e  dos  Medicamen¬ 
tos.  no  relatório  preliminar  que 
apresentará  na  primeira  reu¬ 
nião  ordinária  da  órgão,  Jtsn- 
trré.  um  roteiro  para  orientar 
es  suas  atividades. 

O  Deputado  António  Lu  visa- 
ro.  membro  d,t  Comissão.  in¬ 
firmou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  as  Investigações  so 
ín  ciárão  nas  fontes  dc  produ¬ 
ção,  começando  pelo  leite,  car¬ 
ne  e  pão,  êste  último  género 
no  que  se  refere  á  farinna  de 
trigo,  que  "é  onde  se  encontra 
a  incógnita  do  problema". 

CONTROLE 

O  Deputado  Cesrtno  de  Mr- 
lo  iüDN)  Já  fel  convidado  a 
depor  sôbre  o  problema  da  car¬ 
ne  e  o  seu  contrólo.  no  sentido 
de  proteger  a  saúde  do  públi¬ 
co  consumidor.  Será  a  primei¬ 
ra  testemunha  a  falar  na  CPI 
de  alimentos,  como  conhecedor 
do  ««unto. 

Disse  o  representante  titie- 
hUta  que  basta  o  exercício  cie 
«vera  fiscalização  noa  tendais 
para  garantir  no  povo  o  con¬ 
sumo  de  um  produto  são.  sem 
qualquer  inconveniência  para  x 
saude.  Eu- a  fiscalização  deve 
ser  estendida  também  aos  fri¬ 
goríficos. 

No  qnc  rv  peita  atra  preços, 
d:  =e  o  deputado  que  somente 
uma  medida  seria  necessária 
para  fazê-los  onixar:  evitar 
que  os  frigorifico.»  sejam  so¬ 
nhares  das  Inventadas. 

-  Nc-sa  situação  —  expit- 
rou  —  comprando  o  boi  mui- 
r.is  viges  ainda  na  barriga  da 
vaca  vão  estocando  reses  e  di- 
i,tnóo  os  preço»  a  >eu  Ucl-pin- 

-  Todavia  -  ctmthtiii  - 
"ma  ta]  providência  demanda- 


Pinheiro  vai  ser  afastado  do  Comando  í 
de  pára-quedistas  por  ordem  de  Jair 


Após  despachar  com  o  Pre¬ 
sidente  João  Goulnrl,  ontem, 
nas  Laranjeiras,  o  Ministro  da 
Guerra.  Sr.  Jair  Dantas  Ribei¬ 
ro.  convocou  o  General  Alfredo 
Pinheiro  no  seu  Gabinete  e  co- 
munlcou-ihe  que  e  iminente  sua 
destituição  do  Comando  do 
Núcleo  Oa  Divisão  AcroLcrre3- 
tre.  em  face  dn  comprovação, 
feita  pelas  sindicâncias  nté 
agora  realizadas,  de  que  a  ope¬ 
ração  mllltnr  que  comandou, 
no  dia  5.  destinava-se  renlmcn¬ 
te  r  prender  o  Sr,  Carlos  La¬ 
cerda. 

Em  circulo  Oo  Gabinete  do 
Ministro  dn  Guerra  informava- 
se.  no  fim  du  tnrdc,  que  o  Ge¬ 
neral  Pinheiro  foi  ã  presença 
do  Chefe  do  Exército  pata  "pôr 
o  enrgo  à  disposição",  a  fim  dc 
melhor  facilitar  as  investiga¬ 
ções  cm  curso,  mas  em  outros 
setores  militares  aflrmou-so 
que  o  General  Jair  chegou  á 
conclusão  de  que  é  Impraticá¬ 
vel  sua  mnnutcnção  no  coman¬ 
do  dos  pára-quedistas,  dadn  a 
iniciativa  que  tomou  e  peia 
qual  assumiu  integrai  respon¬ 
sabilidade. 

GOULART  ENDOSSOU 

Com  base  nas  informações 
gerais  que  lhe  foram  presta¬ 


das  pelo  General  Antônio  Hen¬ 
rique  Almeida  de  Morais,  in¬ 
cumbido  das  Investigações  cm 
tôrno  da  manobra  Idealizada 
peio  General  Pinheiro,  o  Minis¬ 
tro  da  Guerra  em  rápida  con¬ 
versa  com  o  Sr.  João  Goulart, 
antecipou-lhe  a  decisão  que  iria 
tomar.  Todos  os  depoimentos  da 
oficialidade  que  se  recusou  a 
cumprir  a  ordem  de  participar 
«ia  operação,  por  ter  o  Co¬ 
mandante  dos  pára-quedistas 
declarado  que  ela  visava  a  pri¬ 
são  do  Governador,  não  deixam 
dúvida  quanto  á  autenticidade 
du  iniciativa,  embora  o  Gene¬ 
ral  Pinheiro  tivesse  procurado 
esvaziar  n  ordem  ao  depor,  ex¬ 
plicando  que  a  operação  se  en¬ 
quadrava  num  plano  de  mnno- 
bras  de  rotina. 

O  General  Crisanto  Miranda 
de  Figueiredo,  secundo  as  mes¬ 
mas  Informações,  está  sendo 
npontndo  como  o  provável  subs¬ 
tituto  do  General  Alfredo  Pi¬ 
nheiro.  A  escolha  rio  seu  nome 
visa  a  aplacar  o  descontenta¬ 
mento  que  poderia  surgir,  no 
dispositivo  militar  governistn, 
com  a  saída  do  General  Pinhei¬ 
ro,  pois  o  General  Crisanto  es¬ 
ta  Infimamente  ligado  à  cupula 
militar  do  Govêrno. 


Fal  cão  lê  na  Câmara  carta 


de  oficial  pára-quedista, 
que  confirma  o  atentado 

Brasilia  iSucursali  —  O  Deputado  Armando  Falcão, 
líder  do  grupo  nntlgovcrnisU  do  PSD,  leu  ontem  da  tribu¬ 
na.  du  Câmara  o  texto  dc  uma  carta,  que  lhe  foi  enviada 
por  um  oficial  do  corpo  de  pára-quedistas  do  Exército,  re¬ 
comendando  que  os  deputados  "finquem  o  pé  e  exijam, 
numa  CPI,  a  verdade,  que  virá  á  luz,  sôbre  o  atentado 
contra  o  Governador  da  Guanabara". 

"Que  procurem  —  diz  a  carta  —  ouvir  o  Comandante 
cU.  Regimento,  o  de  Obuses,  o  do  Grupamento  de  Unida¬ 
des  Divisionárias  e  o  do  Centro  de  Instrução,  os  Chefes 
dc  Estado-Maior  do  Núcleo  Aerotcrrcstre  e  o  oficial  que, 
n.s  3  horas  da  madrugada,  estava  no  Regimento  quando 
chegou  uma  ordem  do  general  comandante,  vinda  do  pró¬ 
prio  Chefe  dn  Casa  Militar  da  Presidência  da  República." 


ALERTA  AO  PSD 

Nesse  discurso,  complciando 
n  .léric  de  pronuncia  mentos  des 
dcputndos  mcnibrcs  da  ala  anti- 
Rovcmistn  do  PSD.  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Falcão  ccncicnou  n  ten¬ 
tativa  de  qualquer  nova  fór¬ 
mula  dc  emenda  constitucional 
pnra  a  reforma  agrária,  dizen¬ 
do  que  ao  buscá-la  seu  partido 
estará  ntendendo  acs  propósitos 
do  Sr.  João  Goulart,  que  visa 
a  modif  icar  o  capitulo  das  Inele¬ 
gibilidades.  para  permitir  a 
candidatura  dc  seu  cunhado 
Brlzoln,  em  65. 

DESGASTE  NO  EXTERIOR 

A  indiferença  do  Govêrno 
francês  ante  o  pedido  de  agré- 
ment  para  o  Embaixador  Vasco 
Leitão  da  Cunha,  ha  dois  me¬ 
ses  encaminhado  pelo  Itaimua- 
li,  fal  npontodo  pelo  Deputado 
Armando  Falcão,  nesse  discurso, 
como  exemplo  do  desgaste  quo 
zefre  o  Brasil  no  exterior  em 
consequência  do  mau  Governo 
do  Presidente  João  Goulnrl. 

MANDATO  OBLIQUO 

Entre  es  diversos  aspectos 
abordados  pelo  Sr.  Armando 


Falcão  com  o  propósito  d?  n ta¬ 
car  o  Presidente  dn  República, 
r  reforçar,  cm  última  análise,  a 
posição  rin  área  do  PSD  que 
ndvcgn  o  rompimento  do  parti¬ 
do  com  o  Govêrno,  destacou-se 
o  atentado  engendrado  por  ofi¬ 
ciais  do  Núcleo  Acrotcrrestrc 
do  Exército  contra  o  Governa¬ 
dor  Caries  L  n  c  e  r  d  a.  cujo 
mandato  —  frisou  o  erndor  — 
"é  tão  intocável  quanto  o  do 
Sr.  João  Goulart,  ou  mais  ain¬ 
da.  pois  foi  conferido  por  via 
direi  n  e  não  obliqua  como  no 
seu  caco", 

CARTA-DENÚNCIA 

Como  prova  do  clima  de  in¬ 
satisfação  c  de  revolta > que  disse 
existir  nas  Fòrças  Armadas  em 
face  da  tentativa  de  agressão 
no  Governador  da  Guanabara, 
o  Sr.  Armando  Falcão  leu  da 
tribuna.  Já  no  final  dc  seu  dis¬ 
curso,  n  enrta  que  lhe  fel  en¬ 
dereça  cin  pelo  oficial  do  Corpo 
de  Pára-Quedistas,  recomen¬ 
dando  n  apuração  completa  des 
fatos  através  de  uma  comissão 
parlamentar  dc  inquérito,  sob  o 
argumento  dc  que  um  Inquérito 
militar  "nada  apurará,  a  não 
ser  qúe  haja  surpresa". 


Petrobrás  declara  à  CPI 
ter  doado  Cr$  3  milhões  à 
UNE  e  órgãos  vinculados 

Brasilia  i Sucursal  i  ■ —  A  Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  que  investiga  as  atividades  da  União  Nacional  dos 
Estudantes  recebeu  resposta  do  ofício  encaminhado  á  Pe¬ 
trobrás,  pedindo  o  montante  das  doações  feitas  á  UNE  e 
entidades  vinculadas.  No  oficio  do  General  Albino  Silva  á 
CPI.  a  emprêsa  esclarece  que  cm  1!)62  fòz  doações  no  total 
de  CrS  800  500.  entregando  dlretamente  à  UNS  CrS  502  506. 

Em  1063,  já  doou  CrS  2  206  BC0.O\  dos  quaL  CrS 
ROO  mil  foram  entregues  à  UNE.  pura  confecção  de  carta¬ 
zes  e  flâmulas  (UNE  Volante).  No  ano  passado,  a  maior 


doação,  secundo  a  Petrobrás. 
dar  o  Congresso  Comemora  ti  Vi 

E  MAIS 

O  aflrio  c  cliurcf  tt>u*  >  Prtro- 
bfiiA  ajudou  tumbi*ín  a  tJnlím  C  - 
leçtnl  dc  MlnA3.  rom  Crí  200  m'i 
o  Centro  Ar.icIêmJco  Cnlidltlo  o** 
OHrftlra  w  iibvrnçôcs  K  rçv|>t.i  <j» 
CACOi.  riamntis,  cnrtii7r$  e’e, 
co n 5or*  *  «emimirtor.  e 
unia  JnJrUMVít  par  A  a  rotucrtir&o 
rtp  curro  alegórico  #tu«tvo  *  rrn- 
Oi»  petroleo. 

O  total  nttnce  cr?  1  mlthôM, 
•enfio  intrnçAo  d.i  CPI.  wjtor». 
ouvir  depoimento*  na  Ounnnli*- 
rs.  comecundo  por  conrornr  o 
Prof or  Sobral  Finto. 

ESTtm.NNTE  FALA 

A  CPI  ouviu  onírm  o  rtrpr»:* 
do  cMxtdnnte  Lufo  Fernan¬ 
do  Fe  .retro,  Presidente  tio  Ccnv.. 
Ar.itinmlco  Pereiro  Barreto,  i!  t 
£  eol.i  Pauttit*  de  Medie! ua  e 
randlduto  derrotado  na  elelçSo 
paru  PrrMdertSe  da  VSt  o  q  ,  t 
declarou  que  .n  entidade  pjM- 
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foi  cíc  CrS  300  mil,  para  aju- 
>  do  Jubileu  dc  Prata  da  UNE. 
Revelou  que  r  tud.mte?  íi.reram 

ve;rj:iiiclr.is  or^iu.*  e  bcuttt  riL»  em 
Si:ito  Atulré  r  que  o  próprio  Df- 
irracjn  de  Pollcto  m  Cidade  cll»90 
L*-o  n  smi  p.il  *  11  outros  conh*- 
tdiJOA. 

DrlCfUiçòei*  que  p.micl;  ur.un  rin 
i*ou  ir  .  •  do*  povos  ■ttlKlCAcnveU 
x  tu  em  Sí.lviulor  —  Afirmou  — 
foram  pira  Souto  And»  A  par* 
prr  •  »r  tcscí  üutvrtttvns  c  tr\o* 
lWHonérlaji  e  que  «  orador  mnls 
rpi.ujíiUI.»  foi  um  membro  dn  de- 
lr -.1  .'«o  de  Citbn . 

D.  nunclou  que  perur*  do  Slu- 
d!  .1*0  (In*  Mrr.tlm t.ictiN  pcr»C!{UI- 
ritn  AUUmióvctft  de  crtudnntes  da 
i-pnjIeAo,  fato  que  ftiontrccu  rom 
ê'.e  mc-itino.  quando  vtnjiivn  erm 
>ru  rMe  ■*  Luis  Fr  mando  Lcvl. 
JJIU  ’  «lo  Deputado  Herbrrt  LeU, 
feirando  nbulroâ-lo.  Uma  outro 
uirun  üo  mnmo  Sindicato  —  tíl«- 
íf  « ir>  —  •  bocou-f*  propositada- 
contra  o  avtomòtel  cio  rs- 
Fiii.  f.Tr  f.nlo  NoiHHrtrft  Cobra. 
íJWí*:  ndo  o  veldtilu  e  provoenc- 
do  cnmu-úin  iic  e  univmütirlo 

I  NF  K  VSt: 

Aju*  dlrcr  i|Uf  nAa  *  wud.vii 
<•  f  NE  evpre  •  n  mento 

*  \  :-fnlldnd  tln?  unlrer.UtArlos 
b*.  ‘•llrtr  -•%  e  que  o  S*  Paulo  rte 
T.u  nêu  t»  m  n  t  ••  m  unftnim* 
d'  movlrr.entf»  r  HidltUtl  brnst- 
Iciro.  aorCTrentou  que  »  t*NE  re- 
c»-»»#*  dltihelro  d:»  UtuAo  Intrrra* 
cion.il  doí  r.  tiitíi.Jitc».  com  arde 

•  m  Prjca.  para  financiar  o  Jor- 

*•■■*•-*  Tl.  íitlt  H  Mmitti-nln  \ 

I  N*:  )a  pfrvfv*  «leatisAda  da  UIE 
pat  •  •u»rurrj-!a  *  *  serviço  do  co- 
m<im*nto  lnten«r.rton«r.  mu  h.\ 
•'iva  de  trév  »nc*  vnliou  e  fi* 


•jmbem  i.  r  *  r 
i«f.s  rjir.fi  OCA  «O 


Clandestino 
será  fuzilado 
se  voltar 

O  serralheiro  português  João 
Pereira  Estcvcs,  de  22  anos, 
que  fugiu  para  o  Brasil  por 
não  se  conformar  com  o  regi¬ 
me  salazarista,  disse  ontem  no 
JORNAL  DO  BRASIL  que  se¬ 
rá  fuzilado  se  o  Govêrno  bra¬ 
sileiro  o  mandar  dc  volta  k 
lua  terra.  Quando  saiu  dan- 
destlnnmonte  de  Portugal,  es¬ 
lava  fazendo  serviço  mllltnr  e, 
por  Isso,  será  julgado  como  de¬ 
sertor  cm  tempo  de  guerra. 

Detido  na  Delegacia  de  Po¬ 
licia  Marítima  desde  quarta- 
feira  passada,  quando  foi  prê- 
so  cm  Vitória,  a  bordo  dc  um 
navio  grego,  Joáo  Pereira  de¬ 
clarou  que  vive  no  Brasil  há 
dois  me.es  e,  Rtrnvés  de  seu 
advogado.  Sr.  Adalberto  Tei¬ 
xeira  Fernandes,  tudo  fnrft  pn¬ 
ra  permanecer  no  Pais.  Se  o 
Itamarati  não  lhe  conceder 
asilo  político,  apresentará  o 
mesmo  pedido  a  outras  Embal¬ 
sadas  sediadas  no  Rio 

FUGA 


Em  suas  declarações  no 
JORNAL  DO  BRASIL,  João 
Pereira  disse  que  estava  cum¬ 
prindo  serviço  militar  obriga¬ 
tório  desde  ngósto  do  ano  pas¬ 
sado  e.  quando  soube  que  es¬ 
tava  sendo  mílltarmcnte  pre¬ 
parado  pnra  lutar  "contra  seus 
irmãos  na  Guiné",  rebelou-se 
e  íugiu. 

Disse,  ainda,  que  não  houve 
escolha.  Já  que  a  travessia  pn¬ 
ra  n  Espanha  ou  pnra  r.  Fran¬ 
ça  seria  Impossível,  pois  as 
polícias  dêsses  países  colabo¬ 
ram  com  Snlazar.  Para  n  Áfri¬ 
ca  também  nfio  poderia  lr.  iá 
que  na  altura  de  Marrocos 
erclsle  umn  canhoneira  e  mui¬ 
tos  barcos  pilotos  destinados  a 
eliminar  iodos  aquélcs  que  ten¬ 
tam  re  cvndlr  de  Portugal. 
Quis  pedir  asilo  politlco  ás 
Embaixadas  sedindas  cm  Lis¬ 
boa.  mas  algum  amigos  lhe 
disseram  que  não  o  fizesse, 
lembrando  que  Salazar  não 
respeita  os  asilos  políticos,  ci¬ 
tando.  inclusive,  o  caso  recen¬ 
te  dos  18  asilados  na  Embai¬ 
xada  do  Brasil.  Por  fim,  apa¬ 
receu  uma  chance  num  barco 
norueguês,  (que  êle  preferiu 
não  cliar  o  nome.  nem  as  pes¬ 
soas  que  facilitaram  sua  fuga, 
para  não  os  complicar i.  Veio 
para  o  Brasil,  como  clandesti¬ 
no,  chegando  ao  Rio  em  apôs- 
to  último.  Durante  todo  o  tem¬ 
po  que  aqui  csíôve,  ficou  hos¬ 
pedado  na  Pcnsáo  .  Camerlno, 
na  Rua  Camerlno,  <6 

João  Pereira  preferiu  não 
dizer:  o  que  fórn  fazer  em  VI- 
lória.  uma  véz  que  a  sua  pri¬ 
são  foi  efetuada  naquela  ci¬ 
dade  pela  Policia  Marítima  á 
bordo  de  um  barro  grego,  co¬ 
mo  clandestino.  Acredita  que 
a  Policia  só  tenha  conseguido 
descobrir  que  êle  era  clandes¬ 
tino  no  Brasil  por  Intermédio 
dos  ngcntrs  de  Salazar  que 
operam  no  Rio. 

ROTINA 

A  Policia  Marítima,  por  ou¬ 
tro  ledo.  informa  que  a  pri¬ 
são  de  João  Pereira  é  um  ca¬ 
so  puramente  de  rotinn,  pois 
élc  não  lem  documentação  le¬ 
gal  para  estar  no  Pais  e  que 
vai  providenciar  sun  repa! ila¬ 
ção  para  hoje  pela  manhã. 


Projeto 
acaba 
eom  CIS 

Brasilia  (Sucursal)  —  O  Sc- 
itadnv  Vasconcelos  Torres  apre¬ 
sentou  projeto,  ontem,  extin¬ 
guindo  n  atual  Comissão  rio 
Imposto  Sindical  e  transferin¬ 
do  a  arrecadação  integral  dis¬ 
se  imposto  para  as  entidades 
sindicais. 

O  Sr  Martins  Júnior,  su¬ 
plente  do  Sr.  Xnrarins  Assun¬ 
ção.  requereu  no  Presidente  da 
Petrobrás  informações  relnlí- 
va >  ao  Relatório  Link  c  o 
cíorn  elaborado  por  técnicos 
soviéticos,  indagando  pela  exls- 
léneia  dr  contradições  entre 
ambos. 

IMPOSTO 

Determina  o  projeto  Vaicon- 
c  rios  Tôrros  que  "as  entU  ades 
í.ndicnls  deduzirão  em  lavor 
d.i  Federação  Coordenadora  dns 
Cnteeorias  n  que  corresponde¬ 
ram  aos  sindicatos  a  percenta¬ 
gem  dr  20  por  cento,  cabendo 
ainda  mais  10  por  cento  á  res¬ 
pectiva  Confederação".  As  im¬ 
portâncias  arrecadadas  serão 
distribuídas  bs  entidades  sin¬ 
dicais.  proporcioualmcnie  ao 
número  de  seus  associados, 

PETROBRÁS 

Quanto  ao  Sr  Martins  Ju¬ 
nior,  pediu  ao  Presidente  da 
Petrobrás  as  seguintes  infor- 
mncõr- 

1'  Se  lui  divergência  de  fun- 
dn  entre  a  Relatório  Link.  de 
1060.  e  as  conclusões  r  que  <  hr- 
cnrani  os  cientistas  russos  em 
sua  recente  n valinçSo  das  ba¬ 
cias  sedimentares  do  Brasil: 
2*  em  caso  positivo,  se  es -as 
divergências  incluem  n  Amn- 
rónln  r  em  que  térinos:  3i  sç 
«  verdade  ou  mio  que  o  Rela- 
tóno  Link  recomendava  a  per¬ 
furarão  rxploratoria  na  Butia 
ou- 


Padre  Vidigal  critica 
liderança  do  PSD  por 
ser  dócil  ao  Presidente 

Brasilia  (Sucursal)  —  Através  de  criticas  violou,  5  - 
Presidente  Joao  Goulart  e  ao  seu  próprio  partido  o  psi» 
por  ter  transferido  a  reunião  cm  que  debateria  a  praposh 
dc  rompimento  com  o  Govêrno,  o  Deputado  padre  ViWy 
marcou  a  sessão  extraordinária  que  a  Câmara  realh- 
ontem  pela  manhã,  com  o  objetivo  dc  apressar  a  votacá!* 
de  matérias  que  vinham  obstruindo  sua  pauta  de  trni» 
lhos.  ’  8W' 


—  Goulart  é  quem. marca  e  desmarca  as  reuniões  d- 
PSD.  conforme  lhe  apraz,  pois  sabe  que  a  direção  uari0.  K 
nal  e  as  lideranças  do  partido  cm  ambas  as  casas  do  fon 
gresso  não  sabem  viver  longe  dele.  c,  dóceis,  se  submeteu  Ef 
ao  seu  cabresto  —  afirmou,  logo  na  abertura  de  seu  d>  ■ 
curso,  o  padre  Vidigal, 


CONSULTA 
AO  ADVERSÁRIO 

Lamentou  o  deputado  do 
PSD  mineiro  que  o  seu  partido 
sc  tenha  submetido  à  vontade 
do  Presidente  da  Rcpúblbn, 
transferindo  a  data  da  reunião 
do  Diretório  Nacional  pnrn  es¬ 
perar  que  êle  mantenha  enn- 
tato  com  o  Governador  de  Mi¬ 
nas  Gerais. 

—  Acontece  que  Goulart,  não 
dando  ímportáncin  alguma  nos 
homens  que  dirigem  o  PSD. 
cancelou  o  encontro  com  éles  e 
preferiu  ficar  no  Rio,  onde 
aguarda  o  Governador  dc  Mi¬ 
nas.  nosso  adversário  político 
para,  nntes,  conversar  com  éste. 
certnmcnte  conversa  muito 
mais  Interessante  do  que  a  que 
teria  com  os  chefes  pesse dis¬ 
tas.  Não  percebem  os  cidadãos 
que  dirigem  o  PSD  o  tremen¬ 
do  ridículo  a  que  o  Presidente 
os  expõe  diante  dn  opinião  pú¬ 
blica  —  afirmou. 

GADO  DÓCIL 

Continuou  o  pndre  Vidigal 
dizendo  que  o  Presidente  da 
República  Já  não  engana  a 
mais  ninguém,  a  não  ser  àque¬ 
les  que  gostam  de  cngnnnr-se. 

—  Antes  de  tudo  —  frisou  — 
é  êle  o  estancíeiro  que  sabe 
lidar  com  mansas  e  dóceis  ca¬ 
beças  dc  gado,  gado  humano 
também,  ora  levando-as  para 
o  curral  oníc  boa  snlltrnção  é 
í  /  a.  ora  prcparnndo-as  para 
o  sacrifício  cruel  c  para  o  corte 
Impiedoso. 

—  Ê  o  astuto  que  fala  pouco 
e  dc  nada  sc  fia  —  disse  — 
desconfiando  de  todos,  tendo  n 
todos  por  embusteiras  e  velha¬ 
cos  feitos  ã  sun  imagem  e  se¬ 
melhança  c.  por  isso,  a  todos 
oculta  as  suas  Intenções,  Que¬ 
rendo  uma  coisa,  finge  querer 
outra  contrária.  Nunca  se  co¬ 
nhece  n  sua  verdadeira  von¬ 
tade.  O  seu  coração  é  uma  arcn 
de  artifícios  da  qual  só  êle  lem 
a  chave. 

PARTIDO  SERVIL 

Rcferíndo-sc  partlcularmcnte 
ao  PSD.  agora  no  caso  da  pre¬ 
paração  de  um  nôvo  projeto 
de  emenda  constitucional  para 
i)  reforma  ngvnrla,  prosseguiu 
o  padre  Vidigal: 

—  A  vocação  servil  do  PSD 
é  posta  á  prova  agora,  mais 
umn  vez.  logo  apôs  Goulart 
haver  brincado  com  o  partido 
como  o  gato  brinca  com  o  rato. 
retirando  o  pedido  dc  decre¬ 
tação  do  estado  de  sitio,  jlisl.» 
mente  nn  hora  em  que  o  subs- 
tltutlvo  pessedista,  elabora¬ 
do  polo  Deputado  Vieira  de 
Melo.  ia  ser  submetida  n  con¬ 
sideração  e  ã  aprovação  do  ple¬ 
nário  dn  Câmara.  O  PSD.  pnra 
sor  agradável  n  Goulnrl.  so¬ 
mente  para  ser  agradável,  ca¬ 
luda  omro  projeto  de  reformn 
dn  Constituição  pnra  ser  feita 
uma  reforma  agrária  conVo'"'" 
o  gósto  de  Goulart,  que  não  o 
exigiu  como  prova  IneoiKiic.o- 
na!  dc  apoio  ao  seu  Govêrno. 

ATAQUE  AOS  MINISTROS 

—  Sc  c«n  volúpia  de  ser  úlll 
n  Goulari  desse  algum  bom  re¬ 
sultado  em  favor  do  Brasil,  vá 
lá  —  comentou,  adiante,  a  pa¬ 
dre  Vidigal.  —  Mas  nté  agora 
o  que  sc  tem  verificado  c  que  o 
Brasil  não  lem  lucrado  coba 
alguma  eom  essa  obstinada  to- 
mrda  dc  posição  servil  da  di¬ 
reção  c  da  liderança  rio  PSD. 
Já  não  sc  pode  dizer  o  mesmo 
de  certos  pessedisias  que  têm 
tirado  grandes  proveitos  nos 
ministérios  qur  ocupam,  para 
maior  desprestigio  do  PSD.  e 
no  Palácio  do  Planalto  qur 
éles  freqtlemam,  de  onde  pro¬ 
curara  lhes  seja  duradoura  « 
rstinia  ou  a  confiança  de  Gou- 
tnrl. 

-  Traidores  do  nosso  parti¬ 
do  — prosseguiu'  —.  a  éles  não 
ínicrcssa  n  sorle  dos  nossos 
correligionários  que.  nos  mu¬ 
nicípios.  construiram  n  gran¬ 
deza  e  o  valor  un  nossa  legen¬ 
da.  explorada  abuslvamente 
para  encobrir  conveniências 
particulares  ou  de  ^rpuos. 

PSD  DE  JOELHOS 

Criticando  o  cumporiamen- 
!i  rias  dirigentes  pwsedtstas 
diante  tias  diversas  reformas 
mlnl-trrlr.ls  já  realizadas  pelo 
Previdente  da  República,  nfír- 
mou  a  seguir  o  deputado  do 
PSD  mineiro: 

—  Tildas  as  vézos  cm  que  se 
fala  cie  reforma  ministerial,  n- 
famigerados  donos  do  PSD  sc 
curvam  e  quase  se  ajoelham 
diante  do  iodo-poderoso  Gou¬ 
lart.  aguardando  convites  pa¬ 
ra  ministres  e  esperando  mes¬ 
mo  rs  migalhas  que  caem  da 
mesa  do  gríio-reiihor  Ministé¬ 
rios  da  Agricultura,  e  da  Eciu- 
caeào.  da  Vlsçâo  e  das  Minas 
e  Energia  sempre  estão  na  al¬ 
ei  de  mira  de  alguns  pc  ■  rdh- 
tfls  que  sr  tornam  muito  j.-.n- 
ctmtn.x  em  ocasiões  como  trta 


memiant  "prudência"  aos  cot- 
rellglonàrios,  deputadas  c  ,j. 
nadores.  tecendo  ridiculn»  cea- 
slderaçõcs  cm  tôrno  tia  gravr 
e  péssima  situação  em  qtiP  ,, 
Brasil  se  encontra  e  que  fp 
ajudaram  a  preparar  com  j. 
suas  omissões  e  as  suas  lison¬ 
jas  no  Chefe  do  Poder  Executi¬ 
vo.  visando  assim  n  couiíiium 
nas  boas  graças  do  PrcsiilriiiV 

Concluindo,  db«e  o  n.llr, 
Vidigal: 

—  Eis  a  razão  por  que  nà; ' 
me  canso  nem  me  cansarei  tit 
pedir  c  de  reclamar  ao  Psu 
por  amor  ao  Brasil,  oue  m,ui.' 
tenha,  diante  de  Optilm.  um.i 
atitude  de  Intiepcndéiifl  ■ 
apoiando-lho  apenas  nquelm  ■ 
Iniciativas  relacionadas  com  ,i 
proincção  do  bem  comum  d  i. 1 
rável. 

LAMENTÁVEIS 

PESSEDISTAS 

No  mesmo  tom  do  snt  colra  1 
padre  Vidigal.  o  Deputado  Aiij. 
sio  Rocha,  da  bancada  piv,<t. 
dista  dc  Goiás,  também  fêz  -ri¬ 
rias  acusações  aos  membro»  o»! 
seu  partido,  que  fazem  parte  d» 
Govêrno  João  Goulart.  Depaj: 
de  saudar  as  fórçns  democráii-' 
cíis  pela  vitória  obtida  no  ir-1 
cente  cplsódia  do  estado  dc  m-  • 
tio,  afirmou:  , 

—  Neste  ponto,  não  pmle:  ■ 
deixar  de  abrir  exceções  na  iv  * 
nha  agremiação,  para  algumei 
lamentáveis  figuras  de  pe  .r. 
dist.is  engajados  no  (ropel  é.i 
aventura  e  do  caudilhismo  je 
ngora  mal  disfarçado  do  Pi 
Joáo  Goulart . 

NOME  POR  NOME 

—  Vou  logo  enumerando  oj  j 
nomes  desses  lamentáveis  pei- . 
sedistas  —  prosseguiu  o  Sr  ' 
Anísio  Rccha:  são  inevitavel¬ 
mente  os  Srs.  Ministros  Ollvd- 1 
rã  Brito.  Abelardo  Juram:  n 
Expedito  Machado.  Êssrs  ti’(<! 
elementos  que  representa  rimar, 
nosso  partido  no  Govêrno  atro¬ 
pelado  do  Sr.  João  Goulari 
não  têm  razão  dc  se  considera¬ 
rem  nosses  representantes  no- 
se  iiic-ma  Govêrno.  Foram  dos-i 
tltuídos  pelos  acontecimentos  1 

ELOGIO  A  VIEIRA  DE  MF.1.0 

Na  parte  seguinte  tle  sru  n-1-' 
curso,  o  Deputado  Anísio  I!o-| 
eha  elcglou  o  ex-lider  Vieira  <le  • 
Meio  peia  "sagacidade  jiirirtim- 
política  de  seu  parecer  aóbrr 
pedido  do  estado  tle  sítio  tu  ! 
Camls-ão  cie  Justiça,  fónmili 
que  não  Rgrndou  As  hiena;  t 
fjz  recuar". 

—  Dcprisda  fórmula  ntravr»  i ' 
qual  nãocbf.rlnmoqiic  «le.-r- 
Jr.ram.  as  hícne-i  subuituirra' , 
os  dentes  sanguináries  que  qur-  ■ 
riam  a  carne  dn  democracia  pr- 
las  luvas  de  urso.  Devemos  t"i 
cuidado  e  rão  nes  entregarma 
ás  caricias  dessas  luvas  —  dís-e- 
o  deputado  tio  PSD  goiano, . 
tando  n  seguir  trechos  de  ut" 
editorial  do  JORNAL  DO  BR  A 
SIL.  onde  diz  que  "salvou-se  " 
Congresso  no  aprovar  o  sub: ti-! 
tutlvo  Vieira  dc  Mela,  que  cor¬ 
tou  as  asas  dn  vúo  interven¬ 
cionista.  No  substitutivo  ficai:, 
amputada  n  intervenção  dc  fa: 
em  dois  Estados.  Esbarrou 
golpi.v.m  g  n  v  e  r  nnmentnl  ■ 
reação  intelieente  da  Comis-  [ 
d-  Justiça  dn  Câmara  d 
Dopu-ndnt". 

0.«  OPOR‘nTNISTAS 

Concluiu  o  Sr.  Anísio  T 
cha  por  dizer  que  "ma!  a- 1  - 
som  rio  pelas  oportunistas  > 
PSD  qur  o  rotlciam  pensa, 
cm  sii-s  uosições  e  não  n.i  1 
slçáo  politlcn  e  moral  do  na'- 
rn  partido  perante  a  Nação. 

Sr.  João  Goulnrl  subre-tiiii 
a  enpnrlriade  política  ria  C 
mara  e  so  esqueceu  ti*  tr.f 
maioria  pessedista  tem  poslri" 
Ideológica  firmada  rio  rer' 1 
por  convicções,  tradições  r  t- 
promíssos  políticos  eom  o 
çlebornda  e  com  a  n  ■ 
de  oninlão  que  liar  d:i  "  ■ 
tem  «'sccurado  a  sun  1:  '■ 1  ' 
ça  na  viria  política  br.v..' 

UM  A  FAVOR 

O  único  pronunciam e:  *o  '  ■ 
varãvel  à  decisão  da  cup  ria  ", 
PFD  dc  adiar  a  reuni  1 
Diretório  Nactonnl  do 
nartiu  ontem,  na  Cámiu-i  ■■ 
Deputado.-  do  Sr  M  i  rio  T 
bnrldrgui.  oue  classificou  s  ' 
dida  como  ato  d.*  palrio’1 
terenldndr  e  inleré.sc  cm 
nirr  n  viria  noiflirn  n:  >  " 

O  deputado  oes.-rrib' 
crntulou-se  rom  os  seini' 
de  tu  nartído.  que  nue: 
n  decisão,  com  o  lider  T 
credo  Neves,  "peln  sun  ou 
í  Ida  de  que  tem  evitado 
quw  entre  companhetros  ' 
o  Sr.  Amaral  Peixoto,  q  • ' 
quis  oue  o  partido  t  r 
;"m  qur  estivessem  ps 
representantes  do  PSD  ' 
rio»  o-,  Esfarios" 

DISTORÇÃO 

Coneluiu  o  Sr.  Ms 
borMegul  dízeurio  que 
evitou  a  distorção  de 
cie--,  .st a  mitlfas  vê.-"  • 


ta 

: 


■■ 


f / 


f 


-  Divprticin  c  muno  coíatíá 
n.anéir^  cem  que. 


•nJ.- 


Jornal  do  Brasil,  6.Meira,  18-10-63,  l.°  Cad 


ameaça  maior  e  comunismo 


I  0  fuc/e  do  Estado-Maior  do  com  os  alio*  escalões  do  Exér- 
Ucrcito  General  Humberto  cito. 
hvstclo  Branco,  dirigiu  uma 
L"u  „o  General  Jatr  Dantas 
ti i beiro,  onde  analisa  a  situa¬ 
do  tio  País  e  alerta  o  Ministro 
L  Guerra  para  a  grande 
-n„,açn  que  o  Brasil  enfrenta 
a  subversão  comunislR.  da 
’  ,jai  «âdas  a»  outras  estão  mui- 

lo  distantes. 

\  carta  foi  entregue  no  Ge¬ 
neral  Jalr  em  sua  residência  e 
não  iem  outro  objetivo  senão  o 
itr  alertar  o  colega  de  armas 
nara  a  necessidade  de  melhor 
tusciillar  a  opinião  ria  rnalo- 
in  dos  generais  que  o  cercam 
.abre  o  quadro  brasileiro,  para 
.,llr  nja  sempre  em  sintonia 


da  pelo  Chefe  do  Exército  de 
Caxias,  pois  íol  desde  logo  con- 
1SOLACIONISMO  nlderada  desnecessária. 

Certas  decisões  tomadas  pe-  CONFIANÇA 
lo  Ministro  da  Guerra,  desde 
que  assumiu  a  Pasta,  sem  que 
íósse  sentida  a  tendência  ob¬ 
servada  no  Alto  Comando,  ob¬ 
serva  o  General  Castelo  Bran¬ 
co,  íêz  com  que,  em  determi¬ 
nados  momentos,  c  General 
Jalr  Dantas  Ribeiro  se  colo¬ 
casse  num  plano  isolaclonista. 

Citando  um  exemplo,  diz  o 
General  Castelo  Branco  que, 
no  caso  da  solicitação  do  esta¬ 
do  de  sítio,  tivesse  o  Ministro 
Jalr  Dantas  ouvido  os  generais 
que  estão  no  seu  lado  e  a  me¬ 
dida.  se  consumada,  não  teria 
saldo  com  o  rútulo  de  nprova- 


dldo  de  sitio,  convocou  gene- 
mis  de  comandos  mais  Influen¬ 
tes  para  uma  reunião,  quando 
foi  dado  um  balanço  da  situa¬ 
ção,  sem  que  tivesse  sido  dado 
oportunidade  para  debate  e 
sem  que  o  Chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exército  íôsse  convi¬ 
dado  a  participar  dela. 

O  General  Castelo  Branco 
»o  observar  que  o  maior  perigo 
que  o  Brasil  enfrenta  atual¬ 
mente  é  o  comunismo,  diz  qua 
não  se  está  dando  a  devida  im¬ 
portância  a  êle. 


Cadeia  Radiofônica  da 
Democracia  estreará 
segunda-feira  no  Rio 

O  Deputado  João  Calmon  disse  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que,  com  a  formação  da  Cadeia  Radiofônica  da  De¬ 
mocracia.  cuja  estréia  está  anunciada  para  segunda-feira, 
às  22h30m,  “as  íòrças  democráticas  poderão  lutar,  com  as 
mesmas  condições,  contra  os  agitadores  comunistas  que 
procuram  levar  o  Pais  à  convulsão". 

Na  primeira  audição  do  programa,  os  Srs.  João  Cnl- 
mon,  Roberto  Marinho  e  Nascimento  Brito,  diretores  das 
emissoras  que  formarão  a  Cadeia  —  Rádios  Tupi,  Globo 
e  JORNAL  DO  BRASIL  —  estarão  presentes  para,  segun¬ 
do  frisou  o  Deputado  João  Calmon.  “oferecer  os  microfo- 


Promotor  denuncia  21 
oficiais  do  Exército  por 
desfalque  em  P.  Aleç  rc 

Põrto  Alegre  «Correspondente!  —  O  Promotor  militar 
Ncstor  de  Agosto  apresentou  perante  a  i*  Auditoria  da 
3  "•  Região  Militar  denúncia  contra  21  oficiais  do  Serviço 
de  Intendência  do  Exercito  em  Põrto  Alegre,  acusando-os 
do  desvio  de  CrS  14  milhões  do  Armazém  Reembolsável. 

Como  responsável  principal  pelo  alcance  o  Promotor 
Nestor  de  Agosto  apontou  o  Segundo-Tenente  António 


Ponderando  que.  ao  aceitar 
o  convite  para  chefiar  o  Esta¬ 
do-Maior  do  Exército,  concor¬ 
dou  em  assumir  o  cargo  para 
exercè-lo  em  plenitude  e  não 
para  servir  de  figura  mera¬ 
mente  decorativa,  o  General 
Humberto  Castelo  Branco  alu¬ 
de  á  necessidade  de  ser  dado 
ao  alto  comando  do  Ministério 
da  Guerra  a  oportunidade  de 
corresponder  i  confiança  con¬ 
quistada. 

£  destacado  também  que  o 
General  Jalr,  superRda  a  re¬ 
cente  crise  provocada  pelo  pe- 


Rejeitado 
projeto  cpie 
aposenta 


Schultz,  que  também  é  acusado  cie  uma  tentativa  cie  In¬ 
cêndio  no  Armazém  Reembolsável  para  encobrir  o  crime. 

Os  demais  acusados,  por  co-  Militar,  para  que  os  denuncia- 
nivéneia,  são  os  Coronéis  Bcne-  dos  sejam  todos  processados 
dito  Carlos  Morais.  José  Frede-  A  denúncia  relata  que.  ao  ser 
rico  de  Mesquita  c  Honoré  de  descoberto  o  desfalque,' o  Tr- 
Mlranda;  os  Tenentes-Coronéis  nente  Antônio  Schultz  tentou 
Joaquim  Ctriaco  Filho  e  Bleil  Incendiar  o  Armazém  Reembol- 
Fllho;  os  Majores  Jorge  Alen-  sável,  contratando  para  isso  os 
castro  Oliveira  e  Orfelmo  de  serviços  do  marginal  Gicgórlo 
Paula  Bnrbacham;  o  Capitão  Alzago. 

Carlos  Godinho  Põrto  e  o  Te¬ 
nente  Helgnr  de  Paula  Mon-  .  . 

tclro  Lisboa  na 

Também  são  ncuaados.  por 
íavorecimento,  o  Mnjor  Polam  R í  I  m>!  •■« 

Kawccki,  Major  Eduardo  de  HLllUl  t  cl 
Oliveira  Freitas.  Major  Tenôrio  1 
de  Noronha,  Capitão  Milton  #|n 

Caramuru  Coelho,  Tenente-Co-  uaictUW 

roncl  Rui  Carneiro.  Capitão  Jo¬ 
sué  Gomes.  Tenente-Coronel  O  nôvo  Reitor  da  Univcrsi- 
Orlando  André  Faurl,  Tenente-  dnde  da  Guanabara,  Professor 
Coronel  Gustavo  Silveira  Gar-  Haroldo  Lisboa  da  Cunha,  to- 
cla.  Major  Nilo  Nunes  Carva-  marã  posse  hoje,  às  18  horas, 
lho  e  Tenente-Coronel  Euc lides  em  solenidade  que  será  presidi- 
Bernardlno  Gomes.  da  pelo  Governador  Carlos  La¬ 

cerda,  Chanceler  da  Universi¬ 
dade. 

Simultânea  mente,  o  Gover¬ 
nador  do  Estado  assinará  o  nô¬ 
vo  Estatuto  dn  Fundaçíto  da 
Universidade  da  Guanabara.  A 
Reitoria  fica  na  Travessa  Eu- 
ricles  de  Matos  17.  onde  será 
rrallzada  a  cerimônia. 


Brasília  tSucursalt  —  A  Co¬ 
missão  de  Serviço  Público  da 
Câmara  rejeitou  ontem  proje¬ 
to  do  ex  -  Deputado  Rubens 
Rangel,  que  autorizava  contar 
o  tempo  de  serviço  prestado  cm 
repartições  públicas  federais, 
estaduais  e  municipais,  pura 
efeito  de  aposentadoria  aos  em¬ 
pregados  de  empresas  privadas, 
tendo  o  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Previdência  Social,  se¬ 
gundo  informou  o  Sr.  João 
Veiga,  do  PTB,  opinado  con- 
tràrlnmente  ao  prujeio. 

Foi  também  rejeitado  projeto 
do  Sr.  Cunha  Bueno,  determi¬ 
nando  a  contagem  em  dôbro, 
para  efeito  de  aposentadoria, 
das  férias  não  gozadas,  aceitan¬ 
do-se  apenas  que  sejam  conta¬ 
das  as  que  foram  suspensas  em 
virtude  da  lei  do  esfôrço  de 
guerra  (1942 i . 


RACIONAMENTO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 


A  partir  de  segunda-feira, 
centenas  de  emissoras  de  rádio, 
espalhadas  por  todo  o  Brasil, 
entrarão  também  em  cadela 
com  as  três  rádios  responsáveis 
pelo  programa,  a  fim  cie  ofere¬ 
cerem,  diàriamente,  de  22h30m 
ás  24h,  conferências,  entrevis¬ 
tas.  debatas  com  lideres  demo¬ 
cratas  nacionais.  Em  um  dia 
da  semana  o  programa  será 
oferecido  aos  estudantes  e  ope¬ 
rários, 

O  Deputado  João  Calmon, 
que  se  confessa  empolgado  com 
a  receptividade  obtidn  em  suas 
excursões  pelos  Estados  brasi¬ 
leiros,  onde  vem  realizando  pa¬ 
lestras  sôbre  a  situação  politica 
nacional,  informou  que  sinda 
êste  mês  visitará  o  Piauí,  Ser¬ 
gipe  e  Alagoas. 


\  RIO  LIGHT  S.  A.  —  SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 
comunica  aos  Srs.  Consumidores  que  cm  obediência  às  determina¬ 
ções  do  Ato  n.°  9  da  Coordenação  do  Racionamento  de  Energia  Elétrica 
foram  estabelecidos  os  seguintes  horários  para  desligamento  de  circuitos: 


SAo  Paulo  (Sucursal)  —  O  Bc- 
nndor  Llno  de  Mn  loa  cüAfce  ontem 
que  n  elelçAo  pím  o  Diretório 
Nitclona)  do  PTN  i  biénio  1963-85) 
nào  aerA  rfto  pnciflcA  como  acre- 
diuvn,  pots,  anteontem,  era  Brn- 
*íl!n.  um  grupo  de  pirlnmenurex 
petenlatius,  liderado  pelo  Senador 
Calote  Pinheiro  o  Deputado  Joaa- 
ÍA  Azevedo,  apresentou  chnp»  de 
opaslçAu. 

O  Sr.  Lmo  de  Matos  e  favorável 
k  reeleiçAo  da  ntunl  dlreçfto  do 
PTN,  Incluindo,  pum  l.°-Tesou* 
retro,  o  Sr.  Horltho  Rubi,  nu 
rnj;»  delxnde  pelo  Deputado  Emí¬ 
lio  Carloa.  A  chapa  de  opoMçAo 
mantém  o  Sr.  Llno  de  MAtOA  n.\ 
pipfildênciiv  dA  n  crera  Juçfto.  rnM 
coloca  o  SenAdor  Cntet»  Pinheiro 
corao  RfcretArln-gerAl,  no  cargo  do 
pnulUtA  Os  va  ido  Queirós. 


2,*-FEIRA  A  SÁBADO 


período 


GRUPOS 


2  horas  —  1-2-3-4-5 
2h  30m  —  16-17-19-1 

3  hora»  —  12-15-I8-: 


O  Juiz  Lauro  Schuch,  entre¬ 
tanto,  recebeu  npenas  a  denún¬ 
cia  contra  o  Tenente  Antônio 
Schultz.  O  Promotor  recorreu 
da  decisão  ao  Superior  Tribunal 


3  hnra» 
3h  30m 

4  liam» 


5  liara»  —  1-2-3-4-5-I 
Sh  30m  —  18-17-19-21 

6  hora»  —  12-15-18-23 


Goulart  não 
fala  sobre 
Major  Vaz 


11  hora»  —  12  hora»  —  1- 

12  hora»  —  13  hora,  —  16 

13  hora»  —  14  hora»  —  12, 


17h  30m 
18  hnra» 
18li  30m 
I!)  imras 
mil  30m 
70  hora» 
20h  30m 
21  hora» 
21h  30m 


181)  30m 

19  hora* 
I9h  30m 

20  horas 
20h  30m 

21  hora» 
21h  30m 

22  hnra» 
22h  30m 


Brasília  (Sucursal'  —  Expira 
hoje  o  prazo  de  10  cüas  conce¬ 
dido  pela  Constituição  para  que 
o  Presidente  da  República  se 
pronuncie  sôbre  a  Lei  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  que  declara  ter 
sido  morto  em  serviço  o  Major 
Rubens  Vaz,  vitima  de  um 
atentado  em  19S4.  onde  foi  en¬ 
volvido  o  Sr.  Carlos  Lacerda. 

Fontes  do  Palácio  informam 
que  o  Presidente  da  República 
silenciará  sôbre  o  projeto,  mes¬ 
mo  que  êste  seja  promulgado 
pelo  Presidente  do  Senado  Fe¬ 
deral.  O  Sr.  João  Goulart,  por 
outro  lado.  parece  que  adota¬ 
rá  idêntica  atitude  com  refe¬ 
rência  ao  Projeto  de  Lei,  tam¬ 
bém  oriundo  do  Congresso  Na¬ 
cional,  que  exclui  as  pules  sim¬ 
ples  e  acumuladas  da  taxação 
de  30'íi  do  Impôsto  de  Renda, 
cujo  prazo  para  sanção  ou  veto 
terminará  amanhã. 


CIA.  DE  MINERAÇÃO  NOVALIMENSE,  socie¬ 
dade  brasileira  em  funcionamento  desde  22  de  outu¬ 
bro  de  1931,  e  de  cujo  capital  participa,  dc  acôrdo 
com  a  Constituição  cm  vigor,  empresa  associada  à 
Hanna,  como  já  o  íêz,  anteriormente,  com  relação 
no  voto  do  relator  do  mandado  de  segurança  n.w 
29  881,  julgado  pelo  Egrégio  Tribunal  Federal  de  Re¬ 
cursos.  com  o  exclusivo  propósito  de  fornecer  à  opi¬ 
nião  pública  elementos  informativos  isentos,  divulga 
a  seguir  o  voto  proferido  pelo  eminente  Ministro 
OSCAR  SARAIVA,  no  julgamento  do  mesmo  feito, 
que  subirá  niuda  ao  exame  do  Colcndo  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal: 


Lima.  do  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gerais.  autorização 
para  funcionar  como  em¬ 
presa  de  mineração.  de 
acôrdo  com  o  que  dispõe 
o  art.  6  °  J  1.”  do  decre¬ 
to-lei  n."  1  985,  de  29  de 
Janeiro  de  1940  i Código  de 
Minas',  combinado  com  o 
de  n.®  3  553,  Uc  25  de 
agosto  de  1941.  com  a  fa¬ 
culdade  de  emitir  ações  ao 
portador  e  de  admitir  co¬ 
mo  acionistas  ns  socieda¬ 
des  nacionais,  além  dos  ci¬ 
dadãos  brasileiros,  ficando 
a  mesma  sociedade  obriga¬ 
da  n  cumprir  intogrnlmen- 
te  as  leis  e  regulamento* 
em  vigor,  on  que  vierem  n 
vigorar  sôbre  o  objeto  da 
referida  autorização.  Art. 
2.°  —  A  presente  autoriza¬ 
ção  é  dada  exciuslvamente 
para  os  fins  de  aproveita¬ 
mento  das  minas  de  pro¬ 
priedade  da  Companhia 
ora  autorizada,  que  osllve- 
rem  inscritas  no  livro  pró¬ 
prio  dc  "Registro  das  Ja¬ 
zidas  e  Minas  Conhecidas", 
da  Divisão  de  Fomento  da 
Produção  Mineral,  minas 
essas  que  se  acham  ampa¬ 
radas  pelo  5  4.°  do  art. 
143,  da  Constituição". 

fase  decreto,  dn  lavra  do 
eminente  brasileiro  que  foi  o 
Presidente  Vargas,  teria  vin¬ 
do,  désse  modo,  e  necessária- 
mente.  ratificar  ou  validar  a 
averbação  anterior,  ora  ques¬ 
tionada.  Também  não  o  tenho 
porém,  como  alo  inatacável, 
apesar  de  ser  decreto  presiden¬ 
cial.  como  inatacável  não  será 
a  averbação  ministerial;  serão 
sempre  nlos  Juridicamente  ata¬ 
cáveis.  Mas,  o  que  o  decreto 
presidencial  induz,  necessària- 
mente,  é  que  o  ato  somente 
poderá  ser  desfeito  por  auto¬ 
ridade  da  alta  hierarquia  da¬ 
quela  que  consolidou  o  registro 
questionado. 

Ora,  ao  tempo  cm  que  o  ato 
ministerial,  objeto  da  seguran¬ 
ça.  foi  praticado,  estávamos  ent 
regime  parlamentar.  Portanto, 
a  autoridade  competente  para 
a  prática  de  qualquer  declara¬ 
ção  de  nulidade  seria  o  Presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Minis¬ 
tros.  Já.  agora,  porem,  com¬ 
petente  é  o  Presidente  da  Re¬ 
pública,  nos  tértnos  do  Art.  38 
do  Código  de  Minas  e  romo  ne¬ 
le  se  dciermtnn  expressn- 
niente. 


tem  por  função  fazer  respeitar 
n  lei,  a  ordem  constitucional, 
as  normas  e  os  princípios  da 
direito.  Sc  tiver  hnvido  irre¬ 
gularidades  que  devam  ser  cor¬ 
rigidas  ou  nnulndns,  se  houver 
inconveniência  aos  interesses 
nnclonnis  que  devam  ser  reme¬ 
diadas,  que  sejam  cassados  os 
aios  irregulares,  que  sejam  lo» 
medas  ns  medidas  pnra  a  de- 
fesn  désses  liiterês-ses,  mas  que 
inl  cassação  e  que  lais  medidas 
se  revistam  de  formas  legiti¬ 
mas.  próprias  ao  Estado  de  Di¬ 
reito,  que  é  o  que  no  Brasil 
vigora,  mercê  de  sua  Constitui¬ 
ção. 

Ê  o  meu  voto. 


DOMINGOS  E  FERIADOS 


PERÍODO  grupos 

2  hora»  —  1 -2-3-4-S- 6-7-8-9-10- 11-13-14-E-G-A-I-K 
2h  30m  —  16-17-19-20-21-22-24-2fi-27-28-32-3ã-37-M-C-n 

3  hora*  —  12-15-18-23-25-29-30-31-33-36-3H-39-L-B-F-I1-J 

5  hora»  —  1-2-3-4-5-8-7-8-9-10-11-13- M-E-jG-A-I-K 
5h  30m  —  16-17-19-20-2I-22-24-36-27-28-32-35-37-M-C-D 

6  hora»  —  12-I5-18-23-25-29-30-31-33-30-38-39-L-B-F-H-J 

9  horas  —  1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-13-14-E-G-A-I-K 
9h  30m  —  16 -17  - 19-20-21 -22-24-26-27-28-32-35-57- M-C-n 
10  horas  —  12-I5-I8-23-25-29-30-31-33-36-38-39-L-B-F-H-J 

14  hora»  —  1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-1I-I3-I4-E-G-A-I-K 

15  hora»  —  16-17-19-20-Z1-22-24-26-Z7-ZI-32-35-37-M-C-I) 

16  hora»  —  12-15-18-23-25  -29-30-3I-33-36-38-39-L-B-F-H-J 


VOTO  l  MÉRITO) 


tirado  por  autoridade  compe¬ 
tente,  mas  lhe  faltnria  subs¬ 
tância  e  capacidade  dn*  par¬ 
tes,  não  sendo  ato  nulo,  mas 
alo  inexistente.  Não  se  anula¬ 
ria  ésse  casamento  porque  êla 
Jã  era.  de  si,  Inexistente.  São 
exemplos  clássicos  a  que  me 
estou  referindo  de  memória. 

Ora,  no  caso  estaríamos 
diante  de  um  désses  casos  dc 
Inexistência  Jurídica  do  ato, 
da  retificação  dn  averbação? 

Abro  aqui  um  parênteses  pa¬ 
ra  homenagear  a  memória  do 
rmlnente  Dr.  Gabriel  Fnssos, 
autor  do  ato  Impugnado,  sau¬ 
doso  e  eminente  jurista,  com 
quem  mantive  laços  de  cordial 
amizade,  e  a  cuja  memória 
tributo  respeitosa  veneração. 
Mas  em  que  pêse  a  origem 
do  nto,  e  que,  pnra  mim,  se¬ 
ria  por  isso  mesmo  argumento 
de  prol  para  considerá-lo  vá¬ 
lido.  mesmo  assim,  e  ante  a 
situação  de  dlrcllo  que  se  ofe- 
rere.  não  me  Julgo  autorizado 
a  seguir  a  trilha  de  tão  Ilustre 
figura . 

O  Dr.  Subprocurador  Geral 
insistiu,  no  vicio  de  que  pa¬ 
decia  n  averbação,  que  se 
substituiu  á  que  anterlormen- 
le  fóra  feita.  Isso  porque  n 
Companhia  Si.  John  dTS  Rey 
léz  a  averbação  das  minas  e 
lavras  de  ouro,  e  de  suas  ja¬ 
zidas  de  ferro  e.  poaterior- 
menle,  retlficou-a  para  aver¬ 
bar  lambem  a  estas,  romo  mi¬ 
na.  Isso  ocorreu  em  1938 

O  eminente  advogndo  npon- 
lou  dn  tribuna  e  íêz  constar 
do  memorial  que  nos  entregou, 
uma  relação  de  40  e  mais  ou¬ 
tras  emprêsns  que.  cnncomitan- 
temente,  fizeram  semelhante 
retificação  de  averbações,  em¬ 
presas  que  ni  estão  enumera¬ 
das.  Portanto,  não  se  pode 
considerar  ésse  alo  como  de 
ínvoreclmenlo  Individual,  des¬ 
cabido  oU  Indevido,  ma*  quan- 
imiito.  como  uma  prática  pos¬ 
sivelmente  errónea  que  a  Ad¬ 
ministração  adotou  em  certo 
período.  Tais  fatos,  contudo, 
poderíam  dar  margem  a  que 
se  Inquinassem  éíxc  ato  e  ou¬ 
tros  semelhantes,  de  nulos: 
nunca,  porém,  de  inexistentes. 
No  caso,  o  ato  existiu  mnte- 
rUImente  e  juridicamente:  a 
averbação  impugnada  se  fez 
após  processo  administrativo  e 
despecho  ministerial.  Foi,  as¬ 
sim,  ato  emanado  de  autori¬ 
dade  competente:  foi  ato  do 
então  Ministro  ria  Agricultu¬ 
ra  que.  certo  ou  errado,  bem 
ou  mal  informado,  determinou 
que  se  fizesse  a  averbação  ria 
retificação,  e  ésse  ato  subsis¬ 
tiu  por  mais  de  23  anos  E  dal 
vem  a  invocação  que  o  ilus¬ 
tre  Professor  Vicente  Rnn  fez 
ao  Instituto  de  usucapião,  co¬ 
mo  argumento  a  parí,  pura 
mostrar  que  dentro  da  vetus- 
t 'V.  do  tempo,  é-  e  ato  per¬ 
maneceu  incólume,  sendo  in¬ 
clusive,  objeto  de  transferên¬ 
cias.  para  outras  emprêsa».  que 
não  tiveram  sua»  po«  w»  e  suas 
.'itiuçúfs  impugnadas 

Mas.  o  argumento  que  pnra 
num  e  decisivo  nn  deslinde  da 
controvérsia,  e  r.n  qual  o  Sr. 
Ministro  Relator  féz  referén- 
«tus.  bem  remo  n  Dr  Subpro¬ 
curador  Gerai,  e  autet  déíe  o 
Dr.  Advogado,  foi  a  expedi¬ 
rão,  p-ln  Presidente  do 

Decreto  8  621  de  1942  rm  cu.o 


MANDADO  DE  SEGURANÇA 
N.’  29  881  —  D.  FEDERAL 


O  SR,  MINISTRO  OSCAR 
SARAIVA:  —  Sr.  Presidente, 
ouvi  com  a  maior  atenção,  o 
voto  do  eminente  Ministro  Re¬ 
lator  e  ouvira,  antes,  a  exposi¬ 
ção  do  ilustre  Professor  Vicen¬ 
te  Rao,  e  a  defesa,  não  menos 
ilustre,  do  Dr.  Subprocurador- 
Geral  da  República 

Já  antes,  lera  os  Memoriais 
que  me  chegaram  ás  mãos.  bem 
como,  um  discurso  proferido  na 
Câmara,  pelo  ilustre  Deputado 
Celso  Passos. 

Procurei  assim  intehar-me 
dos  aspectos  em  debate,  e  che¬ 
guei  a  conclusões  semelhantes 
é»  do  Sr.  Ministro  Relator, 
quanto  no  ato  impugnado.  A 
meu  ver  a  questão  diz  respeito, 
nesta  altura,  não  ao  Julgamen¬ 
to.  em  seu  mérito,  do  assunto 
de  lnterêsse  nacional,  aludido 
pelo  Dr.  Subprocurador-Geral, 
porque  a  apreciação  déste  con¬ 
tinuará  em  aberto,  livres  os  ca¬ 
minhos  ás  autoridades  compe¬ 
tentes  para  agir  dentro  do  que 
por  elis  fôr  eníendido  de  con- 
venléncla  —  mas,  restringe-s* 
à  simples  apreciação  de  um 
despacho  ministerial-  Se  ésse 
despacha  foi  proferido  por  au¬ 
toridade  competente,  se  de-.e 
ou  não  subsistir,  esta  é  n  úmen 
questão  que  ao  Tribunal  com¬ 
pre  apreciar,  guiando-se  pnra 
tanto,  pelos  pressupostos  de  le¬ 
galidade  que  devem  orienta» 
todo*  os  pronunciamentos  ju¬ 
diciais. 

Sabemos  que  a  característica 
fundamentai  da  democracia  é 
o  chamado  "Estado  dc  DTVcl- 
to".  Num  Estado  de  Direito, 
a  vida  social  é  regulada  peta 
lei  e  não  pelo  arbítrio  Indivi¬ 
dual,  ou  pela  conveniência  oca¬ 
sional.  A  lei  estabelece  o  seu 
primado  e.  na  sua  conformida¬ 
de,  decidom-se  as  questões  que 
devam  ser  resolvidas.  Orn,  Sr, 
Presidente,  no  caso,  cncoiilta- 
mo-nos  dinnte  de  um  ato  de 
cancelamento  de  uma  explora¬ 
ção  mineradora  cm  pleno  cut- 
so.  O  Dr.  Subprocurador-Geral, 
em  seu  ilustrado  pronuncia¬ 
mento,  Insistiu,  particularmen- 
te  na  diferença  entre  Jazida  e 
mina,  de  um  lado,  e  de  outro, 
entre  o  ato  nulo  e  alo  tnexi*- 
tenlr.  filiando-se.  neste  último 
particular,  à  lição  do  eminen¬ 
te  Pontes  de  Miranda,  Eu  diria, 
talvez  ram  maior  síntese,  e 
para  deixar  certo  8  S.  Exn.  que 
a  diferença  cnlre  jaztdn  e  mina 
*  bem  conhecida  do  Tribunal, 
que  jazida  pode  ser  definida 
como  a  natureza  em  seu  esta¬ 
do  primitivo  e  a  miun  como  a 
natureza  trabalhada  pelo  ho¬ 
mem.  Creio  que  nestas  duas 
frases,  estão  resumidas,  sunui- 
riamente.  tôdn*  as  diferenças. 

Quanto  ã  distinção  entre  nto 
nulo  e  ato  inexistente.  e»in- 
mos  num  campo  bem  ínni»  Mi¬ 
ni.  Gaston  Jêze  acentua  essa 
diferença  quando  o  ato  padere 
de  um  vicio  irremediável  de 
competência,  e  cita  o  Ilustre 
tratadista  francês,  como  exem¬ 
plo.  o  caso  de  um  Prefeito  que 
tivesse  sido  de  ha  multo  des¬ 
tituído.  e  oue  expedisse  uma 
postura  municipal,  mostrando 
que  haveria,  nesse  aro  assim 
praticado,  falta  de  conteúdo 
juridtco,  de  onde  rua  inexis¬ 
tência.  Exemplo  mais  írt»»m« 
temos  no  Direito  Civil,  com  o 
casamento  celebrado  r  ti  t  r  n 
duas  pessoas  cio  mesmo  «xo, 


3  hora» 
3h  39ni 

4  horas 


declakaçao  de  voto 

O  SR.  MINISTRO  OSCAR 
SARAIVA:  —  Pela  ordem,  Sr. 
Presidente.  Peço  a  palavra 
para  fazer  uma  declaração  de 
voto  nesta  sessão.  Julgo  necos- 
sárln  esta  declaração  porque 
deixei  explícito,  tonto  qunnlo 
me  foi  possível,  na  assentada 
do  primeiro  julgamento,  o  meu 
ponto-de-vista,  mas  conclui  re¬ 
sumidamente.  De  sorte  que 
quero  deixar  também  expliciln 
a  conclusão  do  raciocínio,  que 
í  o  voto  e.  por  isso,  permito-me 
ler  com  brevidade  o  meu  últi¬ 
mo  parágrafo,  para  deixar  cer¬ 
to  que  minha  declaração  está 
de  inteira  conformidade  com  o 
que  expus  naquela  assentada. 
Vou  ler  apenas  o  último  pará¬ 
grafo  do  meu  voto.  cm  que,  após 
citar  o  art.  38  do  Código  de 
Minas,  disse: 

"Na  conformidade  desse  lêx- 
to  r  que  devemos  entender 
o  despacho  do  Exmo,  Sr. 
Presidente  Jânio  Quadro», 
quando  mandou  que  se  ins¬ 
taurassem  as  processos  ad¬ 
ministrativos  nl  aludido*. 
Esses  processos,  se  não  o  fo¬ 
ram.  deverão  srr  continua- 
dos.  assegurada  a  defesa  dos 
interessados,  como  o  prevê  o 
art.  26  do  Código  de  Minas, 
referido  no  arl.  38  dêsse  Cô- 
dtao,  e  como  é  próprio  de 
todo  regime  de  direito,  de 
todo  regime  em  que  o  estado 
dr  direito  prevalece  sôbre  o 
arbítrio.  Os  interessados 
deverão  ser  ouvidos,  como 
manda  o  Código,  e  ao  cabo 
désses  processos  administra¬ 
tivos,  n  autoridade  decidirá 
como  melhor  lhe  parecer  do 
direito  e  como  melhor  con¬ 
vier  no  lnterfe.se  nacional. 
O  que  não  deve  subsistir,  tal 
como  foi  praticado,  é  o  ato 
Impugnado.  E  insisto,  nês-e 
particular,  lendo  em  vista, 
espccialmenté,  o  que  o  Dr. 
Subprocurador-Geral  salien¬ 
tou  no  exórdio  da  sua  de¬ 
fena.  eis  que,  se  há  into- 
rê«»e»  nacionais  prejudica¬ 
dos.  ésses  Interesses  devem 
ser  resguardados  pelo  Poder 
proprio.  que  é  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  O  Poder  Judiciário, 
segundo  a  missão  constitu¬ 
cional  que  lhe  cabe.  tem  por 
função  fazer  respeitar  a  lei, 
a  ordrm  constitucional,  as 
normas  e  as  princípio»  de 
direito  Se  tiver  havido  irre¬ 
gularidades  que  devam  ser 
corrigidas  ou  anuladas,  se 
houver  Inconveniências  aos 
interesses  nacionais  que  de¬ 
vam  ser  remediadas  que  se¬ 
jam  cn-  ado-  ns  atos  irregu- 
ln ti"  que  tomadas  as 

medidas  para  n  defesa  dé  - 
»r\  interéssez.  mas  que  tal 
cassação  e  que  tais  medida' 
se  revistam  de  formas  legi¬ 
timas,  própria*  ao  E-tado  de 
Direito,  qúe  e  o  que  no  B;n- 
atl  vigora,  mercê  de  íuá 
Constituição." 

1  to  foi  o  que  ■  I ,  -  r  r,n 
*'•0  passaria  As -mi.  Sr.  Presi¬ 
dente.  a  (onrlusáo  de  meu  voto 
drvr  ^er  expie  a  nos  termos 
ícgumu  •  Drítrn  o  pedido  <le 
íegurançn.  p.»i .v  o  ctrito  ti* 
cassar  n  aio  ministerial  nele 
tmpnunado.  sem  prejuízo  do  w- 
Euimcnlo  rio»  processos  ndrr.:- 


7  hnra» 
7h  30m 

8  hnra* 


Bagé  nega 
título  a 

Glialeaiihriaiul 


13  horas 

14  hora* 
ti  hora» 


Tórto  Alrcr*  (Do  CorrMponclen- 
tM  —  a  C&mar*  Municipal  dt 
Dag*  rrjeltott  ontem,  por  set*  to- 
tos  enntra  **ls.  o  pedido  da  A** 
*t»clftçáo  Durai  daquela  ckUd# 
para  que  fó&»e  eoneedldo  o  titulo 
dn  CtdndAo  B^geen^e  pum  o  Sr. 
A&sl*  CV.teAlibrUnd.  que  Ae  en- 
rontreva  no  município  como  ron- 
Ttdario  de  honra  dn  51.*  ExpoilçAo 
Rural. 

A  decL*Aí>  de  CA  mura  crtou 
rnnstrangtmento  para  o  Sr.  Àsftts 
Chateaubrland  e  sua  comitiva,  que 
retornRrnm  Imecllatamente  parA 
S* o  Paulo. 


fistes  horários  cn 
1!>  dr  outubro  dc  1963 


Coordenação  do  Racionamento  de  Energia  Elétrica 

ATO  J\.w  9 


A  estiagem  agrava,  dia  a  dia,  a  já  precária  situação  do  Reservatório 
de  Lajes.  As  chuvas  tão  ansiosamonte  esperadas  ainda  não  chegaram,  e 
a  esta  Coordenação  cumpre  envidar  todos  os  meios  e  recursos  para  retar¬ 
dar  o  total  esgotamento  do  Reservatório  pelos  motivos  que  já  são  do  co¬ 
nhecimento  público. 

Apreensiva  pelo  que  possa  acontecer  no  abastecimento  de  energia 
elétrica  se  não  ocorrerem  chuvas  substanciais,  a  Coordenação  vê-se  com¬ 
pelida  a  adotar  medidas  ainda  mais  severas,  aumentando  o  tempo  de  dura¬ 
ção  dos  cortes  de  circuitos  de  distribuição,  de  modo  a  perfazer  um  total 
de  6  horas  nos  dias  úteis,  e  7  horas  nos  domingos  e  feriados,  com  os  se¬ 
guintes  horários: 


"An .  38  —  A  miltdadr 
das  autoríz.nçõps  de  lavra 
feita  com  Infração  rio  dis¬ 
posto  neste  Codigo  poderá 
ser  declarada,  mediante 
processo  administrativo, 
por  derreto  dn  Presidente 
da  República,  observados  os 
prazos  e  formalidades  do 
art.  26,  ou  por  sentença 
Judiciai,  rm  ação  sumária . 
proposta  por  qualquer  in¬ 
teressado,  no  prazo  de  um 
ano.” 


1)K  2. "-FEIRA  A  SÁBADO 
PERÍODOS 

0h  às  3h 

3h  ás  6h 

llh  às  I4h 

17h30m  às  22h30m 


DOMENGOS  E  FERIADOS 

PERÍODOS 


Na  conformidade  riê.se  texto 
é  que  devemos  entender  o  des¬ 
pacho  dn  Exmo.  Sr.  Presiden¬ 
te  Jânio  Quadro».  quando 
mandou  que  se  Instaurassem 
os  processos  administrativos 
Hl  aludidos,  Ésses  processos,  se 
não  o  foram.  devri‘ão  ser  con¬ 
tinuados,  assegurada  a  defesa 
dos  Interessados,  como  o  pre¬ 
vê  o  art.  26  dn  Código  de  Mi¬ 
nas.  referido  no  art  38  dé  - 
se  Código,  e  romo  e  próprio 
de  lodo  rcctme  de  direito,  de 
tn{h>  regime  em  que  o  estado 
deõdireito  prevalece  sóhre  o 
arbítrio.  Os  Interessados  de¬ 
verão  ser  ouvidos,  como  man¬ 
da  n  Código,  p  ao  i  nbo  désse , 
processo*  administrativo*,  a 
autoridade  decidira  como  me¬ 
lhor  ihe  parecer  de  direito  e 
como  melhor  convier  ao  |n»c- 
ré  se  nacional  O  que  não  dc- 
ve  M»b  tal  como  ín.  r-.-.*- 
tUado.  é  o  nto  impugnado .  E 
insistf.  nésse  particular,  tendo 
em  vista,  espcctalmentr.  o  que 
o  Ex-Snbprnetiradar  Geral  sa- 
hctitou  no  exótdto  da  mm  defe¬ 
sa.  eis  que.  se  h»  interesses  na¬ 
cional»  prt  tudiiades.  r-jr-  tn- 
terês.is  devem  »cr  r<"intarria- 
dns  peto  Poder  próprio,  que  e 


Simullàncamente  com  êste  avisq  scra  divulgado  o  quadro  dos  grupos 
e  respectivos  horários  e  cortes. 

A  Coordenação  declara  que  o  aumento  do  tempo  de  duração  dos 
cortes  de  circuitos  é  consequente,  também,  da  Inobservância  das  quotas 
estipuladas  e  demais  restrições,  e  apela  para  todos  os  consumidores  que 
cumpram  rjgorosamente  as  determinações  contidas  em  atos  anteriores. 

Ficam  criados  Comandos,  devidamente  autorizados  por  esta  Coorde¬ 
nação.  incumbidos  de  proceder  ao  corte  imediato  de  circuito  dos  consu¬ 
midores  comerciais,  Industriais  e  residenciais  que  flagrante  mente  estejam 
desrespeitando  as  instruções  em  vigor. 

Estas  normas  entram  cm  vigor  a  partir  de  0  (zeroj  hora  do  dia  19  dc 
outubro  de  1963. 


Rto  de  Janeiro.  17  de  outubro  de  1963 


1,1 


R()M)ó 


Sílio, 

infantilisino  e 
carbono 

Entre  a  reforma  agrária 
p  o  sitio,  o  Brasil  cumpre  o 
seu  destino  de  pais  es- 
'  sencialmente  agrícola.  La¬ 
cerda  plantava  rosas  no  si- 
‘tlo.  O  português  de  Jacare- 
paguá,  seu  amigo  e  fiel  se¬ 
guidor,  queria  plantar  mc- 
'  tralhadora,  nada  mais.  Era 
na  base  de  cruzar  o  modelo 
americano  Thompson  com 
o  produto  nacional:  terla- 
:mos  pròxlmamente  u  m  a 

•  bela  colheita  de  metralha¬ 
doras  mulatas  e  a  guerra 
civil  se  faria  sem  nenhuma 
discriminação  racial.  Co¬ 
nhece  o  senhor  outro  pais 
tão  sinceramente  a  erário? 
Clte-o. 

WFANTILISMO 

O  grupo  esquerdista  que 
rompeu  com  o  Presidente 
João  Goulart  está  sendo  co- 

•  nhccldo  como  "ala  lnfanto- 
juvenh  da  revolução  brasi- 

r  leira".  “Êlcs  querem  que  o 
Jango  professe  o  marxlsmo- 
ieninismo  —  comenta  o 
Deputado  Doutel  de  Andra¬ 
de  —  quando  nem  mesmo  o 
Kruschev  está  tão  atrasado.” 

IDEOLOGIA 

Ao  folclore  Ideológico  do 
Sr.  João  Goulart,  caracteri¬ 
zado  pelo  movimento  pen- 
d  u  I  a  r,  acrescenta-se  um 
caso  recente  com  o  e.x-MI- 
nlstro  Paulo  de  Tarso.  Paulo 
submeteu  ao  exame  do  Pre¬ 
sidente  uma  nomeação  algo 
delicada  que  la  fazer  para 
o  seu  Gabinete.  Jango  tor¬ 
ceu  a  cara,  fazendo  aquéle 
seu  costumeiro  gesto  Indefi¬ 
nível  de  indefinição: 

—  Tenha  paciência,  mas 
êsse  dal  é  comunista. 

—  Eu  não  diria  comunis¬ 
ta.  Presidente  —  retrucou  o 
Ministro.  Ê  apenas  um  es¬ 
querdista,  como  tantos 
outros. 

—  Ê  a  mesmn  coisa... 
concluiu  Jango.  baixando  o 
pano,  rápido. 

SÍMILE 

Definição  do  Deputado 
Adauto  Ca  r d  o s  o  sobre  o 
Deputado  Amaral  Neto,  a 
propósito  de  sua  capacida¬ 
de  de  criar  dificuldades 
para  o  próprio  time: 

—  É  o  nosso  Jurema. 

Carlas 

cios 

leitores 

•  O  estudante  Sêrtrlo  Salo- 
má  Silva,  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia,  observa  que, 
conforme  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  disse  em  editorial,  os  es¬ 
tudantes  de  nível  superior  no 
Brasil  «áo  privilegiados.’ 

E  adianta:  "A  Universidade 
no  Brasil  existe  para  os  pri¬ 
vilegiados.  Só  uma  minoria  a 
ela  tem  acesso.  Ela  náo  se  pre¬ 
ocupa  em  estudar  os  problemas 
dR  Nnçáo. 

Não  concorda,  porém,  o  es¬ 
tudante.  com  a  situação  e  não 
vê  razão  para  "levantar  os 
braços  aos  céus  em  agradeci¬ 
mento,  pois  os  estudantes  lu¬ 
tam  para  transformar  a  Uni¬ 
versidade  em  um  Instrumento 
rio  novo  brasileiro  contra  o 
subdesenvolvimento'- . 

O  Presidente  da  Associa¬ 
ção  Comercial  e  Industrial  de 
Duque  de  Caxias.  Sr.  Eronldes 
José  Batista,  declara  que  "a 
entidade  que  preside  lom  po¬ 
sição  firmada  contra  n  qua¬ 
rentena  fiscal  nretendída  pelo 
Govêrno  do  Estado  do  Rio". 

Diz,  que  "n  entidade  é  fn- 
vorável  á  solução  do  Impasse 
através  de  entendimento  ele¬ 
vado  com  as  autoridades  com¬ 
petentes.  ao  clima  de  colabo¬ 
ração  e  compreensão  mútuas". 

Conclui  afirmando  que  o  or- 
canlsmo  que  dirige  condena 
"atitudes  extremas  enquanto  é 
possível  o  diãloço  com  o  Go- 
vérno,  que  tem  demonstrado 
sensibilidade  ãs  ponderações 
rias  classes  produtoras". 

Ç:  O  representante  do  co¬ 
mércio  do  Rio  de  Janeiro  tia 
Junta  Administrativa  do  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  do  Cnré.  Sr, 
José  Larivolr  Estcves.  declara 
-  que  "não  é  verdadeira  a  notí¬ 
cia  de  que  tenha  endossado 
acusarão  feita  peto  Sr.  Geral¬ 
do  Martins  de  Azevedo  ao  Pre¬ 
sidente  da  Junta.  Sr.  Coronel 
Francisco  de  Paula  Soares 
Neto". 

Afirma  o  Sr.  Larivolr  Esté- 
vez  que  "só  se  referiu  no  fato 
apôs  o  Dr.  João  Ribeiro  Jú¬ 
nior  ter  feito  cabal  defesa  da 
atuação  do  Coronel  Paula  Soa¬ 
res.  para  endossar  essa  defesa, 
declarando-a  justa  -  muito 
oportuna".  Garante  íina!meij»_ 
te  que  "está  inteirnmente  sott- 
clArtn  ao  Coronel  Paula  Soares, 
que  tem  atuado  romo  Prest- 
ttente  dn  Junta  com  absoluta 
Isenrãn  ctr  Sntmo  e  a  máxima 
eficiência' . 

*  O  Presidente  ma  ewrtrtn 
ria  Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  em  Tran  portr- 
Marítimos,  Fluviais  r  Aéreos. 
Sr.  òlon  Canrrio  Lopes,  comu¬ 
nica  que  n  Presidente  ri.iqueU 
entidade.  Sr  Alfredo  Pereira 
Nunes  não  fê*  qualquer  decla¬ 
ração  rnm  respeito  no  Comnn- 
rio-Geral  do«  Trabalhadores  .- 
publicada  no  JORNAL  DO 
BRASIL. 

Transcreve  o  Sr  Canerio  Lo. 
T>es  rópia  da  autorização  do  Sr. 
Alfredn  Pereira  Nunes  ped:n- 
rio-ihe  que  conteste  "  a  prendo- 
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Advertência 


O  Sr.  João  Goulart  não  tenha  dúvidas:  in- 
lorvir  na  Guanabara  com  pretextos  diversos,  ra¬ 
zões  forjadas  e  montadas  com  escândalo,  e  me¬ 
diante  alo  de  íôrça,  equivale  a  uma  declaração 
de  guerra.  A  intervenção  conflagrará  o  País  de 
norte  a  sul. 

Fazemos  a  advertência  porque  são  evidentes 
os  sinais  da  intenção  presidencial,  verdadeira 
ideia  fixa,  que  não  esconde  aos  mais  íntimos,  de 
iiianler  o  clima  propiciador  da  intervenção.  É  o 
mesmo  clima  que  proporcionou  a  primeira  tenln- 
liva  de  intervenção,  que  substanciou  o  pedido  do 
sitio  e  que  agora  move  o  esfôreo  para  impedir  a 
apuração  completa  do  alentado  contra  n  Governa¬ 
dor  da  Guanabara.  O  clima  de  boje  se  distingue 
do  anterior  apenas  num  ponlo:  agora  não  é  dado 
aos  sindicatos  e  ao  CGT  o  papei  de  brigada  de 
choque  da  ruptura  da  legalidade. 

Agora,  o  Presidente  da  .República  pretende 
agir  com  o  amparo  e  a  conivência  da  classe  poli- 
liea  e  de  núcleos  conservadores,  que  se  inclina¬ 
riam  a  recuperar  a  tranquilidade  falsa  e  a  paz 
do  aparente  cenlrisino  presidencial  em  Iroea  da 
decapitação  da  autonomia  do  Estado. 

.\ão  se  engane  o  Presidente  dn  República. 
Haverá  resistência  e  esta  advertência  c  um  con¬ 
selho  amigo  e  não  uni  ato  de  hostilidade  ao  Pre¬ 
sidente.  fSão  tente.  Os  democratas  sabem  e  rnlrn- 
dem  que  a  intervenção  no  Estado  da  Guanabara 
significara  a  ruptura  do  equilíbrio  instável  de 
poder  característico  ã  Democracia  e  sem  o  qual  — 
isto  é.  no  desequilíbrio  —  cln  não  sobrevive  horas, 
qtianlo  mais  dias. 

As  leis  da  política  são  válidas  tanto  para  as 
relações  internacionais  como  para  n  jògo  da  poli- 
liea  interna  de  uma  Nnção.  Rompido  o  equilíbrio 
de  poder  pode  haver  a  guerra  externa,  pode  haver 
a  guerra  interna  ou  a  Ditadura.  Ccrlawcntc  não 
haverá  mais  Democracia  nem  Paz. 

A  intervenção  rompe  o  equilíbrio  democráti¬ 
co  heroicamente  mantido  pelo  País  desde  que  as¬ 
cendeu  ao  Poder  o  Sr.  João  Goulart.  0  rompi- 
mento  concentrara  nas  mãos  de  um  homem  só 
o  Presidente  da  República  —  podêres  que,  por 
excessivos,  tornarão  impossível  a  sobrevivência 
democrática.  Depois  da  primeira  intervenção  — •  e 
estará  aberto  o  caminho  para  outras  —  virá 
o  fechamento  do  Congresso  c  tuna  Constituição 
outorgada. 

Para  evitar  que  isso  aconteça  ê  dever  de  lo¬ 
dos  os  democratas  cerrar  fileiras  cm  torno  dc  uma 
idéia  única:  manter  equilibrado  o  Poder.  De  nada 
adiantaria  negociar  eoneiliações  com  quem  quer 
mais  podêres  —  e  poderes  inconstitucionais.  Dc 
nada  adiantará  pedir  definições  de  quem  sc  julga 
sufirirntemenle  forle  para  responder  aos  pedidos 
exigindo  definições  «los  demais  diante  de  sua  po¬ 


sição.  fl  o  que  faz  desafiadoramente  o  Presidente 
da  República,  montado  em  dois  dispositivos  mi¬ 
litares,  um  ostensivo  e  conservador,  e  outro  clan¬ 
destino  sindical-militar. 

A  única  coisa  a  fazer,  agora  e  com  urgência, 
é  contrabalançar  o  perigo  criando  também  uma 
rêde  de  poder,  uma  rêde  de  controle  democrático 
du  poder  a.-pirante  à  concentração  de  podêres  an¬ 
tidemocráticos.  O  Sr.  João  Goulart  pode  jurar 
fidelidade  à  Democracia  quantas  vezes  quiser  e 
como  quiser,  mas  enquanto  perseguir,  como  per¬ 
segue  com  uma  perseverança  inexorável,  maiores 
poderes,  terá  de  ser  apontado  um  aspirante  â  Di¬ 
tadura.  É  das  leis  da  polílien,  da  ciência  política 
válidas  para  todo  os  temperamentos  e  situações 
pessoais. 

Impõe-se.  agora,  e  rnm  urgência,  o  enquadra- 
menio  democrático  do  Sr.  João  Goulart  para  pre¬ 
venir  qualquer  tentativa  ilegal  dêle  e  daqueles 
que  precipitndamenle  desfechem  movimentos  pre¬ 
ventivos. 

A  ação  democrática  e  defensiva.  Lnieiuuen- 
lc  defensiva.  Mas  precisa  ser  forte  e  convincente 
para  evitar  um  crime  contra  a  Democracia  prati¬ 
cado  não  apenas  por  um  homem,  mas  por  todos 
dentro  da  classe  política,  congressistas  ou  gover¬ 
nadores,  que  —  em  troca  dc  um  prato  de  lenti¬ 
lhas  —  sc  tornarem  co-réus  c  coniventes  com  o 
crime. 

Por  isso.  a  nossa  advertência  é  dirigida  tanto 
ao  Si.  J oao  Goulart  quanto  aos  que  a  êle  se  ctitit- 
pliciarcm,  por  abrandamento,  ação  ou  omissão. 
1  auto  é  criminoso  o  corruptor  como  o  corrupto, 
diz  a  máxima  lrgal.  Ela  se  aplica  a  situarão  como 
uma  luva,  A  Historia  será  tão  severa  com  o  liher- 
tirida  como  com  os  Kbcrticidas  cúmplices. 

Ao  se  atingir  a  autonomia  da  Guanabara  es- 
tar-se-á  atingindo  não  apenas  um  Governador  ou 
mu  Estado.  Estar-sr-á  alentando  contra  um  ean- 
didalo,  já  declarado,  à  Presidência  da  República. 
Estará  sendo  ferido  o  seu  direito  a  candidatar-se, 
vencer  ou  ser  derrotado  nas  urnas.  A  pari  ir  do 
atentado  à  autonomia  e-tadtial  e  no  direito  de 
çandidnlar-sc  não  existirá  mais  qualquer  garantia 
para  qualquer  outro  candidato. 

O  Sr.  Jusccliuo  Kuhilsehek  seria  n  próxima 
vitima  do  processo.  Os  candidatos  a  governado- 
rias  estaduais  estariam  também  ameaçados,  pois 
náo  haveria  perspectiva  dr  eleições  normais  e  dr- 
mocrátiras.  A  perspectiva  seria  n  de  um  regime  de 
interventores. 

O  Pais  está  atento  às  consrqiiriicins  da  mano¬ 
bra  centrista  do  Presidente,  Não  será  vendido  no 
Ministério  da  fazenda,  nem  será  trnnqiiilizado 
por  qualquer  barbitúrico  político  de  ação  precá¬ 
ria  e  curta.  1  ois  o  Presidente  já  di-»e:  não  repudia 
o  seu  passado.  O  seu  passado  pulilico  linha  por 
modelo  o  peronismo. 


Poder  financeiro 


Esperava-se,  imeinlmente,  que  a  reunião  do» 
governadores  com  o  Prcsidrnle  da  República  sC 
destinasse  a  um  melhor  entrosamento  administra¬ 
tivo;  que  facultasse  maior  eficiência  na  ação  do 
Estado  e  melhores  condições  para  n  programa  an- 
tiinflaeionario.  I nfelizmente,  além  dos  aspectos 
políticos  negativos  que  nugariou,  traduziu-se  numa 
reivindicação  generalizada  dos  governadores  em 
obter  amplos  recursos  financeiros  para  sun  ges¬ 
tão.  Pedidos  de  bilhões  de  cruzeiros  foram  apre¬ 
sentados,  resultando  mima  demonstrarão  inequí¬ 
voca  de  total  dependência  dos  Estados  ao  poder 
financeiro  da  União. 

O  Govêrno  federal  detém,  inegavelmente,  ex- 
1 1 aot dinário  poder  financeiro.  Além  do  que  re- 
preso ntuin  os  grandes  bancos  estatais,  a  arrecada¬ 
ção  tributária,  o  mecanismo  da  emissão  c  a  gestão 
de  fundos  específicos  conferem  ao  Presidente  dn 
Republica  um  poder  que  sc  amplia  rom  n  situa¬ 
ção  deficitária  em  que  se  encontram  n«  orçamen¬ 
tos  estaduais.  A  concentração  dc  recursos  nas  mãos 
do  Govêrno  central  decorre,  em  parte,  das  rea- 
lidados  dn  Pais.  qur  exigem  inversões  maciças 
para  a  solução  de  problemas  econômicos  e  sociais 


de  larga  envergadura.  Nem  por  isso.  no  entanto, 
justifica-se  a  utilização  do  poder  financeiro  dai 
resultante  para  finalidades  políticas.  A  pressão,  a 
barganha,  o  atendimento  das  necessidades  dos  Es- 
lados  mediante  determinadas  condições  de  ncérin 
político,  representam,  ua  verdade,  uma  ameaça 
ao  espirito  federativo. 

y  'l11'*  *e  v,%  boje,  e  disso  é  prova  n  reeenle 
reunião  de  governadores,  é  o  Govêrno  federal 
valendo-se  de  seu  poder  finanreirn  para  transa¬ 
cionar  sua  assistência  aos  Estados  mediante  com¬ 
posições  c  conchavos  que  desvirtuam  fiindamr». 
lalmeule  a  repre-enlaliv  idade  dos  administrado¬ 
res  estaduais  dentro  do  contexto  da  Federação. 

Na  medida  em  que  ,-e  amplia  a  intervenção 
da  I  nián  através  de  entidades  financeiras  de  lar¬ 
go  porte,  em  que  a  inflação  alua  o  as  emissões 
alimentam,  crescem  as  po-sihilidmlcs  de  manobra 
do  Presidente  da  República  no  plano  pulilico  na¬ 
cional.  expediente  muito  facilitado  pela*  preten¬ 
sões  que  permanrntrmentc  Ilic  apresentam  ns  go¬ 
vernadores,  em  função  dn  insolvência  dos  orça¬ 
mentos  estaduais. 


Reforma  esquecida 


I  rimeirn  o  Sr.  Joio  Goulart  procurou  saca 
rendimento  político  das  greves,  aciituplinnridn.M 
com  tuna  liderança  sindical  a  seu  serviço.  Depoi» 
como  o  aprendiz  de  feiticeiro,  mergulhou  na 
água»  dn  pânico  r  quase  se  afoga  nas  funduras  d< 
i-ladn  de  sitio.  Entre  mu  extremo  e  outro,  os  limi 
Ir-  da  eoniveiicia  e  da  fraqueza.  «.»  Prr-idrnte  d. 
República  não  sonhe  encontrar  o  meio-termo  ; 
que  deveria  conduzir  lógica  mente  -ua  eondirát 
de  político  lrahnlhi-la  e  de  amigo  dos  trabalha 
dure.;  eiiipenhar-se.  atravé-  do  -eu  -uporte  par 
lamentar  e  do-  sen-  di-po-itivo»  de  pre»»ão  popu 
lar.  Ião  docilmente  manejáveis  noutra»  campa 
nh.i‘  de  iiitrré—e  próximo,  para  que  logra»»e  trn 
milaeao  rápida  no  Gongre»»o  o  projeto  de  regu 
lamentação  i|n  direito  dr  greve.  <  I  que  «r  vê.  ai 
(  ontrário.  e  que  o  Governo  dn  Sr.  João  Goiil.n 
não  demonstrou  qualquer  intrré»«r  visível  em  re 
colher  n  greve  de  sua  longa  hibernarão  de  ilc 
galidadr  virtual,  para  roloeá-la  no  campo  aherl. 
•  la  atividade  legítima  e  dn  direito  respeitado. 

A  Constituição  é  de  1916.  e  dc  lá  a  esta  paru 


a*  greves,  justas  ou  injustas,  têm  cumprido  o« 
seus  objetivos  no  regime  do  ileu»-dará,  sob  a  de- 
prudência  da  interpretação  neasinnnl  dos  gover¬ 
nos  r  dos  tribunais.  A»  autoridades  lhe  rr»rrvam 
um  tratamento  de  eonv eniencia  polílien  c  a  Jus¬ 
tiça  sobre  elas  decide  entn  os  pressupostos  e  os 
instrumentos  de  uma  legislarão  anacrónica.  As 
greve?  tendem  a  ser  falalmente  inquinadas  de  ile¬ 
galidade.  ma»  nem  por  i»»o  perdem  rui  efetivida¬ 
de  e  em  agre»»iv  idade.  Ottanto  mai»  são  vitoriosas 
dentro  desse  clima,  nuii»  derrotado»  »ann  o  IV 
der  Public»  e  a  Jn-liça.  em  jire-tígio  r  autoridade. 

D  projeto  ilc  regulamentarão  d.i  direito  de 
greve,  que  o  Senado  aprovou,  jaz  na«  gavetas  da 
(  amara  há  I  I  mese«.  Pm-  todo  ê»-e  período  o 
1  re-idente  João  Goulart  não  iriu  poupado  voz  e 
gê-to»,  não  raro  imprudente»,  na  «na  pregação  re. 
íornii«la.  Ma»  i|ii:tnto  ao  problema  dn«  greves,  o 
f|tie  de  tua  IS  notável  lhe  ocorreu  foi  pedir  ao  t  mi¬ 
gre. so  um  regime  de  exceção,  para  poder  repri¬ 
mi-las  na  medida  <!>•  sua  conveniência  oportiints- 
liea. 


coisas  i)4  política 

Reformas  de  base  vão 
ser  pedidas  cm  bloco 


As  consultas  feitas  aos 
governadores  até  ontem, 
quando  o  Sr.  João  Goif- 
lart  voltou  a  Brasília  um 
tanto  apressadamente, 
animaram-no  a  dar  tip 
problcijia  dás  reformas 
de  b  a  s  e,  urna  projeção 
mais  ousada  nas  conver¬ 
sações  que  vão  ser  aber¬ 
tas  no  Congresso,  confoç- 
me  o  resultado  da  reu¬ 
nião  do  Diretório  Nacio¬ 
nal  c  das  bancadas  pes- 
sedistas. 

Confiante  nas  gestões 
que  promovera,  através 
dos  Srs.  Tancredo  Neves, 
Martins  Rodrigues  e 
Amaral  Peixoto,  no  sen¬ 
tido  de  dar  estrutura 
mais  sólida  à  sua  base 
de  sustentação  parla  - 
mehtar,  o  Presidente  da 
República  adiantou  aqui 
nas  sondagens  pessoais 
cm  tôrno  de  uma  amplia¬ 
ção  dos  termos  em  que 
tem  sido  colocada  a  ques- 
tão  das  reformas  estru¬ 
turais  a  que  êle  costuma 
aludir,  como  condição 
pennanente  para  a  paci¬ 
ficação  social. 

A  r  g  u  m  entando  com 
uma  das  críticas  que  lhe 
são  dirigidas  mais  fre¬ 
quentemente,  segundo  a 
qual  sua  pregação  refor¬ 
mista  peca  peia  impre¬ 
cisão.  o  Sr.  João  Goulart 
propõe  agora  o  contrário, 
isto  é,  que  as  reformas 
s  e  j  a  m  colocadas  num 
plano  de  prioridade  abso¬ 
luta  nas  atividades  na¬ 
cionais,  segundo  um  pro¬ 
grama  dc  trabalho  defi¬ 
nido  abjetivamente  em 
alguns  pontos  capazes  de 
reunir,  na  Câmara  e  no 
Senado,  os  grupos  parti¬ 
dários  igualmente  inte¬ 
ressados  na  moderniza¬ 
ção  da  estrutura  eco¬ 
nómico-social  do  Pai s, 
dentro  de  linhas  rigoro¬ 
samente  ajustadas  aos 
princípios  democráticos. 

Em  vez  de  continuar 
solicitando  ao  Congresso 
a  reforma  agrária,  em 
plano  isolado,  o  Govêrno 
passaria  a  trabalhar  pa¬ 
ra  obter  um  conjunto  de 
reformas,  que  são  inti¬ 
mamente  ligadas,  segun¬ 
do  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  ao  processo  geral 
do  desenvolvimento  bra¬ 
sileiro: 

1  —  A  reforma  admi¬ 
nistrativa.  já  consubs¬ 
tanciada  em  projetos  ela¬ 
borados  sob  a  orientação 
do  próprio  Presidente  do 
PSD,  da  qual  depende¬ 
ria.  em  linha  direta,  o 
êxito  das  demais; 


2  —  a  reforma  bancá¬ 
ria,  que  condicionaria  o 

.  processo  inflacionário,  re¬ 
vigorando  o  sistema  de 
crédito  de  que  também 
depende  a  expansão  das 
atividades  produtivas  nos 
seus  vários  domínios; 

3  —  e  a  reforma  agrà- 
,  ria,  que  se  integraria,  as¬ 
sim,  num  conjunto  de 
medid  a  s  racionalmcnte 
orientado  par, a  o  forta- 

.  lechnento  da  economia 
nacional  e  o  bem-estar 
de  populações  entregues 
hoje  á  pregação  revolu¬ 
cionária. 

1  oito  a  fórmula 
lirito-Elclvino 

O  que  está  sendo  pre¬ 
conizado  pelo  Sr.  João 
Goulart,  na  prática,  é 
um  retorno  á  fórmula 
imaginada  pelos  Srs.  Oli¬ 
veira  Brito  e  Etelvino 
Lins,  durante  uma 
fase  da  experiência  par¬ 
lamentarista,  a  qual  con¬ 
sistia  em  dar  ao  Congres¬ 
so,  por  meio  dc  emenda 
constitucional,  a  facul¬ 
dade  de  votar  determi¬ 
nadas  reformas,  nos  li¬ 
mites  de  um  prazo  prè- 
viamente  e  s  tabelecido, 
sem  exigência  do  quo- 
runi  de  dois  terços  e  com 
outras  facilidades  de  tra¬ 
mitação  negadas  pelo 
Artigo  217  da  Consti¬ 
tuição. 

Àlguns  especialistas  li¬ 
gados  ao  Govêrno,  e  ou¬ 
tros  dentro  do  próprio 
Govêrno,  já  estão  traba¬ 
lhando  isoladamente  à 
procura  da  melhor  solu¬ 
ção  formal  do  problema, 
apenas  equacionado  pelo 
Sr.  João  Goulart  em  ter¬ 
mos  políticos. 

Em  fase  mais  avança¬ 
da,  essas  contribuições 
pessoais  serão  confronta¬ 
das  na  Câmara,  onde  o 
Sr.  Tancredo  Neves  deve 
ter  iniciado  a  sondagem 
das  f  ôrça  s  partidárias 
esta  sesnana. 

Confiança 

No  encaminhamento 
da  nova  solução  para  as 
reformas  de  base,  o  Sr. 
João  Goulart  revela-se 
preocupado  com  o  fator 
confiança,  que  sente  fal¬ 
tar  de  fato  em  certos  se¬ 
tores  parlamentares  a  se¬ 
rem  incorporados  ao  mo- 
vimento  reformista. 

Para  afastar  suspeitas 
levantadas  nesses  seío- 
res,  o  Govêrno  náo  deve¬ 


rá  incluir  no  seu  pi,,, 
a  reforma  eleitoral  (l 
bom  a  considere  'entn 
as  chamadas  dc  ba<e  n 
projeto  a  ser  vlaboraü,, 
com  a  assistência  dos  ■ 
deres  parlamentares, 
rri  limitado  ao  eapihtã 
constitucional  referes;* 
á  ordem  económica  t 
ciai 

A  liitn  com  f.ticnda 

Paralelamente  às 
sultas  em  tôrna  rias  re 
formas  clc  base,  o  Sr 
João  Goulart  trocou  iw’. 
pressões  com  os  governa¬ 
dores  sôbre  o  caso  rias  ar. 
mas  de  Jacarepagnà,  oi.. 
vindo  de  alguns  déh";  a 
advertência  dc  que  a  uni 
bilnação  do  Go  cê  r 
contra  o  Sr.  Carlos  /.«. 
cerría  estava  dando 
interior  resultado  o>n. 
traproduccnte,  no  senti, 
do  de  projetá-lo  rnm,. 
candidato  á  Prcsidêhn: 
da  República,  cnquunto 
se  desgasta  a  aiitoridnti, 
de  poder  central. 

O  Sr.  João  Goulart  w- 
guin  para  Brasília  incti. 
nado  a  se  retrair  na 
com  o  Sr.  Carlos  Lace-, 
da,  que  êle  pretende 
mitar  ao  âmbito  du  Gm: 
n  abar  a,  transferindoo 
para  a  Assembléia  Lega- 
lativa  por  meio  de  unia 
unificação  das  forças  ç,,, 
se  opõem  ao  Governado r 
e  que.  poderiam,  unifica • 
das,  ir  até  o  processo  d, 
impcachment,  .sc  fosse  o 
caso. 

Casa  Civil 

Dizendo  d  c  s  coiihccrr 
as  intenções  do  Presiden¬ 
te  da  República,  no  to¬ 
cante  à  propalada  reio;- 
ma  parcial  do  Govêrno,  o 
Sr.  Abelardo  Jurema  ne¬ 
gou  ontem  que  esteia 
pleiteundo  a  iwmcMçãe 
do  Sr.  Geraldo  Guedes 
para  a  Casa  Civil: 

—  Além  de  se  tratnr  d» 
carpo  da  mais  estrita 
confiança  do  Presidente, 
não  cabendo  interferên¬ 
cia  de  quem  quer  que 
ja,  encontra-se  nele  mn 
homem  da  mais  alta  qua¬ 
lificação,  de  quem  mhí 
amigo  pessoal:  o  Profes¬ 
sor  Darci  Ribeiro. 


A  parte  do  mestre 


Nunca  foi  tão  grande 
a  responsabilidade  dos 
mestres,  d  é  s  s  e  s  heróis 
desconhecidos  da  histó¬ 
ria  da  Sociedade  Huma¬ 
na,  como  em  nossos  dias. 
Estamos  vivendo  um  mo¬ 
mento  em  que  a  huma¬ 
nidade  tòda  procura  no¬ 
vos  rumos.  Temos  todos 
a  noção  de  que  estamos 
vivendo  não  apenas  o 
fim  de  uma  era,  mas  o 
inicio  de  uma  era  nova. 
Tudo  em  tôrno  de  nós 
tende  a  desmoronar.  E 
por  isso  mesmo  uma  on¬ 
da  de  pessimismo  varre 
a  face  da  terra,  e  a  cada 
aeonLecimento  que  os 
jornais  ou  os  boatos  es¬ 
palham  pelas  cidades 
acreditamos  no  fim  de 
um  Govêrno,  de  um  regi¬ 
me  ou  de  uma  era. 

E.  ao  mesmo  tempo, 
uma  onda  de  invencível 
esperança  também  varre 
a  face  da  terra.  E  assim 
como  na  atmosfera  é  o 
contato  das  massas  frias 
e  das  massas  quentes  que 
provoca  as  chuvas  fecun¬ 
dantes  ou  as  tempesta¬ 
des  destruidoras,  assim 
também  na  atmosfera  so¬ 
cial  cm  que  vivemos  o 
choque  do  pessimismo  e 
da  esperança  provoca  os 
aguaceiros  que  nos  sal¬ 
varão  das  sécas  ou  nos 
destruirão  pelos  furacões 
e  pelas  enxurradas  da 
violência. 

Em  todo  èsse  choque 
da  era  que  termina  com 
a  que  desabrocha,  a  par¬ 
te  do  professor  ê  conside¬ 
rável  Esse  herói  desco¬ 
nhecido  terá  que  enfren¬ 
tar  com  mais  coragem 
ainda  a  sua  vocação  de 
servir  ã  comunidade,  de 
modelar  as  personalida¬ 
des.  de  vencer  os  vícios, 
de  superar  as  paixões,  de 


comunicar  aos  seus  fi¬ 
lhos  pelo  espirito,  não  só 
o  conhecimento  intelec¬ 
tual,  mas  as  virtudes  mo¬ 
rais  e  intelectuais,  capa¬ 
zes  de  impedir  que  as 
forcas  do  mal.  da  dis¬ 
córdia.  da  intolerância, 
da  injustiça,  em  suma  da 
violência,  se  d  e  s  e  n  c  a- 
tíeiem. 

Estamos,  p  a  r  t  icular- 
mente  em  nosso  Brasil, 
num  d  è  s  s  e  s  momentos 
cruciais  de  nossa  Histó¬ 
ria.  Estamos  vivendo 
uma  revolução  invisível 
de  que  sairemos  regene¬ 
rados  ou  diminuídos.  As 
cassandras,  os  boateiros, 
os  pessimistas  apregoam 
a  cada  momento  catás- 
l  r  o  f  e  s  destruidoras.  E 
convenhamos  que  a  so¬ 
ma  dos  nossos  erros,  das 
nossas  leviandades,  de 
nossas  cegueiras,  é  de 
molde  a  tornar  possível 
a  conversão  dessas  amea¬ 
ças  catastróficas  em  rea¬ 
lidade.  Para  que  isso  não 
ocorra  náo  é  mister  que 
renunciemos  ao  futuro, 
que  nos  voltemos  para  o 
passado  como  saudosis¬ 
tas  que  fogem  ao  impe¬ 
rai  ivo  mutacionista  e  re¬ 
volucionário  de  nossa 
época. 

Mas  es*a  revolução  que 
náo  está  para  vir  porque 
já  veio,  ou  será  feita  à 
brasileira  ou  náo  será 
uma  revolução  brasileira 
e  apenas  um  mimetismo, 
uma  renúncia  à  nossa 
própria  personalidade  co¬ 
letiva.  ao  nosso  modo  dc 
ser  e  de  viver,  ao  nosso 
passado  e  ao  nosso  pre¬ 
sente  mais  profundo,  pois 
é  aquela  que  está  no 
fundo  de  nossos  cora¬ 
ções. 

E.»sa  revolução  à  bra¬ 
sileira,  porém,  e  acima 


Trisinn  ele  Allutytlo 

de  tudo  a  que  se  faz  prM 
coração,  pela  inteligên¬ 
cia,  pela  educação,  p<> 
respeito  reciproco,  pele 
bom  senso,  pelo  estudo, 
pela  modéstia,  pelo  sa¬ 
crifício,  pelo  esquecimen¬ 
to  de  si  mesmo,  pelo  r  - 
p  i  r  i  l  o  comunitário  n:: 
suma,  que  é,  por  isso 
mesmo,  um  espirito  oini- 
nentemente  personalista. 
Ora,  que  é  tudo  isso  se- 
náo  o  próprio  espirito 
de  vocação  magistrrinl1 
Que  é  tudo  isso  senão 
a  vocação  do  profes¬ 
sor,  o  espírito  do  profes¬ 
sor.  os  processos  do  pro¬ 
fessor,  a  alma  do  atiiên- 
tico  humanismo  pedagó¬ 
gico  ?  Êsse  humanismo 
pedagógico  é  que  tem  de 
ser  a  base  da  rcvolm 
brasileira  à  brasileira 
E  são  esses  soldado- 
desconhecidos  cia  ir  . 
incruenta  das  giirr: a 
da  única  das  guerras  tf 
devemos  admitir  <*  que¬ 
rer  contra  a  ignorar  ■. 
contra  o  preconerii 
contra  a  impiedade, 
tra  a  imoralidade,  cor  1 
a  irresponsabilidade  •> 
injustiça,  o  imobilisnv 
isolacionismo,  eonl  ra 
das  as  formas  de  egot 
individual  e  coletivo 
são  êsses  soldados  dc 
nheeidos  da  lula  iac 
enta  do  sabor,  do  qu- 
e.  acfma  de  tudo 
amar.  que  nesta  sr 
saudamos  e  p>  ■  u 
rogamos  a  Deu-,  r. 
Imagem  se  forma  a  ! 
consciência  de  c: 
c  formadores  de  ah  1 
de  vidas  humana - 
lhes  dê  a  pcrsmra:-  1 
no  seu  espirito  de 
fido  o  a  ’•  ?]>' ram  • 
grandes  mesa  <ie  s 
nhã.  nas  semenva  <- 
êsses  gloriosos  la  • 
anónimos  semearan. 


Jornal  do  Era3U,  e.Mcira.  1S-10-S3,  l  .8  Cad.  —  7  - 


Sir  Jnhn  Ecclcs,  ü  ufriln,  *  o  Projcssor  Anãreu'  lUtxliry,  em  Estocolmo.  (Rntliojato  VPI  para  o  ]ll) 
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Lorde  Home  indicado  para  o  cargo  de  “Premier” 


OS  IS  O  BE  L  DE  MEDICINA 


Dois  inglêses  e  um 
australiano  ganharam 

Nobel  de  Medicina 

IMPULSO  NERVOSO 

'  Especial  para  o  JB 


Estocolmo  (FP  —  AP  —  UPI 
— ‘  JB)  —  O  Prêmio  Nobel  de 
Medicina  para  3963  foi  ontem 
atribuído  conjuntomente  aos 
neurologistas  Sir  John  Cnrew 
Eccles.  de  Camberrn,  Austrá¬ 
lia,  e  Allnn  Lloycl  Hodgkin  e 
Andrcw  Fielding.  Huxley,  da 
Universidade  de  Londres,  por 
seus  descobrimentos  quanto 
aos  processos  lônicos  da  ex¬ 
citação  e  da  inibição  das  mem¬ 
branas  periféricas  e  centrais  da 
céluln  nervosa. 

Eccles,  que  se  encontrava  on¬ 
tem  cm  Vcnezn,  docl.;rou-se  sa¬ 
tisfeito  em  dividir  o  prémio  de 
51  150  dólares  “com  meus  dais 
bons  amigos"  e  explicou:  "êles 
trabalharam  com  os  impulsos 
nervosos  e  eu  com  o  que  ocor¬ 
re  quando  Uma  mensagem  che¬ 
ga  ao  fim  da  fibra  nervosa  e 
é  transmitida  a  outro  nervo”. 
SOLUCIONADO 
A  obra  de  Sir  John  Eccles 
deixou  solucionado  "um  dos 
enigmas  básicos  do  sistema  ner¬ 
voso  central",  anunciou  a  co¬ 
missão  do  Colégio  de  Profes¬ 
sores  do  Real  Instituto  Caroll- 
na  da  Suécia,  que  concede  os 
prêmios  anuais. 

Ecclcs,  cx-Presldente  da  Aca¬ 
demia  de  Ciências  Australiana, 
criou  um  dos  principais  cen¬ 
tros  mundiais  de  investigação 
neuroflstológíca,  em  Camber¬ 
rn.  e  através  das  suas  experiên¬ 
cias  conseguiu  definir  om  ter¬ 
mos  elétricos  o  excitação  e  ini¬ 
bição.  que  são  dois  processos 
fundamentais  na  atividade  cen¬ 
tral  nervosa. 

Além  disso  teve  êxito  em  fa¬ 
zer  Importantes  contribuições 
ao  problema  da  transferência 
de  ions  através  das  membra¬ 
nas  celulares.  Ê  al  onde  seu 
trabalho  se  vincula  aos  estudos 
de  Hodgkin  c  Huxley.  sóbre  a 
transferência  íônica  através  da 
porção  periférica  da  célula  ner¬ 
vosa. 

Eccles.  dê  60  anos  de  idade, 
é  casado  c  pai  de  nove  filhos. 
Educou-se  nas  Universidades  de 
Oxford  e  Melbournc. 

Huxley,  de  46  nnos,  traba¬ 
lhou  cm  1959  como  professor 
da  Universidade  John  Hopkius, 
cie  Bnltimore.  £  também  rasa¬ 
do  e  tem  cinco  filhos.  Formpu- 
se  em  Cambrldgc. 

Hodgkin  tem  49  anos  e  se 
formou  também  em  Cambrtd- 

RC. 

IMPULSO  NERVOSO 

Trata-se  de  uma  corren¬ 
te  elétrica  produzida  pela 
fibra  nervosa,  quando  en¬ 
contra-se  submetida  a  uma 
aeão  natural  ou  nruílclnl  — 
despoiarizadora.  por  exemplo 
—  das  correntes  produzidas  nos 
órgãos  sensitivos  estimulados. 

A  fibra  nervosa  contém  ions 
de  potássio,  que  retêm  n  mem¬ 
brana.  O  lfquldo  do  corpo  é 
rico  em  sódio.  Entre  o  inte¬ 
rior  e  o  exterior  da  fibra  ner¬ 
vosa  existe  assim  uma  diver¬ 
gência  de  potencial  elétrico, 
devido  ao  potássio  interno  dos 
nervos.  Acreditava-se  que  o* 
impulso  nervnao  constàtlÃ  nu¬ 
ma  despolarização  locai,  que 
reproduzia  esta  diferença  de 
potencial.  Porem.  Hodgkin  e 
Huxley  descobriram,  cm  1939. 
que  o  impulso  em  quosiãn  tem 
uma  Imensidade  superior  de 
35'.  no  valor  do  potencial  res¬ 
tante. 

Hodgkin  e  Huxley  conscRUl- 
ram  éste  resultado  servíndo-se 


de  fibras  nervosas  de  0,700  mm 
de  diâmetro  dc  volume,  exis¬ 
tentes  nos  polvos,  ao  invés  do 
diâmetro  dc  0,15  mm  das  fi¬ 
bras  dos  vertebrados. 

Puderam  n  s  s  1  m  Introduzir 
mlcroclet rodos  naquelas  fi¬ 
bras  a  fim  de  estimulá-las  en¬ 
tre  o  Interior  e  o  exterior,  es¬ 
tabelecer  voltagens  definidas  e 
produzir  soluções  de  ions  dc 
diferente  concentração.  Chn- 
mn-sc  ions  aos  elementos  pro¬ 
cedentes  da  dissociação  clctro- 
litlca  de  um  corpo. 

Com  éste  método  os  dois  in¬ 
vestigadores  britânicos  estabe¬ 
leceram  que  a  despolarização 
ocasiona  uma  fuga  dc  ions  de 
sódio  que  fazem  parte  da  com¬ 
posição  da  fibra,  produzindo- 
se  a  fase  ascendente  do  impul¬ 
so  nervoso. 

A  descoberta  do  mecanismo 
sódio-potássio  permitiu  tradu¬ 
zir  quantitativamente  o  impul¬ 
so  nervoso  cm  têrmos  fislco- 
quimicos.  Com  isto  Hodgkin  e 
Huxley  resolveram  um  proble¬ 
ma  que  durante  um  século 
preocupou  lntcnsamentc  os 
fislólogos. 

A  referida  equação  sõbre  um 
impulso  nervoso  objetivou-se 
que  na  fórmula  rcferia-so  sò- 
mente  aos  invertebrados,  po- 
lém,  posteriormente,  o  Dr.  Ber- 
nhard  Frcnkensheuser,  do  Ins¬ 
tituto  Nobel  do  Ncuroflslologla 
de  Estocolmo,  pôde  demonstrar 
a  validade  dos  resultados  de 
Hodgkin  e  Huxley  no  que  diz 
respeito  também  aos  vertebra¬ 
dos. 

O  impulsa  nervoso  que 
rbrnnge  uma  duração  estima¬ 
da  cm  um  milésimo  de  segun¬ 
do,  com  um  potencial  de  cem 
n:U  voits,  constitui  a  unidade 
fundamental,  pela  qual  as  cé¬ 
lulas  nervosas  comunicam-se 
entre  si  c  transmitem  as  ordens 
destinadas  às  células  motrizes 
e  de  segregação. 

Por  sua  vez,  Sir  John  Eccles, 
o  terceiro  neurólogo  que  com¬ 
partilha  com  os  dois  indicados 
especialistas  do  Prêmio  Nobel 
dc-  Medicina,  recebeu  a  distin¬ 
ção  pelos  resultados  que  conse¬ 
guiu  no  estudo  dos  processos 
fundamentais  dc  excitação  o 
inibição  dos  nervos,  mediante 
a.  utilização  de  mleroelctrodos 
enxertados  cm  células  nervosas 
Individuais  da  médula  da  espi¬ 
nha. 

Por  excitação  ou  inibição  — 
segundo  o  caráter  do  impacto 
celular  —  os  impulsos  chegam 
aos  pontos  de  contato,  em  vir¬ 
tude  do  que  a  fibra  nervosa  do 
umn  célula  alua  sóbre  a  mem¬ 
brana  da  célula  seguinte,  para 
fazê-la  funcionar. 

Os  trabalhos  de  Eccles  trou¬ 
xeram  uma  importante  contri¬ 
buição  à  solução  dos  problemas 
do  processo  transia  ti  vo  dos  ions 
rtravés  da  membrana  celular, 
durante  a  iate  de  despolariza¬ 
ção  e  de  repolnrlzação.  Ê  pre¬ 
cisamente  neste  aspecto  que 
seu  trabalho  une-se  ao  de  Ilod- 
gkin  e  Huxley. 

Cabe  assinalar,  por  fim,  que 
a  técnica  lntercelulnr  de  Eccles 
e  de  seus  colegas  facilitou,  ro 
ir.esmo  tempo,  notáveis  pro- 
giessos  na  análise  dos  detalhes 
da  integração  nervosa  dos  efei¬ 
tos  excitantes  e  inlbittvos  so¬ 
bre  a  membrana  celular. 

De  fato,  graças  ao  seu  rm— 
fhdo  dc  aproximação  direta, 
todos  os  problemas  da  trans¬ 
missão  nervosa  nica  nr  a  ram 
um  maior  grau  de  clareza  em 
i.un  formulação. 


Comunicado  con  junto  de 
Tilo  c  Kennedy  defende 
aproximação  dos  blocos 


Washington  <AP-UPMB» 
—  Os  Pre-.idcntcs  Kennedy  c 
Títo  expediram,  ontem,  um  co¬ 
municado  conjunto  cm  que  ex¬ 
pressam  rua  esperança  dr  que 
rs  relações  entre  os  Estados 
Unidos  e  a  IukqsííUu  se  pru- 
imscm  im  todos  o  setores,  e 
concordam  em  ouc  o  acórdu 
de  proferirão  purtlrl  das  pro¬ 
sas  atómicos  constituiu  o  pri¬ 
meiro  p.v  o’ no  eiitido  de  ali¬ 
viar  a  tensão  tnteruicloaal. 

Kennedy  recebeu  Tita  npéi 
uma  cerimônia  nos  Jardins  d.; 
Casa  Branca.  Durante  a  entrç- 
vifta.  T;  o  convidou  Ketmeny 
para.  visitar  í  lUiOilásia,  ro- 


Lorde  Dundee  diz  que 
seu  país  deseja  ajudar 
o  Govêrno  brasileiro 


Londres  1AP-FP-UPI- 
JBi  —  O  Governo  britânico 
informou  ontem  oficiosa- 
monte  que  o  Ministro  do 
Exterior,  Lorde  Home.  foi 
escolhido  para  ocupar  o 
cargo  de  Primeiro-Ministro, 
deixado  vago  com  a  renún¬ 
cia  do  Premler  Harold  Mac- 
millan,  a  ser  apresentada 
lioje,  por  carta,  ã  Rainha 
Elizabeth  II. 

Richard  Austen  Butler  era 
tido  ontem  à  noite  como  o 
provável  substituto  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  Harold  Mac- 
millan,  apesar  da  çposição 
de  alguns  grupos  conserva¬ 
dores  ligados  a  Wlnston 
ChurchUl  e  ao  próprio  Mac- 
mlllnn.  Vários  observadores 
achavam  que  somente  uma 
intervenção  direta  do-  Pri¬ 
meiro-Ministro  contra  Bu¬ 
tler  evitaria  sua  escolha. 

RENUNCIA  HOJE 

Anunciou-se  ontem  que  o 
Primei  ro-Ministro  Harold 
Macmillan  enviará  hoje  à 
Rainha  Elizabeth  II  uma 
carta  renunciando  oficial¬ 
mente  ao  pôsto  que  ocupou 


durante  sete  anos.  Nessa 
carta  é  provável  que  indi¬ 
que  o  nome  de  seu  substi¬ 
tuto.  i 

Alguns  membros  do  Ga¬ 
binete  Macmillan  declara¬ 
rem  que  exista  um  acordo 
entre  o  Primeiro-Ministro 
demissionário  e  o  Partido 
Trabalhista  pondo  Lorde 
Home  e  Lorde  Hallsham  fo¬ 
ra  de  cogitações  para  a  su¬ 
cessão. 

Macmillan  e  Butler  nunca 
se  deram  bem  e  a  tensão 
entre  éles  agravou-se  mais 
ainda  depois  qtie  Macmillan 
o  venceu,  com  apoio  de 
Churchill.  na  disputa,  em 
janeiro  de  1957,  para  a  che¬ 
fia  do  Governo  britânico. 

A  origem  do  conflito  en¬ 
tre  os  dois  vem  dos  dias  an¬ 
teriores  à  Segunda  Guerra 
Mundial,  quando  Anthouy 
Eden  abandonou  o  Govèmo 
de  Neville  Chamberlain  co¬ 
mo  protesto  contra  sua  po¬ 
lítica  de  conciliação  com  os 
ditadores.  Butler.  na  oca¬ 
sião,  foi  nomeado  porCham- 
bcrlain  para  defender  essa 
política,  mesmo  com  a  opo¬ 


sição  dc  Churchill  e  Mac- 
jnlllan. 

A  divisão  do  Partido  Con¬ 
servador  provocou  a  ida, 
ontem,  à  residência  do  cx- 
Primeiro-Ministro  Winston 
Churchill  de  um  represen¬ 
tante  de  Macmillan,  Lorde 
Stunrt,  que  declarou  à  im¬ 
prensa  ter  sido  n  reunião 
um  pequeno  relatório  oral 
a  Churchill  da  situação  po¬ 
lítica  inglêsa. 

Em  1957,  quando  da  re¬ 
núncia  de  Sir  Anthony  Eden 
— ‘  hoje  Lorde  Avon  —  após 
a  crise  do  Canal  de  Suez. 
aceitou-se  •  geralmente  que 
havia  sido  Churchill  quem 
bloqueou  a  candidatura  de 
Butler  como  substituto,  sen¬ 
do  escolhido  Macmillan,  que 
desempenhou  a  chefia  do 
Govêrno  até  agora. 

Porém,  as  possibilidades 
de  Butler  apareceram  au¬ 
mentadas  depois  da  confe¬ 
rência  de  Macmillan  —  con¬ 
tra  o  conselho  de  seu  mé¬ 
dico  —  com  os  principais 
membros  conservadores  a 


respeito  da  opinião  reinan¬ 
te  no  pais  entre  suas  fileiras. 

Acredita-se  que  encabeça¬ 
dos  por  seu  co-presidente. 
Lorde  Poole,  disseram  a 
Macmillan  que  Butler  po¬ 
dia  contar  com  o  apoio  da 
maioria  dos  membros  da 
agremiação.  Butler  já  tem 
também  o  apoio  da  maioria 
de  seus  colegas  do  Gabinete,' 
porem  em  alguns  círculos  do 
partido  persistiam  dúvidas 
sóbre  sua  capacidade  cm  ge¬ 
ral  como  candidato  capaz  de 
obter  votos  nas  eleições. 

Clioque  com 
estudantes  em 
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S.  Domingos 

Sdo  Dominpos  (UPI)  —  V«- 
rificnram-sc  Incidentes  ontem 
ua  escola  secundária  Argenti¬ 
na.  desta  capital,  entre  estu¬ 
dantes  e  policiais. 

No  curso  da  luta.  uma  bomtíà 
de  gás  lacrimogêneo  caiu  no  in¬ 
terior  de  uma  sala  e  um  pro¬ 
fessor  ficou  ferido. 

Os  estudantes  atacaram  a  po? 
licia  a  pedradas. 


Em  visita  ao  Brasil  pela 
primeira  vez,  o  Vice-Mlnis- 
tro  das  Relações  Exteriores 
da  Grã-Bretanha,  Lorde 
Dundee,  declarou  ontem 
que  seu  pais  deseja  contri¬ 
buir  para  o  desenvolvimen¬ 
to  social  do  Brasil,  “não  co¬ 
mo  rivais  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  mas  na  qualidade  de 
c  o  1  a  b  oradores”,  prestando 
auxílio  técnico  para  a  solu¬ 
ção  de  problemas  culturais, 
industriais,  educacionais  c 
administrativos. 

A  estada  de  Dundee  será 
curta:  apenas  dois  dias. 
Procede  de  Buenos  Aires, 
onde  representou  seu  Go¬ 
vèmo  na  posse  do  nóvo  Pre¬ 
sidente  da  Argentina,  e  ja 
amanhã  regressará  à  Grã- 
Bretanha.  Disse  ser  o  Bra¬ 
sil  um  grande  Pais,  com 
um  futuro  brilhante  à  sua 
frente,  e  que  os  ingleses  ja¬ 
mais  esquecerão  seu  apoio 
como  aliado  nas  duas  guer¬ 
ras  mundiais. 

ENTREVISTA 

Na  entrevista  que  ontem 
concedeu  á  imprensa,  Lor¬ 
de  Dundee  abordou,  breve- 
meute,  os  seguintes  pontos: 
1.  relações  comerciais  entre 
a  América  Latina  e  os  paí¬ 
ses  socialistas;  2.  ajuda 
britânica  ao  Brasil;  3.  mer¬ 
cado  latino-americano.  4. 
tratado  de  Moscou.  5.  posi¬ 
ção  da  França  c  da  China 
na  guerra  fria. 

O  Ministro  britânico  de¬ 
clarou  que  seu  Govêrno  é 
contra  o  fornecimento  de 
material  de  guerra  aos  pai- 
ses  socialistas,  mas  aprova 
o  comércio  pacifico.  “Nem 
sempre  concordamos  total¬ 
mente  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  em  sua  política  exter¬ 
na,  por  isto  estamos  muito 
contentes  com  a  recente  do¬ 
eis  ã  o  norte-americana  de 
enviar  uma  grande  quanti¬ 
dade  dc  trigo  para  a  Uuiáo 
Soviética.  Comércio  desta 
natureza  sempre  traz  mais 
benefícios  à  causa  da  paz 
do  que  prejuízos.” 

Segundo  Lorde  Dundee,  os 
inglêses  vêem  a  Associação 
Latino-Americana  de  Livre 
Comércio  com  grande  sim¬ 
patia,  considerando-a  ótima 
iniciativa,  embora  compre¬ 
endam  que  a  mesma  ainda 
não  tenha  atingido  maior 
progresso  devido  às  dificul¬ 


dades  sempre  encontradas 
cm  tais  empreendimentos. 

A  guerra  fria  foi  o  ponto 
a  que  se  referiu  a  seguir. 

O  Ministro  inglês  revelou 
que  seu  Govêrno  vinha  lu¬ 
tando  há  muitos  anos  pela 
assinatura  do  recente  tra¬ 
tado  de  proscrição  das  ar¬ 
mas  nucleares,  “não  porque 
confiemos  na  Rússia,  mas 
porque  o  acórdo  talvez  sig¬ 
nifique  o  principio  do  fim 
da  guerra  Iria  e  favoreça  o 
sempre  crescente  comçrclo 
com  a  União  Soviética”.  As» 
sinalou,  ainda,  que  "é  ra¬ 
zoável  esperar  que  o  tra¬ 
tado  leve  a  melhores  rela¬ 
ções  leste-oeste  e  assegure 
a  paz,  já  que  estamos  ansio¬ 
sos  cm  promover  melhores 
relações  culturais  com  êsse 
pais  socialista  e  estabelecer 
maiores  trocas  comerciais”. 

Abordando  a  divergência 
sino-soviética,  Lorde  Dun¬ 
dee  disse  ser  encorajadora 
a  noticia  de  que  a  Unláo 
Soviética  cessou  de  fornecer 
Informações  e  material 
nuclear  à  China,  que  insiste 
em  seguir  a  Unha  estalinis¬ 
ta.  À  China  talvez  interes¬ 
sasse  uma  guerra  nuclear, 
observou,  porque  com  seus  i 
milhões  de  habitantes  íjnii-  | 
ta  gente  ainda  sobraria  em 
seu  território,  caso  a  guer-  j 
ra  fôsse  declarada. 


Paulo  VI 

recebe 

ortodoxos 


Cidade  do  Vaticano  (AP  — 
JB)  —  O  Papa  Paulo  VI.  em  j 
sua  primeira  audiência  ao  gru-  1 
po  de  66  observadores  protes¬ 
tantes  e  ortodoxos  ao  Concilio 
Ecumênico,  declarou  ontem  que. 
em  virtude  das  divergências 
doutrinárias  ainda  náo  solu¬ 
cionados,  o.  caminho  para  a  ! 
unidade  cristã  será  longo  e  ár¬ 
duo. 

Os  círculos  do  Vaticano 
enunciaram  que  está  pronto 
para  ser  apresentado  ao  Con¬ 
cilio  um  documento  contra  o 
anti-semitismo.  O  nóvo  capitulo 
dc  esquema  sõbre  ecumenismo 
(a  busca  da  unidade  cristã)  res- 
nalta  a  doutrina  católica  de 
que  lõda  a  humanidade  com¬ 
partilha  a  responsabilidade  pe¬ 
la  crucificação  de  Cristo. 


iribulndo  mu  estada  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  convite  cuo  foi 
nceito.  Washington  constituiu 
d  segunda  escala  na  vUPa  de 
10  dias  do  Presidente  iugos¬ 
lavo  «  éste  pais. 

RECEPÇÃO 

O  Prcilclentí  Tlto  tol  recep¬ 
cionado  oiiiem  nn  Casa  lirnn- 
ca  cctn  tótins  honras  de  um 
Chefe  de  F.Mclo.  ..ru,  anos  üe- 
jii>!  <>  ler  n  então  Presiden¬ 
te  Ehcnllosvtr  ntiuridonsdo  a 
Idéia  rle  convidá-lo  para  ir  .\ 
Washington,  etn  catrseqUênaia 
da  onda  rie  proírsms  por  pat- 
tc  do  Congrtfco  e  varioi  movi- 
ment/u  civis. 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 
PARA  0  PROLONGAMENTO 
DA  AV.  BRASIL  ( BR-1 ) 

O  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 
do  Estado  da  Guanabara  avisa  que  foi  publi¬ 
cado  no  Diário  Oficial  de  14  de  oulubro  de  1963 
o  edital  de  concorrência  pública  ordinária  para 
o  prolongamento  da  Avenida  Brasil  (BR-1),  no 
trecho  entre  a  antiga  Estrada  Rio — São  Paulo, 
em  Campo  Grande,  e  a  Estrada  do  Aterrado 
de  Itaguai,  em  Santa  Cruz,  num  desenvolvi¬ 
mento  de  16  quilômetros. 

As  obras  consistem  cm  implantação  básica, 
pavimentação  e  obras  complementares,  estando 
orçadas  em  CrS  594  870  700,50  (quinhentos  e 
noventa  e  quatro  milhões,  oitocentos  e  setenta 
mil  setecentos  cruzeiros  e  cinquenta  centavos). 
O  prazo  dc  execução  das  obras  c  dc  270  (du¬ 
zentos  e  setenta  dias). 

O  prolongamento  da  Avenida  Brasil  (BR-1) 
ê  obra  cie  grande  importância  para  a  Guana¬ 
bara,  pois  facilitará  o  acesso  ao  Centro  da 
Cidade  dos  moradores  da  zona  rural  do  Estado, 
além  dn  transporte  dc  gêneros  alimentícios 
desta  rrgiáo  c  dc  municípios  vizinhos  para  o 
abastecimento  da  população  carioca. 
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No  próximo  sábado,  dia  19,  o  sr.  poderá  ad¬ 
quirir  um  dos  amplos  e  confortáveis  aparta¬ 
mentos  do  Edifício  DOM  GERALDO  -  o  novo 
empreendimento  da  Construtora  Canada.  Lo¬ 
calização  privilegiada:  Rua  Alm.  Cochrane. 
Belíssimo  e  primoroso  acabamento  Canadá. 
Excelentes  apartamentos  com  magnífica  sala- 
living  -  dois  e  três  ótimos  quartos  -  armários 
embutidos  -  dois  banheiros  sociais  de  luxo  -  pin¬ 
turas-  a  óleo  -  espaçosa  copa-cozinha  -  quar- 
■to  e  banheiro  de  empregada  e  demais  de¬ 
pendências  completas.  Esta  será  a  sua  grande 
oportunidade  de  residir  num  dos  famosos 
Edifícios  "DOM".  Para  maiores  informações, 
procure-nos  diretamente  em  nossos  escritórios. 
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A'/.  Rio  Branco,  173  -  121  Andar  -  Tols.  *  32-9191  -  22-5453 


COVÈRNO  CARLOS  LACERDA 
Departamento  dc  Estradas  de  Rodagem 


g  _  l.o  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  6*-íeira.  15-10-63 
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As  preocupações  que  começam  a  ganhar 
ênfase,  configurando  vm.  prolongamento  do  de¬ 
sejo  federal  de  intervir  na  Guanabara,  refletem 
o  impasse  político  estabelecido  pelo  empenho 
udenista  em  levar  às  últimas ^  consequências  a 
apuração  do  episódio  da  prisão  do  Governador 
Carlos  Lacerda,  em  coincidência  com  o  pedido 

de  sítio.  ,  .  .  , 

O  Deputado  Doutel  de  Andrade  andou  pelo 
Rio  cm  contatos  militares,  colhendo  elementos 
que  lhe  permitam,  na  liderança  do  PTB,  atuar 
de  modo  a  facilitar  uma  solução  antes  da  ca¬ 
racterização  de  nova  crise  nacional .  A  UDN 
mantém-se  inabalável  na  vontade  de  levar  o 
caso  tão  longe  quanto  possa  e  por  isso  indicou 
três  nomes,  de  péso  e  fôlego,  que  são  os  Srs. 
Pedro  Aleixo,  Bilac  .Pinto  e  Adauto  Cardoso, 
para  representá-la  na  CPI.  O  PSD,  pelo  que 
lhe  toca.  revela  aflição  e  disposição  em  ajudar 
o  esvaziamento  da  tensão  que  se  arma.  Conta 
para  isso  com  a  colaboração  subjetiva  de  uma 
parte  da  UDN,  que  considera  altamente  incon¬ 
veniente  a  exploração  do  episódio  que  já  ficou 
para  trás  em  seus  rtnrnr. 

O  Ministro  da  Guerra  reafirma  disposição 
de  apurar  as  responsabilidades,  dentro  de  sua 
esfera  de  ação  militar.  Teine,  entretanto,  que 
o  feitio  de  trabalho  aberto  da  CPI  possa  levar 
para 'as  fileiras  do  Exército  um  clima  que  con¬ 
tribua  para  agravar  o  estado  de  ânimo  que  pro¬ 
cura  conter.  A  presença  de  militares  na  CPI 
pode  adquirir  sentido  de  pressão  e  desmoraliza¬ 
ção  que  estabeleçam  a  quebra  de  autoridade, 
levando  para  as  Forças  Armadas  uma  exalta¬ 
ção  de  efeitos  negativos. 

Nos  meios  políticos  começa  a  se  formar  o 
temor  de  que  a  recusa  dos  militares  em  compa¬ 
recer  à  CPI  criará  para  a  Câmara  uma  posição 
insustentável  e  capaz  de  comprometer  o  regime 
com  um  teste  de  previsão  impossível. 
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Esquerda,  mas  democrática 

Está  registrada  em  nome  _  do  Sr. 
Moura  Vale,  cunhado  do  Sr.  João  Gou- 
I  lart,  a  legenda  da  Esquerda  Democráti¬ 
ca,  que  fixa  no  começo  da  rcdcmocrali- 
zação  brasileira  os  alicerces  do  Partido 
Socialista.  Diante  da  perda  db  sentido 
democrático  dos  agrupamentos  politlcos  . 
de  esquerda,  que  se  empenham  no  jôgo 
da  radicalização,  o  Sr.  Moura  Vale  vai 
ressuscitar  o  partido  para  preencher  um 
lugar  que  considera  vago  no  quadro  po¬ 
lítico  brasileiro. 

O  Sr.  Moura  Vale  comunicou  ao 
Presidente  Goulart  a  disposição,  evitan¬ 
do  qualquer  sentido  do  consulta.  O  Sr. 
João  Goulart  puo  djsse  nada,  Umttando- 
se  a  ouvir  a  exposição  que  lhe  íêz  seu 
!  cunhado,  mais  antigo  na  convicção  es¬ 
querdista  e  mais  moderado  na  convivên¬ 
cia.  Moura  Vale  é  jornalista  e  dono  da 
Rádio  Pampa  de  Pôrto  Alegre,  que  lide¬ 
rou  a  cadela  da  legalidade  em  61. 

Trouxe  a  público  a  disposição  de  du- 
I  sengavetar  a  Esquerda  Democrática,  a 
I  que  se  uniu  na  mocidade,  para  reunir  os 
grupos  de  esquerda  que  estão  sem  apeti¬ 
te  para  a  radicalização  política.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  mostra-se  irritado  com  as  no¬ 
ticias  miúdas,  aqui  e  all.  que  o  apresen¬ 
tam  na  bica  de  nomeações.  *'Não  quero 
lugares  Importantes.  Não  os  quis  nunca 
diz  Moura  Vale.  Já  mc  foram  oferecidas 
pelo  Pr.  João  Goulart  várias  oportunida¬ 
des,  Inclusive  ao  lado  do  Presidente."  A 
ambição  política  de  Moura  Valo  é  ver  a 
Esquerda  Democrática  renascer:  acre¬ 
dita  que  o  Brasil  precisa  de  esquerda, 
mas  não  pode  dispensar  a  democracia. 

Letras  c  títulos 

A  condição  de  frequentador  modesto 
dos  créditos  acabou  levando  o  escritor 
I  mineiro  Oto  Lara  Resende  ã  direção  de 
um  banco.  Da  glória  nas  leiras  foi  ape¬ 
nas  um  passo  para  a  notoriedade  finan¬ 
ceira,  com  sua  eleição  para  a  direção  da 
Banco  Mineiro  da  Produção.  Fazendo  o 
roteiro  inverso,  outro  mineiro,  o  Sr.  Nel¬ 
son  dc  Faria  vai  encontrar-se  com  Olo 
Lara  Resende  nos  píncaros  da  vida  lite¬ 
rária  c  no  convívio  financeiro:  já  ban¬ 
queiro  feito  realizou-se  como  escritor. 
Oto  Lara  Resende  Jaz-sc  banqueiro  no 
momento  em  que  o  Sr.  Nélson  de  Faria 
lança  pela  José  Olimpio  o  romance  Ca¬ 
beça  Torta,  que  reafirma  a  sua  vocação 
literária. 

Presença  nua 

Chegou  a  oportunidade  para  a  mu¬ 
lher  brasileira  figurar,  em  igualdade  de 
condições  com  as  americanas  e  européias, 
na  revista  masculina  Play  Boy,  que  re- 
í  serva  a  dada  número  um  encarte  cm 
I  córes  naturais  para  as  figuras  dc  grande 
aceitação  entre  os  leitores.  Artistas  de 
cinema  são  as  frequentadoras  habituais 
das  páginas  centrais  de  PUuj  Boy,  qui; 
em  outubro  mostrou  as  atrações  que  tem 
a  magreza  dc  Elza  Martincli. 

Três  fotógrafos  da  revista  america¬ 
na  vieram  ao  Brasil  r  levam  farto  e  co¬ 
lorido  material.  Três  figurantes  da  equi¬ 
pe  de  Carlos  Machado  foram  fotografa¬ 
das  a  cem  dólares  pur  hora,  cada  uma. 
Duas  tentativas  anteriores  dc  Play  Boy 
realizadas  no  Brasil  foram  frustradas 
pela  Embaixada  americana,  que  comuni¬ 
cou  a  ação  dos  fotógrafos,  detcrmisíamfo 
a  apreensão  dos  filmes  —  porque  nu 
não  é  artigo  cie  importação  nos  Estados 
Dnldos. 

Gentileza  goiana 

Partiu  do  Governador  Mauro  Borges 
o  alarma  que  assinalou  o  exclusão  dos 


Governadores  Magalhães  Pinto  e  Miguel 
Arrais  da  reunião  convocada  pelo  Presi¬ 
dente  da  República,  para  falar  aos  Esta¬ 
dos.  Mauro  Borges  ouviu  a  noticia  no 
programa  Causa  e  Efeito,  na  televisão, 
e  pressentiu  imediatamente  as  consc- 
qilôncias  que  se  voltariam  contra  o  Sr. 
João  Goulart. 

Goulart  foi  alertado  para  a  mobili¬ 
zação  dos  mineiros  que  se  dispunham  a  ■ 
enfrentar  o  Govèrno  federal  noutro  ter¬ 
reno:  o  Governador  Magalhães  Pinto,  o 
Deputado  José  Maria  Alkmim  (PSD),  o 
Senador  Milton  Campos  e  outros  nomes 
de  prestigio  nacional  confabulavam  a 
portas  fechadas.  Advertido  pelo  alarma 
de  Mauro  Borges,  Jango  não  demorou 
em  providenciar  o  convite  ao  Sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto,  que  condicionou  seu  com- 
parecimento  à  extensão  do  convite  ao 
Governador  Miguel  Arrais. 

Mitômanos 

Está  em'  fase  final  o  livro  que  o  so¬ 
ciólogo  e  suplente  dc  deputado  Guer¬ 
reiro  Ramos,  teórico  do  chamado  PTB 
fisiológico,  preparou  com  carinho:  O 
Mito  e  a  Revolução  Brasileira  procura 
demonstrar  que  nossos  líderes  de  esquer¬ 
da  delxaram-sc  embriagar  pelos  mitos 
e  pela  nomenclatura  da  revolução,  mas 
sem  estabelecer  nenhum  a^oio  na  reali¬ 
dade  brasileira.  O  autor  acentua  ainda 
uma  evidente  falta  de  disposição  since¬ 
ra  para  a  luta  revolucionária,  que  exige 
renúncias  incalculáveis.  Condenará  tam¬ 
bém  a  submissão  das  esquerdas  brasilei¬ 
ras  ao  Partido  Comunista,  servido  por 
elas  cm  tódas  as  táticas  e  propósitos, 
mesmo  quando  os  objetivos  têm  a  ver 
'  apenas  com  os  interesses  da  política  in¬ 
ternacional  da  União  Soviética. 

Aparecido  no  Executivo 

Alguns  elementos  lacerdlstas  em 
Belo  Horizonte  reagiram  contra  a  no¬ 
meação  do  Deputado  José  Aparecido 
paru  a  Secretaria  do  Govèrno,  envolven¬ 
do  no  episódio  o  próprio  Presidente  da 
UDN  mineira.  Sr.  Paulo  Guimarães,  an¬ 
tigo  e  fraternal  companheiro  do  nôvo 
Secretário.  Os  boatos  foram  muitos,  In¬ 
clusive  dando  conta  de  uma  reação  da 
bancada  federal  da  UDN  contra  o  convi¬ 
te  do  Governador  Magalhães  Pinto.  En¬ 
tretanto  o  Deputado  Bilac  Pinto  dissi¬ 
pou  Wida  a  onda  de  intriga,  informando 
que,  na  consulta  procedida  entre  os  com¬ 
ponentes  da  bancada,  o  apoio  à  nomeação 
de  Aparecido  foi  unânime,  não  só  por  se 
tratar  a  escolha  de  um  ato  de  confiança 
do  Governador  do  Estado,  como  por  scr 
o  Secretário  “um  colega  que  merece  todo 
o  respeito”. 

O  próprio  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  ficou  na  maior  irritação  ao  ter  no¬ 
ticia  dc  que  envolviam  a  sua  responsabi¬ 
lidade  nas  demonstrações  contra.  Apare¬ 
cido.  "Era  só  o  que  me  faltava  —  comen¬ 
tou  ite.  Nunca  foi  tão  necessária  ao  Pais. 
como  neste  morliento,  a  unidade  da  UDN. 
O  melhor  serviço  que  podem  prestar  a 
meus  inimigos  c  fenfar  envolver-me  em 
assuntos  de  política  regional,  com  os 
quais  nada  lenho  que  ver.” 

Debaixo  dágua _ _ 

Os  brasileiros  já  começaram  os  pre¬ 
parativos  para  o  Mundial  de  Pesca  Sub¬ 
marina.  que  será  no  Rio  em  dezembro. 
A  equipe  brasileira  faz  seus  treinos  nas 
Ilhas  Tijucas.  onde  competirão  com  os 
caçadores  submarinos  que  Itália,  Espa¬ 
nha.  França,  Portugal,  Iugoslávia,  Ca¬ 
nadá  c  Estados  Unidos  mandarão. 


Lance  livre 

Não  c  da  Aliança  para 
o  Progresso  o  símbolo  que 
consta  dns  armas  aprec-n- 
dldns  cm  Jacarepaguã 
O  símbolo  da  Aliança  é 
um  circulo  azul.  com  uma 
seta  branca,  a  mão  em¬ 
punhando  um  facho  ace¬ 
so  e  a  legenda  do  progra¬ 
ma  dc  assistência  conti- 
n  c  n  t  a  1  que  não  previ . 
ajuda  armada  o 
Deputado  Paulo  Duque, 
relator  do  projeto  d- 
criação  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  Estadual  da  Gua¬ 
nabara.  decidiu  dur  pare¬ 
cer  favorável  sòbrc  a  ma¬ 
téria.  O  Sr.  Paulo  Duque 
é  procurador  da  C  a  1  x  a 
I  Econômica  Federa!  na 
Guanabara  e  vinha  tt  •• 
hnlhnndo  no  ••.-.tido  d" 


congelar  a  Iniciativa  to 
concorrência  do  Govèrno 
estadual.  Mudou  de  ítíòln. 
alegando  que  a  autarquia 
íedenil  não  revela  inte¬ 
resse  em  apoiar  c  presti¬ 
giar  sua  posição.  —  Ron¬ 
da  das  Estréias  é  o  nome 
da  exposição  que  o  Clube 
de  Engenharia  promovo 
no  dia  7  ric  novembro, 
apresentando  caricaturas 
de  artistas  dc  cinema  fa¬ 
mosos.  de  Pola  N>gr:  a 
Sofia  Enron.  Os  sócios 
que  quiserem  comparecer 
ao  Indo  de  lápis  fnmo.-es 
em  tmrn  humoristleo  po¬ 
dem  mandar  seus  trabo- 
Ihos  ate  o  d  la  4  —  OGra- 
Jaú  Country  Club  Inau¬ 
gura  >pii  Parque  Aquát 
com  programa  soc‘aI  t 
comem  domingo  c  va;  i 


presença  de  equipes  de 
nadadores  c  ballet  aquá¬ 
tico  dos  grandes  clubes 
carincas  n3s  águas  que 
oferece  aos  seus  sócios. 
Exercido  dc  salvamento 
e  exibições  dos  homen-- 
rás  completam  o  progra¬ 
ma.  —  O  Baile  da  A--’, 
será  amanhã  no  Monta¬ 
nha  Clube,  na  Estrada 
Velha  da  Tijuca,  ás  23 
horas.  Rigor  para  civis  e 
militares.  Os  convites  são 
do  Presidente  do  Clube  e 
d  o  Comandante  da  3.* 
Zona  Aérea.  —  Toma  po>- 
-c  dia  21  a  nova  direto¬ 
ria  do  Sindicato  da?  Em¬ 
presas  Exibidoras  Cine¬ 
matográficas  do  Rio.  às  17 
horas,  na  Av.  PrcsidçiPe 
Wilson  165.  10*  iindr 


PRÊMIO  Ê  IR  À  UAH1A 


Coube  a  Maria  de  Lourder, 
Leandro,  portadora  do  bi¬ 
lhete  441,  o  prémio  de  duas 
passagens  de  ida  e  volta  u 
Salvador,  oferecidas  pela 
Varig  e  pela  agência  de  tu¬ 
rismo  Duarte  Viagens,  no 
chà-dcsflle  realizado  no  Co¬ 
pacabana  Palace  em  come- 
snoração  ao  IP  aniversário 
dc  Passarela,  seção  femini¬ 
na  do  Caderno  B  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL.  Maria  de 
Lourdes  Leandro  é  soroca- 
bana,  reside  no  Rio  e  nun¬ 
ca  visitou  a  Bahia.  Na  foto, 
o  Sr.  Augusto  Bandeira,,  di¬ 
retor  da  Duarte  Viagens, 
lhe  entrega  o  prêmio  . 


Chapa  da  situação  venceu 
na  primeira  apuração 
para  diretoria  da  UME 

A  chapa  situacionista  encabeçada  pelo  acadêmico  An¬ 
tónio  Figueira  Filho,  que  está  disputando  a  nova  diretoria 
da  União  Metropolitana  de  Estudantes,  venceu  ontem  por 
22  votos  a  um  a  chapa  encabeçada  pelo  estudante  Enílton 
Rõgo. 

Este  primeiro  resultado  refere-se  à  urna  da  Seção  de 
Blbllotecjjoomla  da  Pontifícia  Universidade  Católica.  A 
chapa  da  oposição  também  foi  derrotada  na  Faculdade  de 
Direito  do  Catete,  por  06  votos  a  27.  O  pleito  prosseguirá 
até  4  de  novembro. 


I» 


Pôrto  do  Rio 
recebe  iiôvo 
equipamento 

A  Administração  do  Pôrto  do 
Rio  de  Janeiro  recebeu  os 
equipamentos  e  máquinas  ad¬ 
quiridos  no  exterior  com  saldo 
existente  do  financiamento  do 
Eximbauk-BNDE,  concedido 
para  o  reaparelhamento  com¬ 
pleto  do  pôrto  desta  Cidade. 

Dos  equipamentos  recebidos 
agora  constam  uma  escavadei¬ 
ra.  Já  em  funcionamento  no 
Parque  de  Minério  e  Carvão, 
um  guindaste  de  pátio  sóbre 
pneus,  duas  esteiras  metálicas  . 
transportndelrns  para  minério, 
cm  fase  de  montagem,  quatro 
locomotivas  Diesel  elétricas  de 
80  toneladas,  três  das  quais  já 
estSo  em  tráfego,  e  uma  lo¬ 
comotiva  dc  45  toneladas  e 
bitola  de  um  metro. 

Marinha  pedo 
a  FAB  que 
busque  uavio 

Um  avião  P-15,  do  Serviço  de 
Busciv  e  Salvamento  da  FAB, 
decolou  ontem  de  Florianópo¬ 
lis,  por  solicitação  do  5.°  Dis¬ 
trito  Naval,  com  destino  a 
Gravalni.  a  ílm  de  localizar  o 
naVlo  Italiano  Nova  Venera, 
que  emitira  sinais  de  socorro 
no  litoral  catarinehse. 


VOTO  DIRETO 

As  eleições  para  a  nova  dlre-  . 
torla  da  UME  começaram  on¬ 
tem.  Vinte  e  cinco  mil  univer¬ 
sitários  dos  47  Faculdades  do 
Estado  tía  Gunnabara  partici¬ 
parão  dns  eleições  çom  votos 
diretos,  que  estão  sendo  dispu¬ 
tados  pelas  chapas  Unidade 
«pró-UME;  e  Independente 
(nntl-UME). 

O  Tribunal  Eleitoral  Metro¬ 
politano  de  Estudantes  (TEMEI . 
distribuiu  nota  oficial  á  im¬ 
prensa  afirmando  que  "os  alu¬ 
nos  da  Faculdade  Naoionnl  de 
Filosofia  agrediram,  pela  ma¬ 
nhã,  membros  do  tribunal  e 
vêm  presslonandq  o  TEME  para 
que  adote  posições  favoráveis 
ã  chapa  da  oposição". 

Acrescenta  a  noto  que  os  tu¬ 
multos  promovidos  pelos  es¬ 
tudantes  da  Faculdades  Nnclo- 
nnl  dc  Filosofia  tiverám  por 
objetivo,  ainda,  Impedir  a  cons¬ 
tituição  da  mesa  eleitoral  para 
o  pleito.  Em  conseqüéricta  dos 
tumultos,  a  sede  do  Jornal  O 
Metropolitano  ficou  danificada. 

Os  alunos  da  FNFl  fizeram, 
na  última  reunião  do  TEME. 
realizada  na  madrugada  de 
ontem,  através  do  delegado  Jo¬ 
sé  Dantas  Neto,  proposta  para 
prorrognr  o  Inicio  das  eleições, 
mas  a  proposta  foi  recusada. 

A  proposta  baseava-se  na 
afirmativa  de  que  foram  in¬ 
fringidos  vários  itens  do  Re¬ 
gimento  Eleitoral,  como  ó  pra¬ 
zo  para  publicação  do  cnlcn- 
dftrlo,  48  horas  antes  dns  elei¬ 
ções:  mudança  do  dia  do  Ini¬ 
cio  do  pleito,  que.  seria  no  dia 
16;  a  modificação  do  calendá¬ 
rio  depois  de  ter  sido  aprova¬ 
do  pelo  tribunal. 

Solicitava,  também,  a  veri¬ 
ficação,  nõ  Ministério  dn  Edu¬ 


cação  e  Saúde,  de  Ires  esco¬ 
las  que  não  têm  diretório  aca¬ 
dêmico,  c.  portanto,  pela  Lei 
Café  Filho,  estariam  impedidas 
de  votar.  São  elas  n  Escola  dc 
Educação  Familiar  da  PUC, 
Escola  Superior  do  Professora¬ 
do  da  Religião,  também  da  PUC, 
e  a  Escola  de  Muscologla. 

CALENDÁRIO 

As  eleições  começaram,  on¬ 
tem,  na  Faculdade  dc  Direito 
dn  UEG;  Instituto  de  Belas- 
Artes,  Serviço  Social  dn  Gua¬ 
nabara  e  Biblioteconomia  da 
PUC.  Hoje,  serão  renltzadas 
eleições  na  Escola  de  Enferma¬ 
gem  Alfredo  Pinto.  Escola  Po¬ 
litécnica  da  PUC,  Faculdade 
Nacional  tle  Farmácia  e  Facul¬ 
dade  de  Filosofia,  Ciências  e 
Letras  da  Guanabara.  Amanhã, 
no  Curso  Superior  de  Profes¬ 
sorado  de  Religião  da  PUC  e 
no  Curso  dc  Educação  Familiar 
da  mrsnia  universidade. 


Matarazzo 
acumula  arte 
com  mandato 

Suo  Paulo  (Sucursal)  —  Elei¬ 
to  para  a  Prefeitura  de  Uba- 
tuba,  o  Sr.  Francisco  Mataraz¬ 
zo  Sobrinho  disse  que  o  fato 
hilo  Impedirá  que  continue  pre¬ 
sidindo  a  Bienal  de  Bão  Paulo. 

Disse  que  a  Bienal  funcio¬ 
na  atualmente  como  uma  má¬ 
quina  e  que  a  sua  presença  J& 
não  é  indispensável  como  o  fò- 
ra  no  início: 


ISTO  E  VERDADE... 


Fundodo  em  1947,  o  Museu  de  Arte  de  São  Poulo  contêm  coleções  voliosissimos: 
quodros  de  Manlegna,  Bellini,  Rafael,  Ticiono,  Tintoretto,  Holbein,  Rcmbrandl, 
Rubens,  El  Greco,  Velasquez,  Nollicr,  Gainsboraugh,  Delacroix;  Corol,  Manei, 
Renoir,  Monet,  Degos,  Cczanne,  Toulousc  loulrec,  Van  Gogh,  Gougum,  Picar.o, 
Segall,  Portinari  -  entre  outros  meslres  mundiais. 

ISTO  TAMBÉM  É  VERDADE 


I 


l 


Sc  vqriam  os  gostos  o  inclina¬ 
ções  no  dominio  do  Arte,  na  es¬ 
colha  de  um  bom  cigarro  a  deci¬ 
são  é  uma  só:  CONTINENTAL  - 
o  cigarro  líder  do  Brasil. 


uma  preferencio  nocionof  •  O*.  Ot  »OUt* 
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Racionamento  será  de  6  horas  por  dia  a  partir  de  amanha 


>ú  w 


racionímemo.  constituindo  o 
sistema  de  quotas  e  os  cortes 
de  circuito  a.5  duas  únicas  res¬ 
trições  de  caráter  ostcnstvo. 

O  Sr.  Basic:,  Filho  esclare¬ 
ceu  que  n  eccnomta  dc  energia 
vinha  sendo  efetuada  através 
de  quedos  de  voltagem,  varia¬ 
ção  dc  Ircqíiéncía,  recusa  de 
novas  Unções  e  retardamento 
de  ligações  irrecusáveis,  com 
prejulzcs  princlpalraentc  para  n 
indústria. 


QUATRO  MODALIDADES 

O  representante  da  Oposiçáa 
Parlamentar  na  Comissão  Es- 
tadual  de  Energia,  jornalista. 
Bastes  Filho,  entregou  ontem 
ao  lider  do  bloco  oposicionista 
na  Assembléia  Leglsl  ativa. 
Deputado  Paulo  Alberto  (PTB), 
um  relatório  em  que  revela  es¬ 
tar  a  Guanabara  sendo  subme¬ 
tida,  de  longa  data.  a  nada  me- 
nes  de  quatro  modalidades  de 


CHUVA  ARTIFICIAL 


A  partir  do  primeiro  minuto 
de  amanhã,  os  cortes  de  ener¬ 
gia  elétrica  na  Guanabara, 
terão  a  duração  total,  nos  cilas 
úteis,  de  seis  horas,  divididas 
cm  dois  períodos  de  duas  horns 
entre  zero  c  6  h  da  manhã  e 
um  periodo  de  60  minutai  en¬ 
tre  11  c  I4h.  além  do  corte  de 
60  minutos  que  já  vem  sendo 
íclto.  entre  17h  30m  c  22h  30m. 

Aos  domingos,  a  suspensão 
atingirá  um  total  dc  sete  horas, 
porque  o  corte  matinal  —  entre 
7  e  10h  —  durará  duos  horas 
no  invés  dc  umn,  como  nas  dias 
de  semana.  Essas  disposições 
constam  do  ato  número  9.  on¬ 
tem  baixado  pela  Coordenação 
do  Racionamento,  complemen- 
tnndo-se  com  os  quadros  dc  zo- 
peamento  que  estamos  publi- 
cnndo  nesta  edição. 


Energia.  Almirante  Heleno  Nu-  rp  em  easo  dc  ameaça  de  co¬ 
nes.  relatório  a  ser  apresenta. lo  lupso  imediato, 

ao  Conselho  Nacional  de  Anuas,  Adiantou  o  Subcoordenador 
reclamando  prioridade  para  a  que  a  Unha  de  transmissão 
realização  dos  trabalhos  cie  in-  terá  105  km  e  o  Govèruq  Oumi- 
terllvnção  dos  sistemas  da  Light  nense  Já  coma  com  00  km  de 
e  CBEE  com  o  norte  do  Estado,  alumínio  para  executá-la.  A 
região  atualmente  hnpossiblU-  obra,  porém,  sò  estará  eonolui- 
tada  de  receber  qualquer  socor-  da  no  prazo  de  10  meses'. 


Paquetá  tem 
usina  para 
queimar  lixo 


O  Coordenador  do  Raciona¬ 
mento,  Almirante  Miguel  Ma- 
galdl,  informou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  será  enviada 
à  região  dai  mananciais  do  Rio 
Paraíba  do  Sul  e  do  Reserva¬ 
tório  de  Lttjes  uma  equipe  de 
técnicos  especializados  em  pro¬ 
vocar  chuvas  artificiais. 

A  FAB  já  colocou  à  disposi¬ 
ção  da  Coordenação  Geral  do 
Racionamento  os  aviões  neces¬ 
sários  para  as  operações. 


Chanceler 
chama  Alves 
de  Sousa 


A  Uslrm  Incineradora  de  Li¬ 
xo  dc  Paquetá  será  Inaugurada 
amr.nhã,  pela  Administração 
Regional  da  Ilha,  como  parte 
das  solenidades  comemorativas 
do  ssu  segundo  aniversário. 

A  usina  é  movida  a  õlea.  e 
tem  dois  fornos  com  cnpaclda- 
de  para  12  metros  cúbicos  ca¬ 
da  um.  Custou  CrS  H  milhões. 
O  lixo  recolhido  na  Ilha  era 
depoJltario  na  Praia  do  Im- 
bnca.  Agora  será  todo  cre¬ 
mado. 


Pedido  horário  de  verão 


O  Chanceler  João  Augusto 
nc  Araújo  Castro  chamou  do 
Rio  ontem  o  Embaixador  do 
Brasil  cm  Paris,  Sr.  Carlos  Al¬ 
ves  de  Sousa,  a  fim  de  escla¬ 
recer  porque  o  Presidente 
Charles  Dc  Gaullc,  decorridos 
dois  meses,  ainda  não  conce¬ 
deu  agrément  ao  Embaixador 
Vasco  Lcltáo  da  Cunha,  esco¬ 
lhido  para  subslltul-lo  na  mis¬ 
são  diplomática  na  França. 

O  Sr.  Alves  de  Sousa  vai  LAJES  NO  FIM 
aproveitar  a  viagem  ao  Brasil 

para  so  preparar,  pois  breve-  As  medidas  determinadas 
mente  estará  á  disposição  da  pelo  ato  n.°  9  foram  adotadas 
Comissão  dc  Relações  Exbcria-  depois  de  exame  da  situação 
res  do  Senado,  que  acaba  de  realizado  por  técnicos  da  Rio 
receber  mensagem  presiden-  Light,  que  chegaram  à  conolu- 
clal,  indlcando-o  para  u  Em-  súo  de  que  sú  chuvas  muito 
baixada  de  Londres.  fortes,  que  não  estão  previstas. 

poderão  salvar  o  Reservatório 
cie  Lajes  de  estar  séco  dentro 

Homenagem  O  objetivo  do  nto  n.°  9,  se- 

C?  gundo  a  Coordenação  do  Ra- 

clonamento,  é  retardar  no  má- 
Uc  clllLUU?  xtmo  o  esgotamento  total  do 

_  Reservatório  de  Lajes,  na  espe- 

al  rança  de  que  ocorram  chuvas 

JUHVfCi  11  u  antes  do  dia  30. 

.  o  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  receberá  hoje.  às  10  horas,  DIAS  ÜTEI5  DOMINGOS  E  FERIADOS 

durante  homenagem  que  os 

alunos  do  Instituto  de  Educa-  Do  0  hora  ás  3  horas  =  2  horas  rtc  0  hora  ás  3  horas  =  2  horas 

çüo  lhe  prestarão,  o  titulo  de  do  3  horas  ás  6  heras  =  2  horns  dc  3  horas  ás  6  horae  =  2  horas 

reraonnlidode  do  Ano,  iudo  ao  de  11  ás  14  horas  =  1  hora  dc  7  ás  10  horas  =  2  horas 

Maracanã  depois  para  empos-  de  17h  30m  às  22h  30m  =  1  hora  de  13  ás  16  horas  =  1  hora 

sar  o  Sr.  Etnillo  Ibralm  no 
cargo  de  Secretário  dc  Espor¬ 
te,  inspecionar  e  inaugun.ir 
obras  do  estádio. 

À  tarde,  no  Palãclo  Guana¬ 
bara,  o  Chefe  do  Executivo  ca¬ 
rioca  dará  posse  ao  Sr.  Marcos 
Fontnínha  Araújo,  nóvo  Tabe¬ 
lião  do  11.®  Oficio  de  Regis¬ 
tro  de  Imóveis,  às  17  horas,  re¬ 
ceberá  61  novos  delegados  de 
POUcls;  e  As  lRh  30m  empos¬ 
sará  o  Reitor  da  Universidade 
da,  Guanabura,  Sr.  Ilaroldo 
Lisboa  dn  Cunha. 


Macabu  perto  do  colapso 


as  sugestões  que  lhe  têm 
sido  dirigidas  nos  últimos 
dias,  principalmentc  peja 
indústria  paulista,  através 
de  suas  entidades  de  classe. 

No  telegrama  da  CNC, 
seu  presidente  em  exercício, 
Sr.  Manuel  Alfeu  Silva,  re¬ 
corda  que  o  horário  de  ve¬ 
rão  lol  adotado,  no  passa¬ 
do.  com  resultados  conipro- 
vadamente  positivos. 


A  Confederação  Nacio¬ 
nal  do  Comércio  pediu,  on¬ 
tem.  ao  Conselho  Nacional 
de  Águas  e  Energia  a.  ime¬ 
diata  adoção  do  horário  úe 
verão,  como  medida  capaz 
de  contribuir  para  minorar 
os  efeitos  da  crise  de  ener¬ 
gia  elétrica  que  ocorre  cm 
vários  Estados. 

Hoje  à  tarde,  o  Conselho 
estará  reunido  para  apre¬ 
ciar  o  assunto,  examinando 


Niterói  (Sucursal)  —  O  norte 
do  Estado  do  Rio.  que  Já  está 
sofrendo  um  regime  de  cortes 
de  circuitos  com  a  duração  de 
13  horns  diárias,  está  ameaçado 
de  sofrer  colapso  total  no  seu 
suprimento  energético,  porque 
a  Reprêsa.  de  Macabu  vem  per¬ 
dendo  10  centímetros  diários  do 
seu  nível  e  só  conta  com  água 
para  mais  30  dias  de  produção 
de  energia . 

Nb  zona  de  concessão  da 
CBEE.  emprésa  sediada  om  Ni¬ 
terói,  a  situação  também  tende 
n  se  agravar  não  só  como  con- 
seqUéneia  da  estiagem,  como 
pela  necessidade  de  a  Usina  Pl- 
raquê  destinar  um  quinto  da 
sua  produção.  (130  mtl  fcw  por 
hora)  para  socorrer  o  Estado 
da  Guanabara,  onde  a  situação 
foi  considerada  pelas  autorida¬ 
des  lederals  como  mais  grave. 

SOBRECARGA 

A  Uslnn  Plraqué  deixará  ds 
opernr  à  0h  de  sábado  «  só 


voltará  ò  carga  ãs  11  horas  de 
segunda-feira,  para  possibilitar 
a  lavagem  de  suas  caldeiras.  O 
Subcoordenador  do  raciona- 
jneiilo,  Sr.  Luís  Zaidmann,  in¬ 
formou  que  esta  paralisação 
poderá  provocar  a  vigência  dos 
cortes  de  energia  na  área  da 
CBEE.  domingo,  porque  sobre¬ 
carregará  as  Usinas  Hidrelétri¬ 
cas,  diminuindo  o  nível.  Já  re¬ 
duzido,  da  Barragem  de  Areal. 
Admitiu,  também,  a  possibili¬ 
dade  de  ser  estabelecido  o  regi¬ 
me  de  cortes  de  circuitos  diur¬ 
nos  em  Niterói,  São  Gonçalo. 
Pctrópolis,  Magé,  Maricá,  Trts 
Rios.  Itaborni  e  Rio  Bonito  pa¬ 
ra  permitir  o  envio  da  mais 
energia  pnra  a  Guanabara. 

Referindo-se  á  situação  no 
norte  do  Estado,  o  Sr.  Luls 
ZnidmRnn  informou  estar  ela¬ 
borando  com  o  Secretário  de 


E'  o  seguinte,  na  Integra,  o 
nto  número  9:  “A  estiagem 
Agrava  dia  a  dia,  a  já  precária 
situação  do  Reservatório  de  La¬ 
jes.  as  chuvius  tão  ansiosamenta 
esperados  ainda  não  chegaram, 
e  a  esla  Coordenação  cumpre 
envidar  tedos  os  meios  e  re¬ 
cursos  para  retardar  o  total 
esgotamento  do  Reservatório 
peles  motivos  que  Já  são  do  co¬ 
nhecimento  público.  Apreensi¬ 
va  pelo  que  ppzsa  acontecer  no 
abastecimento  de  energia  elé¬ 
trica  se  nlo  ocorrerem  chuvas 
substanciais,  a  Coordenação  vi¬ 
se  compelida  a  adotar  medidas 
ainda  mais  severas,  aumentan¬ 
do  o  (empo  de  duração  des  cor¬ 
tes  de  circuito  dc  distribuição, 
dc  medo  a  perfazer  um  total 
de  6  horas  nos  dias  úteis,  e  7 
horas  nos  domingos  e  feriados, 
ccm  cu  seguintes  horiries: 


acordo  com 
Marinha 

A  Comissão  Nacional  de  Ati¬ 
vidades  Rspocinis  do  Conselho 
Nacional  de  Pesquisas  c  o  Ins¬ 
tituto  de  Pesquisas  dn  Marinha 
firmaram,  ontem,  um  convênio 
para  manter  e  operar  uma  es¬ 
tação  de  observação  louosféri- 
ca  em  Naval,  destinada  ao  re¬ 
gistro  de  sinais  de  rádio  envia¬ 
dos  por  saléUtes  ionosféricos. 


Choveu  pouco  em  S.  Paulo 


■  Blmultáneamente  com  éste 
r.vuo  será  divulgado  o  quadro 
des  grupos  e  respectivos  horá¬ 
rios  dc  cortes.  A  Coordenação 
declara  que  o  aumento  do  tem¬ 
po  de  duração  des  cortes  de 
circuites  6  conseqUente,  tam¬ 
bém,  da  inobservância  das  quo¬ 
tas  estipuladas  e  demais  rwtrl- 
ções.  o  apela  para  iodes  os  con¬ 
sumidores  que  cumpram,  rlgo- 
roíamente.  os  determinações 
contidas  em  atos  anteriores. 


Ficam  criados  comandes,  devi¬ 
damente  autorizados  por  esta 
Coordenação,  e  Incumbidos  de 
proceder  ao  corte  imediato  de 
circuito  dos  consumidores  co¬ 
merciais.  industriais  e  residen- 
cais  que,  flagrantemente,  este¬ 
jam  desrespeitando  as  instru¬ 
ções  em  vigor.  Estas  normas 
entram  cm  vigor  a  partir  de 
zero  hora  do  dia  19  de  outu¬ 
bro  de  1903.* 


Oposição  nà< 
quer  reduzir 
imposto 


LOJAS  SEARS  DO  RIO 
HOMENAGEIAM  FABRICANTES 


O  lider  da  Oposição  na  As¬ 
sembleia  Legislativa,  Deputado 
Paulo  Alberto,  denunciou  on- 
iem  como  "um  escândalo  tão 
grave,  quanto  o  foi  o  perdão  da 
divida  dos  exportadores  de  ca¬ 
fé,  a  decisão  tomada  pelo  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  soli¬ 
citando  em  projeto  envlnrio  ao 
Legislativo  que  as  mercadorias 
exportadas  pela  Guanabara  se¬ 
lam  eximidos  do  pagamento  do 
tmpôsto  de  Venda*  e  Consig¬ 
nações,  de  5%,  criando-se  cm 
troca  um  Impósto  de  Sélo.  que 
é  de  IV. 

Disse  o  Deputado  Paulo  Al¬ 
berto  que  os  grandes  beneficiá¬ 
rios  da  medida  a  sc-r  tomada 
pelo  Oovernndor  Carlos  Lacer¬ 
da  serão  os  exportadores  de 
minério  dc  ferro,  que  realizam 
o  trabalho  de  embarque  no 
Pôrto  do  Rio  de  Janeiro. 


tàwaqt&cwi 


São  João 
festeja 

emancipação 


ILTIMO  HORÁRIO  DE  VOOS  DA 
M  AM  PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


Camponfízn.  ÍI.°  anilar  do  Edifício  tio  Sears  em  Botafogo.  Actte 
almòçu,  n  Sears  e  seus  fornecedores  tiveram  oportunidade  paro 
discutir  et  mais  recentes  tendências  das  estilos  de  móveis.  Segundo 
entendidos,  pnra  Iáó4,  os  móveis  parecem  fender  a  uma  volta  d* 
estilos  muis  tradicionais,  tais  como  I.anis  XI',  Império  mas 
sem  grande  interferência  nos  modelos  modernos  de  refinado  bom 
gasta.  Entre  os  fabricantes  dc  móveis  convidados  a  éste  almoço  de 
confraternização,  podemos  citar  Artigos  Infantis  Leugim  Ltda^ 
Ind.  ã/rir.  Francisco  H  ergam  a  Sobrinho  I.tda-,  Ind.  Móveis  Fábio  A 
Cia.  I.tda.,  Moveis  Scarlatte  A  Cia.  Ltda„  Móveis  Cimo  S/A.,  Sofá, 
Canta  Fidalgo  l.lda ..  Ind.  Comércio  Luls  X  V  I.tda.,  TapctexAnd. 
Móveis  Estafados  Lida.,  Armações  de  Aço  Probel  S/A..  Ind.  Móveis 
Imo  Ltdn..  CfíllyAnd,  Móveis  S/A.  (p 


No  dia  18  de  dezembro  do 
corrente,  n  Cidade  mineira  de 
São  João  Del  Rei  festejará  o 
seu  250. " 


HORA  DESTINO 

(Rio  da  Janeiro) 

ira  t  I1h30m  Miami,  Nova  Yor« 

ra  V  HhoOm  Nova  York 

Ira  QhSOrr  Nova  Orleans,  Houston,  Miami, 

•  Nova  York,  Los  Angeles, 

San  Francisco 

ca  lOnOUm  Nova  York 

r,  lOhSOm  Nova  Orleans,  Houston,  Miami 


aniversário  dc  emon- 
ripação,  segundo  programa  da 
Prefeitura  local  e  Câmara  de 
Vereadores. 

Do  Rio,  partirá  no  dia  7  dc 
dezembro,  às  8  horas,  a  Cara¬ 
vana  Tancrcdo  Neves,  com 
transporte  gratuito.  As  Inscri¬ 
ções  poderão  ser  feitas  pelo 
telefone  32-1378,  das  8  ás  12 
tioras,  até  o  dia  15  dc  novem¬ 
bro. 


NÔV0  PREÇO  DAS  PASSAGENS  DE  BONDE 


AVISO  AO  PÜBLICO 


A  RIO  LIGHT  S.  A.  —  Serviços  de  Eletricidade  e  Carris 
romunica  no  publico  que  o  Exm.°  Sr.  Governador  do  Estado  da 
Guanabara,  pnra  o  fim  de  atender  parcialmenle  aos  encargos 
decorrentes  do  acordo  salarial  celebrado  cm  19  de  fevereiro  de 
1863,  com  o  Sindicato  dos  Trabalhadores  em  Empresas  de  Carris 
Urbanos,  Troiley-Bus  e  Cabos  Aéreos  do  Rio  dc  Janeiro,  autorizou, 
pelo  Decreto  n.°  “E”  122,  dc  11  dc  outubro  dc  1983,  a  cobrança 
do  preço  único  dc  CrS  13,00  (quinze  cruzeiros)  nas  passagens  dc 


SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


50  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  G.*-fclra,  18-10-63 


Marinha  conclui  primeira  Petrobrás  íaz  levantamento  Ensacadores  de  café  põem 
parte  do  inquérito  sobre  do  brejo  de  Manguinhos  fim  à  greve  e  prometem 
a  colisão  entre  os  navios  para  saber  origem  de  óleo  recorde  nos  embarques 


CNP  se  reúne  hoje  para 
fixar  novos  preços  da 
gasolina  na  base  de  30% 


CONCEPÇÃO 

EMá 

ELETRÔNICA 


■ESTÉREO 

■SÚPER  HI-FI 

■  '  •  • 

■  RADIOLA 

-»<•'  “•***  *  j*.-‘  '<•  iJ' 

..  «RÁDIO 


NAS*  MELHORES  LOJAS 


APOIO 


tem  distribuído  aos  jornais  pelo 
Ministério  da  Marinha. 

Esclarece  a  nota  da  Marinha 
que  as  pessoas  interessadas  nas 
visitas  devem  procurar  o  Ga¬ 
binete  do  Ministro,  n  ítm  de 
marcarem  prèvlamente  dia  e 
hora . 


São  Paulo,  a  fim  de  ter  um 
encontro  reservado  eom  o  Sr. 
Jânio  Quadros  —  o  que  pode. 
ria  representar  o  primeiro  pas¬ 
so  para  o  apoio  do  PTB  ca¬ 
rioca  ã  candidatura  do  ex-Pre- 
sidcnte.  Em  conversa  com  nmi- 
pros  o  Sr.  Quadros  tem  decla¬ 
rado  pue,  para  vencer  as  elei¬ 
ções  na  Guanabara,  necessita¬ 
ria  antes  de  tudo.  do  apoio  dos 
Srs.  Leonel  Brlzola.  Elól  Du¬ 
tra.  Tenórlo  Cavalcànti  c  Mou- 
rão  Filho. 


apresentada  pelas  autoridades 
do  Estado. 

Lembra  os  pareceres  apro¬ 
vados  sóbre  prestação  de  con¬ 
tas  referentes  aos  períodos  fi¬ 
nanceiros  compreendidos  entre 
1947  e  1981.  Fixa  o  quadro  da 
legislação  quanto  ao  Julgamen¬ 
to  das  contas,  tendo  cm  vis¬ 
ta  o  Código  de  Contabilidade 
Pública  e  a  Constituição  do 
Estado.  Estabelece  o  que  é  o 
contrôle  jurlsdicional  e  legis¬ 
lativo. 


para  superar  as  dificuldades,  a 
fim_.de  se  avistar  com  seus 
constituintes. 

A*- Ordem  dos  Advogados  não 
copfordou  com  n  tese  e  achou 
quê  o  advogado  Max  da  Costa 
Santos  tem  razão,  quando  en¬ 
tende  que  os  advogados  devem 
recusar -se  a  aceitar  constrangi- 


de  Contabilidade  Pública. 

Dentro  dèrse  quadro  —  fri¬ 
sará  o  Deputado  João  Macha¬ 
do  —  a  conclusão  a  que  sc 
deveria  chegar,  na  esfera  do 
contrôle  legislativo,  é  a  da 
bendo  ao  Tribunal  de  Contas 
aprovação,  pois  as  contas  po¬ 
dem  ser  consideradas  boas,  cti- 
julgar  ns  contas  das  entidades 
autárquicas,  o  que  não  tem 
sido  feito  c  decidir  se  devem 
ou  não  ses  aprovadas. 


O  Marechal  Eurico  Gaspar 
Dutra  disse  ao  JB,  ontem,  que 
não  foi  procurado,  nem  ouvtu 
ninguém  falar,  sóbre  o  anun¬ 
ciado  lançamento  de  sua  cnn- 
dldStura,  pelo  PTB,  ao  Gover¬ 
no  da  Guanabara. 

—  Ninguém  me  consultou  sõ- 
bre  isso.  Não  aceitaria  a  can¬ 
didatura,  estou  velho  para  isso, 
existe  multa  gente  boa  por  al. 
comentou  o  ex-Presidente  da 
República. 


A  PETROBRÁS  está  oferecendo  a  químicos  de  nível 


A  Comissão  dc  Inquérito  que  Investiga  as  causas  e  as 
responsabilidades  da  colisão  entre  o  transatlântico  Ana 
Nêri  e  o  petroleiro  Presidente  Deodoro  deu,  ontem,  por 
terminada  a  primeira  etapa  dos  seus  trabalhos  com  a  to¬ 
mada  de  depoimentos  de  mais  cinco  tripulantes  do  navio 
da  Fronape,  que  confirmaram,  cm  linhas  gerais,  as  decla¬ 
rações  prestadas  pelo  Comandante  Eduardo  Veiga  de  Matos. 

Hoje,  a  Comissão  iniciará  a  inquirição  dos  tripulantes 
do  Ana  Néri,  a  começar  pelo  seu  Comandante,  Sr.  Carlos 
Alberto  Santos  Cavalcanti,  o  chefe  do  Departamento  de 
Máquinas,  Sr.  Ada»  dos  Santos  Rangel,  e  o  primeiro  pi¬ 
loto,  Sr.  Pedro  Paulo  Munlz  Barreto,  que  estava  de  serviço 
na  hora  do  choque,  na  altura  dc  Ponta  Negra. 

CONFIRMARAM  Nérl  um  dos  membros  da  Go- 

mlssSo  informou  ao  JORNAL 


CONFIRMARAM 

Apesar  do  sigilo  em  que  vêm 
sendo  desenvolvidas  as  investi¬ 
gações,  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  conseguiu  apurar  que  os 
tripulantes  do  rrèsidente  Deo- 
doro.  que  depuscrâm,  ontem 
—  o  timoneiro,  o  vigia,  o  ime¬ 
diato.  o  chefe  de  máquinas  e 
o  mestre  do  navio,  cujos  no¬ 
mes  não  foram  revelados  — 
confirmaram  as  Informações 
pres  t  a  d  a  s  pelo  Comandante 
Eduardo  Veiga  dc  Matos,  que 
davam  o  seu  nnvlo  como  “com- 
plctnmcntc  dentro  da  rota, 
emitindo  sinais  de  apito  Inin¬ 
terruptos  e  viajando  dentro  de 
tôdas  as  normas  de  segurança”. 

Embora  sômente  nos  próxi¬ 
mos  dias  a  Comissão  de  Inqué¬ 
rito  possa  dispor  de  tempo  pa¬ 
ra  analisar,  dctalbadamc-nte, 
os  depoimentos,  soube-se  que, 
«upcrflclalmcntc.  tôdas  ns  de¬ 
clarações  coincidem,  não  ha¬ 
vendo  "por  enquanto"  necess:- 
dnde  de  novas  esclarecimentos 
por  parte  da  tripulação  do 
Presidente  Deodoro. 

Quanto  a  uma  possível  aca¬ 
reação  entre  os  comandantes  do 
Presidente  Deodoro  e  do  Ana 


SEM  AGRAVO 

O  STF  quando  do  Julgamen¬ 
to.  na  sexta-feira  passada,  de¬ 
cidiu  que  não  constitui  agravo 
ao#  .advogados  a  exigência  da 
revista.  O  Julgamento  contra¬ 
riou,".  a  tese  sustentada  pelo 
Deputado  Max  da  Costa  Santos, 
advogado  do  habcas-corpus, 
dando  razão  ao  Procurndor-Gc- 
raí  'da  República,  Sr.  Cândido 
de  Toiívelra  Neto,  para  quem  a 
revista  não  constituía  vexame 
para  os  advogados.  O  Procura - 
ddrVGernl  sustentou  que  os  ad¬ 
vogados  deveriam  fazer  tudo 


Dois  funcionários  da  Petrobrás  fizeram  onlem  o  le¬ 
vantamento  do  brejo  junto  ao  Instituto  Osvaldo  Cruz,  em 
Manguinhos,  para  esclarecer  o  mistério  do  aparecimento, 
numa  vala.  ali,  de  querosene  e  óleo  Diesel. 

Cerca  de  dois  mil  litros  dos  combustíveis  jã  foram  re¬ 
tirados  da  vala  pelos  moradores  das  favelas  próximas  do 
brejo,  que  Invadiram  os  terrenos  do  Instituto,  sendo  neces¬ 
sária  a  ação  da  Polícia  para  contê-los. 


DO  BRASIL  nada  haver  de  po¬ 
sitivo,  uma  vez  que  sômente 
hoje  será  inquirido  o  Coman¬ 
dante  Carlos  Alberto  dos  San¬ 
tos  Cavalcànti. 

CONTINUAÇÃO 

A  Com  lsãâo  de  Inquérito 
presidida  pelo  Capltão-de-Cor- 
veta  Jorge  Soares,  que  tem  co¬ 
mo  membros  o  Capitão-Tenen¬ 
te  José  Geraldo  Rocha  e  o  Pri¬ 
meiro -Tenente  Osvaldo  Araú¬ 
jo,  voltará  a  se  reunir,  hoje,  ás 
13  horas,  na  Capitania  dos  Por¬ 
tos.  para  inioiar  a  segunda  fa¬ 
se  das  investigações. 

Dependendo  do  andamento 
das  inquirições  e  do  laudo  pe¬ 
ricial  a  ser  concluído  pela  Co¬ 
missão  de  técnicos,  que  exami¬ 
nou  os  locais  atingidos  do  Pre¬ 
sidente  Deodoro  c  do  Ana  Néri, 
ns  conclusões  do  inquérito  po¬ 
derão  ser  anunciadas  dentro 
dos  próximos  15  diaa,  segundo 
Informou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  o  Capitáo-de-Mar-e- 
Guerrn  Geraldo  Monteiro  de 
Barros,  Comandante  cios  Por¬ 
tos. 


MISTÉRIO 

A  direção  do  Instituto  Os¬ 
valdo  Cruz  não  tem  qualquer 
explicação  para  o  fato,  uma 
vez  que  Já  foi  constatado  que 
o  querosene  e  o  óleo  n&o  pro¬ 
cedem  da  Refinaria  de  Man- 
gulnhos. 


Os  depósitos  do  Hospital  Tor¬ 
res  Homem,  de  onde.  a  princi¬ 
pio,  circularam  noticias  de  que 
os  combustíveis  tivessem  es¬ 
corrido,  foram  vistoriados  pe¬ 
lo»  técnicos,  não  sendo  encon¬ 
trada  qualquer  anormalidade. 


OAB  acha  que  advogado 
não  deve  deixar-se 
revistar  pela  Marinha 

O  Conselho  Regional  da  Ordem  dos  Advogados,  res¬ 
pondendo  consulta  formulada  ontem  pelo  Deputado  Max 
da  Costa  Santos,  na  qualidade  de  advogado  dos  sargentos 
rebelados  de  Bçasilia,  decidiu  que  os  advogados  não  de¬ 
vem  delxar-se  revistar  por  autoridade  civil  ou  militar,  "por 
considerar  a  medida  atentatória  à  dignidade  profissional”. 

Resolveu  também  expedir  oficio  aos  Ministros  milita¬ 
res,  declarando  que  não  podem  êles  exigir  dos  advogados 
dos  sargentos  que  se  deixem  revistar  como  condição  para 
ter  acesso  aos  porões  dos  navios  Almirante  Alexandrina, 
Raul  Soares  e  às  fortalezas.  A  decisão  contraria  a  que 
foi  tomada  pelo  Supremo  Tribunal  Federal  quando  do  jul¬ 
gamento  do  habcas-corpus  impetrado  em  favor  dos  sar¬ 
gentos  presos  Incomunicáveis,  a  fim  de  que  pudessem  ser 
entrevistados  pelos  advogados. 


Deputado  quer  emendar  a 
Constituição  do  Estado 
para  Jânio  candidatar-se 

O  Deputado  trabalhista  Pedro  Fernandes  deverá  dar 
entrada  na  Justiça,  na  próxima  semana,  a  um  recurso  in¬ 
quinando  de  inconstitucional  o  dispositivo  da  Constituição 
do  Estado  que  estabelece  a  obrigatoriedade  de  residência 
ininima  dc  cinco  anos  na  Guanabara  para  os  candidatos 
ao  Governo  do  Estado. 

Independente  disso,  dois  advogados  da  confiança  do 
parlamentar  do  PTB  começaram  já  a  redigir  a  emenda  com 
que  cie  pretende  derrubar,  na  Assembléia  Legislativa,  o 
artigo  da  Constituição.  A  derrubada  do  dispositivo  visa  a 
dar  oportunidade  ao  Sr.  Jânio  Quadros  de  candidatar-se 
á  sucessão'  do  Sr.  Carlos  Lacerda. 


mentos,  uma  vez  que  na  sua 
opinião  "a  eficiência  do  advo¬ 
gado  é  tanto  maior  quando 
maior  dignidade  souber  êle 
manter,  pois  a  dignidade  pes¬ 
soal  é  o  maior  fundamento  da 
autoridade  do  advogado". 

VISITAS 

Os  parentes  dos  graduados  da 
Marinha  que  participaram  da 
revolta  dos  sargentos,  em  Bra¬ 
sília,  poderão  vlsltá-los  a  bor¬ 
do  do  navio  mercante  Raul 
Soares,  onde  se  encontram,  se¬ 
gundo  comunicado  oficial  011- 


CONTRÀRIO 

A  primeira  manifestação 
contrária  a  essa  emenda  par¬ 
tiu.  ontem,  do  Deputado  pes- 
sedísla  Gama  Filho,  que  de¬ 
clarou: 

—  Não  se  altera  a  Constitui¬ 
ção  com  endérêço  certo,  como 
pretende  o  Deputado  Pedro 
Fernandes.  Se  a  prática  hou¬ 
vesse  demonstrado  a  Inconve¬ 
niência  do  dispositivo  consti¬ 
tucional  que  exige  os  cinco 
anos  dc  residência  para  os 
candidatos,  então  se  poderia 
examinar  e  debater  a  propos¬ 
ta.  Acontece,  porém,  que  êsse 
dispositivo  não  teve  ainda  se¬ 
quer  aplicacão  prática.  Depois, 
liá  a  necessidade  de  requisitar¬ 
mos  os  dirigentes  supremos  do 
Estado  entre  homens  que  te¬ 
nham  convivência  diária  com 
as  questões  que  afetem  em 
maior  grau  o  Estado. 

INVENCÍVEL 

O  Sr.  Pedro  Fernandes  afir¬ 
ma  que.  efetivando-sc  a  can¬ 
didatura  do  Sr.  Jánto  Qua¬ 
dros.  ela  será  "Invencível”  — 
e  esclarece  que.  naouele  caso. 
o  Deputado  Leonel  Brizola.  ao 
invés  de  lancar-se  candidato, 
"apoiaria  fatalmente  o  Sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros  pnra  o  Govêmo 
da  Guanabara”.  O  Sr.  Pedro 
Fernandes  está  convencido  de 
que.  se  a  sua  emenda  fõr  der¬ 
rotada  na  Assembléia,  o  dispo¬ 
sitivo  constitucional  será  in¬ 
quinado  de  Incdnstttuclona.li- 
dade  na  Justiça,  pois  “Já  exis¬ 
te  jurisprudência  a  ésse  res¬ 
peito  firmada  pelo  Supremo 
Tribunal  Fed*ral*. 

O  Vicc-Governndor  Elól  Du¬ 
tra  embarcará  amanhã  para 


Em  assembléia  realizada  no  Instituto  Brasileiro  cio 
Café,  os  ensacadores  resolveram,  aos  primeiros  minutos  cie 
hoje.  pôr  fim  à  greve  Iniciada  ontem,  aceitando  a  propos¬ 
ta  de  20 sóbre  os  salários  atuais  e  a  promessa  dc  revisão 
para  novembro. 

O  Presidente  do  IBC,  Sr.  Nélson  Maculan.  que  agiu 
como  mediador.  íêz  um  apèlo  aos  grevistas  para  que  vol¬ 
tassem  ao  trabalho,  em  face  dos  graves  prejuízos  que  a 
greve  poderia  acarretar  para  o  Pais  —  no  que  foi  atendi¬ 
do  —  e  recebeu  a  promessa  dos  representantes  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Ensacadores  de  um  recorde  na  exporta¬ 
ção  mensal  de  sacas  de  café.  pretendendo  embarcar  2  mi¬ 
lhões  de  sacas,  para  cobrir  os  prejuízos  causados  pela  greve. 


SOBERANA 

A  propósito,  considera-se.  no 
Tribunal  Regional  Eleitoral, 
que  no  caso  de  um  possível  pe¬ 
dido  de  registro  das  candida¬ 
turas  dos  Srs.  Leonel  Brizola 
e  Jânio  Quadros  ao  Govêrno 
da  Guanabara,  o  resultado  se¬ 
ria  írancamente  contrário  ao 
mesmo,  uma  vez  que  é  ponto 
pacifico  a  Inelegibilidade  dos 
que  não  residem  na  Guanaba¬ 
ra  há  cinco  anos. 

Os  magistrados  do  TRE 
acham  que  a  Constituição  ca¬ 
rioca  era  soberana  para  exi¬ 
gir  o  dispositivo,  e  que  não 
existe  nenhuma  inconstltuclo- 
nalidade  a  ser  argülda  no  caso. 


CAFE'  ESPERA 

O  Secretário  úo  Sindicato 
dos  Ensacadores  e  Carregado¬ 
res  de  Café.  Sr.  Arlindo  Soa¬ 
res  Duarte,  disse  ao  JB  que  em 
decorrência,  da  greve  deflagra¬ 
da  ontem,  sômente  no  pórto  da 
Guanabara  ficaram  mais  de 
100  mil  sacas  de  café  empilha¬ 
das,  à  espera  de  quem  as  em¬ 
barque  nos  navios  para  ex¬ 
portação  destinada  fi  Europa. 

A  greve  começou  ontem  pe¬ 
la  manhã  e  continuava  à  noite, 
tendo  o  Instituto  Brasileiro  do 
Café  assumido  o  compromisso 
dc  resolver  o  problema,  pro¬ 
movendo.  para  isso.  uma  série 
de  reuniões  entre  exportadores 
e  grevistas. 

O  Presidente  do  IBC,  Sr. 
Nélson  Moculnn,  propôs,  à  tar¬ 
de.  que  as  trabalhadores  vol¬ 
tassem  ao  trabalho,  enquanto, 
num  prazo  de  7  dias.  resolve¬ 
ria  o  assunto.  Falava  cm  no¬ 
me  do  Presidente  João  Gou¬ 
lart.  mas  os  grevistas  recusa¬ 
ram-se  a  atendê-lo. 

CINCO  PORTOS 

Os  carregadores  e  ensacado¬ 
res  de  café  paralisaram  suns 
atividades  não  sômente  na 
Guanabara  mns  também  cm 
Angra  dos  Reis,  Curitiba,  San¬ 
tos  e  Paranaguá.  Somam  en- 
Ire  15  e  20  000  trabalhadores: 
na  Guanabara,  o  total  é  de 
2  300  homens.  As  firmas  são 
cèrea  de  60  quase  tôdas  elas 
operando  em  todos  êsses  por¬ 
tos. 

O  Secretário  do  Sindicato, 
Sr.  Arlindo  Soares  Duarte,  dis¬ 
se  que  os  trabalhadores  ga¬ 
nham  "salário  dc  fome",  c  por 


isso  sômente  voltarão  ao  tra¬ 
balho  depois  que  conseguirem 
incluir  no  acórdo  salarial  vi¬ 
gente  (que  terminará  n  31  de 
dezembro)  Inúmeras  reivindi¬ 
cações.  entre  elas  a  unificação 
dc  salário  em  todos  os  portos, 
abono-famfllü,  taxas  de  insa¬ 
lubridade  (poeira,  chuva,  etc.), 
gratificação  por  trabalho  cm 
rampas. 

PARALISAÇAO  TOTAL 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Cumprindo  determinação  do 
Federação  Nncioun!  dos  Carre¬ 
gadores  c  Ensacadores  de  Ca¬ 
fé.  o  Sindicato  lccnl  da  catego¬ 
ria  deflagrou  greve  à  primeira 
hora  de  ontem,  depois  de  as¬ 
sembléia  que  contou  com  gran¬ 
de  número  de  associados.  Ó  mo¬ 
vimento  paralisou  tóda  a  mo¬ 
vimentação  do  produto.  Inclusi¬ 
ve  os  embarques  por  conta  do 
IBC,  que  esperava  restabelecer 
nôvo  recorde  de  exportação  este 
mês. 

A  autarquia  federal  paralisou, 
em  virtude  da  greve,  os  embar¬ 
ques  de  110  307  sacas,  que  irttfm 
estivadas  a  bordo  dos  navios 
Inlerland,  Marlan  Maria,  Elias 
Lentos  e  Pensllvánla.  Os  ire- 
vistos  estão  em  assembléia  per¬ 
manente  na  expectativa  dos 
entendimentos  que  sc  proces¬ 
sam  no  Rio. 

Niterói  (Sucursal)  —  Os  tra¬ 
balhadores  da  Companhia  Sul 
Fluminense  de  Navegação  — 
que  serve  Angra  dos  Reis,  Pa¬ 
rati,  Ilha  Grande  e  Mangaratt- 
bn  —  deverão  retomar  ao  tra¬ 
balho  hoje,  depois  de  uma  gre¬ 
ve  de  cinco  dias,  pelo  pagamen¬ 
to  de  dois  terças  de  salários 
atrasados. 


Os  melas  políticas  comenta¬ 
vam  ontem  que  o  Deputado 
Danilo  Nunes  poderia  vir  a 
apoiar  a  candidatura  Amaral 
Neto  ao  Govêmo  do  Estado, 
desde  que  tivesse  assegurada 
sua  Indicação  como  candidato 
udenista  a  uma  vaga  no  Se¬ 
nado,  em  1966. 

Embora  desfrute  do  boa  po- 
stção  nas  pesquisas  efetuados 
últlmamente  Junto  ao  eleitora¬ 
do,  o  Sr.  Danilo  Nunes  teria 
chegado  à  conclusão  de  que  o 
6v.  Amnrol  Neto  dispõe  de 
maiores  possibilidades  para 
efetivar-se  candidato. 

O  Sr.  Amaral  Neto.  no  en¬ 
tanto,  só  admitiria  apoiar  o 
Sr.  Danilo  Nunes  para  o  Se¬ 
nado  se  o  Governador  Carlas 
Lacerda  eleger-se  Presidente 
da  República.  Em  caso  contrá¬ 
rio,  a  UDN  reservaria  para  o 
atual  Governador  o  direito  de 
candidatar-se  ao  Senado  nas 
eleições  de  1968. 

DUTRA  RECUSA 


Sômente  hoje  deverá  reunir-se  o  plenário  do  Conselho 
Nacional  do  Petróleo,  sob  a  presidência  do  Sr.  Carlos  Mei¬ 
reles.  para  fixar  os  novos  preços  des  combustíveis  c  de¬ 
rivados.  numa  base  tle  30' 2-  sóbre  a  tabela  atual,  segundo 
está  sendo  informado  cxtraoíiclahuente. 

Informou  o  CNP  que  na  reunião  dc  hoje  —  a  de  on¬ 
tem  foi  adiada  devido  ao  atraso  na  ronclusão  dos  estudos 
—  não  consta  da  pauta  a  encampação  da  Refinaria  dc  Cn- 
puavn.  Tomarão  parte  na  reunião  representantes  dos  Mi¬ 
nistérios  da  Indústria  e  ‘  Comércio,  Guerra.  Aeronáutica, 
Fazenda.  Viação  e  Agricultura. 


EFEITOS 

Segundo  o  CNP,  a  majora¬ 
ção  decorre  de  comunicação  da 
Sumoc  aumentando  n  taxa 
cambial  do  petróleo.  O  Presl-, 
dente  da  Bólsa  de  Valores,  Sr. 
Cllmério  Pereira  Veloso.  disse¬ 
que  a  alta  da  gasolina,  óleo  e 
demais  derivados  acarretará 
um  aumentb  no  custo  de  vida 
da  ordem  de  5C2-. 

Alndn  sóbre  os  efeitos  da  ma¬ 
joração  da  gasolina,  as  presi¬ 
dentes  do  Sindicato  do  Comér¬ 
cio  Atacadista  c  o  das  Empre¬ 
sas  dc  Transportes  Coletivos 
sno  unânimes  em  reconhecer 
que  o  combustível  atua  como 
autêntico  termómetro  no  cálcu¬ 
lo  do  custo  de  vida,  pela  inci¬ 
dência  sóbre  o  frete,  na  ordem 
de  10'.:  ,  inclusive  nas  tarifas  de 
ônibus  e  lotações. 

Sôbrc  n  encampação  da  refi- 


Relator  vai  recomendar 
à  Assembléia  aprovação 
das  contas  de  Lacerda 

O  relator  da  Coinissão  de  Finanças  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  Deputado  João  Machado,  vai  manifestar-so  fa¬ 
vorável  à  aprovação  das  contas  do  Governador  Carlos  La¬ 
cerda  cm  1962.  no  parecer  que  lerá  cm  plenário,  na  quar¬ 
ta-feira  que  vem. 

O  parecer  do  Deputado  João  Machado  tem  80  páginas 
dactilografadas  çm  espaço  dois,  fazendo  umí  comparação 
entre  as  contas  da  antiga  Prefeitura  do  Distrito  Federal  e 
ay  .do  atual  Estado  da  Guanabara  e  definindo  as  respon¬ 
sabilidades  da  Assembléia. 


A  DIFERENÇA 

Rcfcre-se  depois  às  vulnera¬ 
bilidades  da  prestação  de  con- 
fas  do  Governador,  assim  clas¬ 
sificadas  pelo  Ministro  João 
Lira  Pilho,  do  Tribunal  de 
Contos,  bem  como  à  defesa 


nnrla  de,  Capunva.  sabe-se  oít- 
ctosamente  que  a  Petrobrás 
aprovou  recomendação  nesse 
sentido  do  Presidente  dn  Repú¬ 
blica.  Ontem,  o  Presidente  da 
PctTobrâs,  General  Albino  Sil¬ 
va.  negou-se  n  eomentnr  o  pro¬ 
blema  da  enenmpncno.  ao  che¬ 
car  à  Malson  de  Ptance  pnra 
almoçar  com  o  Dlretor-Presl- 
dente  da  Sociedade  pnra  Vnlo- 
VízrçSo  do  Petróleo.  Sr.  Jonn 
Flevor. 

Disse  o  General  Albino  Silva 
que  n  matéria  Já  foi  estudada, 
pela  Petrobrás.  mas  que  qual¬ 
quer  decisão  compete  no  Go- 
vêrnn.  O  assunto  e  polêmico,  e 
por  Isso  êle  evita  fazer  decln- 
rnções.  —  Sou  um  homem  do 
Govêrno  c  não  posso  estar  Jo¬ 
gando  lenha  na  fogueira  — 
concluiu  o  General  Albino 
Silva. 


Motorista  de  caminhão  vai 
lançar  livro  hoje  em 

que  conta  suas  experiências  : 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  livro  intitulado  O  Ho¬ 
mem  na  Estrada,  dc  autoria  do  motorista  dc  cammhao 
Otávio  de  Carvalho  Andrade,  será  lançado  as  17  horas  de 
hoje  na  Livraria  Francisco  Alves,  ao  proço  de  CrS  600  q 
autor  revela  no  livro  suas  observações  durante  16  anos 
passados  na  direção  dc  seus  veículos. 

O  motorista-escritor  revelou  que  resolveu  escrever  o 
livro  para  contar  ns  experiências  que  adquiriu  nos  seus  o* 
anos  c  aproveitar  as  observações  que  anotou  em  pedaços 
dr  papel  enquanto  rodou  187  040  quilômetros  por  17  Esta¬ 
dos  do  Brasil. 


Contrôle  jurlsdicional  —  dis¬ 
se  o  Relator  —  é  do  Tribunal 
de  Contas,  estando  a  êle  sujei¬ 
tas  tôdas  as  entidades  autár¬ 
quicas.  Ao  concrôle  legislativo 
competo  o  Julgamento  das 
contas  do  Governador,  nos  ter¬ 
mos  do  Artino  120  do  Códleo 


MOVIMENTADO 

Trata-sc  de  livro  movimenta¬ 
do.  cm  que  o  motorista  Otávio 
dc  Carvalho  Andrade  revela 
todos  os  perigos  que  conheceu, 
dormindo  no  lado  de  intilos  c 
cangaceiros.  Quase  morreu  por 
causa  dc  uma  vaca  e  diz  que 
uwnsportou  do  Nordeste  para 
Sfto  Paulo  pelo  menos  dois  mil 
retirantes. 

Otávio  nasceu  cm  Jercmoabo, 
na  Bahia.  E  casado  e  tem  cin¬ 
co  filhos  que  não  vê  há  cinco 
anos,  desde  que  perdeu  o  seu 
sexto  caminhão,  nutn  desastre 
na  Serra  da  Leopoldina,  em 
1958. 

O  livro  O  Homem  ira  Estra¬ 
da  fot  revisto  .polo  jornalista 
paulista  Audállo  Dantns.  o  mes¬ 
mo  que  contribuiu  pnra  o  êxito 
dc  Carolina  Maria  de  Jesus, 
com  seu  livro  Quarto  .dc 
Despejo. 

Relata  o  motorista  no  Uvro 
que.  em  seus  caminhões,  trans¬ 
portou  tudo:  gente,  dinamite, 
algodão,  café.  E  sua  maior 
emoção  foi  quando  uma  crian¬ 


ça  nasceu  cm  plcnn  viagem,  no 
seu  caminhão,  perto  de  Tauba- 
té.  A  mãe  era  uma  retirante 
nordestina  c  o  menino  passou 
n  chnmnV-sc  Otávio. 


Delegados 
de  polícia 
tomam  posse 

Está  marcada  para  as  17 
horas  cie  hoje,  no  Palácio 
Guanabara,  a  solenidade  de 
posse  dos  novos  delegados 
de  polícia,  reccntemenle 
promovidos  pelo  Governador 
Carlos  Lacerda. 

Na  ocasião,  o  Governador 
Carlos  Lacerda  fará  entre¬ 
ga,  além  dos  títulos  de  no¬ 
meação,  dos  distintivos  aos 
novos  delegados  de  policia. 


CASA  BANCÁRIA  A  COMPENSADORA  S.A. 

(Em  transformação  para 

banco  líder  de  minas  gerais  s.  a.) 


v  _  I  Avisamos  aos  nossos  amigos  e  clientes  a  Inclusão  dèste  cstabeleci- 

”  mento  nos  serviços  de  Compensação  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  por 

intermédio  do  Banco  Sotto  Maior  S.  A. 

E,  dando  prosseguimento  ao  nosso  plano  de  expansão,  comunicamos  que  *.  partir 
do  próximo  dia  21  —  segunda-feira  —  o  nosso  expediente  será  de  9h  30m  às  18  horas. 


Hugo  Santos  Pereira 

Diretor  Presidente 


Hclio  Vieira  Lopes  António  Corrêa  da  Costa 

Diretor  Gerente  Diretor  Secretário  (P 


í  A  P  E  T  C 

Secretaria  do  Conselho  Administrativo 
Serviço  dc  Divulgação 

CONSERVAÇÃO  E  ÍIMPEZA 

Chnnvimor.  a  atenção  dos  hsterfi-sa-it  pa;  i  n  Fdttal  de  Con¬ 
corrência  Públiru  n  "  34  >»4  relativo  .  EXi-.CUÇAO  DE  SERVI-  I 
COS  DE  CONSKRVACAO  E  LIMPEZA  DAS  DEPENDÊNCIAS 
NOS  EDIFÍCIOS  DA  SEDE  DO  IAPETC  ■  Av.  Oruçn  Arsnlm. 
31'  RUA  SANTA  LUZIA.  173  E  AV  PRESIDENTE  WILSON.  1 
198.  nubticado  n"  “Diário  Oflrlai"  rio  E  t.iün  da  GUnmU-M  Sn- 
rnn  t.  Parte  I,  íl  IÍ400,  ;>  l  de  outubro  il-'>  corrente  nno  <ie 
a  õrrln  eom  a  rirtermln.TÚc  da  DM  cio  Departamento  de  Admi¬ 
nistrarão  Orral 

Altr:  *m  .  rj.  I  '.'3  10  ir,  Av  GrnÇ»  AsYilúa  33, 

sobn-tojí 

Arnaldo  Vcríra  .tumor, 

Chefe  do  o  D  l‘i 


Seja  um  Técnico 

da  PETROBRÁS 


superior  e  a  engenheiros  (exceto  agronomos  e  arquitetos;, 
brasileiros,  entre  21  e  39  anos  de  idade,  oportunidade  de 
ingressar  em  seus  quadros  técnicos  (Refinação,  Engenharia 
de  Petróleo,  manutenção  e  inspeção  de  equipamento). 

Os  interessados  são  convidados  a  comparecer  à  re¬ 
união  com  técnicos  da  emprêsa,  dia  18  do  corrente,  sexta- 
feira,  às  15  horas,  no  auditório  dc  Assessoria-Geral  de  Rela¬ 
ções  Públicas,  Av.  Rio  Branco,  109  —  3.°  andar,  ou  na  mes¬ 
ma  data,  às  20  h,  na  Escola  Nacional  de  Engenharia,  s/  423. 

Outras  informações  na  Av.  Rio  Branco,  81  —  9.°  an¬ 
dar,  sala  907  —  Telefone  23-21 83  —  Ramal  7 .  (P 


J7m  ri  si  to  ao  fíro.sit .  na  qualidade  de  threior  do  Itnnh  oj  7  ondnn 
S:  South  America  l.imited.  theftn  hoje  ou  Hio  Sir  Geoffrny  tVnllin- 
per,  OM.E.,  K.C.M.G*  que.  foi  Embaixador  da  Grâ-firctonhn  no 
ISrasil  durante  4  nno*,  olé  abril  de  I9(*3.  Terá.  nssin i,  oportunidade 
dn  rrrrr  o*  inúmeros  amifot  ijue  fez.  aqui,  quando  Embaixador  de 
Stut  Majestade.  Sir  fTtdlin^cr,  que  ficará  nljmni  dia*  rnrro  nó.\ 
visitará  a  sepuir  flrasi/in  i».  apôs ,  Ilecife.  aottdn  deverá  chegar  a 
dl  do  corrente  IP 


BANCO  BOOVISIA  S.  A. 

Uma  completa  organização  bancária 

Só  opera  no  Rio  de  Janeiro 


Todos  os  deposifos  aqui 
recebidos  exclusivamente 
aqui  são  aplicados 


MATRIZ:  PRAÇA  PIO  X,  11»-A 
FONE:  23-81  SO 
Agências : 

CENTRO 

Acre:  Rsi  do  Acre,  55  A  •  fone:  43-2009 

Aeroporto:  Ar.  Franàlln  Rooieiill,  IBI-A  -  Fiues:  52  1737  e  52-6143 

Avenida:  Ar.  Ris  Branca,  135  A  <  I  -  fínit;  52-4111  1  22-2715 

Camcrino:  Roa  Senador  Pom;eo,  105  -  Fone:  23-1151 

Costeio:  Rua  Méiko.  150  •  Fones:  42-3503  t  42-553* 

Cinelândio:  Pia;i  rieiiaui.  23  -  Feias:  42-H01  -  22-5131  ■  22-3K1 
lopo:  A».  Mtm  de  Sá.  197/409  •  Fanas:  32-5111  a  32  7597 
Passas:  Aí.  Passos.  34  -  r««e  43  83M 
Santo  Cristo:  Rua  Sanlo  Ciislo.  230  -  Fone:  23-0734 
Tiradentos:  Praça  Titadtsits,  77  Fones:  43-09*3  i  43  *9SJ 

ZONA  NORTE 

Senfica-Mercodo:  Rua  Capitão  Fèli».  111 

Esldiio:  Roa  Haddoek  Uh,  17-1-  Foras:  40  95*0  i  41-43)3 

São  Cristovão:  R.  São  Cdstorãa.  11tl-l-Fn«:  34-75B  •  41-3171  34  1331 

Tijuco:  Rua  General  Recta,  675  A  •  rena:  4Í-2SS 

Uruguai:  Rua  Uruguai.  199-A  -  fone:  3!  39*6 

Vila  Isabel:  Aí.  29  da  Setembro.  312-A  •  Fim:  51-4014 

ZONA  SUL 

Borota  Ribeiro:  Ruo  Barata  Ribeiro,  96-C  .  fone -. 57-19*3 

Catetc:  Rui  Alirriranli  Tamandará,  77  •  Fones:  45-9351  1  45-1311  a 

Copacabano:  Ai.  N.S.  Copacabana,  65i-A  -  renas:  37-1043  «  37-9922  1 

Ipanema:  Rua  Visconde  de  Pirijá.  1.42-\  -  Fona:  27-0113 

Jardim  Bolànko:  R.  Gol.  Garron,  22  -  fone :  261106 

laranjeiras:  Rua  das  laranjeiras,  475-A  -  Fona:  25-7224 

leblon:  Ar.  Alaírllo  da  Palra,  734  -  Fona:  27-8116 

leme:  Ruo  Anlonio  Vieira.  16-8  -  fone :  57-1971 

Praia  dc  Eoloíogo:  Pr  de  BoTofago,  m  ■  A  -  fone:  26-6976 

Voluntários:  Rua  Velmiàúç  da  Piirtj.  229-A  •  Fsr.es:  4!  9170  e  fi-íUi 

ZONA  DA  CENTRAL  DO  BRA5II 

Bongti:  Ar  («rego  de  Yastoniellos  152-J  -  fone-,  6E4 
Bento  Ribeiro:  Rua  leão  Virente,  lijj  laja:  B  e  C 
Modureiro:  Rua  Maria  Freitas.  42-1  -  Fun::  29  0031 
Meter:  Rua  Fraiteruj  M'ier,  2»  •  rar.es:  M  8371  t  29  R47 

ZONA  DA  LEOPOLDINA 

Bonsutesse:  Rua  Cardoso  dc  Morais.  11- Fonas:  33-tr24  i  *3-9919 

Penhn:  Av.  ?ror  de  imo,  i8-9  -  Fora:  30  2203 

Romos:  H.  1'ranoi.  t lt)*>  •  Furns:  3Í-2J96  a  33-9719 

EXPEDIENTE:  9.00  ÀS  13  HORAS 


O  JOItNAL  DO  I1Í4ASIL 
1’L'ULILA  DIMtlAMEML  A 
II EM  IM-OK.M ADA  SKÇÀO 
DE  ALWMÚVKIS.  DE  SI, 
C.l  iVDA  A  SANADO.  !\A  UD 
HAIA  I»  \  D  I  N  A  1)0  EA- 
DEKNO  DE  CLASSIFICA. 
•  nos.  aos  tjOMixr.05.  ^ 
IMtlMI-.IflA  1'ACINA  1H)  CA- 
DEIIM)  DE  44TOWOI  E/S. 


■jgfógff: 


fMx  *:"•. .  -  ':••  $ 

M0WÊ^kM& 


Jornal  do  Brasil,  G.^-íeita.  Í8-Í0-G3.  l.°  Cad  —  11 


Coineulário  Econômico 

Problema  agrícola 


a  imediata  instai  açao 


Solicitada 
do  Conselho  de  Política  Salarial 


iVo  panorama  geral  da  ayriciiL 
tura  brasileira,  em  que  sc  gcumu- 
lam  problemas,  a  questão  mais  de¬ 
licada  é  a  da  baixa  produtividade. 
O  rendimento  dos  cultivos  c  acen 
tuadamente  baixo,  em  função  de  in- 


O  Ministro  Carvalho  Plrto 
enviou,  ontem,  ao  Ministro  do 
Trabalho,  Sr.  Amaurl  Silva, 
oficio  propondo-lhe  a  imedia¬ 
ta  instalação  do  Conselho  de 
Política  Salarial.  Instituído  pe¬ 
lo  Decreto  número  52  175,  de 
17  de  julho  último,  bem  como 
de  sua  Secretaria-Executiva. 
connldernndo  o  imediato  fun¬ 
cionamento  dêsse  órgão  um 
melo  eficaz  de  combate  ã  in¬ 
flação,  mesmo  levando  cm  con¬ 
sideração  que  o  Conselho  te¬ 
nha  sua  ação  limitada  ao  se¬ 
tor  público. 

Com  efeito  —  disse  o  Minis¬ 
tro  da  Fazenda  —  o  Conselho 
constitui  uma  das  mais  úteis 
iniciativas  no  sentido  da  ina¬ 
diável  coordenação  e  dlscipli-' 
namento  do  problema  do  sa¬ 
lário  no  Brasil,  cumprindo  aoi 
órgãos  governamentais  que  o 
integram  aproveitar  a  oportu¬ 
nidade  para  fixar  normas  e  di¬ 
retrizes  que  configurem  espíri¬ 
to  de  Justiça  salarial,  sem  per¬ 
der  de  vista  as  reais  condições 
financeiras  do  Pafs. 

SUGESTÕES 

Em  seu  ofício,  o  Professor 
Carvalho  Pinto  apresenta  uma 
série  de  sugestões,  tendo  em 
vista  que  o  Conselho  de  Políti¬ 
ca  Salarial  pode  exercer  um 
rigoroso  contrõle  das  pressões 
salnriais.  São  as  seguintes  es 
sugestões,  em  número  de  onze,  dòLAR 
apresentados  pelo  titular  da 
Fazenda  ao  Ministro  Amaurl 
Silva. 

1.  Deve  o  Poder  Fúblíco  an¬ 
tecipar-se  às  pressões  pelas  re¬ 
visões  snlariois,  através  de  me¬ 
didas  oportunas,  atenuando  as 
consequências  políticas '  dos  mo¬ 
vimentos  operários  tendentes  ã, 
atualização  de  salários.  2  —  E 
imperioso  que  as  revisões  sala-' 
riais  se  refiram  a  períodos 'su- 
íicientemente  longos,  e  isso  pa¬ 
ra  mais  segura  apuração  dos 
dados  em  que  sc  deva  buscar 
e  no  sentido  de  se  evitarem 
efeitos  de  aceleração  do  pro¬ 
cesso  inflacionário.  3  —  Tor¬ 
na -sc  preciso  atentar  para  as 
repercussões  mútuas  dos  pres¬ 
sões  salariais  sôbre  os  órgãos 
da  administração  direta  e  as 
empresas  públicas  e  autárqui¬ 
cas,  e  entre  esses  órgãos  e  en¬ 
tidades.  4  —  Impõe-se  coibir, 
rigorosamente,  aumentos  sala¬ 
riais  direta  ou  indlretamenie 
superiores  á  efetiva  elevação  do 
custo  dc  vida.. 5  —  E  necessá¬ 
rio  encarar  a  remuneração  co¬ 
mo  um  todo  integrado  pelo  sa¬ 
lário  base,  gratificações  adicio¬ 
nais,  do  modo  que  se  possa 
avaliar  rícorosomente  o  custo 
real  da  íólha  de  pagamento  dc 
pessoal.  $,  — .  Cumjpre  exigir 
estudos  permanentes  de  racio¬ 
nalização  administrativa  e  no 
sistema  salarial  de  cada  em- 
prêsa,  conslderondo-se  as  ca¬ 
racterísticas  do  setor  econômi¬ 
co  cm,' que,  está  enquadrada,  as 
características  regionais  e  de¬ 


mais  fotóres  interveniente*  e 
os  níveis  do  merendo  de  traba¬ 
lho.  7  —  Recomenda-se  a  ado¬ 
ção  de  política  que  subordine 
a  admissão  de  servidores  às  es¬ 
tritas  necessidades  dos  servi¬ 
ços,  sem  prejuízo  dos  padrões 
de  produtividade  da  emprêsa. 
e  das  perspectivas  de  sua  me¬ 
lhoria.  8  —  Cabe  considerar, 
para  cada  caso.  a  situação  real 
das  empresas,  de  modo  que  se 
evitem  generalizações  dispen¬ 
diosas  para  q  Tesouro  e  não 
justificadas  pelas  condições  fi¬ 
nanceiras  das  referidas  empre¬ 
sas.  9  —  Impõe-se  o  estabele¬ 
cimento  de  critérios  rigorosos, 
que  condicionem  n  concessão 
dc  subvenções  do  Tesouro  Na¬ 
cional  a  emprésas  deficitárias, 
levando-as  à  rncionalização.dos 
seus  serviços,,  ao  aumento  de 
EU«  produção  e  à  contencão  de 
seus  gastos  com  a  íôllia  de  pes¬ 
soal.  10  —  Cumpre  ter  sempre 
em  vista  que  as  reduções  de 
horário  de  trabalho  deverão 
e  n  q  u  a  drar-se  nos  princípios 
gerais  acima,  e  ser  considera¬ 
dos  como  efetivo  aumento  de 
salário.  11  —  Deve  o  traba¬ 
lho  em  regime  de  tempo  par¬ 
cial  ser  controlado  por  siste¬ 
mas  dc  aferição  da  produção 
dos  servidores,  observando-se 
proporcionalidade  entre'  o  pe¬ 
ríodo  de  trabalho  dedicado  à 
emprêsa  e  os  níveis  de  remu¬ 
neração  em  tempo  integral- 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


Julho  . 
Outubro 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS 
PRIMAS 


Foram  u  «egulntes  u  cota¬ 
ções.  cm  centavos  de  dólar  por 
llbra-pHo,  nas  operações  do 
mercado  a  termo: 


AÇÚCAR 


o  coió  Santos  n.®  4,  no  dispo¬ 
nível,  foi  cotado  ontem,  na  Bõl- 
ti  de  Nova  Iorque,  s  35.25  cen¬ 
tavos  de  dólsr  par  lltarn-pèeo. 
Entre  os  tipos  que  Incluem 
custo  e  Irete,  o  Santos  Bourbon 
n.°  3  cotou-re  a  36.00  e  o  núme¬ 
ro  5  a  25.00  centavos. 

O  contrsto  B  fechou  com  bai¬ 
xa  de  30  a  45  pontos,  sendo  ne¬ 
gociado*  apenas  3  contratos. 

No  mercado  a  termo,  foram  as 
seguintes  a»  cotaçôc»,  em  cen¬ 
tavo*  de  dólar  por  ltbra-pêso: 


Nora  Iorque  (AP-UFI-JB)  — 
O  «çúcar  para  contrato  núme¬ 
ro  sde  (domCstlco)  cotou-se, 
ontem,  nos  operações  do  fecha¬ 
mento,  com  alta  entre  17  e  24 
pontos,  sendo  negociados  1  432 
contratos. 

O  contrato  número  oito 
(mundial  |  variou  entre  balsa 
de  3  pontos  e  alt.v  de  7  pontos. 
Forem  vendidos  3  ISO  contratos. 


Contrato  n,°  ã 


Novembro 
Março  . . 
Maio  ... 
Julho  ... 
Setembro 


9.55 

9.90 

9.90/92 

9.83 

9.70 


Contrato  n.®  I 


Março  . . 
Maio  ... 
Julho  .. 
Setembro 
Outubro 


i  0.84/97 
10.73 
10.29/30 
9.00 

9.03/9.01 


MOEDAS 


rpelhada 7  "  .  ciocinio  em  térrnòs  gerais  e  lotal- 

ia  dc  produtividade  mente  injustificáveis  medidas  genè- 
ia  questão  complexa,  ricas  que  deixem  dc  considerar  as 
lade  de  fatores  que  realidades  de  cada  área. 

Além  de  melhor  Te-  Não  há  a  menor  dúvida  de  que 

edade  (eliminação  do  o  País  requer,  com  urgência,  uma 
rradicaçao  do  .mini-  política  de  desenvolvimento  da_  agri¬ 
do  melhor  aproveita-  cultura.  Mas  essa  política  não  po- 
lades  de  tamanho  in-  derá  ser  fragmentada,  nem  surgir 
que  consideràr  pro-  sem  conveniente  esquematização  dc 
mio:  a)  —  educação  medidas,  calcadas  estas  nas  reali- 
:  trabalha  a  terra;  b)  dades  e  nas  peculiaridades  regio- 
ição  mecânica;  c)  —  nais  do  setor  primário  de  nossa  eco- 
idice  de  utilização  de  nomia.  Para  chegar  a  tanto,  há  um 
d)  —  regulagêm  dc  intensivo  trabalho  de  identificação 
sistema  dc  distribui-  a  realizar,  primeiro  c  fundamental 
mercial ;  f)  —  crédito  passo  para  um  programa  sério  e  efi - 
mro  financeiro;  g)  caz.  Em  matéria  dc  agricultura,  por 
cooperativismo;  h)  —  mais  que  pareça  incrível,  faltam-nos 
:balho;  i)  —  melhoria  até  mesmo  estudos  mais  sérios;  o- 
sociais  etc.  que  existe  está  fragmentado  e  só 

desses  pontos  tem  ca-  muito  raramente  apresenta  a  pro- . 
róprias.e  varia  erii  pe-,  fundidade  indispensável. 

POR  DENTRO  DO  NEGÓCIO 

vai  realizar-se  cm  Gene¬ 
bra  a  Conferência  Inter- , 
nacional  de  Comércio  c 
Desenvolvimento,  cm  cuja 
agenda  figura,  entre  ou¬ 
tros  itens,  o  estudo  de 
medidas  capazes  de  ex-. 
pandir  e  melhorar  o  co¬ 
mércio  de  invisíveis  t  fre¬ 
tes,  turismo  e  seguros) 
dos  países  subdesenvolvi¬ 
dos.  A  matéria  6  de  Ine¬ 
gável  1  n  t  e  rêsse  para  o 
nosso  Pais  que  luta  com 
dificuldades  cm  seu  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  e  so 
empenha,  por  isso,  no  au¬ 
mento  substancial  de  sua 
receita  cambial. 


Mulo 

Julho 


DÓLAR 


METAIS 


ALGODAO 


Compra  Cr$  600,00 
Venda  Cr$  620,00 


O  algodão  pâr*  entregas  futu¬ 
ra*  cotou-te  ontem  15  centavo* 
mal»  baixo  e  5  centavos  de  sltt. 

Forun  as  seguintes  u  cota¬ 
ções.  em  centavos  de  dõler  por 
llbra-pCso,  entregas  futuros: 


Cotações  par*  os  metais  abai¬ 
xo,  em  centavos  de  dólar  por 
ilbra-pêso.  no  disponível: 

Antlmõnlo  .  3623 

Cobre  . '. .  31.00 

Chumbo  . 12.00 

Zinco  .  12.30 

Estanho  .  1)9.63 

Novembro  .  9.55 


LIBRA 


Compra  CrS  1  678,800 
Venda  Cr$  1737,850 

LIVRE 


Março 

Maio 


TÍTULOS 


Abriu,  ontem,  o  mercado  de 
taxa  livre,  cm  condições  cai- 
mas.  com  o  Banco  do  Brasil  • 
o»  demais  bnneos  rendendo  o 
dõlnr  a  CrS  620.00  e  *  libra  a 
Cr*  1  737.860  e  comprando  » 
CrJ  600,000  e  *  Cr*  1678,600 
respeotlvamente.  Fechou  inal¬ 
terado. 


Os  trabalhas  da  -  Bõlaa  de  Tí¬ 
tulos.  ontem,  foram  regulares, 
tanto  assim  que.  os  negócios 
realizados  foram  mais  desenvol¬ 
vidos.  As  spõllces  da  UnISo,  as 
estaduais  e  municipais  cotaram- 
se  calmos  •  se  malteraçto.  As 
ações  de  bancos  flovoram  Inal¬ 
terados.  Em  ações  de  compa¬ 
nhias  acusaram  alto  as  da  Mel- 
bla  (portador).  Lojas  America- 
nns.  Cigarros  Sousa  Cruz,  Mtne- 
raç9o  da  Trindade,  Brahme  (pre¬ 
ferenciais).  Brinquedos  Estréia 
(preferenciais).  Brasileira 
de  Roupas.  S9o  Paulo  Alparga¬ 
tas.  Brasileira  de  Petróleo  Ipí- 
ranga  (prefercnclola).  Agrícola 
Santa  Cccllla.  Amo  (Preferen¬ 
ciais).  Vale  da  Rio  Doce  (porta¬ 
dor),  Tecidos  D.  Ltobel  e  Che- 
nlle  do  Brasil  e  assim  fecharam 
firmes.  As  aç9o  das  Companhias 
Siderúrgica  Nacional,  Vale  do 
Rto  Doce  (nominativas).  Bélgo 
Mineiro.  Brshma  (preferenciais. 
Ferro  Brasileiro  e  Wlllya  (ordi¬ 
nárias)  regularam  fracas  e  em 
baixa,  com  as  demais  Inaltera¬ 
das.  Venderam-se  durante  ca 
pregões  d»  Bôlss,  131  470  títulos, 
no  valor  de  Cr*  424  729  215,00. 
Foram  vendidas  letras  de  câm¬ 
bio  no  Importância  de  . 

Cr*  109  349  883,00  e  letras  do 
Teeouro  na  de  Cr*  724  500.00.  O 
Índice  BV  da  Bólsa,  foi  fixado 
em  301,  com  alta  de  9  pontos. 


833  Emp.  Mune.  • 

820  -  O/A . 

43  Idem  . 

85  Idem  . 

60  Idem  -  P/B  .... 

2213  Lei  14  . . 

300  Idem  . 

1410  Idem  -  P/hoje 

45  Tdam  . 

300  Emp.  1931  .... 


Segundo  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  apurou,  as  razões  da  que¬ 
da  no  cotação  do  dólar,  nes¬ 
tes  últlpiôs  dias,  são  Inúmeras, 
podendo  ser  destacadas  como 
principais  as  medidas  de  ordem 
interna  que  serão  oportuna- 
ménte  anunciadas  pelo  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  a  estabilidade 
do  crédito  e  austeridade  nos 
gastos  públicos. 

As  Autoridades  Monetárias  do 
Pais  são  de  opinião,  segundo 
informes  colhidos  junto  ao 
Banco  do  Brasil,  de  que  as  ex¬ 
portações  estão-se  processando 
multo  bem.  principalmente  os 
de  café.  esporando  aquelas  au¬ 
toridades  que  a  receita  cam¬ 
bial  decorrente  das  mesmas  ve¬ 
nha  a  atingir  o  montante  de 
350  milhões  de  dólares  no  tri¬ 
mestre  outubro-dezembro  do 
corrente  ano. 

O  pronunciamento  que  o  Mi¬ 
nistro  Carvalho  Pinto  faria,  nà 
próxima  têrça-íclra,  às  21h  45m. 
foi  mais  uma  vez  adiado,  de- 
vendo  ser  realizado  provàVfl- 
mente  no  final  da  semana  vin¬ 
doura.  O  motivo  do  adiamento 
é  a  duplicidade  de  idéias  de 
seus  assessôre3,  pois  um  grupo 
deseja  que  o  Sr.  Carvalho  Pin¬ 
to  anuncie  os  medidas  para  de¬ 
pois  se  pronunolar,  enquanto 
outro  é  de  opinião  que  o  pro¬ 
nunciamento  deveria  ser  feito 
no.  mesmo 'dia  em  que  saíssem 
as  medidos  consideradas  ‘  mais 
importantes. 


MANUAL 


No  mercado  da  câmbio  ma¬ 
nual  o  dólar-papal  regulou  par* 
compr*  *  Cr*  1  100,00  «  para 
renda  a  Cr*  1  110.00.  Em  segui¬ 
da  o  dólar  acusou  nova  baixa  e 
passou  *  ser  cotado  *  Cr*  1043.00 
para  compra  •  a  Cr*  I  063.00  para 
venda.  Fochou  irreguiar.  com 
o"  dólar  vigorando  para  com¬ 
pra  a  CrS  1  033.04  <  paia  ven¬ 
da  a  Ci*  1  075.00. 


Bancos 


139  Boavlat»  . 

100  Brasil  . 

60  Idem . 

40  Idem  . 

1500  Crad.  Real  M.  G. 
20724  Idem  -  Direitos 


PETRÓLEO  —  Segundo 
estudo  efetuado  pelo 
American  Petroleum  Ins- 
Utute,  a  indústria  petro¬ 
lífera  despende  mais  de  6 
bilhões  e  600  milhões  dc 
dólares  por  ano  na  pro¬ 
cura,  no  desenvolvimento 
c  na  produção  dc  petró¬ 
leo  c  gás  nos  Estados 
Unidos, 

CÔCO  —  Produto res  e 
técnicos  de  diversos  ór¬ 
gãos  governamentais  vão 
reunir-se  cm  Sergipe,  no 
período  de  24  a  25  do  cor¬ 
rente,  no  Primeiro  Encon¬ 
tro  Técnico  Regional,  do 
Cóco.  A.  finalidade  do  En¬ 
contro  é.  o  debate  dos  pro-? 


Companhias 


PARALELO 


30  Chcnllc  da  Brasil 
Tec.  E  Confecções  . 

30  Fáb.  T*c,  D.  Isabel 

-  Ord . 

73  Idem  . 

31  Idem  -  Pref . 

200  Idem  . 

750  Idem  . 

5000  Nova  Amér.  -  Nom. 

cx/d . 

190  Idem  —  Dlreltoa  .. 

200  Aços  VllUrei  . 

330  Idem  . 

170  Idem  . 

130  Arno  -  Pref . 

I0Õ  Idem  -  c/38  . 

400  Bros.  de  Pet.  Ipi¬ 
ranga  -  Pref . 

1090  Bros.  de  Roupas  .. 

434  Idem  . 

3411  C.  Industrial  . 

1778  Cerv.  Brahma  -  Ord. 

1749  Idem  . 

743  Idem  . 

600  Idem  -  Pref . 

400  Idem  . 

1600  Idem  . 

3404  Idem  . 

376  Idem  . 

203  Idem  . 

399  C.  3.  Cruz  -  Port. 

230  Idem  . 

1103  Idem  . 

280  Idem  . 

194  Idem  . 

3840  Idem  . . 

70  Idem  . 

40  Idem  . 

130  Tdem  . . 

100  Idem  . 

50  Idem  . 

ISO  A.  Aratu  . 

12000  Comercial  Brasileira 
13182  D.  Santos  -  Port.  . 

300  Cus  Sloper  . 

3229  F.  Brasileiro  ....... 

1442  industrial  e  Ag.  8ta. 

Cccflla  . 

2648  Idem  . 

2924  Idem  . 

372  Tdem  . 

1100  Klbcn  -  Ord . 

473  Idem  . 

100  Lamlnaçío  Braellel- 

m  de  Terro  . 

100  List.  Tclef.  Brasilei¬ 
ras  -  0/13  . 

130  Idem  -  e'12  . 

200  Idero  . . . . 

Letras  Hipotecárias 
17  Banco  do  Eitado  d» 
Guanabara  . 


No  mercado  paralelo  o  dôlar- 
pnpel  foi  catado  na  abertura  a 
Cr*  1  085.00  para  compta  <  a 
Cr*  1  100.00  para  venda.  A  ne- 
jutr  o  mercado  revelou-se  mata 
acessível,  rcslatríndo-ee  nerra 
tiaUA  do  dólar,  que  psssou  a 
ter  comprado  a  1  040,00  e  rendido 
1  060,00.  Fechou  também.  Irre¬ 
gular.  com  o  dólar  cotado  a 
Crí  1 0S0.C0  para  compra  e  a 
Cr*  1  070.00  para  venda. 


Ob  banco»  operaram  com  aa  se 
gulntes  taxas: 


MÉDIA  S/N  DOS  TÍTULOS 
PARTICULARES  DA  BÔL3A 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
17-10-63  16-10-63  9-10-63  3-10-63 
outubro  de  1962  —  2533  —  2303  — 
2347  —  2314  —  1327.  ( Elaborada 
pelo  Serviço  Nacional  de  Inves¬ 
timentos  Ltda,). 


730 

1850 

1900 

130 

7730 

7800 

7700 

7800 

7830 

7880 

7900 

7950 

8000 

11300 

11300 

12000 

12100 

12150 

12300 

12230 

12300 

12300 

12180 

11600 

7400 

6004 

180 

470 

3530 


Vendas  Compris 


Libra  . 

Dólar  ...... 

Libra  Irl.  .. 
Fco.  balga  . 
Libra  chln. 
Fro.  auiço  . 
Fco.  franc.  . 
Coroa  sueca 
Pèfio  arg,  . . 

Peseta  . 

Coroa  nor.  . 
Coroa  dln.  . 
ShllUng  .... 

Florim  . 

Lira  . 

Escudo  . 

P.  uruguaio 


1  731.860  1  678.800 
620,00  600.00 
1  653.770  1  594.860 
13,436  12,024 

1  737,860  1  678.800 
143,9(15  139.050 

120.760  122.400 

119,691  115,530 

4,630  3,900 

10.002  9.960 

86.924  83.820 

85,737  82,536 

24.333  33,250 

172,360  186,500 

1,002  0.966 


POUPANÇA  È  DESENVOLVIMENTO 


TUNDOS  MÚTUOS  D* 
INVESTIMENTOS 


Valor  da  quota 


Fundo  frei 

cinco  . 

C  o  n  d  o  m  I 
nlo  Deltee 
Fundo  Atlân¬ 
tico  . 

Fundo  Brasil 
Fundo  Nortee 
Fundo  Orclca 
Fundo  Halles 


Produtor  e  membro  do  IBÇ 
diz  que  esquema  de  preços 
é  injusto  e  pede  revisão 

O  Sr.  Hugo  Rabelo,  Suplente  da  Junta  Administrativa 
do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  na  Representação  de  Minas 
Gerais,  declarou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que,  para  evitar 
injustiças,  o  Govèrno  Federal  c  o  IBC  devem  estender  os 
reajustamentos  nos  preços  do  café  —  realizados  em  virtu¬ 
de  das  geadas  e  dos  incêndios  ocorridos  no  Paraná  —  aos 
cafeicultores  que  entregaram  suas  safras  até  30  de  setembro. 

Explicou  o  Sr.  Hugo  Rabelo  que,  diante  dos  prejuízos 
sofridos  pelos  cafeicultores,  o  Govérno  Federal  alterou  o 
esquema  que  havia  sido  traçado  para  a  saíra  03-64.  Assim, 
todo  produtor  que  entregou  sua  safra  depois  do  dia  30  de 
setembro,  em  vez  de  CrS  6  800  e  CrÇ  7  mil,  recebeu  Cr$ 
8  250  e  Cr$  8  400. 

PEQUENOS  ram  suas  safras  desta  data  até 

30  de  setembro  não  foram  am- 
—  O  Início  da  safra  63/64  —  parados  pela  medida  govema- 
disse  —  ê  contado  a  partir  de  mental,  que  tem  vigência  ape- 
1  de  Julho  déste  ano.  Portnn-  nas  a  partir.de  X  dc  outubro, 
to,  os  produtores  que  entrega-  —  Está  bem  claro  que  os 

produtores  que  entrrgaram 
imediatamente  suas  safras  são, 
exntomente,  os  que  mais  pre¬ 
cisavam.  os  que  estavam  mais 
necessitados  —  portanto,  os 
menores,  ds  pequenos  produto¬ 
res.  E  é  a  ésses  que  o  Govér¬ 
no  deve  amparar  e  não  ape¬ 
nas  aos  que  puderam  esperar 
mais  um  pouco. 

Dizendo  não  estar  falando 
como  membro  do  IBC.  mas 
"como  representante  da  agri¬ 
cultura  caíeeira  —  uma  vez 
que  também  sou  produtor  — " 
o  Sr.  Hugo  Rabelo  declarou 
que  os  Interessados  tèm  en¬ 
contrado  muito  boa  vontade 
por  parte  do  IBC.  “faltando 
agora  a  Indispensável  compre¬ 
ensão  por  parte  do  Govérno 
federal  para  a  proposição  que 
certamente  o  Instituto  fará. 
em  favor  do  pequeno  produ- 


O  Banco  do  Brasil  cotou  o 
tiólar-coiivénlo  da  Rússia  a  OrS 
620,00  pa.-a  venda  e  a  CrS  600.00 
para  *  compra:  para  oa  demais 
convénios  o  dólar  regulou  a  Cr* 
590.00  r  a  Cr*  370.00.  respectiva- 
mente. 


Fundo  Cres 

cinco  . 

C  o  n  d  o  m  I 
nlo  Deltee  . 
Fundo  Atlán 

tico  . 

Fundo  Brasil 
Fundo  Nortee 
Fundo  Orclca 
Fundo  Halles 


Ouro  Fino  —  O  Banco  do  Bra¬ 
sil  comprara  a  grama  de  ouro 
Uno  a  Cr*  673,1652  e  vendia  a 
Cr*  607.6708. 


O  dólar-fiscal  foi  fixado  para 
o  corrente  mês  em  Cr*  590,77. 


VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 


Cnilo 


Câmbio 


26  Unlfor . 

I  Idem  de  1300)  .... 
1023  Re»p.  Econ.  (32)  .. 

2329  Idera  (53)  . 

3247  Tdem  (54)  . 

1796  Idem  . 

267  Idem  133)  . . 

635  Rec.  Flnxne . 

130  Idem  -  ex/c  resgate 


Letras  de  Citnbio 

Companhia  Aimoré 

35600 Vene.  130  dtss  .. 
700  Vene.  593  dia»  .. 


Nova  Torqne  (UPI-JB)  —  Co- 
taçóes  de  moedas  estrangeira* 
em  relaçáo  ao  dólar: 


Leiras  da  Tesouro  —  P/t» 


Indústria 
paulista 
na  ALALC 


1 150  EmlsaAo  38-3-63 


Cruzeiro  . . 

Libra  esterlina 
Marco  alemfto 
Péso  argentino 


IUltee 


F.stadnali: 

203  Minas  .  I.»  6. 

Port.  •  1934  .... 


Becrtd 


MERCADORIAS 


6000  Vene. 
2600  Vene. 
3000  Vene. 
1500  Vene. 
300  Vene. 
6600  Vene. 


6Ao  Paulo 
Minas  . . . 
Paraná  .. 
Golis  .... 


Maior  nntabillüade  •  eegurauça  absoluto  •  Iscnlu  <2*  ónus 

credibrás  0  fsnamslrci  do  brasil  m 

Rio  do  Janeiro :  Rua  do  Carmo.  8  •  7.®  andar  »  T*t :  31-0020 
BSo  Paulo:  Libero  Badaró,  293  -  23.*-«>nJ.  23  -  A  »T«I.:  34-2355 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Co¬ 
mo  representante  da  Indústria 
paulista  na  reunião  da  Asso¬ 
ciação  Latino-Americana  da 
Livre  Comércio,  seguiu  ontem 
para  Montevidéu  o  Sr.  Manuel 
da  Costa  Santos,  Vlce-Prcsl- 
dente  da  FIESP  e  Presidente 
do  Sindicato  da  Indústria  do 
Material  Elétrico,  Eletrônico  e 
Similares  do  Estado  dc  São 
Paulo. 


O  mercado  de  café  disponível 
revelou-se  ontem.  ílrme,  porém, 
a*  eotaçóee  do  produto  fiearem 
Inalteradas.  Os  possuidores  d», 
ram  ao  tipo  7,  safr*  1962/63. 
rnmrtbulcáo  de  36  dólares  o  pre¬ 
ço  anterior  de  Cr*  859.00  e  o 
tipo  7.  safra  1963/64.  contrlbul- 
cAo  de  19  dólares  o  de  Cr*  1  300.00 
por  10  quilo*.  NAo  houve  ne- 
cóelos  durante  na  trabalhos  nem 
caf*  despachado  para  embar¬ 
que».  Fechou  inalterado. 


Total  . 

Dead»  l  do  me*  . 
Desde  1  de  Julho 
Idem,  ano  passado 


Finco 


2450  Vene. 
5000  Vene. 
4700  Vcnc. 
1800  Vene. 


Embatque  em  15  de  «lembro: 


Europa  . 

Desde  I  do  mie 
Desde  1  de  Julho 
Idem.  ano  passado 


95.76 

93,67 

91.32 

39.32 
69,08 
89,56 
B6.59 
86.47 
79.17 
76.39 
76.25 
72,0» 
63.75 

63.33 


300  Vene.  61  dlns 
200  Vene.  91  dlns 
300  Vene.  122  dias 
800  Vnee.  144  dias 
100  Vene.  14a  dias 
200  Vene.  130  dlaa 
100  Vene.  186  dlos 
400  Vene.  168  dlsa 
300  Vane.  300  dilui 
300  Vene.  340  dia* 
100  Vene.  342  dli» 
100  Vene.  402  dias 
100  Vene.  522  dlss 
600  Vene.  523  dlaa 


Safr».  1963/64,  eontrtbulçAo  de  AÇÚCAR 
28  dólares: 


Com  as  cotações  inalteradas 
e  em  condições  firme»,  traba¬ 
lhou  ontem  o  mercado  de  eafí 
dlapontvel.  Entrada*  nlo  hou¬ 
ve  Saldas  5  000  Existência 
73  063  sacos. 

Cotações  por  60  qulle*.  (Reso- 
luçAo  n.®  t  090.  de  27-6-1963  — 
FVU)  —  Cr*  4  400.00 


Cri  900  00 
Cr*  Roo .00 
Cr*  860.00 
Cri  870,00 
CrS  800.00 
Cr»  830.00 
Cri  840,00 


Snfrs  1962/63,  contrlbulçAo  de 
19  dólares: 


ALGODAO 


a  dc  ações.  Ilú  somente 
O  Investidor  profissional 
iiinnnlmenlc  n  "  JLsenlnt 
solicite  hoj«  seu  número  gra- 
lo  pnra  : 


86.443 
88,371 
82.393 
82521 
77.747 
74  744 
74.667 


176  dias 

177  dias 
226  dias 
277  dlus 
389  dl>* 

528  d!n< 

529  dias 


f.  muito  fácil,  porque  não  liã  “Circulo  l’crliailo“  no  merrai 
investidores  liem  informados  r  investidores  uud  i  n  fornindo - 
vothc  o  valor  de  informações  devidamente  pesquisadas  «■  l< 
S-N  dc  investimentos".  Arei  te  nossa  oferta  de  amizade  r 
tirito  deste  valioso  Irnirlim,  llnslu  rerorlar  • 1  rupont  alt.iivi* 


1200  Vene. 
600  Vene. 
30  Vene. 
100  Vene. 
IOO  Vene. 
1190  Vene. 
4400  Vene. 


Tipo  2 
Tipo  3 
Tipo  4 
Tipo  5 
Tipo  6 
Tipo  7 
Tipo  8 


O  mercado  d*  algodio  em 
rama.  regulou  ontem,  firma  e 
«em  alteraçUo  na  tabela  d»  pr«- 
çm.  Entrada*  n*o  houve.  Ssc- 
da*  nAo  houve.  Existência  2  339 
farde.-.. 


Concorrência  1‘úhlica  n."  2/63.  para  aqtn- 
siçâo  «lc  tratores,  equipamentos  e  implementos 
agrícolas  destinados  a  prestação  dc  serviços 
mecanizados  dc  destocamento,  desmatamento, 
tcrraccamento.  valctamenlo,  canais,  constru¬ 
ção  de  barragens,  silos,  transporte,  preparo  do 
solo  e  plantio  no  Nordeste  brasileiro. 

Em  virtude  dc  Despacho  Exarado  no  Pro¬ 
cesso  de  Concorrência  Pública  n.°  2/63,  a  Co¬ 
missão  dc  Concorrência,  através  do  seu  Pre¬ 
sidente,  avisa  a  todos  os  interessados  que  a 
data  do  recebimento  e  abertura  das  propostas 
foi  adiada  para  20  (vinte)  de  novembro  do 
corrente  ano  no  locai  e  hora  designados  no 
Edital.  (P 


UVRtTOS  l SPICIAIS  GRÁTIS 

Al^m  «lo  •cu  númrro  grntuilo 
»i*  llfBRnhit  ívN.  VOfí  frcrlirrA 
nirxlft  um»  ••nlfçíio  «1*  fivfU»* 

»iur  etplimm  crnno  i»ro- 
Irrffrr  pMriiTiftnio  rontr*  « 
tnfbcôo  e  Hto  cirmplo»  rc»i»  * 

•Ir»  tiitn  H'*»  no  rtwea-  ^ 

do  do  litiiltw  _ n 


fotarôn: 

íEntre; 


l*or  10  quilo* 
em  130  U)â3i 


Coftbru* 


Etlatlo  dr  Minai 


73.323 


Cní4  comum  Crí  í.iOO  nbra  Lonçn 

Irltm.  fino*  Cr*  100.43 

Idem.  -\fr»  €j-M  Cri  1Ã0.00  Scnrln  — 

Seritíó  —  ’ 

f/bUrto  do  Paraná: 

h  dia.  .  Cra  14400  Vibra  M^dla 

Cnfo*  fJnor  ...  Cri  140.43 


01870.  CA3  C..  F.  IÓ44.ZCCO 

fliO  DE  janeiro  •  ca 

f.  favor  mniuiitr  um  número  çrk tia  Ua  nC-riENH^  ^/‘in  í'3®0  *• 

fnllirtn*  nprrmh  pftf*  : 

NOMK .  •••*  . 

RKDEREÇO  . . .  . . .  . 

CIDADE . . . . . 

PITADO . .  . _  •  •  rm  m 


Crrdlhr»» 


INVfS  ÍIOOR[$ 


Crtf  com.  #.if  «:®ei  r*4  ?y<y> 

Tdem.  rsfrfr  (53*44  Crf  n0.*M 


outubro: 


V.  dr  rodifriri 


12  —  1.®  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  6.»-Ielra.  13-10-63 


AGENDA JB 

Pagamentos 

Segunda-feira  seru  lnlcindo  o  pagamento  do  funcionalismo  fe¬ 
deral,  rníerento  ao  tnés  de  outubro.  #  A  Secretaria  de  Fliianç,:! 
poga  hojo  os  servidores  do  lote  11. 

Loteria 

Resultado  da  Loteria  da  Guanabara,  ontem:  1.»  prémio,  bllhelu 
„•  16  938.  5  mllhOes:  2.»  prémio,  blUiete  11  539.  «0  mil:  3.*  prémio, 
bilhete  16  357,  15»  mil:  6.*  prémio,  bilhete  7*872.  11)0  mil,  e  3» 
prêmio,  bilhete  6  827.  50  mil  crnzelroj.  Os  bilhetes  terminados  cm 
S  tem  prémio  de  Cr$  2  300. 

Marés 

Marés,  hoje:  Preomnr  —  2  h  25  m/1.3  m  •  15  h  15  m/1.3  m;  Bal- 
xamur  —  9h55m0,3m  s  32  h  05  m,  0,3  m. 

Navios 

Hoje  deveráo  atracar:  Comentes,  argentino,  de  Buenos  Aires 
para  Konehal.  Lliboa,  Barcelona,  Nápoles  e  Gênova.  Cargueiros:  Del 
Monte,  do  Norte,  e  Guarapé.  Frigo  AmérlCB.  Del  Santo»  e  Luflra.  do 
Sul. 

Comemorações 

O  Instituto  de  Edueoçlo  comemora  hoje  mais  um  aniversa¬ 
rio  da  íundaçào,  com  solentdad/  àa  10  horas  e  presença  do  Gover¬ 
nador  do  Estado  #  A  Assoclaçóo  dos  Antigos  Alunos  Mnrlstaa  co¬ 
memora  domingo,  o  dia  do  Amigo  Aluno.  As  festividades  teréo 
Inicio  63  9  horas,  no  Colégio  Sâo  Joaê  Internato.  •  A  Assoclnçéo  dos 
ex-Altinos  Lnssallstas  comemora,  domingo,  com  uma  reunião  na 
PUO.  mleca  e  churrasco,  *»u  quarto  anlversArlo  de  fundaçío.  Ade- 
sAes  podem  ser  feitas,  hoje,  na  Rua  México,  00  .sala  502. 

Cursos 

A  Secretaria  de  EducaçSo  informa  que  rstSo  i  disposição  do* 
interessados  os  certificados  de  conclusão  dos  Cursos  de  ImpostaçUu 
da  Voz  n  Oratória  realizados  êste  ano  na  Av.  Erasmo  Braga,  118, 
p.*  andar,  dlAríamente,  das  12  ãs  16  hora*.  Estão  abertas  as  ma¬ 
triculas  para  os  cursos  permanentes  de  Orientação  e  Educação  Ali¬ 
mentar,  destinados  a  professoras  primárias,  protessorandas,  enfer¬ 
meiras  o  assistentes  sociais,  na  Campanha  de  Merenda  Escolar,  Ru:i 
da  Conceição,  105.  II.»  andar.  Os  cursos  são  gratuitos. 

Fcsías 


Em  morto  e  15  feridos  em 


choque  de  trens  dei 
Leopoldina  no  Est.  do  Rio 

Niterói  (Sucursal)  —  Uma  pessoa  morreu  e  15  resul¬ 
taram  feridas  em  conseqüèncía  do  choque  ontem,  às  18 
horas,  do  trem  UN-14,  da  Leopoldina.  que  voltava  para  Ni¬ 
terói.  com  o  misto  PN-3.  que  se  dirigia  para  Cachoeiras  de 
Macacu. 

O  choque  ocorreu  perto  du  localidade  de  Caixa  de  Agua, 
era  São  Gonçalo,  entre  as  estações  de  Guaxlndlba  e  São 
Pedro  de  Alcântara,  não  tendo  sido  maior  o  número  de 
mortos  e  feridos  porque  as  composições  desenvolviam  ve¬ 
locidade  regular. 


vítimas 

O  maquinista  Dotário  dos 
Santos,  do  trem  da  Leopoldina. 
morreu  ao  dar  entrada  no  Hos¬ 
pital  Antônio  Pedro,  em  Nite¬ 
rói.  para  onde  foi  conduzido 
também,  c  se  encontra  em  es¬ 
tado  grave,  o  ferroviário  Llbal- 
do  Joaquim  Pinto,  residente  em 
Cachoeiras  de  Macacu. 

Os  feridos  foram:  Júlio  Pe¬ 
reira  de  Sousa,  José  Costa  de 
Oliveira,  o  menino  Val- 


denilr  da  Silva,  Da.-io  Dias 
dc  Almeida,  Joaquim  de 
Oliveira,  Nilton  de  Sousa  Au¬ 
gusto.  Emidio  Rita  (maquinis¬ 
ta).  Sebastião  Gonçalves.  Moa- 
cir  Augusto  Rosa,  Jorge  da  Sil¬ 
va  Pacheco,  Jarbas  Gomes  de 
Sousa,  Valdccir  Alves  Ferreira, 
Maria  José  Pereira  Duarte  e 
Joaquim  Quirino  de  Oliveira. 

O  tráfego  pelo  ramal  de  Gua- 
xindiba  foi  suspenso.  O  notur¬ 
no  dc  Campos  não  saiu  ontem. 


Incêndio  em  Brasília 
destrói  42  barracos  e 
deixa  200  desabrigados 


Os  odontolanrlos  tie  IM3  t  Química  Buyer  realizam  amanhã  um 
baile  no  salão  de  fesiaa  da  Faculdade  Nnclonnl  do  OdonlolORln,  n» 
Av.  Pnstcur,  438.  •  O  Social  Clube  Rosário,  em  Barncumnn.  Estndo 
do  Hio,  coroara  «manhã  a  sua  Rainha  da  Prlmavern,  Srttt.  Enl  cius 
Santos,  e  as  princesas.  Sitas.  Concellia  Fernandes  Almeida  c  Sueii 
Bllva  Mendonçn.  um&  festa  que  ter&  inicio  às  21  horas.  •  Hoje,  As 
20  horas,  na  Faculdade  Nacional  de  Medicina,  Noite  Popular  de 
Cultura,  com  apresentação,  cm  número  de  samba  e  bossa  novs.  de 
ZA  Kett.  Ismael  Silva.  Zé  Cavaquinho.  Cartola.  Carlos  Lira,  Scr- 
gío  Ricardo  ■  Nara  Leão. 

Concertos 

A  Orquestra  de  Câmara  d»  Academia  de  Mftslfa  Lnrenzo  Fer¬ 
nandes  programou  o  3.»  eoncérto  para  amanhã,  às  9  horas,  na  Esco¬ 
la  Visconde  de  CaJru,  no  Méter,  e  o  4.“,  ã*  14  horas,  no  Colégio 
Estadual  nrlgadelro  Schorcht,  em  Jacarepaguá. 

Conferências 

Dia  28.  às  17  horas,  na  Avenida  Graça  Aranha,  327,  3.»  andar, 
eonterêncln  do  Prolersor  Ocrard  Gallomy  sóbra  a  poesia  do  Fer- 
n  irado  Pessoa. 

Chegadas 

Chega  hoje  ao  Rio.  para  uma  visita  de  quatro  dias.  o  Coman- 
ilrntc-Cheíe  da  EslaçSo  do  Atlântico  Sul  e  América  do  Sul  da  Ma¬ 
rinha  Ingiêsa,  Vlce-AImlrante  A.  A.  F.  Talbot. 

Catolicismo 

Santo  do  dia:  São  Lucas  Evangelista.  Hoje,  rito  de  wgumla 
classe,  missa  própria,  glória,  credo,  prefácio  dos  Apóstolos,  para¬ 
mento  vermelho.  •  Terça-feirn.  às  9  horas,  na  Matriz  de  Sarna 
Rita,  missa  em  homenagem  à  excelsa  Paüroolra.  •  Domingo.  As  1G 
horas,  no  Santuário  Nacional  da  Adoração  Ferpéiuu.  Matriz  de  3nn- 
tan»,  *  Hora  Santa  da  Guarda  ü»  Honra  do  88mo.  S.irrmento.  • 
Amnhã.  no  Santuário  de  Sào  Júdas  Todeu,  no  Cosme  Velho,  inicio 
dos  featejos  em  honra  ao  milagroso  santo,  qus  se  prolongarão  até 
o  dia  28 

Concursos 

O  Conservatório  Brasileira  de  Música  programou  um  concurso 
de, piano,  de  21  a  26  do  corrente.  Informações  na  Secretaria,  Av. 
Graça  Aranha,  57,  II.»  andar. 

Tempo 

•  .  .%**'  r,  •" 

Brasília  e  Brio  Horizonte —  tempo  bom,  com  nebulosidade,  fraca 
Instabilidade  k  tarde!»  à  noííe;  temperatura  em  elevação:,; ventos  do; 
oudrnnte  leste  fracos,  »  moderados;  visibilidade  boa;  máxima,  33.5; 
mlnlma.  30.5.  Ilcclfe  e  Salvador  —  tempo  lnstdvcl.  temperatura  es¬ 
tável;  vòlit os  de  sucSt*  fracos:  vurtbllldade  boa.  São  Paulo,  Curitiba. 
Niterói  •  Guanabara  —  tempo  bom,  com  nebulosidade,  névoa  séca, 
instabilidade  passageira  no  período;  temperatura  estável;  ventos  do 
quadrante  norte  fracos. 

'Análise  Sinóliea  do  Mapa  —  Nova  Unha  de  dcscontlnuldade  sõ- 
bre  o  Rio  Grande  do  Sul  com  pancadas  e  trovoadas.  Frente1  fria 
fraca  em  dissipação  no  Litoral  leste.  Névoa  seca  forte  nas  ro- 
glóes  costumeiras. 


Brasilla  (Sucursal)  —  Quarenta  c  dois  barracos  des¬ 
truídos  e  cérca  de  200  pessoas  desabrigadas  constituiram 
o  saldo  de  um  incêndio  de  causas  ainda  não  determina¬ 
das  que,  na  madrugada  de  ontem,  irrompeu  em  Vila  Pla¬ 
nalto. 

Vila  Planalto  é  um  amontoado  de  casas  dc  madeira 
onde  moram  perto  de  40  mil  pessoas  na  mais  completa 
promiscuidade.  Está  a  500  metros  do  Palácio  do  Planalto 
e  do  Congresso.  O  fogo  começou  às  2  horas,  deixando  pre¬ 
juízos  do  Cr$  20  milhões. 


MADEIRA  SECA 

O  niRdelraine  6&o,  resultado 
da  gTande  estiagem  que  assola 
Brasília  por  mais  de  melo  ano, 
permitiu  que  as  chamas  ae 
alastrassem  com  rapidez,  difi¬ 
cultando  a  ação  dos  bombeiros 
que,  npe.snr  dos  cinco  carros 
com  que  compareceram  ao  lo¬ 
cal.  tiveram  a  sun  nçáo  preju¬ 
dicada  pela  falta  de  Agua .  A 
origem  do  fogo,  ate  agora  des¬ 
conhecida,  admite  Irés  hipóte¬ 
ses:  escapa  mento  dc  gás  de  co¬ 
zinha,  curto-circuito  ou  ponta 
de  cigarro  num  depósito  de 
óleo. 

Na  Vila  Planalto  o  abandono 
é  total.  £  mesmo  difícil  imogi- 


Nôvo  limite 
para  Imposto 
de  Renda 

Brasilla.  (Sucursal)  —  O  li¬ 
mite  de  isenção  no. pagamento, 
do  Impôsto  dê  Renda  para 
pessoas  físicas  será  'elevado  de 
24  para  60  vèzes  o  valor  do 
maior  salário  mínimo  em  vigor, 
de  acordo  com  o  que  determi¬ 
na  o  projeto  ontem  apresenta¬ 
do  na  Câmara  pelo  Deputado 
Florlsceuo  Paixão  (FTB-Rlo 
Grande  do  Sul). 


nar  como  pode  subsistir  atl  o 
aglomerado  humano,  sem  as 
mais  comezinhas  condições  de 
higiene,  sem  coníôrto,  sem  o 
resguardo  para  a  sua  saúde.  E 
um  amontoado  dc  barracos  sem 
luz,  sem  água,  sem  esgôto.  ver¬ 
dadeiro  foco  de  doenças,  mas 
mesmo  assim  abriga  um  comér¬ 
cio  forte,  onde  se  encontram 
desde  o  pequeno  merceeiro  ate 
o  mais  completo  magazine  ou 
e  mais  bem  sortida  casa  de  ar¬ 
tigos  eletrodomóõticos.  Não  pos¬ 
sui  hidrantes,  como  de  resto 
tóda  ou  quase  tõdá  a  Capital 
da  República,  pois  os  pouccs 
que  existem  na  Esplanada  dos 
Ministérios  e  na  Praça  dos  Três 
Pedires  não  funcionam. 

Além  dos  barracos  residen¬ 
ciais,  doze  casas  de  comércio 
foram  destruídas,  ficando  as 
mercadorias  espalhadas  no  melo 
da  rua  e  dando  motivo  a  que 
aproveitadores-  saqueassem  os 
pequenos  armazéns,  servindo-se 
do  incêndio  para  saciarem  a 
fome,  que  é  outro  dos  graves 
problemas  com  que  se  depara  a 
população  da  Vila  Planalto. 

Mas,  se  para  os  .comerciantes 
e  para  alguns'  proprietários  dc 
barracos,  o  incêndio  foi  um  de¬ 
sastre,  para  os  meninos  resi¬ 
dentes  nns  proximidades  foi  ra¬ 
zão  de  lucro  Imediato,  pois  tão 
logo  as  chamas  foram  domina¬ 
das  pelos  bombeiros,  passaram 
a  coletar  carvão  para  venderem 
adiante. 


0  PÜBLICO  PEDIU 
E  0  CANAL  2  ATENDEU 

TELE  NOVELA  COLGATE 

Agora  também  aos  sábados  às  14  horas 

Atendendo  aos  milhares  de  espectadores  que, 
em  razão  do  racionamento  de  luz,  estão  im¬ 
possibilitados  de  ver  a  Tele  Novela  Colgate 
de  2.“  a  G.a-feira,  às  19,30,  a  TV  Excelsior 
vai  reprisar  aos  sábados,  a  partir  de  amanhã, 
às  14  horas,  todos  os  capítulos  da  semana. 
O  Canal  2  agradece  as  manifestações  de 
simpatia  que  tem  recebido  de  todos  os  fãs 
da  Tele  Novela  Colgate. 

TV  EXCELSIOR  -  CANAL  2 


Dique  Matias  Velho  poderá 
romper,  provocando  a 
inundação  de  Porto  Alegre 

Pórío  Alegre  (do  Correspondente)  —  A  vizinha  Cida¬ 
de  de  Canoas  e  as  zonas  baixas  dc  Pôrto  Alegre  estão  amea¬ 
çados  de  inundação,  em  virtude  do  iminente  rompimento 
do  dique  Matias  Velho,  que  provocará  uma  avalancha  dc 
águas  de  altura  superior  a  seis  metros,  capaz  cie  devastar 
dezenas  de  núcleos  residenciais  existentes  na  zona. 

A  situação  eru  todo  o  Estado  voltou  a  agravar-se  em 
virtude  dc  novas  chuvas  que  causaram  o  crescimento  do 
volume  de  águas  dos  rios  e  o  alagamento  de  extensas  áreas 
urbanas,  danificando  rodovias  e  interrompendo  o  tráfego 
ferroviário.  Além  disso,  um  forte  vento  Sul  continua  re¬ 
presando  as  águas  do  Rio  Guaiba  que  atingiram  ontem 


2,50  metros  acima  ao  seu  niv 
DANOS  E  SOCORROS 

Sc  o  Guaiba  subir  mais  50 
centímetros  alagará  tôda  a  zona 
central  desta  Cidade,  provo¬ 
cando  verdadeira  calamidade. 
As  águas  Já  danificaram  cerca 
de  1  500  quilômetros  de  estra¬ 
das  de  rodRgcm  em  todo  o 
Estado. 

O  Govèmo  do  Estado  mobi¬ 
lizou  todos  os  recursos  dispo¬ 
níveis  para  o  salvamento  dos 
flagclndos  c  seus  bens.  inclusi¬ 
ve  os  animais,  que  estão  sendo 


Amparo  para 
em  pregados 
de  sindicato 

Bratilii  (Sucursal)  —  Os  em¬ 
pregados  cm  sindicatos  podarão 
futuro  mento  oru«nlzav-se  com  ca¬ 
racterísticas  sindical»  caso  »-J» 
transformado  em  lei  o  projeto 
apresentado  na  Címarn.  ontam. 
polo  Deputado  Roland  Corblsler, 
suplente  do  Sr.  Lconol  Brlzola,  e 
que  modifica  um  artigo  da  Con¬ 
solidação  dos  Leia  Trabalhistas. 

Alega  o  Sr.  Ilotand  Corblsler 
que  n&o  encontro  fundamento  al¬ 
gum  nem  na  lei,  nem  na  reali¬ 
dade  social  a  restrição  do  direito 
dc  livre  associação,  garantida  pela 
Constituição.  "Nada  Justifica  quo 
os  empreendo*  dos  Mndlcntos  nio 
pogsv.m  nmnh-se  em  associação 
profissional,  a  fim  de  defender 
seus  direito*  e  lutar  pelas  reivin¬ 
dicações  da  categoria  a  que  p-r- 
tencem".  adiantou. 


transportados  para  a*  zonas 
mais  altas.  Até  a  noite  dc  on¬ 
tem,  o  número  de  flagelados 
em  Pôrto  Alegre  e  cidades  vi¬ 
zinhas  cra  de  I  355,  que  íoram 
recolhidos  aos,  armazéns  do 
cois  do  pôrto.  escolas  e  estabe¬ 
lecimentos  militares. 

NÍVEIS 

Dc  Rcôrdo  com  os  ciados  ofi¬ 
ciais.  os  nivels  dos  rios  do  Es¬ 
tndo  eram  os  seguintes  ontem 
n  noite:  Tnquarl,  na  Cidnclc  dc 
Cachoeira.  25  metros;  Cai,  na 
Cidade  de  Barra  Ribeiro.  8  me¬ 
tros;  Guaiba.  2.55  metros  ncí- 
ma  do  seu  nível  normal. 

Todos  os  recursos  tio  Estado 
íoram  mobilizados  para  lazer 
írente  à  grave  situação. 

Guedes  no 
Govérno  de 
Rondônia 

Brasilla  (Sucursal)  —  O  Te¬ 
nente-Coronel  Pinto  Guedes 
será  empossado  esta  tarde,  no 
Rio.  no  cargo  de  Governador 
do  Território  Federal  de  Ron¬ 
dônia. 

Está  programada  para  segun- 
da-ícira  a  vingem  do  antigo 
auxiliar  do  Ocblnete  Militar  da 
Presidência  cia  República  para 
aquele  território. 


Corveta  tentará  arrancar 
navio  americano  de  rochas 
onde  encalhou  em  Santos 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  corveta  /tiijíosfiira,  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra,  tentará  desencalhar  hoje,  mais  uma  vez, 
o  navio  Mormacmail.  de  cujos  porões  já  foi  retirada  a 
maior  parte  da  carga,  regístrando-se  maior  flutuação  do 
navio  mercante  norte-americano.  Ao  contrário  do  que  está 
sendo  divulgado,  a  pòpa  do  navio  está  livre,  com  a  hélice 
girando  livre. 

Às  7  horas  de  hoje  o  Angostura  tentará  rebocar,  com 
o  auxilio  dc  vários  rebocadores  do  Pôrto  do  Santos,  o  navio 
pela  pòpa.  Se  voltar  a  flutuar,  o  navio  será  conduzido  para 
o  estaleiro  internacional  da  Ponta  da  Praia,  onde  serão 


Rodoviários  aceitaram  75% 
e  assinaram  acordo  que 
afasta  o  perigo  de  greve 

Os  motoristas  de  coletivos  aprovaram,  ontem,  em  as- 
sembléia-geral  da  classe,  realizada  no  Sindicato  dos  Con¬ 
dutores  dc  Veículos  Rodoviários  e  Anexos  da  Guanabara, 
a  proposta  patronal  que  concede  um  aumento  salarial  ge¬ 
ral  dc  7575,  sóbre  os  salários  resultantes  do  último  acordo. 

Com  o  aumento,  os  motoristas  passarão  a  receber  — 
a  partir  do  dia  20  próximo  —  CrS  79  mil.  enquanto  que  os 
despachantes  receberão  Cr$  52  mil.  Trocadores  e  operá¬ 
rios  de  oficinas  lerão  salários  de  Cr$  45  mil.  devendo  o 
acordo  ser  homologado,  ainda  esta  semana,  por  patrões  e 
empregados,  no  Departamento  Nacional  do  Trabalho. 


ASSEMBLEIA 

A  assemblèin-geral  dos  ro¬ 
doviários  começou  com  um 
atraso  dc  duns  horas,  estando 
presentea  cèrca  de  dois  mil  mo¬ 
toristas.  cm  virtude  de  terem 
bs  negociações  entre  patrões  e 
dirigentes  sindicais  se  estendi¬ 
do  até  cèrca  das  20h  30m.  no 
Departamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho.  O  Fresidenle  do  Sindi¬ 
cato.  Sr.  Hermes  Cairos.  apre¬ 
sentou  à  assembléia  n  proposta 
pníronnl,  cu  lo  teor  em  linhas 
tereis  c  o  seguinte: 

li  Aumento  geral  dc  7574  sõ- 
bre  os  salários  resultantes  do 
último  acórdo.  assegurando  os 
suiários  mínimos  profissionais 
de  CrS  79  mil  pnra  motoristas: 
de  CrS  52  mil  para  fiscais  c 
dc  pi.chr.uUs;  de  CrS  45  mil 
para  trocadores:  c  dc  CrS  45 
mil  pura  operários  de  oficinas: 
2>  pagamento  de  horas  ex¬ 
tras  na  ordem  de  5ü(;  de  acrés¬ 
cimo;  3)  fica  proibido  o  tráfe¬ 
go  de  ônibus  sem  cobradores; 
4»  gratuidade  de  passagem  pa¬ 
ra  os  empregados  da  emprêsa; 
Bi  financiamento  para  a  com¬ 
pra  de  uniformes  e  garantia  de 
hora  para  refeições:  6)  estabi¬ 
lidade  para  os  delegados  sindi¬ 
cais. 

ENTENDIMENTOS 
Os  entendimentos  entre  em¬ 
pregados  c  empregadores  ío¬ 
ram  mantidos  no  finai  da  tar¬ 
de.  no  Departamento  Nnclonnl 
do  Trabalho,  onde  os  dirigen¬ 
tes  sindicais  dos  rodoviários 
aguardaram  durante,  cèrca  de 
três  horas  o  compnreclmento 
dos  representantes  patronais. 
Estes  estiverem,  antes  de  se  en¬ 
caminharem  para  o  DNT.  reu¬ 
nidos  com  o  General  Salvador 
Mandlm.  Secretário  do  Serviço 


AVISOS  RELICIOSOS 


SÃO  JUDAS 
TADEU 

Agradeço  mais  uma  graça  — 
MARIALICE.  GISELA. 


Público  da  Guanabara,  estu¬ 
dando  o  aumento  tarifário  que 
irá  cobrir  a  elevação  de  salá¬ 
rios  pretendida  pelos  emprega¬ 
dos.  Posterionnente,  estiveram 
na  sede  de  sua  entidade  sindi¬ 
cal.  onde  em  reunião  resolveram 
transformar  a  proposta  de  con¬ 
ciliação.  feita  na  segunda-feira 
pelo  General  Mandlm.  em  pro¬ 
posta  patronal. 

No  Departamento  Nacional 
do  Trabalho  os  empregadores 
apresentaram  aos  lideres  sindi¬ 
cais  dos  motoristas  a  proposta, 
que  foi  aceita,  embora  és  te» 
tentassem  um  Rumento  —  ar¬ 
redondando  os  salários  míni¬ 
mos  profissionais  —  do  percen¬ 
tual  A  minuta  do  acordo  sa¬ 
larial  foi  assinada  por  ambas 
hs  partes,  ad  relercnâum  das 
respectivas  assembléias  de  cias¬ 
te. 

Documentos 
do  IBAD 
Vão  à  CPI 

Brasilla  (Sucursal)  —  A  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  que  investiga  as  ativida¬ 
des  do  IBAD  abriu  ontem  o 
primeiro  envelope  de  documen¬ 
tos  daquela  entidade  apreendi¬ 
dos  no  Rio  pelo  Deputado 
Adauto  Lúcio  Cardoso  median-. 
te  ação  Judicial,  um  dos  quais 
é  cópia  de  memorando  do  Sr. 
Hassloclier  determinando  que 
a  revista  Ação  Democrática 
fòsse  enviada  ‘'com  regularida¬ 
de  ao  Deputado  Armando.  Fal¬ 
cão". 

É  pequena  n  importância  dos 
documentos,  entre  os  quais  se 
encontram  um  cartão  cm  que 
o  Sr.  Gladstone  Chaves  de 
Meio  agradece  o  apoio  recebi¬ 
do.  cópias  dc  discursos  do 
Deputado  Amaral  Neto.  relação 
de  firmas  comerciais  que  anun¬ 
ciam  no  jornal  Última  Hora. 
relação  de  82  emlasoras  que 
Irradiavam  programa»  do 
IBAD,  folhetos  anticomunis¬ 
tas  ete. 


OLIVEIROS  SILVA 

ACRADECI  MENTO 

A  família  de  OLIVEIROS  SILVA  não  o 


trocadas  suas  chapas  dc  aço  avariadas  nas  pedras. 


CARGUEIRO  INGLÊS 

O  técnico  Francisco  Rõssl  se¬ 
guiu  ontem  para  São  Sebns- 
tláo  levando  equipamentos  pa¬ 
ra  sondagem  do  casco  do  car¬ 
gueiro  Inglês  Socllve,  encalha¬ 
do  há  15  dias,  a  1  500  metros 
daquele  pôrto. 


Falando  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  técnico  naval  afir¬ 
mou  que  serão  usadas  man¬ 
gueiras  dc  alta  pressão  para  a 
abertura  de  um  túnel  sob  o  cas¬ 
co  do  navio  britânico  pnra  que 
consiga  calado  e  possa  snlvar- 
se.  O  Snelivo  está  adernando 
lcntamcnte  para  bombordo. 


Instituto  Brasileiro  do  Café 

RESOLUÇÃO  1N.°  277 

A  Diretoria  do  Instituto  Brasileiro  do  Café.  na  confor-  ! 
midade  do  que  dispõe  o  Art.  2*.  letra  b  e  Art.  3®.  itens  5 
e  7.  da  Lei  n®  1  779,  dc  22  de  dezembro  de  1952,  tendo  em  • 

vista  a  Resolução  i>.°  354.  de  28/9/63,  da  Junta  Adminis-  i 

trativa  e  de  nçórdo  com  a  deliberação  do  Conselho  da  Su-  j 
pcrintendcncia  da  Moeda  e  do  Crédito  iSUMOC). 

RESOLVE: 

Art.  1.®  —  Alterar  o  preço  fixado  na  Resolução  n  ®  266, 
de  24/6/63,  para  os  cafés  da  QUOTA  DESPOLPADO  da, 
SÉRIE  DE  MERCADO  da  safra  1963/64,  para  os  que  se 
seguem,  por  saca  de  60,5  quilos  brutos: 

a)  —  faturados  no  período  de 

1/10/63  a  28/2/64  .  Cr$  15  625,00 

b)  —  faturados  no  periodo  de  , 

1/3/64  a  31/5/64  .  CrS  n%70,00  j 

o  —  faturados  a  partir  de  \ 

1/6/64  .  CrS  19  7(0,00  1 

Art.  2.®  —  O  faturamento  deverá  obedecer  às  normas 
e  exigências  constantes  da  RescWão  n®  266,  de  24  de  ju¬ 
nho  de  1903.  i 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  dc  1963. 

(a)  Nelson  Mnculan. 

Presidente.  (P 


podendo  fazer  pessoalmente,  vem  nesta  opor¬ 
tunidade,  agradecer  a  todos  que,  de  uma  forma 
ou  de  outra,  prestaram  homenagem  à  alma  do 
seu  saudoso  chefe,  no  dia  14  de  outubro  de 
1963,  primeiro  aniversário  do  seu  falecimento. 


JOÃO  FERREIRA  DOS 
SANTOS  JUNIOR 

A  família  de  JOÃO  FERREIRA  DOS  SAN¬ 
TOS  convida  os  demais  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  que  manda  cele¬ 
brar  por  sua  boníssima  alma  pela  passagem 
aniversário  de  seu  falecimento,  amanhã,  sá- 
19  de  outubro,  às  9  horas,  na  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  S.  Francisco  de 
Paula.  Desde  já  agradece  aos  que  comparecerem  a 
èste  ato  de  fé  cristã. 


do  l.° 
bado, 


Jeny  de  Almeida  Portugal  Cruz 

FALECIMENTO 


João  de  Almeida  Portugal  *  senhora,  Afonso  de  Almeida 
Portugal  c  senhora.  Viúva  Adhemar  de  Almeida  Por¬ 
tugal  c  filhos,  Lincoln  Kolosweski.  senhora  e  filhos,  João 
Martins,  senhora  e  filhos  e  demais  parentes,  comunicam 
o  falecimento  de  tua  irmã,  cunhadn.  tia  e  madrasta,  ocorrido 
ontem  nô  Hospital  da  Ordem  do  Carmo  e  convidam  para  o  seu 
sepultnincnto  hoje.  às  11  horns,  saindo  o  féretro  da  capela  do 
mesmo  Hospital  para  o  Cemitério  dc  São  João  Batista.  tP 
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Um  cios  maiores  filmes  da 
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“O  Rei  Pele  5 
hoje  em 
pré-estréia 

Será  exibido  hoje.  em  pré- 
estréia.  às  22h.  no  Cinema.  Le- 
blon.  o  filme  O  Rei  Pelé. 

A  sessão  será  cm  benefício 
do  Banco  da  Providência  e  das 
vitimas  do  incêndio  no  Paraná. 


Salário- 


família  na 


pau  la  hoje 


O  substitutivo  José  Snlim, 
referente  à  revisão  do  snlário- 
íamllia  dos  funcionários  esta¬ 
duais,  enlrnrA  hoje  na  Ordem 
do  Dia  da  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  sendo  considerado  rele¬ 
vante  peio  próprio  autor. 


GRIPE?  TOSSE? 

PULMOSERUM 


BAILLY 


alivio  imediato 


Jornal  do  Brasil,  6.B-fcira.  13-10-G3.  l.°  Cad.  —  lí 


Secretaria  de  Educação 
chama  pais  a  matricula 
filhos  nascidos  em  19 5 


Economia  Popular  descobr 
cm  São  Gonçalo  fábrica 
clandestina  dc  salsicha 


búMICOlSDEXADO 


]uiz  desmente  ter  dito  que 
criação  de  Tribunal  de 
Alçada  seja  uma  sinecura 

O  Presidente  da  Associação  dos  Magistrados  da  Guana¬ 
bara,  Juiz  Cláudio  Viana  de  Lima,  desmentiu  ontem  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  tivesse  dito  perante  a  Comissão 
de  Justiça  da  Assembléia  Legislativa  que  a  criação  do  Tri¬ 
bunal  de  Alçada  seria  "uma  sinecura  para  os  afilhados  dos 
desembargadores",  conforme  lhe  atribuíra  um  vespertino. 


A  Secretaria  de  Educação  da  Guanabara  baixou  edital 
convocando  os  pais  ou  responsáveis  por  crianças  nascidas 
no  ano  de  1957  a  matriculá-las.  cm  1964,  nas  escolas  pri¬ 
márias  oficiais  ou  particulares,  dc  acordo  com  a  Lei  dc  Dire¬ 
trizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  —  Art.  27  —  c  com  o 
decreto  estadual  808,  de  9  de  Janeiro  de  1962. 

Adverte  o  edital  que  o  não  cumprimento  dessa  obriga¬ 
ção  sujeitará  os  pais  ou  responsáveis  fts  sanções  legais  cá- 
biveis,  Inclusive  às  do  Art.  216  do  Código  Penal,  que  esta¬ 
belece  pena  de  detenção  dc  15  dias  a  um  mes  para  o  pal 
que  deixar,  sem  justa  cauS3.  dq  prover  a  instrução  do  filho 
em  idade  escolar. 

FUNCIONÁRIOS 

O  nfto  cumprimento  destas 
determinações.  por  parte  dc 
funcionárias  estndunis  ou  au¬ 
tárquicos.  Implicará  na  suspen¬ 
são  do  pagamento  de  seus  ven¬ 
cimentos,  além  das  providen¬ 
cias  subseqüentcs  quo  tenham 
cabimento. 

Até  março  de  1984  —  data 
do  reinicio  do  ano  escolar  — 


Niterói  (Sucursal)  —  A  Delegacia  de  Economia  Popu¬ 
lar  c  os  Comandos  Sanitários  da  Secretaria  de  Saúde  inter¬ 
ditaram.  ontem,  uma  fábrica  clandestina  de  frios,  que  fun¬ 
cionava  na  Rua  Getúlio  Vargas,  1 844,  no  bairro  de  Santa 
Catarina,  no  município  de  São  Gonçalo,  onde  foram  apreen¬ 
didos  cinco  mil  quilos  de  salsichas,  linguiças  e  mortadelas 
em  adtitntadO  estado  de  deterioração. 

Na  Rua  Martins  Tôrres,  3,  no  bairro  de  Icarál,  em  Ni¬ 
terói,  os  Comandos  e  os  policiíis  da  DEP  locállzaram  um 
depósito  Ilegal  dc  carne  sêca,  lombo  e  peixe  salgado,  apreen¬ 
dendo  dez  toneladas  de  mercadoria  estragada,  que  era  la¬ 
vada  num  tanque  anti-higiénico  e  distribuída  aos  feirantes 
da  Capital  fluminense.  O  proprietário  do  depósito,  Sr.  Ra- 
mires  de  Sousa  Marques,  conseguiu  fugir  e  está  sèndo  pro¬ 
curado  pela  policia,  como  incurso  no  Art.  278  tio  Código 
Penal. 

EXTRADIÇÃO 

O  Escrivão  Alolslo  Vieira 
Machado,  da  Delegada  dc  Eco¬ 
nomia  Popular,  informou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  pe¬ 
dirá  hoje  no  Juiz  da  2.»  Vara 
Criminal,  Sr.  Décio  Itabnlann.a 
extradição  dos  dois  proprietá¬ 
rios  da  fábrica  clandestina  fe¬ 
chada  em  Santa  Catarina,  Srs. 

Joseíh  Prlem  e  Hclrlncka 
Feichli,  que  são  de  nacionali¬ 
dade  austríaca. 

O  Delegado  Belas  Pascouto 
revelou  que  pnra  punir  os  maus 
comerciantes  está  con tando, 

porém,  com  um  sério  problc- 


uma  série  de  motivos  que  icm  siuu  cspuaiua 

mente  aos  legisladores  c  que  teve  multo  cuidado  ao  exprl-  f-voaSi 
mlr  perante  a  comissão  da  Assembléia  Legislativa  o  ponto- 
de.-vlsta  da  Associação  dos  Magistrados. 

NAO  RESOLVE  —  Para  resolver  tal  proble-  — 

ma.  realmcnte  angustiante  — 

Acham  os  magistrados  da  disse  o  Juiz  Viana  Lima  —  a 

Guanabara  que  o  Tribunal  de  ASsoclaçáo  dos  Magistrados  • - 

Alçada  cuja  secretaria  custa-  elaborou  um  substitutivo  cri-  -z.  •  •  •  W. 

rã  para  ser  instalada,  cèrca  ando  mais  23  desembargadores  i  -  Ml 

de'  Crí  80  milhões  pode  não  substitutos,  para  funcionarem 
resolver  o  problema  visado  pe-  Junto  às  Cãmnras,  o  que  não  —  . 

los  desembargadores  ao  pedir  importará  em  despesas  t  &  o  - 

su»  eriaçào.  que  é  o  de  acumu-  grandes  quanto  a  da.  criação  de  ,y.'j 

lo  de  serviço.  um  nôvo  tribunal.  — 7^45 j 


s  Secretaria  de  Educação  es¬ 
pera  concluir  a  construção  de 
mais  80  escolas,  totalizando  450 
novas  salas  dc  aula,  que  abrli 
gnrão  mnU  dc  30  mil  alunos, 
cm  regime  de  dois  turnos.  "O 
aumento  do  ritmo  dc  constri¬ 
ção  de  escolas  obcdecc  a  úm 
programa  dc  eliminação  pro. 
gressiva  do  terceiro  turno  nas 
escolas  oficiais. 


ma,  pois  o  Secretário  de  Saú¬ 
de  do  Estada  do  Rio,  Sr.  Car¬ 
las  António  da  Silva,  proibiu 
o  Laboratório  Mlguclole  Viana 
de  examinar  os  géneros  de  1.» 
necessldnde,  tidos  como  dete¬ 
riorados,  que  são  apreendidos 
por  sua  equipe. 

O  Delegado  de  Economia  e  os 
titulares  dos  l.°  e  2°  DPs  dc 
Niterói  estáo  dispostos  a  ofi¬ 
ciar  ao  Governador  B  a  d  g  e  r 
Silveira,  acusando  o  Secretário 
de  Saúde  de  prejudicar,  sem 
explicar  por  que,  a  açáo  da 
Policia  no  combale  nos  maus 
comerciantes. 


Guarda  esperava  rebelião 
porque  Presídio  de  ISiterói 

de  detentos 


Servidores  vão  entregar 
a  Badger  memorial  em  que 
pedem  aumento  de  70% 

Nllerói  (Sucursal)  —  O  Governador  Badgcr  Silveira 
receberá,  hoje,  às  9h30m,  cm  seu  gabinete,  uma  comissão 
de  servidores  públicos  fluminenses  que  lhe  entregará  o 
memorial  de  reivindicações  da  classe,  entre  elas  o  aumen¬ 
to  geral  de  70  %  e  a  majoração  do  salário-famllla  de  CrS 
1  mil  para  Cr$  4  mil. 

O  Deputado  Raul  de  Oliveira  Rodrigues,  do  PSP,  apre¬ 
sentou  projeto  na  Assembléia,  ontem,  prevendo  um  aumen¬ 
to  para  o  funcionalismo  entre  30  c  70  %,  e  a  majoração 
dos  Impostos  de  Vendas  e  Consignações  de  4,7  para  5,2  % 
com  o  que  o  Govèrno  aumentará  sua  arrecadação  cm  Cr$  9 
bilhões  e  800  milhões. 

VAI  ESTUDAR  hospitais  precisam  ser  man¬ 

tidos  e  outras  casas  de  saúde 
necessitam  acr  construídas". 
Acrescentou  que  as  obras  ro¬ 
doviárias  que  estão  sendo  fei¬ 
tas  no  Estado,  além  da  aju¬ 
da  nos  municípios,  só  estão 
em  andamento  graças  ao  au¬ 
xilio  que  vem  recebendo  da 
União. 

O  funcionalismo  municipal 
pleiteia,  além  do  aumento  ge¬ 
ral  de  70 íi,  pagamento  do  IS." 
xillo  que  vém  recebendo  da 
anos  de  serviço;  equiparação 
aos  funcionários  dos  très  Po- 
dères;  e  extensão  aos  aposen¬ 
tados  dos  benefícios  e  direitos 
conquistados  pela  classe. 


linlia  excesso 

Niterói  (Sucursal)  —  Depondo,  ontem,  rio  In¬ 
quérito  instaurado  pelo  delegado  Alédio  dos  Santor, 
do  l.°  DP,  o  guarda  de  presidio  José  Dutra  Soto,  o 
China,  afirmou  que  o  motim  de  térça-feira  na  Casa, 
de  Detenção  não  surpreendeu  a  ninguém  porque,  ,p 
estabelecimento  corrccional  da  Rua  de  São  João  es¬ 
tava  com  excesso  de  detentos. 

Revelou  que  o  ambiente  na  Detenção,  sempre 
tenso,  piorou  bastante  após  a  chegada  de  uma  leva 
de  presos  do  Município  de  Caxias,  entre  èles  Geral¬ 
do  José  Leocádio,  o  Gçraldão,  que  apontou  como 
um  dos  chefes  da  rebelião  fracassada. 


Padre  que  atira  em  menor 
é  condenado  a  dois  meses 
de  prisão  com  o  “ sursis 99 

O  Juiz  José  Roberto  Vieira  de  Castro,  da  25, 11  Vara  Cri¬ 
minal.  condenou,  ontem,  a  dois  meses  de  detenção,  o  padre 
José  Severo  da.  Costa  Júnior,  que  feriu,  com  um  tiro  de 
revólver,  o  menor  Luis  Carlos,  nos  fundos  do  Colégio  São 
José. 

Na  sentença,  o  magistrado  concedeu  o  sursis  ao  padre 
Severo,  apesar  de  considerar  que  agiu  com  imprudência  ao 
atirar  na  direção  em  que  estavam  os  menores,  moradores 
do  morro  do  BorcI,  que  pretendiam  tomar  banho  na  pis¬ 
cina  do  Colégio. 

DEFESA  rio  muro  existente  no»  fundos  rio 

eolfglo  e  que,  l»c;,peroctiim«nte, 
viu  pnessr  um  vulto  que  mais 
tarde  velo  n  sab?r  trotar-se  rio 
menor  Luts  Carlos. 

Em  sua  defesa,  padre  Bevern 
alegou.  vinda,  que  nisleou  todo 
o  Lraumento  do  menor.  Entre¬ 
tanto.  o  Juiz  Vtctra  de  Cnalro, 
examinando  o»  depoimentos  d» 
testemunha»,  concluiu  pela  culpa 
do  padrs.  dal  a  condenaçio. 


O  Governador  Badger  Sil¬ 
veira  disse  ontem  que  estuda¬ 
rá-  a»  reivindicações  da  classe, 
e  que,  dentro  das  estimativas 
orçamentárias  do  Estado,  aten¬ 
derá  ao  que  fôr  permitido  pe¬ 
lo  erário  público.  Sua’  cautela 
visa  a  Impedir  que  amanhã  o 
funcionalismo  lenha  seus  ven¬ 
cimentos  atrasados. 

Esclareceu  o  Sr.  Badger  Sil¬ 
veira  que  "o  Estado  nno  deve 
arrecadar,  apenas,  para  pagar 
ao  funcionalismo,  como  vem 
ocorrendo  êste  ano,  quando  300 
mtl  crianças  continuam  sem 
escolas,  13  mil  bôlsas-de-éslu- 
rio. ainda  não  foram  pagas;  o* 


f"  (Jiloie  qiiin/íentn.i  ceinnçt m  contintinm  e.uudnntla  na  rscoln  i  71  stal/i  tia 
nc.itt  prêtlio  c/a  Gumior 


O  guarda  afirmou  que  os  de¬ 
tentas  usaram  como  armas  pr- 
quenns  estoques  c  barins  do 
ferro,  que  não  soubo  dizer  86- 
nto  entraram  no  presidio.  E 
confirmou,  finalmenle,  que  de¬ 
pois  de  sufocada  a  rebelião,  n 
Diretor  da  Caca  do  Detenção. 
Sr.  Felipe  Jognlb,  encontrou  a 
um  canto  do  pátio  do  presidio 
um  embrulho  contendo  uma  re¬ 
gular  quantidade  dc  maconha. 


PARA  MATAR 

Prosseguindo,  o  guarda  ,Jasé 
Dutrn  Soto  disse,  ao  Delegado 
Alédio  dns  Santos,  que  o  prin¬ 
cipal  objetivo  dos  chefes  da  re¬ 
belião  era  o  de  saquear  os  de¬ 
tentos  que  têm  algumas  pos¬ 
ses.  matar  a  guarda  c  fugir, 
Além  de  Gernliião,  acusou  José 
Alves  Lopes,  o  Zé  Pretinha,  co¬ 
mo  outro  dos  cabeças  do  le¬ 
vante. 


Cèrca  de  5 00  crianças 
continuam  estudando  em 
vrédio  semi-interditado 


Ao  nprcsenlar  sua  defesa,  e  du¬ 
rante  o  Interrogatório  a  que  foi 
submetido  pelo  Juiz  Vlctm  rie 
destro,  o  pndre  Severo  negou  que 
ttveíae  atirado  para  afugentar  o» 
pequenos  moradores  do  mono  do 
Borel,  quo  todos  os  domingos  pu¬ 
lavam  o  muro  ria  Colégio  Sito  Jo¬ 
sé  para  temsr  bnnho  de  piscina. 

Dlase  c  padro  quo  estava  pra¬ 
ticando  tiro  ao  oiro  na  dlreçfta 


Quatrocentas  e  noventa  e  sete  crianças  continuam  es¬ 
tudando  no  prédio  metade  Interditado  do  bairro  da  Gam¬ 
boa,  onde  funciona  a  Escola  Pública  José  Bonifácio.  As 
classes  estão  distribuídas  em  cinco  salas  que  ainda  não 
oferecem  perigo.  A  escola  funcionava  em  15  salas. 

Os  alunos  da  Escola  Pública  José  Bonifácio  são  filhos 
de  estivadores  e  de  funcionários  do  Moinho  de  Ouro,  mas 
a  diretora  do  estabelecimento  declarou  que  se  tivessem 
de  abandonar  o  prédio  teriam  de  ser  divididos  para  doir 
grupos,  o  que  seria  inconveniente  para  eles. 

NÇO  TEM  MEDO  nflrmnm  que  “não  há  perigo 

x _ ni..„  algum  tio  funcionamento  da 

A  professóra  Diva  Madalena,  rf“ola„  c  qu„  0  c  d(,  Bom. 

Diretora  da  escola.  Informou  ^cjros  chegou  á  conclusão  de 
iên  Lxahnvó  0“°  °  fuc  oferece  perigo,  atual- 

ÍróHlnraan..imflMróftb™-nni?Uem  nlí»te.  «SÓ  «S  OStatUeUs  qUC 

0»  nu'.  íiCfim  1,0  telhado  da  imite  dO 

ISBí,  e  que  eslá  sendo  conx-  u, 

(ruído  nos  fundos  do  atual,  vai  p 

receber  rs  classes  que  rII  estu-  Embora  alguns  pais  tenham 
dam  agora.  reclamado  contra  o  estado  do 

O  prédio  está  escorado  por  prédio.  conLlmiam  mnndando 
viga»  dc  madeira,  mas  as  20  snts  filhos  à  escola,  para  que 
professoras  que  ali  lecionam  não  percam  o  ano. 


Conclusão 
do  anel 
rodoviário 


Filosofia 

prossegue 

conferências 


O  Assistente  da  Diretoria  do 
Departamento  de  Estrados  de 
Rodagem  do  Estado  da  Guana¬ 
bara,  Sr.  Júlio  Pnlharcs,  de¬ 
clarou  no  JORNAL  DO  BRA- 
6TL  que  o  miei  rodoviário  a  ser 
construído  no  Estado  estará 
completo  com  a  conclusão  de 
uma  parte  da  BR — 6  (Rlo-San- 
los)  e  da  Avenida  Brnsll.  A  pa¬ 
vimentação  dos  seis  primeiras 
quilômetros  da  Rio — Santos  es¬ 
tá  sendo  processada  com  rapi¬ 
dez,  tendo  sido  contratada  a 
construção  de  mais  12  quilóme¬ 
tros.  ninda  éste  ano. 

—  O  anel  rodoviário  é  for¬ 
mado  pela  BR— 1  e  BR— S. 
Com  o  término  do  túnel  Rio 
Comprido— Lagoa  ambas  fica¬ 
rão  ligadas.  completando-se  o 
anel.  Em  Santa  Cruz  a  Aveni¬ 
da  Brasil  encontrará  a  Rio— 
Santos,  a  qual  JA  terá  18  qui¬ 
lômetros  pnvimentados  êste 
ano.  Na  Guanabara,  porém, 
esta  rodovta  tem  47  quilóme¬ 
tros,  nntes  de  entrar  no  Esta¬ 
do  do  Rio.  Calculo  —  finalizou 
—  que  n  anel  rodoviário  ficará 
pronto  dentro  de  uns  cinco 
»no3. 


O  ciclo  de  conferèn cias 
programadas  pelo  Centro  de 
Estudos  Filosóficos  da  Faculda¬ 
de  Nacional  de  Filosofia  —  que 
se  Iniciou  qunrta-fclra  à  noi¬ 
te  com  a  tomada  do  salão  no¬ 
bre  pelos  alunos,  ante  a  proibi¬ 
ção  do  Diretor.  Professor  Ere- 
mlldo  Luis  Viana  —  continuará 
h  jjc.  com  uma  conferência  sô- 
bre  Literatura,  por  José  Gui¬ 
lherme  Merchlor. 

Em  Hsaembléia-geral  do  cur¬ 
so.  realizada  ontem,  os  alunos 
de  Filosofia  afirmaram  que  as 
conferências  continuarão  a  ser 
pronunciada»  de  acórdo  com  o 
programa  elaborado,  em  tórno 
do»  pontos-dc-vlsta  dc  huma¬ 
nismo,  liberdade  e  alienação. 


Calcadas 

mantêm 

estilo 


Marianos 

desagravam 

Padroeira 


Os  alunos  de  Filosofia  repu¬ 
diaram  a  atitude  do  Diretor,  e 
também  sua  Intenção  de  pro¬ 
cessar  o  estudante  responsável 
pelas  notas  tiradas  pelo  CEF. 
O  programa  para  o  ciclo  de 
conferências  é  o  seguinte: 

Hoje,  às  20  horas.  Literatura, 
p  r  José  Guilherme  Merchlor-, 
dia  23,  às  20  horas.  Existencia¬ 
lismo,  por  Álvaro  Vieira  Pinto; 
dia  25,  Cinema,  por  Alcx  Vinny; 
dia.  29.  Teatro,  por  Flãvlo  Rnfi- 
gel;  e  dia  31,  Cristianismo,  pe¬ 
lo  padre  Vaz.  A*  conferências 
serão  realizadas  no  salão  nobre 
da  FNFi.  Já  deferido  pelo  Dire¬ 
tor.  Professor  Eremlldo  Luis 
Viana. 


O  Dlrelor  de  Parques  e  Jitrdin» 
ri»  Guanabara,  St.  Fernando 
Chevet,  tí.* MTUütlli  ontem  pnra  o 
JOHNAli  DO  BRASIL  n  uotlcln  do 
quo  o»  novo»  calçamento»  cm 
Copacabana  Idealizado»  pelo  ar¬ 
quiteto  Renato  Prl  never»  Mari¬ 
nho.  n&o  obedecerrim  ao  estilo 
estabelecido  na  Avenida  Atlilntl- 
e».  eu]o  detenho  tamou-sc  «ló 
elmbolo  Internacional  do  Rio  do 
Janeiro. 

Allmou  o  Sr.  Fernando  Chevrl 
que  “em  absoluto  se  coKtta  dn 
tnodKlcaçSo  dos  desenhos  dn» 
cslçadss  de  Copacabana,  nem  dns 
novas  que  serão  realizada»  açor» 
nas  Praça*  Condéaaa  dc  Frontln, 
Lamarllne  Babo  t  S&o  Salvador-'. 


A  Terceira  Região  Norte  i 
das  Congregações  Mnrlnnas,  que 
tem  como  Presidente  o  Gcnc- . 
ral  Nelson  Teixeira  dc  Faria, 
vnl  realizar  um  ato  público  dc 
desagravo  a  Nossa  Senhora 
Aparecida,  padroeira  do  Brasil, 
no  dia  27  próxima. 

No  dia  23  a  Terceira  Região 
Ncrte  promoverá  um  coquetel  à 
imprensa,  ã.s  1»  horas,  na  Rua 
Buenos  Aires.  90  —  8."  andar, 
onde  funciona  o  Departamento 
dc  Relações  Públicas  da  enti¬ 
dade. 


Salsichas 
VI  cri  a 


Supra  quer 

proteção 

policial 


Niterói  (Sucursal)  —  O  De-  j 
legado  de  Ordem  Politica  e  So¬ 
cial  do  Estado  do  Rio,  Sr.  Car¬ 
los  de  Sousa  Lima,  seguiu  on¬ 
tem  para  a  Fazenda  do  Imbé. 
rm  Campos,  para  escolher  o 
local  onde  será  construída  uma 
Subdelegaria  rie  Policia,  em 
atendimento  à  solicitação  da 
Supra,  que  alega  que  os  fun¬ 
cionários  do  órgão  não  podem 
entrar  na  fazenda  porque  es¬ 
tão  ameaçados  de  morte  pelos 
fazendeiros  da  região. 

O  Departamento  de  Coloni¬ 
zação  da  Supra  informou  que 
deverá  enviar  representante* 
no  Imbé,  segunda-feira,  Jun- 
tamente  com  o  Diretor  do 
Plano  de  Ação  Agrária  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  padre  Carvalho, 
para  dar  Início  aos  trabalhos 
dc  colonização  tia  área  desa¬ 
propriada,  A  Supra  deverá  en¬ 
viar  também,  na  próxima  se¬ 
mana.  dois  caminhões  com  vi¬ 
veres  para  os  lavradores  do 
Imbé,  que  estáo  passando  fo¬ 
me. 


Companhia  Urbanizadora 
da  Nova  Capital 

DEPARTAMENTO  IMOBILIÁRIO 


O  Departamento  Imobiliário  da  Novacap  a  fim  de  esclarecer  as 
razões  das  medidas  Administrativas  que  estão  sendo  tomadas  para  3 
regularização  de  prestações  vencidas  dos  lotes  compromissados,  julga 
oportuno  lembrar  aos  Srs.  prestamistas  em  atraso,  os  textos  das  cláu¬ 
sulas  ns.  4  e  10  (quatro  e  dez),  dos  respe’ctivos  contratos: 

Cláusula  4  -  Vencida  a  prestação  e  decorrido  o  prazo  de  tolerância  de 
sessenta  (60)  dias.  sem  que  o  "Compromissário  tenha  efetuado  o  pa¬ 
gamento  respectivo,  considerar-se-á  o  contrato  em  comisso.  por  efeito 
de  inadimplemento  de  obrigação  e  será  tido  independentemente  de 
qualquer  interpelação  ou  decisão  judiciária,  por  rescindido  de  pleno 
direito  ficando  livre  a  ‘‘Novacap"  reencetá-lo  com  o  comprador  ina¬ 
dimplente  ou  alienar  o  lote  a  terceiro,  sem  que  caiba  àquela  qualquer 
indenizado  ou  restituição". 

Cláusula  10  -  Caso.  por  qualquer  motivo,  a  "Novacap1  seja  forcada  a 
ingressar  cm  juízo  contencioso  ou  Administrativo,  para  assegurar  a  de¬ 
fesa  dos  seus  direitos  ou  cumprimento  de  qualquer  cláusula  déste  con- 
irato,  para  mais  o  "Compromissário  ".  sóbre  o  montante  de  seu  débito, 
a  multa  correspondente  a  10  por  cento  <dez  por  cento'. 

ass  )  Enç.”  Roper  <lc  Soma  Nogueira 


Producfftjí 


O  mundo  maravilhoso  de  Walt  Disney  num  programa  com  "ingredientes" 
para  agradar  tóda  a  família...  instruindo...  entretendo...  e  divertindo! 


oferta  dos 
gostosos  produtos 


rrazo  para 
Promotor 
termina  hoic 


(ENLATADOS  •  FRIOS  •  DEFUMADOS) 


Nitrrol  1  ivucurrjil  ■  —  Trnr.l- 
n.‘  hiije  o  prazo  para  Inven¬ 
ção  no  conturbo  no  rargo  dc 
Promotor PúblIeoSubMituto  do 
E.'.ul(i  rio  Rio,  cujas  prova» 
e  tao  marcada»  p.ira  Janeiro, 
Para  n»  20  ragn.»  oXl, tente» 
Já  »e  Inscreveram  17(1  esntit- 
rtntoL  O-  vçnnmcnir.»  dc  Pro- 


B05SIBG0S  âs  18:00  HORÜS 


roí.» 


<jO 


Cavalheiro  diz  que  Bilro  veio  pronto  para  vencer 


Manuel  Cavalheiro,  treinador  do  potro  Bilro,  de¬ 
clarou  à  reportagem  do  JORNAL  DO  BRASIL  que 
o. atual  líder  da  gerarão  cm  São  Paulo  chegou  mui¬ 
to  bem  preparado,  ,c,  como  «e  trata  de  um  animal 
raçudo,  não  deverá  estranhar  a  mudança  de  am- 


Programas  com  chaves 
para  amanhã  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 

Amaubã 


bienle, 


!.*  PAREO  —  As  14h  lOm  —  I  299 
metro»  —  Crí  339  000,00. 

Kr 

1-  1  Eatínl».  M.  Sllv*  ....  11  56 

i  Dirdíd*,  A.  Barroso  ■  *  SS 

3 —  4  Nimbo!*,  M.  Andrade  l  SS 

3  Y*lt*.  N.  correrá _  7  56 

"  Arlpuan*.  J.  Pcrtllho  í  38 

8  Good  Malra,  E.  Fur- 

qillm  .  10  36 

3— 6  Happy  Baby.  P.  Perei¬ 

ra  F.«  .  1  38 

"  L».  Bnija.  J.  Souas.  ..  9  56 

7  Ipanema,  A.  Ramcs  . .  3  36 

4 —  8  Bordlghera,  A.  Haíec- 

ker  .  8  36 

9  Honey  Darling,  O.  R. 

Carvalho  .  3  56 

10  Vrntlmlgll*.  J.  Tlnoco  »  56 

3.*  PAREO  —  As  lOi  (ln  —  1300 
metros  —  Crí  350  000,00. 

Kr 

1—  \  Seu  Caetano,  1.  Por- 

ttlho  .  6  56 

"  Debo,  M.  Silva  ....  0  36 
"  E.inlàstlco.  P.  Pevrel- 
Iho  P.o  .  1  36 

2—  2  Hepulnn.  J.  Mnrohant  5  56 

3  Enteado,  tf.  correrá  ..  8  36 

4  Ourofan.  J.  Bafílca  ..10  36 

3—  3  Tulelian,  A.  Rnir.os  ..11  56 

6  Sonimbulo.  A.  G.  Sil¬ 
va  .  3  36 

7  Grand  Mtrnlci,  I. 

Amaral  .  7  36 

4 —  *  Nerle.  A.  Ricardo  ..  2  56 

0  El  Troxéba.  A.  Santos  13  56 

10  Portoflno,  F.  Estirei  3  30 


1.»  PAREO  —  As  Uh  30m 
1600  metro»  —  C rí  330  000,06 
AtU{*o  Civil  Brasileira. 


mostrar  realmente  quanto  sabe 
correr. 

ULTIMA  VITORIA 
Bilro  alcançou  a  liderança  da 
sua  geração  em  São  Paulo,  ao 
ganhar  o  Grande  Prémio  Ipi¬ 
ranga,  prova  onde  competiu  o 
nosso  conhecido  Dominó.  Mar¬ 
cou  para  os  1  600  metTO.s  98” 
e  sua  vitória  íol  liquida  e  in¬ 
sofismável.  Depois  ficou  aguar¬ 
dando  esta  oportunidade  para 
medir  força  com  os  melhores 
potros  do  Rio.  Caso  consiga  o 
triunfo,  assumirá  a  liderança 
da  geração  no  Brasil. 


1—1  Don  Juan,  M.  Sllv»  ..  a  36 
3  Slnoco.  J.  Sousa  ....  7  56 
a — 3  Marítimo,  A.  Ricardo  6  5S 
"  Boina  Real.  A.  B arroio  3  56 

3 —  4  Evreuic,  J.  Sllv»  ....  9  36 
S  lar»,  J.  Portllho  ....  3  54 

4— 5  Uruçtl.  F.  Pereira  F.«  4  38 
7  Despacho,  3  Tlnoco  .  1  36 


Como  todo  filho  de  Cadl,  Bil¬ 
ro  i  considerado  um  franco  cor¬ 
redor  na  pista  de  grama  pesa¬ 
da.  temendo  o  seu  preparador 
uma  mudança  brusca  na  tem¬ 
peratura,  que  venha  Jogar  por 
terra  a  sua  esperança  na  im¬ 
portante  carreira  de  domingo. 

—  Bilro  ainda  não  correu  em 
pista  pesada.  Mas.  como  todos 
filho»  de  Cadi,  também  deve 
sofrer  a  Influência  da  pista  ala¬ 
gada.  Espero  que  não  chova, 
para  que  0  meu  craque  possa 


2.»  PAREO  —  As  l«h  2ÍTn 
1  3M  metro»  —  Crí  210  000,00 
Ribeiro  d«  Barro». 


1—1  NiRulta,  I.  Am»ral  .. 

3  Oraclrtte.  A.  Reis  .. 
a— 3  Salgada,  A.  Brrroío  . 

4  POmlra.  J.  Ramo»  ... 
8—3  Dauphlne.  A.  Azeredo 

6  Zutmlm  A,  D.  Neto  . 
4—7  Plrralh».  S.  M.  Cruz  . 
8  Suzuki.  M.  Andrade  . 


3*  PAREO  —  A»  14h  som  — 
1  300  melro»  —  Cr$  280  000  00  — 
Augusto  Severo. 

Kr 

1— 1  Aracena,  C.  R.  Car¬ 

valho  .  *  37 

3  Felmar,  J.  M.  Santca  7  57 

2 —  3  Slmone,  A.  Santo*  .,  3  57 

4  Chicano.  P,  Uma  ....  4  57 

J— 3  Ellnor.  D.  Moreira  ...  6  37 

6  9ky.  A.  Ricardo  .  3  57 

4 — 7  Oceania,  D.  P.  Silva  .  •  ST 
8  Conto,  A.  Bartofo  ...  1  >7 

0  Ouaadla,  M.  Andrade  3  37 


milha 


4.*  PAREO  —  As  13lt  10m  —  1  300 
metro»  —  Cr?  280  000,00. 

Kg 

1 —  1  atiadaltipe,  F.  Perel. 

ra  F.«  .  3  37 

2  Votínla.  6.  M.  Cru*  4  57 

2 —  3  La  Verttí,  J.  Fagundes  S  37 
4  Harmônica,  A.  Ricardo  9  57 

3 —  5  Arabatoche.  D.  Morei- 


Honey  Love,  uma  pensionista  de  Francisco  de 
Abreu,  tem  um  dos  melhores  trabalhos  para  correr 
0  Grande  Prêmio  Salgado  Filho,  ao  passar  a  milha 
em  104”  2/5  com  Juan  Marchant  tranqüilo  em  seu 
dorso. 

,  --  Don  Juan,  que  vem  de  espetacular  vitória  na 

7  37  milha,  voltou  a  agradar  com  seus  104"  2/5  para 
®  -’7  i  600  metros,  podendo  repetir  sem  susto  no  primei¬ 
ro  páreo  de  amanhã.  Pelmar,  Zé  Aranha  e  Van  Gogh 
«  *7  foram  outros  que  agradaram  em  cheio  nos  seus  tra¬ 
balhos. 

DON  JUAN  de  corr.dc  para  corrida:  desta 

feita  finalizou  os  1  600  em  97". 
Don  Juan  (J.  Julião)  fio-  com  multa  facilidade  Dunker- 
„  wnv.a  i Aj  4>  -  „rtrYl  que  (J.  Mnrtinsí  a  volta  íecnfi- 

reou  a  milha  em  104  2  a-  com  enl  132”  com  &  milha  fi- 

grande  f&cilidndc.  Evreux  (J,  .  ,  102"  esbarrando  em 

Silva)  os  1  400  em  80”  2/5.  com  gqUm  nQS  últimos  1  200  mc- 
alRumaa  reservas.  tros,  Q  ajazâ0  chegou  sobrando 

ao  lado  do  sparring.  Silver  Spray 
1  m  PELMAR  (A  santos'  a  milha  em  103" 

1  „  3/5,  agradando  multo.  Decil  (A. 

"  Pelmar  fJ.  M.  Santos)  fl-  Barroso»  levou  a  melhor  sóbre 

n  ,7  nalizou  os  1  200  em  80”  2/5,  Bacela  <H.  Limai  em  90"  para 

j  5-  muito  contida.  Simone  (O.  ns  1400. 

Serra),  os  1  400  em  91"  3 '5. 

4  37  com  «obre»  e  pelo  centro  da  CALMO 
i-ai».  Chicana  (R.  Maia)  des- 

2  noa  trabalhou  bem  melhor  1 

N  71 K  os  1  400  em  91”,  com  boa  de-  97' 

senvolt.ura  final.  Ellrior  <L. 

Vnz).  ao  lado  d»  Acros»  iD. 
gf  Moreira)  os  1  500  em  98”  2 '5. 

.  .  vencendo  Acros»  vftrios  corpos. 

.  jS  Oceania  (D.  P.  Silva'  deu  um 
a  35  ealooe  de  saúde  de  111"  nera 
2  36  a  milha,  ovssdia  (F.  Ma»») 
d»  me— "•»  forma,  passou  1  400 
I  56  em  96"  3  '5. 


4.»  páreo  —  A»  13hJ0m 
J  690  melro»  —  Cr»  250  090,00 
Correio  Aéreo  Nacional. 


1 —  1  Cabanhelro.  D.  P. 

811  vs  .  *  35 

3  Z*  Aranha.  J.  Tlnanti  5  58 

2— 3  Ramtintcho,  D.  Mo¬ 

reno  .  4  58 

4  Bo/é,  L.  Arufia  .  *  58 

3— 5  Croirâínt.  A.  Barroso  1  58 

8  Cadrto  Orlnn.  D.  Mo¬ 

reira  .  *  34 

7  Orion,  J.  Portllho  , .  3  54 

4— 8  Tocaio,  J.  Façunr-r  .  *  SS 

9  Rayon.  A.  Rlcardn  *  53 
10  RetaaUo.  J.  G.  Sllv.»  2  58 


5.»  PAREO  —  A»  15h  4Jm  —  1  100 
melro»  —  Cr»  280  099,00. 

Kg 


S*  PAREO  —  A»  13h  SOm 
1  300  metro»  —  Crí  330  000,09 
Alberto  Santo»  Dumont. 


1—1  Van  Gogh.  A.  Santo»  I  38 
2  QuantUo.  J.  Bsfflca  .  3  36 
1— S  Acros*,  F.  Pereira  F.»  6  36 
4  Aramacho.  Fagundes  8  38 
J— 5  Darlc  Lega.  M.  Silva  .  1  56 

6  Jade,  J,  Sous.v  .  2  36 

4—7  Fantall,  J.  Silva  .  7  38 

8  Tatdbòrlm,  J.  Maahatio  •  4  56 
0  Bei  do  Aço.  J.  Correi»  3  66 

6.*  PAREO  —  A»  16ti?0m  — 
*  200  metro»  —  Cr*  252  009,00  — 
Bartolomeu  de  Guimâo. 

K; 


Calmo  IJ.  6ousa)  os  1  500  em 
:i"  2/3,  com  sobras.  Lord  Pln- 
gülm  (L.  Vaz)  ao  lado  de  Dn- 
migeila  <J-  Santcs)  os  1  400  em 
93”  3/6.  esta  levou  vantagem 
r  o  cavalo  não  conseguiu  do- 
mlnã-ln.  El  Tansio  (H.  Cunha) 
os  1 500  em  97",  com  grande 
facilidade.  Cubo  (E.  Faria)  os 
1  400  em  93”.  agradando  um 
pouco.  Dampier  (A.  Ramos)  as¬ 
sinalou  para  os  1  300  o  tempo 
de  83",  de  galope  largo  e  pelo 
centro  da  raia.  Apoilon  (I.  Oli¬ 
veira'  ao  lado  de  Sen  Machado 
(O.  Sousa )  os  1  500  em  102', 
f.quêle  vinha  bem  melhor. 

Wyomlng  f J.  Dlniz)  os  1  300 
em  87”.  com  sobras  e  pela.  cer¬ 
ca  externa  nos  últimos  600  me¬ 
tros. 


Draçiieiir  é  n  esperança  tios  cariocas  /itirn  tentai  barrar  o  /irefwiaõo  tio  litler  panliila  Milra,  rjiie  i'«m  no  última  jura 


J— 1  Aeoneíkila.  3.  G.  Sllv*  •  36 
••  Platln.  J.  Portllho  ..  I  54 
2  Dark  Orion.  n/corre:a  8  54 
8-3  Korlval.  F.  Estives  ..  6  56 

4  Pater.  n/correré  .  3  55 

8  Xaca-Mayaka,  J.  Bil- 

fica  . •  38 

8-6  Cipó,  J.  Velg.»  .  4  55 

7  Cllgré,  M.  Atuir, voe  ..  *  St 

8  Macknevcr.  n/correrá  .  •  54 
«  Versátil,  n/correrá  . .  3  32 

4-10  Canllnelro,  L.  E.  Cm- 

Iro  . *  28 

11  Jurty.  T.  Pere-.r.»  F.«  .  •  56 

12  Brltlsb  Herald.  A.  M. 

Camlnhí  . 2  54 

13  Zr.nzo,  n/corre rA  .  •  56 


Black-  Tie  venceu  com 
facilidade  a  melhor 
carreira  da  noturna 


ZE-  ARANHA 


Zé  Aranha  <A.  A 
Fípv-tí  trab'»'ha  nj-p  rnubvr 
e  não  liã  mcíp*  d*  copfi-m--. 
F^ta  «a-a  ft*.»«vcu  os  1  200 
em  80”  ?'d.  d»  gr’—»  la-vo. 
Rpmuntchn  /D.  'Morílin)  ns 
1  RC-O  em  99".  com  «rand»  f-  - 
cllidad»  e  dcío  centro  di  rp'v 
em  todo  o  ocrcurso.  Orion  GT. 
Portllho)  '  n»  seman» 
r»pfs*vo:i  1  ROO  em  102''.  e—i 
-'"lime*  rirérvt*.  Tov* ’o  r.T, 
ramir^-a'  m*’ho”0’i  *»■*■»  1""”. 
correr-io  r,,,’o  no  f’""1 .  P*- 
yon  IO.  É-To)  a  m"'io  »-t 
108"  2  5,  não  a-v?d’r.r'o.  P*”- 
60.1  to  Gl,  G.  SilVü)  es  1  .""'O 
em  101”.  saindo  muito  atire'- 
ood-'.  esmorecendo  muito  no 
final. 


Lembramos  que  o  Shannon  é 
filho  dc  Silvestre,  por  Humcr's 
í.loon.  o  que  significa  raça  para 
enfrentar  distâncias  maiores. 


1  —  Manuel  Cavalheiro  volta 
à  Gávea .  E,  mais  uma  vez.  com 
um  cavalo  no  eniTaz.  Ê  um 
profissional  de  mão  cheia.  Re- 
velndor  de  craques.  Que  explo¬ 
ra  ao  máximo  as  aptidões  dos 
■parelheiros.  Como  Dcrah,  Si- 
samo.  Ortile  e  outros.  Agora, 
está  com  um  potro  que  é  novi¬ 
dade.  Potro  que  traz  assunto 
diferente  pnrn  reportagem. 
Treinado  cm  Campinas,  de 
onde  segue,  fts  vésperas  dn  car¬ 
reira.  para  São  Paulo  e  derrota 
os  melhores  de  Cidade  Jardim. 

Alazão  da  cara  branca.  Bilro 
é  filho  dc  Cndi  —  coroo  Qui¬ 
proquó  uma  rcvele-ro  —  c  Ca¬ 
minha,  t j'i:a  dc  filiação  in-.ilio 
boa  .* 


-.»  PAREO  —  A»  1 61»  33m  —  l  890 
nvMrov  —  t'rí  330  000,00  —  RFT- 
TIXG  —  PROVA  ESPECIAL 

KX 


Confirmando  o  seu  grande  favoritismo,  o  cavalo 
Black-Tie  ganhou  na  noite  de  ontem  o  quarto  pá¬ 
reo,  deixando  Rover  em  segundo.  Depois  de  uma 
breve  luta  na  reta  final,  marcou  o  pilotado  de  M. 
Silva  Sl”l  5  para  os  1  300  melros,  em  pista  de  areia 
leve. 

Fazendo  valer  a  sua  grande  velocidade,  Black- 
Tie  foi  para  a  ponta,  seguido  Inicialmente  por  Ilíov 
e  Bcaujolais.  Na  reta  final,  Black-Tie  continuou  fir¬ 
me,  enquanto  Rover  avançava  por  fora  e  vinha  ten¬ 
tar  o  primeiro  posto.  Nos  metros  finais,  o  pupilo  de 
Ernàni  dc  Freitas  fugiu  e  chegou  ao  vencedor  com 
vários  corpos  na  frente  dc  Rover,  que  formou  a  dupla. 

No  terceiro  páreo,  houve  uma  luta  violenta  en¬ 
tre  Meiji  e  Canzoniere,  que  veio  dar  uma  pequena 
vantagem  ao  pupilo  de  Válter  Aliano  no  Photochart . 
A  maior  pule  da  reunião  de  ontem  pertenceu  à  du¬ 
pla  onze,  no  segundo  páreo,  que  pagou  568  cruzei¬ 
ros.  Os  resultados  completos  foram  os  seguintes: 

1.»  iiãrcn  —  1  500  melrr.í  <11  10,00  —  < 8 *  19.00  —  '6> 

17,00  —  Tempn  81"1  5  —  Trci- 
j»  Attilln  U  'D  P.  Silva t  iiador  Ernàni  cie  Frclüií  — 

2/>  Belta  <r.  Estives)  Proprietário  Hnras  São  José  t 

3.”  Slmnnon  <A.  Ramos)  Expeciietus. 

5. "  páreo  —  1  300  metro* 

1*  Gororó  (M.  Silva) 

2. "  Bip  Boy  'J.  Machado' 

3. "  Ate  Lá  (E.  Faria) 

Vencedor  —  '9'  19.00  — 

Dupla  —  *24'  31.00  —  Plnre.í 
—  19)  12,00  —  13)  14.00  —  «3» 
52.00  —  Tem  ao  B2  "25  —  Trei¬ 
nador  L.  Tripodi  —  Proprie¬ 
tário  Siud  Londrino. 

6. »  páreo  —  1  500  melro» 

1. »  Jabalin  <M.  Silva) 

2. °  Shtno  iF.  EMcves) 

3. '  Dnmleella  iJ.  Santos) 

Vencedor  —  44»  72,00  —  Du¬ 
pla  —  i22>  507,00  —  Placcs  — 
14'  33.00  -  G‘, i  —  (3'  — 

31.00  —  Tempo  98"'J  5  —  Trei¬ 
nador  tlion  Pinheiro  —  Pro- 
3."  páreo  —  2  700  melros  prietário  SMid  Pablito. 

1.”  Meiji  iF.  E.-;éves)  7.*  páreo  —  1  :',00  melro» 

Canronirve  *A.  Santos) 

3  -  Emir  'L.  Actmai  1*  MackneVti  gj  Manhado) 

Vcuecdnr  —  *8*  51.00  —  D>i-  2."  Ter  ar?  *1  0’ivcira* 
j.»  _  (Ui  29  00  —  PiacRj*  —  5a  Marca  Polo  tL.  Santos) 
iK*  12.00  —  *1*  10.03 
lJ.rt)  —  Trr.ru  137"  Trc 
if-r  VilIfT  Al:.*  m  -  Prr 
l.uli*  AntÔPlo  Sêcn  o 


r,  —  Outro  cavalinho  nacio¬ 
nal  que  está  abalando  va  Vc- 
titaucla  r  o  Bis.  dc  criação  do 
liaras  Momlesir. 

Bit  já  venceu  nada  mrnos  de 
quatro  corridas  e  promete 
outros  triunfos. 

A  airoprtain  do  anliqo  pen¬ 
sionista  de  Ce/i  o  Totirinho  f 
tr.ti  raso  serio.  Quando  vem, 
passa  mesmo,  e  os  seus  rivais 
passam  mal. 

Vai.  assim,  dr  cento  em  pópa, 
como  nunca,  a  cilcç''0  nacional 
ra  estranpelro.  depois  que  Es¬ 
coriai  e  Faniríí  abriram  as 
porias  de  nossos  harat  paia  o 
mercado  exlcricr. 


7.»  PARF.O  —  As  17  horas  - 
J  600  melros  —  Crí  1  !00  000.95  - 
fRrlting)  —  Graniie  laêmio  Sal 
■»do  Filho. 


2  C’o:-.  .1.  Portllho  _  4  34 

a  Imnij».  *J-  Machado..  -52 
K:  ?—  4  Curinço.  D.  P  Bllva.  •  í,2 

5  Ilarlevo  J.  Fiçundc.s  .1  64 

9  .  6  El  Condor,  N.  eoivcrá  •  63 

■’3  3 —  7  El  OtWtMO.  J.  M#r- 

*  1 1®  elnmr.  .  .  *  33 

8  60  "  Mv  Reino.  F.  Verrcl- 

r»  T .  8  Í3 

*  )7  *  Rompante,  H.  Cimh»  2  34 

7  59  4 —  9  Snowblvâ  J.  G.  Silva  •  53  vrsxr  rnrH 

*  S)  10  Beduíno  do»  Pemp»*  VON  GOGH 

8  58  Rirs-Tclo  ...  .  6  34 

7  59  ..  Bntmez,  A,  Sr, mo»  .  t  34  Van  Gogh  (A.  M.  Cam'nh») 

)  30  deu  um  palone  de  *aúde  de 

5  30  «.•  PAREO  —  As  17h  30m  —  1  200  j  300  em  go».'  QuantilO  (.7. 

1  50  n.elro»  —  Cr?  280  030.00  -  BET-  BaffiCO)  nos  1  500  em  100". 

tjsg  com  sobras.  Aramancho  C7. 

;  7  Fagundes)  finalizou  os  I  4P0 

.  _  i—  1  Ciclone,  A.  Santos  ..  o  57  em  gi”_  com  nou-aí  reservas. 

.  ?7  Darlc  Leir.i  fl.  OHv»ir»)  sit- 

7  57  mentou  para  94”  1/5.  à  moda 

m  57  da  casa.  Jade  <A.  M.  Caml- 

•  57  nha)  checou  agarrado  eom  T  • 

4  57  Galeon  GJ.  Silva)  em  39”  3  5 

4  57  para  os  1  500.  Fantain  <J.  Sll- 

2  ?T  va)  este  também  não  vem  con- 

8  •*'  firmando  nos  exercieios  matl- 

(  j.  nais.  Na  seirunda-feira  p?"o,i 

os  1  500  em  83”  4  5.  a  puro 
s  37  galope. 

:i  57 

..  . . .  «  53  ACONCAGUA 

a  37 

*  37  9,e  PAREO  —  A»  IlhOSm  —  1  103 

4  17  mrtrn»  —  Crí  230  090.00  —  RKT- 

6  •)'  TING  —  AREIA  —  VARL4NTE 

Kt 

í  'Jj  1—1  R-lenlta.  .1  Porttlho  2  38 

,  ,7  3  M  i  q  ll  r  1 1  f .  D.  Mo- 

*  57  W»  .  ..  .  ...  7  58 

.  2—3  Blondlrr  M.  Bllva  ..  1  33 

11  4  Efl?  1- Alt».  P.  P.  Sllv.  3  .-3 

3—3  Mahendta.  A.  Santo*  4  53 

6  Pofíi».  M.  Andrud»  r  3S 

7  X-k-  F>rr»p».  n.  rotr-r»  4  51 
S  JAírquoz*.  L.  L'.n»  ....  *  58 


2  —  0  Cnrailf  Crilerium 
tem,  assim,  seu  favorito  por  an¬ 
tecipação.  Bilro  r  alquns  furos 
superior  a  Narre!  c  mesmo  a 
Itamaratv,  que  suplantou  o 
filho  dc  Morumbi,  dominpo 
passado  em  Silo  Paulo. 

Quem  conhece  Bilro,  ti/irma 
que  o  potro  tem  pinta  dc 
craque  e  que  frá  palopar  fácil 
va  Gávea,  levantando  os  trci 
milhões  de  craveiros  para  o  Sr. 
Ba f afete  Camargo,  o  afortuna - 
dn  proprietário  do  malacara. 


Y  asconcelos 
vollou 
ao  Rio 


$.♦  PAREO  —  As  17 h  33m  - 
1  500  metro»  —  CrS  280  000.00  - 
(Rettinc)  —  Fórç*  Aére*  Brnii- 
lHr». 

K| 


amanha 


1— 1  Cecéu,  A.  Sin’0»  .... 
“  C*lmo.  J.  Sousa  .... 
í  Lord  Pmviilm.  J.  Mvr- 

chant . . 

2— 3  .áritlcum,  C.  R.  Car¬ 

valho  . . . . 

4  Iiijo.  M.  Sllv*  . 

5  El  Txnso.  H.  Cunha  . 

3 —  6  Satrhmo,  A  Ricardo  . 

7  Cubo.  K.  Fatia  . 

8  Dumpler.  .1.  G.  Sitv.i 

6—9  Caro  Nome.  M.  An¬ 
drade  .  . 

10  Cirduecl.  J.  l  aau/.df 
|  11  Apoilon,  1.  Ollvr  ;  < 

'  12  SanMlcheU  Cl.  A  Jt. 

Caminha 

(•)  Ek-All  Ta-  ÍV»y 


A  fmlea  montaria  da  tarde 
de  amanliã  do  Jovem  apreuti  2 
é  0  cavalo  Ncrival.  que  vem  de 
bn.)-  corrida,  e  não  parou  de 
prcgrzdir. 

—  Ncrival  vem  de  segundo, 
qasndo  não  rra  artlao  de  mui¬ 
ta  fé.  Esiá  num  páreo  á  sua 
Inteira  feição,  c  deve  ««peitar 
fómente  Acene- gua.  que  part¬ 
es  t:r  voltado  ã  sua  boa  fnse. 
Ncrival  ê  ura  cavalo  que  gcua 
de  ccrrtr  quisto,  para  atrcpel.  r 
forte  no»  últimos  metros.'  A 
distância  dc  2  200  meu-cs  pa¬ 
recí  «cr  a  Ideal - 


O  freio  carioca  Haroldo  Vas¬ 
concelos.  tlcpoLs  dc  militar  por 
ouniro  anos  cm  São  Paulo,  vol¬ 
tou  deflnltlvameute  no  turfe 
tariocn,  e  não  pretende  mar, 
jhir  daqui  tão  ccdo.  Ha  rol  (la 
conseguiu  várias  e  scnsucional,' 
vitories  em  Cirintle  Jr.rdlm.  e 
rra  considera  rio  um  dos  melho- 
irs  jóqueis  dc  freio,  rivalizan¬ 
do  com  Luls  Rlgoni,  Dcatít- 
to  Garcia,  J.  Alves  e  outros.  O 
principal  motivo  que  féz  com 
r.ue  o  excelente  pllóto  voltasse, 
Io!  a  saudade,  pois  não  con- 
segulu  ticar  multo  tempo  afas¬ 
tado  dos  seu.-  (amiliarcs. 

Ornem,  mesmo,  Haroldo  co¬ 
meçou  a  galopar  várias  antmnls 
dc  treinadores  nmítos  seus.  c 
P'c;:nde.  cm  IS  dln.s.  fazrr  o  uru 
ícaparcctmento  ao  publico  ca- 


3  —  Aqui.  no  rtiv,  trmas  a 
Impressão  de  que  Dracucnr  será 
o  mais  forte  rdvsreárlo  dc 
Bilro.  O  castanho  do  Stud 
Taiili  Machado,  tilém  (1?  raç-.i- 
do  é  um  tanque.  Um  feir.c  de 
mú-culos,  n  serviço  dn  veloci¬ 
dade  c  cia  resistência.  Dc  pa¬ 
da  d  p  e  da  rc?tsténcia.  De 
paleta  p  cmpurrndores  pn- 
vilesUda). 

Iía  muito  tempo  não  vemos 
uni  cavalo  Ião  bem  crlndo  como 
Draguenr.  Com  uma  saúde  cie 
ferro.  E,  por  L-so  mesmo,  su- 
portando  os  rigores  dc  um  pre¬ 
paro  de  responsabilidade  para 
uma  prova  da  envergadura  dos 
2  mil  metro-  de  domingo  que 
vem  na  Gávea 


Vencedor  —  *3'  17.no  —  Du- 
pla  —  124)  40.01)  —  Pliicôa  — 
•  3 )  10,00  —  <9 '  10.00  —  (1) 
10,00  —  Tempn  07”  —  Treina¬ 
dor  Rubens  CurrapUo  —  Pro¬ 
prietário  Síud  Vacances  D"Etê 
—  Não  foram  apresentados 
Pcnrl  Dlvcr  e  Harascema. 


Aconcagua  GJ.  G.  Silva '  ao 
lado  de  Platln  (J.  Portllho)  a 
volta-fechsda  eti  139”  4  5  com 
a  milha  finai  de  103”  4, 5.  le¬ 
vando  »  melhor  n  prlmriro.  No- 
riv.-l  «L.  Vaz»  em  parelha  eom 
Motjl  <F.  Fstéves)  melhorou 
para  177"  3  5  com  a  milha  di 
103"  2  3,  éife  vinha  b-m  me¬ 
lhor,  Xzca  Mayelta  t J.  Baffi- 
09 •  aumentou  para  H3”  com  a. 
milha  dc  109"  3  5,  multo  á  von¬ 
tade.  Cligré  ip.  Pereira  F.'  o.» 

1  900  em  127"  a  milha  final  cie 
105"  3/S,  agradando  bastante. 
Cantíneiro  t A.  G.  Silva)  au¬ 
mentou  para  133"  a  milha  de 
U0"  2 '5,  não  agradando.  Judy 
*F.  Pereira  F.i  tem  um  do*  me¬ 
lhores  floreiav  par»  esta  prova. 
P  =:c.u  a  volia  fechada  em 
137"  2 '5  eom  a  milha  de  105" 

2  5,  correndo  muito  no  ílnat  e 
pelo  miolo  da  rs  la.  British  He- 
raltl  (S.  Silva'  aumentou  para 
142"  1  5  a  milha  em  ltO”.  não 
deixando  Impressão  favorável. 


2.*  páreo  —  1  500  melro* 

I»  Aviano  <H.  Cunha) 

2. "  Tote  lM.  Andrnd») 

3. °  Bauru  (A.  Ramcs) 


».•  PAREO  —  A»  I8K  I0m 
13«0  metro»  —  t  rí  210  099. ml 
(Rettlns)  —  Variante  —  1."  13 
po  St  Aviação  ite  Caça. 


DOMINGO 


Mais  adiante  explicou' 

—  Outra  montaria  muito  bca 
é  da  égua  Gralha.  A  sua  rc- 
cer.ti  vítólia  na  areia,  onde 
r:ndc  mencj.  mestra  como  an- 
c'i  tinindo.  Voltando  ao  tape¬ 
te  verde.  t"-n  obrigação  de  che¬ 
gar  brigando  pela  penta,  npe- 
5).-  Ó3  companhia  «cr  ronis 
ferie.  ,r: .  Ccnfio  no  apuro 
d)  minha  pilotada.  Quanto  * 
PMilco,  vi.  depender  muito 
d-'  m-nhr.l  qus  fizer  durantt 
o  piaccríO.  E'  cavalo  que. 
quando  ciie;.)  r.a  fita.  gczi»  ds 
d:  vcrdídiir:  »'imv.  r  -.  - 
tunda-  *  por  t:mp -;o.  C  ) 
rtzei; .»  e  c.trr.por;  r  melhe  , 
acredito  que  -eja  um  ne.nc  eie 
p;..ncira.  .‘.premeu  37"  c*  fiin 


Vencedor  —  (1)  47,00  —  Du¬ 
pla  —  (11 1  508,00  —  Placfs  — 
M)  16,00  —  (2)  44.00  —  (0) 
14.00  —  Tempo  98"  —  Tretiv.- 
eior  A  V.  Neves  —  Proprie¬ 
tário  Stud  Gunnabnrlno.  Não 
foram  apreícntadaí  Juvita  c 
Dark  Orion. 


Evreux  deu 
impressão 
muito  boa 


-l  241-ter  Mon-r.  J.  Mi- 
chido  .  5 

2  Monje  Branco.  P.  Llm»  • 

3  Pater,  A.  Barroso  ....  1 
-«  Tio  Ricardo,  7  Farl»  • 

5  Wyomlng.  J.  Dlnü  .  * 

6  Miirqutnno  M.  Ollrítr»  2 
-7  Pe  d»  Onto.  1  Tlnoro  t 

s  Pato  Rouco,  7’.  Perei¬ 
ra  F»  .  • 

Nne»  M»“ák*  n/  cor¬ 
rerá  . .  ...  ’ 

-0  JerobUr.  L.  Cnvallio  *1 
10  Saxsfonr.  M.  Andrade  3 
•'  O  irobríga,  T.  Coneei- 
t»3  .  * 


4  —  Tirar  a  poeira.  /  uma 
coisa,  Molhar  n  pi.-Ut.  outra, 
rortanto.  i  ncces-arlo  que  os 
cnrros-plpa  do  Joeire, w  Club 
sefom  concemcnlemcKtc  rcr.tt- 
rudoí  prrn  e.  paBter  n-.odr.adc- 
niç)'.'c  n  r tyc  sòbrr  n  t'rrera, 
t,  r  ii'lq  r.  pc.r  ra  K  ro  pura 
ter.riiilrar  o  estado  da  cancha, 
i:r,  reto  llnnl. 

ferio-  EDÍmirf:.  henefr  ittdr.s 


O  potro  Evreux.  rnn  pupili 
d.-  M.  rio  Mendes,  t*m  um  Cos 
melhore»  tr»baiiio3  pnr.»  o  pr:- 
irrir»  páreo  de  a manhJ.  ao 
p.>T-.ar  o»  1  400  metros  em  89" 
2  5.  ram  »çío  Impreasiotianir 
Aprontou  os  700  metro)  rm 
'I  3  S,  da  mesma  forma  como 
rr.irllmu.  pois  agradou  eiil 
ciieio.  Corria  u  na  b.v  brvlri.v.» 
r.oi  mrtros  linnls.  e  em  ca  9  rie 
rm  fracaí‘0  do  favorito  Don 
.'van.  pode  ganhar  -m  sw.to. 
Mário  Mende».  ainda  tem  ins¬ 
crito  Ml'>r  Monev  no  último 
parr->.  eari—ira  que  considera 
ra  ç  mrthorí  v  e  que  coniA  mr  - 
rnn  rr. .-.h»r.  r.»m  um  pouco 


HONEY  LOVE 


Ollieda  'S.  Sllv.»)  a  milha  em 
10, V  3  3.  com  alguma.)  reser¬ 
vas.  Honey  Love  iJ.  Marchant' 
melheroii  para  104"  2  5.  dv 
m  ina  forma  rm  que  saiu.  a— 
e  m  cheiicu  o  vencedor,  muiio 
coniiil»  pelo  eu  pllóto  Intn- 
rãvcl  it.  Santo-'  0=  1300  em 
73"  3  5.  muito  Mirve.  Cndrjáx 
<S  Ciuerie-.i  *  tr.llha  em  104  . 
a  moda  d»  ter  Chantlllv  'J 
Periro*  o  qullúmetro  em  7« 


"i  ■  or  <1 1  28  00  —  Du- 
<lti  42.09  —  Placcs  — 
'.00  -  1 10'  20.00  —  '7' 

—  Tempn  R!"  —  Trcirm- 
Cempnt  Proprietário 
11  Duarte  Giioúe'  —  Náo 
1  n -atados  Cafuné  e 


como  riicROU  ccrrtntio  nc  Iiti 
O  riifiçtl  tne*nio  é  coa.  »  - 


.livAj  vem  melhorando  muuo  br.gar 


6  a?  pontoj  preciosas. 


ím 

assina  tura  do 


Ittt/yí.r  # 


»';  ..  V-< 


i  w*~T*mk* 


HdH 


s”  do  Vasco  venceram  titulares  por  6  a 


/Va  grande  área 


TOMBO  JSA  CURVA 


Armando  Nogueira 

1  .  Com  a  reserva  natiiral  de  quem  ouviu 
mas  não  viu.  confesso  que  me  ficou  a  impres¬ 
são  de.  que  o  Santos  F.  C.  foi  derrotado  em 
Milão  por  um  time  fisicamente  mais  poderoso 
e  estratègicamente  mais  bem  dotado.  Cada 
vez  que  o  Santos  oruza  com  o  futebol  italiano 
deixa-me  a  idéia  de  um  quadro  sem  pernas, 
-sem  imaginação  e  confiado  ao  talento  de  Pelé, 
exclusivamente. 

Ê  fora  de  dúvida  que  Pelé,  sozinho,  ganha 
jôgo,  decide  taças.  Mas  não  se  pode  tomar  isso 
, como  a  fórmula  única  para  as  vitórias  do  San¬ 
tos  nem  da  seleção  brasileira.»  - 


De  lodos  os  problemas,,  o  mais  serio  continua 
o  scr  o.  rio  goleiro,  uma  vez  que  Ita  e  Marcelo  eslão 
sob  cuidados  incaicos  c  talvez  o  técnico  scjii  forçado 
a  escalar  Miltão.  Fontana  ou  Pereira,  na  lateral  es¬ 
querda;  Odimiir  ou  Maranhão,  no  meio-campo,  'é 
Mário,  Joãozinbo  e, Milton,  para  as. duas  ponta  fj.;- 
são  as  outras- dúvidas  ilc-Oto  Glória.  "*  *.  yf‘\‘ 

"RENEGADOS"..  .  -  Darlo:  Eclo  e  'AlCirf  Sffbará, 

GOLEARAM  ,  ,  -  Flávlo.  GlWan  Lámbfela  a 

MaUrlnho.  '•  ' 

O  treino  de  conjunto  de  ou-  .  !  s:*  *  • 

tem  foi  dividido  cm  duns  eta-  .TIME  SAI  HOJE*  ’  ~-1  ,É 
pas  ambas  de  40  minutos,  atu- 
an.do  os  titulares  primeiro 
contra  os  aspirantes  aos  quais ; 
venceram  por  2  a  0.  gol  de  Lo- 
rlco  e  Célio.  Em  seguida,  con¬ 
tra  os  reservas  —  antigamente 
chamados  de  cotnc-e-dornic, 
hoje  de  renegados  —  o  time  ti¬ 
tular  não  teve  a  mesma  sorte, 
perdendo  por  6  a  1.  Mnurinho 
(24,  Gilvan  Lambret»  (2),' Flá¬ 
vlo  e  Eclo  fizeram  os  gols  dos 
reservas  marcandp  Milton  pa¬ 
ra  os  titulares,  que  atunram 
multo  mal. 

Oto  Glàrin,  que  pretendia  fa¬ 
zer  várias  experiências  duran¬ 
te  o  treino,  limitoü-sc  a  subs¬ 
tituir  Paulinho  por  Fontana  e 
Barboslnhn  por  Russo,  no  time 
titulnr,  apenas  para  poupar 
,  Paulinho  e-  Barb03inha..  Não 
houve  o  esperado  duelo  entre 
Odírnar  e  Maranhão,  enquanto 
Pereira,  que  deveria  dispúUr 
sua  posição  com  Fontana, 
atuou  o  tempo  todo.  Eis  como 
formaram  as  três  equipes: 

Titulares  —  Otaziano  (Hum¬ 
berto!,  Paulinho  (Fontana), 

Brito.  Barbosinha  (Russo!  e 
Pereira:  O  d  i  m  a  r  e  Lortco, 

Joãozinho,  Altnmlro.  Célio  e 
Mütou;  Aspirantes  —  Marce¬ 
lo.  Joel.  Mtircos,  Fontana  e 
Bnlbino:  Maranhão  c  Ronaldo; 

Jorge.  Vevé,  Déclo  c  Edr;  Re¬ 
servas  —  Pedro  Paulo  (Rodri¬ 
go!;  Canário  (Mário  Gaúcho!. 

Cnxins,  Russo'  (Campista)  'e 


'  Não  é  nada,  não,  é  nada,  foi  essa  a  tercei¬ 
ra  derrota  do  Santos  contra  equipes  italianas 
—  mais  precisaniènte,  contra  o  Inter,  uma,  e 
contra  o  Milan,  duas.  Contra  o  Milan,  em 
dois  jogos,  tomamos  oito  gols:  quatro  dc  uma 
vez,  quatro  da  outra.  Ê  gol  demais,  convenha- 
rnjos.  Qualquer  coisa  deve  haver  de  errado  na 
equipe  do  Santos.  Por  mais  estafado  que  ande 
o  time,  não  se  justifica,  a  meu  ver,  que  o  San¬ 
tos  deixe  o  campo  invariavelmente  goleado 
pelo  Milan. 

Sou  forçado  a  concentrar  minhas  criticas 
na  ação  do  treinador  Lula  que,' em  ú Ittona 
análise,  é  o  responsável  pela  organização  tali- 
ca  do  time.  '  ■  ,  . '  • 


*WV:- 

Depois  de  desannntlo,  Gilvim  Lauibrcm  c ui  no  meio  d»  Paulinho  e  Peita,  ao  tentar  girar  o  rorpo  para  acampa 


Oto  Glória .  disse,  após  o. . 
treino  dt  ontem,  que-  q  sçu 
maior  problema  c  ainda  ò  ,go.- 
leiro,  pois  está  afastada  a  hlpó? 
tese-  de  Humberto  entrar,  caso 
Ita  e  Marcelo  não  tenham  con¬ 
dições  de  Jôgo.  Miltão.  ex-golel- 
ro  do  América,  talvez  seja  utté 
ltzado,  pois  Ita  ainda  sente  utrm 
antiga  contusão  no  calcanhar 
(Jôgo  do  turno,  com  o  Campo  ( 
-Grande!'  e  Marcelo  se  queixa 
dc  dores  na  articulação  do  om¬ 
bro.  O  caso  dc  Ita  è  o  mais 
sério. 

Alem  dêsse  problema,  Oto 
Glória  ainda  na»  sabe  se  esca¬ 
la  Pereira  ou  Fontana  como  la¬ 
teral  esquerdo,  Odünar  ou  Mn- 
ranháo  ao  lado  de  Lortco,  es¬ 
tando  também  com  três  Joga¬ 
dores  para  ns  duas  pontas.  Má¬ 
rio,  se  não  piorar  da  amlgdaiU 
tc  que  o  sufprcéndéu  ontçm, 
entrará  na  esquerda  ou  na  dl- 
•  relta.  no  primeiro-  caso  cm  lu- 
gnr  de  Milton, no  segundo  .no 
de  Joãozlnho.  '  O  treino  tático 
dé  boje  é  que  vai  decidir. 

O  técnico  programou,  como 
últimos  treinamentos  da  'sema¬ 
na,  exercidos  de  ataque  e  de¬ 
fesa,  bate-bola,  ginástica  o 
•chutes  a  gol.  esta  manhã:  e 
treino  reereaüvo.  amanhã, 
quando  as  jogadores  Irão  pela 
primeira  vez  para  n  concentra¬ 
ção  da  Lagoa. 


FCF  dá  Louise 

nota  sôbre  lidera 

Manzur  o  Gôlh 


FMV  solicitará  hoje 
a  destituição  cie  st 
Tribunal  cie  Justiça 


Com  o  resultado  de  74  taca¬ 
das  net  para  a  segunda  volta 
da  Taça  da  Guanabara,  reali¬ 
zada.  ontem  á  tarde,  no  Ita- 
nhangà,  a  g  o  1  í  1  s  t  a  Louise 
Brown,  apresentando  um  total 
de  143  tacadas  net  para  os  36 
buracos  já  disputados,  está  li¬ 
derando  a  competição  entre  as 
golfistas  da  primeira  categoria. 

Hortêncla  Wclsshuhn  é  a 
primeira  colocada  entre  as  gol- 
flstns  com  handicaps  variáveis 
de  15  a  29.  pois.  ontem  Hortèn- 
cla  deu  74  tacadas  net  e  agora 
está  com  um  total  de  146  ta¬ 
cadas  net.  A  Taça  da  Guana¬ 
bara  terminará  hoje,  com  mais 
uma  volta  de  18  buracos. 


A  Federação  Carlcca  de  Pu¬ 
gilismo  distribuiu  ontem  nota 
oficial  sôbre  o  caso  do  pugilista 
argentino  José  Manzur,  que,  na 
integra,  é  a  seguinte,  assinada 
per  seu  Presidente  Almlr  Fer¬ 
reira  de  Almeida: 

“A  Federação  Carioca  de  Pu¬ 
gilismo.  em  face  das  noticias 
que  vêm  sendo  divulgadas  nes¬ 
ta  Capital,  por  Indlvfduos  Ines- 
crupulcscs.  de  ter  o  pugilista 
profissional  argentino  José 
Manzur  aqui  se  exibido  sem  a 
necessária  autorização  da  Fe- 
doraclón  Argentina  de  Box.  vem 
a  público  esclarecer  e  Informar 
o  seguinte: 

a>  que  o  referido  pugilista  rol 
pertador  de  uma  autorização  d:i 
FAB.  assinada  p  e  1  o  Dr  Os¬ 
car  Gurzon  Punes.  Diretor 
daquela  entidade  e  atual  Pre¬ 
sidente  da  Conícdcración  Lati¬ 
no  Americana  dc  Boxco.  auto- 
riznndo-o  a  combater  no  exte¬ 
rior  do  pais.  sem  mencionar 
data.  local  ou  tempo  de  vali¬ 
dade; 

bi  que  a  FCP  considerou 
como  válida  dita  autorização, 
permitindo  n  Inclusão  do  refe¬ 
rido  puciUsla  na  programação 
cia  TV-ExceLsíor  de  21/9/63; 

ci  que  a  FCP  Jamais  In¬ 
fringiu,  até  a  data  presente, 
leis  ou  regulamentos  e  muito 
menos  desprestigiou  suas  co¬ 
irmãs.  quer  nacionais  ou  es- 
trnngetras.  com  ais  quais  man¬ 
tém  estreitas  relações  dc  rea- 
pelto  e  amizade: 

d)  que  está  oficiando  à 
CBP  encaminhando  cópia  fo- 
tostástlca  da  autorização  citada 
no  item  ai,  solicitando  da  En¬ 
tidade  Nacional  se  dirija  á 
FAB  c  â  CLAR,  a  fim  de  que 
se  esclareça  em  definitivo  a 
questão,  embora  com  o  devido 
respeito  ás  medidas  tomadas 
pela  Federaclón  Argentina  de 
Box.  cm  relação  ao  citado  pro¬ 
fissional." 


A  destituição  do  Tribunal  de  Justiça  Desporti¬ 
va  será  solicitada  pelo  Presidente  da  Federaçao  de 
Voleibol,  Sr.  José  Aranda,  ao  Conselho  Supremo,  du¬ 
rante  a  reunião  dêste  órgão,  hoje,  às  18  horas. 

Como  justificativa  para  a  medida  extrema  o 
Presidente  da  FMV  invocará  as  últimas  decisões  do 
Tribunal,  consideradas  sem  amparo  legal,  pois  os 
juizes  abandonam  o  conteúdo  dos  autos,  para  dar 
interpretações  pessoais  aos  fatos  que  se  passam  nas 
quadras. 

DESPRESTIGIADOS  quadras,  senTque  suas  declara¬ 

ções  sejam  levadas  cm  conto 
pelo  TJD.  Assim  aconteceu  há 
pouco,  quando  do  julgamento 
dos  atletas  Jorglnho  (Botafo¬ 
go)  e  Marina  (Flamengo!  c  In 
dirigente  Aristeu  Duarie  (Fla¬ 
mengo!.  todos  acusados  de 
ofensas  morais  no  Arbitro  Glé- 
nlo  Guimarães,  durante  o  Tor¬ 
neio  Inicio  Feminino. 

Presente  no  local,  o  Sv.  Pau¬ 
lo  Cnlvente,  diretor  técnico  da 
Federação,  endossou  ns  afir¬ 
mativas  do  árbitro,  ao  encnmi- 
tihnr  n  súmula  para  o  TJD. 
Mesmo  assim,  este  órgão  ab¬ 
solveu  todos  ns  indiciados.  Du¬ 
rante  o  Julgamento,  o  juiz 
Serrano  Neves  teceu  considera¬ 
ções  sõbro  as  afirmativos  do 
árbitro  Glênto  Guimarães,  con¬ 
sideradas  ofensivas  pelo  Sr. 
Paulo  Cnlvente,  que  ns  havia 
ratificado. 

Em  conseqllêncla.  o  diretor 
técnico  está  disposto  a  romm- 
clnr,  caso  o  Conselho  Supre¬ 
mo  não  destitua  o  TJD.  sendo 
acompanhado  pelo  Secretário 
da  FMV.  Sr.  Abcnante  de  Melo 
e  Sousa,  que  se  solidarizou  côm 
o  seu  companheiro  de  diretó¬ 
rio.  Não  será  surpresa  a  re¬ 
núncia  até  do  Presidente  José 
Aranha,  pois  se  o  CS  mantiver 
o  ntunl  TJD.  dará,  Implicita¬ 
mente.  um  voto  de  desconfian¬ 
ça  à  presidência. 


Os  principais  clubes  italianos  jogam,  últi- 
inamente,  com  uma  formação  que  não  tem 
nada  a  ver  com  o  4 — 2 — 4,  nem  com  o  WM, 
uém  com  o  ferrólhp,  espficificamente.  O  esque¬ 
ma  seriá  uma  evolução  do  catènaccio,  de  con¬ 
cepção  nitidamente  defensiva.  À  falta  de  um 
rótulo  genérico,  poderiamos  batizar  o  sistema 
italiano  de  libero.  Com  o  libero  é  que  èles  estão 
enrolando  o  Santos,  ein  San  Siro.  Consiste 
tal  formação  de  uma  linha  de  quatro  zaguei¬ 
ros  plantados  diante  dos  quàis  circula,  apa¬ 
rentemente  como» vagabundo,  um  quinto  za¬ 
gueiro  chamado  libero:  O  libero  difere  do  beque 
1  de  espera  porque,  enquanto  èle  tem  posição 
original  à  frente  dos  zagueiros,  o  outro,  o  bc- 
qúe  de.  espera,  colóca-se  por  trás,  em  atitude 
cssencialmente  defensiva,  destruindo  sempre, 
núnca  atacando.  O  libero,  ao  contrário,  dispõe 
de  unia  liberdade  de  ação  sugerida  na  própria 
expressão  que  o  qualifica:  èle  é  livre,  por  isso, 
sei  sèu  time  avança,  èle  também  avança,  con¬ 
vertendo-se  em  atacante. 


O  elemento  básico  dc  instru¬ 
ção  processual  (•  o  relato  que 
ns  árbitros  de  voleibol  fazem 
nas  súmulas  para  ditar  a  in¬ 
diciarão  de  atletas,  dirigentes 
ou  clubes.  Entretanto,  a  maio¬ 
ria' dos  membros  do  TJD  des¬ 
preza  ns  declarações  dos  res¬ 
ponsáveis  pelos  jogos  o  aliuln 
os  ridiculariza,  acabando  por 
inocentar  elementos  merecedo¬ 
res  de  severas  punições.  Ai- 
euns  juizes  merecem  ressalva, 
figurando  entre  èles  os  Srs. 
Jorge  da  Silva  Neto.  Gilson 
Martins.  Otorbnl  Suuter  e  Sa¬ 
muel  Szwarc. 

Tais  decisões  deixam  os  ár¬ 
bitros  sem  a  indispensável  con¬ 
dição  moral  para  continuar 
npitando  os  Jogos  dos  vários 
campeonatos  oficiais.  Mesmo 
snbcndo-se  que  alguns  árbitros 
são  rea Intente  fracos,  tecnica¬ 
mente,  não  é  admissível  que 
sofram  constantes  vexames  pú¬ 
blicos.  por  parte  dc  ntlctas  e 
dirigentes  acostumados  a  re¬ 
clamar  Intempestlvamente  con- 
Irn  todas  as  marcações,  corre¬ 
tas  ou  não. 

Mas  o  descontentamento  com 
o  Tribunal  de  Justiça  atingiu 
os  diretores  da  FMV.  que  em 
muitos  casos  têm  confirmado 
os  depoimentos  dos  árbitros, 
sôbre  incidentes  ocorridos  nas 


A  COLOCAÇÃO 


Na  primeira  categoria  — 
handicaps  de  zero  a  14  —  a 
classificação  está  assim:  1.”  — 
Louise  Brown,  73  —  74  —  147 
tacadas  netj  2.°  —  L.  VValker. 
73  —  81  —  154;  A.  F.  Rangel, 
80  _  74  —  154;  e  4.°  —  Betty 
Castro  Mala,  que  tem  156  ta¬ 
cadas  net  para  36  buracos. 

Depois  dc  Hortêncla  Weiss- 
huhn,  na  segunda  categoria, 
estão  ainda  bem  colocadas:  2.” 
—  P.  Connelly,  75  —  75  —  150 
tacadas  net;  3.°  —  P.  Hender- 
son,  75  —  79  —  154  tacadas;  e 
3;°  —  Helena  de  Freitas,  com 
155  tacadas  net  para  as  duas 
vòTtásHe  18' burãcós  cada  uma.' 

A  Taça  Governador  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  que  está 
marcada  para  36  buracos,  pela 
temporada  do  Itanhangá,  terá 
18  buracos  Jogados  amanhã  o 
os  outros  durante  o  dia  de  do¬ 
mingo.  A  modalidade  d  e  s  l  a 
prova  será  par-pnlnt,  com  3  4 
dos  handicaps  dos  golfistas 
concorrentes. 


Kub irosa  ja  treinou 
e  vai  estrear  amanha 
à  base  de  Novocaína 


.  ,  Que  pode  fazer) ò  Santos  para  neutralizar 
p  çsqiièina  do  MtlaiíffQucm  deúé  responder  a' 
‘cssà,pergunta  há  de  ser  o  técnico  Lula,  pors.» 
'•hão  é  possível  que  é/e  veja  o  Santos  enfrenigr' 
•  c  entrar  pelo  cano  diante  de  mm  esquema  dife¬ 
rente  como  se  estivesse  jogando  contra  o 
*4 — 2 — 4  e  suas  variantes. 

Está  provado,  mais  que  provado,  que  o 
Santos  •esbarra  na  armadilha  —  armadilha 
que  não  é  exclusiva  do  Milan,  pois  o  Juventus, 
de  Turim,  também  goleou  ç  campeão  do  Bra¬ 
sil,  enfiando-lhe  cinco,  há  pouco  tempo,  e  com 
.  chance  de  marcar  sete  ou  oito. 


o  potisfa  Poifirio  Rubirosa,  que  veio  ;ào  BràSil 
para  participar  do  Campeonato  Aberto.de.  pólo,  da 
Guanabara,  patrocinado  pelo  Itanhangá,  fará  a  sua 
estréia  amaniiã  na  equipe  do  Gatos,  devendo,  Segun¬ 
do  afirmou  ontem,  tomar  antes  uma.injèção  clç  No- 
vocaina  para  não  sentir  dores  no  pulso  -direito,  ma¬ 
chucado  num  recente  desastre  automobilístico. 

Rubirosa,  que  assistiu  ao  jôgo  Leões  5  x  Sâò 
Gabriel  3,  no  campeonato  do  Itanhangá,  disse,  que 
está  em  boa  forma  técnica,  tendo  participado  de 
um  campeonato,  nos  Estados  Unidos,  no  mês  pas¬ 
sado.  Na  partida  (realizada  ontem  no  Gávea,  o  Boa- 
Fé  ganhou  o  Gávea  por  7  a  6.  .  , 

(REABILITA ÇAO  . citliu  o  jôgo.  Durante  quãse 

DOS  L/EOES  todo  o  desenrolar  4a  partido,  a 

superioridade  no  marca4or  s« 
revezou  entre  o  Boa-Fé  e  o 
Gávea . 

O  Boa -Fé  Jogou  com  Mário 
González.  Alberto  Tôrres.  José 
Luls  Lopes  c  Gilson  Correia  de 
EA.  Mário  González  marcou 
quatro  çols.  Alberto-  Tôrres, 
dois.  r  José  Luís  Lopes.  um. 
Peio  Gávea,  jogaram  c  ílzenm 
gols:  Plínio  Carvalho  '3'.  Ge¬ 
raldo  Eá  fli,  Váltar.  Prelyman 
ti  i  c  Paulo  Fernandes. 

Assistindo  ao  Júcn  Lrõcs  x 
São  Gabriel,  cercado  dr  foto- 
praios  e  repórteres.  Poríirlo 
Rubirosa  elogiou  algumas  Jo* 
pad.is  dos  polis  tas  que  atuaram 
c  disse  que  estava  com  muita' 
vontade  de  taquear  .lambem: 
Pouco  depois,  montou  mrm  ca¬ 
valo  e  íleou  pela'  lateral  do 
campo,  cxercttanao-se  princi- 
pnlmente  na  maneira  de  con¬ 
duzir  a  bola  com  tacadas 
curtas.  ' 

Rnbirosa  só  parou  de  taquear 
quando  sentiu  algumas  dores 
no  pulso  direito,  e  então  disse 
'que  irrá  que  tomar  unia '  irt- 
Jcçâo  de  Novocaína.  ' antes  da 
partida  Gatos' x  Gávea,  ama¬ 
nhã,  para  não 'sentir  mais  do¬ 
res  no  pulsa  c  poder  jogar'  o 
que  reaimente  sabe. 


Acho -que  o  nosso  Lula  anda  sempre  meio 
defasado  em  matéria  estratégica.  Aqui  mes- 
'mo  no  Brasil,  jogando  contra  o  Botafogo,  p 
Santos  apanhou  duas  vézes  de  três  a  zero  e 
três  a  um  sem  que  o  técnico  percebesse  a  ar¬ 
madilha  do  4 — 3 — 3  em  que  seu  poderoso  qua¬ 
dro  vinha  caindo.  Foi  preciso  que  os  jogado¬ 
res,  por  conta  própria,  decidissem  armar  um 
esquema  especial  para  o  terceiro  jôgo  com  q 
Botafogo.  Vocês  estão  lembrados,  então,  dc 
que  q  Santos,  com  Dorval  recuado,  aplicando 
um  éorreto  4 — 3 — 3,  àcabou  enchendo  o  Bota¬ 
fogo  com  cinco  a  zero. 

•  '  Açhp  que  chegou  a  vez  de  Pelé.  Zito  c 
Gilmar  começarem  a  pensar  numa  reformula¬ 
rão  do.  esquema  dá  eqúipc  para'  o  próximo  jôgo 
com  o  Milan.  Não  devémos  confiar  apenas  no 
■  gênio  Pelé,  que  o  fardo  deve  ser  muito  pesado 
.  pãra  um  só  jogador. 

Que  diabo,  o  nosso  amigo  Lula  precisa 
fazer  alguma  coisa  pelo  Lime  do  Santos  quç 
lhe  paga  tão  bem  e  já. lhe  forneceu  bichos  ma¬ 
ravilhosos  para,  como  éle  próprio  costuma 
dífcei"  —  “o  titio  aqui  comprar  mobília  nova 
para  o  quarto." 


Num  Jôgo  em  que  as  duas 
equipes  procuravam  vcnbili- 
tnr-se  —  os  Leões  hnvlnm 
perdido  para  os  Tigres  e  o  São 
Gabriel  para  o  Ponta  Grossa 
—  a  vitória  íkou,  ontem,  com 
a  equipe  dos  Leões,  que  Jo¬ 
gou  melhor,  destasando-ss 
Franco  Fontes.  As  bons  joga¬ 
das  de  Franco  Pontes  deram, 
inclusive,  maior  trnnqlllltdnde 
u  Eduardo  Séco.  que  recla¬ 
mou  multo  contra  alguma» 
oportunidades  tíe  gol  desper¬ 
diçadas  por  seus  compa¬ 
nheiros» 

Os  qundros  jogaram  assim 
formados;  Leões  —  Costa  Car¬ 
valho.  Eduardo  Séco,  Júlio  Bécu 
e  Franco  Pontes.  Fizeram  os 
gols,  Eduardo,  Franco  Pontes, 
dois  gols  cada  um.  e  Costa  Car¬ 
valho.  O  São  Gabriel  Jogou 
com  Roclr  Silveira.  Vinícius 
Krucl,  José  Carlos  Kriiel  e 
Gulnqn  Bocalúva,  sendo  os  go¬ 
leadores  José  Carlos  Krurl, 
dois.  e  Giiíngo  Bocaiuva. 

A  vltòrla  do  Boa -Fe  sôbre  a 
equipe  rio  Gávea  só  sr  definiu 
nos  minutos  finais  do  sexto 
tempo,  quando  José  Luis  fêz  ex¬ 
celente  lançamento  para  Alber¬ 
to  Tôrres  marcar  o  roI  que  dc- 


ATRAVÉS  00 
PEQUEHO 
jornAiim 


PELO  TELEFONE 


.  Não  çaia  o  Santos  va  bobagem  de  aceitar 
a  pregação  simplista,  de  que  não  hà  esquemas 
nem  chaves  estratégicas  cm  futebol.  Futebol  6 
um  jôgo  coletivo  baseado  na  inspiração  mas 
também  va.  organização.  Os  uruguaios  e  ar¬ 
gentinos' defendiam —  alguns  setores  ainda 
pensam  assim  —  obstinadamente  o  ponto-de- 
vista  de  que  a  chave  do  futebol  está  no  cora¬ 
ção  c  no  talento  do  jogador.  Talvez,  ou  melhor, 
seguramente  por  essa  posição  è  que  o  vizinho 
deles,  mais  liberal  e  níais  humilde,  passou- 
lhes  a  perna,  partindo,  com  um  grande  figu¬ 
rino  estratégico,  paru  u  conquista  do  bicam- 
peonato,  mundial  de  futebol. 

O  futebol  tem  seus  macetes  estratégicos, 
sim  senhor  —  c  o  libero  é  um  deles. 


passeio  de  apresentaçao 


Baden-Baden,  Alemanha 
ÍAP-JB»  -  Voleibol,  Jlldô„ 
hauilball  e  areo-e-flecha  fo:.vm 
excluídos  da  relação  dos  c  por¬ 
te»  olímpico»,  vegundo  rrsolu- 
i-,o  tomada  ontem  na  reunião 
dn  Comité  Olímpico  Interna- 


ltrln  II».rl/niite  !Sucur=.’l'  — 
i;der  Joíre.  campeão  mundial 
co.»  'úeííit-italo,  chega  hoje  cedo 
n  Belo  Honrunle  paru.  lutar  á» 
22  hora»,  no  ginásio  do  Minas 
7  ènts  Clube,  em  beitrfieío  da 
ca  -a  do»  Cegn  .  A  lula  de  Érter 


h.u 


renda  foi  recorde:  1  a 


Salvador  (SP-JB)  —  0  Bahia  venceu  o  Bota¬ 
fogo  por  1  a  t),  ontem  ã  noite,  no  Estádio  da  Fonte 
Nova.  na  primeira  partida  das  semifinais  da  Taça 
Brasil,  na  qual  foi  quebrado  o  recorde  de  renda  de 
todo  ESorte  e  Nordeste,  com  Cr$  12  R(iO  350,00. 

<1  gol  do  Bahia  foi  marcado  por  Miro,  aos  31 
minutos  do  primeiro  tempo,  r  o  Botafogo,  apesar 
de  ler  lançado  Gérson,  que  estreou,  jogou  mal  du¬ 
rante  lodo  o  tempo,  não  conseguindo  desembaraçar- 
se  nem  no  meio-campo,  onde  acabou  trocando  Éllon 
por  Airton.  nem  no  ataque. 

GOL  DE  MIRO  O  .segundo  tempo  não  teve 

outro  panorama,  apenas  umn 
novidade,  nos  últimos  minutos, 
quando  a  torcida  —  bs  BO  ml! 
pessoas  que  lotavam  o  estádio 
da  Ponte  Nova  —  começou  a 
pedir  um  olé.  olé,  que  o  Bahia 
executou  com  IranqUllldade  e 
sem  desmerecer  o  seu  adversá¬ 
rio  durante  círca  de  cinco  mi¬ 
nutos:  bola  no  chão.  correndo 
de  pé  cm  pé,  passes  longos  ou 
curtos,  mas  sempre  passes  cer- 


SAI  DL  FREIS  TE 


Desde  os  primeiros  minutos 
o  Bahia  mostrou-se  muito  mais 
armado:  era.  na  realidade,  o 
único  quadro  de  futebol  em 
campo.  Seus  Jogadores  conse¬ 
guiram  uma  apresentação  co¬ 
letiva  apreciável,  tinham  per¬ 
feito  cntrosamento  entre  si  z 
ronsegulam  envolver  o  Bota¬ 
fogo  até  mesmo  com  uma  cer¬ 
ta  facilidade. 

Aos  34  minutos,  o  zagueiro 
Henrique  estica  uma  excelente 
bola  para  o  ponta  direita  Va- 
lença.  que  lança  para  o  cen¬ 
tro  da  área:  Miro  entrou,  nu¬ 
ma  bobeada  de  tôda  a  defesa 
do  Botafogo,  e  mandou  para 
as  redes,  quando  Manga  saia 
de  debaixo  rias  traves,  fazen¬ 
do  assim  o  único  gol  da  par¬ 
tida. 


QUADROS 
E  A  PRÓXIMA 


Os  quadros  Jogaram  assim: 

BAHIA  —  Nadlnho.  Hétir. 
Henrique,  Roberto  e  Ivo;  Nil¬ 
son  e  Mário:  Valença,  Miro, 
Hamilton  e  Biriba. 

BOTAFOGO  —  Manga,  .Toei, 
Zé  Carlos,  Nflton  Santos  eRll- 
do:  Êlton  (Aírton)  e  Gérson; 
Jairzínho.  Amoroso,  Quaren- 
linba  e  Zagalo. 

O  juiz  foi  o  carioca  Arman¬ 
do  Marques,  da  Federação  Pau¬ 
lista  qué  teve  atuação  muito 
boa.  O  segundo  jôgo  está  mar- 
endo  para  o  Maracanã,  no  dia 
30  de  outubro,  e  néle  o  Bahia 
depende  apenas  de  um  empate 
para  clnssiflcar-se  para  as  ti¬ 
nais  da  Taça  Brasil.  No  caso 
de  classificar-se,  será,  nas  fi¬ 
nais,  adversário  do  vencedor  da 
série  Santos  X  Grémio  de  Pôr- 
lo  Alegre. 


Nem  o  gol  levou  o  Botafogo 
i  uma  reação,  porque  real- 
ueiue  só  o  Bahia  eslava  bem 
nrmado  e  tinha  condições  dr 
dominar-  Aos  43  minutos,  o 
técnico  do  Bahia  substituiu  Ha¬ 
milton  por  Vermelho,  no  seu 
a  Iaque,  e  um  minuto  depois 
Danilo  também  aproveitava  a 
Regra  3.  para  tirar  Êlton  e 
substituí-lo  por  Airton.  numa 
tentativa  de  armar  seu  meio- 
campo  que  lambém  foi  infru¬ 
tífera.  pois  até  mesmo  Gérson 
falhava. 


Oriundo  Mor  rira  dri  i  a  partida  mas  fienn  no  mesmo  lugar  t  /oi  atropelado  pelos  jogadores  da  Fluail  nensr,  na  individual  de  ontem 


Santos  pràticamente  se 
decidiu  ceder  Pele  à 
FIFA  e  tem  2  fórmulas 


Santos  vence  Milan  no 
segundo  jôgo  se 
não  repetir  erros  táticos 

Milão  (De  Oldemário  Touguinhó,  enviado  espe¬ 
cial  do  JORNAL  ÇO  BRASIL)  —  O  Santos  tem  con¬ 
dições  para  vencer  bem  o  Milan  na  Maracanã,  e  isto 
só  não  acontecerá  se  sua  direção  técnica  reincidir 
no  mesmo  erro  tático  da  partida  de  anteontem,  que 
consistiu  principalmente  em  não  levar  os  pontas  até 
a  linha  de  íundo  para  anular  a  utilidade  do  zaguei¬ 
ro  livre  Maldini,  e  deixar  os  seus  zagueiros,  princi¬ 
palmente  Lima  e  Calvet,  avançarem  muito  no  apoio 
do  ataque,  com  o  que  a  defesa  ficou  aberta. 

O  Santos  começou  a  errar  por  pretender,  desde 
o  início  do  jôgo,  ir  para  a  frente  fazer  gols,  numa  tá¬ 
tica  leviana  que  só  se  explica  pela  vontade  de  desfor¬ 
rar-se  da  vitória  que  o  Milan  já  lhe  impusera  no  mês 
de  junho,  esquecido  de  que  tornou-se  campeão  mun¬ 
dial,  contra  o  Benfica  —  que  também  usa  um  za¬ 
gueiro  livre  — .  exatamente  por  plantar-se  na  defesa 
p  atrair  o  adversário  ao  seu  próprio  campo. 

IMPACIÊNCIA  Lodcttl  r  Ri  veia.  Dali  partem 

para  o  ataque  na  base  da  vc.  - 
cidade  e  deilocoçoz»  para.  «se  ■ 
treinas,  aproveitando  as  zonas 
livres  para  peneirar  na  avc.i 
o  que,  contra  o  Santos,  fizeram 
com  muita  facilidade. 

Com  d  os  três  atacantes  da 
Milan  —  Mora,  Mazola.  e  Ama- 
rlldo  —  eram  sempre  escolta¬ 
dos  por  dois  outros  compa¬ 
nheiros  nas  descidas  paia  o 
ataque,  a  linha  de  quatro  za¬ 
gueiros  do  Santos  não  conse¬ 
guiu  marcá-los  direito,  porque 
rernpre  faltava  um  jogador  pa¬ 
ra  fazer  a  cobertura. 

NINGUÉM  PARA  PASSAR 


Santos  volta  hoje  ao 
Brasil  e  deve  negar 
o  adiamento  ao  Milan 

Milão  (De  Oldemário  Touguinhó,  enviado  espe- 
( ial  do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Os  dirigentes  do 
Santos,  que,  com  tòda  a  delegação,  deixaram  Milão 
às  13  horas  de  ontem,  seguindo  para  Paris,  de  onde 
saem  esta  noite  para  o  Brasil  pela  Air  France,  estão 
dispostos  a  não  aceitar  o  pedido  do  Milan  para  que 
a  segunda  partida  seja  a  14,  e  não  a  13  de  novem¬ 
bro,  no  Maracanã. 

Essa  seria  a  primeira  atitude  de  uma  série  de 
outras,  consubstanciadas  sobretudo  num  tratamento 
frio  e  indiferente  que  o  Santos  tomaria  como  repre¬ 
sália  à  acolhida  que  tiveram  por  parte  dos  dirigen¬ 
tes  do  Mi)an,  acolhida  que  classificam  de  inamis- 
tosa. 

COM  A  MESMA  MOEDA  Milan,  cujos  Jogadores  Trapa- 

toni.  Maldini  e  Rlvera  Joga- 

Qs  dirigente»  do  Santos  tl-  rão  pela  seleção  italiana,  dia 
veiam  fria-  e  surpreendem#  re-  10. 
cepção  nesta  Cidade,  desde  o 
dia  em  que  aqui  chegaram.  ARMA  DE  PEPE 
Tôda  a  sorte  de  obstáculos  lol 
criada  pelos  dirigentes  do  Mi¬ 
lan.  cspeclalmenta  no  qu»  diz 
respeito  a  distribuição  d«  in¬ 
gressos.  pois  vários  conselhei¬ 
ros  do  Santos  gastaram  multo 
dinheiro  para  assistir  ao  jôgo 
e  ficaram  nos  piores  lugares. 

Um  tlèlcs,  o  Sr.  Airton.  que 
aqui  veio  acompanhado  de  sua 
mulher,  tev»  uma  desposa  de 
CrS  4  milhões,  e  os  Ingressos 
que  lhe  foram  dados  eram 
Rirás  de  um  dos  gol»,  sem  lu¬ 
gar  para  sentar. 

O  Sr.  Ciro  Costa.  Adminis¬ 
trador  do  clube,  disse  que  o 
Iratamonto  destinado  ao  San¬ 
tos  será  o  mesmo  que  o  Milan 
encontrará  no  Rio,  por  ocasião 
da  segunda  partida.  Esta,  mar¬ 
cada  para  o  dia  13  cie  novem¬ 
bro,  dificilmente  será  adiaria 
para  14,  segundo  proposta  do 


Milão  (De  Oldemário  Touguinhó,  enviado  espe¬ 
cial  do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  O  Santos,  que  via¬ 
jou  ontem  de  Milão  para  Paris,  está  pràticamente 
decidido  a  atender  o  desejo  de  Pelé,  cedendo-o  à  se¬ 
leção  dá  FIFA  para  enfrentar  no  dia  23,  em  Londres, 
o  selecionado  cia  Inglaterra,  e  tem  para  isso  duas 
fórmulas:  a  —  Pele  jogaria  em  Londres  no  dia  23 
t  ,  confiando  numa  permissão  do  CND  e  aproveitan¬ 
do  a  diferença  de  horário,  viajaria  à  noite  para  o 
Brasil,  jogando  dia  24  à  tarde  contra  a  Portuguesa 
cie  Desportos;  b  —  o  Santos  dispensaria  Pelé,  con¬ 
cordando  em  jogar  sem  éle  contra  a  Portuguêsa  .de 
Desportos . 

Pelé  só  deverá  jogar  em  Londres  porque  insistiu 
com  os  dirigentes  do  Santos  para  que  lhe  dessem 
permissão,  já  que  o  Sr.  Modesto  Roma,  que  è  favo¬ 
rável  à  sua  ida  à  Inglaterra,  não  ouer  ser  responsá¬ 
vel  pela  sua  cessão,  com  mèdo  de  que  o  time  seja 
derrotado  pela  Portuguêsa  de  Desportos,  sem  a  sua 
presença,  no  dia  24. 

AUSÊNCIA  TEMIDA  no  Hotrl  Excelslor  Duono.  em 

Milão,  ante»  do  embarque  da 
delegação  do  Santos  para  Pa¬ 
ri-  e  conversou  com  os  dirigen¬ 
tes  dn  clube  paulista,  além  de 
ter  conversado  com  Fepe,  o 
Gordo,  procurador  do  atacante. 

Fernando  Ricra,  ao  falar  com 
os  dirigentes  do  Santos  c,  mala 
tarde,  com  o  Jogador,  disse  que 
es  passagens  estariam  em  Pa¬ 
ris  ã  disposição  de  Pelé,  para 
que  éle  seguisse  imedintamente 
para  Londres,  onde  é  esperado. 

INTERESSE  DE  PEL* 

Pelé.  que  Já  eslava  com  von¬ 
tade  de  ir  a  Londres,  depois 
que  conversou  com  Fernando 
r.ter»  procurou  outra  vez  os 
dirigentes  do  Santos  c  voltou 
h  prdlr  dispensa,  obtendo  a 
promessa  de  que  tudo  ficaria 
tesolvldo  dcfmltlvamenle  em 
Paris. 

Mostrando-se  disposto  a  ir  a 
Londres  de  qualquer  maneira, 
o  que  de  certo  modo  levou  os 
dirigentes  do  Santos  a  pràtl- 
vnmcnlc  se  decidirem  peia  sua 
cessão,  Pelé  declarou: 

—  Quero  tr  a  Londres  porque 
seria  uma  das  maiores  honras 
ur  minha  carreira  esportiva 
defender  a  seleção  mundial. 


Os  jogadores  do  Fluminense  anteciparam-se,  on¬ 
tem.  aos  discursos  protocolares  com  que  a  Diretoria 
do  clube  pretendia,  na  próxima  semana,  inaugurar 
n  piscina  térmica  construída  no  vestiário  c  estrea- 
ram-na  a  seu  próprio  modo,  jogando  lá  dentro  o 
ponta-direita  Edínho,  de  calção,  camisa  e  ehuteiras. 
embora  cia  por  enquanto  esteja  cheia  apenas  com 
água  fria  e  suja . 

Fleitas  Solich  disse,  ontem,  que  no  treino  de  con¬ 
junto  de  hoje  pela  manhã  vai  novamente  experimen¬ 
tar  Joaquinzinho  e  Manuel  ao  lado  de  Morais,  para 
escolher  qual  dos  dois  sairá  do  ataque  titular  —  es¬ 
colha  essa  que,  segundo  o  técnico,  não  vai  depender 
cio  estado  técnico  dos  jogadores,  mas  sim  da tática 
que  escolher  pára  a  equipe,  porque  os  dois  têm  ca¬ 
racterísticas  totalmente  diversas. 

TREINO  vam.  com  tôda  a  equipe  den- 

ALEGRE  tvo  da  pUcina,  mas  desta  vez. 

sem  uniforme.  Com  a  agua 
O  treino  individual  dô  Flu-  f.çltada  por  tôda  a  sorie  de 
miiiçme  ontem  durou  quarenta  tombos  e  pulos,  o  vestiário  em 
e  cinco  minutos,  com  todes  os  pouco  tempo  ficou  cnmpleia- 
t.tularcs  presentes,  e  foi  rea-  mente  alagado,  exigindo  o  efl- 
lizatio  em  melo  a  brincadeiras  rlenle  serviço  tio  funcionado 
de  lida  espécie,  desde  corri-  Biscoito,  munido  de  um  ròrio. 
das  a  lutas  de  judô. 

Solich,  longe  de  te  aborrecer,  rn^"1 

achou  graça  o  tempo  todo.  uisitmu 

principalmente  de  Proeòpio.  p,,a  5ol|ch.  a  vitória  d0  Mí. 
que  achou  um  enapeu  velho  ,  ^  S(lnto5  foi  produ. 

no  campo  e  resolveu  usá-lo  ap£MS  ofl  saperioridnde  fí- 

Depois  que  acabou  o  treino.  jjCA  do  nme  italiano  e  das 
o  preparador  f talco  Orlando  condtcÓBS  do  camp0. 

Moreira  submeteu  Morais  a  _  .  . .  .  .. 

exercidos  especiais,  que  entre-  .  P^.?Up,n,n  «t*  inn#nn« 

nuel°  nue°  liWstsva^de '  roupã  o  campo  antes  rio 

ZLT  ’fX  ««ve  na  Espa- 

rt  ie«Hi»*A  nha,  v  que  os  europeus  sem- 

com  muita  icnuofto.  ,  ,  ... 

—  Nessa  mo'-ZR  eu  la  st1  Í!Ucm  lst0  nas  P^tlrias 

.n,„„hí  contra  times  sul-americanos. 

Solich  disse  que.  para  éle.  o 
z;  ;ueiro  livre  usado  petos  lla- 
li-nas  não  é  nenhuma  novida¬ 
de.  e.  sobretudo,  é  uma  tática 
fiicil  tlí  scr  anulada. 

—  S?  o  zagueiro  é  livre,  a 
única  maneira  de  acabar  com 
trio  é  dar-lhe  uma  tarefa,  Jo¬ 
gando-lhe  um  atacante  em  ci¬ 
rna  e  avançando  um  Jogador 
da  defesa  para  o  apoio  do  meio 

de  campo.  Não  creio  porém  INTERÊ5SE  DE  RIERA 
que  o  Santos  tenha  perdido  por 

causa  disto.  Em  boas  condições  Interessado  na  presença  de 
físicas,  o  Snntos  fomnre  ven-  Pelé.  na  partida  contra  ns  ln- 
cerá  o  Milan  —  concluiu  So-  glêscs,  o  técnico  convidado  pela 
lich.  .  TIFA,  Fernando  Ricra,  esteve 


Assim  conto  o  Sr,  Modesto 
Roma,  todos  os  dirigentes  do 
Santos  e  lambém  os  Jogadores 
lemem  a  sua  ausência  na  par- 
t.ria  contra  n  PortuguèsA  dn 
Desportos,  pois  ninguém  quer 
perder  pontos  nesta  altura  da 
oísputa  do  Campeonato  Paulis¬ 
ta,  quando  o  time  está  a  um 
ponto  do  lider,  o  São  Paulo. 

Por  ésLe  motivo,  è  mais  pro¬ 
vável  que  seja  usada  a  primei¬ 
ra  fórmula,  em  que  Pelé  jo¬ 
garia  em  Londres  pela  FIFA 
c  viajaria  na  mesma  noite,  pa¬ 
ra.  São  Paulo,  aproveitando  a 
diferença  de  horário  para  che¬ 
gai  a  tempo  de  enfrentar  na 
turcle  do  dia  34  o  quadro  da 
Portuguêsa  de  Desportos. 

Além  do  mais,  para  concreti¬ 
zar  esta  fórmula,  o  Sautos  con- 
ia  como  pràticamente  certa  a 
licença  do  CND  para  que  Pele. 
ri  penas  fazendo  umn  •  exibirão 
cm  Londres,  Jogue  no  Campeo¬ 
nato  Paulista  çm  mrnos  de  "3 
horas. 


Enquanto  os  Jogadores  fala¬ 
vam  da  derrota  —  lodos  di¬ 
zendo  ter  sido  uma  das  piores 
atuações  do  Santos,  nos  últi¬ 
mos  meses  —  e  os  dirigentes 
queixavam-se  da  diretoria  do 
Milan  —  Pepe,  o  Gordo  Unha 
um  problema  a  parte  para  re¬ 
solver  na  hora  do  embarque. 
Havia  comprado  uma  espin¬ 
garda  e.  não  sabia  como  le- 
rã-la  no  avião,  por  causa  do 
seu  tamanho. 

Por  fim,  arranjaram-lhe 
uma  bólsa  especial  —  a  maior 
de  lóda  a  delegação  —  e  éle 
pôde  levar  sua  espingarda  pa- 
rn  Paris.  Os  Jogadores,  du¬ 
rante  o  tempo  em  que  Pepe,  o 
Gordo,  se  preocupava  com  o 
problema,  conseguiram  esque¬ 
cer  um  pouco  a  derrota  da 
véspera. 


O  S  n  n  l  o  s  perdeu  a  pnritdn 
porque  não  teve  paciência  para 
ficar  na  defesa  esperando  a 
chegada  cio  adversário  na  sua 
áçca  —  o  que  é  tanto  mais  in¬ 
desculpável  qunnto  linha,  para 
servir-lhe  cic  lição,  a  experiên¬ 
cia  das  excursões  que  a  seleção 
brasileira  e  sua  própria  equi¬ 
pe  fizeram  pela  Europa,  ainda 
éste  ano. 

O  Snntos  devia  lei  procura  .in 
jogar  para  o  empate,  o  que  nãc 
f>  nenhum  desmérito  qua.ndr 
»e  trata  de  enfrentar  uma  equi¬ 
pe  da  categorin  e  preparo  fíré- 
co  cio  Milan  —  preparo  que  sa¬ 
bidamente  falta  «o  Snntos, 
atualmente  —  no  rnmpo  do  arl- 
i  crsàriõ.  com  um  gramado  fôío 
r  úmidti  num  ambiente  total- 
mente  desfavorável,  tanto  pela 
torclrin  quanto  peias  provoca¬ 
ções  dos  Jogadores  Italianos. 


RODO  CONTRA 
ENCHENTE 


O  Milan  Jogou  num  todo 
compacto,  que  visou  sempre  a 
colocar  seus  Jogadores  na  fai¬ 
xa  de  campo  em  que  se  desen¬ 
volvia  cada  Jogada.  Com  o 
constante  vaivém,  tanto  dos 
atacantes  como  dos  zagueiros, 
o  meio  de  campo  era  sempre 
superior  cm  número  ao  rio 
Santos.  Além  disso,  o  meio- 
campo  do  Milan  conta  com  um 
Jogador  de  excelentes  qualida¬ 
des:  Rlvera,  que  féz  uma  par¬ 
tida  absolutamente  genial.  Zlto 
c  Mengálvlo  Jogaram  mal,  além 
de  terem  sido  prejudicados  pela 
errada  dlsposlçào  tática  do 
Santos.  Quando  èles  Unham  a 
bola  nos  pés.  não  encontravam 
ninguém  para  passá-la.  Pren¬ 
diam  a  boia,  os  zagueiros  do 
Milan  colocavam-se  c  seu  único 
recurso  eram  o?  passes  cruza¬ 
dos  —  sempre  cortados  com  fa¬ 
cilidade.  O  Milan  passava  en¬ 
tão  ao  contra-ataque,  e  Zlto  e 
Mengálvlo  quase  nunca  conse¬ 
guiam  rccupcrar-se  a  tempo, 

O  ataque  do  Milan  c  todo 
bom.  mas  Atnarildo  foi  sem  dú- 
Vlrin  seu  melhor  Jogador  na 
partido  de  anteontem.  Amaril- 
(ir>  jogo  como  ponia  esquerda 
ivas  sempre  .-.r  de*iné(t  pura  o 
centro,  enquanto  Maznía  cai 
pera  n  extrema.  Esta  Joeado 
foi  repetida  riurante  tô.ia  a 
partida  ç  Lim.i  sempre  se  viu 
involvido  com  n  maior  facili¬ 
dade.  Mora  também  procurou 
rs  deslocações  para  o  centro, 
oeixando  a  ponta  para  LodcUi 
nu  Rlvera.  mas  em  menor 
númcio  de  vezes. 

O  Santos  mereceu  perder, 
m:r.  mu  derrota  deveu-se  ex- 
ciusiv.imente  a  uma  fnllu  tu  ti¬ 
ra.  aliada  n  um  preparo  físico 
deficiente.  porque,  tecnicamen¬ 
te.  sua  equipe  6  sem  dúvida  eU- 
pcrlor  á  do  Milan.  Aqui,  em 
? filio,  o  Santos  repetiu  o  éno 
que  marcou  ioda  excursão 
da  sel-rio  brasileira  —  deixar 
um  atacante  adversário  d. 


Os  oulros  Jogadores  ficaram 
treinando  chuces  a  gol.  nié 
que  Pracóplo  resolveu  substi¬ 
tui-los  por  outra  prática  mais 
interessante:  chutes  para  o  al¬ 
to,  Idéia  logo  acolhida  com 
entusiasmo  geral.  Durante  mais 
de  quinze  minutos  as  bolas  voa¬ 
vam  no  campo  dn  Fluminínie 
numa  única  direção  —  para 
cima. 

No  vestiário,  depois  do  trei¬ 
no.  as  brincadeiras  continua- 


Lúcia  e  iNelsinho  jogam 
e  dúvida  do  Fia  agora 
c  Nelson  ou  Carlinlios 

Dida  continuará  no  ataque  do  Flamengo  e  Nel- 
sinho  deverá  ser  novamente  o  meia-armador  da  equi¬ 
pe,  ficando  Flávio  Costa,  agora,  em  dúvida  apenas 
na  escolha  entre  Nélson  e  Carlinhos  para  comple¬ 
tar  o  meio  de  campo  do  quadro  rubro-negro  para 
a  partida  contra  o  Campo  Grande,  amanhã,  no  Ma¬ 
racanã  . 

Luis  Carlos,  que,  por  causa  de  um  resfriado,  ain¬ 
da  não  participou  de  nenhum  treino  esta  semana, 
vai  fazer  individual  hoje  e  depois  irá  para  a  concen¬ 
tração .  Embora  o  caso  dc  Luis  Carlos  nao  preocupe 
muito,  Flávio  Costa  deverá  mandar  Joubert  concen- 
liar-se  hoje  para  ficar  de  sobreaviso. 

NELSINIIO  VOLTA  trava  o  Interesse  do  Ftamen- 

DESCANSADO  trn  pelo  sua  recuperação.  Ge¬ 

raldo  rii-*e  que  esta  com  mul¬ 
ta  vontade  de  Jogar  e  que  não 
sente  mnls  nr.tla  tin  perna, 
apesar  de  nitiri  \  jrMar  algu¬ 
ma  atrofia, 

o  ponta  direita  Carlos  Al- 
b-rto,  da  equipe  de  aspirante.--, 
checou  á  Gávea,  ontem,  com 
n  tornozelo  direito  multo  ln- 
r!  do.  devido  ao  choque  emu 
.iouber.  no  treino  de  conjun¬ 
to  dc  quarta-feira,  e  o  Dr, 
Pinkv.j.',  o  mandou  tmedinta- 
mente  tirar  uma  radiografia 
mm  n  De.  Válter  Ratto.  Car¬ 
los  Alberto  náo  dormiu  de 
quarta  pira  quinta-feira,  pola 
o  íiritcrelo  riol.r  muito. 

Somente  quando  os  Jogado- 
ir;  (A  .  e  diririnin  para  a  eou- 
ipyo.  lol  que  Caries  Al- 
iiTla  vo'.!.:.!!  a  Gávea.  Ccrcn- 


COBERTURA 


Em  vez  disso,  o  Santo  prefe¬ 
riu  procurar  alabaihoariamjn- 
te  o  ataque,  contra  um  llm» 
que  Joga  sempre  com  um  re¬ 
gueiro  sobrando  na  defesa  para 
fazer  a  cobertura.  A  defesa  do 
Milan  marca  rolado  c  não  dei¬ 
xa  nenhum  atacante  advcrlá- 
rlo  dominar  com  linnqüilldc- 
de  a  bola  que  recebe.  Todos  os 
zagueiros  do  Milan  Jogam  ccni 
grande  espírito  de  luta  e  tem 
multo  poder  de  recuperação.  r,ô 
ee  deixando  bater  depois  dc  re¬ 
ceberem  vários  dribles.  Não  s*o 
jogadores  técnicos  nem  mus- 
tram  um  futebol  bonito  —  sua 
missão  é  Justamcntc  Impedir 
que  haja  futebol. 

O  Sanlassõ  atacou  pelo  men 
r,  quando  Pelé  ou  Continuo, 
depois  dr  muit,*  lu!;t,  cnu.%— 
guiam  driblar  r.eus  mareadorts. 
rparecla  um  zagueiro  do  Mi¬ 
lan  na  sobra  —  qtr-.sc  sempre 
Maldini-  Dorval  e  Pene  nunca 
procurãram  a  linha  de  funtio. 
Uorvnl  Jogou  mal  e  Pepe  fel 
constantcmenle  hitldo  por  iu 
marcador  Davi  na  ha.-e  ('e  fa.- 
t?l«.  Coutlnho  náo  aprestnti.it 
mobilidade  aleumn.  facilita ndu 
muito  o  trabalho  da  defesa  ac, 
Milan.  Por  i=so.  u  Santos  ao 
<  onsegulu  tle/.s  sois  por  cau  <•> 
das  qualidades  de  Pele.  ün.tu 
Jogartpr  de  sua  equipe  que  >-* 
manteve  lúcido  e  perigoso  du¬ 
rante  tôda  a  partida. 


mal  com  Italianos  disem  cjiii 
o  Darci  Milan  deu  uma  lie 
de  futebol  ao  Sanlo 


Bangu  che 
a  salada 


que 

e  Zózimo  não  comeram 


Mí/flo  (De  Oldemário  Touguinhó,  enviado  espe¬ 
cial  do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Uma  lição  de  fu¬ 
tebol  —  eis  como  o  Corriere  Delir  Scra  sintetizou, 
ontem,  a  opinião  de  todos  os  jornais  italianos  sòbre 
a  vitória  do  Milan  diante  do  Santos,  quarta-feira, 
abrindo  as  finais  do  Torneio  Mundial  Interdubes. 

Aquela  frase  pode  ser  tomada  como  uma  sínte¬ 
se.  porque  tôda  a  imprensa  de  Roma,  Milão  e  Turim 
comenta  a  vitória  do  Milan  como  verdadeira  mente 
eonsagvndora,  dizendo  mesmo  o  Tutto  Sport,  dc  Tu¬ 
rim.  que  o  Milan  liquidou  o  Santos  "cm  um  quarto 
de  hora,  joçando  mngnilicamentc  á  italiana". 

INDISCIPLINA  éle  é  apenas  um  exemplo  —  tia 

A  par  das  npiujô  rôúrr  a  ‘„omn  0'  ,ra* 

aiuaçno  do  Milan.  tudo  a  im-  ir  P  ’ 

prensn  l-aliana  critioa  o  com-  íu,'bo1  br,Lsll',ru 
porl.uiirnlo  d  '  Satiiiv..  amp--  Ouli  -  Jomn  iaiiili.  iu  fulniit 
centamlo  o  Tutu»  Spart  qite  •  r?  termu.  qiiuuto  to  sr  .uudu 


Zózimo  e  Darci  Faria,  por  não  gostarem  de  sa¬ 
lada.  foram  os  únicos  jogadores  do  Bangu  que  che¬ 
garam  bem  dispostos  cie  Curitiba,  às  13h30m  dc  on¬ 
tem.  ao  Aeroporto  Santos  Dumont,  pois  os  demais, 
por  causa  do  jantar  da  véspera,  voltaram  com  uma 
infecção  intestinal  e  passaram  mal  durante  a  via- 
gcm. 

Como  o  Dr.  Célio  Brandão  não  pôde  acompa¬ 
nhar  a  delegação,  os  jogadores  foram  atendidos  polo 
massagista,  enfermeiro  c  roupeiro  José  Martins,  que 
diz  ter  sido  a  salada,  temperada  à  baiana,  a  respon¬ 
sável  pelo  ocorrido.  Já  em  Bangu.  o  Dr.  Célio  Bran¬ 
dão  medicou  alguns  jogadores,  porque  outros  haviam 
seguido  para  suas  respectivas  cidades. 

FOLGA  DE  I.lDER  queria  revrr  o.»  parente»  que  vi¬ 

vem  nu  Curitiba,  disse  qur  » 
"Salada  foi  um  caso  multa  sé¬ 
rio''.  pola  .‘ó  mesmo  Zózimo  e 
Darei  Faria,  que  náo  gostam 
clé.vse  tipo  dc  comldn.  sr  livra¬ 
ram  d  <  infecção  intestinal. 

Além  dêíirí  problemas,  o  li¬ 
me  dó  Bangu  tem  c-  dos  cnn- 
lundSdrs  que  ficaram  no  Hio. 
UliUaJiint  devera  tirar  »«■'  -  >  « 
ns  pontos  ria  prrna  aistantiA,  t!:n 
em  que  Robnto  r  •nriuu.» 


O  técnico  do  Flamengo  dis¬ 
se.  ontem,  nn  Gávea-  que  n 
aiaunmento  d»  Nclsinho  dv 
equiiJP  utular  teve  ccmo  n- 
na.llrinclr  apenas  dar  um  des¬ 
canso  ao  Jogador,  que  se  tem 
•  forçado  ao  máximo  nn*  par¬ 
tida*  rio  F1  mene.n.  ás  véz"í 
e.:é  mesmo  sem  estar  com  um 
preparo  ri.Sco  tdeal  Flávio 
lirrcebíit  Ib'ii  ao  ver  puc  Ncl- 
sinho  riflo  disputava  as  bolas 
i  o-i  rtç.r: !a  gorra  que  o  carac¬ 
terizou  nas  últimos  partidas. 
J) : pois  do  (’ esce n.-e  Flávio  Co-— 
ta  gostou  ria  atuação  rir  Nrl- 
.-•ir.ho  nn  treino  de  quarta-íel- 
v.t  r  rl  •  c .  reconduzi-lo  ao 
quadro  titui  r. 


Dr  Curitiba  ntcMiio.  alguns 
Jcjtndoref  viajaram,  liberados 
pelo  técnico,  para  as  cidades 
omifl  revidem  suas  famillís.  Pa¬ 
rada,  Alencar  r  Silvio  foram 
para  São  Paulo.  Mateus  pnr.i 
Aro, apuara,  Paulo  Bnrcrx  pua 
Laranjais  e  o  próprio  Thn 
aproveitou  para  tr  a  Campina* 
T  rios  t.  ião  (>  íoi-.i  .va 
t  •  i.fr.ra  ptinmin  havtrA  u,u 


PREPARO  FfSICO 


O  preparo  ftslco  f  talvez  i 
maior  scnréclo  do  Miian  para 
eonscruir  praticar  tom  eficiên¬ 
cia  —  romo  o  fé:  antenntem  — 
n ■  sistema  5-2-3.  que  rtn  »»  »• 
luto  não  í  defensivo,  pois.  c  • 


rlllhr 


o  homem  e  a  fábula 

A  verdadeira 
história  de  Faedra 

•  José  Carlos  Oliveira 

Continua  em  cartaz  o  iilme  Faedra,  cie  Jules 
Dassin,  com  Melina  Mercouri,  Raf  Vallone  e  Antho- 
ny  Perkins.  Conheço  muitas  pessoas  que  gostaram 
muito  e  outras  que  acharam  péssimo.  Nao  e  da  mi¬ 
nha  alçada  o  exame  dessa  ou  de  qualquer  outra  pe¬ 
lícula  pelo  ângulo  estritamente  cinematográfico, 
mas  Faedra  coloca  certos  problemas,  relacionados 
com  os  costumes  da  alta  burguesia  moderna,  que  me 
parecem  falsos  e,  por  isso,  inverossímeis.  Não  é  pie- 
ciso  nem  dizer  que  nenhuma  mulhei  sensata  sei. ia 
capaz  de  trocar  um  tipo  de  homem  másculo  e  vito¬ 
rioso  pelo  enteado  doentio  e  feminino.  Nao  tenho 
nenhuma  predileção  especial  pelo  Raf  Vallone,  bem 
entendido. . .  mas  considero  uma  prova  de  dubieda¬ 
de  sexual,  e  até  de  falta  de  caráter,  uma  ligaçao  fe- 
minina  trágica  com  èsse  fauno  constrangido  c  des- 
munhecado  que  se  chama  Perkins.  De  qualquer  mo¬ 
do,  se  tal  situação  fòsse  possível,  no  meio  em  que  ela 
ocorre  —  entre  grandes  armadores  gíegos  e  suas  mu¬ 
lheres  mitológicas  —  os  fatos  se  passariam  assim : 

Melina  iria  a  tôdas  as  casas  noturnas  de  Paris 
com  seu  enteado,  Anthony.  Na  mesma  ocasião,  Raf 
estaria  realizando  um  cruzeiro  a  bordo  do  seu  iate, 
em  companhia  de  certa  cantora  lírica.  Em  tôda  a 
imprensa  européia,  os  mexeriqueiros  profissionais  no¬ 
ticiariam  com  destaque  um  possível  romance  entre 
Raf  e  a  cantora  lirica.  Interrogada  por  um  repórter 
do  France-Soir,  ela  declararia:  ‘‘O  que  há  entre  nos 
é  apenas  uma  grande  amizade.  Não  se  precipitem, 
não  há  nada  além  disso. . .”  Ou  seja:  estaria  confir¬ 
mando,  indiretamente,  o  romance.  Simultâneamen¬ 
te,  surgiriam  os  primeiros  rumores,  ainda  cautelosos, 
sôbre  uma  possível  relação  semi-incestuosa  entre  a 
célebre  balzaqueana  Melina  e  o  jovem  Anthony.  O 
escândalo  seria  abafado  mediante  ameaças  de  pio- 
cesso  contra  os  jornalistas  que  continuassem  fazendo 
semelhantes  insinuações.  Contudo,  o  Paris-Match 
publicaria  uma  foto  sensacional  e  que  não  deixaria 
margem  a  dúvidas:  Melina  e  Anthony,  no  Chcz  Regi- 
ne,  dançando  coladinhos,  ela  com  a  cabeça  pousada 
lânguidamente  no  ombro  dêle.  O  título  da  foto: 
“Aqui  está  o  flagrante  que  vai  deixar  o  armador  Val¬ 
lone  perplexo  a  bordo  do  seu  iate:  —  Melina  (sua  mu¬ 
lher)  e  Anthony  (seu  filho)  num  idílio  que  pode  de¬ 
generar  numa  tragédia  grega.” 

Estando  o  namôro  documentado  fotograficamen¬ 
te,  seria  inútil  continuar  fingindo  não  haver  nada. 
Melina  convocaria  a  imprensa  para  anunciar  o  inicio 
da  ação  de  divórcio  contra  Vallone,  e  seu  próximo 
casamento  com  Anthony.  “Além  de  estar  sincera¬ 
mente  apaixonada  pelo  meu  enteado",  explicaria  ela, 
“não  é  segrêdo  para  ninguém  que  meu  marido  con¬ 
serva  há  muito  tempo  ao  seu  lado,  em  estado  de  con¬ 
cubinato,  uma  certa  cantora  lirica. . Durante  se¬ 
manas,  o  mundo  inteiro  comentaria  o  escândalo,  com 
repercussão  inclusive  no  L’Osservatore  Romano 
(“Deve-se  deplorar  a  decadência  dos  costumes  em 
certos  setores  da  alta  burguesia  européia”)  e  no 
Pravda:  “Os  paises  socialistas  contemplam  com  jú¬ 
bilo  êsses  sinais  da  desagregação  inexorável  dos  cos¬ 
tumes  no  Ocidente  capitalista”. . . 

Finalmente,  tôdas  as  grandes  revistas  mundiais 
estampariam  em  suas  capas  á  foto  oficial  do  casa¬ 
mento  de  Melina  e  Anthony,  ao  mesmo  tempo  em 
que  se  anunciaria  um  filme  baseado  nessa  extraor¬ 
dinária  aventura  amorosa,  estrelado  por  Elizabeth 
Taylor  e  Richard  Burton.  Anthony  ficaria  supermi- 
lionário  ao  escrever  suas  memórias  —  Como  conquis¬ 
tei  a  mulher  do  meu  pai  —  Vallone  continuaria  sin¬ 
grando  os  mares  a  bordo  do  seu  iate  —  e,  em  suma, 
todos  terminariam  indo  à  praia,  como  o  próprio  Jules 
Dassin  vaticinou  no  seu  Nunca  aos  Domingos  —  um 
filme,  êste,  digno  de  ser  visto. 
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despedindo-se  do  Brasil,  oferece 
aos  amigos,  sua  música,  no 


GÁVEA  TGUKIST  HOTEL 

Av.  das  Canoas,  2401  -  S.  Conrado 

Reservas:  tels.  31-3933  e  47-8839 
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GELADO 

’.  é  colher  d.-.:,  rir  chá  para  cada  ccpn. 
Dr.p;  i .  --•  ?  a  árrua  fervendo  no  recipiente,  de- 
po:..  d  molhar  as  f6lh.ii.  cm  ásua.  fria.  Cóa- 
t  r  e  deixa-ae  esfriar  c  pòc-so  na  geladeira. 

Na  hora  de  servir,  ndoça-.ie  e  pingam-fe 
nlgunias  eúliia  de  llmAo  ou  laranja. 

Também  fica  excelente  com  uifqul  ou 

glm. 

COM  LE7TE 

An  mire  preparado  com  água  p*de-s* 
Juillar  Iritc  na  quantidade  qUe  »e  quiser. 
Obleni-re  uma  bebida  mne»  nutritiva  e  de 
r  t  le  jvrl  s.-.bor  L-  um  ótimo  alimento,  tle 
rrm.v  pr-ric:  miinLivó  r  deve  frr  ministra¬ 
do  b  pr.-zoan  que  prcc-  am  niimcntnr  péso. 
COM  OVO 

>■  i  .  .5  i  >:  de  açiirar.  2  colherei 

*  ■  .te.  1  colher  rir  mai  rm,  1  copo  de 

A  cr.rcft  tio  um  limão  ralado. 

1  nr  o  lcn  >■  ni  o  mate  e  rir  Bata 
•  i.i  p<  «••■  ui  neve  Junte  tr- 
•  :  b.i .  ,d:v-  r  i.i  outros  lerrdirrt- 

'*  ■  ul'.;mo.  Junir  t>  Une  Tudo  mistu- 
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A  moda 
da  mulher 
para 

o  homem 


Alrlamlr  Martin »t 
supervisionando  ar»  livra 


Dnlia  Antomna:  reapare¬ 
cendo  com  falo  branco 


Lis:  agressiva 
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Foi  adiada  para  a  dia  23  a  estréia  da.  peça  Um 
Bundo  Chamado  Desejo,  uo  Teatro  Dulcina.  O 
principal  papel  da  peça  é  de  Maria  Fernanda.  Os 
ingressos  para  a  «vnnt-premlère  em  bene/icio  da 
Cusa  do  Estudante  do  Brasil  poderão  ser  obtidos 
com  a  Sr.“  Afnríía  Sparvoli,  pelo  telefone  47-UU. 
Paulette  Godtlard  estã  íílmRndo  *ua  prlméim  pe- 
:  irau li  ílnllàm.  A  ex-espâsi  de  Chaplin  e  atual 
do  escritor  Erich  Marte. Remarque,  aceitou. um  pa¬ 
pel  no  filme  Os  Indiferentes,  sòmcntc  porque  so 
trate  de  jim  trabalho  -de  uni  Jovem,  Cito  Masclll. 
"Os  jovens  não  conhecem  as  mitos  e  e.síau  certa 
cie  qpfi  Masclll  fugirá  dos  velhos  clichês"',  disso  a 
atriz.  O  sonho  de  Paulctte  ç  representar  um  dia 
Krrlra.  Os  demais  astros  de  Ò.i  Indiiercntes,  adap¬ 
tado  do  télebre  romance  de  Alberto  Moravia.  são 
Shellcy  Wtnters,  Thomaz  Milan  e  Claudia  Car- 
dlnale. 

Está  marcado  para  o  dia  II  de  uoi<embro  ás  IS 
horas  o  coquetel  de  abertura  da  exposição  do 
Jóias  Antigas  no  Salão  Social  da  H.  Stern,  orga¬ 
nizada  pela  Sr.e  Ana  Amélia  Carneiro  de  Men¬ 
donça. 

Circulou  em  São  Paulo,  por  esta  semana.  José 
Otávio  Jardim  da  Veiga  o  Silva  (o  americanoj, 
que  voltou,  decepcionado  com  a  vida  noturna  da 
capital  bandeirante,  preferindo  as  nossas  boates 
que  snn  bem  inils  animadas  e  mais  autênticas. 
Brcndam  Belutn.  o  dramaturgo  Irlandês  autor  de 
I/Oingo  Imande  sucesso  cm  Paris),  vai  gravar 
vm  disco  com  canções  folclóricas,  junto  com  seu 
irm&c  Damtnle.  te u  pal  e  jun  mie.  Brcndam  to¬ 
cará  palia  e  os  outros  cantarão. 

ElímbeUt  Tr.yior  níio  gostou  multo  ria  recepção 
que  lho  prepararam  os  mexicanos,  quando  che¬ 
gou  ito  Míxlro.  alguns  tilas  atrás,  pnrn  onde  fot 
npciiHS  visitar  RJclmrd  Burton,  que  all  v&l  filmar 
uma  comédia  de  Tenr.essee  Williams.  O  ator 
Emílio  Fernandes  estava  rodando  algumns  cenas 
perto  do  Aeroporto,  vestido  cie  pistoleiro  c  foi  dnr 
ps  boas-vindas  á  atriz,  à  moda  de  seu  povo.  Llz, 
muito,  mal-humorada,  nos  gritos  respondeu-lha 
que  nno  era  contrabandista,  mas  uma  atriz  famo¬ 
sa.  e  ainda  avançou  contra  o  bem  Intencionado 
mexicano. 

Como  aconteceu  no  ano  passado,  a  Panalr  levará 
à  Europa,  novamente  fsle  ano.  um  conjunto  de 
sambistas,  desta  veu  o  Show  Emánl  Filho,  —  com 
o  objetivo  de  divulgar  o  carnaval  brasileiro  alia¬ 
res  de  suas  manifestações  mais  características, 
virando  atrair  turistas  ao  Brasil  cm  fevereiro 
rir  64. 

O  Sindicato  das  Emprísns  Exibldoras  Clnemn- 
tngràflcas  do  Rio  de  Janeiro  está  convidando  pa¬ 
ra  coquetel  de  posse  de  sub  nova  diretoria,  no  dia 
21,  na  17  horas,  em  sua  sede  social. 

O  Snntapaula  Quitandlnka  Clube  realizará  ms 
tila  17.  da  novembro,  cvv  seu  Autodromo  Infantil, 
ci-ruíia  de  aproximadamente  620  metros,  deno¬ 
minada  Circuito  Infantil  de  Kart s  de  Propulsão 
e  Pedais, 

Aldemlr  Martins  encontra-se  no  Rio  a  fim  de 
supervisionar  seu  livro  de  gravuras,  que  snrá  lan¬ 
çado  brcvemrnte. 

A  Edltóra  Civilização  Brasileira  lançará  hofe  o 
livro  de  Olatibcr  Bocha  sibns  cinema  brasileiro, 
as  17  horas,  na  Livraria  Civilização. 


MARIA  DOLABELLA 
MAMANA  Ji  JINGLISTA 

Maria  Dolabela  Mamana,  conhecida  nas  crô¬ 
nicas  sociais  apenas  como  uma  Jovem  elegante, 
fora  dos  salões  é  uma  móça  que  trabalha  na  pro¬ 
dução  de  jingles  para  o  rádio  e  para  a  televisão. 
E  a  autora  de  t.õda  a  propaganda  da  Feira  da  Pro¬ 
videncia,  onde  figurou  também  como  garota  pro¬ 
paganda  na  Barraca  Bossa  Nova  (da  Guanabarai, 
o  que  lhe  valeu  o  apelido  dado  por  Gilson  Amado 
de  garota  da.  Providencia.  Maria  Dolabela,  que  é 
a  única  mulher  jinglista  do  nosso  tempo,  acha  o 
que  faz  atualmente  não  uma  coisa  nova  como  ati¬ 
vidade,  porque  é  compositora  desde  os  nove  anos 
de  idade,  época  em  que  também  foi  prêmio  de  pin¬ 
tura  no  Salão  dos  Artistas  Nacionais  e  no  Salão 
Nacional  de  Belas-Artes. 

—  Jinglista  não  tem  horário,  só  tem  de  ser 
pontual,  diz.  E  acrescenta  que  é  pontualíssima. 
"Dá  dinheiro,  sim.  Mas  ainda  estou  na  etapa  ini¬ 
cial."  Sõ  faz  questão  de  uma  coisa:  da  escolha  do 
cantor,  porque  o  que  há  de  mais  chato  é  uma  pro¬ 
paganda  chata."  Então  do  seu  dinheiro,  ela  paga 
o  cantor,  os  músicos  e  fica  com  o  resto.  E  como 
faz  arte  cm  publicidade,  consldcra-se  satisfeita  e 
achando  que  vale  a  pena. 

Os  jingles  do  Ponto  Frio,  e  os  tão  tocados  da 
Vespa  são  suas  últimas  produções.  Atualmente  es¬ 
tá  na  concorrência  da  Thompson,  para  fazer  a 
propaganda  do  Colirlo  Moura  Brasil.  As  vézes  tem 
de  trabalhar  o  dia  Inteiro  para  cumprir  com  os 
compromissos,  mas  quando  lhe  sobra  tempo,  tra¬ 
balha  como  secretária  de  sua  mãe,  que  é  advoga¬ 
da.  Não  guarda  dinheiro,  porque  com  a  Inflação 
a  galope  não  é  recomendável.  E  entre  o  cruzeiro 
e  o  dólar,  prefere  ficar  com  a  libra.  Lé  jornal  to¬ 
dos  os  dias,  porque  acha  que  não  ler  é  um  perigo 
muito  grande.  É  UDN  moderada  e  política  fanáti¬ 
ca  (no  que  diz  respeito  ao  que  acontece  no  pre¬ 
sente,  no  passado  e  no  futuro) .  Foi  companheira 
de  banco  escolar  do  Sr.  Sérgio  Lacerda  e  acha  que 
se  tivesse  de  votar  hoje  votaria  no  Governador 
Carlos  Lacerda,  mas  não  sabe  se  em  65  ainda  sera 
mal-amada. 

Acha  que  o  que  falta  ao  brasileiro  é  esperança 
e  ao  Brasil  um  homem  que  saiba  aplicar  as  encí¬ 
clicas  de  João  XXIU.  Vai  continuar  fazendo  jin¬ 
gles  até  que  chegue  seu  príncipe  encantado.  Por¬ 
que  acha  que  é  um  dever  da  mulher  construir  al¬ 
guma  coisa. 


Gilda  Cliataignier 


Dizem  que  a  mulher  é  mo¬ 
da.  Que  a  mulher  só  vive  de 
moda.  E  que  a  moda  é  mulher. 
Partidários  de  Schopenhauer. 
Ou  inimigos  dos  cabelos  lon¬ 
gos,  o  que  vem  a  dar  no  mes¬ 
mo.  A  ladainha  diz  ainda  que 
filha  de  Eva  só  pode  ocupar-se 
das  nervuras  da  folha  da  par¬ 
reira.  Dos  atritos  do  cacho  de 
uvas  enroscado  em  seus  cabe¬ 
los. 

Mas  na  verdade  o  que  a 
mulher  liga  da  moda  tem  per¬ 
centagem  bastante  relativa.  As¬ 
sim  rezam  as  estatísticas.  Ex¬ 
plicando  —  é  lógico  que  qós, 
você,  ela  e  elas,  adoram  usar 
tudo  certinho,  de  acordo  com 
as  regras  básicas  que  Paris  des¬ 
poticamente  decreta.  Mas  êsse 
despotismo  é  esclarecido.  Ma- 
-riazinha  e  Juju  aceitam  as 
[idéias  básicas  e  transíormam- 
'nas  com  suas  mãos  de  mulhe¬ 
res.  Mãos  fazedoras  de  modas. 
Não  adianta  o  marido  teimar 
que  aquêle  vestido  lhe  assenta 
pessimamente.  Não  adianta  a 
vizinha  torcer  o  nariz  recla¬ 
mando  um  certo  detalhe  do  seu 
vestido  nôvo.  Mas  essa  história 
tôda  não  tem  muito  a  ver  com 
o  que  tencionávamos  dizer.  A 
mulher  gosta  de  saber  um  pou¬ 
co  de  tudo.  A  moda  da  moda. 
O  discurso  do  homem  de  òlho 
rasgado.  As  pinceladas  do  môço 
bigodudo.  E  as  conquistas  in¬ 
terplanetárias. 

— Mas  a  mulher  só  quer 
moda,  especialmente  nesta  co¬ 
luna...  —  Então  vamos  falar 
de  modas.  Seja  feita  a  vossa 
vontade.  Assim  no  céu  como 
no  nosso  caderno. 

—  O  que  a  mulher  vai  usar 
nos  próximos  meses? 

—  Vou  contar  para  você. 
É  quase  um  segrêdo  (mulher 
também  gosta  de  segrêdo,  sa¬ 
be?)  Que  tal  uma  listinha?  Fi¬ 
ca  bem  didático: 

*  Uns  vestidos  mais  cintados. 

*  Umas  bolsas  bem  menores, 
sjc  Umas  sandálias  tòdas  em 

verniz. 

s|<  Uns  cabelos  mais  curtinhos. 
si:  Umas  còres  bem  estranhas. 
sj<  Umas  pinturas  muito  vivas. 
sj«  O  resto  eu  conto  Hepois. 
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ifesto  surrealista 


De  Maria  da  Glória  Chagas  são  lindas 
O  que  estragou  tudo  foi  a  impressão 
Que  o  Senhor  nos  deu. 

O  surrealismo  das  manchetes  é  vital. 

Ou  fatal: 

Goulart  procura  nova  posição  com 
Os  governadores. 

Lacerda  anuncia  revides. 

Versões  do  atentado  não  se  ajustam. 
Borges  pede  divulgação  do  inquérito. 
Reservatório  de  Lajes  fica  na  lama. 
Trata-se  da  verdade  dos  fatos. 

Dos  títulos  do  jornal  de  ontem, 

Passemos  aos  de  hoje: 

Santos  perde  em  Milão. 

Exército  vai  convocar  Lacerda  a  depor. 
Ambição  de  Goulart  é  reformar. 

Um  problema. 

Goulart  garante  que  não  mudou  de  linha 
E  que  não  está  conciliando. 

Indefinidas  as  relações  entre  JG 
E  as  esquerdas. 

Congelado  o  direito  de  greve. 

Greve  pode  parar  coletivos  amanhã. 
Estornou  os  miolos  do  rival. 

Que  susto! 

E  por  falar  no  O  Dia, 

Convém  comentar  o  seu  caderno  feminino, 
Do  domingo. 

Na  página  2, 

"Estricnina  para  dois”. 

Devia  ser  a  secão  culinária. 


Ninguém  tem  culpa  de  ser  play-boy, 

A  propaganda  é  a  alma  do  negócio. 

Baby  está  brigando  com  a  princesa, 
Informa  um  amigo  paulista. 

O  pior  da  falta  de  água  é  que  muitos 
Não  estão  tomando  banho. 

Entre  Adão  e  Eva,  fico  com  a  maçã. 

Bem  que  o  Aimoré  dizia 

Que  o  Amarildo  era  ponta-esquerda. 

As  mulheres  estão  indo  à  tarde 
Tomar  chope  no  Zepelim. 

Um  temo  de  tropical  nacional 
Está  custando  30  mil,  sim  senhor. 

Luís  Edgar  chegou,  ofuscando 
O  Rubirosa. 

Em  certas  mulheres, 

O  charme  chega  a-  ser 
Um  atavismo. 

Não  é  só  remédio  que  está  sendo 
Vendido  a  prazo:  caixão,  também. 

A  morte  a  prestação. 

Depois  de  perder  a  guerra  da  lagoâta, 
De  Gaulle  ganha  Carlinhos  Oliveira. 
Guerra  é  guerra,  dizia  o  vovó. 

Silveira  Sampaio  destroncou  o  dedão 
Do  pé,  jogando  írescobol. 

Façamos  uma  campanha  contra 
As  mulheres  que  saem  à  rua 
De  rôlo  na  cabeça. 

Dizer  que  boate  cheia  de  gente  ê 
Genial,  constitui,  mesmo,  uma  heresia. 
As  fotos  que  Marcos  de  Vasconcelos  fêz 


Mi 


Infortúnio  pôs  noc  aute  um  ex-campeão 


Antônio  Tavares  Duarte, 
que  exerce  o  cargo  há 
quatro  anos,  esclareceu 
que  o  ex-pugilista  Acosta 
estava  internado  ali  ha 
trés  anos.  A  Polícia  Fe¬ 
minina  o  recolhera  cai- 
do  na  via  pública. 

—  Pretendo  aproveitá- 
lo  como  massagista  em 
algum  asilo  ou  na  Clini¬ 
ca  Oscar  Clark,  a  exem¬ 
plo  do  barbeiro  do  Alber¬ 
gue,  que  entrou  aqui  co¬ 
mo  mendigo  e  agora  exer¬ 
ce  a  profissão  com  salário 
de  CrS  31  mil  —  disse  o 
diretor. 

Nocauteado  embora,  o 
ex-pugilista  ainda  não 
perdeu  a  luta.  ainda  po¬ 
de  levantar-se  antes  da 
contagem  final.  Para  is¬ 
so  será  submetido  a  tra¬ 
tamento  na  Associação 
dos  Alcoólatras  Anôni¬ 
mos,  e  mais  tarde  o  dire¬ 
tor  do  Albergue  da  Boa 
Vontade  o  ajudará  a  re¬ 
integrar-se  na  vida. 


Um  salvamento  dramático 

•scúcia,  travou-se  rccuntemenle  uma  batalha  contra  a  morte.  Um  automo 
\orman  Vaulkhard,  iIp.  (>õ  anos.  e  sua  esposa  Caniilla,  de  64  —  projetou- 
de  ultvrn.  .1  correnteza  nào  u  arrastou  poripic  èle  ficou  delido  prcchna 
‘lia  no  meio  do  rio. 

leve,  e  com  wnu  corda  em  volta  da  cintura,  um  dos  solvadorcs  do  ca- 
automóvel.  O  primeiro  a  ser  retirado  do  assento  foi  a  í>.r°  C amilla  V aulhhard.  qu< 
ferimentos,  faleccmlo  pouco  depois  em  um  hospital.  Seu  marido  —  na  outra  foto,  quando 
barco  —  recuperou-se.  (Fotos  AP). 


i\as  águas  do  Ilío  Dce,  nu  l 
ve!  com  dois  ocupantes  —  o  Sr. 
se  de  uma  pnnic  de  sessenta  pes 
mente,  por  uma  ror 

Sentado  à  pópu  de  um  barco 
s<d  de  anciãos  puxa  o  i 
não  resistiu  aos 
era  retirado  do  carro  para  o 


TV  EXCELSIOR,  Canal  2 


i  meia-noite,  uma  nova 


4  —  Cad.  3,  Jornal  do  Brasil,  6.Meira.  13-10-G3 


MÜSICA 

Rcnzo  M assara ni 


Concursos  internacionais 


(I  llnllet  Folclórico  Vrrretlrs  lUilhlit.  nnnnrw  nltsun* 
lolúrulof  no  Teatro  MlinMptll  pn ril  tt  lllès  ile  II»  O1  Ml hr 


NA  ITALIA  -  O  Sétimo 
Concurso  Internacional 
Alfredo  Casella  terá  lu¬ 
gar  no  mês  de  abril  em 
Nápoles,  sendo  dedicado 
à  seleção  e  à  valorização 
de  jovens  pianistas,  e  à 
composição  de  um  trio 
para  piano,  violino  e 
violoncelo,  sem  limites 
de  idade,  nacionalidade 
e  estilo.  Para  maiores 
esclarecimentos,  escreva 
à  Secretaria  da  Acade¬ 
mia  Musical  Napolitana, 
Via  S.  Pasquale  a 
Chiaia  62,  Nápoles. 

O  Concurso  Interna¬ 
cional,  Prcmio  da  Cida¬ 
de  de  Trieste  é  dedicado 
a  obras  para  grande  or¬ 
questra,  com  ou  sem  so¬ 
lista,  num  movimento  só 
ou  em  vários.  Os  organi¬ 
zadores  oferecem  um 
prêmio  de  L.  2  000  000 
(quase  quatro  milhões 
de  cruzeiros)  e  um  de 
L.  750  000  (um  milhão  e 
meio  de  cruzeiros) .  As 
obras  concorrentes  de¬ 
verão  ser  enviadas  à  Se¬ 
cretaria  do  Concurso  — 
Conservatório  Tartini, 
Trieste. 

As  Emissoras  Radiofô¬ 
nicas  da  União  Européia 
abriram  um  Concurso 
Internacional  de  Canto 
Lírico,  comemorativo  do 
150!°  aniversário,  de 
Giuseppe  Verdi,  ofere¬ 
cendo  aos  vencedores 
oito  bôlsas-de-estudo  de 
L.  450  000  (900  000  cru¬ 
zeiros)  .  Para  informa¬ 
ções  mais  completas,  es¬ 
crever  a  RAI,  Via  dei 
Babuino  9,  Roma,  ou  ao 
Diretor  Artístico  da  Fe- 
nice  de  Veneza,  Maestro 
Mario  Labroca. 

O  2.°  Prêmio  Interna¬ 
cional  Cantelli,  organi¬ 
zado  cm  Novara,  para 
um  jovem  regente,  aca¬ 
ba  de  ser  atribuído  ao 
israelense  Eliahu  Inbal. 

NA  ESPANHA  —  Con¬ 
forme  o  Dep.  Cultural 
da  Embaixada  Espanho¬ 
la.  o  nòvo  Concurso  In¬ 
ternacional  Oscar  Esplá, 
criado  pela  Cidade  de 
Alicante.  continua  aber¬ 
to  até  15  de  março,  sem 


limites  de  idade,  para 
uma  obra  sinfônica.  Es¬ 
ta  deverá  ter  a  duração 
de  20  minutos  e  corres¬ 
ponder  às  exigências  es¬ 
téticas  atuais:  então, 
nada  de  temazinhos  fol¬ 
clóricos  e  de  velharias, 
mas  música  viva,  ex¬ 
pressa  na  fala  do  nosso 
tempo.  Primeiro  prê¬ 
mio:  100  000  pesetas. 

Também  o  IV  Prêmio 
Eduardo  Ocón  da  Sinfô¬ 
nica  de  Málaga.  refere- 
se  a  uma  composição  de 
caráter  sinfônico,  da  du¬ 
ração  de  20  minutos. 
Não  há  limites  de  gêne¬ 
ro,  idade  e  estilo;  a  par¬ 
titura  deverá  ser  apre¬ 
sentada  até  30  de  no¬ 
vembro.  Pará  maiores 
esclarecimentos  sôbre 


êstes  dois  últimos  Con¬ 
cursos,  procurar  o  De¬ 
partamento  Cultural  da 
Embaixada  de  Espanha, 
na  Rua  Duvivier  43,  Rio. 

NA  BÉLGICA  —  Os 
Concursos  I  n  t  e  rnacio- 
nais  Rainha  da  Bélgica 
programaram  para  1964 
um  concurso  de  inter¬ 
pretação  de  conjuntos 
quartetisticos.  E,  para 
1965,  um  concurso  para 
a  comp osição  de  um 
quarteto.  Escrevera 
Loius  Poulet,  Directeur 
Géneral  du  Concurs  — 
Place  E.  Dupont,  11  — 
Liège, 

NOTICIÁRIO  —  Ama¬ 
nhã,  às  16h30m.  OSB 
regendo  Niremberg  e 
com  a  pianista  Cristina 
Ortis  estreando  o  Con¬ 


certo  n.°  2  de  Schotako- 
vich;  domingo,  às  10h,  o 
programa  será  repetido 
com  a  pianista  Èliane 
Cardoso.  —  Amanhã,  às 
2lh,  segundo  espetáculo 
de  bailados  do  Munici¬ 
pal.  —  Segunda-feira,  às 
21h,  a  consagrada  Ma¬ 
ria  da  Penha  dará  no 

Municipal  um  concêrto 
de  música  moderna  (De- 
bussy,  Ravel,  Copland, 
Barber  e.  em  l.°  mun¬ 
dial,  a  Sonata  N.°  2 
de  Mignone.  —  Na  ter¬ 
ça,  no  Municipal,  pianis¬ 
ta  Roberto  Tavares.  — 
Amanhã,  no  Auditório 
Guanabara,  Coral  Pau¬ 
lista  Carlos  Gomes. 


1 

t 


ARTES  — - - - 

Harry  Laus 

O  Salão  dos  Saudosistas 


Tire!  hoje  do  fundo 
da.  gaveta,  onde  jazia,  a 
minha  penna  de  ebro- 
nista  —  escreveu  Ma¬ 
chado  de  Assis.  Sem  a 
graça  e  o  rigor  do  esty- 
lo  machadlano,  fiz  o 
mesmo  hontém.  para 
saudar  o  deslumbrante 
Salão  Nacional  de  Bel- 
las  Artes,  Inaugurado  no 
vetusto  casarão  ü,i  Ave¬ 
nida  Central,  ao  lado 
da  Bibliotheca  Nacio¬ 
nal. 

A  fina  flor  da  socie¬ 
dade  fluminense,  que 
todos  os  annos  approva, 
sem  vaclllar,  a  adopção 
da  philosophia,  às  ve¬ 
zes  um  tanto  sceptica, 
dos  notáveis  artistas,  es¬ 
teve  presente.  Gentis 
senhoritas  pállidas,  pa¬ 
recendo  soffrer  de  ph- 
thlslca,  apreciavam  a 
collecção  desvanecidas. 
Accrescente-se  a  pre¬ 
sença  de  rotundas  se¬ 
nhoras  que  viam  aquel- 
lns  obras  distribuindo 
adjectlvos  com  muita 
propriedade.  Ê  certo 
que  o  Pianço  de  um  cn- 
v  a  I  h  e  1  r  o  asthmatico 
bastante  prejudicava  as 
attrahentes  visões  pen¬ 
dentes  das  paredes,  sem 
contudo  exhaurir  o  va¬ 
lor  delias. 

Seria  exhaustlvo  col- 
Icelr  as  impressões  qtt; 
se  ouviam.  Mas  uma 
chamou-me  a  atenção. 
Dean  te  de  uma  nature¬ 
za  morta,  physicamoivt*! 
perfeita,  um  visitante 
nnunclou  emphátlca- 
mente,  ao  riscar  um 
phôsphoro:  *c  o  m  m  o 
parece  mnn  photogra- 
|  •« 

P“ia* 

t:  lo)  a’.k  que  outr  v 
vez  me  occureu  a  sa- 


te  na  luta  e  fecha-te  no 
circulo  dos  teus  deve¬ 
res,  quando  couber  a 
tua  vez  de  escrever 
chronicas.  Sê  entliu- 
slasta  para  o  génio,  cor¬ 
dial  para  o  talento,  des¬ 
denhoso  para  a  nulli- 
dade„  justiceiro  sempre, 
tudo  isso  com  aquellas 
meias  tintas,  tão  neces¬ 
sárias  aos  melhores  ef- 
feltos  da  pintura.  Com- 
menta  os  factos  com 
reserva,  louva  ou  cen¬ 
sura.  como  te  ditar  a 
consciência,  sem  cahir 
na  exageração  dos  ex¬ 
tremos.  E  assim  vive¬ 
rás  honrado  e  feliz." 

DESENHOS  DE  MILTON 
DACOSTA 

O  pintor  Milton  Da  cos¬ 
ta  está  apresentando  de¬ 
senhos  inéditos  na  Gale¬ 
ria  amblente-Spazio, 
Inaugurada  em  Copacaba¬ 
na,  na  Rua  Barata  Ribeiro 
li.  200-F.  Além  dos  dese¬ 
nhos  dc  Dneosta,  n  Gale¬ 
ria  expõe  moveis  de  escri¬ 
tórios  e  interiores  de  auto- 
i la  dos  arquitetos  Bernar¬ 
do  Tuny  Wettroich.  Carlos 
Ebert  e  Jose  de  Albuquer¬ 
que  Milanez.  bem  como 
trabalhos  do  escultor  Car¬ 
los  Serva  Reis  Fontes. 

O  Interesse  da  mostra  d? 
Milton  Daeosta  Justlfíca-se 
não  sei  pela  importância  do 
artUta  como  pelo  fato  de 
não  expor  no  Rio  desde 
1030. 

Daeosta  nasceu  em  Ni- 
t»ròi  cm  1015  e  estudou  na 
E--'-.'la  Nacional  de  Belas- 
Artes  e  no  Núcleo  Eerna- 
deili,  A  partir  ti’  1933  ex¬ 
pôs  .icguidnmente  no  Salão 
Nacional,  obtendo  cm  19-» 
o  Prdm:  i  de  Vlarrm 


Unidos  e  Europa.  Em  1951:  >':■ 

l.°  Prêmio  de  Pintura  no 
Salão  Paulista  de  Arte  Mo¬ 
derna.  De  1951  a  1953,  via¬ 
jou  novamente  pela  Euro¬ 
pa.  Em  1955,  ganhou  o 
Prêmio  para  o  Melhor  Pin¬ 
tor  Nacional,  na  III  Bie¬ 
nal  de  São  Paulo. 

O  artista  participou  de 
Resumo  —  Exposição  do 
Arte,  como  um  dos  dez  se¬ 
lecionados  na  enquete  pro¬ 
movida  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL. 

NOTICIÁRIO 

>:=  Euridice  Bressane 
vendeu  um  desenho 
em  São  Paulo,  para  a 
Sra.  Haydée  Lee,  por 
500  mil  cruzeiros.  De¬ 
pois  dizem  que  no  Ria 
é  que  se  vende  caro. 

•:=  Hoje  às  21  horas  ha¬ 
verá  uma  prévia  do 
Leilão  de  Arte  a  ser 
realizado  no  dia  21.  se¬ 
gunda-feira,  pelo  Mar¬ 
telo  de  Ouro.  Serão 
leiloados  quadros,  pra¬ 
tarias,  móveis  holan¬ 
deses,  tnpêtes.  lustres 
etc. 

b  Também  hoje  as  I 
horas  da  noite  a  Era- 
baxatriz  Americana 
estará  recebendo  con¬ 
vidados  para  homena¬ 
gear  o  pinlor  Acioiph 
Gotílieb  que  Jâ  regres¬ 
sou  de  stia  viagem  a 
Brasília  e  Bahia . 

❖  Em  Belo  Horizonte 
Inaugura-se  hoje.  nu 
Museu  de  Arte  uma  ex¬ 
posição  de  pintura: . 
aquarelas  c  desenho-; 
da  artista  alemã  Ma*- 
tha  Loutsch.  atua  1- 


Publlcaremos  na  pró¬ 
xima  tèrça-fclra  Infor¬ 
mações  sôbre  o  XVin 
Salão  Municipal  de  Be¬ 
las-Artes,  de  Belo  Ho¬ 
rizonte. 

Encerra-se  dia  22  a 
Exposição  de  Escultu¬ 
ra  de  Maurício  Sal¬ 
gueiro,  na  Galeria  j 
Vila  Rica.  Ê,  sem  dú¬ 
vida,  uma  das  ma» 
Importantes  exposições 
levadas  a  efeito  no 
rorrente  ano  por  essa 
Galeria. 

*  Dois  pintores  traba-  ' 
lham  árduamente  na 
descoberta  de  novos 
meios  de  expressão, 
são  eles  Benjamim  Sil¬ 
va  e  Luís  Canabrava. 
Pelo  que  pudemos  J 
constatar,  ambos  aper¬ 
feiçoaram  seus  lnstru-  ! 

mentos  de  trabalho.  1 

{ 

Muito  bem  organizada 
pelo  escultor  Renato 
Miguez  a  exposição  dJ 
Arte  Popular  da 
Tchcco-Esiovàquia.  m 
Museu  Nacional  cie 
Beias-Artcs. 

b  Destaca-se.  na  expo- 
posiçào  de  Emcric 
Marcier  montada  na 
Galeria  Bontno,  a  sé¬ 
rie  intitulada  As  Sete 
Palavras  de  Cristo  c  .. 
Via-Sacra . 

D» -perlando  grande 
Interesse  o  lançamen¬ 
to  de  cinco  pintores 
loucos,  exposição 
nnunriatía  para  o  dia 
t<3  pela  Galeria  Vila 
Rica  A  apresentação 
cst.-  a  cargo  do  critico 
Mário  Pedro.  ,i  que 


LITERATURA 

Assis  Brasil 
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Ontem  lamentávamos  a 
escassez  de  bons  livros  de 
ticção  durante  este  ano. 
Podemos  agora  destacar 
o  volume  de  coutos  de  um 
esireante,  Rubem  Fonse¬ 
ca  (Os  Prisioneiros  — 
Edições  GRD-63) ,  no  nível 
de  qualidade  dos  poucos 
lançamentos.  Sua  presen¬ 
ça  como  criador,  com 
algo  de  originalidade,  lc- 
va-nos  a  destacá-lo  com 
entusiasmo.  A  própria 
conformação  de  sua  téc¬ 
nica,  múltipla,  indepen¬ 
dente,  mostra-nos  um  es¬ 
critor  de  recursos  vários, 
desde  os  de  estilo  aos  de 
Invenção.  Podemos  apro¬ 
ximar  Rubem  Fonseca, 
para  melhor  estudarmos 
o  seu  aparecimento,  de 
Ivã  Angelo  iDuas  Faces  >. 
outro  estreante  de  quali¬ 
dade.  Fizemos  essa  apro¬ 
ximação  por  sentirmos 
que  Rubem  Fonseca,  como 
o  outío  autor,  domina 
com  inteira  liberdade  o 
seu  Instrumento  de  ex¬ 
pressão.  O  que  Ivã  Ange¬ 
lo  tem  de  cerebral,  dc 
tccnic.  em  Rubém  Fon¬ 
seca  é  vivência,  riqueza 
de  detalhes  e  dados  tira¬ 
dos  mais  do  mundo  Inte¬ 
rior,  da  fábula  da  Ima¬ 
ginação.  Como  Ivã  Ange¬ 
lo,  o  autor  de  Os  Prisio¬ 
neiros  domina  a  lingua¬ 
gem  de  seu  mundo  — 
mais  versátil  na  apreen¬ 
são  dõsse  mesmo  mundo, 
mais  incisivo  na  critica 
dêsse  mundo,  mais  cruel 
e  mais  profundo. 

A.aproximnçáo  dos  dois 
contistas  deve-se  também 
a  um  certo  intelectualis¬ 
mo  que  localizamos  em 
ambos.  O  dc  Ivã  Angelo 
é  um  intelectualismo  for¬ 
mal,  algo  medido  e  meti¬ 
culoso;  o  de  Rubem  Fon¬ 
seca  é  um  Intelectualismo 
afetivo,  algo  dc  sátira  e 
drama.  Nenhum  dos  dois. 
no  entanto,  é  prejudicado 
pelo  que  podemos  chamar 
de  acessório  da  criação: 
aquilo  que  o  escritor  ad¬ 
quire,  observa  e  adota 
para  retocar  o  seu  mun¬ 
do.  Em  sendo  mais  rica  a 
imaginação  de  Rubem 
Fonseca,  seus  contos  por 
vêzos  sugerem  o  espaço 
de  uma  narrativa  mais 
longa,  como  é  o  caso  dc 
O  Inimigo,  e  seus  recur- 1 
sos  são  sem  dúvida  algu- 
í  ma  mais  novelescos  do 
que  os  de  Ivã  Angelo;  tal¬ 
vez  por  este  ser  mais  in- 
t.rospectivo,  mais  mono¬ 
córdico. 

,  De  fato  Rubem  Fonse¬ 
ca  é  um  narrador  mais 
extrovertido,  mais  episó¬ 
dico;  domina  bem  o  diá- 
!  logo  (às  vêzes,  seus  con- 
I  tos  —  multo  bem  confor- 
i  mados  em  seu  espaço  — 
são  peças  em  um  ato) .  O 
trabalho  que  dá  titulo  n 
'  volume  poderia  stfr  tra 
posto  para  o  palto  sem 
modificações,  c  cultivan¬ 
do  a  ação  externa  nunca 
cal  nos  lugares-comuns 
do  académlsmo  literário. 
Não  resolve  as  situações ! 
com  os  costumeiros  re¬ 
cursos.  Da  morbidez  tíe 
um  Kafka  à  sátira  dc  um 
Thurber,  seu  mundo  se 
Identifica  não  bem  por 
influência  literária,  mas 
por  aquela  aproximação  | 
que  une  os  artistas  e  faz  ■ 
de  sua  sensibilidade  o ' 
historiador  da  condição 
huiíiana. 

Entre  os  doze  trabalhos 
de  Rubem  Fonseca,  en¬ 
feixados  em  Os  Prisionei¬ 
ros,  podemos  destacar . 
Duzentos  e  Vinte  e  Cinco  J 
Gramas,  pelo  teor  drama-  j 
tico,  pelo  seu  desenvolvi- 1 
mento,  pelo  mistério  dos ; 
personagens;  destaquc-sc  | 
que  uma  de  suas  grandes 
.1  qualidades  reside  exata- 
I  mente  cm  manter  um  , 
certo  halo  de  mistério,  o 
que  aproxima  Rubem 
Fonseca  tíe  um  tipo  de  1:  j 
j  teratura  fantástica,  eneu-- 
j  beçada  por  Poe,  e  o  aías- 
1  ia  —  em  sendo  um  narm- 
I  dor  episódico  —  daqueles 
|  narradores  que  são  maia ; 
repórteres  do  que  criado-  ■ 
res.  Em  suma:  Os  Prisío- 
I  neliús  é  ura  livro  que  se; 
recomenda  e  ficamos  sa-  , 
Usfcltos  em  apontá-lo 
como  um  dos  bons  lança¬ 
mentos  do  corrente  ano.  i 


CINEM  A  - 

Cláudio  Mello  e  Souza 


O  Invisível  Dr.  Mabuse 

(Já  não  é  o  mesmo  homem) 


O  sinistro,  astuto  e 
imortal  Dr.  Mabuse, 
consagrado  no  cinema 
de  horror  pelo  talento 
dc  Fritz  Lang,  acabou 
caindo  em  domínio  pú¬ 
blico  no  cinema  alemão. 
Caiu  também  em  inte¬ 
ligência  e  perdeu  mui¬ 
to  de  sua  astúcia  origi¬ 
nal.  Vulgarizou-se  e,  se 
o  olharmos  com  um  mí¬ 
nimo  de  rigor,  teremos 
de  concordarem  que  êle 
se  acanalhou  por  com¬ 
pleto,  apesar  de  ter  ago¬ 
ra  incorporado  um  outro 
dom  aos  muitos  que  fi¬ 
zeram  a  sua  gloria. 
Êsse  nôvo  dom  é  o  de 
tornar-se  invisivel. 

Hoje  em  dia,  o  Dr. 
Mabuse  perdeu  por 
completo  a  dignidade 
que  o  colocou  na  condi¬ 
ção  de  uma  das  maiores 
criações  doclnemaa 
transformou-se  em  um 
personagem  de  seriado. 
Cada  nôvo  lilme  do  Dr. 

[  Mabuse  é,  na  verdade, 

|  um  capítulo  de  uma 
aventura  que  se  vai  pro¬ 
longando,  no  tempo  e 
no  espaço,  até  que  êle 
encontre  alguém  que  o 
liquide  de  vez.  E  êsse  al- 
I  guém  só  poderá  ser 
m  e  s  m  o  o  desinteresse 
popular,  pois  que  a  in¬ 
dústria  cinematográfi¬ 
ca  alemã  há  de  zelar, 
I  até  quando  puder,  pela 
saúde  dêsse  monstro 
moral  que  lhe  6  tão  gra¬ 
to. 

Apesar  de  ter  perdido 


o  que  havia  de  mais  for¬ 
te  e  encantador  em  sua 
personalidade  e  de  te¬ 
rem  retirado  dele  a  in¬ 
teligência  e  a  astúcia,  o 
Dr.  Mabuse  tem  em  Lex 
Barker  um  adversário 
ridiculo.  O  ex-T arzã, 
habituado  às  artima¬ 
nhas  de  bichos  fortes 
mas  de  pouca  imagina¬ 
ção,  vè-se  cm  dificulda¬ 
de  com  um  Dr.  Mabuse, 
que,  embora  decadente, 
ainda  lhe  exige  um  es¬ 
forço  de  atenção  e  aná¬ 
lise  de  que  êle  não  é  ca¬ 
paz. 

Assim,  o  Dr.  Mabuse 
atravessa  as  duas  horas 
de  mistérios,  fazendo  o 
diabo  com  seus  perse¬ 
guidores  e  adversários, 
demonstrando,  também, 
uma  invejável  capaci¬ 
dade  de  sobreviver,  pois 
ninguém  de  bom  senso 
poderia  pensar  que  êle 
pudesse  escapar  do  qua¬ 
se  extermínio  de  seu  úl¬ 
timo  filme.  Mas  êle  vol¬ 
tou,  um  pouco  fora  de 
forma,  é  certo,  mas  ain¬ 
da  com  bom  domínio  de 
bola,  fazendo  esplêndi¬ 
dos  lançamentos  em  pro¬ 
fundidade.  e  marcando 
gols  de  bela  feitura. 

Não  é  dessa  vez  que  o 
Dr.  Mabuse  encontrou 
seu  fim.  O  Lex  Barker, 
com  a  ajuda  da  polícia 
alemã,  consegue  pren¬ 
dê-lo  em  um  hospício  — 
vejam  bem  a  sutileza  — , 
do  qual,  pelo  menos  teo¬ 
ricamente,  êle  não  po¬ 


derá  mais  sair.  Mas  o  ci¬ 
nema  alemão,  que  tem  ! 
uma  infinita  confiança 
no  talento  do  Dr.  Mabu¬ 
se,  está  tranqüilo.  Não 
será  um  hospício  que  j 
conseguirá  pôr  um  fim  ! 
às  loucuras  dèle. 

Revendo  o  Dr.  Mabu¬ 
se,  lembra-me  o  que 
aconteceu  com  Conan 
Doylc.  Éle  resolveu  li¬ 
quidar  Sherlock  Hol-  ' 
mes,  por  achar  que  seu 
personagem  já  tinha 
dado  tudo  o  que  podia. 
Atirou-o  de  uma  riban¬ 
ceira,  sugeriu  a  morte  e 
encerrou  o  assunto.  Mas 
os  leitores  começaram  a  j 
protestar,  enviando  cen-  : 
tenas,  milhares  de  car¬ 
tas  indignadas  ao  jor¬ 
nal  onde  Conan  Doyle 
publicava  as  aventuras 
do  Sherlock.  A  pressão 
foi  tanta,  do  jornal  e  do  í 
público,  que  êle  não  te-  ! 
ve  outra  solução  senão  i 
recuperar  o  seu  perso¬ 
nagem  para  a  vida  e  a 
inteligência.  Um  belo 
dia,  Conan  Doyle  con¬ 
versava  com  um  bar¬ 
queiro.  que  o  transpor¬ 
tava,  e  a  conversa  aca¬ 
bou  em  Sherlock  Hol- 
mes.  E.  então,  o  bar¬ 
queiro  não  hesitou  em 
expressar  o  seu  desen-  | 
canto: 

—  Êle  pode  não  ter 
morrido.  Mas  depois 
daquela  queda,  nunca  : 
mais  foi  o  mesmo  ho-  | 
mem. 


TEATRO  — 

Yan  Milchalshi 


A  História 


Dois  homens  em  cena, 
duas  concepções  de  vida 
em  choque:  Peter.  o  bur¬ 
guês.  o  representante  do 
sólido  e  sadio  American 
ioay  o t  life,  que  nunca  se 
interrogou  sôbre  os  concei¬ 
tos  que  lhe  foram  Inculca¬ 
dos  desde  a  infância  e  tem 
plena  certeza  de  sua  vali¬ 
dade:  Jerry,  o  inconforma¬ 
do.  o  revoltado,  o  hipersen- 
sivel,  o  seni-familia.  que 
luta  c  o  m  desespèro  por 
conseguir  ao  menos  o  es- 
bóço  de  um  contacto,  tle 
uma  comunicação  qualquer 
com  alguém,  mesmo  que 
èsse  alguém  seja  um  ani¬ 
mal.  Do  violento  encontro 
resultará  a  autodestruição 
de  Jerry,  o  qual,  no  entan¬ 
to,  conseguirá,  antes  de 
morrer,  o  que  estava  pre¬ 
tendendo:  abalar  proíun- 
damente  a  t ra nqíiilidnde 
de  Peter.  o  que  quer  dizer, 
em  outras  palavra:  impor- 
lhe  o  conhecimento  da  pre¬ 
sença  humana  dôle,  Jerry. 
e  levá-lo  a  reagir  contra 
essa  presença:  ou  seja,  es¬ 
tabelecer,  apesar  de  tudo. 
•mina  certa  espécie  tíe  co¬ 
municação. 

Este  primeiro  texto  do 
Jovem  autor  norte-ameri¬ 
cano  Edwnrd  Albee,  que  lhe 
valeu,  dc  noite  para  o  dia, 
a  notoriedade  e  a  consa¬ 
gração.  revela  r  e  a  Intente 
um  talento  excepcional. 
Com  um  assunto  universal 
na  sua  essência,  mas  con¬ 
dicionado  por  característi¬ 
cas  nacionais  norte-ameri¬ 
canas  dos  dois  persona¬ 
gens.  e  através  dc  uma 
ação  dramática  quase  tõda 
cia  interior,  Albee  conse¬ 
gue  interessar  o  Jeitor  não 
americano  e  transmitir-lhe 
a  enorme  carga  da  sua  re¬ 
volta  e  do  seu  desespero, 
apesar  de  um  verbosismo 
sem  dúvida  excessivo  e  ni¬ 
tidamente  mórbido. 

Empregamos  de  propósi¬ 
to  a  palavra  leitor,  pois  xe 
A  História  do  Zoológico  nos 
emocionou  s  i  n  c  eramente 
na  leitura,  o  espetáculo  do 


do  Zoológico, 

Teatro  Nôvo  nâo  chegou 
nunca  a  nos  atingir,  cau¬ 
sando-nos.  multo  pelo  con¬ 
trário.  um  IrreslstiVel  can¬ 
saço.  Trata-se  de  um  equi¬ 
voco  lamentável  em  todos 
os  sentidos.  A  condição  sine 
qua  non  para  uma  ence¬ 
nação  bem  sucedida  da  pe¬ 
ça  de  Albee  consiste  em 
dispor  de  dois  atores  dc 
alta  categoria,  de  uma  pre¬ 
sença  quase  fascinante  e 
de  um  poder  de  interioriza  - 
ção  fora  do  comum.'  Ambos 
os  intérpretes  do  Teatro 
Nòvo  ficaram  a  uma  dis¬ 
tância  infinita  desses  re¬ 
quisitos  mínimos  e  indis¬ 
pensáveis. 

Heleno  Prestes  é  um 
ator  em  início  de  carrei¬ 
ra.  que  tem  revelado  al¬ 
gumas  qualidades  bastan¬ 
te  promissoras;  mas  nada. 
absolutamente  nada.  o  in¬ 
dicava  para  o  papel  de 
Jerry  Não  há  nada  de  de- 
sabonador  para  um  ator 
no  falo  de  não  possuir  ca¬ 
racterísticas  ou  qualidades 
especificas  exigidas  por 
um  determinado  papel;  o 
que  pode  haver  de  desabo- 
nador.  é  a  falta  de  auto¬ 
crítica  que  levou  Heleno  — 
como  tem  levado  tantos 
atóres  brasileiros  —  a 
aceitar  um  papel  tão  òb- 
viameiitc  fora  do  seu  al¬ 
cance:  a  começar,  •  aliás, 
pelo  fisico.  Na  rubrica  do 
texto,  Albee  descreve  o 
seu  personagem  com  as  se¬ 
guintes  palavras:  "Trinta 
e  tantos  anos  Não  está 
mal  vestido,  mas  descuida¬ 
do.  Apesar  de  Já  estar  um 
pouco  gordo,  nota-se  que 
Já  teve  um  corpo  elegan¬ 
te  e  esbelto:  e  se  Já  não 
o  é  mais,  é  evidente  que 
já  foi  atraente.  Sua  deca¬ 
dência  física  nâo  sugere 
uma  vida  desregrada  Vc- 
se  nèle.  mais  preclsamcn- 
te,  um  grande  cansaço." 
Ora.  o  personagem  que 
vemos  no  palco  da  Maison 
é  um  rapazinho  -ncurastê- 
nico  do  vinte  c  poucos 


de  Albee 


anos.  que  ainda  nâo  atin¬ 
giu  sua  plena  forma  íisi- 
ca  Falar  em  decadência 
ou  em  cansaço,  vendo  He¬ 
leno  Prestes  cm  cena,  pa¬ 
rece  simplesmente  uma 
brincadeira.  Quanto  à  in¬ 
terpretação  do  ator,  ela  é 
de  uma  Imaturidade  es¬ 
magadora  em  relação  ao 
que  o  papel  exige;  o  que 
lhe  falta  em  capacidade  de 
Interiorizar  conveniente-  [ 
mente  o  dificílimo  texto  — 
apesar  de  um  visível  e  tre- 
mondo  esíôrço  neste  sen¬ 
tido  —  sobra-se  em  recur- 1 
sos  exteriores  convencio- ' 
nais  do  estilo  do  Actor’» 
Studio. 

O  papel  de  Roberto  Cie-  j 
to  é  só  aparentemente  | 
mais  fácil  Nos  primeiros 
minutos  da  peça,  o  ator  j 
consegue  compor  o  tipo 
com  exatidão  e  inteligí  n-  ] 
cia.  fornecendo  ao  especta¬ 
dor  uma  quantidade  apre¬ 
ciável  de  informações  so¬ 
bre  o  personagem  Logo 
depois,  todavia,  sua  inter¬ 
pretação  sc  dilui  numa 
excessiva  sobriedade  que 
chega  a  confundir-se  com 
passividade  e  laêxpressivi- 
tíade.  Nos  longos  monólo¬ 
gos  de  Jerry,  as  expressões 
faciais  de  Cleto  nunca 
chegam  ao  espectador,  e 
a  sua  neutralidade  no  des¬ 
fecho  da  peça  deturpa 
consideravelmente  o  senti¬ 
do  da  cena. 

Parece-nos  que  diante 
das  considerações  que  aca¬ 
bamos  de  tecer  sobre  os 
dois  intérpretes,  e  levando 
cm  conta  o  tipo  de  texto  é 
A  História  do  Zoológico, 1 
qualquer  outro  comentário 
a  respeito  da  direção  de 
Martlm  Oonçalves  seria 
supérfluo 

Na  medida  em  que  pos¬ 
samos  formar  uma  opinião 
sem  conhecer  o  texto  ori¬ 
ginal.  pareceu-nos  dc  boa 
Martlm  Gonçalves  e  Marco 
quaiidadc  a  tradução  dc 
Antônio  Meneses. 


COMENTÁRIO 

Souza  llrnsil 


A  Espanha  na  ONU 


A  bcjvâ  nora  qu«  Jtuâiiiu. 
per  crdey.t  jujteriore-*!  rmcr.zcw 
ílá.v  mnrstaA  co  M or.tovn.  *  *'i- 
p.v.tnnela  e  u  politkâ  extersor. 

Ecs  leitor c»  umú  *i!&o 
tiroiicôUr.dnmeiue  errônea  e  nm- 
li;!c.  ui  do  prnoiuova  intentídf 
tul.  <ien*.ro  tin  melhor  téewt- 
tn  melftneu  —  verfie  pôr  fora. 
rtfrmi-lho  por  a tr.t..»  —  •.  :co  -  r 
c  ilJenola  certc-  evMücji  qtie 
r.nzrxrt  m  ru»  pre*»çft*  ic#**- 
lôilea.  Qinmco  qualquer  «nb* 
âfrlraao  afcre  *  hôea.  jtemem  ca 
nr  elo  a  t  rít  nhxrnve  A<.je*ivo* 
pnm  eralsecèr  e  ttefen4rr 
h  *•  r  o  i  %  «5o  «r.  .rrlcnull  m«*. 

Quar.so.  porítr.  . u:4f  usa  p*o« 

i 

eMr:*,  vr.rxtte  em  lir  rimem  eu». 


cjuenro.  outros,  tôd*  pubh- 
<4d*4e  é  Dü  fmw, 

que  o  Pjtrtldo  CcmunLi’», 
«to  eontrArío  ce  cuitja 
çôt?  pmlrjdriiu  çn-te.  multo 
p noo  para  ie  cflrmi*r  *  luter 
pela  vitôrlu.  C  ilmmétacto  jseU 
*r»rrt?Tt*  demorraclx  que  permlt* 
medrem  k  **40  .v>mh:a  írende- 
jm  e  ItttlefesjL,  íW.\  um*  f.\usa, 
multa  btm  nu trstía  pelo  f.ipu 
IaHario  m."  que  vir.»  ram  o 
dinheiro  uilm  obtido.  cj.mbMO- 
!o  em  prol  d*  eus  que 

#  *  nojtaçAo  mermi  do  capita* 
Uftno  e  da  drmdéticti.  i*:rs 
qnvquer  ptir-u*  que  «êjs  me* 
d!.r.»3ur.te  cn*.  a  <  cutesdr. 
str.rfa  ptju*o,  de  dULonu- 

e!i  t  pri  vo  et  erior  u  púr.- 
-ref-  -  v  na  KtsrsMIi  1:* 
CierjJ  dft  ON*C  p«|r  OtJr-/wT»« 
Dfih-iMdc:  Te* 


mr.ilr.ij»  •  nf,:tr  o  «.tloebuno  ae* 

li*  expresso.  12a.*  c.ujd  nem 
i-nu  r.tm  mrra  coisa  *c  afigu¬ 
ram  fúrel*.  porque  ?.  rcrdv  r 
sempre  pretnlec.e  *  contra  f.>- 
tc#  nflo  „u  ».  i-tv»  ar^umrnuv 
tfiz-T*  a  c-d  rtltincir  _ 

E  r.o  entanto.  qt:e  o  Ml- 

' 

t_.  £Lápt;;:ha^ 

lo  ntf-tnso  que  qtmlqtirr  ectr.dir- 
tft  rei>reflentantB  de  uma  rdha 
e  qlrclo.a  v.clo,  teria  que 
jiecnruár  t  nntâittt.  Louvou  . 
Amfrtfa  •  tllruiou  ,*  n»  r.  t.»* 

J  >*ri-  "r*  Finchnrr.:e  t:aun::o 
c.&t  prjSleait’.*  «.frUaOi:  e 


àtem-ír.( 
•Arlo  ví 


iô?  I' 


ffptfío  q*e  «V* 


eotds  •  precií  i  dfuns  coo- 
qur.  i>*‘»  tíUJilM*,  P-‘* 
PiX-ttaLAiu^r.te  al  o  cAq-ife;<.os 
qUJUÇio  x:âo  r.eUlip  ir*i.  "A  pre* 
%-rzo.E  pDflUjUVi!  fia  Aí:  — 

nr.-,-  e r.ta  c  rrtcnr  qujnco 
o  moderun  rojatítú  dr  eoloitl.*- 
Itmo  -^fi  etlrtU  e  qu*  ndo 
jqueln  7:rcnT»  nljmUtewva.  etn 

C  x  njcrtutr»  dc  uns  ca- 

rntnliorf  e  de  ut-*  terHtdn-  » 
itfUl.McAo  o  rj^rimcato  pií» 
uaa  po‘  0»  a  rtesnea  cr*  coita- 
cteiut*  cf  eURtr  vn  um  trun¬ 
co  no  qu.  l  a  tida  de  reiaç/.o  *-e 
- 

.uri rd  fjpüüio  •>  um!-  hi».0- 
:l  fii:«  hoje  pirroitu  e.-:arrr. 


Jnrnal  dn  Br.v-il  0#-f«Ira.  ÍS-IO-*'  Cní  B  —  3 


i 


ROTEIRO 


HIS  T  ORINHA  ITnlmir  <v 

PROCURANDO  A  CORRENTE 


DO  JEITO 


com  a 


ie  estão 
assando 


—  Pergunte  rápido,  eu 
nfto  posso  parar  Estou  le¬ 
vando  êsie  pstpelzinhn  de 
prata  pra  fazer  uma  estre¬ 
la  e  colocar  na  árvore  de 
Natal 

—  Mas  o  Natal  está  longe. 

—  Acontece  que  eu,  lenho 
que  fazer  doces,  embrulhar 
os  brinquedos,  bordar,  cos¬ 
turar.  De  dia  tenho  o  tra¬ 
balho  duro.  encher  o  celei¬ 
ro  para  o  Inverno.  A  mi¬ 
nha  vida  é  assim 

—  Vorê  trabalha  demais 
formigulnha.  demais 

—  A  cigarra  lambem 
achava  e  morreu  dc  frio  e 
fome 

—  Não  brigue  comigo,  dis¬ 
se  o  pardal  Apenas  me  in¬ 
forme  uma  coisa.  Não  viu 
por  al  uma  corrente  de 
ouro? 


cou  pensando,  preocupado 
Em  rasa  não  sabiam  que 
èle  havia  saldo  de  nftvo  Sô 
voltaria  com  a  corrente.  Do 
contrário  fugjria.  Pensou 
tanta  coisa,  tanta  coisa  má. 
que  acabou  cansado,  ador¬ 
meceu  . 

Mas  vamos  ver  o  que  fez 
o  pardal.  Foi  sozinho  pela 
rua  onde  Pedrinho  perdera 
a  corrente  dc  ouro.  Tudo 
deserto.  Só  longe,  uma  fi¬ 
gurinha  pequena  e  escura, 
num  andar  firme  e  reto. 
Era  uma  formigulnha  carre¬ 
gando  um  pedacinho  dc 
papel  de  prata.  O  pardal 
voou  até  ela: 

—  Boa  noite  formigulnha. 

—  Boa  noite.  Estou  com 
pressa.  Deixe  eu  passar. 

—  Eu  queria  uma  infor¬ 
mação,  só  uma 


O  pardal  perguntou: 

—  Está  me  chamando? 

—  Preciso  de  você  —  dis¬ 
se  o  bonde 

E  o  pardal: 

—  Eu  estava  no  melhor 
do  sono. 

—  Nosso  amlgulnho  aqui 
perdeu  a  corrente  de  ouro 
do  pal. 

—  Êste  monstro? 

—  Não  diga  assim  amigo 
pardal.  As  coisas  mudam. 
Eu  queria  que  você  fôsse 
procurar  a  corrente. 

—  Vou  por  você  amigo 
bonde  Por  você. 

E  o  pardal  voou  alto  e 
desapareceu  O  bonde  dis¬ 
se  a  PcdrAiho: 

—  Fique  aqui.  Durma 
num  dos  meus  bancos.  Lo¬ 
go  resolveremos  isto. 

Pedrinho  se  deitou  e  íl- 


Letras  das  músicas 
que  serão  transmitidas 
pela  Rádio  JORNAL 
DO  BRASIL,  hoje,  entre 
ás  I5h  5m  e  15h  30m. 


BOLSO  —  27-8122  —  Somoi 
Tr.dnt  Tafadn*  —  21h  —  Veep. 
s  .»  .  dom  .  MU  U». 

COPACABANA  —  37-1813  ra¬ 
mal  Teatm  —  Roelni-Borin*  — 
Jlh  30m  —  V»*p.  ».*  •  dom.. 
Mh. 

GINASTICO  —  42-4331  —  V«. 
mm,  Co n Ur  Mentira»  —  Jlh  — 
Veap.  S>  a  dom.,  Mh. 

JARDEt.  —  27-8712  —  Dona 
Brltolina  —  21h  —  Ve»p.  3.»  • 
dom.  Mh. 

JOVEM  —  48-3166  —  Todo 

Mundo  RI  —  4.»  —  UB..  Jlh  30m 
—  dom  .  20h  —  Veap.  >Ab..  IBh. 

M  .USO  N  nr  TRANCE  — 
32-3436  —  A  IIKtórU  do  Zooló- 
tlro  e  4»  Mal-Amada»  —  2lh  — 
Vejp.  3*.  *nta,  r  dom..  17h 

MENBLA  —  42-48*0  —  Trft* 
rm  l.na-de-Mel  —  Jlh  —  Veap. 
3.»  r  dom.,  Ifih. 


MUNDO  VAI 


CAnicus  de  luxo  — 
,o  americana,  em  eôrea 
teçllo  d»  Deibert  Mann  - 
orla  Day.  Cary  Oram  - 
Ml  —  Proib.:  14  »no» 
IB  —  Hor.:  14h  —  Th 
20h  e  22h 


Com 


ROSA  RECXE 
SEUS  FÂS  EM 
SOCIEDADE 


Io  chc  amo 
solo  te 

iSerçlo  F.ndrúoi 


Com  o  objetivo  de  difundir  no  pais  Inteiro  o  conheci¬ 
mento  da  mais  linda  das  Jlôres,  melhorar  seu  cufffro  e  di- 
vulgar  o  grande  número  de  variedades  da  espécie,  acaba  dc 
ser  fundada  em  Milão  a  Sociedade  Italiana  da  Rosa.  a 
exemplo  das  que  existem  na  França  e  nos  Estados  Unidos. 

A  Sociedade,  além  de  promover  certames  periódicos  com 
distribuição  de  prémios  aos  mais  eximlos  cultivadores  da 
tosa,  publicará  um  boletim  contendo  informações  sõbre  a 
matéria,  principalmente,  sóbre  concursos  e  «posições. 


lARILYN  —  P.-oduçfto  amert- 
,»  —  Trecho»  d#  vario»  filme» 
Marllyn  Moruoe.  narrado»  por 
ocfc  Hud.cn  —  To'  —  Livre  — 
1 ITÓRLft  —  MIRAMAR  —  AME¬ 
RICA  —  SANTA  ALICE  —  CO¬ 
LISEU  —  IÇARA  I  —  ALAMEDA 
—  Hor.:  Mh  —  :«h  —  lSh  -  JOh 
e  22h 


C'4  tema  eh>  ha  avuto  min» 
(Ctue 

Tuilo  tl  bene, 

Tutto  11  inale  dei  mondo 
Io  h«  armo  «olo  te 
E  non  11  perdorò.  non  U  las- 
Icerò 

Per  cercnre  nuore  avveulurv 
'  Ulllualonl 
C't  »rmc  ehe  ama  mílle  ro»e 
E  sl  perde  per  lt  atrade  dei  mou- 
(do 

Io  ehe  »mo  aolo  te 
Io  ml  fermerd  •  tl  regolerò 
Quel  ehe  reata 
Delia  mia  sloventu. 


PERFUMA  —  Produçlo  mexi¬ 
cana  —  DtrecAo  de  Jnan  J.  Or- 
reua.  Com  Sarlta  Monttel  n.v- 
mon  G»T  —  Pelmex  —  Proib.: 
14  anoa.  —  JUSX  -  L43BLCX.  CA¬ 
RIOCA  —  ODEON  lNlt.1  —  MA¬ 
TILDE  —  Ho.-.:  Mh  —  16h  —  IMl 
—  JOh  e  2íh. 


TRABALHO  E 
AMOR  ENFIM 
MUDAM  SORAYA 


PRAÇA  —  37-7005  —  1'm  Do. 
mitiRO  rm  Sovt  !or<iu«  —  21h 
ISm  —  Vr»p.  dam.  IBh. 


É  rlemnis 

(Nonato  Binar) 


Recém-chegada  a  Paris,  onde  pretende  demorar-se  por 
um  mês,  a  ex-Imperatriz  Soraya  disse  que  essa  viagem  é  a 
última  elapa  de  sua  carreira  de  eíerna  Iftnerante  e  confir¬ 
mou,  para  o  próximo  mês,  o  seu  casamento  em  Munique 
com  Maximilian  Schell,  ao  lado  de  quem  foi  passear,  de 
mãos  dadas,  em  Chartres. 

—  Encontro-me  numa  encruzilhada  da  minha  vida  — 
disse  Soraya.  —  Até  agora  não  tinha  conseguido  quebrar  os 
liames  do  meu  passado,  mas  agora,  pela  primeira  vez,  desde 
que  deixei  a  Córte  de  Teerã,  reencontre!  o  equilíbrio.  Vou 
casar-me  com  um  hl  nem  maravilhoso  e  começar  uma  pro¬ 
fissão  que  me  atrai  porque  é  a  mesma  do  homem  a  quem 
amo.  Não  posso  dar  mais  o  menor  passo  em  falso.  Estas  são 
as  minhas  derradeiras  férias  de  mulher  Inútil,  não  tenho 
vergonha*de  dizê-lo.  O  trabalho  c  o  amor  agora  encherão 
meus  dias. 


RIO  —  43-9031  —  A  Escada  — 
Ml  —  Veap.  3».  16  •  dom.,  18h. 

SANTA  ROSA  —  <47-8641  — 

O  Dpm-Amarif»  —  31  —  Vi»p 
S.B  t  dom  ,  I6h  15m. 


£  dCOlAlA 

O  fofrtmento  qtl»  tu  tenho  * 
[d  era  a  la 

Ao  rer  você  pujs&r  ao  longa 
Sem  ao  roenoa  um  aorrlao 
£  iem  olhar  pra  trfta 


0  MOSQUITO  VIOLINISTA 


O  INVISÍVEL  DR.  MAJ1USE  — 
Produçlo  *!emft-  —  Dtreçfto  d» 
H»r»ld  Relnl  —  Com  Lei  Barker, 
K»rln  Dor  —  Condor  —  Prolb  ; 
14  ano».  —  PLAZA  —  OLINDA  — 
MASCOTE  —  RIVIERA  —  Hor.: 
14b  —  ISIMOm  —  !7l>20m  -  iOh 
_  20h40m  »  22h20m. 


O  pardal  aproveitou  para 
perguntar: 

—  O  senhor  não  viu  uma 
corrente  de  ouro  perdida? 

O  mosquito  parou,  largou 
o  violinozinho  com  que  zu¬ 
nia  no  ouvido  de  todo  o 
mundo  e  contou: 

—  Uma  cigarra  me  disse 
que  viu.  Mas  cigarra  não 
se  Importa  com  coisa  algu¬ 
ma,  só  pensa  em  cantoria. 
Fui  correndo  ver  e  quando 
cheguei,  Já  havia  desapare¬ 
cido. 

—  E  onde  estava,  onde? 

—  Perto  do  ralo  da  esqui¬ 
na.  no  melo  de  um  monte 
de  lixo. 

—  Vou  là.  Vou  lá. 

Lá  se  foi  o  pardal.  O  mos¬ 
quito  retomou  o  violino  e 


saiu  zunindo  uma  ária  A 
formiga,  resmungando,  rer 
tomou  o  caminho  com  a  fo¬ 
lha  de  prata  nas  costas. 


A  formiga  segurou  os 
óculos  que  Iam  caindo: 

—  Corrente  de  ouro?  Não 
vi.  não  vi.  Se  visse,  ficava 
rica.  Rica.  Não  trabalhava 
mais  e  contratava  uma  or¬ 
questra  de  cigarras  e  teria 
vinte  vagalumes  de  criada¬ 
gem.  Que  noites  lindas  vi¬ 
veriamos  no  formigueiro! 

—  Você  é  desonesta,  for¬ 
miga  A  corrente  não  era 
sua.  Tinha  que  devolver. 

—  Não  devolvia.  Traba¬ 
lhei  fóda  a  minha  vida  e  sou 
pobre  Coisa  achada  não  é 
roubada  Não  devolvia! 

Devolvia,  não  devolvia,  fi¬ 
caram  os  dois  brigando.  Na¬ 
quele  momento  la  passando 
um  mosquito,  que  disse: 

—  Que  barulho  é  êste? 


Vau  úb  mentira  eéquecer 
Procurar  nAo  mula  lh*  rer, 

E  entflo,  a«lm.  só  suutm 
Irei  Mtbtr  ar  roefi  de  mim 
Acho  que  4  demnl*.  tá? 


TEATRO  INFANTIL 


.MATRIZ  —  Quando  um  Lôho 
•#  .Mete  a  Itòho  —  Sáb.  16h„ 
dom.  10h  :»0m. 

RIO  45-9051  —  A  Arvore  MÁ- 
jrira  —  sáb.  9  dom.,  15h. 


O  pardal  chegou  na  es¬ 
quina,  viu  o  monte  de  lixo, 
a  bôea  escura  do  ralo.  Des¬ 
ceu.  vasculhou,  vasculhou. 
De  repente.  Que  susto!  Viu 
ura  focinho  comprido,  umas 
barbichas  sujas,  uns  dentes 
pontudos  e  uma  voz  rouca: 

—  Quem  está  ai? 

—  Ê  o  pardal  ío  pardal 
viu  que  estava  diante  de  um 
velho  ratão  quase  cego,  mo¬ 
rador  do  ralo) . 

—  Que  é  que  você  quer 
aqui? 


The  louck  of 
your  lips 

(llay  Noblr) 


AMIGAS  INTIMAS  —  IVodtl- 
çào  francesa  —  Dlreçfto  d*  Ml- 
ehel  Wlnchard  —  Com  Brisltt» 
Jiullm,  Hi.-h»id  Wlnckler.  — 
í'r»nç»  Fitm  —  Prolb.:  1*  »nos. 
FATHE  —  ART-PALACIO  COPA¬ 
CABANA  —  ART-PALACIO  TI- 
IDCA  —  PARA  TODOS  —  MAU  A 
-  POLITEAMA  —  CENTRAL  — 
.:  I4h  —  Mh  —  18h  —  20h 


SANTA  TERES1MIA  —  26-4*81) 
—  O  Rapto  ria»  Crbollnha»  — 
53b.  10h.  dom.  13)1  30m  •  !7h. 

TAIILADO  —  26-4333  —  A  Mt- 
nlna  r  o  Vento  —  Sáb.  —  t 
dom..  I3h  30m  «  17h. 


Tlie  i nuch  oC  your  llp» 

Opon  ray  brer- 
Tour  llpff  that  ore  cool 
And  eweel 
Such  tendernea» 

Lie.»  In  thelr  »oft  caref» 

My  heort  torzets  lo  bent. 

Tho  touoh  of  your  bunda 

Opon  my  hend 

The  lo  ve  ln  your  eyea  aohlne 

N.  K.  Cole...  (BIS) 

And  now  ai  laat 

The  moment  dlvlne 

The  touch  o(  your  llp»  on  mine. 


JAMES.  COMO 
JANOT, 

PROMETE  AGUA 


Emulo  (16  Dr.  Janot  Pacheco,  que  adquiriu  notoriedade 
no  Brasil  por  seu  método,  de  eficiência  comprovada,  para 
fazer  chuvas,  o  Dr.  James  F.  Blake,  durante  uma  conferên¬ 
cia  internacional  na  Cidade  do  México,  apresentou  uma 
nova  técnica  paia  a  produção  de  chuvas,  mediante  cober¬ 
tura  das  zonas  costeiras  com  uma  leve  camada  de  asfalto 
que.  aumentando  sensivelmente  a  temperatura,  provocaria 
precipitações  atmosféricas. 

As  chuvas  poderiam  assinalar  um  aumento  sensível, 
com  um  pasto  bastante  inferior  àquele  que  apresentam  os 
métodos  atualmente  em  uso. 


ogramas 


’  4  PA  I  PRECISA  CASAR  — 
>duçlo  »tnerk«B0.  em  t&re» 
çio  do  Vicente  Mlnlllt  — 
>m  Qlrnn  Ford,  Shlrley  Jnnea 
Mf.ro  —  Livra  —  MET3108 
•ASSEIO  —  COPACABANA  •  TI- 
UCA  —  AZ  TECA  —  PAX  —  RI¬ 
AM  AR  —  PALACIO  HIOIXNú- 
■OLrs  —  Hor.:  lJhJSm.  Uh35m 
-  17h4ím  —  JOh  t  22h50m. 


Barracão 

(Luln  António  —  Oldemar 
MaKAlháes) 


(Continua) 


Al.  barracão,  pendurado  no  mor- 
iro 

E  pedindo  aororro 
A  cidade  a  iciia  pe* 

Al.  barrado,  tua  vox  eu  oacuta 
Nfto  te  raqueço  um  minuto 
Poritqe  ael  quem  tu  éa 
Bnrracfto  de  vinco 
Tradlçfto  do  meu  pala 
Bnrracfto  rir  zinco 
Pobretão  Infeliz. 


lí.W  —  PROORAMAÇAO  IN¬ 
FANTIL  COM  DESE¬ 
NHOS  ANIMADOS. 

18.30  —  C1NE  SHOW  KIBON 

COM  LANCEIROS  DE 
BENOALA. 

10,00  —  FÚRIA. 

18.30  —  TELE  NOVELA  COL¬ 

GATE. 

20,00  —  OS  REIS  DO  RISO 

20.30  —  PALADINO  DO  OESTE 
21.00  -  ESTA  t.  A  SUA  NOITE 

21.30  —  DR  KILDARE 

22.30  —  JORNAL  EXCELSIOR 
27.00  —  NATALIA  TIMHERCt 

E  VOCR 

23.05  —  CINEMA  EM  CASA, 


O  MAIOR 
MUSEU 
DE  CARROS 


Hoje  -  Sexta-feira  18  -  Às  17  horas 

Lançamento  do  nôvo  livro  de  Almirante  —  "NO  TEMPO  DE 
NOÉL  ROSA"  —  oportunidade  em  que  o  autor  autografará 
para  o  público,  amigos  e  admiradores. 


CLEÓPATRA  —  Enperproducllo 
nerlcân»,  «m  córw  —  Dkrcçfto 
•  Joncph  .Mjinkletvle*  —  Com 
UznbAth  Tiylor.  Rlchard  B\:r- 
ton  —  Fox  —  Prajb.:  18  »:u>j 
PALACIO  —  Hor.:  J5h  •  20h. 


Wolverlou 

inoiinlain 


O  maior  museu  automobilístico  do  mundo  está  localiza¬ 
do  bem  próximo  de  Nova  Iorque  —  Em  Southampton, 
Long  Island.  A  coleção  reúne  mais  de  100  modelos  dos  pri¬ 
mitivos  veículos,  desde  alguns  movidos  a  vapor  até  um  Stutz 
Bearcat. 

Incluido  na  mostra  há  o  ramoso  Thomas  Flyer,  o  bólido 
que.  em  1908,  venceu  a  corrida  Nova  Iorque — Paris.  Essa 
i  competição  teve  o  seguinte  Itinerário:  Nova  Iorque — Bào 
•  Francisco  (onde  os  carros  foram  embarcados  para  cruza¬ 
rem  o  Pacifico)  — Asia — Europa. 


Claude 


(Mrrle  Kilifore 
Klit*) 


(5  A  T  ILIIO  RELAMTACO  — 
Produção  ArnericAoa  —  Direç&o 
da  RU5mI  P.ouAt  —  Com  Olcnn 
i  ord.  Jaínne  CrAin  —  Metro  — 
Prolb.*  10  unos  —  BRUNI-FLA- 
MEMOO  —  Hor  14h  —  Jáh  — 
lflh  —  20h  •  22h 


LIVRARIA  SÃO  JOSÉ  -  Rua  São  José,  38 


Th*y  »»y  donT  xo  on  Wolverton 
r.Moiint*ln 

If  you  rc  loofclnç  for  »  wlfn 
Cnusp  Cllftan  Clxwer»  hx»  » 
(prelty  younc  dMighMr 
Hf'*  ml*ht  hnndy  wíth  n  »un 
Innd  n  knl(f 
(estribilho) 


ALIMENTA  ÇAO  E 
SAUDE 

ABC  DO  VIOLÃO 
ARTE  CULISARIA 
SUPERBAZAR  —  Pro- 
Kt-anta  lemlnlno. 
CLUBE  DE  GAROTAS 
VOLANTES  AUDAZES. 
—Filmo 

DESENHOS  ANIMA¬ 
DOS, 

DENIS,  O  TRAVESSO 

—  Filme 

AVENTURAS  DE  RIN- 
TIN-TIN. 

Dl  AR  IO  DE  UM  RE¬ 
PÓRTER 

REPÓRTER  FSSO 
RUA  DO  Rt  RI  RI  — 
Humorismo 
ATUALIDADES 
MOTO  MUSICAL 
NA  CORDA  BAMBA  — 
Filme  jjollrliit 
A  GRANDE  JORNADA 

—  Heponnyrni  (llmndn 
ÍDOLOS  UE  todos 
OS  TEIMPOS 

EU,  O  JCRI  —  Jorna¬ 
lístico 

ENCERRAMENTO. 


OVAS  SOfí 
MEDIDA 
EM  LONDRES. 


H.  ;  tender  Up»  ar»  »*ec:rr  than 
rhoney 

And  Wolverton  Mountnln  pro- 
ftccU  her  there 
The  benr»  and  th*  bird*  tell 
fCltlton  Clowera 
If  »  ítrnnser  xhoul  »’»nder  the¬ 
lr* 

All  ot  my  dreamn  are  on  Wol- 
vertoii  Mounlaln 
I  wh»nt  hi*  dftUKhter  for  my 
rvrire 

FU  take  my  chance*  nnd  cllmb 
fthal  mountaln 
ThoJSh  Canon  Cloircr*  hf  m»y 
|Uke  my  U(s 


O  INVENCÍVEL  —  Produçfto 
zmericana  —  Direçfto  de  Marlc 
Rotaion  —  Com  Klrk  Doitslu  — 
Fr*nco-Br«»U  —  Prolb.:  1»  ano». 
—  PAIS3ANDU  —  PARIS  PALA- 
CE  —  RIVOLI  —  Hor.:  I4i\  — 
!6h  —  I8h  —  20h  e  22h 


Ovas  de  peixe,  de  natureza  especial  e  não  vistas  até 
agora  nos  postos  tradicionais  de  venda  do  pescado  encon¬ 
tram-se  d  renda  na  Grã-Bretanha.  As  ovas,  envoltas  em 
vegetação  morta,  são  descendentes  de  outras,  recolhidas 
nos  leitos  fluviais  sêcos  do  Brasil,  onde,  com  frequência, 
permanecem  durante  meses  aprisionadas  no  lódo,  até  que 
chegue  de  nòvo  a  temporada  pluvial  t  os  caudais  dos  rios 
voltem  a  fluir. 

Ao  passo  que  as  primeiras  ovas  eram  procedentes  do 
Brasil,  as  que  estão  sendo  vendidas  na  Grã-Bretanha  atual¬ 
mente  vêm  do  Confinenfe  europeu,  onde  um  perito  Cheio 
de  iniciativa  as  produz  em  e.scala  comercial,  em  condições 
idênticas  às  reinantes  nas  zonas  brasileiras  de  origem. 

Aos  compradores  nada  se  promete  senão  meros  "peixes 
tropicais  com  as  côrcs  do  arco-íris".  Não  podem  escolher 
entre  variedades  e  tem  a  possibilidade  dc  lograr  um  dos 
cinco  ou  seis  disfinfos  tipos  de  três  espécies  diferentes. 


/IAÇÃO  FRIBURGUENSE  S.  A. 

RIO  -  FRISURGO  -  RIO 
RIO  -  BOM  JARDIM  -  RIO 
RIO  -  CANTAGALO  -  RIO 
liarenot  d.relot  e  pmneciei.  •  toca  horo.  t»\  *  •»  72  hom 

Ônibus  modernos  e  tonlotlâveisljrium^setviio  de  ílii 
quiiioíoe.  Ombus  eipetms  pjia*passeios  t  eztuitoes, 


A  QUADRILHA  RE  SCARFACE 
—  Produçlo  fnertcen»  —  Di- 
reçfto  cie  Phll  KiirUon  —  Com 
"obert  Stuck  —  Xeen.n  Wvnn 
-  Warner  —  Prolb. :  18  ano»  — 
BNEZA  —  Hor.:  !4h  -  Mh  — 
Mh  —  20h  >  22h 


(aepue  tetrlbllho) 


IR  ADICIONAI  EWPRtSA v  UGANDO  AS  CIDADES' 


1‘m  solng  np  on  Wolverton 
fMountaln 

If*  too  loneromc  doivn  here 
Ibelusr 

If*  JiiaI  not  rlcht  to  htde  hl* 
rdaushter 

From  the  one  whn  love»  her  so 


R'0  DE  JANEIRO  •  MAGÊ  •  CACHOEIRAS  ■  FRIBURGO 
BOM  JfRDIM  .  MONERA  ■  CORDEIRO  CANT AGALC 

INFORMAÇÕES: 

Estaçáo  Manano  Procopio  •  Guichel  12 

Tels.i  43-3130  e  43-5855 


PROFANAÇAO  —  produçfto  • 
direçfto  de  Jule*  D»**.n  —  Com 
Melln»  Mereourl,  Anlhony  Per- 
kin»  —  United  —  Prolb.:  ta 
ano»  —  IMFÍ7RIO  —  AR-PALA- 
CIO  MÈIEUl  —  COPACABANA  — 
Hor,:  !3h30m  —  17h40m  —  I0h 
S0m  *  22h. 


Caiiinl  9 

17.23  ~  LET*5  LfAR S  EK- 

OLXSH  —  Auliw  de  iu- 
slí*  Pí  Tftr. 

13.00  —  NÓS  OS  BROTOS  — 
Muelcal  -  aoetel 
18.43  —  A  VOZ  DE  SAO  JU¬ 
DAS  TADDC 
15.03  —  ATUALIDADES 

15.33  —  TFLE.SPOr.TE  PF.O- 

PAC  —  SLporTlvo 
20  00  —  EXPEDICÓES  FAMO¬ 
SAS  —  Filme 

20.33  —  RIO  —  PARALELO  5 

Musical 

21.30  —  REPÓRTER  CONTI¬ 

NENTAL 

21.35  —  OS  FFTE  DK  OUROS 
—  Muatciil 

22.23  —  PAULO  ROBERTO 

CONTA  UMA  HISTÓ¬ 
RIA 

22.30  —  M  ERAS  REDONDAS 

DE  GILSON  AMADO 
00.05  —  ENCERRAMENTO. 


<  ergua  «ilrlbl.Ho) 


Bus  I  don  t  esr»  about  CUIton 
Clowera 

Um  gonn»  cllmb  up  on  hl* 
I  mountaln 

I  m  ponn»  iake  the  glrl  thM  I 
(1ot« 

I  don't  eare  sbam  CUfion  Clo- 
I  Wl. 

Amaor  r  paz 


rf.  trnF.sf.NT.\çr>r.3 


O  DELATOR  —  Produçfto  ame- 
*:cátiA  —  Dírfçlo  d«  .fohn  Knrd 

-  Cam  Vlctor  McUigUa.  Pí*m- 
lon  Foiter  —  Prolb.:  14  ano»  — 
ÓPERA  —  BRÜNI-IP  AMLM  A  — 
CÀRUSO  COPACABANA  -  LM- 
PERATOIX  —  Hr»r. :  t4h  —  I6ti 

—  SSh  —  «0h  9  23h 


t-Qu*  4  B0(?(70  QUE  mV. 
■A-£  TuOO  SOl.1  CU  -  J 
4LÒ'  HLÒ!  MO!  \ 

— i  ghlc no.  y — J 


Erg*  i  rabeç» 

Nfto  olhe  pr»  t.rê* 

Daqui  nr»  Irenle 
Vocé  terft  amor  e  p*7. 

Esqueça  o  seu  pa.Míbo 
E-queçn  tudo 

T.  o»  ennbo*  que  ufto  foram  bon* 
Ipr»  vocè 

Encare  a  vld»  nova  com  »*ps- 
I  rança 

Pol*  par»  o  qut  der  e  vier 
F.ifou  aqui,  vnc*  v4í 
Erna  a  cabeça 
E  nfto  chore  mula 
Daqui  pra  frente 
Voeft  v*l  ler  amor  »  p*v 


A  LEI  DO  MAIS  FORTE  — 
Produçlo  americana  —  Direçfto 
ri»  Uoyd  Bacon  —  Com  Hum- 
phnr  Bocard,  J»me*  Caçnty  — 
United  —  Proib ;  10  — 

odeon  —  noxr  —  rdfn  — 

BOTAFOGO  —  STA.  ALICE  — 
Ho-:  Itn  —  I  ih40m  —  ilhJOm 
—  IBh  —  : 0h 40 iv,  •  22M0m 


m.35  —  orsEimo"  anima¬ 
dos 

16.50  —  TV  ESCOLA 

17.43  —  IVANHOK  -  Filme  rte 

avetttttra» 

14,23  —  ROCK  JONES  —  Avcn- 
iu  ma 

13.00  —  /.  MULHER  K  O 
TEMPO  —  Feminino 
13  10  -  AVENTURA  SUBMA¬ 
RINA  —  Filme 

13.43  —  SHOWZINHO  RU. 

LOG'S 

:3  35  —  TELEJOP.N.VL 
20,26  —  KIBON  SHOW  —  De- 
r.cnhos  aaunade* 

20.43  -  NOITF.R  CARIOCAS  — 

lIumnn»tlro 

21.41  —  NANCY  E  O  ENOUE- 
MA  —  Humorirrivo 
22.00  -  e::contro  no  n  5r- 
ri  COUNTRV  (71. UH 
22  10  -  FPrNTF.  A  FRF.vn: 

12  30  —  CAUSA  F  txr.no  — 
i'nmrm»no» 

2*.  oo  -  homens  í:  •  t.nortoit 


Pick  voiirsrlf 


(Jrromf  Krm 
nrlai«l 


n  CLTIMO  pór  no  soí.  — 
Produção  ^merJrjinâ  — 
d»  Robert  Aidrtch  —  Com  Kiric 
Douslft*.  Rock  Huái&a  —  Troib  : 
10  snry*  —  FLÓRIDA  —  BP.UNI- 
8AENZ  PKNA  —  Hor  Mh  —  lflh 
ifih  —  20h  f  23h 


Vijurêf!?  ii? 

Take  a  br«ft-tb 
Dfs^.  vouriflí  off 
And  M^rt  aü  c*f«:  a*âln 
Notlilru  lt  ;mpw?lbkt  I 

(ffvind 

For  Tch^n  mjr  rnlh  L»  rn  thA 
r=:aund 

X  pl?k  mríp’.{ 

Dittt  of: 

And  *urt  oll  ovf?  trsin 
Dotft  lr*.íe  your,  ronridra-t 
Tf  vou 

P*r  pra*rí\il  for  t  plrujtn*.  trlp 
And  picic  y f  up 

li  :  yvnrit::  #>ff 
And  %•  mi  $\í  o  ver 
•A*d.r4  llkr  o  «oul  in.  plrfd 
TIU  Vn*  of  Thr  iltT  *9 

f  voa 


/cL4CO:c01 1  MtiWA  GÜPEZ-VOZ  E 
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- 7  MtMHA  POTA 
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W  MINHA  TPftRA  t  A55I.M 
—  Produçío  m^x»c&n&  —  Com 
CiintlnfU»  —  Livre  —  KCLLV  — 
BROr*I*BOTATOOO  —  BRASÍ¬ 
LIA  —  mo  fprnh»i  —  Hor.: 
4n  —  ]$h  —  Ifih  —  ?0h  t  Wh 


ouveasao  nr.  .m\t\r  -  pr*v- 
iC^o  «:iif*;cin»  —  ZLrtflo  d# 
•n.t  SiaiJrtt.  Com  Jahr,  Bxxcm 
t'R.  *rl,  Pjurií  :  li  tfVOt  — 
LV ORADA  —  Hrtf.:  14»j.  ^h*0m 
t:hJ0m  —  !*b  —  J0h*0m  — 
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as  nacionalistas 


Os  frades  capuchinhos  do  Con¬ 
vento  de  Santo  Antônio,  em  São 
Luís,  Maranhão,  reuniram-se  uma 
tarde,  em  1702,  e  decidiram  denun¬ 
ciar  à  Justiça  as  formigas  que  in¬ 
vadiram  as  suas  terras  e  que  ti¬ 
nham  destruído  pràticamente  tu-' 
do  o  que  haviam  plantado. 

As  formigas,  como  filhas  legíti¬ 
mas  de  São  Luís,  andavam  possuí¬ 
das  do  fervor  nacionalista  e  se 
arrogavam  o  direito  de  donas  da¬ 
queles  chãos,  eis  por  que  invadiram 
os  terrenos  dos  frades  portugueses, 
os  quais,  para  elas,  não  passavam 
de  arrogantes  latifundiários,  que 
lhes  negavam  um  palmo  de  terra 
para  morar  c  plantar. 

Dito  isto,  conclui-se  que  a  pri¬ 
meira  reação  nacionalista  no  Bra¬ 
sil  foi  feita  pelas  formigas  da  Ci¬ 
dade  de  São  Luís. 

O  episódio  está  registrado  nos 
anais  históricos  do  Maranhão  e  de¬ 
le  também  deixaram  notícia  o  jor¬ 
nalista  João  Lisboa  e  o  estilista  pa¬ 
dre  Manuel  Bernardes. 

E  deu-se  que  foi  assim:  os  fra¬ 


des  capuchinhos  entraram  com  a 
ação  judicial  contra  as  formigas 
no  fôro  eclesiástico  de  São  Luís  pe¬ 
dindo  a  expulsão  delas  dos  seus  po¬ 
mares  e  indenização  por  perdas  e 
danos. 

Na  acusação  que  ofereceram  e 
testemunharam,  os  frades  alega¬ 
ram  que  se  haviam  apoderado  da¬ 
quelas  terras  há  m  u  itos  anos  e, 
portanto,  a  elas  tinham  direito.  In¬ 
formaram  que  estavam  ameaça¬ 
dos  de  ficar  sem  hortaliças  e  fru¬ 
tas  para  se  alimentarem,  sem  flo¬ 
res  para  enfeitar  os  altares  da 
Igreja  de  Santo  Antônio,  ao  lado 
do  convento  e,  o  que  era  pior  para 
êles,  entre  o  dilema  de  morrerem 
de  fome  e  abandonarem  São  Luís, 
expulsos  pelas  formigas.  E  pediam 
à  Justiça  que  se  decidisse  pela  pe¬ 
na  capital:  morte  sumária  às  for¬ 
migas. 

O  processo  começou  a  seguir 
seus  trâmites  legais  e  as  formigas, 
com  redobrado  sentimento  nacio¬ 
nalista,  continuavam  a  destruir  as 
plantações  de  couve,  abóbora,  na¬ 


bo,  repolho,  cebola,  café,  quiabo, 
maxixe,  tomate,  os  pés  de  tamarin¬ 
do,  de  laranja,  de  jaca,  de  aba¬ 
cate. 

Entraram  nas  terras  dos  frades 
por  um  buraco  que  fizeram  debai¬ 
xo  do  muro,  aos  fundos  do  pomar, 
e  por  êle  voltavam,  uma  atrás  da 
outra,  num  Yaivém  ininterrupto, 
noite  e  dia,  dia  e  noite,  cada  qual 
conduzindo  uma  fôlha  —  bandeira 
verde  desfraldada  vitoriosamente. 

Com  a  nomeação,  pelo  Juiz 
Eclesiástico,  de  um  Procurador  pa¬ 
ra  as  rés,  o  fato  apaixonou  a  popu¬ 
lação  de  São  Luís,  que  se  dividiu, 
como  era  natural,  a  favor  e  contra 
as  formigas. . 

Maranhenses  e  português  es 
chegaram  até  aos  pescoçôes,  êstes 
pela  morte  e  aqueles  pela  absolvi¬ 
ção  das  formigas. 

Aconteceu  que  o  Procurador 
contradisse  as  testemunhas  apre¬ 
sentadas  pelos  frades,  por  serem 
Irmãos  Terceiros  da  Ordem  de  São 
Francisco,  ligados  aos  capuchinhos 
e,  por  isso,  suspeitos. 


Mas  os  embargos  de  contradi¬ 
ta  foram  desprezados  pelo  Juiz  e 
pelo  Vigário-Geral,  sendo  decreta¬ 
da  a  inquirição  das  formigas  e, 
após,  a  acareação  com  cinco  teste¬ 
munhas. 

A  História  guardou  o  nome  de 
uma  única  testemunha:  Capitão 
de  Milícias  Urbano  Rodrigues. 

Essa  testemunha  depôs  a  favor 
das  formigas,  alegou  que  elas  eram 
naturais  da  terra,  que  ali  sempre 
viveram,  sempre  a  n  d  a  ra  m  livre¬ 
mente  por  todos  os  recantos  de  São 
Luís,  que  os  portuguêses,  quando 
chegaram,  já  as  encontraram  etc. 

Os  autos  do  processo  se  avolu¬ 
mavam,  os  debates  se  sucediam:  o 
Procurador  dos  frades  sustentava 
a  tese  de  violação  de  domicílio  e 
roubo,  e  o  Procurador  das  formi¬ 
gas  defendia-lhes  ardorosamente 
a  condição  de  donas  das  terras,  de 
brasileiras  natas  a  prestar  ao  País 
um  louvável  serviço  pela  extinção 
dos  latifúndios. 

Inconformados  com  a  decisão 
do  Juiz  —  que  não  via  como  culpar 


as  formigas,  uma  vez  que  não  foi 
possível  reunir  elementos  para  a 
formação  de  culpa  —  os  frades 
apelaram  para  instância  superior 
e  a  demanda  prosseguiu  com  uma 
diligência  feita  pelo  licenciado 
português  Manuel  Homem,  que  foi 
ao  convento  e,  junto  ao  buraco  que 
elas  fizeram  ao  pé  do  muro,  ci¬ 
tou-as  em  sua  própria  pessoa,  len¬ 
do  em  voz  alta,  verbum  ad  verbum, 
a  petição  determinando  que  elas, 
sob  pena  de  morte,  não  ultrapas¬ 
sassem  os  limites  do  local  que  lhes 
seria  demarcado  no  pomar. 

Demarcada  tal  área,  um  frade 
foi  designado  pelo  licenciado  para 
informar  às  formigas  sôbre  o  espa¬ 
ço  que  elas  dispunham  para  se  mo¬ 
vimentarem  livremente.  E  o  frade 
assim  féz,  de  bôea  em  bôea  dos 
formigueiros. 

As  formigas,  porém,  feridas  nos 
seus  brios  nacionalistas,  não  acei¬ 
taram  a  sentença.  Saíram  das  ter¬ 
ras  dos  frades  e  entraram  na  his¬ 
tória  como  as  primeiras  vítimas  dos 
latifundiários  no  País. 
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CADERNO 

APARTAMENTOS. 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1963 


ATENÇÃO  —  CENTRO 
—  100  meses  para  pagar! 
Vendemos  apartamentos 
ele  saleta,  sala,  lmnhelro  e 
closcl,  no  Centro  da  Cl- 
õ.idc.  cm  local  de  granilr 
valorização.  Una  Alfredo 
Ooliibcla  rortcla  77  (co¬ 
meça  no  fim  da  Rua  Ba¬ 
rão  de  São  Eelix).  Treco 
1  569  000.00.  com  entrada 
de  126  000.00  e  prestações 
mensais  de  79  010,00  du¬ 
rante  a  construção  e  CrS 
5  674.00  apôs  a  entrega  rias 
chaves.  Escritura  pública 
imediata.  Veja  hoje!  Esta 
ç  a  sua  oportunidade!.  — 
Corretores  no  local  diária- 
menta  das  9  ás  18  horas. 
Vendas  exclusivas  Coorde¬ 
nadora  Imobiliária  •  Tra¬ 
vessa  do  Ouvidor  36,  4"  an¬ 
dar.  Tels.:  52-3311  e  .... 

52-3932, _ <P 

AQUI,  centro  —  Ap.— quurio; 
*'  sala  separado»,  copa.  cozi¬ 
nha  a  arca  de  aorvlço  600  OOO 
de  íinai,  parte  a  combinar  « 


baia,  - ou  a  quartos,  uanii.,  _  Vrntl0  D.urUi:nciitos  rm  z  „  f 

cozinha,  quarto  e  W.C.  dc|flH{Icl0  llc  j  pttVts..  si  ele-  , 

empresada,  area  de  serviço  vitdor.  terreno  de  13,15  x  120.  diariamente  ate 
azule, juda  t  garagem.  Tre-  c!  3  tachadas.  Inçar  eob.-e-  ras.  Rua  Oarci 
ços  fixos  a  partir  de  CrSisjdo.  multa  rWua  1  saião  esq.  de  Prtident 
5  000  000,09.  Grande  faclll-  ’*  F12-  ?  Quartos  de  li  m2.  raes.  Vendas  1 
dade  de  pagiunento  -  Não  ^“íiulv 

aceitamos  flnanclamento<,los  «g  contrato.  Preço  CrS  í?1?"'?1  „*“*•  i1 
de  Caixa  ou  Instituto.  Faça'6  milhões  cni  3  ana».  Mais  Tcl.  31-0060.  Cr 
uma  visita  hoje  mesmo,  detalhes,  piamos.  Av.  Co-  lEBLON  —  Cc 
compre  o  seu  apartamento  Pf,c^“n“h,.8'3- s7  com  sala.  2  qts. 
novo  e  mude-se  ja.  Ver  na  ho  “  pl  '  a  tM'  Sr'irmi  .  «inMmir 

Rua  Senador  Vergueiro  n.®  51212; - 

35  —  Edifício  do  Cinema  LEME 

Poissaudu.  Atendemos  In-  ,  p^,— 

elusive  *  noite,  até  as  22  XvInIDA  ATLANTIC*  —  Tubiro*n 
horas.  CLC  —  Companhia  ESPETACULAR  APAR-  nutrtoa.- 
Uncftaura.  de  C  onü(vmintos  tamf\TO  DIIPLKX*  —  Ircmí,  ú 
-  C«ECI  n.®  m  Rua  d°  para  entrega 

ícfoue  s/pm  "nd"r-  Tfp! imediata  no  Posto  6,  Av.  o  r 
_^(P  Aiiamic  u.  S  514,  U.®  an-  _  Trator 
FLAMENGO  —  Vendemos  dnr  —  Excepcional  apar-  tin  Prcs. 
na  Rua  Ferreira  Viana,  es-  tamenlo  duplex,  todo  pln-  615  —  a 
quina  da  praia.  otiuios  j-ido  ,  0leo.  com  finíssimo 
aps,  de  160  a  240  m2.  SI-  acabamento  e  piso  todo  HM  MO 
nal  de  4  a  5  milhões,  pe-  em  mármore.  Tendo  no  G;a' 

rsaldo^flnÓncíado^em^H  k*  P^I>nento  ótimo  ves- 
e  J*n  v.i  íncml?- em  .  tíUuJo,  J  ampla*  salas  <le  r,\T\dft  47 
anos.  Veja  bem:  Nan  exU-  frcnie,  toilette.  copa-Ci».l-  ürò£NT 

**  ISE*  !  Àifili  nessa  nha  c!  arm.  embutidos,  qlo.  t.imeuto 
nlêiuí-  i  T.ilití10*  4  dependências  o  o  m  p  I  e-  «tsando 

Tnií1'  ta»  de  empresada  e  área  quarto». 
f-,1voU  de  serviço.  Nu  2  “  pavi-  il.no  e  < 
lo.  Ver  na  1  ruiu  do  lio-  mento:  escada  rm  niár-  Tet.  ll-Gf 

íífra’ °Vhhív*S<ríri«' U<|  r’’<'re.  3  grande*  quartos  e|  — 

*1 0 oi  Tratar  ón  *t  vdrtríi11  armários  embutidos  (gen-i  VENDE- 
TO  ^IRASI  FlitO1  nnr  do  om  dliolo).  todo»  de—  Vcnd 
?M6Vr  SA- LRKuíl0MêvicoE  frente.  Krande  varanda  «me*,  aj 


COPAC, 


o  ralúo  ern  prest.  de  24  CC0.O0. 
Construção  ncelerocla  o  preço 
ílxo.  na  escritura  publica, 
fito  na  Rua  Rlachifclo.  De- 
tF.ihe»  no  L.  de  São  Frcnclsco 
56,  10.0  gr.  1C"‘  “  ‘ 

—  CRECI  142 
AQ0T.  Centro 


,  .  Sala  c  quar¬ 

to  conluaerio.  cozinha  c  banh. 
eompielo.  35ÕKO.OO  dc  sinal 
parte  facilitada  e  o  eaido  em 
4  anos.  Já  no  tinal  da  estru¬ 
tura  a  preço  tlxo  trreajnata- 
vel.  Sito  na  Rua  Htnchuelo, 
Tratar  no  L.  de  Silo  Francis¬ 
co,  26,  10”,  Rr.  100.1.  Teiefo- 
r, e  43-8009  -  CRECI  142. 

AQUI  —  Centro.  Vazio,  de 
frente.  2  quartos,  sala  etc. 
Írcíldencl»!  ou  comcrclnl)  CrS 
1  300  000.00  dc  entrada,  prest. 
dc  66  700.00  sito  na  Av.  Pre¬ 
sidente  Vargas  2007.  andar  al¬ 
to.  Cbavct  noL.  de  São  Fran¬ 
cisco.  10®.  gr.  1003.  TOlefmv? 


diTrià:  GA  VE  A  -  J.  BOT.  * 

;esh“TnilM  miciò  DE  CONSTRUÇÃO 
dlí;v  n  —Vendemos  excelentes 
Tcicfo-  apartamentos  de  3  quartos, 
256.Jtr  sala,  2  banheiros  sociais, 
!cp?  onui:  dependências  completas  de 
is-ÂtVo  empregada  ele.  APENAS  Cr$ 
_  v—  250000,00  de  sinal  e  pres- 
í"nA?ii.J  la?ó«  mensais  de  CrS ... . 

35000,00.  —  E  2  quartos, 
sala,  2  banheiros  sociais, 
dependências  completas  de 
empregada  ele.  APENAS  CrS 
150000,00  de  sinal  e  pres¬ 
tações  mensais  de  ...... 

Iodos  de 


LARANJEIRAS  —  Vendo  ler 
reno  e/  389  m2.  P.  2  300  090, 
com  730 000,00  entrada.  Tel: 
31-0843. 


COPACABANA  —  PtotO  4  — 
Evite  n  desvalorização,  apli¬ 
cando  seu  capital  cm  Imó¬ 
veis  pronto».  Vendo  diversos 
aos.  Um  para  pronta  ocupa¬ 
ção  t  4  ocupados  sem  con- 
miios,  no  Fdlf.  Mwluva.  Riu 
Domingo»  peneira.  63.  sala. 
quarto,  banheiro  social,  co- 
rlnha,  completa,  quarto  e 
banh  de  emprcttndu.  área  de 
serviço  e  tnnqtlo.  S.i  vendo 
á  vista,  contra  escritura.  Náo 
intereoeom  Caixas  ou  fitr 
tcplos.  Chaves  com  o  Sr. 
llelto,  porteiro.  Tratar  Sr. 
Jaime  —  Tcl.  52-7368  —  Rua 

Só  o  José,  56.  grupo  901 _ 

COPACABANA  —  Vende- 


35000,00.  —  E.2  quarlos, 
sala,  2  banheiros  sociais  e 
dependências  complelas  ele. 

APENAS  m  150  000,00  DE 
SINAL  E  PRESTAÇÕES  MEN¬ 
SAIS  DE  CRS  28000,00  - 
IODOS  APARTAMENTOS  DE 
FRENTE  —  Construção  ds 
IRMÃOS  TORÓS  LTDA.  -  In¬ 
formações  e  vendas  diaria¬ 
mente  no  local,  na  Rua  Ma¬ 
cedo  Sobrinho,  38 
da  Casa  de  Saúde  São  José  I umlnto^or1  andar,"  marâ- krupo  7 1 7 
e  largo  do  Humailã,  ou  em  feTbase1 crT“ 
nossos  escritórios  na  Av  Al- 1 íffi" 


CENTRO  —  Vendo  np«.  1104 
t  1105  di  tt,  P.laciiuvlo.  119. 
com  »!..  qt..  coz..  banh.  óti¬ 
mo  para  renda,  rerenda  e 
moradia.  Ver  no  Iccr  1  c  trnt.. 

Tcl.  22-3536.  Sr.  Nilo. _ 

ORUPÒ  do'  I  iãiáa.  1  301-2  — 
Rua  St.x  Luzia.  709.  troca-se 
ou  vende-ío,  PrefcriltChv  con¬ 
tra  propriedade  cm  Pctrópo- 
liA.  Trutar:  Pre^.  Vargns.  S2D, 
s.  1608.  com  Bruvcr.  Tc.: 

43-6353.  _ 

RUA  MON CORVO  FIUIO.  93, 
97.  vendo  np.  1  002.  Sinal  de 
500  ml),  xaldo  a  combinar. 
40-8324  —  13  ás  iah. 

SALA  —  Vendo  com  30  m3. 
vltrincndn,  nrctllo  nôvo,  com 
'banheiro.  Praça  Tlradentcs. 
9  cala  803  onde  ao  ví.  Tratar. 

Tet._22v53;8  —  Sr.  Nilo. _ 

SALA  CENTRO  —  Preciso 


_  28000,00. 

Mon-  frente  —  Construção  de  IR- 
:  J ■  MÃOS  TORÓS  LTDA.  Informa- 

i _ çòes  e  vendas  no  local  da 

c,Rua  obra,  na  Rua  Macedo  Sobri- 
nho,  38  —  Junto  da  Casa 
!  H-  de  Saúde  São  José  e  largo 
OO-  |do  Humaitá,  ou  em  nossos. 

_  _ _ *  ií,V-  escritórios,  na  Av.  Almiran- 

junlo  IcTuinào  qíiotã  partc  de  Ktie.  )e  Barr0J0  90,  7.o  andar, 
‘  •  'Urrtno  ao  ,aa°  -i;m _ Tels. 32-9527 
■f  40oon So! e  52-4555.  CP 

trU'' JARDIM  BOTÂNICO  —  Ru* 
Maria  Angélica,  732.  (Bntra- 


D 5 on  7  0  an  Miros>  •  Vra'í,r,  r  i  Maria  Angélica,  732.  (Entra- 

mirante  oarroso,  VU.  /.  an-  mente  ni  Rua  MvxIco,  111  Rila  J,  Cario.;,  equina  d* 
Hxr  nrnnn  717  '  Tolt  ^upo  1  006.  lias  10  às  12  b  j.  BoUalcçl.  Ed.  3  endarm. 
oar,  grupa  / 1  ( .  leu , .  49,25115)  r  na  Bua  ConstiuIUo.  AP.  sala,  2  qu*r- 

77-QS77  P  S7-ASSS  IP  1  ■  de  Março.  9,  s.®  andar  tos.  cozinha,  area  e:e.  Desde 

JLlJLl  E  JZQJJJ.  (r  .1...  a,  is  k  vn  3  100  mil.  30'.>  á  vista.  aO^. 


VENDE-SE  lima  caea  fronio 
dc  rttn.  com  2  qts..  snln.  cor¬ 
redor.  eoztnbii.  banheiro,  nrcn 
etc.  Motivo  vingem.  Telefone 
52-7130. 


BOTAF.  -  VRCA 


GLÓRIA  .  S.  TER 


Cuivrto. 


S.  TERESA 
Vonclo  o  np.  107  <»a  Rua  Mur- 
ttnho  NoTjre.  28,  dc  2  cju„ 
nl„  drp.  emp-  Are»  tf  tnn- 
que  eic.,  p'  4  mH.  r/  mcítuJe 
<le  en‘r..  mto  como  Aluguel. 
Tel.  31-2851.  Lub  DaPo. 


UQiK  JU  rm  vuumiuviiu,  f  uiuiiuua  »s  ■  w  •*  >■  - ......  - -  ' 

po.4to *  de  hall.  Ainpl»  aula.  2  duas  jifrns  gepmdas.  bn-l  Apariu tneuloít  uc  a  «nano*, 
quartos,  banheiro,  copa,  co-  ta)tclrn.  pequena  cozinha  e.  ampla  sala,  2  banheiro*  io» 
zlnhB  área  banheiro  de  em-  _-M.criI  _  i>rCçus  fixos  alcials  e  demais  dependen- 
píÕmr  va  oSooo'  e  prestai  P->rlir  dc  CrS  3  900  900,00!  da,  completa».  R.  SaccpS. 
Çõê^tií  Cr*  :Í5  OM  .  O  fcâido  -  Orandc  facilidade  rierKl  -  Apartamentos  de  3  4 


CATETE  — 

FLA.  ■  LARANJ. 

APARTAMENTO  — ' '  Cnt  et  e. 
Vnzlo.  2  qw..  banheiro,  bit, 
Preço _ Inacreditável.  27-4895. 

ÃTONÇÃO  —  FLAMENGO 

—  Vendemos  na  R.  Mar- 
ijucs  dc  Ahrantcs  n.  19  - 
otlrnos  apartamentos  de  1 
sala,  2  quartos,  banheiro 
completo,  cozinha,  quarto 
c  IV.  C.  de  empregada. I 
área  de  serviço  c  garagem | 

—  Obra  na.  7a.  laje  e  em 

ritmo  acelerado.  -Entrega 
em  18  meses.  Entrada  de 
um  milhão  facilitados  e  o 
saldo  a  combinar.  Infor¬ 
mações  e  vendas  rm  nosso» 
escritórios  —  ERNAN1  LI- 
-MA  E  SILVA  —  Rua  da 
Assembléia  n.  .71  —  7  “ 

andar  —  Telefones  42-3-11) 

—  42-7225  e  52-4445  -  Cre- 


il  tels.  pagamento.  Não  aceitamos  |  quartos,  nmpia  saiu,  11- 
■otirde.s  financiamento  de  Caixa  oil  vlilff,  copa  e  cozinha  ar.u- 
•66 ■  —  Instituto.  Faça  uma  visl-  lejudu  até  o  teto  e  demai» 

.  _ _  ta  lioje  mesmo  e  aprovei-  dependências.  —  Todo*  os 

4P  ó_tl-  ie  a  única  oportunidade  apartamentos  lém  direita 
l|“4lí?1  no  (êncro  em  Copacabana.  |a  Vaga  na  garagem.  1’rédln 
■  Ver  na  Av.  Frado  Júnior  Róbre  pilotis,  2  aparlamen- 
jn.®  281.  no  edifício  do  Cl-  (oa  por  andar.  Duplex, 
opor-  ne  Paris  Palace.  Atende- 1  fachada  em  pastilhas,  fi- 
Buta-  mos  inclusive  à  noite  ató|„i>  acabamento,  elevadores 
>s  aps.  as  22  hora»  —  C.  L,  U.  —.moderno»,  plaj-cround. 
r,  pro-  rnuinanliia  Lançadora  de  pintura  a  óleo.  Prestações 
nardes  Condomínios  —  CRECI  n.*iniensais  a  partir  de  70  mH. 
o  luxo  799  —  Kliu  do  Carmo  17  —  Oouslrucúo  de  PFB,  Bar- 
gúslo.r!.*  andar  —  Tel.:  31-1999  [  ruHu  Ioln  mais  de"  91  obra» 

as,  3  aí  _ ,r| realizadas.  Informações  « 

inários  Copacabana  —  Viveiro»  d* |  vendost  Leean  Lida.  Arf_- 
íheiros  Castro  n.  18.  ap.  com  «ala  e  nida  Rio  Branco,  156,  lí.® 
is  tol-.qtn..  aht*.  si  contraio,  Ctí  .,„dMr.  =r.  1825-6.  Tclefo- 
le  em-  j  ^O  OóO.OO  -  M  KOC HA  _  Informaçôe» 

azinha,  íl' cÃcci‘ra  W  "  10  1  e  plantas  no  local  aié  *9 

ragern.  CnECI  ,J -  !  22  horas.  Crcci  9». _ H» 

romes-  COPACABANA  -  Com-  GAVi:a  “PEQUENA  — 
a  com-  pramo*  aps.  mesmo  aluga-  yende-se  terreno  19  099 
i"**  Ç“S'!?Siein  6  mC!,cs  -  ml  na  Estrada  da  VisU 

direta-  Tel.  72-2 <96. _ Chinesa,  óllmi  vista.  Pe- 

ou  . .  COMPRO  ap.  frente,  2  qt».  nucna  entrada.  —  Restante 
horas  e  dcninlj  dcp.  Pago  30"-,  »  -j  anta.  Tel.  37-6285. 
com  vista.  57-0112.  Iitràs  11  hora'.  M  liYmirtBi 
J  mal»  COPA  —  Vendo  np.  2  qt,.,IJ*ÇA,  " e* NVC-lltA 
n  vista  *aU.  cozinha,  banheiro  n  de-'c  CRISTÓVÃO 

Quann-  Pcndéneia»  dc 'ompregada.  -  .  - - 

_  Oararem  --  Prsço  a  coaihl- 1 CÕMPP.A-SF  terreno  ou  c»- 

nnr.  Sr.  Ferreira,  tel.  27-5460  j rti  no  perímetro  dn  Pr»ra 
ompro-  COPACABANA  e  o-uros  balr-  lt  de  Junho  alé  »  Prera  ri» 
ros.  ap.  paru  nluEr.r  Se  V.  3.  Bnuddiu  aã  rua»  "“1*"»-. 

tc».  tmereanádo  teietonnr  p/ 
lei.  .42-9291.  <7  Sr.  P.ubenx 
SAO  CRISTÓVÃO  -  Ven¬ 
do  apartamento  grande  «■ 
terraço,  três  quarto»,  ca¬ 
banil  rir  o  « 


PARA  PAGAR 


REENTRADA1! 


SALAS  COMERCIAIS 

DESDE  96.000,  DE  ENTRADA 

APTOS.  19.500,  MENSAIS 


BOTAFOGO  —  Vende-M  nu 
F.tra  Snnador  Vergueiro.  33, 
ap.  301.  nôvo.  e|  3  quarto?. 
2  nnluj,  garagem,  dcp.  pura 


Com  o  trânsifo  interno  Facilitado  pelas  escadas  rolantes  e  com  o  enorme  tratego  de  gente  e  de  di 
nheiro  que  ocorrerá  no  Catete  Centor,  V.  terá  possibilidades  imediatas  de  renda  e  meios  permanen 
tes  para  pagar  as  despesas  do  seu  investimento. 


„  la,  cozinha. 
r;irra  cl  tanque,  CrS  ... 

'•  4  500  ütw.90  a  prazo,  à  vis- 
— ;  tu  grande  dcMonto.  Rn» 

'  Kmerenrlnna,  tom  Uomín- 

•  go.4  —  23-5107. 

*!  VENOO  na  Rua  General  Br  J- 
0  re.  445.  «P  497.  nt».  dc!» 

' !  riuarta»  e  deprudèncín*-  Ve: 
-ino  loc»!,  von:  Br  SllUon,  — 

,  iTt-l.-r  ram  Sr.  Lueleno 
I»  Tcl  .11 -.'352 

TU.  -  R.  COMP. 

'i  aTENCAO!  —  Vendo  ínriot 
-  tu*  fteu*e.  JA  em  eonstrv£*« 
i  .uiicmntla.  ileíroute  dü 
3  í*roíe^r  Gfibiro.  edliiclo  d» 
•o  4  p.nMmento*.  cr  i*!evâ- 
clor.  play-iriound.  compcwtn 
**  Ue:  tUU.  «mpla  Vflr»in- 

*  tio,  2  qunrtei».  ij^nhelio.  cn- 
l*  7.: nho.  urew.  bonheiro  Ue  »vn- 
■t  prcsAcliL  Stnal  de  CrS  .. 

io  joo  UOO.OO  ua.  prorae-iíii  cri 
.*•  100  000.00*.  pve.nuçOeé  de 
mil  r  O  «luo 

ia  uArcttJo^.  Treço  Cri  iROOdOO 

a  “  Trítar  tet?.:  4Í-160I _ om 

'*t2fl»0381.  cl  ANITA  GELBEH1 
n. —  Raro  negOrio. 

r'J  ATENÇÃO  —  TIJCCA  — 
'■  tHImo»  apartamento»  rm 

“nmii  rua  ótima.  Rua  Mo- 
'•  ral*  c  Silva  n.®  I2«.,  fi» 
3  frrulr  ao  Colégio  MilItaV 


RUA  D0  CATETE  ESQUINA  DE  ALM.  TANIANDARÉ 


Informações  no  local  diáriamenlc 
até  ãs  22  horas 


IMOBILIÁRIA 


Construção  garantida  por 

BET0N  -  Engenharia,  Arquitetura  e 
Urbanismo  Ltda. 


Av.  Rio  Branco.  131  -  14°  and.  —  Tel  31 

Curretcir  responsável:  Sylvlo 


Mnmurs.  i,  \R  \N.irin  \s  — 

Apirla*  ncral  Glicério,  71 


rLA^ir.vr.o 


Vrndrmoi  FLAMENGO 


.tru- ,  FLAMENGO 
p  a  r»n  cuDiiInição  :i parlamento  «Ir  *5  Z 

uòls*  (*c  r  nUiir^w»  fitinrtr^.  *!  b.inhrin»%.  <<uar- 
pendências  —  to  e  h.-nhrlro  «Ir  emprcfu- 

|l  [C’  'mrnipK  o  portlr  ilr  <*r$  Ua,  coilnlta  f  çr.iiulr  ãrra 

"rm.*  1G  500,00,  cnlnwla-»  íncltlta-  •!«•  servim.  na  Itua  R.trão 
(  rs  iI:in  de  CrS  l  OHG  000,00  e  o  do  Il.imenc».  I  dilui  o  no- 

ilor-  •»ald<i  ii  «•mnliinar.  1'lan®  ro.  15:: sr  ('r'*  17  000  000,00. 

s-,a“  la*»  e  in  «rm.trofs  n:t  0,11-  Tr.itar  pe>>na/mentr  na  lt. 

i>  d:i  —  Orj.inl/.iriH»  de  M^jirn,  111,  rnrpM  I  000, 

fi  «lt  Venda'»  «Ir  ImnvfK  Ltda  da^  10  ;ih  li  dei  f!- '25051. 

Ud.i  —  Una  Vníilofl»»  de  Cpr-  ni  lira  I  *  «Ie  M.irm  ii.  fF 

C:ir-  vallm.  u»upi»*  819  5  "  andar.  %a!»  I.  »U^  17 

>á ;o.  Tr  I  t !- ratí  15,  CRKCI  205  10  h  70  m,  <Tel 

[  80,i.  s  (1*  5)-301ft>a 


rm  e  uem.ii 


4| 

IHn 

%  ’  VH 

AVI 

kÇ; 

ve  4 

C':-\  1 1 

\  \  ?  J 

Cdc!..  Jornal  cio  Brasil.  o."-tcira.  i8-U‘-h3 


APARTAMENTO  —  QÚivViTÍrócÂ  •-  Vvmürtuu»  n»  |OI’..VtAO  - 
F'W-o.  dt  3  ruinrtQ3.  inl"  'ünrjiml  rt.  172,  »|i.  .-"I  —  |  rtJMDAl 
ríep,  cjrtpr.  e  r^n-cta.  Ruu.-°'r“  ;v:uitíe,  -  »i •»“ rra 
Visconde  Fljxieircíla.  M.  ap.  mali  detó.  compicuwi. 

202.  —  Tratar  com  ÀtoeS  nulda  kr$  «»  büO  000,00  í»»clIUa-|cCa_ 

107;  loja.  —  Tlju  ’:i.  jdu?-  e  ílnttiiclntíos. 

ATÊNÍ5Ô  —  TU  UCA  — IjSjjÇi.  C<^  T?n:'.ir  rom  Lmob.jcom  Ar«omr.o( 


ey.*l  i» 


d*- 

Prcco|canu'..  c/  -  rj»"  .  i 
o  flrcji,  par 

mcincos.  Ver  noírn.l  do  sin-V.  r  Ct 
o  encarregado  ciujp/  GttlXfl.  Vor  <1 


I  jüi)  mil  j  n 
ti*  7  »  *  'li  p» 

n.vfvuiL  \T^'d< 


tas.  —  Entrega  cm  10  me¬ 
ses.  Financiamento  cin  50 
MESES  APOS  A  ENTRE¬ 
GA  DAS  enáVES.  Ape¬ 
nas  1  andares  com  eleva¬ 
dor.  Garagem.  Prédio  de 
fino  acabamento  sótarc  pi¬ 
lotis.  Desde  3  S30  000.011, 
com  PREÇO  FIXO  E  IR- 
It  EA  JUSTA  VEL  —  Veja 
hoje!  Corretores  no  tocai. 

ERNANI  LIMA  E  SILVA. 

—  Rua  da  Assembléia  n.® 

51  —  5‘.*  andar  —  Telefo¬ 
ne*  42-W-H.  42-7225  e  . . . 

52-4415  —  Creci  250.  (Pl _ 

CÁSA  JDJneai—Ifíliae-sêiTTSQBin  6 
--lima  Dr.  Ãnlbni  Moreira.  B8. 

OFERTA  EXCEPCIONAL  NA  TI- 
JUCA  —  Rua  São  Francisco 
Xavier,  384/6  —  Aparta¬ 
mentos  de  3  quartos,  saia, 

2  banheiros  sociais  em  côr 
e  dependências  completas, 

COM  SÍNAL  DE  CRS . 

50000,00  e  PRESTAÇÕES 
MENSAIS  DE  CRS  37000,00, 
e  de  -2  quartos,  sala,  ba¬ 
nheiro  em  côr,  dependên¬ 
cias  completas  eic.  COM  SI¬ 
NAL  DE  CRS  50  000,00  E 
PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE  CRS 
33  000,00  —  0  SALDO  AM¬ 
PLAMENTE  FACILITADO.  Pi 
LOTIS  —  GARAGEM  —  PLAY- 
GR0UND  —  Informações  e 
vendas  diariamente  no  local 
até  às  22  horas  ou  na  Av 
AlihiranTe  Barroso,  90,  7.° 
andar,  grupo  717.  Tels.: 

32-9527  e  52-4555.  (P 

TLIUCA  —  Oportunidade 
única  —  Decida  já  —  I*ró- 
ximo  Praça  Xavier  de 
Brito,  magníficos  aparta¬ 
mentos  de  1  sl.,  1  qt.  mais 
1  qt.  reversível  e  depen¬ 
dências  completas  Proje- 
lo  aprovado  n.*  7  416  350;(il. 
Escrilqnj  imediata.  Edifício 
sôbre  'pilotis,  fachada  em 
pastilhas,  plny-ground.  En¬ 
trada  de  apenas  Cr$  250 
mil  facilUada,  parcelas  se¬ 
mestrais  e  25  mil  mensais. 

Plantas  e  informações  no 
lo&l,  na  R.  Conde  de  Bon¬ 
fim,  920,  até  às  22  liorns. 

Vendas  exclusivas  da  Or- 
vll  .Organização  de  Vendas 
de  Imóveis  Lida.  Rua  An- 
filóflo  de  Carvalho.  29,  *r. 

819-820.  Tei.  42-2615.  Crç. 
rl  203,  _ (V 

TIJUCA  —  Praça  Saenz  Pe 
na..—  Vendemos  três  apar 
taiflentos  de  sala,  dois  quar 
tor  e  dependências  comple 
tas,  na  Rua  Desembargador 
Isidro,  6,  junto  à  Praça 
—  Ver.no  local  e  tratar  c/ 
BETOfhENGENHARIA,  AR0UI 
TETLIRA  E  URBANISMO  LJDA 
—  Rua  do-Carmo  n.°  6, 7.° 
andar.  Tels:  31-1014  e 
31-0244,  -  CRECI  64.  P 


.  .  ..  .a!i!o  ou  Mellon 

to  U»  frente  fai  cunsiru ,«u|  „ 

sob  piloiu»  nn  2  ,®  laje.  Vcndoj  JACATUIFAGUA  —  Fnço  cx- 
à  vista  ou  troco.  Também 
por.  carro.  Tratar  c!  proprie¬ 
tário.  Rua  Salvador  de  Si. 

224 -B. _ _  ■  _ 

RUA  GRAJAU  n..25D  —  Ven¬ 
do  boa  ír.vldéucin.  Visita:  13 
á«  17  hora-.  Fone:  -'1-332-1, 
dos  13  us  li).  G Ubcrla  Car- 

IOa.  *  _ _ _ _ 

SENADOR  NABUCÒ  —  Ap. 
de  frente  com  3  qí»..  aUui . 
som  contrato,  CrS  3  milhões 
—  M.  ROCHA  —  jadBlSLm* 


na  de  Barão  de  Mesquiia  e 
a  500  melros  da  Praça 
Saenz  Pena.  Em  ponlo  alta¬ 
mente  residencial,  vende¬ 
mos  apartamentos  de  sala, 

2  quartos,  cozinha,  banhei¬ 
ro  completo,  área  de  servi¬ 
ço  com  Ianque,  quarto  c  ba-  _  _  _  _ 

nheiro  de  emorioa da^-gâ-jf-w^crjrirêí^ir \ ~cüv.í ■  1 73 

-  -  'vila  ISABEL  —  Próximo 
28  de  Setembro,  ponto  fi¬ 
nal  tle  lutação  —  Sinal  de 
CrS  80  008,011  o  prcataçóca 
de  CrS  25  000,00.  aps.  cora 
saleta.- nmpluv  quarlos.  es¬ 
paçosa  sala.  ha  nheiro,  co¬ 
pa.  cozinha,  área  c]  tan¬ 
que.  qto.  e  -W.  C.  de  em¬ 
preitada  c  garagem.  Pou¬ 
cas  unidades  ã  venda.  Inx 
formações  e  reserva  no  lo¬ 
cai  (Pça.  Toldas  Barreto 
11.  7.  esq,  com  Ilipõliíp  da 
Costa),  até  às  22.  heras  e 
na  ORIEL  —  EUSKU  DE 
ALMEIDA  —  AV.  Riu 
Branco  n,  131,  8."  andar. 
;rp.  80tí  —  Tels. :  23-6205  e 
2-0998  —  (CRECI  101.  (V 


play-ground".  To 
dos  os  apartamentos  e  ledas 
as  peças  de  Irenie.  Tam¬ 
bém  um  apartamento  de  co¬ 
bertura.  Edifício  sôbre  pilo- 
is,  em  centro  de  terreno. 
Pequena  enlrada,  suaves 
parcelas  e  o  resfanle  em 
mensalidades  de  Cr$  .... 
36  000,00,  sem  juros.  Cont 
rução  de  H.  Mendlowicz. 
Vendas  e  informações:  Júlio 
Bogoricin  —  Creci  95  — 
Av.  Rio  Branco,  156,  8.° 
and.,  s/801.  íel.  52-8774. 
Corretores  no  local,  diària- 
mente,  até_as  22Jioras.  (P 

TÜJüCA  Ven  do  ter.  21x58 
com  -2  cosas  grandes.  R.  S. 
Francisco  Xavier,  609-01 1. 
Tcl.  22-4163  —  Mário. 


TIJUCA  —  V.  ap.  frente.  3 
qts,  —  Aceito  Caixa,  38-0614. 
VENDEM-SE  quarto,  sala  se¬ 
parados.  banheiro  completo, 
cozinha  *  árm  de  serviço. 
Rua  S*o  Francisco  Xnvlor, 
30,  ap.  504  —  TOUCA-  !ría- 
tar  com  Sr.  Mário.  Teieío- 
ne  32-8B25. 

VENDE-SH  sp.  ocupado  dc 
sala.  2  qts..  etc.  na  R.  Co¬ 
queiros,  2  260.  com  1  do  cn 
trada.  litf.  37-0342. 


VENDO  curti  dc  2  aps..  na- 
Rua  Carme!»  Dutru.  Tel.: 

42-2835. _ _ _ _ 

VENDO  apartamento  de  freii 
te  com  varanda,  3  amplos 
qts.,  ampla  «ala,  flnteco  ro- 
nil,  banheiro  social  completo 
boxe.  cozinha,  quarto  e  dep 
de  emprcu.  Tratar  visitas, 
Tcl.  54-2050.  Preço  de  ocaalao. 

AND.  -  CRAJAÚ  - 
VILA  ISABEL 


ATÈNÇAO  —  Orãjsfi.  Vendo 
prédla  antigo  11x37.  Serve 
lnc.  Base  12  milhões.  Tele¬ 
fone  33-1264  —  Raul. 
APARTAMENTO  3  quartos, 
sala  c  dependíuclaa  no  Clra- 
)qü.  Vendo  33-3743  —  S«‘glo 
ATENÇAO  —  Vendo  up.  dc 
nlto  luxo.  na  Av.  28  de  Se¬ 
tembro  n.  234.  np.  405,  em 
In.  locaçáo.  comp.  dè  hidl. 
ampla  sala.  2  ótimos  quar¬ 
tos,  banheiro,  copa.  eozlulm 
área.  dcp.  de  empregada  — 
50' 1  á  vista  e  o  saldo  finan¬ 
ciado.  Ver  no  local.  Tratar 
tel.  26-0281  ou  46-7003.  com 
Lourdes  —  Raio  negócio. 
ÃNDARÃÍ  —  Vendo  casa  dó 
vila,  sala.  dois  quartos.  Ver 
por  gentileza  do  Inquilino,  na 
nua  Ferreira  Pontes.  104,  casa 
9.  Tratar  Sr.  Mário.  Tel 
22-9110  ou --22-0990 


rnõ  vm  r.  LARGO  DA  ABOLIÇÃO  —  PIEDADE  —  Av  Snburba-XAXIAS 
Hm  1  .vemerim.  431.  j;ua  Ferreira 
“1“,?, Excelentes  ap 
'  tle  2  quartos, 

2  bairiieiros  mamai  c  -  “i'-»*-|pró:.lmo  a  Fraca  do  viur.  —  |  - - ,  incaUzacáo  nrivilerl-iila 

prreada).  quarto  de  empre-  (nmentos  por  andar,  todoslpreco  i  900  nitl  c|  900  mil  e  VENDO  casa  c-nm  2  qts .  *1.. 
cada  reversível,  área  de'de  frente,  sóbrc  pllotls,  ga-|20  mil  por  niés  ou  menc.  en-|cM..  hanh.,  v:ir.  c  K.irngem 


tlrrvcncícnrtiijí.  Eflt 
v:..ia.  ••  pnrlfj  tln  cfttiiç&o. 
Trnl».r  no  local  com  o  pro- 
p:  leturlo. _ _ 

RAL  —  Compramos 
casas  mesmo  alugadas, 
rista.  Tcieíonc 


pactos,  n 


CAbJA  —  Militar,  por  moti¬ 
vo  de  tranvío|uncia  vendo 
ur^ciue  ótima  rrsldcJicla, 
melhor  oferta.  I*.  Marinlor, 
2L.M  —  5rn.  Ciimnrn. 


.serviço  com  tanque,  sõbrc 
pilotis,  com  amplo  play- 
ground,  qualro  pavimentos, 


ragem.  2  elevadores,  play- 5 trada  c  malore*  mrnsailcU- (Ur  l«Je.  muruila  e  rohertH  — 
ernund.  Apartamentos  de' 2  [df-  Tratar  Av.  Nilo  rcç»-|Entr.  600  000.  Tratar  na  Ru» 
e  3  quartos  amplos,  sala  «>«  ~  J<>40  ^  ^ 


Pago  à  vbta  pelo  seu  jus¬ 
to  valor.  Tei.  43-C171.  i 
tarde.  (P 


Fu*  220  mH.  Saldo  13 
mH.  Cartas  para  a  portaria 
deste  Jornal  sob  o  u.  2  713. 

JACAREPA6UÁ  (Praça  Sêca) 
Confortáveis  adiamen¬ 
tos  na  melhor  localização  de 
Jacarepaguá.  —  Cinemas  — 
Escolas  —  Mercadinhos  — | 
tüntürsIci^-Tildo-prõxT 


CASA  RESIDENCIAL  —  Ven- 
dc-sc.  próximo  »  Eit.  Ri»- 
ehuelo,  rom  2  qts.,  2  salas, 
banheiro  corrpl.,  vnrnnd». 
qulmnl.  terreno  de  10x20 
ml.,  poüstbll.  fazer  entrada 
liara  curro,  na  Rua  Finch  u. 
52  Pvoço  CrS  5  milhões  lí¬ 
quidos.  pagáveis  cm  1  ano 
zem  Juros  Pode  acr  vista 
marcando  hora  com  o  pro¬ 
prietário  Sr.  Fnrnh.  telefone 
54-3054. 


TIJUCA  —  Apartamentos 
(lado  da  sombra),  com  sa¬ 
la..  3  quartos,  banheiro  em 
cór,  cozinha  nzulejada  até 
o  teto  e  dependências  com¬ 
pletas.  Construção  em  ini¬ 
cio,  com  íino  acabamento. 
Todos  os  apartamentos  ln- 
devassávcls,  c|  belislma 
vista.  Plantas  e  Informa¬ 
ções  no  local,  alé  às  18 
horas.  Rua  Antônio  Ba- 
sílio,  47.  Vendas  exclusi¬ 
vas  ORVIL  —  Organiza¬ 
ção  de  Vendas  de  Imóveis 
Ltda.  —  Rua  Anfllófio  de 
Carvalho.  29,  grtipus  819 
r  82(1.  Tel.  42-36Í5  —  CRE- 

Ci:203, _ (P- 

TIJUCA  —  Sala,  2  quartas 
r  dependências  completas. 
Vendemos  nn  Rua  Dr.  Sa- 
tamln),  ocupado  s/  contra¬ 
to.  Preço  CrS  5  nillhóet.  — 
Unll  —  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso.  91,  sala  714  —  Tel. 

32-8858.  Creci  194.  _  ÍP 

USINX  —  ALTO  DA  BOA 
VISTA  —  Palacete  c/  -500  ro! 
Preço  3Í  mllhóca.  Vis!:»»  'c/ 

_ CAl-mam  Cabral.  Tel.  30-7431. 

Pianlvcqdox.  Tcl.  52-33i)U.  ~~ 
TIJUCA  —  Apartamentos 
—  Domingos  vende,  tele¬ 
fone J3-5407. _ 

TIJUCA  —  Rua  do  Maloso, 
167/171  —  Úilimos  apar- 
lamenlos,  sendo  um  de  2 
quartos,  sala  e  dependên¬ 
cias  completas  e  outro  tle 
sala  e  quarto  separados  e 
demais  dependências.  nBRA 
EM  RITMO  ACELERADO  - 
Cofislrucão  de  Irmãos  Toros 
Lida.  -•  ALTAMENTE  FACI- 


ANDARÃI  —  Aguarde  no. 
próximo  domingo  lançamen¬ 
to  na.  Rua  Leopoldo,  215, 
quase  esquina  da  Barão  de 
Mesquita.  Apartamentos  de 

I,  2  e  3  qls.,  dep.  compl. 
de  empregada,  c/  gara¬ 
gem  incluída  no  preço.  Sô¬ 
bre  pilotis.  Elevadores.  — 
Peças  amplas.  Prestações  a 
partir  de  CrS  15  mil.  Inf. 

J.  Cavadas.  Rua  do  Carmo, 
6,  Gr.  1 107-10.  Fones:  . 
31-0909  e  31-0216  (P 


VILA  ISABEL  -  AV.  28  DE 
SETEMBRO,  308  -  Vende¬ 
mos  aparüamonios  magnífi¬ 
cos  de  1,  2  e  3  quarlos, 
sala,  banheiro  social,  copa- 
cozinha  azulejada  alé  o  leio 
e  dependências.  Coni  dois 
elevadores  e  garagem.  TO' 
dos  os  aparlamenlos  dr 
frenle.  Sinal:  100  mil  cru¬ 
zeiro?  e  prestações  mensais 
a  partir  de  22  000  (sem  ju¬ 
ros);  Ver  no  local  de  9  és 
22  horas  ou  em  nossos  es¬ 
critórios:  NORTE  AMEr  ICA 
IMOBILIÁRIA  LTDA.  ' AVíTida 
Rio  Branco,  156, 7.°  andar, 
sala  704 .  Edifício  Av.  Cen¬ 
tral/—  Tels.:  42-4929  e 
42-7720.  (P 

VILA  ISABEL  —  Volta,  o 
financiamento  após  a  en¬ 
trega  das  chaves!  Você 
|paga  durante  a  Constru¬ 
ção  apenas  «  custo  d::s 
obras.  Magníficos  aparta¬ 
mentos  dc  sala.  2  quarlos. 
banheiro  complclu,  cozi- 
|nha,  quarto  e  W.C.  dc  em¬ 
pregada,  área  c  garagem. 
Etlifiélo  sôbre  pilotis,  de 
apenas  4  apnriamento.s  pi 
andar.  1'roao  2  230  083,00  - 
Sinal  de  25  800.60.  NT;t  es¬ 
critura  100  080,00  —  Pres¬ 
tações  mensais  dr  20 182,50. 
Um  negócio  dos  bons  tem- 

Sios.  Veja  hoje  mesmo,  na 
t.  Visconde  de  Santa  Isa¬ 
bel,  156  ou  nos  rscritórius. 
da  CLG,-  Companhia  Lan¬ 
çadora  dc  Condomínio*  . — 
Creei  209.'  Kun  do  Carmo 
17,  2.°  andafs ■•Tcl.-21-19S9j 

VILA.  ISABEL  —  S3iã  c  qúir- 


n;o  tíe  ssu  alcance.  —  Sala, 
I,  2  e  3  quarlos,  cozinha, 
banheiro  e  dependên¬ 
cias  compleias.  —  Elevado¬ 
res.  -  ENTRADA  de  CrS  . . 
140000,00,  FACILITADA  — | 
MENSAL  22800,00,  a  par- 
lir  de  2-1-1964.  —  Edifícios 
QUATIe  LUNAR  -RUA  CÂN¬ 
DIDO  EEHICIO  ns.  1  505  e 
1  722..  —  Corretores  no  lo¬ 
cal  alè  22  horas.  —  Incor¬ 
poração,  Construção'  e  Ven¬ 
das  -  E.  A.  PIÍTA  &  CIA, 
LIDA.  —  Rua  México,  41, 
ó.°  enáar,  grupo  602. 

JÃCÃREÍ*AGÜA‘  —  Ter¬ 
renos  em  100  prestações 
mensais  SEM  ENTRADA 
H  SEM  JUROS.  1*.  A.  n. 
71  <03  cm  8-8-1957  pl  Esta¬ 
do  da  Guanabara.  Inseri- 
lo  no  9“  Oficio  do  Regis¬ 
tro  Gera!  de  Imóveis  sob  os 
ns.  2S3  c  297  —  Finnncio 
material  de  construção.  V. 
8.  receberá  grátis  uma 
planta  para  a  construção 
dn  mesma.  Vendas  a  car¬ 
ro  do  Sr. .  CTRKIANO.  — 
Visitas  diariamente.  Tra- 
lar  na  Av.  13  dc  Maio  n. 
22, -7. “  andar.  *n!a  703.  — 
Tcl.-  42-5107.  das  17  às  19 
horns._  Aceito  corretores. . 
PÃ&  FEltRO  —  Estrada  pió- 
::lmo  a  rtu  Ciralatl  —  Ven- 
(líMIl-WJ  rlolí  loU'3,  JUutú  c 
dopo»»  do  1  070,  fiinmeüuloa 

TuK  J>2-?iTF12  _ _ _ 

HEOHfelO  B  A  N  DEÍTt  ANTE8  — 
Lctc.  gleba  A.  vendo  ou  tro¬ 
co  por  carro  nacional  <Jr»  61 
cm  diante,  -dunUo  ou  re ce¬ 
dendo  voltn,  Tcl.  43-MC2D.  <lc 
O  Ãs  12  hora?,  com  Dr.  Bur- 
bOBU. I  . 


RUA  LINO  TEIXEIRA  n.  300 

_ _  Apartamento  de  luxo,  .  150 

-rnW-firttf-yr  li  iij  l  1c  . . . 1  melros,  aluçra-ae.  MM  orca  dc- 

J^  d^^Feo.  xIrier  al^  -T""?  Tef.-^MS,  - 

óludurclra.  Negócio  rápido 
e  á  vista.  Tratar  Av.  Brás 
dc  Pina,  9G-R-1  loja  (Lar¬ 
go  da  Penha)  —  Todos  os 


_ _  _ _ _  lisDtrSTRÍAS  E 

V  m  Ml  ã  1 :  pTeTa  s"  kA  trada"  “  Vad  1  íuda  |  CAXLSS  -  Vendo  3  caMsIVÍCTNTE  DE  CARVALHO  -  jg  COMERCIAIS 
m.innii.  *.»  w  loja  á  400  metro.-,  do  v.  ap..  al..  qt..  coz  ,  bcuut., 

eontro.  rua  colçads.  ngualnfttn  e  vazio.  T.  R.  Antônio 


com  elevador.  Sinal:  CrS  ..Idemais  dependências  com- 
90  000.00  —  Saldo  cm  sua-  c.»nn..i.i 

ves  prestações.  Construção 


ções  mensais  sem  parcelas 
iulcrmcdlárias.  Construção 


da -  Aço  Engenharia  Ltda. 

Incorporação  e  Vendas  da 
Predial  Mayapan  Lida.  — 

Rua  México.  119.  4."  andar. 

Grupo  409.  Tcl.  52-5811.  —  .lamento.  Iucor  pnração  c 
Corretores  no  local  nté  às'v— —  cvvtd o  nn. 

20  horas. _ (P 

LICINZO  CARDOSO  —  Otl-' 
mos  casos.  3,4  quartos,  sl.. 
coa.,  banh..  dep.  empreg-, 
var.  P.  5  mllhõrs  e  6  ml- 
lhóes  flnano.  Acelta-se  ofer¬ 
ta.  Inf.  Aldea  Imóveis  —  S. 

Dantas.  117,  a!  506  —  Tel.: 

52-3327. 


luz  e  fôrça.  Preço  4  500  mil 
com  I  500  mil  e  30  nul  por 


de  R.  Rcbecch  êfc  Cia.  Ltda.  mês.  Ver  e  ttntnr  Av  Nilo 
60  anos  dc  tradição.  Plane- |reçanba.  345.  Caf*  P«r.  — 

Coxins  —  Oall. _ 

CAXIAS  —  Vendo  ns  centro 
terreno  10x40  com  prêdia  nn 
tlgo.  Ver  e  vrntar  no  local  c| 
o  dono,  «stiida-sc  forma  dc 
pagamento.  Av.  Nilo  PeçanhH. 
245  —  Caí*  Pas  —  Coxias  — I 
OU!. 


Vendas.  —  CENTRO  CO¬ 
MERCIAL  DE  IMÓVEIS. 
—  Av.  Rio  Branco.  185,  2L* 
andar.  Grupo  2  113  —  Tel. 
32-4657.  —  Informações  e 
plantas  no  local  até  21  hs. 

(P 


nnh Ía-. H f?*  c"hSBs4í  RÜA  PADRE  NÔBREGA  511. 

Chaves  c4  __  piedade<  vende-se  reil- 


Ferrelro.  23-1 


MÉIER  -  lojas  c  sobrelojas  >v ^  -J V 
™Ss'daSv  s  ás°  i8nhoras*|  -  Noponlo  mais_comercial  ^  - 


(p 


CASA  —  Realengo.  Vendo  o| 
3  qts.,  ol.,  coz..  baub.  e  quin¬ 
tal.  Entr.  700  ,  20  mensahu 
Trator  Av.  B.  Flnn.  D20-K. 
loiu.  P.  Cai-mo.  c|  Carvalbo. 


do  Méier,  futura  Radial  Oes-  TERRENO  15x50.  C.  Grand», 


CÁSCADUitA  —  Ni  prin¬ 
cipal  avenida  dc  Cascadn- 
ra,  Avenida  Ernânl  Cardo¬ 
so,  27G-8.  ótimos  aparta¬ 
mentos  de  2  c  3  quartos, 
saião,  copa-cozinba,  2  ba' 
nheiros  (social  e  dè  servi¬ 
ço),  dependências  comple¬ 
tas  dc  empregada.  Edifício 
de  luxo  sõbre  pilotis,  com 
2  elevadores,  garagem,  pis¬ 
cina,  jogos  infantis.  En¬ 
trada  facilitada,  apenas 
Cró  23  ICO, 00  mensuK  E 
com  estas  garantias:  con¬ 
ta  vineulnda  no  Banco  Co 
mcrchtl  de  Minas  Gerais  S. 
A.  (Agénobi  7  de  Sctem 
brn) ;  construção  de  Aço 
Engenharia  Ltda.  (mais  dc 
1  200  apartamentos  entre¬ 
gues  no  Estado  da  Guana¬ 
bara):  Incorporação  c  ven¬ 
das  da  Predial  Mayapan 
Ltda.  Rua  Aléxleu.  119,  4.® 
andar,  grupo  409.  Telefone 
52-5811.  Corretores  nn  lo- 
cal  da  obra  ale  ãs  22  h.  ( P 
CASA  multo  boa,  entrego  va 
zla.  tem  quintal,  r/  asíaUatla, 
otitr.  600  mil.  Ver  sábado. 
Estrada  do  Joarl,  215.  5  m|  a 
pt  da  Est.  de  Campo  Gran¬ 
de.  Tei.  43-5330 , 


ftranrló  finanriámpnfo  Prpç-  terrenos,  sem  entrada,  em 
uranae  iinaiitidiiiBiiiu.  nw  M116poll,  Av-  Mirandeu.  237. 

ações  mensais  a  parl.r  de  vendò  a  ops.  e  «feam»  12 

»  ,,  nnr\  aa  n-,  *-  vazios).  R.  Álvaro  Vaie.  Trai. 

r$  16700,00.  Projeío  ja  R.  Lemos  Brito,  327.  das  9 

ás  12  h.  —  30-9898.  Pereira. 


,  i  . =  _  as  iz  n.  —  zu-vey».  rcreirn. 

aprovado.  —  Incorporeçao,  VENDO  ap,  grande.  Deodoro. 

Construção  e  vendas.  Cons- 
trufora  JOMAR  lida.  Rua  da  |^ca327.^mt 
Assembléia,  11,  Gr.  503.  j*  »h.  sr.  rereir».  t,i.  - 
al.s  31-0775.  (P 


TAQUARA  —  Vendo  nu  R. 
AnlBCiS  n.°  338.  ótlmu  c-i- 
ej  2  quarta--,  sala.  cozi¬ 
nha  o  dcp.  cmnplata».  Ver  e 
ratar  no  loc.H. 


CEimiAL 


ÃTENÇAO!  —  Vendo  no  me¬ 
lhor  pouto  rcíldcnclnl  do 
Gi-»]bu,  Junto  ó  Pruea  Fd- 
mtmdo  Reco.  nn  Comenda¬ 
dor  Miirttnell-  Ed.  Mlmn.  - 
aps.  compostos  do  null,  am¬ 
pla  b.Ua.  varanda.  2  ótimo." 
qts.,  biuih.,  copa-cozlnlm  e 
área  e  banheiro  de  emprega¬ 
da.  Sinal  100  mil,  na  pro¬ 
messa  100  mil.  pi-iísiaçóes  de 
30  mil  o  o  caldo  em  peque¬ 
nas  parcelas.  Preço  2  300  mil 

—  Tratar  tei.  20-0281  ou  . . 
40-7603,  c!  Anita  Gelbett  — 

Raro  negócio. _ _ 

ÕnÃJAg - Maior  urgên¬ 

cia  para  o  melhiir  negó¬ 
cio.  Veja  hoje:  Rua  Vis¬ 
conde  de  Santa  Isabel,  450 

—  (Em  frente  á  Rua  Mcu- 
rim)  —  Aparlamciitos  de 
1,  2  e  3  quartos,  sala,  ba¬ 
nheiro 'completo,  ampla  co 
rinha,  1VC  e  quarlo  dc  cm 
pregada  —  Edifielo  sôbre 
pilotis,  play-ground,  gara¬ 
gem.  ; —  Todus  de  frenle, 
Incorporação  c  construção 
dc  11.  Rcbccchl  &  Cia. 
Ltda  —  60  anos  dc  tradi¬ 
ção  —  riançjaincnln  e 
vendas:  Centro  Comercial 
de  Imóveis .  —  Av.  Rio 
Branco,  185,  21“  andar,  gr. 
í  113—  Tcl.  32-4657  —  ln- 
formaçôrs  e  plantas  no  lu- 
cal  ale  ás  22  horas.  (P 


ATENÇAO  —  Vendo  o  Oltlmo 
np.  2  qts.,  I  g..  Hcpcndéncinü, 
ragem.  Rtlo  Díua  da  Cruz, 
IIP,  em  final  de  construçOo. 
ATENÇAO  —  Méier  —  Ven- 
de-RC  np.  vazio.  2  quarto.", 
«aln,  varnhda.  banholro.  qt. 
e  hanhetro  do  cniprczxdr 
plnturó»  n  óleo.  Tratar  na 
P.-JA  Dtcs  da  Cruz,  183.  por¬ 
taria.  por  clma_da  Scars,_ 

1  ATENÇAO1—  UIACHUE- 
1,0  —  Uma  rua  hem  resi- 
filenõial.  na  Rua  Flack  n 
18  —  Ótimos  apartáhiehtos 
dc  saia  c  quarto  separados 
e  'drtfepüêiichVs  éúmpletns. 
Prédio- fúhre  pliniis  —  En¬ 
trada  de  180  OOOíOO',  pres¬ 
tações  mensais  de  apenas 
j:íÕ  006,01).  Você  <Ut  a  en- 


CASAS  ESPETACULARES  NO 
MÉIER  —  Rua  Cachambi 
n.°  156  —  0  tipo  ideal:  de 
2  andares,  ampla  copa-co- 
zinha,  3  e  2  quarlos,  sala, 
banheiro,  jardim  na  frente, 
quintal,  garagem  e  depen 
ciências  completas  de  em' 
pregada.  PREÇO  EXCEPCIO 
KAL  E  ALTAMENTE  FACILI 
TADO.  Construção  de  Elias 
Sleinberg  —  Informações  e 
Vendas  no  local  ou  na  Av 
Almirante  Barroso,  90,  1: 
andar,  grupo  717.  Tels. 
32-9527  e  52-4555.  (I 


dáncta  distinta,  11x37.  4  qts.. 


e.  Rua  Silva  Rabelo,  167. 


Km  41.  —  100  rali.  Urg.  Tel: 


do  Carmo,  75.  P.  do  Carmo. 
Sr.  Ellns 


VENDE-SE  terreno  15x35  — 
Vale  da  Simpatia,  via  Vllar 
dos  Toles.  Traur  no  local, 
ou  Estr.  da  Porteira.  406-A. 
ônibus  208.  I.  Governador. 


HIGIENó  POLIS  —  Prédio 
composto  de  2  apartamen¬ 
tos,  ambos  com  3  quartos 
etc_ Vendemos— Juntos  uu 
separados,  facilitamos,  ou 
trocamos  por  auto  ou  ca¬ 
minhão.  —  Não  aceitamos 
caixa.  Telefone:  43-20B9  — 
Com  Silvio  ou  Cordeiro.  (I* 


RAMAL  DE 
MANCARATIBA 

MCRIQLT:  —  Domingos 
vende  há  21  unos,  casas  e 
lote*  a  prazo  em  Muriqui  e 
em  todo  o  Ramal  de  Man 

gartttlba  —  23-5407. _ 

VENDE-SE  terreno.  Itasuai. 
12x30.  luz  o  agua.  Preço:  100 
mil.  Tratar  Estr.  da  Porteira 
n.  406-A.  ônibus  308.  X.  Go- 
rernador.  _ 


HEUOPOLIS  —  V,  1  terr.  R. 
Itablra,  5  mta.  estacáo,  água 
e  luz.  14x30.  180  mil.  Acoito 
of.  llnanc.  Trxv .  Jurael  n. 
43.  cl  1.  —  Penha. 


ARMAZÉM  —  Vcnde-{8  m 
Irnjn,  contrato  5  ano.-.,  alu¬ 
guel  6  000.00  grande  residên¬ 
cia  e  quintal.  Estr.  da  Agua 
Grande.  187. 


AÇOUGUE  E  CASA  DE 
KRIOS  —  Nôvo  de  luxo.  tm 
la.  locaçóo,  na  Rua  Miguel 
Lemos  n.  31.  Veado  todo  c| 
máquinas  novas  —  Preco  12 
mllbóes.  Sinal  de  4  milhões 
r  o  saldo  em  prestações  II- 
nanoiado.  Tratar  tel.  26-0281 
ou  46-7603  eom  Lourdes. 


DIVERSOS 


\LEOPOLDlNA 


meJ!tn«Rí:eIRiAim— >  Sói  ATENÇAO  —  Casa»  novn* 
mentos  de  1  ou  i  quarios, _  rnxia*  i»  Mmíü  _  En- 

saln,  íozlnhn.  e  dependên-  Imediata  com  sinal 

C  nS  AÍí.1|«ãi  T^tí.I  ,  v,í r1  «le  CrS  100  mil  —  Em  cen- 
“J1  -d®  fr0i“s  JfP?:  tro  de  otimo  terreno,  agua 

39  eOO.oÕ  mensais.  Edif.  CÍ-  “eh” “uqueidâ’  rua  caN 
tlade  de  Madureint  Const.  ^%‘Zs Aporta.  To- 
Gíi?Cir  S<  IraílÃ  do  o  conforto  e  recursos. j 

h^.n»dlnràa,Re|!\tC  nomínení  Ma,s  CrS  200  m11  Pl  fiert'm 

«71  Dana  Pa*0S  em  18  meSCS  ,1;l  f0f- 

ru?»a’  «?.1,7iáSqTmdohiHá°r,í?  m11  *lue  0  comprador  es- 
Va»r»  Ia™»s  Wí colher  —  O  restante  em 

BrancJ  ^T  14.“AandV:  Tcl  ^ue^io ^e  ™ 

31-00 6o!  Creci  3.  (®.<Uie_.vale  de  aluguel)  - 


JARDIM  AMERICA.  — 
Cnmpram-ae  lotes  à  vista 
mesmo  faltando  liquidar 
u»  Cia.  —  Tels.  31-0804  e 

31-0991. _ _  _  (P 

JARDIM  AMERICA  —  Vends- 
5ê  casa.  2  qtos.,  sala.  coz..  ba¬ 
nheiro  comp]..  espaço  p.carro. 
Entr.  2  500,  re»t.  a  combinar. 
Trnt.  c/  próprio.  R.  Gsn. 
Correta  e  Castro,  .328.  Atrás 
do  Pósto  Presidente. 

LUCAS  —  CASA  —  Ven¬ 
de-se  de  primeira  com 
quartas,  saia,  copa.  cozi¬ 
nha.  varanda,  garagem  etc. 

Terreno  de  12  x  60,  na 
Rua  Álvaro  dc  Macedo  — 
Qunsc  esquina  da  Avenida 
Brasil.  CrS  5  000  000,00  - 
Entrada  dc  2  000  000,00 
prestações  de  CrS  50  000,00 
—  Tratar  n»  Av.  Brás  de 
Pina  n.  96  —  loja  (Largo 
da  Penha) .  Diariamente 
das  8  ãs  18  horas,  iuclusl 
vc  domingos  e  feriados.  - 
Telefones  31-0804  e  31-0994 
(P 


<P 


—  - - -  ínfs.  diariamente,  nos  6e 

MÉIER  —  LINS  —  CrS  ..  guintes  escritórios  da  SO- 
80  000,00  de  entrada  (to-  LAR:  Em  Caxias  na  Pra- 
tal)  e  prestações  a  partir  ça.  da  Emancipação  n.  106, 
de  CrS  15  200,00,  c|  peque-  sob  „  em  g.  João  de  Me¬ 
nos  parcelas  semestrais.  rlti  Bua  N.  S.  das  Gra- 
Sala.  1  e  2  quartos  e  de-  34c 
pendências.  Obra  inicia-  ',p.RT,„r„Tnfi 
da.  Plantas  e  lnformaçóei  âTíSSolSSTífaiorM 

no  local,  BK  Rua  Joaquim  rtlv  pcnha,  ci  3  qtos..  prontos, 
Melcr,  707.  ate  ns  18  horas,  vazios.  4  700  cl  1 700  e  30  pi 
Vendas  exclusivas  ORVJL  mês,  sl  Juros.  Chaves  na  Av. 

—  Organização  de  Vendas  Brás  cie  Pina,  1  403-D.  L.  do 
de  Imóveis  Ltda.  —  Rua  Blc>0  J-  Facillha. 


Anfllófio  de  Carvalho,  29,  APARTAMENTO  VAZIO.  - 
grupos  819  e  820.  Telefo-  Pr**-  P.  do  Carmo.  3  qts 
ne  42-3615  -  CRECI  203 

i£  de  Pina  n.  02B-K  —  Loja  — 


MEIES  -  SBHR-RBIDBI-  -v£  Tk 

Cl",-  Venfcm-se  ítimw  gS 
apartamentos  de  1,  2  e  3  íacs,  copa,  cozinha  c  Ta 

,  .  .  l  l  randa  em  toda  extensão,  c 

quartos,  sala,  cozinha,  ba-  area  de  245  m2.  Preço  I 
condições  a  comblnnr.  Tra 
tar:  Av.  Brás  de  Pina  n 


nheiro  social,  dependências 


compleias  da  empregada  e 

garagem.  SINAL  DE  CRS  horas,  inclusive  domiDgos 
90000,00  E  PRESTAÇÕES 


e  feriados. 


Jo  separados,,  com  quarlo  de. 
empregada  reversível.  Um 

ipo  de  ap.  que  vale  ouro!  uma»' agora  e  paga  a  j.* 

1  ni ensatidade  cm  janeiro  de 
64.  —  Corretores  no  local. 
Veja  huje!  Vendas  exclu¬ 
sivas  —  ERNANI  LIMA  E 
SILVA  —  Rua  da  Assem - 
hléla  n.  51  —  5.”  andar  - 
Telefones  42-5444,  42-7225 
e  92-4445  —  CRECI  256 

_ _ (P 

ATENÇAO  —  RIACIIUE- 
LO  —  Você  dá  it  enlrada 
agora  o  paga  a  la.  men¬ 
salidade  em  JANEIRO  de 
04  —  A  1  h il  metros  da  R. 
24  dc  Maio  e  junto  a  to- 
tlu  o  comércio  e  próximo  à 
Estação  tle  RIncliucIo.  K. 
ARoe  Flgticircdti  n.  55  — 
Olimus  apartamentos  de 
aala,  2  quarios  e  depett- 
iK-ntins  completas.  Desde 
35  060.06  mensais  e  Cr$  . 
250  660,60  de  entrada.  — 
Prédio  de  fino  ueabamen- 


Conslrução  com  allu  padrão, 
sôbre  pilotis,  e  garagem  pj- 
ra  iodos  os  carros.  Cons¬ 
trução  com  a  garanlifl  da 
MATEC  ENG.  COM.  E  IHD. 
Planejamento  e  vendas  a 
cargo  da  SOCIEDADE  DE  III- 
VESTIMENTOS  IMOBILIÁRIOS 
LTDA.  Av.  Rio  Branco,  156. 
Gr.  1  838.  Tels.:  52-9214 
e J2-3443.  __  (P 
UNS  -  B.  DO  MATO 


ENGElhTÒ  DÈ  DENTRO 
—  Rua  Dr.  Leal,  526,  jun 

10  da  Praça  Rio  Grnnde 
do  Norte.  Ponto  finai  dos 
lotações  Praça  Paris.  Mag¬ 
níficos  apartamentos  dc  2 
quartos,  sala,  varanda,  ba¬ 
nheiro,  ampla  cozinha,  qt. 
c  VVC  dc  empregada,  área 
dc  serviço  e/  tanque.  Pré¬ 
dio  de  pilolis,  plny-ground. 
elevador,  fuchuda  moder¬ 
na,  garagem  incluída  no 
preço  —  Entrada  CrS  190 
mil.  Prestações  mensais  de 
CrS  27  900,00.  Constroção 
tle  R.  Rebccchi  &  Cia. 
Ltda.,  com  60  anos  de  tra¬ 
dição.  Incorporação  e  Ven¬ 
das:  Centro  Comercial  de 
Imóveis  —  Av.  Rio  Branca, 
185,  21."  andar,  gr.’  2113. 
Tcl.  23:4657.  Informaçócs  e 
plantas  no  local  até  ás  21 

11  riras.  (F 


APARTAMENTO  —  Vazio  — 

MENSAIS  DE  CR$  17500,00.  0corobanTd"«ac|i 
-  Conslrução  de  Aharon  Sffi/rVZt 
Gurwicz.  Vendas  e  informa-  10J|*■ p' Clirmo' 0|  0ur 
cões  no  local,  na  Rua  Mi-  atençao  —  y.  da  penha  — 
que  Cervan  es,  140,  ou  em  3.‘itosv  CM-- em 

“  *  '  côfea.  2  varanda*.  todo.gTan- 


ARARUAMA  TRAIA.  — 
Lotes  600  m2  em  80  prest. 
de  1  590,  ent.  4  320,  jun¬ 
to  á  praia.  Jnfs.  ALDEA 
I3IO VEIS  —  S.  Dantas  n. 
117,  sala  50G.  Tel.  ••••• 

52-3327 .  _  (P 

ARARUAMA  —  Vendo  cnp. 
preço  1  mllb&o  e  400  mtl.fn- 
eiutn-se,  tratar  tel.  33-1135. 


ATENÇAO  —  Pens&o,  bom  no 

- - .-7  J,  -CL1.Í. - - - - 5 - 


ano*,  nóvo.  Alug.  CrS  30  mH. 
Fêrla  CrS  700  mH.  Vende-se 
em  ótima»  cotidiçóes.  —  Av. 
Pres,  Vargas  446.  2.»  c/  A. 
QUêfró».  na  A  CONFIDENTE. 
AÇOUGUE,  cont.  7  aitas.  al. 
15.  Feri»  nesta  época  1  300. 
Preço  8.  cl  3.  Trotar  R.  Hu- 
mnltá,  109-D.  Rei  dos  Lau- 
ehe». 


APARTAMENTO  ou  cosa  com¬ 
pro  A  vista  pelo  IPGE.  Tel 
20-8682  —  Urgente. 


AÇOUGUE  —  Copacabana  — 
Feria  4  milhões.  Vendo  eom  6 
rollhóes  de  entrada.  Tratar  R. 
Humuliá,  109-D.  Rei  dos  Lan¬ 
ches.  _ 


BRASÍLIA  —  <3.  dos  minis¬ 
tros.  Vendo  lote.  urgente, 
apenas  CrS  1  300.  52-2803  e 
52-8351,  cl  Sr.  Borba. 


SEPETIBA  —  Vende-so  um 
terreno  a  3  minutos  da  praia 
—  Dá-se  escritura  definitiva. 
Tei.  31-1431. 


VENDÉM-SE  financiados,  a  30 
minutos  da  .Praça  Mauá,  ** 
casas  novas.  Tel.  51-0139. 


PETRÓPOLIS  — 
TERESÓPOLIS ' 


PETROPOL1S  —  Terrenas  em 
rua  central,  água  própria, 
maravllhozo  panorama,  escri¬ 
tura  Imediata,  condições  mó¬ 
dicas.  Bua  Treze  de  Maio. 

211.  Tcl,  0342. _ 

PETROPOLIS  —  Permuta-se 
•p.  de  sala.  3  qts.  etc.  no 


OLARIA,  ap.  quarto,  sala, 
cozinha,  banh.,  área,  tudo.-,-.  ...  ,  . 

grande,  proço  2  4C0  mH;  ent-iEdlficlo  Centenário,  eom  dl- 

_ II  _ <  r  rarcd*  Kf*  n  <*st  t  nrl  fift  nnr  RD. 


750  mH  prestações  15,  sem 
Juro*.  Proprietário.  Av.  Brás 
de  Pina.  638.  3*  loja. 


OLARIA  —  Casas,  ven¬ 
dem-se  de  2  e  3  quartos 
garagem  e  dependências 
completas.  Nas  melhores 
ruas  do  bairro,  an  lado  do 
Cinema  Leopoidina.  En¬ 
trada  e  prestações  a  com¬ 
binar.  Tratar  na  Av.  Brás 
de  Pina  n.“  96  —  Loja  — 
(Largo  da  Penha) .  Dia¬ 
riamente  das  8  às  18  ho 
ras  Inclusive  domingos  < 
feriados.  _ (P 


versos  benfeitorias,  por  ap 
no  Rio.  tòrrco,  frente  (ou 
mesmo  casa)  em  ruas  trans¬ 
versais  de  Copacabana  cu 
Plomengo.  Tclelouar  p/  Sr. 
Loureiro.  Tel.  43-3385. 


ATENÇAO!  Vende-se  um  bar. 
fazendo  bom  negócio,  poç 
motivo  de  doença.  Facilita-» 
o  pagamepto.  Trator  no  locai, 
A.  V.  Mendes  de  Morais,  n. 
800.  Praia  de  Sepetlba. 
AÇOUGUE  —  Vende-ae,  no 
Coiuro.  Tratar  Sr.  Walter. 
Av.  Amaro  Cavalcanti.  37  — 
t/l  —  Méier  —  9  ás  12  —  18 

às  18  horta. _ _ 

ATENÇAO  —  Bar.  Vando.  boa 
ensn,  esquina,  contrato  nôvo. 
aluguel  10.  e(  moradia.  Pre¬ 
ço  total  3  500,  c|  1 500  ou  me¬ 
nos  a  combinar.  Tratar  com 
o  próprio,  n»  Rua  Virente 
Salvador.  16.  Tel.  30-2418.  — 

Praça  do_Cartno. _ 

ATENÇAO  —  Ramos  —  Ven¬ 
de-se  uma  mercearia  boa 
copa,  dá  para  caipira.  R.  C. 

Morai».  448-B. _ _ 

ATENÇAO  —  Vende-ee  óti¬ 
ma  loja  de  calçados  na  R‘. 
Ponta  Fort,  10-D,  em  tren- 
to  ao  IArc  do  Agua  Oran- 

clc  —  Irajã. _ _ 

ATENÇAO  —  V.  Penha.  vdo. 
golpío.  270  m3.  ol  fórça  li¬ 
gada,  est— 'tiira  metálica  — 
Entr.  4  bilhões,  prest.  » 
combinar.  Trat.  Trnv.  Bran. 
dura  n.  510,  L.  Biclo,  Vi* 
tallno. 


<P 


PENHA  —  Ultimas  unidades 
á  venda.  Preço*  sujeitos  a 
reajuste  a  partir  de  1-11*03. 
Aproveitem,  Apartamento» 
em  final  de  construçáo.  en¬ 
trega  principias  do  1964  — 
Preço  fixo.  pagamento  faci¬ 
litado  sem  Juro»/  Sòmcnte 
dois  por  andar,  todoa  de 
frente,  dois  quarto»,  sala.  ba¬ 
nheiro  c|  boxe,  dep.  empre¬ 
gada.  Tratar  c|  proprietário, 
R,  Conde  de  Agrolongo,  1 034, 
esquina  R.  Quito. 


PENHA  —  Bem  na  cetaç&o  — 
Rua  José  Maurício.  339.  8ala» 
pl  escrlts.  e  cônsul torlos  com 
dopa.  Bttnltnria*.  nova»,  com 
Ci-S  300  mlt  de  entrada.  Ver 
qualquer  dia  e  hora.  Inclusi¬ 
ve  domingo.  Venda»  de  Luiz 
Babo.  Tol.  31-2851. _ 


PENHA  —  Casas  e  aps.  dc 
2  c  3  qts.  Novas,  prontas  e 
vazias,  nas  melhores  ruas 


TERESÓPOLIS  —  Dife 
rente  de  todos,  amplo,  be¬ 
lo,  luxuoso,  já  está  na  ter¬ 
ceira  laje  o  majestoso  Ed. 
Planalto.  Excepcional  lo¬ 
calização:  Rua  Prefeito 
Monte,  336  a  354  —  a  150 
m  da  Igreja  da  Várzea.  — 
Parque  com  13  000  m2,  eom 
piscina,  play-ground  etc. 
Garagem  para  lõdas  as 
unidades.  Ncsje  prédio  te¬ 
mos  ã  venda  os  mais  lin¬ 
dos  apartamentos  da  cida' 
de,  com  deslumbrante  vis. 
ia  para  os  matas  que  o  cir¬ 
cundam.  Oferecemos  o  me¬ 
lhor  financiamento  que  V. 
S.  poderá  encontrar  em 
Tercsópolls:  40  meses.  Pre¬ 
ço  fixo.  Prazo  rígido  de  en¬ 
trega.  Material  comprado 
e  pago  para  todo  o  edifício. 
Garnnifa  absoluta.  Incor¬ 
poração  da  Construtora  e 
Imobiliária  Pòrto  S1A.  — | 
Vendas  exclusivas:  ICAL, 
Irmãos  Camargo  Ltda.  No 
Rio:  Av.  Rio  Branro  n.  156, 

Sun  o  2  331.  Tels.  22-7482  e 
-8611  —  Em  Tcrcsõpolis: 
Av.  Delfim  Moreira  118,  lo- 
ja.  Tcl.:  3148. _  (P 


BAR  —  Vendo  com  4  granúo» 
moradias.  Fárla;  600  tnli.  R. 
Joaoulm  Palhares.  380.  cjqul* 
na  Fonseca  Limo.  Trator  no 
local  —  Fonsécn 


BAR  nôvo,  entrada  dlrldldu. 
cm  2  vezes,  letra  começar  em 
30-1,  bom  aluguel.  5  anoe.  — 
Conde  Bonfim,  1 152. 

BAR  tipo  ealulra,  *vende-ee, 
féria  800  000.  Entrnda  CrJ  .. 
2  700  000.  R.  Lôho  Júnior  702. 


BAR  —  Vendo,  bom  pomo, 
contrato  nôvo,  aluguel  5  mH, 
com  moradia.  Ver  na  Estra¬ 
da  Vicente  de  Carvalho  1 550. 
Praça  do  Carmo. 


BAR  E  FIZZARIA  —  Cl  Ins¬ 
talações  modernas,  todo 
equipado,  vendo  por  Cr»  .. 
OeOO.  Aceito  carro  como  par¬ 
te  de  pag.  Rua  Cardoso  da 
Morais  n.°  400,  loja  30.  Ra¬ 
mos.  Tratar  com  Valdir  ou 
Otle.  Tle.:  43-7854. 


TROCO  TERRENO  em  Tere 


BAR  CAIPIRA  —  Centro  fer. 
DOO.,  cont.  4  1/2.  cdtr..  Esc, 
Mundial.  Acre,  47.  «tia  911. 


nOIIOS  escritórios  na  Av  de».  3  500.  entr.  i  300,  'prejt.  da' Penha  e  adjacências  — leõpolle,  810  m3,  no  melhor 
'  V  ,  Í'„  „  33.  mil.  Tratar  na  Aví  An-  Vendem-se.  entrada:  CrS  Ponto  por  automóvel  61  pa- 

A  mte.  Barroso,  90, 7.°  an-  ~  To1-  700  000,00  e  prestaç&e*  de  {*  cA  —  Tcl-  ™-2w.  -  2».- 

'  30-3480.  avmrtr  o.  c_e  oi  amm  t..  feira. _ 


_  30-3480.  OamArto. 

dar,  grupo  717  —  tels.:  atenoao  —  cordovil  — 

nn-i  ri  irrr  Estr-  dgua  Grande  —  Vendo 

32-9527  e  52-4555.  (P  nôvo.  vazio,  c /  2  qto». 


cor...  de  frente.  Entr. 
MÉIER  —  Prédio  —  Vende-  L  P/í**-  30.  a/Juros.  — 

se.  S4o  duns  rcitdénclos.  Jar-  Tel.  30-3480  —  Oemárlo. _ 

dlm,  quintal  grande  entra-  ATENÇAO  —  B.  de  Plha  — 
da  nut.  Vazio,  CrS  6  500  000.00  Vendo  5  np*.  Juntos  ou  sc- 
—  Próximo  k  R.  B.  Brito.  R.  parado»,  c [  2  qto».,  »!.,  coz. 
Olnp  Filho.  Cachambi.  In-  Ver  R.  Orojó,  266.  c/  D.  Ar- 
formações.  R,  do  Carmo.  71,  |ete.  Tratar  na  Av.  Antenor 
sala  802.  António  Joaé  Ce-  Navarro.  170-C. 
peda.  - 


FM  FRENTE  À  ESTAÇÃO  • 
Rua  Carolina  Machado 
n.°  542/8  —  Madureira 
—  Apariamenlos  de  3, 2  e 
1  (partos,  sala,  cozinha, 
banheiro  e  dependências 
til  -úlirc  pilntis.  4  an'larcs|  compleias.  —  PRESTAÇÕES 

com  elevador.  -  Cnrasem.  ^  CR$  18  000,00 


BOCA  DO  MATO  —  Veado 
cnic»  crs '3  8»  uoj.tMi:  :,or;  U- 
uanclntlo.  Quintal,  Jardim, 
telefone.  Ver  c  tratar  iloniin- 
o  (lar.  8  ct  17  hora».  Kun 

lanimbi.  23; _ _ 

LINS  —  Vendo  op,  cm  cont- 
rução  qto..  al..  cor . ,  brjCi, 

aerf.  «utrrjue  cm.  Ibièi.  .*•  rcu-|--  ry,v*VT  ,  ir,f  A  v  cu 
Junta  mento,  preço  Mououo  ou|—  l.lt.NAM  lima  l 
troco  per  .carro  Chevrolet  51.',VA  —  Lua  dn  Asscmhcia 

-  -  - -  ll.  51  —  5.*  llllllltr  —  i*e- 

itrmirs'  42-5144  —  42-7225 
c  58-4415  —  CRECI  256. 

(I* 


incluída  no  preço 
qn  cm  74  mti.rs.  Vcjn  hu- 
je!  lnfurmaçOen  e  vendas 


TeL  23-0567.  Br.  Caru etro 

LINS  —  Ruõ  Vilela  Tava.es 
369  —  No  trecho  mais  re¬ 
sidencial  —  Ponlo  íinal  dos 
lotações  Lins— Praça  Paris. 
—  Apartamenios  de  sõiu;  1 
e  2  quarios,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  área  com  br.qu?, 


-  SALDO  ALTAMENTE  Fl 
NANCIADO  —  Garanlia  fo- 
fal:  Conta  vinculada  à  cons 
Iruçâo  já  aberta  nos  bancos 
Irmãos  Guimarães  (ag.  Ma 
oS'‘^rü«SK  nüí  dureira)  e  Lavoura  de  Minas 

m-tmals  henitn  do  BIpIw  Gerais  (òq.  Setld .  DâOlasT 
—  UitimuH  utiidndfs.  Hua1  3 

Intífuicníc  Cunha  Mi  iie- 
íf,  ii.  114.  perto  da  Rua 
Dias  da  Cruz.  Exceicnles 


—  Vá  hoje  mesmo  ao  local 
c  verifique  as  excepcionais 

apartamentos  de  sata,  sjyanlagens  que  oferecemos 

cu  3  quarlos  c  dependen-j  ,  *  .7  .  ,  - 


BARBEARIA  —  Vende-se.  tft- 
da  moderna,  boa  férln.  ótimo 
negócio.  Ru»  Bnrio  d»  Mea* 

quito.  365.  _ _ 

BAR  —  São  Crlslovfto.  Ven¬ 
do  ou  aceito  socio.  Motivo  de 
doença.  Contrato  novo.  Rua 
Bela,  113.  Instalações  nova». 
BAR  —  Vendo,  próprio  par» 
2  sócio»,  com  moradlii.  NSo 
paga  alugue).  Tel:  40-0222. 
—  Oulmnráes, 


Cr$  25  000,00,  bem  Inferior 
»o  aluguel.  —  Tratar  nn 
Penha  na  Av.  Brãs  de  Pi¬ 
no,  96-B-I  loja.  Largo  da 
Penha.  —  António  Nonato 
Vieira  &  Cia.  Ltda.  Tels. 
31-0804  e  31-0994.  Diaria¬ 
mente  inclusive  domingos 
feriados,  das  8  às  18  hs. 

(P 


......  „  n  ,  ATENÇAO  —  B.  de  Pina  — 

MEIER  —  0  melhor  aparla-  W  nps  juntós  ou  ee- 

,  %  .  parados,  c>  2  ocas..  si„  coz., 

mento  a  venda  no  Meier,  e  banh.  Entr.  700.  Pr«t.  30., 

.  ,  ,  '  s/Juros.  Tratar  na  Av.  An- 

um  grande  negocio.  Rua  tenor  Navarro,  170-0. 


Capilão  Resende,  265,  sala  Ivendo^ ap.  vozio  e  nôvo.  c/ 
e  dois  quarios,  Salão  de 3,  ^ò05ver1nacRBn  0^5.^114 
Fesla,  Rinque  de  Patinação  ^ ZTm-c, Av'  Antouor 


PRAÇA  do  Carmo,  casa»  a 
partir  do  SCO  mil  de  entr.  — 

Tr.  Av .  Brts  do  Pina.  638. 

RÃMÒ3  —  Veudc-ee  Vp.  2 
qt»..  s.,  dep.  Rua  Gerson 
Ferreira,  78.  Tel.  48-1084.  _ 

RAMOS  —  Vendo-se  ou  nlii- 
gam-se  fipartamentos  tia  H. 

Juvenal  Galcuo  n.  113  (en¬ 
tre  Ramos  e  Olerln).  com 
sida,  3  quartos,  cozinha  com 
íoiiáo  a  gás,  banheiro  e  Rde.  . 

área.  Preco  do  venda  OrS  ,  (pronto,  entrega  Imediata  — 


e  auadra  de  futebol  de  Sa-  v ■  penha,  vao.  np». 

^  .  novos,  vazios,  c/  2  qts..  banh. 

lao  Ponlo  excelenie  —  em  depend.  de  ompre- 

.,  .  Bndn.  pequena  cntrnd».  sal- 

Perto  do  Jardim  do  Méier  r. 

—  Preslaçoes  de  25000,00  pm»,  sic  «/  200.  30-3100.  - 

.  Creei  249 

e  30000,00  mensais  e  pe 
queno  sinal.  Informações  no 


600  000,60  ou  com  CrS 
!  200  000,09  á  vista  e  o  res¬ 
tante  em  5  anos  pela  Ta¬ 
bela  Price.  Tratar  na  Rua 
TcóIUo  Otonl  n.  117  —  3.», 
—  Telefone  43-8132. _ 


A  IMOBILIÁRIA  CRÊ  HILDA 
vdc.  cm  BonsuccRso.  aps.  e/ 
3  qts.,  terraço  etc.  Na  Pça, 

local  alé  as  22  horas.  Um  <e,n0,pCr^moDe7a1L'(t5AvdBP'nd. 
negócio  para  ver  AGORA!  creçi%s/  20B'  39"3196‘ 


quarto  6  \VC  dc  6Ínpf?nada.  [nJan  çompicjn».  Gamccm  -|ou  à  Av.  Almiranfa  Barroso 

tnrtiir  rr>p  <  r  rt.on  » *'rKI 


LITADO  —  Informações  e  ghajau  —  Mapniíict»s 
vendai  à  Jv.  Almirante  Bar-  itJ& 

«,v  s"í,,r:,?;p'  sussfrtfüít 

71/  —  lelS.:  jz-4jjj  ejobra  por  administração. 
37  £K77  (P  Ver  nn  lticnl  nn  Run  Gra- 

I ,  >'  iaíi,  206,  Vendas  com  a 

TIJUCA  r—  RUA  CONDF,  Imoblllãrla  Nova  Iorque  S. 
DE  BONFIM,  208  —  EDI-lA,  Av.  Rio  Branco.  131  — 
FtClO  NUNIO  * . . . 


-  APENAS  CRS  15000.00 
MENSAIS  SEM  JUROS  -  Pi¬ 
lolis  —  garagem  (já  incluí¬ 
da  no  preço),  fechada  em 
pastilhas  —  play-ground  — 
Construção  da  ECREL  — .  In¬ 
formações  e  vendas  diária- 
mente  ng.  local  até  as  22 
horas  ou  na  REI-REALIZA¬ 
DORA  DE  EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  -  Av.  Rio 


réilio  de  Tino  acabamento;  a  nn  70  anilar  nnmn 

Miitre  piioik.  d  te, dc  crs  ,|n.“  vii,  I.  anoar,  grupo 

24  690,00  incnnais.  Veja 
hujet  Corretores  no  Ibcal. 

Infnrme->:n  em  nossos  CS- 
lírltórios  —  ERNANI  LI¬ 
MA  E  í5IT,VA  —  Rua  dn 
/Vr.cniblt  ia  11.  51  —  5." 

nntlar  —  Telr.fonrt  .... 

•12-5‘r  ■  i.  E-tílCj  e  .  1— - '1 1 , . 

—  CRECI  256. _  (P 

ATENÇAO  —  Ótima  re:»  tlots 
nt...  laje,  vazio,  untento.  ent. 
t.u3  mH.  nrrtn  Rua  Pln-.quu- 
r:i  Ver  Ru»  I.  lote  15,  riiin- 
t;.;i  r.i  Jardim  Nóvo  Rcolcn- 

pó  Tét.:  -i  _ _ 

1  ,.[jO  o  40  ti*  me 


717  -  leis.  52-4555  - 
32-9527  -  22-0058  - 
42-4723 ._  _ _ (P 

ESTACAO  dò  RIACHUELO 
—  Vcn-Jo-te  na  Ru»  Mae- 
çhiil  Bitcnttort  201.  Prédio  c/ 
lO.ãO  x  47.  Com  4  quartos,  3 
salas.  Aceito  Acro  Wlllys  co¬ 
mo  uma  parte  tln  entrada. 
Ver  no  local.  Sábndo  d»»  14 
i,-.  !?,  hortia.  Dommto  das  9 
6»  11  liorn».  _ 


A  VI 

veti-lo  np.  vazio,  itôvo.  com  2 
I'..  ll,  otc.  23-0172  e 
73-696T'  M'Mi'1* 


1  XGEXIIO  NÔVO  —  Rua 
alaria  Antônia.  24  (trnns- 
vcrr.al  tie  Darão  do  Bom 
Retiro)  —  Não  compre  o 
»n  apnrtnm-nln  sem  ve- 


Consfrução  da  CHOZIL  ENGE-  atençao  -  v.  da  renha, 

.  vendo  ap.  novo,  em  plnto- 

NHARIA  i/À  —  RUA  Alem*  ra.  cl  Z  ols..  *ala,  cox..  d  12 

r „3n3kv3  n  0  #ipit  m2»  entr.  facllitxida 

do  Guanabara  n.u  gru-  sinal  8oo  mii.  prest.  40  mii. 

nn  50?  •—  Tels  •  42-4820  TruíuT  na  Trav.  Brandura, 

P°-, /rn-  6  L  0  516.  L.  Bicão.  Vltallno.  _ 

e  32-6592.  (P  APARTAMENTO  na  Prnç»  do 

1  jíttz - —  Carmo.  Vendo  e|  2  quarto», 

I'ILE' e?us  Z  V  Or‘,0i  °wf*  «ala-  cozinha,  banheiro  e  Arcn 
no  9x20,  na  Rita  Motla  Mx-  _  Eul  tooOOOO,  restante  30 

OUvetra,  pi  tel:  3- -1211. _  mU  Tratar  na  Prcmler,  Rua 

N1LOPOLIS  —  Olinda.  Rua  Vicente  Salvador.  16  —  Tel 
França  Leite  n.  68.  Vendo  l  30-2418.  Praça  do  Carmo, 
bnrrnco  madeira.  aHtet”  atÉNCAO  —  Lucas  —  Vcn- 
pronto  p|  ctt5a,  Entr  550  mil  rto  3  casna,  e!  1  e  2  qts.,  «1. 
c  prestaçõna  de 10  mH.  Trotar  co,  _  banh..  ter.  10x30,  ent 
com  Aqulno.  R.  Dcp._  Mcn-  2  200  ml)  p„5t.  45  0QO.  Tr», 
donen  Thurlcr  11.  l  106  —  t[u.  nR  Trav.  Brandura.  516, 

NSlúpolts. _ _ _ L.  Blcáo.  V.  Penha.  Vltallno, 

NÍLOPOLIS  —  Ocasião,  ven-  nONSÜCESSO  —  Junto 
do  cosa.  2  q.  etc.  tcrrcuo  de  -  --  - 

10x30.  asua.  poco  e  luz.  15 
minutos  csucfto.  000  mil  f« 
vista.  Tratar  Aqulno.  R.  Dop. 

Mendonça  Thurlcr  1756,  Nl- 

lópoll». _ 

NOVA  ÍQUAÇU  —  Centro. 

Vende-se  ou  alusn-sc,  llnoo 


rraça  das  Nações.  —  Am 
pios  apartamentos  de  gran 
de  sala.  2  étimos  quartos,  ' 
banheiros  (Social  e  de  Ser 
riço)  e  demais  dependén 
cias.  cm  moderno  cdificio 
com  elevador  e  garagem  — 


TERESÓPOLIS  —  Com 
deslumbrante  vista  para  as 
montanhas,  finamente  aca 
hada.  e  em  centro  de  jar- 
dlm.  vendo  Iluda  casa,  no, 
vinha  cm  fòlha,  com  va 
randa,  duas  salas  com  lu 
relra,  2  dormitórios  com 
armários  embutidos,  com 
pleto  banheiro  social,  ara 
plit  cozinha,  dependências 
para  empregada  ele.  Preço 
cxccpcionalfjsimu  de  Cr$  5 
milhões,  com  bom  finan¬ 
ciamento.  Chaves  na  Av 
Delfim  Moreira,  118,  cm 
Tercsópolls.  (P 


BAR  —  Kng.  dc  Dentro  ven¬ 
do  multo  barato,  por  11  lo  co¬ 
nhecer  o  ramo.  T.  40-0222. 
—  GulmarSts. 


NITERÓI 

ATENÇAO 


Vendo  ap. 


ÍIAMOS  —  Em  acabamen¬ 
to.  Vendemos,  para  entre¬ 
ga  em  dezembro,  aps.  dcl 
sala,  1  e  2  quartos  e  de¬ 
pendências,  todos  de  fren¬ 
te.  Preços  a  partir  de  CrS 
3  060  000,00,  com  financia¬ 
mento  cm  3  anoa,  Veja  0 
seu  apartamento  até  às  17 
horas,  na  Rua  das  Missões, 
atual  N.  S.  das  Graças,  es¬ 
quina  da  Rua  Tnmbati. 
Vendas  Orvil,  Organização 
de  Vendas  de  Imóveis  Ltda. 
Rua  Anfilófio  de  Carvalho, 
29,  grupos  819-820.  Telefo¬ 
ne  42-3615.  Creci  203.  (P 


Frenle  para  0  mar,  cm  Cabo 
Frio.  Rua  Duarte  Mendes  — 
Edifício  Atol,  puvalclo  ao 
Clube  do  Tomoio.  comp.  sa 
Ia,  quarto,  banheiro,  cozi¬ 
nha.  Sinal  500  mil  na  pro¬ 
messa  500  mil,  saldo  paga¬ 
mento  em  forma  do  aluguel 
Tratar  te!#:  20-0281  ou  .... 
40-7003.  c]  ANITA  GELBERT. 
NITERÓI  —  PRAIA  DÁS 
FLEXAS  —  FRENTE  PA¬ 
RA  O  MAR  —  Rua  João 
Caetano.  22.  Apartamcii' 
tos  de  grande  saia,  2  quar' 
tos.  banheiro  social,  am¬ 
pla  cozinha,  auiirlo  de  em¬ 
pregada,  banheiro  de  ent- 


BAZAR,  no  Méier.  cl  gran¬ 
de*  estoque,  bom  contrato, 
aluguel  barato.  Vende-se  ci 
1  500  de  enlrada.  Inft.  Ru» 
Mayrlnk  Veiga,  11.  ■'  902, 
com  Rodrigues,  que  finan¬ 
cia. 


BAR  E  CAFÉ  —  Vendo  com 
pequena  entrada  por  nfto  ter 
quem  tome  conta.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Estrada  da  Arcta 
Branca  411.  Areia  Branca.  E. 

do  Rio,  c /  0  próprio. _ 

BÃÍÍES  —  Vendo  2  «m  Jacx- 
rcpngvB.  Bera  facilitado».  — 
Bona  pontos.  Ir-stalnçóes  no¬ 
vas.  Contrato  nôvo.  com  3 
dono.  no  icciil.  R.  Condido 

Eenlclo.  I  708. _ _ 

BAR-ÀÍÉRCEARIA  —  Vende- 
se  em  Osvaldo  Cruz.  Alu¬ 
guel  6  000,00,  Wnlter  —  Av. 
Amaro  Cavalcanti,  37,  s/l  — 
9  r.9  13  e  das  16  is  18  h  — 
Méier. 

BAR  IPANEMA  —  Féria  CrJ 
I  400  mH.  Financio.  —  Av. 
Frcs.  Vamos.  446.  12.*,  sala 

1J1M_—  Miguel .  _ _ _ 

BAR  COPACABANA  —  Fértil 
800  mil.  Financio.  Av.  Pr. 
Var  pis,  446,  12.0,  galo.  1  393 

—  Miguei. _ 

BAR  RAMOS  —  Férto  650 
mil.  chope  Brolima.  Av.  Pr: 
Vareng.  440.  12.®,  sr.la  1  206 

—  Migue). _ 

EÁR  CFNTRO  —  Féria  1  800 
mH.  Financio.  Av.  Pr.  Var- 
|rns,  446.  12.®,  aala  1  206  — 


VIGÁRIO  GERAL  —  Vendo 
boa  casa.  Saia.  3  quartos.  — 
Melhor  local.  Entrada  Crs  .. 
700  000.00.  reatanta  ao  mil  p 
mcs.  sen»  Juros.  —  Tel:  .. 

54-0478. _ _ 

VILA  DA  PENHA  —  Av. 
Brás  de  Pina,  1 731.  Ven¬ 
demos  excelentes  terrenos 
dc  10x25  m  c  8x13  m,  pla¬ 
nos  e  arborizados,  agua, 
esgoto,  rua  calçada  e  ilu¬ 
minada.  toda  condução  e 
comercio  na  porta,  projeto 
aprovado  roh  q  n."  24  3i'l. 
com  30  mil  dc  sinal  •  Kl 
mil  mensais  sem  Juros,  '.er 


pregada,  área  dc  serx-ino | Mipuel . 

com  tanque.  —  Apenas  ^baR  ILHA  —  Féria  1  500 
apartamentos  por  andar.;  - 

edifielo  de  9  pavimentos. 

Preço  rtgorosamenlc  pre¬ 
visto.  para  evitar  reajus¬ 
tes.  Sinal  de  Cr$  400  000.00, 

6aldo  restante  a  combinar 
de  acordo  eom.  as  conve¬ 
niências  do  comprador.  — 

Construção  da  1NOBRA. 

Incorporação  e  vendas:  — 

OTIC  —  Av.  Nilo  Peçanha, 

155,  salas  501  a  507.  E.  da 
Guanabara.  —  Informa¬ 
ções  pelo  telefone  52-0366 
(rede)  ou  52-8748.  Correto¬ 
res  no  local.  (T 

1CARÁÍ  - 


mH.  Opcrtunldnde.  Av.  Pr. 
Varge».  446.  12.®  saia  1  200 

—  Miguel. _ • 

BARES  —  Temos  no  Cen¬ 
tro  e  nos  subúrbios,  com 
entradas  de  300  mil  até  20 
milhões.  Infs.  Rua  Mayrlnk 
Veiga,  11,  sala  902.  com 
Rodrigues,  que  empresta 
dinheiro  par;»  ajuda  da 
compra  e  aceita  notas  pru- 
mlssorias  como  entrada. 


e  grande  ap.  «I  3  qu„  da  ao.  Xo||w  dc  rm,iP  peqnena 

brndo,  4  Janelas  de  frente,  «  a-  _ 

loja  50  m2,  4  portas  aço.  R.  í.  ,j  ,T  cl  11  »a._ 

7  .  ’  .  -V  . ..  m _ .  SiitriA  iinvpc  npfxrtüpapc 


Obra  já;  14»  Tel.  3Í-0060  -  Creci  Branc0  ^  JJO 

"  2  11 1  41-17  Tei  C7  074 1  Ai I- '!f  -\Q  !  ;  (QÒCA  DO *rifieer  o  dtlmo  neiiei*  «ue 

grupo  1123.  Tel.  5Z-9Z4I  aiihu.u,  hui.,  iuulm  uu  )hp  lir(.rccemov;  Sintl|  t:rS 

(Edifício  Avenida  Central).  (P  MATO)  -  Aps.  de  sala.  2  ..w qoo.no.  Apartamentos - 

soí  a»  Kíút  re-  quarTo 


pá™!!  *còzÍnhaU— 12  hãiilrai-  PEALMENTE  UMA  CASA  - 

ros  socinis  -  Arca  com  tan-  gyâ  Jorqe  Rudqe  P.0  37. 
que  —  Dependências  com-  -  3  .  , 


pleta»  dc  «mpregada.  Ape-  3  qUdrlOS,  Jâl3,  depetluen- 
andar.  Giirugtm^ira  lodos  CÍ3S  COmptólãS  6  jardim, 

sim»;;  perlinho  do  largo  do  Mara- 
BaPhdur  (incorporação  e | canã  e  logo  no  comeco  da 

Vendas  de  Imóveis  Ltda) — 1 


VENDO  n|>. 
drtj  de  Curvnlho.  756.  S.Hu.  a 
quarta-,  co.:„  banli..  VT,  C. 
cmp.  Chave  n.°  503.  Sinal  :: 
rnllhõc».  . 

JACAREPAGUA 


CRECI  -  caru  n.®  2i7  av.  Av.  28  de  Selembro.  É  real- 1  atençáõ  -  rcrecmi»  - 

Rio  Branco,  m.is*  andar  men|e  uma  cas3  dupleX,  C0IT1  SEM  ENTRADA  SF.M  Jl'- 

er.  1813  -  Tel.  K--316.-I .  ■  -  'roS.  silo  wn  .lacarepagu.» 

, —  Kom  comércio,  escolas1 

Poucas  unidades  ã  venda 


Informações  nn  local  dlà-  a||0  natjráo  de  COnsIrUCáO 
rinmcnte  das  9  as  22  ho-  -  r  . 


12  hn- 
(P 


tijuca  —  Não  porca  esla  Preslaçoes  mensais  de  CrS 

cxícpcloiui  oferto.  Apar-  ,cn  *  .  t 


l.iuirrilo.s  cspaçcsoí  c 


c  35000,00.  Venha  hoje.  £ 


ônibus  illrelos  p.tr.<  a  <  i- 
tladc.  Visitas  ao  local.  Av. 
Subiirbnna.  10  U92  —  1  ir 

sso.  eor.i  IrtNT;:. 


qe  t  - 
c  ena- 


ás  9  horas,  oa  L- 


:;  guarlns.  sala.  Hvlng,  ba-  0QO^uni,jac|e  Jg  sua  vidí. ^n-ilBTü.  diàrinme  .ic  alé ;:l 


i  Todos  dc  trente,  com  1,  2 
c  3  quartos  amplos,  sola, 
çn- 
em- 

pre  ".ada.  área  dc  serviço  r/ 
tanque.  Sôbre  pilotis,  play- 
ground.  elevador  moderno, 
garagem.  Conslrução  de  R 
llchecchl  &  Cia.  Ltda.  60 
anos  dc  tradição.  Incorpo¬ 
ra  ç  ã  o,  planejamentos  e 
vendas  Centro  Comercial 
dc  Imóveis.  Av.  Ilio  Bran¬ 
co.  I8ã,  2I.°  andar.  gr.  2  113, 
n- 1  Tel.  32-4657.  —  Informa- 
riies  r  plantas  no  local  até 
|(  s  -.'2  horas. 

MfiÍER 


ceiJ.  de  criada  e|_ 

nai  Anom  1/6  750  Of)  r-®  !".  nheiro  social,  ampla 
Q-.IogeR.  I-IOAJU.UU  I -.inhM,  WC  e  quarlo  de 

sinal  e  14625,00  mensais. 

Sua  Pedro  da  Carvalho,  302. 

Informações  no  local,  das  9 
às  21  horas.  Te!.:  32-8398. 

(P 


TercsUlhu  Pinto.  440.  Tnics- 
tcrool  k  Borro»  Junior. 
OSVALDO  CRUZ  —  TERRE¬ 
NO  —  Vendo  c'  5«m  de  fte. 
c'  6gun.  luz.  esgúto  «  cal¬ 
çada.  Rua  Comandante  Au¬ 
gusto  Vinhais,  loto  14.  CrS  . 
D50  060.00  «  vista  ou  1  300  c 
50Ç7.  Tratar:  Hua  Marechal 
Bittencourt  n.  44. _ 


nliriro.  cozinha  e  área 


nlelis*  HrPín.nrnr»adiC “nòr  VdldaS  a  CarQO  de  SOCIEDA-js-SOJ  -  l'  -  t.nlo  da  *  lU  t- 

&  DE  DE  l,IVKÍIHtNT0S  iM0  mir-T  KiV;  T.-ri 

156.  Gr.  irx-ntxoA  ,-v 

lurai  ale  a»  22  horas  t.u  Jg|j  .  52-8214  C  42-344  j.  r7  / 

ri  m  a  Imobiliária  Nnva ,  '  .  .  ,  n  ,  ....  , 

lorquo  S.A..  Avenida  Ri»  —  InfOrmdÇGQS  na  JOC3i.  (r  ",u;  : 

Itranco  n.  131.  11“  andar. 

Telefone  31-0069  (Creei  3i. 

TIJUCA  —  Trmm  condi¬ 
rão  p’  venda  V  imóvel  n 
vísLi,  mesmo  alugado.  Tcl. 


h 


PIEDADE  -  RUA  DA  CAPEU 
511,19  a  100  metros  da 
Clarimundo  de  Melo.  Aps. 
c|  financiamento  —  Ampla 
sala,  2  ou  3  qtos.,  depen¬ 
dências  compleias.  2  eleva¬ 
dores,  garagem.  Incorp.  e 

CONSTiiWÃÓ  |9WÍÍT':  C““,  “““ 

vendemos  |de  Empreendimentos  S.A., 


Saldo  em  suaves  prestações 
sem  juros,  a  partir  dr  30- 
12-63.  Esmerada  consirn- 
c.ão  de  Aço  Engenharia 
Ltda.  Informações  no  local, 
na  Rua  Cardoso  Morais,  n." 
236,  até  ás  20  horas,  ou  na 
Predial  Mayapan  Ltda.  — 
Rua  México,  119.  grupo  n.' 

409  —  Tcl.:  52-5811. _ (P 

BONSUCKSSO  —  RAMOS 
—  Rua  Emílio  Zaluar,  44 
n  56.  Junto  a  Cardoso  dc 
Morais  e  Clne  Palace.  Ven¬ 
demos  ótimos  apartamen¬ 
tos  de  varanda,  2  quartos, 
banheiro  completo,  cozi¬ 
nha.  quarto  c  \VC  de  em¬ 
pregada  e  área  de  serviço 
d  tanque.  Edifielo  sôbre 


Vende-se  np.  Rua 
Ctl.  Moreira  César.  326.  np. 
502.  3  qts..  sl..  arm.  cmbui., 
dtp.  dc  empreg..  vnga  paro 
itutom..  Entrada  4  milhões, 
5  milhões  financiados, 
c  tratar  no  local,  dlnrla- 1 sENSACIONAL^Vcalm  io- 
mente,  rom  o  Sr.  CaMlo  —  nhcccr  e  ndriutrlr.  un  bela 
Mais  informações  na  Av.|n*nla  dc  Arnru.Ama,  o  mm 
Rio  Branco,  113.  sala  2  003.  terreno.  Maiores  deiallies, 
Tel  ^-OVU  plantas,  fotev»  e  reservas  na- 

■  --  -  n\  Visitas.  Tels.:  22-1*225  — 

AVX.  .  R.  DOURO  p-1®3-  com  Nel- 

7—  VENDE-SE  —  NITERÓI  — 
ALô  1RAJA.  Vdo.  casa  c/  z  pm  frcn(c  a0  Palácio.  Rua 

Prcsidenle  Pedreira.  81.  — 


BONS  negocio»  —  V.  Centro 
de  S.  João.  bar.  quttand»,  av. 
cl  casas  e  lojas.  Padaria  com 
prédio  e  tudo  esq.  grandg  fa¬ 
cilidade.  Inf.  R.  S.  JoSo,  27, 
sia.Metlti. 

BAR  DE  LUXÓ  —  Féria  3Õ0 
mil.  só  de  bcbldaa.  Entr.  .. 
1  500  mil.  A.  Lisboeta.  —  Ar. 
Braz  de  Pina,  265,  zob. 
Pcahn.  _ 


qts.,  galpão  noã  tund.  cf  fte. 
p/  Av.  Mons.  Fehx.  prôx.  k 
estação,  c/  2  400  k  vista,  e  50 
1 »/  rate  rf  Juro*.  Imob.  Crc- 
mllda.  Av.  B.  do  Pina  614. 

«alq  268,  36-3166. _ 

ATENÇAO  —  Pilares,  vendo 
nps.  de  frente,  sl .  3  qls.  ctc., 
tudo  grande,  vendo  3  lojns. 
mesmo  prédio,  cd.  de  esq  en¬ 
trego  vazio.  Ver  Rua  Itapu- 
ea.  105.  aps,  201,  202  e  203, 
snitar  Ab.  Joáo  Jllbetro.  911. 
esq.  R.  SHva  Vale.  telefone 
22-4163.  Mário  Mlnim. 
BARRACO  —  400  mH  cl  50 


Vende-se  o  ap.  402.  s.,  q 
drps.  Cr$  2  500  000,00.  Tel. 
23-2497  e  27-8312.  (P 


ILHAS 


BAR  —  P.  do  Carmo.  Fírl» 
450  mH.  eó  de  hcbldas.  Enir. 

1  mllhlo.  A.  Llíboeln.  Av. 
Brnz  de  Pina,  295.  sob.  Pe- 

nha,  _ _ _ . 

BARBEIRO  —  Vendo.  Tri>” 
ves* a  do»  Tnmõlos  n  7-B. 
Flamengo.  Alusnel:  25  mll.~ 
BAR  —  VendD  urgente  com 
casa  e  tudo,  ótimo  ponto  pl 
qualquer  ramo  de  negócio  — 
n  000  000,00  a  combinar.  Bua 
Com.  Grncindo  de  SA  57  — 
Vieira  Ferenda.  Tel,  29-1044. 
BARBEARIA  —  Vende-te.  3 
catíetrue.  ltvre  •  desembara¬ 
çada.  féria  100.  Rua  Mara- 
ohAo  567.  Bôca  do  Mato  paa- 
ô»  n»  porta 


ILHA  DO  GOVERNADOR 
—  Vendo  residência  de  lu¬ 
xo  e  de  esquina  dc  rua. 

com  4  quarlos,  2  banhei-  _  _ 

ros  socinis,  1  sala  dc  estar, -bar.  PILARES  —  Vendo  — 


sala  de  jantar,  ampla  va¬ 
randa.  cozinha,  grande 
quintal  e  mais  I  casa  c| 


.1  INICIADA  —  \  oudemos  | 
. :  |  r.  p ;.  de  sala,  2  qu.irln»  e. 


:  quarlos  e  »  Pin  Rranrn  SÍ)  i  'dos:  Cri 
pedém-bs  r.  mplcias,  c  AV.  W0  MantO,  ^  .  ■  •  •  ;IlmiVrl».  _  .  . . 

innao.oo  de  1  002/4.  Tel.  43-2508.  Ven-  rn.  1S5.  21."  andar,  grupo 

parecias  remes-  , _ _ 7M3.  —  Tel.  32-4657.  — 


.iro.  igu.-V  r  prrsi.uiícs  Õ35:  Imobiliária  Inlcrnacio- 
:Tuus  ^SSJjfftthal.  Rua  México.  31,  gr. 

«;*  1 : ” ;,ã sStl B1  °b n r^‘-T.  603  Te,S':  32-6737  e 
/ H . t  s  "c  \ i  *i u » i v it s  na  i»K-  j  52-8982.  Corfelores  no  lo- 
,.  -  organização  *^|ca,  diàrianienle.  CRECI.  285.' 


r  8  meneais.  V.  urgente,  ter.  2  quartos,  sala  etc..  c|  CU 
plnao,  Tenho  casa  dcacrnpa- !  (rada  Independente.  Pre- 


Opcrt unidade  unlc».  Av.  Pr., 
Vargas,  44S,  12.®,  *ala  l  206 

—  Miguel. _ _ 

EAB  MEIER  —  Féria  6Õ0 
mil.  Pr;  4  cf  Av.  Pres^ 


pilolis,  cnm  elevador  e  ga- 
iragem.  Construção  de  It. 

Itebecchi  &  Cia.  Ltda.  60 
nuns  de  tradição.  Incorpo¬ 
rarão,  planejamento  e  vrn- 
Ccntrn  Cnmerelal  rle, 

Av.  i: lo  Bra«-  prest.-.riir-  tle  12  mH.  piano  U.n A  DO  GOVERNADOR  pAR  IT  CItUZ  -  féria  60J 
>  ttrbí»ni/nçào,  completo.  f  |\>ndn  «m,i  dllma  mansáo.  ,nii.  r,.-  4*5.  r/!5.  Av.  P: 


dn,  freme  p!  rnt.  dc  C  da  ro.  30  00U  000,00,  r  50fr  h  VftfW.  ntfl.  32.<>.  saia  1208 

Rocha  ci  250  15  m  nf.  R ■  Sá.  «  a  combinar.!-  - 

s  Jo.o.  ...  çi  Mcritl.  _  ...  ,  Imediata  Dela- BAR  ENO.  DErrrRO  —  >*- 

IKSAUMA  -  Junto  no  Cm-  i  5  VU u.  (í  PauU-  na  300  mH.  mcr.u 
tro  -  Vrndcm-te  terrenos  “ílloi  „n  4®  o-n-i  Var  t.v,  410,  12.®. 

enm  entencin  de  IflO  mil  c  icl.  .  ou  A  .  3.i0.í. Mim**' 


.icil.i  Av.  Pr. 
mU  l  20*» 


PHF.OIO  ríe  2  p 

ATjmenío®  —  MACÀWTIfAC;iJA  -  i  •  . 

'*  ‘  •;  ‘  *  Vrr.tl 

cie  ttnóvcN  í. Id.i. 

Km  i^briRO  d* 

K'*-'--  COm  3 

•’  t  *  _  II 

un  \nfüófin  C.iT- 

a  tU^UUtn  f  —  jrrop  ;  -a  -. 

•  ‘  V'.,',"  vnUu 

i  . grupos  81fl820. ; 

,  •  •  .  '  •  Jr. •  r.  1  Trl. 

•  i.niij:,  _  creci  ZM.  í 

(1*1 

301  233  m?, 
metro.  *  *. 
chnéo  ImAvcti 


—  Venrto  rrfin 
rom  rio.  40  00 
m  Inf  Mu- 
.  Tcl 


InfmtnneCifs  r  plunla»  HfiJj- 
lural  a<r  ZZ  hom<  (V 
c asVvav.ia  -  v  iVnr.rper» 
í  to  Ui\  Pniça  <lrt  Cnnnr-  4  :*00 
entr.  1  700.  ?>nttio  pfopoiin 
jfve  Pr#tt«.  R.  OiMporr» 

U.  dê'  Ptn.i. 

IcoRnovtL  -  vrr  «i« 
q!( 


rtre 


i" 


I  ÓTIMA  GPORT 'CMDADK 
jL:tiiir.‘n  np  com  r.>lfto. 
mtA.  e  ilrp  rompi.  Po 
jiRM».  Entr ■»»la  .*10’ *nltfo 
,10  anos  r:  ::ad-i  Vleemr 
O*v.ilho.  2KI.  IMC.  5*-W 
v  52-Z/KD.  Ver  hftJe  no  lt>c 


j Sr.  1'auilno»  Tcb 

I  mi  _ 

TF.RRENÓS  —  Vendo  no 
Jardim  Guanabara  Telc- 
ifonr  22-2393.  da»  9  às  12 
íiior.i»  —  Hermes. 


®-2483  I  BAR  CAIPIRA  —  Centro  fá. 
d»  riu  830  nul.  Av.  Pr  Vara-». 
440  13.".  ml..  1  204  —  Ml- 

•  iipt, ,  _ 

BAR  P  BANDEIRA  —  Fêri» 
1  roo  mil.  1  Inr.r.clo.  Av.  P. . 
... 446,  12.®,  Gala  1  206. 


S®i*olai*  S.  A. 


CÁ IPIRIN7IA.  em  Ipanema.  ;  QUITANDA  e  ra«r».*eirlA  —  , AREA  Of.nsa  par.»  eliJaatalPASSÀ-SE  to)  i  vr , la.  c‘r.*r.'-, 
Con* .  d*  5  a.,  Ain*j.  14.  Té-  Vende-5?  cm  Bítt.o  Hlbefro.  .lUtelo  —  J;unnírm-;i\;t  Tr;uarho  nòvt  .  Ilnaxiclado  aa  listra- 
m  cie  1  -00.  Ótima*  Insta-  íérJa  mais  de  700  jnlL  coatiSr.  D^io  It m  PauLi  Brito,  <íi  do  Qultiuirâa.  ;  afrú-F,  —  I 
* \cOes,  bota  nefidcio.  Apro-tâ  anca.  «lusiuc:  a  mil.  com  C7l.  bjj.  iCG-33.  rfnitar  ca m  Oiúru.  ziiu  frio 

reltotn.  Vende-ac  co:n  gran-  pequena  frrrí  d«v  «rivi  1  .V\  citijw  rmcViMc'  Hé^o.  127  —  Olarlü  —  T.'le-  i 


ALUGUEL 


Vr  r  v  Tt  c  ti  n  t  r  f  «e  j.u.mo(*ae.  av.  r:is.  vai-  iwiira*ie  m 

-LA  1 1  A  I!  U  .1  L  .  446  —  a.o.  cf  a.  Quei-  I  mllhAo  i 

ULTIMAS  NOVIDADES  riV*  A  c°NFmE.\m_  s»n 

CAFE’  E  BAR.  no  F:'.mw;o  QUITANDA 

RUA  RPAI  r.RANDF7A  74  —  Cont.  <se  s  a.  Alu,;.  ta  —  Crancs  tit. 

r\U/\  KCKL  ynMriULi.M,  / T  Ffrl*  d*  1  400.  Ar.  Presidente  d»  morai!». 

Sala.  1  ou  2  quartos.  Apartamentos  de  cobertura,  n^  A  "confidente  ín^rts'”' 

com  sala-quarto  separados,  com  dependências  de  em-  éupínÃrVm  Copacabana-—  qlttàSda 
pregada  e  também  de  sala.  2  quartos,  dependências  cout.  de  5  a.  Atua.  eo.  Fé-  eoo  mil,  ei 
completas.  Preços  a  partir  de  CrS  3  250  mil.  OBRA  ria  de  l  ooo.  Bom  neaòcto.  L!<bor'.j.  A 
tí  r.A  n  a  t  ana  Av.  Pr*f-  Vars»s.  440  —  a.»  aos.  s0|>.  — 

JA  NA  7.  LAJE.  e!  A  Quatro,  na  A  CONFI-  quítãndã 

CiS  80  MIL  DE  SINAL  E  g^W» -;^r ?=:  a“pu- >«• 


ça  Maua.  com  ruas  aber-  JIJIJCA  —  LOJAS  —  Na  ií  1 ALUCA-SE  grande  querto  .oDTAp.tO  em  Botafogo  aluga- 
!?*  KSL!*?..  ..  .  .  a.  ÍL.  p?^  bua  da  Lavra-  «  1  IW.  J  p*  e 


CrS  25  MIL  POR  MÊS 
Informações  no  local  de  9  às  31  horas. 

PROLAR  S.  A. 


teSSfr  «  irais:  £«  imoiiim  de  sinai  e  o  çgmssjtt* 

SÍMa^oíísr^tír^S  fonstrulnao  e  morando  no  Saldo  em  30  HieseS.  Ver  no  AJLUGp-qmvít-o  ít^imento.  ^^l.-n  CampJ.  M-toi'.  * 

d<r  tre"  Fompra  Ar.  f/m  6».  bom  contrato,  com  local,  taça  a  sua  casa  dc  .  i  i  ormu  ML  <j*-_  -  ALUGA-SE  quarto  moblQs- 

_  s  o  C1  a'  resldenclo,  pode  fazer  o  do-  campo  proxlmo  dc  linda  local  e  lra[ar  coln  DCIUn  aLUOA-SE  bom  quorto  no  íocivelúVlro  fino  trato  — 

Qucírts.  na  A  confidente:  A£ ■  Sê*  B*?í»  -  A  Pa.rlír  de  Cr*  ENGENHARIA.  ARQUITEíURA  ?'ntl0-  í:ideir<£.ra,0  c“’  Boitv«r.  :a_.  »s.  301. 


Avenida  Rio 
22-3889  e  32-8766 


SITIO  -  JACAREPAGUÁ 


Vendc-se  com  48  000  m2.  excelente  residên¬ 
cia  com  grande  salão.  4  quartos,  todos  com  ar¬ 
mários  embutidos  e  ar  condicionado,  3  banhei¬ 
ros  completos,  água  quente  central,  pátio,  cozi¬ 
nha  e  demais  dependências.  Piscina  Acqunzul 
de  15  x  12.  jardins,  pomar,  horta.  3  casas  de 
alvenaria  para  colonos,  3  galpões  para  galinhas, 
pocilga,  patelro  etc.  Tudo  em  excelente  estado. 
Preço  Cr$  60  000  000.00.  Ver  sábado  e  domingo 
na  Estrada  do  Gabinal,  1  788.  Outras  Informa¬ 
ções  telefone  37-2340. 


COr  AC  ABANA  -  Vendc-se  mocCexvitho  '  - í  tn‘  r  HDRÍUmuifl  ITÍ1A  Dus  frCfiò ÃLUOA-SE  quarto.  SSTidí 

cabeleireiro  t/  loja,  com  80  Irada,  sem  juros,  posse  t  URBANISMO  LIDA.  —  KUê  '•'{ít.iíA  Julho  n.  338.  casa  I.  Tet: 

ma.  tendo  10  m.  co  freute,  S,VÂT;iwDA'  A.?MAZÊ-U  Imediata  e  construção  II-  j„  r..™.  -  4  7  0  ,nJ»  ???•  „3í.u'  ábtchado  Coelho.  ,^..^33 

envidraçado.  *daptando-fe  a  JEQUIM  —  Vende-se.  leria  v _  Facilitamos  a  cons-  OO  LâfíIlO  íl.  0,  /.  õ ü fl 3 T .  _ XírHo'V  — tínTn — ioiiã 

qualquer  necdclo.  Contrato  de  l  mlUilo  e  duzentos  mH.  iru,*  Cunlrato  neln  det-  Tal,  71  IfltA  a  71  fl7 Al  ALUOO  quarto  a  casal  traba-  AbbOO  »  c^" ?['  'e“P' 

de  5  anoa  direto,  sem  luvss.  ver  na  Ru»  Mncaparl  n.«  67  |r,“vao.  vonirato  pelo  üet.  Jj|j.  31-1014  6  jHJ/4h.  lhe  fora.  c|  d.  lar.  e  corinhsr.  dlM,  peq.  ap.  luxo.  »tap.  .e- 

Rui  FljUflredo  Majalhíe?  n.  —  LAPI_Penh».  _  _  Je*  58.  Cundliçao  para  vbi-  rncri  (.»  IO  n.  Antbnl  Benevolo.  363.  Er-  frl»..  Ç|  ael.id.  tetev.  moveis 

H7,  *i  204.  Mqiitnn  da  Co-  SJÍLÃÒ  de  cabeleireiro  —  Vr J0*".**'  ,,!1  JTUl'  —  CRill  64.  (r  t.-,do. _  _  _  e.c.  A-benlno.  Ar.  Cop.  4.0. 

picíbuna.  Mrto  niecdo  peio  v*nde*?t  motlTo  <Se  vlagêna.  liihaúinji,  134,  saiu  4-.1  uEvnr.cp  itmi”  inift  mi  me-  ALUGAM-SE  2  oiiartos  Lu-  ALUGO  —  Cop.,  Rp,  c  tcl. 

telefone.  Tratar  ccm  Senhor  Bem  lnmleco.  com  *mndc  —  Trl.  43-8016  -  CRECI  fíTor  nonto  da  Rua  Dlu=  da  'delra  Joío  Homem  72  52?..  conj.  33-2193. 

l’-“!ns-  .  .  .  fre.Tueula.  loj»  e  */  loja,  or  n.  335.  (P  crua.  45  m3  Tratar  Rua  ÀPARTAÍD-Nrns  —  V  “s  í  APARTAMENTO  conj.  moo. 

CAIPIRA  na  TIJuea,  'vendo  refrijeWdo.  contrato  nõto  e  S1T10J  PFQUFNÒ~~—~ Vendo  Dias  da  Crur.  210-A  ou  Dlos  íioduode  de  tempo  vin  */  «el.  4.  Um  mís  ou 

na  rua  principal,  pronto  pa-  M  .  '  »  ?òm  l  ioa  rnl  corn  c«S  e  da  Cruz  220.  »p.  'M  __  ";«u.“rTtramr^”^mSno^!s  pr&tlmo  à  przl».  Tel. 

ra  Inmwturar.  Tfat.  na  Pça  Küd  no  km  38  Prer.  -  -ora  alnear?  -  P.ESOl.VE-  r':s;17l  .  _ _ _ 

Soeu»  Penu  n.  3j.  L.  2».  c[  L’i? i.  oú  no  tef  57. 07 «  W“  Dutra,  por  800  mil  k  vlstn  011  A  I  fll  IÍt!  Ir  REMOS  Õ  SEU  PROBLEMA!  ALUOA-SE  »p.  «ali  quarto 

Abrante5._ _ _ _ ;  Hv.1!? -2?.  22  5;-0l,v -  a  combinar.  Tel.:  29-8933.  cl  ALUUvUL  Frovtdenderttnos  tudo,  detde  lepnradoe.  Edifício  ndvo.  Com 

LSTE  i  seu  Bar  e  Mercearia  hfc  O  SLMIOtt  e  compra-  o  Sr.  Rubens. _  >  a  locacío  até  a  entrega  das  armários  embutidos  R  Djal- 

-  Rua  Bento  Ooncdlves.  184  dor  para  Caipira.  Bar.  Pôs-  SITIO  —  Vende-se  com  boa  Vende-se,  nÕVO.  Pronto  cliave»;  com  ou  sem  fiador,  ma  Ulrlclt,  183.  Tel.  4S-8413. 

—  E.  de  Dentro.  Sem  entra-  to  de  Gasolina  e  Pada-  casa,  itallnholrn.  todo  ptan-  n~rn  nhrlr  Contrato  d»  5  SOLUCAO  RAPIDA.  Tratar  APARTAMENTOS  —  Copoea- 

da.  Tratar  no  local.  ria.  não  perca  tempo,  dlrl-  tado.  barato  facilitado.  Te-  .  ,  t,  .  na  LOCADORA  BRASTLm.  bann.  Botafojo.  V.  S.  não 

Ia-se  a  SIARI.nnfl  —  Cor- lelone  43-0081  —  Vlrglllno.  anos.  Oportunidade.  KUt  m  DE  IMÓVEIS.  Rua  Se-  tem  tempo  pf  procurar  0  seu 

retaeena  na  Rua  dn  RnsA-  IÁ14C  dns  Laranjeiras.  1,  loja  E.  nadcr  Dantas,  117,  tala.  318  ap.  nòa  lhe  arranjam»  com 

— - - - — - .  — —  —  CL  65.  ou  sem  fiador.  Rua  Álvaro 

Atenção  Cascadura  centro  —  procuro  ap.  no  Ainm.  37.  si  soa. _ 

WCKSnC  CC  Eti-  Santos  Vahlls.  Cr$  ....  ALUGO  ap.  bem  mob.  1  a  2 

VtlNUcOC  33  000.  Tenho  desconto  em  meses.  Tel.  27-1174.  Praia. 

Um  terreno  na  Rua  Jla-  ~  ,Ant*"i?'s  T'lfíont:  ALUOA-SE  um»  sala  inde- 

„  „„  .  ,  ,  maratl.  Junto  ao  centro  co-  2.-08a3_peta_manhi. _ pendente  para  1  ou  I  rapn- 

ALUGO  ou  vendo,  duas  lo-  merclal.  Tratar  na  Av.  Er-  CONTRATO  —  Magnifico  so-  tes.  Rua  Barata  Btbelro,  316 

loa.  Juntas  ou  separados.  Av.nlnl  Cortloio  n.»  8.  Tel.  brado  um  si  salio  160  m2.  sobrado  —  Telefone  37-8100 


Jornal  do  Brasil,  6."-feira.  18-10-63,  3.®  Cad.  —  3 

TJJUCA  —  Aluca-Sf  uma  sa-t ALUGA-SE  aalõa  Industria!, 
la  com  ótima  varanda  Indep.  (100  m2.  Galp&o.  130m2.  CrS 
prde  1»V.  e  cov.  Alug.  12  ■  20  000.00  Rua  S.  Lula  Goa- 

_  mtl.  3  mc*r«  em  depósito  —  n.  900.  T,  34-1312, 

!'_^i  Rua  Heitor  Beltrão  u.  51  •  . ,  ../-tr»  _«w.  , 

>  de  antiga _RUO__do._TrApicheJ:roL 

*  77  AND.  .  CRAJAÜ  •  lai  os.  ensa,  15  mll._  30-3306 

ifilo  VILA  I SABEL  avenida  is  novembro  — 

d»;  THl*  MMEL _ Alugo  ap.  térreo,  grande  para 

'  ALUGO  vasa  c/  m òvett  a  .comércio.  Tel.  42-2013. 
u-a‘-  rapo*-  .7  600.00.  Tel.  28-303».  [PROCURO  alugar  cómodo  ur- 

aade  14  noius. _  ,  sente.  i>ode  ser  pequeno,  ps- 

H’ittl alugam-se  quarto*  a.  Lco-  ra  deposito,  tel.  42-7748.  Stl- 

mlo.  |poldn  907.  fundos  Va,  liorArlo  comercial. _ 

'  CASA  Õentro  terreno.  Grã-  CENTRO  —  Atuar-se  n*  R. 

.lati,  2  p»v„  al.  30.  H.  Borda  Pedro  Américo.  270.  salas  co- 
1  7o  do  Mato  r.  107.  Dlret.tmcn-  meretais  ns.  104  e  307.  Ver 
tc  Otnvlo  CDrrca.  53.  Urca.  no  local  e  trator  nn  Cnléo 

■héT  VILA  VALQUEinn  -  AlU-  ííi°  ‘sM  TM  ■ 

It  satn-se  ótimos  aps.  la.  loca-  5Í°imb  “a‘  í'9'  Kr'  503'  TeI" 

•  çto.  «ala.  3  qís..  co*..  banh.  - - - - 

C  bo.te.  Entrada  para  auto  CASA  —  Precl»a-se  para 

,  _  Bua  das  Margaridas  n.  61.  agenda  jornalística,  pre- 
riue  B  nn  Ifam  f«encla  Botarog»  ou  Ipa- 
r-.-  LINS  -  B.  DO  MATO  «ema.  Pagam-se  até  200 
Tel-  HUA  LINS  DE  VASCONCeI  >MI.  TeL  36-2896. 

LOS.  295  —  Aluga-»»  ou  ven-  OFICINA  —  Alu;a-íê~tèr?eno 
rõiiõ  Vp"a,e  , 03511  3  •  "t*1*-  3  com  íórç»  ligada  e  moradia. 

.J°  banheiros.  copa.  cozinha,  Informocóei.  Tel.  49-9253. 

;  ve-  grande  despenra  e  EarsRcm.  — ,  —  ~  _u.  ..r....  - 

IjeJ*  yi«ltas  «ftbaüos  e  domlngoa.l  ESC.  •  CONSULT. 


£_*  fio  »•  »5  -  2-*  andar,  .a- 

clcnuo  3  000  quilo?»  por  flema*  .  aM  '  /n 

na.  CrS  12  000  000.00  c/  por-l,a  z0~-  >” 

te  a  longo  prazo.  Tratar  dia¬ 
riamente  na  Rua  Onlx.  il 
Mesquita  —  Est.  do  Rio 


Sr.  Costa 


R  —  Vende-se  na  Tlju 
ca.  com  chope  da  Bvalunu 
Tratar  na  Uua  Petelra  Frau 
co  n?  17.  Sr.  Manuel. 


Brás  de  Pina,  425.  Chaveo  no  M-8349.  p.  favor,  Sr.  Sllv».  Transfere-*e  contrato  comer-  ííõfnõ '  ouãriinhá  d«”  frente 

FARMÁCIAS  DROGARIAS  -  ma»  ene,  vargas,  ow.  3.°._  bar  ao  lado.  com  o  br.  Jeró-  _pcppTT/,pTA  dal.  Ru»  Rosário,  101. _  a  mOcn  36-3882 

Mtnervlno  vende  noe  melho-  sócio,  p/comp/bar  colpir»,  5lS?._ - - - 1,31,111 1  44 IV  l vr  CENTRO  —  Alugam-se  R.  ,Vn . n-pisfTx-Tyüã ir — eT 

rca  pontos.  22-8801.  14  h  às  c/2  500  —  Preciso.  Dou  boas  JACAREPAGUÁ _ PRACA  5È-  1»ICT  4  T  I  nn  Correia  Vasqueí.  40.  n.p.  102  no '  mm 

11  &  Al'  R1°  Br*no°-  l0B-  “cl^d„Arv-  pr“-  Vsre“-  l  INSTALADO  ^S^ASSSJSSÍ 

feãa àlK  -  Vendo  -  em  t^fOElsÊ  "mí  '  e  *  barbou  “  “  l°i«  ^  ^  Negocia-se  um  com  duns  fiSaoSfTSfcTpSSSSS 

Mongulnhos.  Construção  pró-  ncella-se  sócio.  6ou  só.  ao  la-  demOS  para  OCtipaçaO  ifTle-  snlss.  mnqulnns.  arquivos,  roup.t  lavôda.  edlrlclo  nóvo  Providenciaremos  vado.  desde 

pria  sem  concoircnte.  Preço  do  do  Cinema  Gpera  Praia  de  ...  ..  .  n  d  lliesnr,  tslefone  etc.  AlU - Ru»  dos  Andrades  n.  101  »  locatío  até  a  entrega  des 

1M0  000.  Infotmwlo  64.2164  Botafogo.  340.  L  12.  Ciala,  SilUadaS  na  RU3  Ba-  Euel  « oÒO  crUZelTM  pav.  -  Marechal  Floriono.  íhiv«:  com  ou  sem  ílJor. 

INDUSTRIA  dc  marmórea  em  VENDÈ-SÈ  um  açougue,  bom  rnn.t,  n  Z7r  n..-..  r.4  r-ortr,.  mm  e  íriv  no  rrv-rnn  „  SCLUCAO  RAPIDA.  Tr.vtar 

pleno  funcionamento,  por  movimento,  ótima  moradia,  lOnSid  n.  OZj.  rrcÇu.  Ll )  CftrtBS  Parti  -  lQi,  nft  CENTRO  —  Alugam-.,»  va-  na  loC.ADOPA  BRAS1LEI- 

nlo  poder  tlar  assistência  —  na  Rua  Quito  mlmero  137  —  7  cnn  fino  nn  rftm  r.ç  portaria  dC-íte  Jornal.  r‘lp"i,e®-  Av-  1,10  RA  DE  IMÓVEIS.  Rua  Sr- 

Veude-se  na  Rua  Augusto  Penha.  J  JUU  UUU.UU,  CQIII  UO  ..  - Branca.  31.  2.° _  nai£r  Dantas.  117.  sala  318 

8.rssfls  ÍST-  -  S?H£e^r£  tó 1 J»  «WO  *  M ..  mi|í  r.'"aS  «^fewrasra- 

nldü  em  30  me:«.  Ver m  IDA  IA  ffi“8£a£i  S"TS  = 

local  e  tratar  com  BETOH-  I  lm  F1  m  W%  di  vetgi  if  m  - 1 10U- _ 

ENGENHARIA,  ARQUITETURA  terreko -vendemos  «»**,»•  ~  SS,PAa?J^.A«t«  comrõü 

E  URBANISMO  LTDA.  -  Rua  “TmdeLk  _ sem  f&íer  Administrado- 

■  r _  t  i  n  j  senão  ta,  (U  m  ae  irente,  Pã7TMA  —  Alugo  ap.  peq.  rn  Funchnlense  —  Ru»  da 


ím  2k3E323RÍí22íS 


c‘mVpo~ú?e"--GB0'A'  “  plt  1 400  000,00  de  sinal  e  o 


tilo,  medindo  12x30.  -  Pela  . .  “  " 

m!mbÍ  oíert“'  D‘  aiu*-  “  5aldo  em  30  meses.  Ver  no 
V ENDE-SE  um»  írêguêS»  dé  local  e  tratar  com  BETON- 
gg^Lrne  Voecoaoeló»^  Ej|G^|^p|^  ARQUITETURA 


IRAJA 


Wjã.?B2éS  f  UFANISMO  LTDA.  -  ta  STn.SVt'» 

r!a  de  1  SOO.  Bom  negócio.  wuerroz.  na  a  wi  FiastlTE. -  nho  ca}4  .rmaçào  com-  farmn  A  7  0  andar 

—  Vende-sc  c  flnancla-se  —  ÉS?.1*- - -  LANCHONETE,  cm  Ipanem»  _ie,«  jr^rcadorla  em  balan-  LardlO,  0,  /.  3nQ3l.  — 

Ar.  Pres.  Vargas.  448  —  2.»  CAIPIRA  —  LANCHES  no  COnt.  de  5  n..  altig.  13.  Fé-  P0  pr  4  j  300  mn,  &  T,|,.  74  (1744  71  IflIA 

e’:  A.  Queirós,  n»  A  CONFI-  centro  da  Cidade,  cont.  bom.  ri*  dB  casa  p|  abrir.  Av.  P.  1,^-0  j  goo  mll  com  800  mH  ICIJ-  •Jl'U»‘*H,  JI-IUI4  junto  e  nntes  do  n.°  905.  QUARTO  —  Aluga-se.  para  R.d^  juiio  de  Castilho.  35. 

DENTE. _  _  Alugue,  relativo.  Férl»  avipe-  Vargas,  446  —  2.°.  c.  A.  5,  ,ntrad&.  Rua  Gandavo  n.  fDffl  AA  /D  1  rr-,.0,  „„  casal  sem  filhos,  com  direi-  Aluguel  43  000,00  Tratar  R. 

ÊONSÚ CESSO  -  Bar.  ven-  flor  a  Ç:5  3  OOO.  Boas  Insta-  Queirós,  na  A  CONFIDENTE  _  puireí.  Comércio  n.  ‘-"tC'  0A- _ (r  Tratar  110  _  tcs.  ambiente  familiar.  Av.  g,n  D.mtn3,  117.  aala  1116. 

de-se  5  200,  2000.  Ar.  Gul-  Vc°d»  *  I  AfTiriMIÍlC  _  Nnu»  Iflllà-  20  -  Sr.  Juca.. _ .  ,Allf  ...  .......  ....  ....  BnilCO  Lar  Brasileiro  "Ie,m  níe,rs„*  n  m  *°brR<l0  Sem  fiador.  Chave  na  mio. 

Ih“S®n4í“WeU‘  4M'  Tel®,0‘  Varia, di ^446  2“^/'  A  '<íie*-'  ^  ,,  a  "0V3  VENDE-SE  oficina  de  eonser-  LOJAS  NA  TIJUCA  COM  OBRA  g  A  jf*1 ,  23'J~>01-  — - -  COPACABANA  —  PÓRto  4  — 

i^riüRR-ÃsõuETõ—  roz^Acoohdepte^  çu  Vendese  no  melhor  t.  -  nu»  o»r-  |N|C|ADA  _  Rua  do  Ma}QS0(  Rua  d0  0;lvidor,  M.  Xc. 

s^é£í??LlH  !,ono  comercia  de, Nova  16?/171  -  Junl° ao  Cine  — iíp - —  IvÃÕÁS  pl  rapaze»,  c|  refet-  lependéndos,  'Tlcameúte  mo- 

Pena.  Tm.  peio  tei:  38-0193,  Tf:  Iguaçu  casa  comercial  espc-  IVmi.'-'  Trat.r  no  rio  Madrid,  amplas  lojas  em  lo-  “****“£*:  °E  ÇÕ«8-  AV.  ggmg  P^re.Jll  Av- 

cJqZJTa  cmríidente!'  ciaIiíada  «m  lactlcífiios,  coii-  "«°d»  m"^^»  a«“  ca|  privilegiado  ALTAMEK-  C9NSTRV~9 _ GLoRiA  -  S.  TER.  cõp^xíãs^pS^ 

ÍSSl^Sa.fJ»  servas,  frutas,  frios  e  ovos.  fê&Ê&ttSSà  TE  FINANCIADO  —  Vendas  CIMENTO  MAUA  -  Saco  CrS  Ii0USD,os0.M4^, 

5.  ,.».  v,.»nri«rn  trato  bom.  aluir.  30.  Féria  su-  -  .  .  .  VENDS-SE  um  tar  na  R.  do  It  ÍTHMrtUAUU  —  VeilQdS  ...  ..  .  .  ,  ,  __  pensão  familiar,  com _  refet-  .  *  ea- 


ia  e  in  J  -  1  — .  - ■  roruis  —  niugo  peq.  rn  runcnaicnse  —  nua  uu 

■E.  em  Ipõnem»  Sl^s  m«c»dor  ™  ím  balan-  do  CamiO,  6,  7.°  andar.  —  Por  40  m  de  fundos,  na  cm  prédio  mod  R.  Gullher-  conceição  105,  gr.  407. 

,  »lug.  15.  Fé-  VTv*b?a  l  3W  »  “.  Te|r.  31.0244  31-1014  -  E5trada  MonSenh0r  FélíX-  - COPACABANA*"— —  Al ujo"*Ãp: 

p|  abrir.  Av.  r.  prnzo  1  CM  mH  com  890  mH  •31  IUI4  junto  e  antes  do  n.«  905.  WAR™  Rua  JUUo  C^tUho,  35. 


^>^^101^8-0495  Iguaçu  casa  comercial  espe-  í«.,“m4nrd»?ir'-noI^5  Madrid  amplas  lojas  em  lo-  SERIAL  de  «T  w  av. 

snefsçsww» e,'« rí iL4 *** «uw*» sr.a«K « iSffl c°*L*™m _ ««*« . *. teu. 

H?s  à?£=  lèSfejíss  "***■«*•  r-  n  fflW-iK  «»» «*•  r  sr  «  ssi«  asíuSs^ 

«S  ,7-  r."Uii“,  5»>SSS:  .pS.ie,"“,ll“:  ÍSL?  **. ‘  ».  *«■  «•  5?,2'0,2;„ 4ríf.iJ™,ÍLr.  tJThSSStte&C.  sssj ■BSTiSJSS: 


ValdlT  _ te  Vanfsw.  44G.  2.o.  c/A.  Quel-  píOpílO  IOC3lr  113  IÍ3V6LS3 

— AFá rl»’l  jw”* hcràrt o ^*co-  CÀTÉ  E' I)AR."n»“  MÔrcchíl  ROSÍnda  MaflillS,  3t.  JunlO  Ihôes,  ótimo  contrata  alu-  (jjf  ( 

Kr-d,52«  à  Praça  da_Liberdade. _ M«»-.^  St  52.4í 

lr t&  sócios,  nfto  prccíri»m  de  de-se  e  fRcllltA-se,  com  A.  LATICINIÕ3  e  mercearia  —  -JS2ltíSÍIÍI»le^?nS  tTHT 


lr t&  sócios,  nfto  prccir.p.m  tl«  de-se  •  facJllta-se.  com  A.  LATICÍNIOS  e  mercearrã'"—  Tritar^na3 Rua  ffülTc — "va \rn* vipnT ‘  ÍCl . t  54*1469.  {P 

empreaiiidoe  —  Tratar  FENIX  Queirós,  na  Av.  Pres.  Vargas.  Vendo  ílna  em  Bonsuceiso,  SLUH*8  Sf***  Bttl  JjuJAS  —  NOVO  MERCA-  - = — - - — . 

—  Rua  Alvaro  Alvlm,  21.  7°  446.  2.°,  na  A  Confidente.  contrato  nôvo,  preço  0  ml-  ^ ,  ..  DO  “CADEG”  —  V’endem-  VENDEM-SE  Jnneins  l.aOxl 


Rua  lisrata  Ribeiro.  672  V. 
S-  pa^ari  eòmente  Cr$  50.00 
fciuqnema.  cni2elroa)  por 


—  Rua  Álvaro  Al  vim.  21.  7°  446.  2.°,  na  Â  Confidente. _  contrato  nôvo,  preço  0  ml-  QQlA-  DO  “CADEG”  —  V’endem-  VENDEM-SE  Jnneins  i.ãOxi  bUUUI  r,  „  — «w.  . 

annar  —  Glnel&ndlft.  cl  Ma-  CAFÉ  Ê"  DAR,  ná  Rlachuelo.  Ihôes,  c|  30%  ou  a  combl-  VENDE-SE  bar  no  Centro  —  Se  2  lojas  Juntas  com  so-  m,  com  vidros.  Porta  2,10x0, i0  proCÚUA-SE  apartamento* 

galhftôft  ou  Cardoso. _ _  cont.  6  a.  Alug.  20.  Féria  de  nar.  Féria  acima  de  l  ml-  Venda  direta.  Tel:  22-3„2fl.  brelojn  e  sotáo.  Rua  Cnpí-  ET*  -.t  mfiViri*  rom  2  quartos  e  depen-  CÁSAL  ESTRANGEIRO, 

CAIPIRA.  Êstielo  —  Féria  2  Doa  caaa.  A\*.  PrerUden-  llifto.  Ver  e  tratar  Ar.  B.  VENDO  fabrica  de  movela.  tão  Féll.v,  28  —  Galeria.  II  UU*  R'  I0,  runG0R  denclaj.  Preferencia  Gloria.  Btm  filhos,  procura  apar- 

700.  com  chope  Brahma,  lna-  te  Varga?,  446.  2«.  com  A.  de  Pina,  348.  Tel,  30-2032  —  Av.  Brés  de  Pina.  890-P.  —  10/12.  CrS  3 1 500  000,00  Tggggr. - - - Santa  Teresa,  Flamengo  e  l.uncnto  oom  vista  para  o 

tahçõM  bons,  contrato  e  Queiroz,  na  A  Confldent>e.  J.  Ramos. _ .  VENDE-SE  um  bar  e  mer-  cada  _  Tels-’  **3-°497  t  VENDO  4  mr unificas  portas  Dotafoiro.  Aluguel  máximo  ..  ^iar  andar  alto,  de  pre- 

aluffuel  em  ótimas  condições  CAFÉ  E  BAR,  no  Centro,  LATICÍNIOS  E  CONTKITA-  cearia.  Rua  Soares  Neiva  n.  27-8314  *  (P  n!«i Rua  Rlcnrcio  000,00.  Tel.  33-824B.  G1I-  fcrêncln  cobertura,  semi- 

-  Telefone  por  2  200  do*  cont/J  a.  Alug.  30.  Féria  su-  RIA  VIDIGAL  -  Perla  1  303  333.  Tratar  n~local.  -  NI-  ^  ~  S -qÕHRFtaSÃ - vÀ  — c - ; - Uerto. _ moWlindo,  com  telefone. 

compradores.  —  Tratar  FE-  pcrlor  a  3  900.  Otlmo  nego-  cont.  5  anoa.  M.  i.  Vendo  e|  Jópollj.  ”  .„EL;r..A  7^....”  PH  AP  A  7  /  fl”  SANTA  TERESA  —  Aluga-Jo  T.tWonnr  «ara  21-3662.  de 

N1X.  Rua  Álvaro  Alvlm.  21.  cio.  Vende-se  e  etnp.  dlnhcl-  2  269  de  entrada.  Tratar  Rua  T^Urir-sr  armãrém  com  boa  “0I“Jru6*J,-  Av.  Prada  Junior  A.IT.\I  /V  4/0  a  Cma  II  da  Rua  Snm»  Ca-  «P«Í4a  feira  de 

7»  andar  -  Clnclfindla.  com  ro  por»  ajuda  de  compra,  na  Humnltà.  109-D.  lE±DJ?:S^í™Z^n v  “  «i~  Opsta  Pcrolra  Baket  larlna.  387.  Ver  e  tratar  no  «•«?**.»  J™?***1”1  de 

Magalhães  ou  Cardoeo.  Av.  Fr«.  Vargas.  446.  3 o  0/  fSfÃ-n^MÒftAB  *.«  2“Üj^  &?*&£? Uu!  C"£&  FERRO  locrd. _  3m» 

fone.38:ll_ao: - — _  57-3069,  Sr.  Dauro.  Av.  Cop.  Compramos  retalhos  d  fíNTA.J™/E®A.  ~rf,AIV»  n'íe  CpJi  t.v^  àpurtjmcnto3  80 L 

?dÍaEi"sÍ(  uinftifíul«âd“ói?'  M1-  88  _ HO  mínimo  20  cm  do  lar-  at'™°  ?ãlei«  oâí»d  3°  ou"  Pari1  farnllUPd*  fino  trato. 

Teolônlo  <le  LOJA  —  Barata  Ribeiro,  no-  pura.  Pupo  nté  ã  vista  —  «ndo  3  c/  várrntí»  Lnnlie!-  r°m  *  qfr-.  Urlng.  saleta,  2 

JMSr  JPjKi  Vea<10  va.  grande,  vapla.  par»  qual-  praça  Tiradentes  n.  9  —  rocompletoe/bSnear.  banheiro*  e  deper.d.  tompl. 

sala  1  012.  m ilrlo,  cor.  e/  armérlo  e  JJ  °s 

- - . - nr~  m  quente  .  fria.  sal»  de  8»  pU°‘Ü' 


CAIPIRA  —  Copacabana,  íer. 
2  000..  cont.  4.  alug..  30..  Esc 
Mundial,  Acre.  47,  sal»  811 
CAFÉ  E  PAR  ’—  Penha  —  F. 
1  700,  cont.  ainda  5J2  anos, 


por  motivo  de  viagem. _ 


VENDE-SE  um  bar.  na  Rua 


Ü-sí  p  -u  .?J?rántMn°«(«  NOVA  IGUAÇU  -  Vendcm-se  f nene  rio  mflflpirn  Jantar  envidraçada,  quarto 

ums  i°Ja.  um  botequim,  e  2  ViUSCIS  OB  mOCJcIlU  de  empregada  e  respectivo 

4^9  s  500  mll  cruxclros.  çreço  rcsidénrlas  com  sala,  dola  »r„r,t-rr,ni.  ....  bsuholro.  Ver  na  Rua  Ori- 

1  800  000.  entrada  »  comblx.ar  quarto*.  10  minutos  do  Cen-  Montamos  em  seu  terre-  cntCi  280>  -p  101  ,  tratar  nn 


Crí  120  000.80  mensais. 


Fério^Ó  400nhortrloUVstrit7  líf  V" lí  LANCHONETE,  no  Centro.  Vendo  mõtfvo "d.  Ylsgém.  p^çi^^mUhOcr^euri»-  110. ’à  ”vlstã'e' Ü  pü».  Unlío"  Imobiliária*  Ltda^ M.  pJ^qTTarrimro^lnd  “"'mH. 

™rinV  Sf  •  ?•  ♦ejFK!  «nt.  _dr  5_a.  Àlug,  40.  Féria  Tem_jnoradla; - -  da  «"p/cMaçOcs  a.  combinar,  vela  exnoslcáo  no  Camt-  ?««»»  Draga,  5.».  gr:  j»  St  «oxi  V  »n.  «4 


CENTRAL  ALUGA-SE  ótima  eala.  i> 

7  _  _ lococSo  .Run  Mnyrlnlc  Veiga. 

ALUGA-SE  em  Msduretra  boa  n.°  32,  »/  703.  Chaves  local, 
caa».  com  sala,  3  qts  cor...  CENTRO  — 'Aluga-se  um  a-p. 

!7  bauhetro!,  varando,  área  «  ervm  3  salas  par»  escritório, 
j  aro  Lai.  E&triuui  «io  Pon«ln.  Telefone  2^ -6571 

41.  o.  1.  Vít  no  local  c  tra-  vírv^TT — ^ - ' 

tar  peio  Tel.  42-3830  ccm  Sa-  UENIIIO  —  Aluga-se  con- 
rauel.  Aluguel  45  mil.  Junto  de  13  otlmas  salas. 

ALUGA-SE  um»  cs!á”na~R  Ares  <r>#  —  todas  de 

Viana  Jónlor.  18  Encanta-  íteitle.  v  er  no  local,  na  Av. 

do_—  Tratar  no  locnl. _ Rio  Branco,  253/57,  11.* 

ALUGA-SE  casa  grande  p|  2nd“*;-  Informaçóe»  pl  tel. 
comercio,  no  Méler.  Tratar  31-3433.  Sr.  Paulo,  depois 

Rua  Silva  Rabelo,  89.  das  17  horas. _ 

ABOLIÇÃO  —  Alugo  1  ap.  ~  *?*•  *>“• . 

3enrtÍ°'ía*|famhiahd*  tra,0:  ^T^om^leSl  pl  «crttoTm  ou 
d  qts.,  2  sis.,  banh.  em  cor,  comércio,  na  Av.  Presidente 
varanda  Inverno,  copa,  coa.,  Vargas.  Soo.  «;  1314.  Chaves 
are.t  coberta,  dep.  rmp.  e  n_a  portaria  e  trator;  22-8367. 
quintal.  Tratar  hoje  e  ESCRITÓRIO  —  Vaga  únt- 
amanhã.  Rua  Casimira  de  cn.  Aluga-se  a  »ap.  com.  — 

Abreu,  146.  22-3039. _ 

ALUGA-SE  otlmo  qto„  c>-  ESCltlTORfO  —  cedo  umà 
sal  sl  filhos  que  trabalhe  ío-  i??4  ®j  tfl  •  •  eí  Lourlval.  — 
ra.  U.  Vital,  110.  sp.  201,  Tel-  «J-=338. 
fundos.Qulntlno. 

ÁLUÒA-SE  cara  Sen.  Cama- 
rO.  It.  Francisco  Pereira,  273, 

Jftbour.  3  q.  s.  e.  b..  quintal. 

Alugue]  .20  000.00  _ PRECISO  consultório  pedia 

ÃLUOA-SE  quarto  na  Rua  tr‘>a  no  Centro.  Impares  tar- 

BelaJVUt»,  186.  Tc].:  48-1024.  de.  Tel.  43-4360,  8  noite. _ 

ÀLUGA-SE  casas  na  Rua  Ta-  SÃLÀ  ClnelAndln.  papfo  c. 
clba,  65  —  Quintino.  “•  ,'?1-  hl«e  .«»  .t*»t«r 

tYirrin - R.  Álvaro  Alvlm.  37,  sala  605. 

alugo  —  Bom  apartnmento  ít,  .  - 

de  sala.  2  quartos,  corlnhn.  ^ÍP^..c,onl  te\‘.  n“ 

gronrte  varanda.  Or$  45  mll,  Clnelandl».  42-0488.  das  14  as 
na  Rua  Camarista  Méler  n.  58  horas. 

230  —  Tel.  40-0127, _ 

BENTO  RIBEIRO  —  Aluga- 
se  magnifico  ap.  202,  da  R.  .  -j  .  m 
Teresa  dus  Santos  u.°  132.  LOJAS 

c /  sala,  quarto,  living.  Area  - - - 

c/  tanque,  eoj..  banheiro  ALUGO  boxe  em  mercadl-', 
Chaves  no  loral.  Aluguel  30  nho.  Ver  Barão  do  Rom  RctU 
mll  mais  taxas.  Tratar  nn  ro.  1  435,  boxe  3.  Trat.  Tel  ' 
U nlao  Imoblllãrla  Ltda.  _  22-2957 

CÁSÃ  grande  no  Sampaio.  ATENÇÃO  —  Grande  opor- 
com  3  quartos,  uma  depen-  tunldade  —  Passa-ae  contra-" 
dencla  Independente,  com  1  to  grande  loja  coln  pequena 
sala.  1  quarto,  1  coxlnha.  ba-  moradia,  obrnv  terminando, 
nhclro  completo,  3  quartos  para  bar  e  restaurante  ou 
com  coslnha.  2  quarto»  com  para  qualquer  ramo  do  né- 
cozinhn  e  érea  de  tanque,  1  nóclo.  ilollvo  de  doença»,  R.’ 
quarto  paro  velador.  Alu-  vlscoude  ilo  Rio  Branco.  557. 
gttel  barato,  contrato  5  ano».  Centro.  Niterói, 
ólreto  com  o  proprlbtirlo.  COPACABANA  —  Alugam-se  • 
P”|o  í'u|»do.  boa  renda.  Bnll3  401  e  <02  prof,  fib.  ou 
Tratar  48-9330  ou  34-0903.  R.  rom-  jtl)ft  Barata  Ribeiro,  343 
Palm  Taraplona  n.  118  —  _ .  xcl  37-5517 

Sampaio.  í~nTjT~ - TüT - 

JACARJi  --  Uua  Silva  Hegô.  mérclo  fino  ofi  naencía^bín- 
24  casa  velhn.  2  «alas,  3  quar-  Co.  Av.  rrado  Júnior*  78, 
tos.  Aluga-M  parti  rtsldón-  av.  Conacabeina. 
^emlndüstrta  Tel.45.3339.  j^T^opXcABANA  - 
MESQUITA  —  Alugo  quarto  Aluga-se  boa  loja  medindo 
peq.  a  rapa:,  5  000,  2  mcaes  7xs,  com  jirau  6x2.80,  tele- 
tlepóslto.  Rua  Minas  Gerais,  fone,  contrato  cinco  anos. 

4a?. _ Ver  com  o  porteiro  SebaatlSo, 

MC1ER  —  Aluga-se  n  ap.  —  nn»  Duvivler,  18, 

404,  da  Rua  Cônego  Tobias,  LOJA  —  Possa-se  o  contra 
158.  Entrar  pela  Rua.  Lo-  to  na  Ru»  Dom  Lara,  13.  64o 
nes  da  Crur.  Cr.»  50  mH  t  6e  Meritl,  Linha  Au- 

lavie  16-1*71  xlllar.  Tem  luz  e  fórça,  — 

- 11 - Aluguel.  CrS  6  000,00. 

NOVA  IGUAÇU  —  Alugo  ca- - - -  - — — 

sa  com  3  quarto»  etc.  —  B.  LOJA  —  Aluga-se.  38  000.00 
Cabuçu  —  Crí  13  mH.  Tel.  luva.  1  200  000,00.  Orajau  — 

34-1708. _ Tel:' 38-3238.  Ponto  ótimo  pl 

QUARTO  mobiliado  a  mOca.  merc.,  bar  etc. 

Falar  Esq.  R.  Sllv»  Xavier  LOJA  —  Paosa-se  contrata.' 

n  7  590-D  —  Abnllçio. _  Montada,  roupas  feitas.  Are- • 

QUÃRTÒS  p/  easaJa.  24  de  nltla  28  de  Setembro,  331. 

Maio  883.  Snmprlç. _  LOJA  —  Barata  Rlb.  alugo 

LEOPÓLD1NA  nova.  grande,  par»  qualq.  ra- 

Miwrvwm « _  mo.  Tel.  27-4093. 

ALUGO  cosa  quarto,  aala  to-  paSSO  contrato  5  anoa.  lo. 
zlnha.  —  JequirlçS.  108  —  j3  ,  residência,  2  quarto*. 
Penha,  cala.  cozinha,  etc.  Aluguel. 

15  mtl.  Preço  1  200.  —  Ar. 
Brfts  de  Pln.1.  838,  2‘  loja. 


TnnnfA  1  .  .  ,  , - ,7  - - V  VWili.  VI V  J  U.  ait<K  >  *  CliH  ...  - -  Uth  r  jJIL-.ú.llWfi  a  UUillUUilll, 

2?  *  “■n<*íl  .lh4  emprcst.  ,i0  j  500.  Bo.is  Instalaçóes  —  VENDEMOS  café  el  mtnutasl tratar  Rua  Corcnol  Francisco 

^lrcuèf Mdando  mr?'trê".  ou  VTende-se  e  Muda-se  na  com-  perto  da  Cancela,  contra-  Soares.  74  —  N.  Iguaçu. 

'  XÍíL0  y'bl1,  fru?'lr°  Jíid^  Av  „13  Pr»-  Av-  pres.  Vargas,  446.  2.»,  to  bom.  alu;.  recebe  entr.  do 

quatro_aóclM.  Tratar  Ft-  ,  Maio.  23.  1]  »18.  Entr.  Ga-  c/A  Queiroz,  n*  A  Couíl-  comprador  3  500  f.  de  1  ml- 


N1X  —  Ru»  Álvaro  Alvlm,  leria  Darit. 

c' ’  Maaalhéês  mi  eSSÍ^**  CÃSmrÍNKA  —  II.  Gurge! 
!J.gl™l.C11  Cardoso. _  _  r  m  (m  *  ,nlt  j 

m  k  VT'P  TXI_._  »..■  r  .  .  ' 


lhio:  temos  outro  para  1  500 
de  entrada,  condições  ótimos 
por»  melhor  Informar  cl  0 


ÇA£E  Coparabana  —  Féria  edifício,  tem  moradia,  fecha  1000  bom  negócio,  finns  Ins-  guarda-livro»  na  Prar»  Tlrn- 
1  800.  com  4  anos  do  con-  As  21  h  e  As  3. *c. -feiras.  —  talações,  Av.  Pres.  Vargas,  dentes.  0,  aala  408  oú  Geral- 
trato.  Aluguel  23  COO.  ótl-  Vendemos  por  1  400  de  entr.  446,  2”,  nn  A  CONFIDENTE,  do.  Rua  S,  Januário.  733. 

mo  horário.  Instalações  mo-  e  ainda  lhe  emprest,  dlnhcl-  rÃurúnviFrc - ™ — büT.TTH  Tel.  33-8957.  e|  Gllron. 

drmas  perto  de  cinemas,  ro.  OrganlzaçÃo  ContAbll  ÍSS  «  s  Malns  l1”  Féria  - 

p0rm™íí?  Àc2v4°'S?.™<1?,r.“'  AT_.  13  demcr»  1000.  lim!  no'vJ  -  ESC.  -  CONSULT. 

~  7J5™  À  rí*  518 ■  tn“-  aa*  vende-se  e  emp.  dlnh.  p!  aju-  * - 

neltodi?’  í  '  M^HhaeT  ™  - --* _  dl  de  ««“Pra.  Av,  Pres.  Var-  ATENÇÃO  CENTRO  —  A 

CMdfluo  ’  Mosalhíes  cu  CAFÉ  E  BAR  —  Bonsucesso.  gas.  446  —  2.0  cl  A  Queiroz,  5  minutos  do  Largo  d»  Ca- 
xts,,  '-.  .ara-: — _ — — .  E-  .  1  tem  chopp  da  na  A  CONFIDENTE. _  rlocal  Rua  elo  Rezende.  24, 


demos^O  e^^V^nda^íí;  WLTST  "^'oh  d“  1T*  fW  F'ríi*' 

í|etm?brcdè.do.ICM»Ínief” 

talscóea  modernas.  Tratar  tem  negócios  cm  todos  os  Me  1968.  passa-se  com  ei-  cos  conjuntos  de  sala,  aa- 
FENIX  —  Ru»  Álvaro  Alvlm,  bairros  0»  Cidade.  Av.  13  de  loque.  Informações  37-2981  |eta.  banh.  e  closet.  Des- 
21.  <«  andar  —  ClnelAndla,  Maio,  23.  s|  313.  Entr.  Ga-  ~~  ~  ~  (]e  1*00000  mentais  com 

c!  MagalhAes  cu  Cardoso,  leria  Darke.  LANCHONETE,  no  Centro.  ^arlílladÃ mH 

C ÃFE,.~^ãná~~ãui  -  >é-ü  caipira - tmTS» - v  contrato  dc  5  »..  «lug.  rclatl-  *Inal  facilitado  de  292  mil. 

awssssssTO  s: èisErstà  SHrHrr? 

dc  aluguel,  horário  de  6  ía  progresso,  fecha  *s  21  h  e  ,f,/A'  n'1  A  Con*  local.  Ãeja  hoje!  Vendas 

9  homs.  por  9  500  dos  com-  aos  domingos.  Vendemos  . .  - exclusivas  Ernani  Lima  e 

prodorns.  —  Tratar  FBNIX.  10  099..  c|  4  300.  e  alnd»  lhe  MERCEARIAS  —  Quitandas.  Silva.  Rua  da  Assembleia, 
Ru»  Álvaro  Alvlm.  31.  7»  an.  emprest.  dlnh.  OmanlzaçBo  «vlérlos.  —  Vendemos  çoin  51  50  andnr.  Telefones 

dar  —  ClnelAndla,  c|  Maga-  Contábil  Cruzeiro  Ltd».  Tem  ntoradlas.  Facilita-se.  Tr»-  *>1-, ...  *2-7 V1Í  »  ãt-óJJl 
lltAea  ou  Cardoso.  negócios  em  todo»  0»  bairros  l0,r  Rua  SAo  JcnuSrlo.  28.  JíJ”.  o~R  *  M7ti 

CAIPIRA  VIla  Ltãbêt- Z-~FÃl  da  Cidade  Av  13  d«  Maio,  ,0,)  ■. c'  _ _  5frecl-r?í"_ — _ 

ri»  800  com  chope  c  sslgadl-  ??•  ^»l  ila-  Entr-  Galeria  MERCEARIA  —  Por  »5o  ÇENTRO  —  Vendo.  A7.  Rio 

r.ho».  contrato  bom,  peque-  D''rfcc: _ poder  eitar  à  testa  Tendo  f-  4V?*'iní.*n,»nC' 

nn  moradia,  matabKóe*  no-  Caipira  -  S.  Crtitóvlo  -  por  ótimo  preço,  na  Rua  Novãu 5  '  ' 

rsa.  —  Tratar  FÊNIX.  Rua  T  1  409.  cont.  e  luat.  novo.  Tomás  Rabelo  n  4G-D  Sr.  NornL». _ 

Álvaro  Alvlm.  31.  7»  andar.  »lug.  10..  receb.  20.  ótima  -  ' —  NO  PONTO  MAIS  CEX- 

—  Clnelândla,  e)  Magalhães  moradl».  h,  comercial.  Ven-  MApUREIRA  —  Vende-se  traL  DO  CENTRO  _  R 

ou  Cardoso.  demo»  e  financiamos.  30%  «rbearia  ,  armarinho.  Av.  i..„ „d-m. Vv... .V.  o- 

“T - d»  entr.  Organlracio  Contií-  Mhilatro  Edgar  Homero.  510.  “,uan  vatuo  Duarte,  _a  (.tn- 

VAÍ?  E  DAR  —  FIflnJengo.  bll  Crr.zelro  Ltda  Tem  nc-  OFICINA  DE  MECANICA  —  lje*  tR’fl  d**.  a,Rrrecns). 

vende-se  ou  aceita-se  .-óelo  góclo  em  todo»  e*  bairros  da  Vende-se.  tAda  equipada.  R  Excelente*  conjuntos  de  sl., 

para  ótimo  bar.  na  erqulna  Cidade.  Av.  13  de  Maio,  23,  Bnmbtna  65,  fundos.  Tratar  saleta,  baniu  e  closet.  Des¬ 
de  Bento  Llsbós  com  Dola  de  s1  31  a.  Entr.  Galeria  Darfce.  com  Franco _  de  22  600,00  mensais,  com 

- -  CAIPIRINHA  —  junto  á  Pra-  POSTO  DE  GASOLINA  so  ilnal  de  100000.00.  Veja 

"T,  N6i‘?:  5a  Saenr.  Pena  —  Aberto  a  xjeier  —  Cont.  7  jntxr  alu-  hnie!  Bom  para  renda  ou 

Fnt  a  '  tértA  >  =>0®-  suei  25.  Féria  super"”’ »  revenda.  Escrllur»  públl- 

Íin  MiShaS1,  V,  ?,'  frd£  ‘  '  ,U!I!'r  üt  nituro  —  4  OOO  000.  Oilma  pista.  —  4  ca  Imeiliala.  Projeto  apro- 
Ge.-a!  GB  h  1  V‘sArl°  ^f‘c£^.m,0A  p0J,  0ue  0  bombas,  mal  orientado,  bem  rado  n.»  7  516  5-6/c".  Pla- 

ÍÍSfnI-_HS: _ -'eu  valor,  Financiamos  na  localizado  Vende-se  •  emn  .7  —  .  1 

CAXPI|Af  *™r-cTdtopí.  prsanizíicjo  Contábil  Cruzei-  dinheiro  ^ra  Muüo  de  comi 

í.nl{c.  Vendo.  Cen;ro  e  me-  ro  Ltda.  Tem  negocio  em  to-  pr4  __  Avf  Tres,  Vnr«ns.  44C  nador^  Imobiliária  (fundu- 

lhore.«í  pontoe  dc#?  bairroe  —  do*  o”-  bairros  da  Cidade.  —  _  2.®.  cl  AntOnio  Q-iielrõ^  cm  1940).  Travessa  do 

Bom  telfts.  Prtra  todos  os  Jv-  W  Maio,  n.  s|  518.  na  A  CONTTDENTH.  Ouvidor,  .16,  4.#  andar.  Tc- 

fFSfSSisTrí  ,e,oneB  32-33u  *  52-39;í 

KSESKFJ*  ^“4râmJTonVMn« 

íhS!  ’  I0P-D-  Rt'  ““  ^  «d4a46a-?Í.  Aíf  A^ 

ízato  <  »ncs.  aluguel  10  mll,  CAIPIRA'—  2  EÚi- Ferin  i  n|o  Queiroz,  na  A.  CONFI-  SAI. A  c|  tel.,  eíq.  R.  Ribeiro 

SAPIo  mllh6ef-  cont.* 5  «nos  novo,  DKSTE  _ _  6  %'  4ÍSfÍ01*  Vendo  bftrat0 

ÍZ  "•  x  Bndap  -  ol.  00.  Vendo  d  6  mllhÔes  de  PENHA  —  CEN  TH  O  —  V.  r-.27.^^5. _ 

° _ entrada.  Tratar  R.  HumaltA.  mercearia  »  qutntnuda,  com  SlTIOS  _ 

CAIPIRA  no  Méler.  cont.  3  SOO-D.  Rei  do»  Lanches.  moradia,  contrato  nôvo,  ___  _ 

'  relativo.  Féria  de  .  - - - -  3  00A,  com  50*7  e  bar  bem  CHACAR  AS  E 

[  000.  Boa*  InUalaçües,  Av.  CASAS  COMERCIAIS  — montado.  Tratar  na  Kua  Nl-  r » 7run  »  «- 
In'.*  yav5aAl  44<i  —  «llTemns  bares,  caipiras.  p:i-  rarépio  n.  175.  L.  I.  Telefo-  f  AALdUAl 
Fn>E?rTa,Ue  A-  CÒN‘  daria*,  açougues,  pensões,  ^  --  ,  ■  ÍTAGDAl  —  SiUoi  plánU- 


Vejll  exposição  110  Caml-  Ç#  Belfort  Roko,  40.  Rp.  404 

nho  do  Itararé.  340.  Ramos  Í>03  Zndn.  “  l/‘  3Coí  ~  Hcv- <undos' 

SANTA  TERESA  —  Hotel  Be¬ 
la  Vista,  a  10  minuto»  da 
Carioca,  alugam-.,  aps.  e 
qta.  c/  ref.lçóes.  42-9345. 


CATETE  —  I QUARTO  a  moça,  30  mll,  va. 

rr  .  »  iDiiri  galO  mH.  ambiente  limpo., 

IL«.  •  LAHANJ.  ene.  Av.  Copacabana,  383.  »p. 

- : -  603. 

QUAftTO  —  Copac.  Mobllla- 
°p-«  £  JLaí  í  1°  el  conforto.  Av.  N.  Sra. 

Cr-I  laÇOOOO  cada  c  CopJcaban:1  3M;7j2 
roupjv  de  cama  e  café  pela  — -i.-  .»»■■■  .  .  . , 

manhã.  Tel:  25-5438.  TEMPORADA  1  a  6  mezes, 

jg.-g.— az — — — —  alugn-55  np.  mob.  com  tel. 
ALbGA-SE  um  ótimo  quar-  5» -6469 

to  pura  2  raparea.  Ru»  2  de  feltenémí - 

Dezembro  n.  148.  Catetc.  TEMPORADA  -  Alugamos 

- - - r - »P®*  mçblllíinos,  einprlncor. 

ALUGO  vngas  a  môças,  moo.  p  Ribeiro.  90-307.  2i1-G?00. 

café  e  r.  de  eiunn,  amb.  fu-  fIjVÜ - v  rnvnii - - 

mllliir.  7  000.00.  R.  Pedro  IP  AN.  -  LElJLON 

Américo.  370.  T.  25-C930.  —  ÃLTJGO  upartaniÉnlo  c/  iréí 

_ i - - — .  quartos,  saleta,  ampla  aala, 

ALUGA-SE  R.  SUvelr»  Mar-  varanda  etc.  e  dfin.Us  ccp. 
tlns,  1M.  ap.  101.  dolfi  quar-  completas.  Rua  Caria;  Oóls, 
tos,  sala.  área,  cozinha  e  de-  143,  ap.  302.  Chaves  e  lnfor- 
pendéncl»  completa  para  em-  mações  no  np.  201.  T.  47-1300, 
LEBLÕN  —  Alur.o  ap.  sala, 
rn^ívrlro  ilívriri*’  jLtem-  luarto.  banh.  kltch.  Rua 
bléla.  104.  esla  904  —  Alu-  íl!  vpj--  . .  J  I 


t  «‘'Ílí  e 


« .  o 


AV.  IK>  UAPKO  Hf «Or»p.  noMn.  22-0331 


Chave,,  na  nortarl».  Tratar  bm,h  knrh  ‘  Rua 

Dr.  Pedro  Silveira,  Aasem-  222|d*» "Snínn la ^nõ  *9  aí? 
bléla.  104.  rsla  904  -  Alu-  Ba»  OiFÍdK 

guel  70  mtl  cruzeiros. _ ££  jT  '  11  OL.ldor. 

ALUGAM-SE  vÍcm  para  mó-  «  . — ■  .  D._ — 

Ías  n»  Rua  Santo  Amaro  n,  UAYKiA  *  J .  UU1. 

2  -  Começa  da  Rua  do  Ca-  ãlOÓa“5E~Kp:  “  i?Srií,~iíÜi 

'JÇzftl - - - - - —  Praça  Pio  30.  20.  Saltar  no 

ALUGA-SE  um  ótimo  quarto  Jardim  Botânico  com  Aíon- 
para  casal  de  respeito,  que  so  Celso.  42  000  e  taxas. 

trabalhe  for»,  sem  filho.».  R.  — — — _  . - - 

Pahumdu  n.  25.  Não  lalta  p ÇA.  BANDEIRA  • 

APAItTAMENTOS  —  V.  s7a*.  S.  CRISTÓVÃO 
não  tíLspóe  dc  tempo  para  ALUGAM-SE,  6  e  9  mll.  c0- 
proeurere  trator  apartamento  modes  a  dun»  nexions,  n»  R. 
para  alugar?  —  RESOLVE-  Henrique  de  Mesquita  n.  30 
REMOS  O  SEU  PROBLEMAI  _  Dep.  de  dobi  meses. 

P roviden  -taremos  tudo,  desde  ALUGAM-SE  quartos.  Petel- 
a  locação  até  »  entrega  das  rn  [ie  Atmelda  n.  37.  Trotar 

sfer^mr  Tra"»;  £rasu?4ndeira- jw- 30fi- 

n»  LOCADORA  BRASILEI-  -az - 

RA  DE  IMÓVEIS.  Km  a  Se-  AVENIDA  PEDRO  II  —  S.io 
nador  Dantas,  117,  «nia  316  CrDtovão,  Quarto  p|  2  ra- 
—  CL  65.  iMífE.  Alendo  todoa  os  dlss. 

CÃTÊTE  —  Alugo  vaga  para  ALUGÁ-SK  quarto  lndepçn- 
moça.  senhora,  pode  lavar  e  dente  »  rapnr.  solteiro.  Av. 
cozinhar.  45-6762.  _  l’Çdro  II.  326  —  Sio  Crlstó- 

CATETF.  —  FLAMENGO  - 

—  LARANJEIRAS  —  Alu-  TJJ.  -  H.  COMP. 
gamos  apartamentos  com  aTÚÒA-SB  um  apirramíSro 
nu  sem  ilndor.  Aomlnls-  t.ie  aunrto  •  sala.  coftjii^ndoa, 
Irudoni  Funchnlense.  Rua  banheiro  e  Kit.  na  Rua  Oe- 
da  Conceição  103,  çr.  407.  ncrtU  nocr».  n  440. 

C KSA  —  Procuro  t),i;a  alu-  ALUGA-SE  cas.T.  moderna  etn 
zuv,  Laránjeim,  ou  r.  particular,  2  qts..  c;  ar- 


*.e  ou  r.  particular,  2  qts..  c  ar- 


FIDENTE, 
CAFÉ  Bi 
cont.  7  i 
cie  1  000.  1 
cócto.  Ve 


nheiro  p/  ajud»  de  coinpra  j Mayrink  Veiga,  li,  s  903.ícÔmprtrto  iTooó^tÍl  30-0333  nVÍÔVEÍS  —  Itna  Senador 

nodrlíut<i-  "n»”-^  jsrss- xn*  *a,a  iu,i-  Tfí.- 


JS!  râíú 


_ _ _  PADARIA  —  Vende-se  na  •’**.•* 


DfPtNDÉNC,A5  coMPteras 


plantado» 


!'rri.  VarR.vi.  410,  ?.«  cf  An-  CAFL  E  BAR  _  Venrfe-tr  rt  1  baldio.  Av.  Pr.  Viir-  ?.!»»rr4l 

ÍlDPVT?J1?lr07,  na  *'*  CON**  lSt,tn;v  rc.dtHn-U  ,  contrato  448.  12.°,  íala  1209.  Ml-  «ktTtÕ.  r.  rque  A  Équitatlra, 

jJr1 - a. - nf>  l^a!.  Rua  #««•  _ _ _  _  :m  Ift  Fvrjuin  Rlr^-rctropi  - 

CAIPIRA,  na  Tlju/*.*,  cont.  Unn*o  cie  Mevjutta,  324  —  PADARIA  ConfeitcrlA  Bn“  *j|i*  aUma  locül^çín.  rm 
J  f  aiuff.  5  Féna  de  OOOCiOQ  And  arai  Rc.t.utrantr,  et.m  «rli  <.«  S  reMdersdfll  rl  3  qtJW,  eili*.  nm- 

Pir*«íLr.  Asr  H A”  CAIPIRA  NO  LEBLOX^cün!  alUidfj.  Venci/»  em  cWftAe  pia  cr.pa-rr  mh«,  rhuveiro 
;;.v  „5‘  A  rÀõVi£,™J2usl*  M  ■'  APJxurl  no  j* » . ta  ü-  j*'-**0  ^  F«'--  Oilimnlmra. * eletrieo,  jrande  VAfuntia  em 

.w  n.\  a  LOM I líLaih,  j  oco.  lio.»  ra-t.  ò'.lm.vi  újy-Iotlino  nc,c>:to.  Tratar  na | cerâmico.  »t?ua  corrente,  cl*- 
CAIPIRA  —  T.  inche*,  na  TÍ-  talcçôr.  Vencte-w  e  emr>.  jGrgar.lrjiçío  Neto,  Rua  *-rx,<  e!  7  0Td  litro*.  cx\-,  c> 

Jhoa  flcr.t*  A  y'  ai;*  relativo,  dlnh.  p.  pjudv  cie  nmnrli  ^  ,w'4  301.  Irnvlrn  e  :i?r»Rem, 


corre  ptnn* 


f.\tNSA»S 


.  966*1 
,  a.guiintnt®1 
.  glUUBOOãté 
,  .,i«é-t»ounB 


CAFl  E  B  AR  ~  Vendt-  < . 
A\*»nldrt  25  d»  Sfembr»  \ 
■ 

hom  nefdrl/i  Receoe 
i  »el  T.  tt^r  •  .m  jj i  R.c*« 


Cen*  dí  5  e  Al:;  :o.  Fé- ! ‘3UIT ANOA 5  r’  momcÜJ 
riu  <1*  Cri  ?  ,y.í)  liout  ne«*.ó-  Bem  loéalJrau^  e  < 
Ido  In^flarOet  finu*  A7  fmueM*  Vdn  7  p 
Trr*  Vírci*  145  —  2.*  C,lr^<j4.  c  r.ft!  400  *  p*  “O 

A***  r.[n  Qttelrd  :i.  A  CO?*-  Td  :M)*2jí<!>  •  ò-ü.rfv» 
'FTDERTE. 


t  r.\\At  y.  »  • '  C*  '» - •  .*  •  *  ,-v  C-  -  %r7 '  ,  y 


nço  é*. 

EHGEíSflERIfl  í  3  PREDIAL  COROADO  S.A. 

i  Tna 


Plamenpo.  mesmo  precisando  mArloi  emb.,  e.í«lt6rio  cj 
de  conserto*  com  garagem,  estante,  nvUe.  sala»  copa  « 
Telefonar  paru  42-6Õ37.  Pj*o  caz..  «ttcI r  nutoolo.  Ver  e 
luvas.  trAtar  na  Kua  Gen.  Rocü  n. 

FLAMENGO*—  P  B  A  I  A  —  C™X-* - - - 

Qto.  fino,  roupa  rte  camA.  ALUGO  ap.  c/  3  qL;.,  pl,  oa- 
tel.  na  qto..  escrivaninha  a  nheiro  compi.,  ccz...  área  gde. 
penhor  Idóneo.  33  000.90  ou  qt.  <ie  empregada  e  dep.  na  R. 

1  menor  30  COO  —  E‘  tran-  Marlz  e  Barrca,  C0,  r.p.  39t. 

quilo  _ ‘20-4379.  Chave»  porteiro.  Tratar  Tel. 

PRECISO" alugar  aparta-  - — 

mento  Flamengo  ou  La-  -.tt1  ,vUí  Zln’, 

_  •  ftt|  Ir.iittifarjold  ,tíJ5Cr  vAQlTIO,  w43.  Cf  h  WH.I 

ranjeiras.  ou  tniusveraals,  qjs-  b0J  C0Í  _  banh.  de 
1  sala.  2  quartos,  deprn-  Cftr  qv.  e  tod.  Indep.  Chavez 
ddm  ias  empregada.  Dou  Inform,  crxn  FTancisaa. 
fiador  ou  depo.Rto.  Tr.it.tr  aluga-SE- um  quatto  par» 
4,1-1517.  daa  131,  30ni  ãs  2  rapazra  em  ótima  eaaa  fa- 
16h.  mlllar.  Uua  Delgado  de  Cat- 

3ENÃDÕH ~ VERGUEI IlO^  %.  .?*•  .Si^Sr. - - 

aliqpt-»e  n  ap,  615.  Otlmo  es-  ALUOA-SE  um  bom  quarto 
tado.  mobiliado,  preço  mó-  ambiente  cie  trato,  com  tortas 
dlrn.  c’  .•Ha.  quarto  coni  t-  av  refeições  e  mobiliado,  cn- 
rertos.  coalnha  e  banhelró.  »»>  dc^ Itlart-oii  senhora ».  11. 
Ver  no  próprio  ap„  òmente  Conjci.iclro  Zenh».  Cfl,  Tl)u_ 

hoje  e  tratar:  22-9387.  f».  Praça  s.  Perna. _ _ 

- - - - - ALUGO  quarto  tam  água 

aOTAF.  -  URCA  <j»>rren;#  t  rapar.:  na-iJ7a  —  | 

1 . 1  QUAitTO  mo 

A-  .  30  mH  7r.dieo  ,  trj„  r„rj  fmU  „ 

.•  .  .'r-  '*•*  h-  (  •  Bano  •  rei  14- 

üí, « U if  ír-,fi3^*Pw  tWv.io  S4q  Jo*t  nn.  Pu,*.  I 

■r  -V  VoL  d-  Pi--ií  2i8  Har*°  Mesnulln  136  ap.  30.’.  | 
.  ni.  da  r„  rt»  j>-,  ,,  ç;j  --,  ml,  frtnqtiema] 


JIL  —  Atupo  ca«a,  2  mandante  Vergueiro  da  Crua 
e  depõ.  Tratar  n.«  124-A  —  Olaria.  Preço. 
Fritaç»,  32.  alugue!  Cr7  439  900.00,  aluguel  Crí  ... 

_ 0  UCO.OO.  Ponto  apropriado  p/ 

CASA  nÓNéüCESSO  —  Alu-  quitando,  barbearia,  estofa- 
-r, -sr  uma  caca  com  3  quar-  ri»  «to.  Trator  pejo  telefone 
tcs.  sala,  cozinha  e  quintal.  20-32B9  (por  favor),  com  Do¬ 
na  Rua  Frar.clsca  Hnyden,  110  Jóvellna  ou  Sr.  Maratvel, 
68,  preço  35  mil  cruzeiros,  aos  domingos,  até  às  I.  h. 

QUARTO.  I  vaga.  rapnr.;  com  ,<?Bt„r,íl01  "*!?■ 

refelçíia_E._Uranqs,  ^  168-F  ^a^er^íiíSa^^- 

AUX.  .  R.  DOURO  340~B'  Ver  • 

ALUOA-SE  casa  qtinrio,  sa-  TIJUCA  —  Transpaasa-re  lo- 
la  e  cozinha,  fartura  d'a»ua.  Ja  grande,  oom  sobrado.  Bem 
Cr»  20  090,00.  R.  Jaclrendj',  m>  Laigo  da  Segunda-Feira. 

89  —  ColéeKi. _ m  _ _ Haddotb  Lôbo  434. 

ALUGA-SE  cava  R.  Í.Ilrlmdu - 

ba.  314  —  Rocha  Mlrandn.  D  AUfll/Ef  f  A 

düNMJuüü 

to  Cnrtlof.0,  3-Í0.  Tratar  R. 

I.-cmns  Brito.  227,  Quintino.  i  /»  i|  i\2  A 

fôeiV M  *• Trt- M  8393  P/  GALPÃO 

ÃLUOA-SE  cara.  R.  Sgto.  de  _  .... 

jfeucias.  370.  Pavuno.  Tr.  sá-  Casa  e  quintal  ha- 

bado  no  local,  de.s  15  às  17  h.  n:,!.- 

ÀLUGA-SE  eaaa.  Tratar  Ho-  bllltada  para  mdllS- 

oha  Freire  i2  -  iraj*.  tria.  Aluga-se,  melhor 

HONDRÍÕ  GURGEL  —  Caaa,  nfprfn 
2  ots..  sala.  eoz.,  banh,,  3  u‘citU. 
varandas.  Rua  Caratlnga  n.  Ver  Av.  Guillierme 
14^  rojuart^AluP:  23  mH _  Maxwell  m 
IRAJA  —  AIugam-sc  2  apar¬ 
tamentos  na  Rua  Gulratlm  ' 

PA VÜ N A  —  Aluga -ae  ui»  KM  ■■#] 

casa.  Tr.U.ir  no  Icrvl.  Uua  ■■Bllllrilll  HS 

Capitão  Gouveia,  389. _ ■  ■  ■•««■»«  ■■«*■«• 

QUARTO  —  Atugo  nn  Rua 

Jjtçort— Jri— 138  -  ir* Já. —  Rápidas  e  efícícntei 
DIVERSOS  7  Q  T  (7  A  o 

CASA  ou  ap.  i7  qt-  e  5T  Pro‘-  A  O  ■  /  O  T _ 

curo  par»  alunor.  Tel.  52-8911  .  ... 

—  Santos,  dlirlnmtnte.  ___  AWINIAI4 

PETRÓ POLIS  -  HÒXETt,  ótima  cadela,  nora, 

rrnrtriPnrif  .v.iAntic».  478,  »p.  1206. 

IfcWMOfWLI»  CAO  pMt0r,  com  10  mes«. 

RESIDÊNCIA  DE  VERÃO  —  vacinado.  Tel  49-W33. _ _ 

TeresopolU  —  Aluga-se  pelo  CAVALO  —  Vendo  mangiílf- 
verão  magnifica  resldenela  de  fr.,  4  nnos,  honlto  •  manço. 
campo,  toialmsnte  mobiliada  ..in  ,  renrortuçáo  e  2  vacas, 
e  guarnecido.  Junto  à  nova  ótimas  no  leite  Tratar  tel  - 
Estrade.  Rio— Terei  opolls.  a  15  43-0633. 

V?  CANICHE  —  Com  1  mttTíí- 
,  cJ.,aí,"  tilas.  vende-?e,  com  pedlgié». 

aala 'Se  j.-Útírí  ^lk  de  jora!  R'>jn  Mn;n  L=”rthl  •03'  i8' 

aala  de  almoço,  enorme  va-  _ -  lT— , - — — 

rand»  fechada,  B  quartos.  3  CHOCADEIRA  elétrica,  p»t». 
bunliclros  e  demuís  depen-  100  Ovov.  vende -#e  cm  per- 
denclnn  de  serviço.  Aluguel  íetto  estado.  Preço  16  ml., 
pelo  período  dc  verão  Cr»  ..Ver  e  tratar  R.  Republica 

600  000,00.  Trrtnr  pelos  tel*.  do  Peru.  Jll,  ap.  601. _ 

42.3193.  37-3243  e  23-7747.  FRANGOS  —  Veiulo  1  OOO 
lm  ae  para  corte  IVhile  Cross  com 

!l.f- >»  A  gs  d  Ins.  Tratar  pelo  tele- 

pftÀIÀ  DA  BANDEIRA  —  fone  23-5164  nu  pessoal- 
IU1A  DO  GOVERNADOR  —  mente  na  Rua  da  Alfande- 
Alugo-re  o  ap.  101  da  Pr»U  g».  gg  —  Sal»  "03.  (P 
da  Bandeira.  49,  com  sala.  3  r  v  cTÃ  S  KuvítoriVrNev 
qt,.,  dependências  completas  jJJLÃshíre*;/  3  meses!  Ven¬ 
de  empresada,  quintal  ejar-  ,lrm;!<.  n!l  rv.rada  Rio  Gran- 

rtlm.  Aluguel  de  80(hi0.00.  —  _  Taquara. 

Ver  no  local.  Chaves  pur  fa-  Vrvu  ' »  r  i  vr  1  n  ri 
ror  nn  sp.  201.  Tratar  na  Av.  PASTOR  ALEMAO  —  Fl- 
Franklln  Roasavelt  n.  30.  Ilinte  de  2  meses.  Pedigree, 

Grupo  1  303. _ vendo.  Rua  Mal.  Francisco 

INDÚSTRIAS  E  Wnwra.  tií  —  noiafogo.  ir 

_  /.nurnci  i.e  iTOSTOR  —  Filhotes  —  Cr» 

Cm  COMERCIAIS  L*  000.00,  tc!  25»32 63.  _ 

1  ÃLüGÃ-SS  «ala  p^ra  ne^o*  PORCOS  —  Vendo  «wal,  com 
i'lw  B%r4o  dc  £Ho  Fe Mx  314.  crlitf..  raç;»  Kampahlre,  lm- 
IT.atar  t^iffone  portarfo'  •*!- 

S.  CRISTÓVÃO 

CRANDE  OPORTUNIDADE 

Aluga-se  rnorme  armazém  450  x  930  m2,  próprio 
para  o  ramo  de  automóvel?.  Riilo-ncça-s  ou  outro  ra¬ 
mo  qualquer. 

Forra  liçacia.  Tratar  nr-.  Rua  Figueira  rie  Melo, 
237-B  -  Com  o  Sr.  W ALTER. 


*9  nc  •lãbfçdti  c-,*i  n:*-r.i  j?  ©j.l» 


í  P  Ã5SAOKSI.  72  —  A!’.J 
!  -  !ni'  Dfpònlio  .1 


1VAOA&  p  ?. 

.  ç6cí  D  Utn. 


•  cluen  mlll  mtl,  taxai 
rtS , chave,  com  o  po:teiro 
r’  rUUCA  —  SÁÊNZ  PESA  — 


—  T  ^  O J  *1  ('.<3  3t**l 

"iiH  P  R  È  G  0  S 


C.o-feira.  1C- 10-83 


VPÊÊCláo'  oflctaí  patetó.  Tr».*i  LAXTERXEIRO  -  PíOíWj,  d,  j^fAT>.130  -  t>  j 

c-  iriicjm  2.  S&o  Jc:4.  *1Q.  2  ofi'Tnl>  campetentw.  Tr;»-  toaserut.*.  toam  otlciM. 
c.  ixmw.  Xí.  w-o  .*«-  •_  j  ^  ^  Sr  AxlRUJ»tc.  HuaJBnuwictpaç&o  n.  4.  -  bAo  | 

Mwrtz  e  Ea;.Cã  a.  1  OCl. 


rtUn&IASiíS  DE 

r38RtT6RM 


:  UXILIAH  alaiosarKado 
D.1"’.  .  25.  13  <3#  V.ttUj. 

i  1  SM.  _ 


rfCEPCIONISTA  clactllógrain 
_ otlinii  ap.  43-50  nül.  U.  |rom  gola  pronta 

:*í:doa.  111.  «6!»  SM  _ _ _ _ — - 

SKCRETÁJUÃ  Exccutívq  -IPRECISA-SE  1  oltelaljde  P* 


PT.ECIõA-SE  ollrtnl  de  p» 
IctOs.  aaiapnlra.  tropical  e  li¬ 
nho.  fi  favor  traze;  amostra 
Rua  Bue¬ 
iro,  Aires.  130.  1.®. 


Prerl'»— a  peta  um  escrito 
O  lrcenlizildo  f 


AUXILIAR  nc  estrltOrlo  — 
Preclse-ac  de  um  nue  -soj.t 
i!.ic:l!c.;r.’ío  o  tenha  boa  c.t- 
llirofln.  Aprtionur-se  na  Uua 

uo  Mcxlea.  111.  sala  704.  • _ 

AUXILIAR  CÜntab."  ainli.  i.o- 
XOÍ.  ot.  UB.  R.  Alc.  Ounna- 
b.)ra.  I".  I3ln_1000. 
BALCONISTA  —  Miçn  pri.t. 
-au,tea  -Icm.  b/  ap.  ot.  sai. 
JI  Alc.  Guanabara.  17.  sala 

1OT9. _ 

BOM  DACTÍLOO  RAFO  —  F/ 
KjuntM.  ct  conhecimentos  do 
Mtrvlçoj  crraüi  de  escritório. 
Semana  de  5  dias.  Aprustn- 
tsr-ae  '  na  Av.  Pr  ca.  Var¬ 
ras,  MB,  18». _ 

CONTADOR  prátSegiircis  110, 

Av.  P.  Varga».  133,  s!603. _ 

CONTABILIDADE  —  P /  Cen¬ 
tro.  Olaria  e  Praça  Bandei¬ 
ra.  ôtlmos  salários,  semana 
de  5  d  tas.  Av.  Prcs.  Varsas. 

520.  ISA _ 

CORRESPONDENTE  —  P,' 

Piedade,  ord.  40  000.  ótimo 
dactilógrafo  et  prãtlcn.  Apre 
sentar-se  na  Av.  Pres.  Var- 
cas.  529.  18.°. 

CHEFE  Deplo. .  Pessoal  — 
Admite  Oôa  do  Brasil  —  Av. 
Rio  Branco.  185,  2-n,  a.  209. 


rio  localizado  em  Copacf.bft- 
nr.  E’  necessário  tine  tenha 
redação  Jiróprln  e  -nlba  es¬ 
crever  a  maquina  com  rupl- 
Ütz.  Não  sdlr.nl  u  rc  nnre- 
teutar  nem  condições.  Cnr- 
ins  dó  próprio  punho  pira  Untas 
Rua  Siqueira  Campos  HJ. 
rala  720  para  o  Sr.  Fernan¬ 
do  Andrade. _  _____ 

EECRETAR  IAS  —  Semana  de 
5  dbs,  p!  Centro  c  Zona  Sul. 

Sal;  dc  35-00  000.  na  Av. 

Prcs.  Varges.  520.  18-°. _ 

SECRETARIA  doet.  boa  apr. 
boa  letra  í|  30.  13  de  Maio. 

17  a!  1S0G  _ 


Idíó.  Rna  Cardoso  Morses. 
400  —  Mac  Alfaia  te.  _ 


Emancipação  n. 
Crtstovào. 


SARE.  -  MANIC. _ 

AVENIDA  COPACABANA  N - - — - ... 

750.  tt  303  —  Dv.-Fral»  Ci-  MECÂNICO  AOTOMOVE1S  — 
belelrelro-  —  freelaa-uí  de  |PrecU,ú_  competente.  Uua  Ge. 

auxiliares  nue  «tnha 
bua  aparência.  Procurar  Sr. 

Os!  Vo 


Mü  TnlM-iY  \  —  1* r w i W •  ISArÁTEUio  —  Prcclífi*^  <i*1' 
310 1  lilvib  i  sulrín  v* iratícrcfr  cie  palmilhas  pnra 

se  para  °nibus  |  b*r^c  fiau<!Mia,  <Je  «.«nbora  e  p«a- 
qiie  lenha  2  »nos  cie  ®ia*jnott'U<lor.  calçados 

trtrula  em  caminlnto.  Sa-  j<jport«s  tle  senhorna.  Rua  31 
lãrlu  de  1  r.00,00  diários  C  d;  Abrtl.  «3  —  Quintino  Bo- 

prcmlov.  Várias  vagas  —  leal  uva.  - - 

Tralar  na  Uua  Viana,  D r u - 1 SÁ PATEtR OS  —  Montador, 
mond.  45  —  Vila  Isabel. 


AJUDANTE  de  cabeleivel-; 


CONTADORES  —  P|  Lucaf, 
Centro  e  Copacabana,  e'  prá¬ 
tica  comprovada  Sal.  de  Cr3 
«1-1)0  000, C0.  Av.  Proa.  Ver- 

Sfis.  539.  1B.«. _ _ _ 

COMPANBIA  do  publicidade 
jtrocura  bom  faturlaia  et  m>- 
eüee  de  lançamentos.  Me.tleo, 

41,  gr.  607. _ 

DACTILÔÓRAFOS(AS) *-  cal 
roloa.  Oí.  ap.  R.  Alc.  Gua, 
nabara,  17.  sala  1009. _ 

DACTILOGRAFAS  —  C|  prá¬ 
tica  e  conhecimento»  cernis 
de  escritório,  na  Av.  Pres. 

Vare*».  520,  18°. _  ■ 

DACTILÓGRAFOS  —  Moca) 
rhpas!.  Av.  Pres.  Vargas,  329. 
iP.  _ 


URGENTE  —  Treln.v-se  e  co- 
loca-ae  em  um  ir.tr.  dat.  o 
aux,  rrcrlt.  Atende-se  das  fl 
As  9  da  noite.  Cde.  Bonílm. 
309.  Gr.  405. _  _ 

ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 

ALFAIATE-—  Precisa-;*  ofl- 
el.tlô  dc  paletó  e  calças  na 
Rua  Ouvidor.  97-99.  —  Tórro 

EUM. _ _ ; _ 

A  Ur  AI  ATE  —  Preelsa-te  ofi¬ 
cial  de  paletó,  serviço  do 
primeira.  Puaa-se  bem  na  R 
Alclndo  Guanabara,  21,  sala 

711. _ • _ _ 

ALFAIATE  —  Preclsa-se.  — 
Tratnr  na  Rua  Xavier  Cura¬ 
do  n.  50.  Marechal  Hermes. 

—  OcláYlm _ 

ALFAIATE  —  Preclsa-so  de 
Uutelro  e  oficial  do  paletó 
na  Avenida  Subnrbr.ua  n 

G  344.  loja  B.  Pilares. _ 

ATENÇÃO-—  Costureiras, 
precisamos  para  calças, 
hliisôcs  e  sliorts  de  hragui-' 
llia,  Interna  e  externa,  só 
serviço  de  máquina,  paga¬ 
mos  bem.  —  Uua  rlinio  de 
Oliveira.  38.  Penha. _ 


DACTILOGRAFAS  o/  prúllc* 

e  mnlorea.  23-4024  _ 

DACfiLÔORAFOS  —  F /  La¬ 
ranjeiras.  Sal.  30  000.  Apre¬ 
sentar-se  na  Av.  Prcs.  Var- 
pas.  533.  18  ». 


DACTILOGRAFO  —  Sal.  35  000 
|if  Centro,  et  prtílen  em  »er- 
vlçoa  perals  dc  escritório.  Av. 
Pres.  Vertas  533,  IO.”. 


DACTILOGRAFO  —  C;  conhe- 
rl  mentor  dc  serviços  gerais. 
Sal.  40  000.  pt  trabalhar  no 
Centro  —  Av.  Prcs.  Vargas,1 

329.  1B.°. _ _ 

DÃCÍILÒORAFAS  cAn  pró 
tlea.  30:«  000  —  Avenida  Bto 

Branco.  131.  Aloja,  s.  209. _ 

DACTÍLOÒRAFOS  bcril  piá 
tleor,.  45  000.  regulares.  .30  a 
40  000.  Av.  Ria  Uruneo.  151 

sjl ojn,  s.  209. _ 

ltSTÊNOGRAFAs"*SÊCRETA- 
RTA3  EM  POBT.  —  60  -  80 
mil.  Av.  Rio  Branco  n.  131 
sjlaja.  s.  209.  _ 


EMPREGOS  —  Escritório  — 
Môçns  e  rapazes  com  práti¬ 
ca.  A  ATA  empregos  bons  e 
imediatos.  Av.  Rio  Branco 
n._131.  siloja.  sala  209. 
ESCRITÓRIO  —  Feeclsa-se 
um  rapar  menor,  esperto,  pu¬ 
ra  serviços  de  escritório  e 
rua.  Rua  Haddocfc  Lflbo,  410, 

Dona  Pina. _ _ _ _ 

ESCRITURÁRIO  DACTILÓ¬ 
GRAFO  —  Ct  noçOe»  de  con- 
tabllldnde.  Sal.  33  000.  —  Av, 
Pres.  Vargas.  539,  18°. 
ÉSTOQUISTA  —  C/' conheci¬ 
mentos  de  ferro.  Pt  Botuu- 
cesso.  —  Av.  Tres.  Vargas. 

328.  10°. _ 

ÊSTENO  PORTUGUÊS  —  Co- 
locaçlo  Imediata  cm  diversos 
bairros  e  Centro,  Snl.  do 
40-00  OCO.  Apresentar-se  na 
Ar.  Pres. .  Viirgfu,  329,  18,4 
CSCRÍTÒniO  —  Precisa-se 
de  umá  môça  menor,  de  boa 
aónrcndn.  nue  saiba  escrever 
â  maquino.  Bus  Hnddock  Lo¬ 
bo.  410.  Dona  Dlna. 


ACABADEIRAS  —  Precieiim- 
so  com  prática  para  acaba¬ 
mento  n  mfto.  Tratar  na  Rua 
Almirante  Corhrauc  4.  sob.. 
esquina  da  Rua  Súo  Frnncla- 

co  Xavier. _ _ _ 

AJUDANTE  de  costura,  me¬ 
nor.  Precisa-âü.  Rua  Baráo  do 

Bom  Retiro.  339. _ _ 

EtÍTEIItO  —  Precisa -nc  para 
trabalhar  em  paletó  e  calç». 

Rua  do  Ouvidor  97199. _ 

BORBADEIIíAS  —  Prcctsam- 
S8  para  ponto  cheio,  em  ofi¬ 
cina  de  ilpgerle.  serviço  para 
casa.  Rua  Nllva  Rabelo  13 . 

Miier; _  •  _ 

COSTUREIRAS  —  rreoi- 
sam-se  costureiras  que  te¬ 
nham  bastante  pratica  cm 
confecções  de  senhora*  — 
blusas,  vestidos,  salas.  Ituu 
Marechal  Francisco  de 
Moura.  218.  ap.  203.  Bula- 

fc.íO.JDns  8  às  12  horas. _ 

COSTUREIRAS  —  Trccl- 
sam-se  externas,  eom  pra 
tica  cm  confecções  dc  ves 
tidos.  Trazer  carta  dc  fi¬ 
ança,  carteira  e  amostra 
de  costura.  Rua  Alciudo 
Guanabara ,  17,  17,*  andar. 
CORTADORA  —  rrccisa- 
se  móça  ou  senhora  com 
iileuma  pratica  dc  rlseo  e 

_ #2-9  - _ _  Tu. 


ro.  precisa -se  na  Av.  Copa¬ 
cabana.  380-A.  Tratar  com 

Sr-  Vaulo. _ _ 

AJÚDANTE(A)  cabeleireiro, 
com  baeiante  prática  e  boa 
aparência,  preclsa-se.  Tra¬ 
tnr  Av.  N.S  Copacabana. 

203.  _ _ w 

AJUDANTE  DE  "  CÁBELEÍ- 
RE1RO  —  Precito.  Paço  hem 

_  Rua  Oon/aga  Bastas  n. 

20-C  —  Tljuca. _ _ 

BARBEIRO  — -  Preclsa-se  de 
bom  profissional  que  tenha 
máquina  elétrica,  para  efe¬ 
tivo.  ealárto  ou  50  por  cen¬ 
to  Conde  do  Bonfim  ti.  2. 
Largo  da  Segunda-Feira. 
BARBÊTRÕ  —  Predsa-se  pa¬ 
ra  í«1»o  de  primeira.  Ru» 
Duvlvier.  13  —  Salío  Petrft. 
nlo.  Tcl.:  37-1403  —  Copuc» 

bana.  . . 

BARBEIRO  —  "PrecLvl-te  Run 
Barf,-  nr.  Flamengo,  35-M ■ 
BARBEIRO  a  manicura,  ga¬ 
ranto  salário.  Estr.  do  Saco, 

173  —  Penha. _ _ 

BARBEIRO  para  efetivo  ou 
sábados.  R.  General  Argolo 
no  243  —  SE  o  Crl»táv6<> 
BARBEIRO  —  PrecÍSít-M  — 
00ci  ou  25  000,00  —  AV.  Mo- 

rltl, _1  573. _ 

BARBEIRO  —  Precloa-se  na 
Rua  Joio  Homnrlr.  7  —  R» 

mos. _ _ _ — 

BARBEIRO  —  Preclsa-se.  — 
Paso  bom.  Av.  Democráticas 
n."  52 L  —  Bonsucesao. 
BARBEIRO  —  Tomar  conta 
de  barbearia,  com  00Sr.  R. 
Cartlo.-.o  Qulntio.  509.  Tomas 
Coellio.  António  do»  Santos. 
BARBÊÕtO  —  Preolso  na  R. 
Uranos  n.  703- A  —  Dnnsu- 

ees»o.  _ _ _ _ - 

BARBEIRO  —  Bom,  efetivo. 
R.  ltau  n.  353.  Tcl:  30-3360. 

Penha. _ _ _ 

BARBEIRO  —  Preclsa-so  ofi¬ 
cial  competente.  Saifto  oper» 
—  Galeria  Cine  ópera.  Praia 
de  Botafogo.  340.  loja  1 


ncml  Bruce.  913. _ _ _  _ 

MECÂNICO  pira  eammhOee 
f  NLI  —  Precisam-no  na  Av. 
P.odrlgues  Alvc»,  339. 
MOTORISTA  —  Precisa- sê 
que  tenha  prática  do  entre¬ 
ga  de  mercadorias.  Cartas  pt 
o  n.  1 219.  nn  portaria  dísíe 

Jornal  _  _ _ _ 

MAXicURA  —  PreeLso  com¬ 
petente,  para  senhora.  Rua 
Nicarágua.  403  —  Penha. _ 

MECÂNICOS  —  Precisa-se  de 
2  com  experiência  na  linha 
Willys.  Tratar  na  Rua  São 
F.  Xavier,  189Joja.  (P 

MECÂNICOS  —  Preclsa- 
se  do  especialista»  cm  car¬ 
ro  americano,  direção  hi¬ 
dráulica,  hidrovuco,  hidra; 
inático,  njustugem  dc  mo¬ 
tor  —  Paga-je  bem.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Marquês  de 
Olinda  n.  45,  Botafogo  c' 

o  Sr.  Paula.  . (T 

ÒFERECÊ-SE  motorista  qui 
fala  laglég.  Favor  tcl.  35-1011 
PRECISA-3E  dè  um  pintor  de 
automóvel,  nue  seja  conhece¬ 
dor  d»  proíiisáo  para  tomar 
conta  da  SeçAo  de  Pintura. 
Rua  Pedro  Ernesto,  3.  — 

Saúde. _ 

PRECISA-SE  de  mecânico 
rompetente  para  Vollcswa- 
gen.  Av.  doa  Itallanoe,  448. 

—  Rocha  Miranda.  _ 

PRECÍ3Á-SE  pintor  p|  auto- 
move!í._U.  Frat  Caneca.  474. 
PRECISA -SÉ  cnotorUt»  para 
carro  pnrtleulur.  Tratar  na 
portaria  do  Regina  Hotel.  E. 
Ferreira  Viana.  29. 


71.  América.  315 _ 

SAPATEÍRÕ  —  Preehu-.-e  de 
boit»  pe  «pouiadorea.  pmia-je 
bem.  Rua  Ciência  n  81.  — 

Mesquita  —  E»t.  do  Rio. _ 

SAPATEIRO  —  Preelwüm 
oficia!  »  um  meio  oficia!  pl 
conserto.*.  Rua  Tenente  Abel 
Cunha.129.  —  HlglonópolU. 
SAPATEIRO’*—  p"rcclía-aé  de 
bslcáo.  H.  Santa  Luzl*.  762. 

I.»  andar.  _ _ _ _ _ 

SAPATÉÍR03  —  Òftêíal»  dc 
Luís  XV  colado  tino  em  pou- 
to  de  máquina  —  Preclsam- 
f.o  na  Rua  AfoBêo  Cavalcãii- 
tt  n.  178  —  Perto  Leopoldlna 
SAPATEIROS  —  PieciVa-5» 
de  um  bom  cortador  de  Lula 
XV.  na  Bua  Senhor  doa  Pas¬ 
sos.  1M.  sob.  paga-se  bem  o 

biscate  _  _ _ _ _ _ 

SAPATEÍRÕ  —  Preclsa-se  de 
pespoutodores  para  obra  es¬ 
porte  de  seabor&s.  R.  Frei 
Caneca._24L _ 

VENDEDORES  E 
CORRETORES 


me  Velho . 

CASAI*  de  tino  trato,  sem 
filhos,  precisa  dc  empre¬ 
gada  para  todo  serviço  do¬ 
mestico.  com  multa  prati¬ 
ca  e  boa  aparência.  Faga- 
se  muito  bem  e  e.xlgcm-sc 
carteira  e  referencias  — 
Apresentar-se  na  Rua  Fi¬ 
gueiredo  Magalhães.  456, 
ap.  1  0llt.TçL_37-9467. 
COPEIRA  Arrumadêlrâ'  que 


denodo  20  mil.  Tcl.  34-8674. 

Trarer  referência. _ 

CÕPSIKÁ  —  Pre«ua-ie,  ccin 
pratica.  Rua  Xavier  da  S11- 
etru.  29.  ap.  702.  _ 


DUAS  senhoras  oferecem-rc 
para  trabalhar  por  hora  ero 
Vila  Labei  ou  Lins  Vascou- 
cclcc.  qualquer  coiax  Telefo¬ 
nar  31-1S10.  ramal  123.  Joel 
de  P.ulla  ou  deliar  recodo. 


ATENÇAO  —  Cavalheiro,  ee 
o  senhor  tem  pritlen  em  ven¬ 
das  externa»  de  cleirodomés- 
do»  externa»  de  eletro-dome»- 
tlco»,  venha  na  Ru»  Carva¬ 
lho  de  Sousa  n.°  247,  s|  268. 
Tavelar.  Falar  com  o  5r.  Dc- 
nlr.  Retirada  mlnlma  d»  Crí 

70  OflO.09^ _ 

ADMÍTEXI-St  10  vendedora» 
Internes,  33.  7  Setembro.  63 
7.o  andar, 


EMPREGADA  para  casal.  Pa- 
qa-ae  bem.  Tratar  na  Praça  _ 

Xavier  de  Brito,  26,  ap.  304 n  601.  Tel.  45-3904. 

—  -njuca. . . . 

EMPREGADA  —  Prcclsi-io, 

Rua  Baráo  do  Bom  Retiro. 

339.  _ _ _ 

EMPREGADA,  cãú  de  famí¬ 
lia.  p|  casal.  R.  Evarlsto  da 

Veiga.  47.  a'p.  _“0ô_. _ \ 

EMPREGADA  —  Precisu-se 
arrumar,  lavar,  pera  peque¬ 
na  tamtlla.  Ru»  Anita  Gari- 
baldl  n.  18.  *p.  202  *—  Ca- 
pacabniub. _ i  _ 


PRECISA-SE  de  2  oficiais  de 
radiadores.  Tratar  com  ur¬ 
gência  na  Ru»  Benjamim 
Constant.  ífHJ.  próximo  ao 
Ponto  Cem  Réis  do  Sáulana. 


BARBEIRO  —  Preciso-se  de 
Jjom  oficial  efetivo  n»  Ave 
nldiv  Antenor  Navarro  n.  . 
IQO-B  —  Brás  de  Pina. 
BARBEIRO  —  Freclea-oe,  na 
Estrada  da  Portela.  358.  Ma- 
dnreirn.  O.  salário. 

CABELEIR  Ê1RÕ  —  Precl»a-se 
com  multa  prática,  para  na- 
ISo  de  luxo.  oin  Icarai,  Nite¬ 
rói  —  Tel.  i  noite  20-662  ou 
Av.JSirtáclo  de  Sá.  213. 
CABELEIREIRA.  —  Prõfl»- 
slonnl  comp.  salb»  pentear 
e  atlaar,  dà-se  garantia.  R. 
Conde  de  Bonílm,  924‘-A  — 
Muda 


PINTORES  de  aut.  precl»o 
na  Rua  S.  Francisco  Xavier 
n,  407.  Pagamos  bem, 
PRÉCISA-8E  de  um  cho¬ 
fer  eom  referencias,  para 
ensa  de  família,  das  I4h 
30m  era  diante.  Ordenndo 
18  000.00.  Avenida  Rui  Bar 
bosa.  598.  ap.  801. _ 


CHEFE  DE  VENDAS  — 
Vendedores  (as)  —  Tara  a 
venda  de  aparelhos  eietro 
domésticos  de  fncll  aqulsi 
çio.  Ajuda  de  eusto  e  oil 
ma  comlfsão.  Powdbiiida 
des  «le  ganho  Ilimitado  — >] 
Apresentar-se  munidos  de 
de  documentos:  Cavalcanti 

—  Uua  Maria  Passos,  803 

—  Sr.  Ítalo. _ fP 

ÉLETOIciSTA  eom  docõmen 
tc».  corro  diversos,  paga-se 
bem.  Setor  Tljuca.  EntlcvS- 
çt>  Febris.  Rua  Mutoso.  112-B 

—  Praça  d»  Bandeira. 


enfesto  em  Confecções  Tu- 
pan,  na  Ilua  Flãvia  Far- 
nese  22.  Variante  —  Bon- 

SUCCS50. 


CABELEIREIRO  (A)  —  Pre 
elsa-se  na  Av.  Paranapua  n 
1  5B5  —  Tauá  —  Ilha  do 
Governador  —  Tratar  eom  o 
Br.  MtitoP. 

CABELEIREIRO  -  Prcçtea-»o 
máltlcurc.  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  341.  30%  garanti»  3t 
nill.  Tel.  20-2125. 


PRECISA-SE  de  motorista 
com  longa  prática  de  casa 
de  família,  que  tenha  refe¬ 
rências.  Tratar  na  R.  Too- 
Mo  Otonl  11.  117  —  3.»  an- 

dar. _ _ _ 

PRECISAM-SE  ajudantes 
de  mecânico  e  ajudantes 
de  ferreiro.  Rua  Vl»na 
Drumond  it.*  45  —  Vila 
Isabel. 

PRECISA-SE  de  um  bom  me¬ 
cânico  pnv»  carros  nacional 
de  passeio.  Salário  1  300,00 
diário.  Tratar  n»  Rua  José 
Eugênio,  3T 


FATURISTA  -  Moça  bou,  duet 
13  de  Melo,  47  B|  1  806. 
FATURISTA  —  Ct  conheci¬ 
mentos  de  serviço»  geral»  do 
escritório,  Snl.  35  000.  —  Av. 
Pre».  Vürgqs.  539.  18.°. 
FATURISTÁS  —  Duo»  móçn.1. 
2  Tapeaes  c]  prática,  35'4S  000 
—  Av.  Rio  Branco.  151,  ' 

loja,  rala  209 


MOÇAS  MENORES  —  Com 
conhecimentos  de  serviço»  <le 
eaerltórlo  a  dactilografia  n| 
trabalharem  no  horário  de 
14h  30tn  ás  21  horas.  Apre¬ 
sentar-se  na  Av.  Pre».  Vnr- 

saa.  329,  18». _ 

MÓÇA  —  pícelea-se  p/  escri¬ 
tório  Av.  13  de  Maio,  23  — 
19.°  andar,  sala  1903. 


MOÇAS  E  RAPAZES  —  Sem 
pratica.  Snb.  ler  e  escrever. 
Estágio.  Salário  25.  Av.  Pres. 
Vergas.  539,  8.4.  UNIVERSAL. 
MOÇA  —  Precisa-se  p;  auxi¬ 
liar  de  escrltorlo  com  coiihe- 
rtmontos  gerat»  e  que  bata 
bem  á  maquina.  Tratar  na 
Rua  Dloqo  de  Vasconcelos,  UU. 
Mangulnho».  Ponto  Ilnal  do 
lotaçáo  Vila  da  Penha— Man- 
uuinhoe. 


FECUADEIRA  —  Prccivi- 
se  dc  fcchadelru  com  prá¬ 
tica  de  máquina  dc  2  agu¬ 
lhas,  cm  Cnníccções  Tu- 
pnn,  na  Itua  Flãvia  Far- 
nesc.  22.  Variante.  Bon- 

Bucesso. _ 

COSTUREIRAS  —  Preciíam- 
*e  eom  prática  de  coníec- 
çóes  cio  senhoras,  trabalho 
Interno.  Paga-se  bem.  Tra¬ 
tar  na  Avcdtda  Mem  de  Si 

n.  !B3.  lqja,_;_; _ 

COSTUREIRAS  —  Prcetiam- 
se  50  cosltirvlr».*  para  lazer 
celcus  cole-tbtlft  —  Paga-se 
bem.  -n»  Rua  -7  de  Setembro 
n.  194,  sobrado.  Fábrica  de 

Roupas  Lanielrns.  _ 

CALCElROjÃ)  —  Preclsa-se 

para  trabalho  fluo  a  . 

CrS  1  000.00,  E'  favor  trazer 
amostra.  Av.  Venezuela  27. 

3.°._»/  305 _ _  _ 

COSTUREIRA  com  ’  prática 
em  calças  c  bluadri.  pa;:o 
bem.  Rua  Castro  Alvee.  03 
ao  lado _do  jardim  do  Méler. 
CALCEIRÁS  —  Prcclsá-en  pa¬ 
ra  serviço  extemo  »  só  tl- 
rnr  na  máquina,  serviço  ga¬ 
rantido  para  o  ano  todo, 
pago-se  bem,  fnvor  oprceon- 
tnr-se  com  carteira  tle  Iden¬ 
tidade  na  Rua  Baráo  de  S. 
Fúllx.  135.  2.°  and..  «/  4. 
*o  lado  da  Central. 


CABELEIREIROS  E  MANI¬ 
CURAS  —  Preciso  p!  reaber¬ 
tura  de  saláo.  Preferência  do 
bairro,  c  alguma  clientela. 
Travessa  Tumolo»  n  32-0  — 

FlameURó.  __ .  _ _ _ _ 

CABELBÍREmA  —  Urgente 
Preclsa-se  com  multa  pr.V.l 
ca  dc  Unturas,  permanente» 
penteados  moderno»  etc.  R, 
Dona  .Mcriann,  ItO.  2.*  andar. 
CABELEIREIRO  que  penteio 
bem.  Paga-ea  bem.  R.  Al- 
frtxlo  Bareclon,  S25:  30-4446. 
MANICURA-'—  Preetin-*»  da 
ume  manicura  que  ealb»  fa¬ 
zer  pó.  Ru»  Barão  do  Bom 


PRECISA-SE  de  um  lan- 
lerneiro,  nn  Rua  Dr.  Otá¬ 
vio.  2.  Inhaúma.  Paga-se 
bom  salarlo. 


PRECISA-SE  de  pintores  pa- 
ra  reíoquo  cm  carros  nacio- 
unlfl.  Sal 6 ria  1  200.00  diúrlo*, 
Tratnr  Rua  Jooé  Eusfiplo.  37, 


SAPATEIROS 


ACABADORES.  CORTADO¬ 
RES  —  PrecUom-sc.  R.  Sul 
Amérlct,  441-B  -  Padre  Ml 
guel. _ 


MÓDÁS  —  Vendedoras  com 
prática,  preelsruu-í»  em  cosa 
de  modos.  Só  «ervern  c|  prá¬ 
tica.  Ru»  Conde  de  Bonfim 
n.°  363.  lojn^ 

VENDEDORES  bico  ou  inte. 
gral  para  produtos  íácll  scel 
laçto,  íábrlca  nova.  R.  Sa. 
popemb.i,  179,  »p.  201  -fundo». 
VENDEDORES  —  PrccUa-se 
com  prática  etn  artigos  mas¬ 
culinos.  Av.  Rio  Branco,  1685 
—  Caxias. _ 


93.  al  1704.  Tcl.  22-2376. 


PEECISA-SE  dc  arru madeira 
copeira  que  saiba  rerslr  á 
franot»».  que  seja  um»  se¬ 
nhora  educada,  preferência 
português».  Ordenado  17  mil. 
Dormir  no  cmprêgo.  trazer 
referência»  de  casa  de  tra¬ 
to,  s.ild»  a  combinar.  Tra¬ 
tar  R.  Frnncirco  Graça.  55. 
Tel.  43-0243  —  Tljuca.  Esta 
rua  começa  na  General  Ro- 

can,°  t. _ _ 

saiba  servir  u  francesa  para  jpRECISÃ-SE  de  moctnba  de 
casal  dc  alto  tratamento.  Or-jig  ano»,  para  ajudar  em  ca»a 


dc  pequena  família.  Paga-se 
multo  bem.  Tcl.  37-4561. 
PRECISA-SE  de  empregada 
para  pensão,  de  boa  aparên¬ 
cia.  Av.  Pedro  II.  226  —  São 
cnatóvlo. 


COZINHEIRO  —  ne»:«urar.tc|ri.i  _  501 
lauchonetc  novo  ncceortt» 
de  1  c|  bastante  pratica.  Tra¬ 
tar  n.i  Av.  do  Exercito,  I7-C 
1  Cpo.  3.  Crlstovão). _ 


mo  os  ônibus  76 

- - -  „ — —  -  r  f—  Bor.«;ceí»o— LCnion,  12  — 

PROCURA-SE  ba  a  cer.-,7l  rAil,  i'Cro_Lca'.or.  — 
nhcirn  que  nprcsenle  boasiLotacóe*  Blo  Catnprldtv-Lc- 


COZINHEIILA  par»  d  trivial, 
pucom-se 


referendas.  Panam-se  ntc 
CrS  20  000,00.  Telefonar  p 


CrS  13  660.00.  ctmt  1 31-3555,  da»  12  Â»  14  horas- 


tcfcrtiiclaa.  R.  Raimundo 
Correia,  75,  ap.  191  —  Copac. 
cozinheira  —  ‘  Precloa-ee 
para  o  trivial  e  lavar  rou¬ 
pa»  leve»,  na  P.ua  Goulart  . 
71.  ap.  301  —  Tljuca. 


PRECISA-SE  de  babá  nu 
governanta  para  menina 
dc  nove  auos,  que  vai  ao 
coléjçio  —  Paga-se  bem  — 
Exige -se  prática,  na  Praia 
de  Botafoso  n.  74  —  ap. 


PRECISA-SE  do  empresado 
para  ollrar  uma  criança  c 
passar  roupa  que  durma  fo¬ 
ra  o  um»  cozinheira  que 
durma  uo  emprego,  cada  15 
mtt.  Tratar  nn  Rua  'Pereira 
da  Silva  n.  254  —  Laranjei¬ 
ra».  - _ _  _ 

PIIÉCIBA-SE  mocinha 
arrumar  e  ajudar,  e!  2  cri¬ 
anças.  Tratar  Rua  Pru¬ 
dente  Morais.  I  G68.  ap.  2. 


COZINHEIRA  —  Ord.  14  mH 
ou  tnnD.  Trivial  slmplc»  — 
Av.  Vieira  Souto  n  4U4,  ap. 
402  (Praia  de  Iprutettlá). 
COZINHEIRA  —  Prérlan-se, 
de  forno  e  fogão,  par»  c»»a 
de  família  de  tratamento,  e 
que  durma  no  cmprêgo.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Andrade  Neves, 
,315.  Tljuca  Ordenado  de  Cr» 
'25  000,00.  Exlgcm-i»  roferên- 

elas  _ _ _ 

COZINHEIRA  —  Cr»  12  000,00 
--  Preolso  e|  referência,  que 
lave  e  posse  para  casal  e  2 
crianças  Dorme  no  emprè- 
ço  Rua  NUla  Floresta.  73 


Te!.:  53-1242  Andará! 


EMPREGADA  —  Para  casal. 
Pagarae  bem.  Tratar  na  R. 
Sta.  Amaro  n.  51.  ap.  903. 


MM  PREGADA,  para  traba-. 
lhnr  3  dia*  nu  semana,  par» 
todo  o  serviço  de  um  casal, 
menos  lavar  e  encerar.  Pre¬ 
clsa-se  na  Av.  Beira  Mar  n. 
242,  «p.  501.  Castelo,  Exi¬ 
ge-se  carteira.  _j _ ' 


PRECISA-SE  de  amimadelra 

3uo  durmo  no  emprêgo.  Con- 
e  dc  Bonfim.  91.rz_ 
PRECISA-SE  de  copeira  — 
Praça  Tlrodentes,  38  —  1° 
andar. 


PRECISO  copelra-arrumadcl 
ra.  Exlgc-se  carteira.  Santa 
Clara  80Í7Q1 


E.MPREGADA  —  Preclsa-se  — 
Rua  do  Bispo.  333.  ap.  301 
EMPREGADA  p!  lodo  ae'rvlço 
casa  com  crlancas.  Base:  CrS 
12  000,00.  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos  160.  ap.  902.  Tel.  57-3267. 


PRECISA-SE  empregada  para 
todo  serviço  de  um  casal,  c! 
referencia»,  15  a  20,  Rua 
Mnscarenbns  de  Moral»  93, 
np.  1002 


EMPREGADA  -  Pngo-sc  mul¬ 
to  bem,  ap.  pequeno.  Ladei¬ 
ra  dos  Tabojaras  14,  ap.  101. 
EMPREGADA  —  Precisa-se  pt 
todo»  cs  serviços  de  uma  pe¬ 
quena  família,  que  aalba  co¬ 
zinhar  bom.  exlgcra-sc  refe¬ 
rências.  R.  VUecndt  de  Plra- 
(A,  646,  ap,  802  —  Ipanema 
EMPREGADA  —  PreeUa-se 
que  durma  no  aluguel  pnra 
serviço  de  pequena  família 
n.  Aguiar.  20.  ap.  403, 


PRECISA-SE  de  empregada 
p|  todo  serviço  menos  cozi¬ 
nhar.  Rua  Bolívar.  30,  ap. 

202.  Dorme  cmprêgo. _ 

PRÉÕISÃ-SB  dè  empregada 
pnra  todo  serviço  de  casal. 
Pcüom-se  boas  referências  — 
CrS  13  000.00  Plnbelro  Macha¬ 
do.  85,  ap-  001-  Tcl.r  25-1268 
PRECISA-SE  de  vima  empre¬ 
gada  doméstica,  com  refe¬ 
rências.  Praia  de  Botafogo, 
400.  ap.  1019. 


EMPREGADA  para  rasa  de 
família,  que  saiba  cozinhar. 
Paga-se  bom  ordenado.  Rua 
Cnruso,  19  (Haddock  Lobo) 


VENDEDORA  móça  menor 

Sara  loja  de  Modas  Mngazln 
ezzé.  Rua  Haddock  Lóbo.  33. 
VENDEDOR  (BICO)  —  Bóf* 
sas  esporte  batnbú  e  caml- 
nhóes.  brinquedos  de  madei¬ 
ra.  Procurar  Milton,  Ru»  da 
Conceição  n.  33. 


EMPREGADA  e|  pratica  pnr» 
«ervlços  pcq.  ínmllla,  dos  7h 
ês  10b.  10  mH.  Folga  domln- 

Sos.  R.  Conselheiro  Barros, 
2.  esq.  cl  Bispo 


EMPREGADA  —  ProcUn-se 
na  Rua  Visconde  de  Plrujã, 
447.  ap.  702.  Ipanema.  CrS  .. 
15  000,00.  Exlgem-se  documen¬ 
tos  e  referencies. 


VÈNDEÒÒRAS  —  Precisam-se 
com  pratica.  Paga-ee  á  base 
do  comissão.  Cusu  São  João 
Batista.  Av.  Copacab.,  723-D. 
Só  com  pratica.  _ 


EMPREGADA  todo  serviço  3 
pcs.  Referencias.  R.  Constan¬ 
te  Ramos,  70/702.  Tel,  57-3064 


AMAS  -  ARRU M. 
E  COPEIRAS 


EMPREGADA  —  Por  hora 
(7h30m  áa  12  horas)  pnra  ca 
sal  sem  filhai.  Sóments  fa 
xlna  e  passar.  Referência» 
Redentor  226,  Ipanema. 


ARRUMADEIRA  —  COPEIRA 
—  Preclsa-se  coro  prática  — 
Avenida  Júlio  Furtado  u.r 
47-F.  Grajaú.  Ordenado  ( 
mH  cruzeiros.  Dorme  no  em. 

Ptêgo. 


ALERTA  —  Pnsclíom-sc  bon» 
emprc3aóB».  Ordenados  de  10 
a  30  000.  Avenida  Copacaba¬ 
na.  534.  ap.  402 


ADMITEM-SE  cortadores  e 
frlzador  para  (andallaa.  Rua 
Gamboa.  91. 


ACABADORES  DE  LUIZ  XV 
E  CAIXEIRO  DE  BALCAO  — 
Prccls»m-6e  para  trabalhar 
cm  tabrlca  de  calçado»  Bro¬ 
tinho,  na  Ru»  Torre»  de  Oll- 


ARRÜMADEIRA  —  Preclsa-so 
com  referência».  R.  Genaral 
Roca  636,  ap.  301.  Saene  Pe¬ 
na.  jnjuca 


Rctlro‘n.  1  970.  soh.  Grn)»ú.|velra.  143-A.  Piedade. 


MANICURA,  brm  prática.  —  CORTADORES  —  Pre:l»n-íe 
Paga-se  bem.  R.  Laranjeira», [do  bons  cortadores  de  pele* 


337,  sj_10l. _ 

MANICURA  —  Preclsa-se  — 
Competente.  Av.  Democrátt- 
nns  II  321 -A  —  Bonsuceaso. 
MANICURA  —  Pjectsa-ío  de 
uma  manicura.  Trátar  na 
Ilua  Lino  Teixeira  n.  33  — 

Jacaré. _ _ _ - 

PRECISA-SE  do  tuna  móça 
que  sulba  alisar,  pentear  e 
fazer  unhas.  Ê  favor  náo  se 
apresentar  quem  não  estiver 
cm  condições.  Arlstldes  Ló¬ 
bo,  126.  sob/ _ _ 


PÍlECiSA-SE  ajudante  (al  ar 
cabeleireiro  pratico.  Barata 
Ribeiro.  793, 


MENOR  conhecendo  dactilo¬ 
grafia.  Já*  tendo  trabalhado 
ramo.  auxilio:-  de  escritório  — 
Indispensável  nprejemar  ín 
formações  de  empregor,  ante¬ 
riores  Apresentar-se  na  Run 

7,  de  Setembro.  90. _ 

MENINA  até  14  ono»,  precf 
»;>-5o  como  nprpndlr.  de  for- 
viço  do  escritório.  —  Praça 
Fiorlnno,  19,  5".  sala  3" 
MÕÇÃS  pára  cECrltórlo»  Bão] 
OristóvSo,  Jacaré.  Centro.  Ti- 
Jtica,  dacts.  livro*  prática I 
Epraí,  ótimas,  30  a  60  OOO  - 
rez.  30  33  000,  comuns  25  a 
30  000  —  Av.  Rio  Branco 

n^_  lál._r  loja.  s.  _209, _ 

MOCA  tle  boa  aparência, 
cxmt  nocóri  dc  dactilografia, 
desejá  trabalhar  em  c*orltó- 
rjo.  Rua  Comendador  Slquel- 

.-n _ 12IJ _ —  Jacarepagiii. 

MOÇA  com  prática  de  con- 
:)»hll!dadc  e  dnctlloifrafla.  — 
Tr  itar  na  Av.  Rio  Branco  237. 
aula  414. _ 

f?ÕTÍSTA  —  Para  Btníica. 
boa  letra,  prática  de  cálcu 
lór.  Tratar  México,  41,  grupo 

«17^ _ 

RRECISA-SE  rapaz  mm  noa 
le'r.a  para  serviços  nuxlllnrra 
dc  escritório,  lttia  7  dc  Sc- 
tfemhrn  207.  loja. _ 

PRKISA-SE  de  daciilógrafa 


COSTUMF.in.A  —  Preciso.  — 
Dou  moratlln.  T.  53-3453.  D. 

Itmtlce.  _ _ 

COSTUREIRA  dc  calçai,  cox- 
lura  fina.  Pnga-»c  preço  de 
alfaiate.  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro  n.  737- A. _ _ . 

COarUREIHAS  E  AJUDAN¬ 
TES  —  Paspi-íé  bem,  Run 
Constant  Ramo»  n.  131,  ap. 

007.  _  _ t_ 

COSfUREIiLt  —  Prcühn  cun- 
fccçôeií  crianças  c  eenhoraa. 

Machado  Cncliro.  40. _ 

COSTUREIRA,  colarinhelra  c 
i; aleira*.  precLiam-se.  PaEam- 
xe  bem  Scrv.  interno.  Rua 
Hilário  dc  Gouveia  66.  n!  310 
CÀSKÀDÕnÈS  E— VRKOA* 
DOHKS  menores  com  prá¬ 
tica  em  máquinas,  com 
prática  —  Precisa rn-sé  nit 
ltun  Ur.  Pnclie  de  Faria 

n._15-A  —  Méicr.  _ 

COSTUREIRA  —  Prec&a-sc  Cl 
pràtlcn  cm  máquina  3  npu- 
llina.  pl  fechar  calca.  Tratar 
Rua  Barão  de  Ubá,  114  — 
Pr, mi.  da  Bandeira.  _ 


para  calçado*  ««porte  de  oc 
nhoras.  Tratar  na  Rua  Ro¬ 
drigues  Alves,  1  506  —  Nlló- 

polll. _ 

CALÇADOS  ARAOÃTI  LTDA. 

—  Preclí.v  de  freiador  e  )1- 
gador.'  Ru»  Felipe  Frutuoso 
n.  47- A  D.  Clara.  Msdurelr». 
FÁBRIÒA  DESCALÇADOS  — 
P;ert.*a-se  de.  ealxclros(aí)  de 
balcão,  para  limpeza  de  sa¬ 
patos.  R.  Montevidéu,  1  133 

—  Penha. _ 

FÁBRICA  DÈ  CALÇADOS  — 
Preclsa-fie  de  pespontadores. 
Paga-se  bem.  R.  Montevidéu, 
n.®  1  133  —  Penha. 


EMPREGADA  —  CrS 
15  000,(10  —  Boa  aparência. 
Rua  Sousa  Lima,  178.  ap. 
802.  Posto  6. _ 


EMPREGADA  —  Preclaa-ee 
para  um  cnsal,  Paga-se  bem 
—  Run  Ouareré  89.  casa  l 
Jaearezlnho  _ 


PRECÍSA-3E  de  cabeleirei¬ 
ra  e  nltsadelra  competente. 
Uisêncta.  tí.  Bento  Cardoso 
n.  12.  «ala  202.  Penha  Circu¬ 
lar.  Tratar  D.  Elisa. _ _ _ 

PRECISA-SE  de  doi»  barbei¬ 
ro*  que  sejam  bon*.  ca*a  de 
movimento.  A»  condlçõe» 
aio  boe».  Ru»  D.  Manuel  n. 

to.  Fa|nr  com  Sr.  Pires. _ 

PRECISA-SE  dc  duas  compe¬ 
tentes  manicuras  para  traba¬ 
lhar  cem  Pllcnielo.  ét  I.»  - 
Rua  Iuliongá  40-A.  57-4908. 

Odbttol.  _ _ _ _ _ 

PiíÊCISA-SR  de  ajudante 
menor  e  cabeleireiro  c !  PrJ _ - 
ca.  Av^  Copacabana  603, SOT. 
PREOISA-SE  urgente  do  uma 
boa  manicura  e  c|  boa  apa¬ 
rência.  Centro  Comercial  de 

Copacabana,  eala  313. _ 

PRECÍSÃ-SB  ajud.  ne  .:»o. 
rnm  pratica,  boa  aparência. 

Cátcte.  338.  1.  4.  8r.  WHI. _ 

PULCTsAM-SE  2  barbeiros  — 
Garantimos  o  aalnrio.  H.  Mez- 
quêe  de  Sáo  Vicente.  154-B. 
Guvm. 


COSTUREIRA  com  p.-itlra 
PreelM-íe  pnra  camba 


PRECISA-SE  de  nprendlzc* 
de  rubclelrelra.  manloura»  e 
masaeuem  faclnl.  Horário  das 


FABnrCA  DE  CARIADOS  — 
Prccl5»m-sa  motwlor  pára 
obra  colado,  cortador,  bal¬ 
conista  e  pespontador.  para 
trabalhar  no  local  ou  em 
coza.  Poga-zs  bem.  Estrada 
Agi'»  Branca.  4  MO  —  Padre 
Miguel.  Final  lotação  Deo- 

doro-Bangu.  —  IAPC.  _ _ 

PESPONTA  DORES  Luís  XV 
—  Prcctenm-se  na  Rua  Se. 
nhor  dos  Paiíos,  79,  l.°.  Pa 

ge-se  bem.  _w _ ; _ _ 

PRECISA-SE  do  per.ponutío- 
res,  pnra  trabalhar  fora.  na 
Rua  Eng.°  Frnndnco  Parao* 

n.®  1C0_— Penha. _ _ 

precisa-sé  pesponto,  fábri¬ 
ca  calçados  senhora.  Estrada 
Vicente  tle  Cn  rvalho_n.®_4á9. 
PRECISA-SE-  de  pespõntodõ 
res(ee)  para  aandãlte»,  prefe¬ 
rência  quem  tenha  mãq.  do 
chanfrar.  Dá-se  serviço  para 
fora.  Pága-s*  bera.  Rua  Xft- 
vter  Pinheiro,  S53-B  —  Vigá¬ 
rio  Gerat. _ 

PRÉC13A-SB  do  melo  oficial 
de  sapateiro,  que  »»lba  tra¬ 
balhar.  Av.  28  dc  Setembro, 
233.  —  Vila  ISãbcl. _ 


ALERTA,  s.-rumadelre*  e  ca- 
zlnhelra».  -Pago  15  a  30  mil 
na  Rua  Joaquim  Silva,  123. 
ÃTENÇAO  — 'ãeroço  ernprc- 
gstlá*  com  boas  referências 
e  doo.  Ajjêuçlq  OlL...  37-7191. 
ÁRRUMÃDÈÍRA  —  Precisa-se 
urgente  trabalhando  por  ho¬ 
ra»,  em  ca»a  do  íamlll»  — 
Também  serve  trabalhando  o 
dia  Jnlclro.  pudendo  ncate 
ruo  dormir  no  emprego  — 
OtUno  quarto.  Paga-so  bem 

—  Tratar  na  Rua  Joto  Lha 
n.  28,  casa  —  Leblon. 
ÃTENÇAO  —  EMPREGADAS 
DOMESTICAS  poosulndo  car¬ 
teira  profissional  -  Ordenado 
até  25  000.00  —  Agência  Sr. 
Mota  —  Av.  N.  S.  de  Copa¬ 
cabana  n.°  583,  1.®,  sala  11.  . 
ARRUMADEIRA  —  CO- 
PF.IRA  —  Frcclsa-se  cora 
rcferênclns.  Tcl.  45-191C. 

—  Laranjeiras. 


EMPREOADA  —  Preciso  D 
todo  serviço,  ep.  de  3  pesso, 
na  Tljuca.  34-4937  ,  8  000,00, 
EMPREGADA  —  Jhreclsa' 
mos,  Rua  Siqueira  Campo» 
n.“  60.  ap.  602.  Pagamos 
bem. 


COZINHEIRA  —  15  mil.  pre- 
rlr.o  competente  ct  referên¬ 
cias.  Rua  Dr.  Satamlul,  ** 

qp.  302  _ 

CASAL  precisa  cozinhei¬ 
ra  l>em  apresentada  e  com 
prática.  Ordenado  12  mil. 

Tel.jt  6-3109. _ 

COZINHEÕtA  —  Preclsa-se. 
Rua  Magalhíea  Castro,  6-A 
—  Jocaté. 


COZINHEIRA  e  lavadeira  — 
Preclsa-se  duas.  Tratar.  Rua 
José  Unhnres^lOÍ^  Leblcn. 
COZINHEIRO  —  Preclsa-se 
ct  ptátlca  de  lanche»,  com 
documentos.  Av.  Rio  Branco 
130,  lo)»  31 
COZINHEIRA  —  PreclíS-** 
empregada  para  cozinhar  • 
paasar  Paga-se  bem.  RU» 
Angelo  Asostlnl  n.  10.  Tl)u. 
ca.  Tel:  54-2307, 


PRECISA-SE  empregada  Ia 
mlltn  3  pessoas.  Podem-se  re¬ 
ferencias.  R.  Andrade  Noves, 
280.  ap.  301  (Tljuca  I 


PR.ECI3A-8E  empregada,  bom 
ovdcuado.  R>  Luiz  ouinuiricJi 
19.  Referencias. 


PRF.C1SA-SE  tle  umá  arru 
madeira  com  pratica  e  boa 
npnrencln.  Pcdom-»o  referen¬ 
cias.  Rua  Sousa  Limo.  -a7, 

*p.  001. 


PRECÍSO  boa  arrumndclra  — 
Pago  bem.  Rua  Figueiredo 
MagolhSes.  437/901 


COZINHEIRA  —  Proclsa-5« 
com  referências.  Leite  Leal 
98,  tel.  25-7727. 


COZINHEIRA  —  Prccíía-se 
de  uma  com  cftrtelrn.  Tra- 
tnr  na  Rua  Alrc*  Saldanha, 
133,  ap.  501  -  Copacabana 


blon:  Joralm  AIfth — ÜciliR. 
Pr,»cft  Barto  Dnunontí — 
Lebjon  c  Frnnc.^co  uo  S.n  — 
LcbJon.  Saltar  na  Itua  Gar¬ 
cia  DÃrUa.  A  obra  é  na  e-ft- 
qisina  rom  AT.  <»&  Pr  Ala 

Ipanema . _ _ _ 

ram-sc  Cr$  12  000,09.  Tra-j CASAL  PARA  FAZENDA  — 

"  —  -  -  -  'Preclsn-se  dc  ra*al  sem  fi¬ 

lhos  para  cava  de  fazenda 
a  3  horns  do  P.to  —  El»  pa¬ 
ra  cozinhar  e  arrumar  •  cie 
par»  garçom  e  faxineiro.  — 
Exlgeni-se  referência*.  Fa¬ 
vor  náo  se  apresentar  quem 
não  ectlvcr  cm  condições.  — 
Paga-se  bem.  Tratar  na  R. 
Senador  Vergueiro  n.  30  - 

2.»  andar. _ 

CONFERENTE  —  Preclsa-se 
de  conferente  prático,  com 
cu  roo  para  traDJilhâr 

cm  apropriação  e  controle 
do  materlnl  em  obras.  Pana- 
«e  bom.  É  favor  n»o  se  »pre- 
eentar  quem  não  estiver  em 
condições  —  Procurar  o  Sr. 
Alulslo.  na  Av.  Rio  Branco. 
173,  14.®  andar,  da*  14  as  18 

borzã. _ _ 

CARPINTEIRO  -  Esquadria» 
—  ProcliR-*e  de  bon»  of.- 
clzls  ns  obra  em  construção 
n»  Rua  Raul  Pompela  45.  — * 
Ponto  final  do  lotação  Forte 
Copacabana.  Poga-ee  bem.  — 
Também  dA-oe  de  empreita¬ 
da  por  peça.  Procurar  o  en- 
carregado_d»  obr». 
CARPINTEIRO  -  Esquadria* 
_  Precisa-se  de  bons  ofi¬ 
ciais  n»  obra  em  construção 
na  Rua  Conde  de  Bonfim 
214.  Tljuca.  Paga-se  bem.  Da- 
ee  também  de  emproltad»  pt 
peça  se  prelerlr.  Procurar  o 

encarrrgado  da  obra _ ' _ 

CARPINTEIROS  DE  ISQUÃ"- 
DRIAS  —  Precisamos  para 
serviço  de  empreitada  de  co¬ 
locação  de  Janelas,  portes  e 
caixões.  Tratar  na  Ru»  Mé¬ 
xico,  156.  tala  605,  eom  •  Sr. 
Aníbal. _ 


PÍlECiSA-SE  para  cozt 
nh.ar  c  lavar  para  pequena 
família  estrangeira,  rfi- 

gam-sc  Cr$  12  MO, 09.  Tra- - 

tar  Uua  Pniüenle  dc  Mo-  PrecL*«-*e  üe  eml  sem 

rais.  1  668.  ap.  2. _ tlB  1It 

PRECISA-SET  do  eoalnhcli»| 
para  b:,r.  Avenida  Suhurba- 
na_n.  9  098  —  C.wadura. 

PRECISO  de  empregada  pa¬ 
ra  cozinhar  e  lavar  algum, i» 
peças  mluda*  em  ea»a  tíe 
pequena  família.  Rua  Cóne- 

go  Méler  n.  30,_ap._lOL _ 

PRECISA-SE  coztnheíra-e  ar- 
rumadetrs.  Tratar  R,  Eduar¬ 
do  Rabuera,  111.  Tel  49-6577 

ou  29-5072. _ 

PRÉC1SA-SB  de  cozinheira. 

R.  Teodoeo  da  Stlra.  338. 

PRECISA-SE  empregada  par* 
cozinhar  e  lavar.  R.  das  La¬ 
ra  njelrna,  218.  ap.  701. 


PRECISA-SE  uma  cozinheira 
eom  pratica  de  salgadinho*. 
Rua  do  Rlachualo,  230- 
PRECISA-SE  de  uma  cor.! 

nhclra  pw»  botequim,  tra¬ 
balhar  das  7  h  ás  12  h.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Senado,  27- A.  . 


PRECISA-SE  de  aludatue  p| 
cozinha,  cem  prática  de  mi¬ 
nuta».  Rua  Pedro  Erneato  n. 
106.  —  8aüd».  _ . 


PRECISA-SE  de  um»  cozi¬ 
nheira  pura  pensão.  e|  pra¬ 
tica.  Rua  São  José  n.  82  — 

Centro . _  . 

PREOISA-SE  de  cozlnhelva 
eom  referência*.  Rua  Vlocon- 
de  Itaúna.  198.  Tel.:  26-6676. 
PREOISA-SE  boõ»  cozinhei¬ 
ras.  Ordenados  10  á  20  mil. 
Av.  Copac»bana,_534.  «p.  402. 
SANTA- TERESA  —  Preclaa- 
se  cozinheira,  trivial,  pl  pe¬ 
quena  fsmllla  R.  Dias  dt 
Barro*.  93  (Curvelo)  Dorme 
no  aluguel  Tcl-  32-7717 


LAV.  .  PASSAD. 


COZINHEIRA  —  Preclsa-so 
do  trivial  ílno  pnra  casa  de _ 

família,  que  durma  no  em- |dar(l^ _  , 

K!??;, ?e  LAVADEIRA  com  prática  - 


LAVADEIRA  -  PASSADEIRA 
—  Preclsa-se  pnra  caan!  — 
CrS  10  000.00  —  Rua  Paula 
Brito  n.  101.  ap.  303  -  An 


'Marechal  Mnscnrenhns  de  i  p'r'.cj,;i.st  Ruo.  B  do  Dezem- 
Morsls.  190  -  Copacabana. [FraoLO nua 

COZINHEIRA  —  Preclsa-se  •  - 

que  também  lave,  pnr&  4  pé*- 

v  _  _  z _ _ In  rnll. 


fOA&  Ordenado  CrS  10  mil 
Estiada  Velha  d»  Tljuca.  93. 
Tcl.  38-4131. 


LAVADEIRA  —  Pieclaa-se  — 
36-3033  Copacabana. _ 


COZINHEIRA  —  ARRUMA¬ 
DEIRA  —  PrecUiv-se  de  cozi¬ 
nheira  nrrumadclra  pnra 
servir  um  casal,  pedem-se 
referínclft».  Tramr  na  Av. 
Afránlo  Melo  Franco.  70.  ap 
101 


LAVADEIRA  —  Preclsa-se  p / 
cosa  de  família,  dormindo  no 
omprôgo.  Exl{;cm*3e  referon- 
cias.  Av.  Katnha  Ellzabeth 

n.°  744. _ 

LAVADEIRA  —  Preclsa-se  3 
dlna  p|  semana,  casa  de  fa¬ 
mília  Praia  do  Flamengo  82, 
ap.  201 


COZINHAR  E  ARRUMAR  — 
Preolsa-so.  Ord.  lnlclnl  .13  000 
Tel.  27-4486. 


PREOISA-SE  do  uma  móça 
para  nrrumadelra  o  lavar  em 
casn  da  pcquonu  família.  — 
Rua  Dr.  Oscar  Plmcntel.  140, 
np.  201.  Tljuca.  Esta  run  co¬ 
meça  na  Rua  Delgado  de 

Corvalhq. _ - 

PRECISA-SE  do,  uma  enipre- 
ge.dft.  pora  todon  os  aervl- 
cos,  casn  de  pequena  .famí¬ 
lia.  Rua  Alan  Barde*  n.® 
02.  cnsc.  3 


COZINHEIRA  o,  relercncimi 
Av.  Rnlnhn.  EUzaboth,  233, 60J 
—  Gop. 


COZINHEIRA  —  „  J*recl«a-(ie. 
R,  Francisco  Sá.  01/603.  Tcl 
27-4986.  Ord.  13  mH. 


COZINHEIRA,  trivial  Ruo  — 
Prerlan-se,  Pngá-ae  bem.  Rua 
Xavier  d»  Silveira,  29.  np.  702 


PRECISA-SE  dc  empregada 
que  durma  no  cmprêgo  e  dê 
referências,  pnra  o  *endjo  dc 
2  peftctas.  ít.  Haddock  Lõbo, 
320.  ap.  502- 


PRECISÃ-SÈ  —  Menina  dc 
14  ano*  parn  serviços  leves, 
em  ap.  casal  sem  filhos.  — 
Ru»  Carmela  Dutr»,  103,  ap. 

202  -  Tel.  34-1353. _ 

PRECISA-SE  de  empregada 
para  twlo  o  serviço.  —* 
gam-SB  Cri  7  000,00.  Tratar 

na  Ru»  Uruguai  n.  10. _ 

PRECISA-SE  de  empregada, 
paro  aludnr  no  serviço  ca¬ 
seiro.  Tratar.  RU»  Barão  de 


EMPREGADA  —  Prccian-se  do 
móça  para  casa  de  família, 
pequeno»  serviçal.  R.  Evarlsto  _ 
da  Veiga.  47.  np.  007. JJentro.  iMesqulta  238-A 
EMPREGADA  —  Preclsa-se.  “  ' 

Paga-se  bem.  R.  Prol.  Ona- 
tão  Bahliinu,  112/801.  Telefo¬ 
ne  37-0658.  _ ' _ 


COZINHEIRA  c  pequenos  Bcr- 
vloos.  Preclsa-ae  na  Rua  Er¬ 
nesto  SoUBá,  121.  Toi.  39-827to, 


COZINHEIRA  c|  pratlea  de 
restaurante.  Paga-se  bom.  R. 
Cândido  Bentclo,  1  70B-A.  Ja- 
carepaguá.  Praça  Sêca. 


COZINHEIRA  —  Precl»;-M 

Sara  ap.  dc  catai.  Tratar  na 
,u»  Bnrê-ta  Rlb..  616.  ap.  103 


COZLNHEIRA  —  Precisa-se 
que  cozinhe  bem,  lavar  al¬ 
guma  roupa.  Sul  cedo.  Or¬ 
denado  de  8  rali  cruzeiros 
Referências.  Rua  Conde  de 
Bonfim  u.  251.  ap.  302.  — 
Tljuca 


COMPOSITOR-  tipográfico,  pa¬ 
ra  tipografia,  serviço*  comer¬ 
ciais,  preclsa-s»  na  R.  Ubal- 

dlno  do  Amaral  62. _ 

CARPINTEIRO,  marceneiro  e 
maquinista,  preclsam-se  na 
Cnrplmarln  Humatté.  Hu- 
maltn  n.  284 


CARPINTEIRO  esquadrias.  R , 
Dr.  Satamlnl.  386  favor  *0 
s-  tprozentar  quem  tiver  ca¬ 
pacidade  . _ 

CARPINTEIRO  -  Esquadria* 
—  Preclsa-se  de  bons  ofi¬ 
ciais  n»  obr»  em  constru¬ 
ção  na  Av.  Pnstcur  134.  Bo¬ 
tafogo.  Pa;a-*e  bem.  D*-w 
também  de  empreitada  por 
peça.  Procurar  o  encarregado 
da  obra.  _ 


ÒFERÊOE-8E  passadeira  ra- 
mllla  tratamento  dterist»  — 
Tet.  25-7766. _ 


PRECISA-SE  do  lavadeira  — 
Paga-se  bem.  Tratar  na  Rua 
Coelho  Neto  n.  65.  Laranjol- 
ros. 


PASSADEIRA  —  Preclsa-so 
de  passadeira  com  prática 
de  calças  pnra  homem.  Fa¬ 
vor  aprcsentar-ac  na  Rua  Ba¬ 
rão  de  São  Félix,  135,  2. 
and.,  sala  4. 


CAIXEIRO  com  pritlen  do 
halcão.  Padarls  Cctme  •  Do- 
mlão.  R.  Leopoldo,  773  —  An- 

daral. _ 

CAIXA  PADARIA  —  Precb.a- 
se  com  prática.  Rua  Senador 

Pompeu  n.  172, _ 

COPEÍROS  c.  prática  precl- 
smn-se  na  Rua  Santa  Luzia, 

735- A. _ _ 

Cli»  130  MIL  —  Soldadores 
preciso.  Rua  S.  Paulo  334,  Vi¬ 
la  S.  Luís,  Caxla*  _ 


PASSADEIRA  —  Preciso.  Exl. 
gem-se  referonclos.  ,R.  Mar. 
quês  de  Abrantca,  92,  ap.  n.® 
1201,  bloco  A 


PASSADEIRA  —  Preclsa-so 
duaa  vezes  por  semana.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Visconde  de  Pi- 
rajá.  447.  ap.  702,  Ipanema. _ 


EMPREGADA  —  Precm-sc 
para  família  pequena.  R.  Xa. 
vier  dn  Silveira.  99,  ap.  801. 
Pcdcm-ae  referencias.  Orde¬ 
nado  CrS  13  000.00.  Copaca. 
bana,  _ 


parto.  Av.  M«m  de  S:..  7B.  1.®  n  Ur.  19  horns.  Grátis  pl  raç- 

CObTÚKÈÍRÃS  —  Acubiidoi- jdclu" .  —  jjA.  n° 

ma  r  n-áiit-x  d»  nflclna  de  Largo  d«  buo  Francisco  n. 


ynv  cum  príttea  de  otleln»  de 
llngerlc,  preehtmi-Fe  na  Rua 
Silva  Rabelo  13  Méler.  Tra. 
tnr  depois  dM  11  horM. 
COSTUREIRAS  eom  prática 
em  ahort,  dupla  fuce.  P;v;o 
85.00  C.-.0 o.  Tratar  na  Rua 

Conde  dc  Bonfim,  Iu3-A. _ _ 

COSTUREIRAS  —  Preclsa-se 
rnm  prática  de  costurar 
short*  de  barrlgulUia  e  2  fe- 
cv5  o  tmee»*  Pngu-se  bem. 
I.cvn  em  casa  u  quem  der 
bou  produção.  P.ua  Dr.  Pa 


com  muita  prática.  Apre-  ZAm^vSSSi 


Vargas,  435,  17.°  -  PRO¬ 
DUTOS  DE  PRATA  MODERNA. 

(P 

rlitetlftárafci,  rrd.ic&o  prói»:l% 
—  Rií:i  Din.1  CrUA  ISj.  ísi- 
ln  *  22:i 


sentar-se  na  Av.  Presidente 1  ru  -'Wlcr..  „ 

FABRICA  DF.  DÔLSA5  — 
rrpçtjfa-feo  costuwtííâ.  >•.  í> 

Copacabana,  IRQ* 

PRECab  co&CnruJr.a  p.  caOr-l 
tln  p.  t.  rriaucn.  7  «le  So- 
trmbrr».  fil.  jiMSftü 
!»ítECISA-8B  <t©  oficial  corn- 
netonte  para  pplr*.ôH  c  cotl* 
fflrtot»  Pu.l  a-se  Crt  Oto.oq  p! 

_  _ _  dia.  Av.  CopxicabJtsa,  391  301.  _  ^  ^ 

PRECISA-SE  de  contador  <mipREct.®o  de  caleelrnv,  ‘iTCpíõíímõ^a ! Dlirval 

nm  pratica  p  chefe  de  r  i3,|Tnu -n  ra  -  .  -  —  ,1/uivoi. 


Largo 

26,  snln  418. _ _ _ 

PRECISA-SE  d«  um  cabetcl- 
reli-o  c  3  ajudante*  poi-n.  o 
Salúo  Olt-Nal.  nn  Ru»  São 
Luíb  Gonzíiga,  551.  São  Çns- 
tovãn ,_J Ce m  urgência). 
PRKCI5A-SE  de  ’  uma  boa 
euxlller  de  cabeleireira,  na 
Rua  VUcor.tlo  óe  Plrajã.  423, 

Tel. _ 27-3494. 

PRECISA-SE  iirgcnie  de  uma 
cabeleireira  competente.  R. 
Oolá*.  t  3G0-A.  I  A.P.C.  — 
Quintino. 

PRECTSÃ-SE  cabeleireira  eam 
pratlea.  Rua  p.nmlro  Magu- 
Ihlca.  205.  Etigcnho  de  Den- 
tio. 

.PRECISO  da  uma  cabeleivel 
!ra(oi  e  uma  ajudentelei  It 
Leoaoldo.  43.  nrajnu.  __ 

CHOFERES,  MEC. 

E  LANTERNE1ROS 

ELETRICISTA  de  autiimóvcU 
-  p.-eelsa-s».  Rua  Almirante 


EMPREGADA  POR  HORA  — 
Preclsa-se  serviço  uma  pes¬ 
soa  menos  cozinhar.  Pêsto 
2,  marcar  hora  37-1017.  Car¬ 
teira  e  referências. 


ARRUMADEIRA  —  COPEI¬ 
RA  —  Preelsa-BC.  dormindo 
no  emprêgo,  com  reterênclas 
—  ffuq*neddook  Lõbo  n.  407. 


ÊSfPREGADÁ  —  Proelsa-íe  p| 
todo  serviço  menos  cozinhar. 
Ord.  crí  7  030,00.  Run  Ublra- 
tã.  3íi5.  Hlglenopolls,  telefo¬ 
ne  30-8783 .  _ 


FAMÍLIA  de  3  peraoas  pre- 
cl*a  de  empregada  com  prá¬ 
tica.  Paga-so  bem.  dormir  no 
emprêgo.  Exlgenwc  referên- 
clns.  Run  Carlos  Oôls.  207, 
ap.  201.  —  Leblon. 


ARRUMADEIRA  —  Precl- 
sa-se  uma  arruraadíltu  co¬ 
peira  com  prática  e  refe¬ 
rencias.  Tratar  nn  Av% 'Vi¬ 
eira  Soulo,  46,  ap.  201.  Tcl.  _  _ _ 

27-8033.  _ _(D | MOCINHA  p)  ajudar  acrvlço 

ARRUMADEIRA  com  pratlvãlde  casn.  Preclsa-se  na  Rua 
e-refcrenclaa.  Av.  Rainha  Ell- 
rabeth,  353/602. 


OOVÉRNANTE  ou  cozinhei¬ 
ra  para  aenhor  rô,  com  filho. 
Paga-.-te  bem.  Sllvelrn  Mar¬ 
tin*.  127.  np.  514 


de  - - -  — 

Bento  Lisboa.  163,  ap.  702. 


PRECISA-SE  oficial  de  sapa- 
telro  para  aalto  novo.  Pagam- 
ro  150.00  o  par.  Ru»  Com: Um. 
te  Ramos,  44.  «obrado. _ 


PRECISAMOS  de  oficiais  dc 
Luís  XV  para  trabalhar  sá¬ 
bado  e  domingo  em  biscate. 
Se  fôr  aprovado  no  teste, 
pagamos  até  CrS  6000,00 
pelos  dois  dias.  Rua  Barão 
do  Bom  Retiro,  942,  1,°,  c/ 

Sr.  Durval. _ _ 

PRECISAMOS  de  bons  pev 
ponladores  para  trabalhar 
em  sapato  luis  XV  de  se 
nhora.  Pagamos  CrS  200,00 
o  par.  Rua  Barão  do  Bom 
Retiro,  942,  1.°,  c/  Sr. 


ATENÇÃO  —  Copeiras,  cozi¬ 
nheira*.  empregada»  para  to¬ 
dos  serviço*  em  cana  de  lamt- 
Ua  estrangeira-  Pedem-se  re¬ 
ferência*.  Se  aprejentar  das 
8h  às  12h,  Todo*  dlní.  Siquei¬ 
ra  Campoj._142,_ap.  805.  _ 

ÃtCRUálADEIHA  —  Preclsa-so 
pnra  um  caeal.  que  durma  no 
emprego  e  que  tenha  cartei¬ 
ra.  Run  Conde  Bonfim,  291 

ap.  491 . _ _ 

BABÁ,  com  referência*  — 
Preclsa-se.  Rainha  Ellzabeth 
n.®  601.  ap.  9.  Tcl.  47-2030. 
BABÁ  —  Preclsn-se  de  uma. 
com  referências.  Paga-se  bem 
—  Almirante  Totnnnüarê.  50, 

np.  1001. _ _ _ 

BABÁ  —  Preclsa-se  com  prá¬ 
tica  e  que  dê  reíerêncláx.  — 
Tretar  na  Av.  Atlintle»  n.“ 
3  940,  ap.  301.  Tcl.:  47-3343. 
BABA’  —  Prccteá-so '  p|  duo* 
ctlançn*  2  e  7  anos.  Pá|ta-a» 
bem.  Exlgem-se  referencias. 
Xavier  Silveira,  53/301.  Copa¬ 
cabana.  Tel.  30-7581. 


BABÃ  rORTLGFtSA  — 
PrecLsa-sc  de  uma  com 
ótimas  referências  para 
criança*.  sendo_  que  uma 
já  e*tá  no  colégio.  Orde¬ 
nado  n  combinar  até  Cr| 
30  000,00.  Tratar  na  Uua 
Xavier  da  silveira,  39,  9.®. 
Tel.  57-9719 
BÃBA  —  Prerl?n-se  de  uma 
com  prática  e  referência»  — 
Trator  nn  porte  do  manhã, 
na  Ilua  São  Clemente.  24:1, 
ema  3.  Tel..  46-9144 


PRECISA-SÊ  do  urrumadetra 
com  referências.  Rua  Viscon¬ 
de  do  Itaúna.  198.  Telefona: 

26-9676. _  _ _ _ 

PRECISA-SE  um»  emprega¬ 
da  para  pequena  família.  — 
Pn5n-.se  bem.  Praça  Bandeira 

305,  ap.  303. _ _ _ 

PRECISA  empregada  porr, 
mudar  a  dona  da  eoaa.  Tra¬ 
tar  Praça  André  Rcbouças. 

13  OU  ACro,  40. _ _ 

PRECISA-SE  de  uma  copeira 
Dá  direito  a  dormir.  Barão 

de  Bão  Feltx  n.  80. _ 

PRECISA-SE  do  empregada 
que  durma  no  cmprêgo.  Fe 
de -se  carteira 


COZINHEIRA  —  Precisa -õ<  de 
uma  eom  prática.  Pagn-ae 
bem.  Tratar  ca  Ru»  Pruden¬ 
te  de  Mcrnl*.  589,  ap.  201  — 

Ipanema. _ _ 

COZINHEIRA  —  Preclsa-so 
qua  dê  referência*.  Pog»-»o 
bem.  Tratar  na  Rua  Nasci- 
meuló  Silva,  374  —  Ipanema. 
COZINHEIRA  —  Prcclza-ee 
de  uma  quo  ajude  arrumar. 
Náo  lava  nem  passa.  Bom  or¬ 
denado.  Dorme  no  emprêgo. 
Tratar  na  Rua  Agostinho  de 
Meneses,  234.  Tel  58-0345  — 
Tljuca. _ 


TINTURARIA  —  PrecRa-se 
lavador  oímlsta,  pnoíndeim, 
na  Ru»  Flrmlno  Gamelelra 
n.®  054  —  Olaria. 
TINTURARIA  —  Preclsa-se 
passadeira,  Rlochuclo  3W. 
TINTURARIA  —  Preclía-a» 
do  lavador.  Tratar  Rua  Rad 
dock  Lóbo.  373- A. 


CARPINTEIRO  de  formas.  R. 
Dr.  Satamlnl.  266  favor  apre- 
cflitar  quem  tiver  capacidade. 
CARPINTEIROS  pi  telhado, 
prcrieam-ac.  R.  S5o  Rober¬ 
to,  79  —  Eatãelo. 


CAIXA  REGISTRADORA  — 
Mftra  até  28  ano*,  prática  d» 
min.  2  anos.  25  000  —  Av. 
Rio  Branco  n.  151.  aloja.  s. 
209. 


TINTURARIA  —  1'rccija-s» 
de  uma  pas.»adeJr»  de  vesti- 
dos  com  prática  na  R.  Cor 
rela  Dutra  n.  81-B  —  Ca 
lete. _ 


CARPINTEIRO  DE  ESQUA¬ 
DRIA  —  Preclja-í»  diarlau 
ou  de  empreitada.  Trator  na 
Rua  Domingos  Ferreira  95. 

com  Guilherme. _ 

CAIXEIRO  —"Precisa -te  coro 
prática  de  balcão.  Rua  Xtapl- 

ru.  650-A, _ 

CAIXEIRO  oom  prática  d» 
balcío  de  padarls.  Rua  RI»- 
chuelo  n.  147. 


TINTURARIA  —  Prcclaa-JO. 
tíe  passadeira  de  brim  na  Rua 
Cardoso  d»  Morais  n.  142  — 
Rnnaueesso  —  Tel.  30-3492. 


PREC1SÂ-SÊ" empregadas  0» 

sM 

COZINHEIRAS 


TINTURARIA  —  Preclsa-se 
de  hoffmlsta  na  Rua  André 
Cavai cántl  n.®  17.  Telefone 
32-4780 . _ 


diversos 


COZINHEIRA  —  Preelsa-s* 
com  prática  do  trivial  va- 
rlBtio.  e  Que  durma  no  «m- 
prêgo.  Snlarlo  Inicial  14  000.00 

_  Pedimos  roíeríncloB  ou 

carteira.  Rua  Henrl  Ford, 
102  —  Ttjuea,  Junto  oo  Tl- 
luCa  Tênis  Clube. 


MOCINHA  ou  moça  —  PrcC. 
st, -te  dos  7  ás  10.  três  vezes 
por  semana,  serviços  leve* 
ap.  1  pefiaoo.  Odr.  G  a  10  000 
Exlgem-ic  boa  npar..  ler  c 
escrever,  ref.  Rua  Dia*  dc 
Barro*  39,  ap.  3.  Curvelo.  Sta 

Tc  t  esa,  até  10  lioraa. _ 

MÓÇA  decente  e  niodesm, 
cie  rigoroso  atuielo  e  bon* 
dentes  —  Preclau-se  para  a* 
serviço*  domésticos  de  pes¬ 
soa  só  e  do  Idade.  Telefone 
58-9378.  Indispensáveis  do- 

cumontos  e  referências- _ 

OFEREÇO  babás  exêolhldo» 
eom  ret.  t  dor.  1  é  porru- 
nuê.-a.  Agência  Olg».  Tele¬ 
fone  27-7191. _ _ 

ÓFBTREOO  dúaa  eopetraa  nr- 
rurr.iidelras  esrolhldar.  Uma 
ê  portURUésa.  Agência  OI,;.*. 

Tei.  37-7191. _ _ _ _ 

OíRRÍÇÕ  eopctíasj  2  espa¬ 
nholou.  outra  t.  serviço. 

52-1593.  Oinnrn. _ _ 

ÕFERECE-BE  seuhotu  intei¬ 
ra  confiança,  boa  aparência, 
leva  filha  8  ano*.  lavor,  só 
serve  na  Tljuca.  Ord.  a  com¬ 
binar.  Deixar  recado  28-566*. 
OFEREÇO  babá  eficiente, 
português».  6  anoa  ref.  cana 

trato.  —  52-1595. _ 

PRECÍSÃ-SÊ  dá  uma  empre¬ 
gada  para  todo  o  serviço  de 
casal.  Pcdem-sc  referências. 
Rua  Conde  d»  Ronfhn  u... 
466-R.  ap.  601.  CrS  10  000.00. 
PRECISO  "copclra-arnimedet- 
ra  para  Embaixada,  salário 
25  rali.  Tratsr.  esc.  Rua  da 
L-ipa.  120.  eala  3G5. 
PRÊCÍSA-SE ‘"empregada  por 


ALERTA  —  Cozinheiras  e  ba 
bá*.  Pago  15  u  33  mil.  Run 
Jnanulm  Silva  n.  123.  térreo 
ÃJÚDANTE  de  cozinha  — 
Precita -se  senhora  com  bas¬ 
tante  prática  de  pensáo.  R. 

Buencz  Alreq.  2.  2.®  p»v. _ 

ajudante  de  COZINHA  - 
Preriaa-se  para  casa  de  ia- 
mllla  de  tratamento,  e  que 
durma  no  cmprêgo.  Tratar 
ua  P.ua  Andrade  Noves,  Jis 
—  Tljuca.  Exlgem-se  reíe- 

rénclns _ _ _ — 

ÃTENÇAO  -  Coztnlielm  para 
trivial,  para  trabalhar -na  Tl¬ 
juca.  lugar  alto.  clima  mon- 

•  antas  «■,  TV*  8DPTÍD  TT)  PlitO  D6- 


COZINHEIRO  —  PrccUa-AO 
com  prAtlc.i  cio  lanches  e 
minutas.  Pçcv.  Saen»  Pena  n. 
33,  loja  25,  no  CluirnuHiueto. 

EMPREGADA  —  Preclsa- 
se  para  totlo  o  acrvlço  cm 
ap,  dc  casdI.  Paga-se  bem. 
Pedem-se  referencias  < 
cartelr.1.  R.  Gustavo  Sam¬ 
paio,  709.  ap.  204.  Telefone 

57-7431  --Leme. _ (P 

EMPREGADA  o.ue  saiba  cozi¬ 
nhar  hem  para  .todo  serviço 
dc  peouena  íaniiUa  com  ma¬ 
quina  dc  lavar.  Exige -se  ftue 
durma  no  cmprÍKO  e  d6  refe- 
runclns  Ordenado  dc  Cri  .. 
15  000  00.  Run  Conde  de  Bon- 
ílm  513,  np.  801.  _ 
EMPREGADA  —  Preclsa- 
se  que  saiba  cozinhar  mul¬ 
to  bem,  parn  todo  serviço 
de  apartamento  pequeno, 
Paga-se  muito  bem.  Tratur 
na  Uua  Sambaiba,  166.  ap. 
m  (Leblon).  Tel.  47-9000. 
EMPREGADA  —  Çreeuá-«ii 


tanhs.  cm  apartamento  pa¬ 
ra  empregada  nos  fundo.-, 
completo,  paga-se  bem.  Favor 
te  Apresentar  depois  dos  10 
liores  com  Dona  Marlazinuá. 
na  Rua  Buenos  Aires.  313. 

loja,  com  pretensões. _ _ 

AJUDANTE  DF,  COEINDA  _ 

_  l*reci*a-ie  para  serviço  ^,  llml  para  ajudante i  de  ço* 

de  casa  dc  família.  —  Exl-  zlnbn,  em  pensão.  Avenida 
gem-se  referências.  Tralar! Marccha^  Florlano.  .S3.._*olL_ 
na  Rua  das  Laranjeiras  n  " 

304. 


n.ABÃS  E  COPEIRAS  *—  Pre".  hora.  «ervlços  leves.  1VP  ’  P 
riso  cora  ref.  c  coc.  Ord.  10 ; —  37-C237  —  Ouvlvlcr,_24(jQ9. 

"  CCílJacabano,  '--' - — - — 


14. 


^nVS„?Pno0a,ob-n!  PRECISÃ-BE  d«  oficial  de  pv 
ÍS.  ttF?larAOc^“'o  ’  S.  *JosUé;  ^  -f  nlo  Branca  114.  5.®. 

phm  HA.sr.-de  um  butelro 
rttEnmAh,S  "unícf  nciã^nà?*  P‘,m  trabalhar  csi  uru.,  al- 

-  quo  te:dir\  conhfcclmrnta^1  PU  Ar 


de  contabiiltlndr  Tratnr  i..v 
T!*ju  Álvaro  Al  vim.  43,  çr. 

m? _ I 

PRECISA-SE  do  um  ir.cnor. 
15  »  íd  nnn<,  pnra  ci-critorio, 
na.  n*m  Alcjnum  Mnrhndo. 
.16.  r.U  706.  TrJ.  43-9463. 
RECEPCIONISTAS  —  C  6! 
mrv  ararrr.ciA.  dc  rmb.vr.  C" 
ii^utnràír  r.c rfitr.  «Ir  dacillo 
Rrz'.\y.  Ccr.To,  Co 
-S  Crlir-ivflo. 

PAPÀZ  -  Vrrrl  -.0  n.ti 
n-  -v  r  c:!*.drJo.  Sd.  Ode 


Praca  Saenx  Pona 
ELCTRICIETA  parn  amorno- 
vejs  —  PrcriM-sc  de  compr- 
ttutr  .Rua  Aii.^tide*  Lòbo.  32. 
ELETRICISTA  DE  AÚtnMO- 
VEIS  —  Com  pratica,  prcct- 
,ta-ne  na  P.ua  S.  Franc.  Xa- 

UlV,cItCia.  vt-f.  n  «•  404-R 

Tratar  na  Rua  Urano».  1  40íi|  t  *, — 

—  Loja  \  —  Olaria,  com  o  E\  ÁNIL  —  Trccisa  de  ofl- 

Sr.EuriidT-  _ _  IcUI  dc  líniternelro.  —  Ilua 

cie  Marechal  Florlano  Peixoto, 
2  574.  Nova  Içimcu. 


PRECISA-SE  rir  oficial 
pnl*:n  obra  fina.  —  Trn.rrr 
nmu-ira  Tratar  r..i  R.  Ura- 
n*.)A  n.  !  40U  —  loja  A»  cam 
o  Sr  EucUdcí. 


PRECISAMOS  de  oficiais  de 
Luís  XV  paia  sapalo  colado. 
Pagamos  CrS  700,00  o  par. 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro 
n.°  942,  1.°  andar,  c /  Sr. 
Durval . _ _ _ 

_  _  PRIXISA-SE  de  montadorei 

LANTTEltNEtRO  melo-ollríal.  j,  balconistas  p'  obra- espane 
PrcclBO  4  nu  Rua  Pedro  Al-ia«  senhora  Rua  Juruparí  n 
Ve?  7S. _ j 44  —  Tljuca 

d«  bon»  prs- 


u  39  mil  Av 

534.  e p.  405  _ 

I  COPEIRA -AH  RUMADEm.A  - 
Preclra-se  para  apartamento 
no  Leblon  na  Bua  Rainha 


HILCISA-SF.  dr  rorl.ldti-  ILXsTKft.vtlRO  -  Precisam-  pnrCISA-üE 
'  rr*  e  ajudante*  de  rnrlJ-  ...  u-  :i  cnmpcientes.  Pasam- 
•  dores  p.ira  cnnferçíies  dr  -  iuté  Cr«  2  800  dlctto»),  — 


nu:CIHA-SE  einprevud»  Jln- 
r»  totlii  serviço  de  cotai.  Pa- 
gu-*c  bem.  P.xtRem-se  veco- 
maildaçóes.  Tet.  27-8058 
PRECISA-SE  uma  empregada 


COZINHEIRA  —  Preclaa-aj 
que  saiba  eoztnhnr  t  titic  dê 
referências.  Paga-se  bem.  R. 
Bá  Ferreira  63.  ap.  404.  — 

Tel. _ 27-7032. _ 

COZINHEIRA  —  Preclsa-se 
trivial  pt  pequena  famlha. 
Rua  Dlss  Borvos.  33  (Curve¬ 
lo)  —  8l».  Teresa.  Dorme  no 

emprêgo.  Tel.  35-7717. _ _ 

COZINHEIRA  —  Precisa- 
se  rm  ensa  de  três  pessnas. 
—  Av.  Copacabana  n.  363, 
ap.  401. _ 

COZINHEIRA  —  Pi-eclsf-se  de 
unia  cum  ba-tante  prática  e 
uma  ajudante.  Rua  dn*  La- 
ranjelrat.  30fl_—  Laranjeiras. 
COZINHEIRA  —  P.-eeLsa-.ve 
paga-se  bem,  Av.  N.  S.  Copa- 


SMPBEQ.VOá  de  cozinha 
trivial  —  Prectóo.  Prol»  de 
Hntalczo.  148  —  7.®  ander, 
Tel.  26-3864. 


EMPREGADA  —  Perl.  famí¬ 
lia  cozinha  e  roupas.  Ord. 
CrS  15  000,00  Conselheiro  La- 
falete  n.  53-002.  Pré. to  6.  _ 
EMPREGADA  —  Pagam-se 

de»  mil  —  Cozinhar  trivial, 
passar  roupa»  levca.  Darmc 
emprego.  Pedem-to  referen¬ 
cias.  Rua  Btiasel,  388.  np.  n, 

1  001.  Tcl.  25-0382.  Gloria. 


EMPREGADA  —  Pequena  ín. 
,  mllla  precisa,  sarnenta  jort 


ACOMPANHANTE  —  Precl 
«o.  Tratar  senhor»  Idos»  — 
Tel.  32-1377.  Dona  Martz» 
AT  UD ANTE  DE  GARÇOM  el 
pratlea  do  restaurante  co- 
merolal.  Rua  Joaquim  Silva, 
130  (Lapa). 


ATENÇAO!  —  *0  mil 

enizs.,  salário  fixo  lnlclnl 
mais  comissão  para  qua¬ 
tro  moças  orientadoras  ex¬ 
ternas  e  10  mil  para  sets 
vendedoras  externas.  Fxl- 
gc-sc  elegância,  desemba¬ 
raço  e  boa  aparência.  Tra¬ 
tar  Modas  Veslldo  Bran¬ 
co.  Vlsc.  de  Sta.  Isabel  n. 
382  j— _Grajaú. _ 

ASSISTENTE  COMEHCIAL  - 


CARPINTEIROS  —  Preclsam- 
se  na  Ru»  da  AlíándeR*  n. 
214  —  Centro.  Tratar  com  o 
Sr.  Josl&s. 

CARPINTEIROS  de  Oficina 
de  ciquadrlás,  pedretros  « 
serventes.  Preclsa-se  na  Ru» 

do  Lavradio,  140. _ 

COPEIRO com  prática. 
Preclss-ee.  R.  México.  41 -B. 
CARPINTEIROS  DE  FORMAS 

—  Prec!»a-se  de  bons  otl- 
clals  nsra  trabalhar  no  con- 
tro  d»  Cidade.  A  obr»  flc» 
na  Av.  Gomes  Freire  n.  780 

—  Procurar  o  Sr,  Machado 

no  local.  _ 

COPEIRO  —  Preclía-ae  d» 
um  eom  prático.  Pedcm-4» 
referências.  Café  e  B»r  Belo 
Horizonte.  Rua  9*réo  Ct 
Mesquita  n.  675-B . 


COPEIRO  —  Preelsa-80.  Av. 
Marechal  Florlano,  115.  até 
8h  30m.  com  Sr.  Mnrttnes. 
CARPINTEIROS  p /  elevado¬ 
res.  com  prática.  Apresentar- 
se  ns  Ru»  Pedro  Alves,  143. 
com  documentos 


CARPINTEIRO  —  Preclsa-se 
de  um  competente,  pnr»  es¬ 
quadrias.  Av  13  dê  Maio  41, 
o.o  nndir,  »ql»  êOO 


Êmpífcíá  de  transporte  rodo-  COPEIRO  —  BlT.  prccl!á-ra 
viário  precls»  cte  pessoa  com ! rc:n  bastante  prática,  pruça 
experiência  comercial  Pl  eor-|Croz  Vermelha.  13 

fino  rln  ipIai^IW  DVlbüCAS  — 


viço  dc  relações  públicas 
Ddo-se  ajuein  de  ctisto  c  co¬ 
missões  Rua  Cipitáo  Félix 
75.  das  10  ás  12  horas,  coro  o 

Dr.  Niltou _ 

ÃDMITO  10  rapazes  de  boa 
apresentação  par»  serviço  em 
loja  de  grande  movimento, 
útima  temuneráçáo.  Rua  da 
Quitanda.  30.  el  402.  Horário 
da»  9  és  12  horas  e  da*  14  ás 

17  horas. _ 

ATENÇAO  —  PrecLsa-se  de 
4  môçns  ou  senhora»,  par» 
Bervlço  de  fàcll  aeeltação.  — 
Enslua-se  o  mesmo.  Salário 
no&slvel  de  20  a  30  mil.  Rua 
João  Pereira  n.  152.  Madu- 
relv.v 


ADMINISTRADOR  de  faxsn- 
clo,  pratico.  precSza-se  com 
<0  anos.  Tel.  22-8300. 
ATENÇAO  —  Vendedores  bal¬ 
conistas  pera  boutlque  L» 
Dátiso  —  Copacabana,  664, 
Loja  5. 


BOMBEIRO  —  Preclsa-se.  Av. 
Franktln  Roasevelt,  126.  2.®, 
r.t  283.  _ 


BALCONISTAS  —  Prcclea-se 
de  rnpnras  o  mõcn*  com  prá¬ 
tica  rir  vendas  do  artigos  de 
armarinho  o  brinquedos.  Rua 


liar  ZSul. 
435,  S  CO.' 


AV.  P.  Vargá*. 


Xr  ,p  p»Sr.  Crt  io  OOO.ÓÓ.  |dft_Al(ándegm_323 — 

Ríú  dn  Cascais.  5.  ap.  503  —'BALCONISTAS  — _M»]OT|mo- 
Tl]uca._  __  _ _ 

E.MPREGADA  —  Para  co¬ 
zinhar  e  arrumar  aparla- 
mrntu  de  casal.  Rua  Pe- 


BOTS  plEsct.  b1  letra  D»ct. 
Av.  P.  Vargas,  433.  b'605^ _ 

n  •*  esntslD^s  *  má. 


COPEIRO  —  Preclsa-ae  um 
par»  trabalhar  em  restauran¬ 
te  e  bar.  Rua  Visconde  de 

Inhaúma.  51  _ _ 

COPEIRÓ  —  Prática  psga-re 
bem.  Sem  prática  não  <f 
apresente,  ate  9  horas.  Tele- 
lone  48-9907  d»s  10  em  dian- 
ra  —  Teóíllo  Otonl.  71,  , 

CARPINTEIRO  PROFISSIO¬ 
NAL  —  Prects*-*e.  R.  d»  Al¬ 
fândega,  244.  _ 

COPEIRO  J.ÍENOR  —  Preciso, 
Ru»  Leopoldlna  Bêgo,  374-A 

—  Olaria. _ 

CARPINTEIROS  —  Preclsam- 
se.  Tratar  na  R.  Mal.  Audo- 
moro  Costa.  42,  ao  lado  da 

Central _ ______ 

CAIXEIRO  com  prática  d* 
bar,  Preclsa-se  na  Ru»  Rai¬ 
mundo  Corrêa^  5. _ _ _ 

DESENHISTA  ARQUITETO  - 
Sal.  80  000,  semana  de  5  dtoa 

—  Ipanema.  Apresentar-s* 
n»  Av.  Pre».  Vargas,  329.  13.» 
DESENHISTA  copista.  70-80. 
AV.  Pres.  Vargas,  529.  «1  410. 
DESENHISTA  projetista,  mec. 
Ind ,  901100,  Av.  Pres.  V»r- 

gas.  329.  sala  410 _ 

ESTUCADORES  e  Ittdrilhelra» 

—  Prerlsam-se  na  obr».  Ru» 
Santa  Alexandrina,  n.  210-A. 

111o  Comprido. _ _ 

EMPREGADO  para  bar.  pre- 
clca-se  na  Av  Suburbana  n 

7  473- A  —  Abolição. _ 

ÈMPRÍGÕ  —  Senhor  «pot'n- 


GuHhermra»  134.  ap  iõl  |  nnra  serviço*  de  casn.  nn  R. 
Exlgem-.se  boa*  rete.-êncl-J.j  Conde  de  Ilonlun.  ioi.  ap 
Pag*-st  bem.  Férias  remune¬ 
radas .___ _ _ 

COPEIRA  —  ARRUMADEIRA 
—  Preclsá-ee  que  dt  referên¬ 
cia.*  para  trab»lhur  em  ca- 
í,a  de  fnmtll»,  nn  Rua  Nas¬ 
cimento  Silva  n.“  241  —  Ipa¬ 
nema.  Ordenado:  CrS  .... 

16  900,00 


l,:i1  1  r  rnup.is  in.i-culln.is.  Trat:ir|TeI  41*2056. ^Sr.  Ci  na. _ _ 

n:i  Run  Pereira  Landim  i..\nti:::nkxrc>3  rompoter 

li! 


pnntadoren  que  tenham  baú- inrin'*  _  i»,— 

e.vli,  P.a;..-.‘e  bem.  por  ,.J"i'  J 

ee.  nu»  Laura  n-  Araújo.  77  [liessoas  —  Prrrlsa-si 


COPkliiA  fem  muita  pritlen 
rucoa  ft*TlAdr\A  dc  fmt-ft  ctc. 
iíC5lüUrame.  SfrOAdor  D:va- 
taa.  S?>.  /obrado. 

CbrklR  ARKUMA- 

.tsi  dc  4 


n  \wy, 


tn?OR 


r»4f»!  —  Raronn. 

PF!F.CIS.l-S^  Úf  níii 
p  «  h-m. 


*ln 


Ut  Ar 


II5.TI 

mli 

! Alvri.  P- _ 

LAVADO!!  L>E 

PrccUei^r. 

,  dr  Mrln.  rni _ 

KnTvEino 


3.  Pa  li  o  tr  C:< 
»  n;t  Hua  Pftl 


»|PBEC«A^  tí«  Uo:*  mrjnt,.  ^  ^  Vm.,v||  pm  ca^  r|P 


At*  foMôvsra  > 

nu»  ncuetr»! 


na  Avenida  n. 

ÁPATKIÜO  —  p.cvl  u«*e 
r  í.*lx6lro  dr  halrí-o  pi»  •» 
mprr  v  da  calçado»  H  Tai- 


cartrir.i,  rrfrrrncla*.  prá- 
i  rm  c3«i  di 
com  bust.in 


empresada  fluas 
vczM  g>or  semana*  das  14  As 
17,30  horas  para  UxnpftZAS  em 
ap.  do  trato.  Trazer  cartei¬ 
ra.  Senador  Vergueiro,  W  — 
3C3.  Tratar  das  14  cm  diante. 
PAG  AM -SE  Cr5*5  mil  a  uma 
mon  In  a  de  J!  a  12  unem  para 
irohnlhar  daa  -P  h  30  m  As 
15  h  30  m  em  .*onrtçcfi  !evr.t  dc 
peduena  fomilla.  It.  Do!»  dc 
Der.cmbro.  77«  np.  401. 
|Pl>rciy.\-SE  de  empregada 
para  íarollltt  pequena*  It.  Xa- 
kc  com  vlrr  da  91’vctra.  PC»,  .ip  BOI. 

Pcdem-se  referenclna.  Or.le- 
nrdo  r.f  ncra.ro. 

WtECXSA-HÉ  ropetra  P 

« f.o  dr  tf«pe!to.  U  ilUW 
í<%  mr*rPü.  UUA  da  Am' 


pueear.  Trl.J57-70H.__ _ irumadelras.  umaa  ra 

maUhBW4ços  ^'‘um^rahíciFERicÕ.  eoz.  'mineira  for- 


Pngá-se  bem.  Run  dr.»  Laran- 

Iclras.  210,  np  1 104. _ 

COZINHEIRA  —  Frerlsn-se 
Ru»  Atrcs  Saldanha,  10.  ap, 
292. 


no  e  íogãú.  pcq.  r»*»  al:o 
trato.  B  ref.  52-1595,  Nina. 


mult»  prática  e  boa  letra. 
Aprc=tntar-BB  n»  Ru»  d»  Al- 
ífcndega  331,  loj»  —  (Ramo 
confecções). 


que  tenha  prática,  na  P.ua 
Conde  tis  Bonfim.  340.  Pra- 
ca  saena  Pena.  Tel.  38-8371 . 
ELETRICISTAS  —  PrecU»-»e 


.yfx..28-.nra.^un»i  _  rurnUctfoA  drtmiVs  oficial»  de  elelrlcls- 

OFEREÇO  três  ótimas  cort;  Mmi-ática  de  ta  para  trabalhar  n»  obra  d» 

nheiras  cl  boaa  refer.  Uma  *b»eaf«  2  co^lei^emjí  Ru»  Raul  Pompél».  45  A  obr» 


de  fõrno  fogão.  Ag.  Olva  — 
Tel.:  37-710L 
PRECISA-SE  do  uma  empro- 


COZINHEIRA  —  _  rreclsa-se 

fa  ÇeV*  ^  “°^B'"-1q^nnq  ramnit  SSXJS'. 

competente  pl  todo  »erv 
nequens  famlUn.  Nêo  ln 


blsente»  e  com  ferramenta*.  |r*n»  A*! 

Ezcqulét,  na  P.ua  dn»  Lar»n-|flca  for;-“ , „f h,í , 
Jelras  n.  430- J. 


]33  M41er-Copacab».na. 


bus  » —  — - —  --  ,,, 

-r...  105  OtArttt-CopaçabQnft;  IJ2 

-  'cmnlv.ão.  Serrl flores- Copacabana  •  lol«- 


BALCONISTA  — 

tos  —  43  000.00  e._cornl“,®?.-|?iõ  usinn-conacabana. 

Ru»  do  imend».  6.  -jma-lg^ci^a-^Z-õrande 

-  com  inuttíui 

da  bens 
o  mtj- 


I  la:.*  n: 


i. 


Mertd 

Ac"* 


Compe-j 

Tcir^;»  —  Roeto 

ii  Mtrimdu 

}*  %  JO- 

BAfATLinÒ  — 

ITeeiao  i 

qr,» 

cnlçndr*  orfôp^ 

rtlro»,  a  : 

- 

no.»  «  2  ilc 

Dr-cr.-sbro. 

•  Cirifj.i 

)2l  |ur.- 

■—  Çl*!''» 

SAPÀTÊlPOfi  - 

-  rreèííãn 

:r  Mi:  ia 

Ira»  •  '  ®  u  ’  w 

tr.ilirm*nl'»  c 

,tc  desembaraço.  —  Há-se 
prefrrrncla  a  quem  lenha 
iiMÒM  de  rodara,  DnrmrljrprcpíA-SE  rn>prr 
ín»  empreiío.  Saída  o«s  dn-  .  ti-  f  i. 

|n)ln;o*  dopiiK  dat  1!  lu»-  :  w  :  H 

rav.  Tralar  pevsoalmente?  ** 

\i  Oavalil.»  Cru/  n  20  -PnrCTSA-SE  de  enprKrn 
»p  707.  entre  Flamengo  r  irrumadrira  eom  prálir. 
Rn! —  I  mi.i  •  r  peJ  •  •-  - 

éíuMsrm  do  edlfirln  Tet  na  f  imlL'  e  «ilímo  ^fifdr 
> '-r»-‘U27  »>f»  dciH»i^  da'  P  I»  •ii.irtc»  —  Telefone  !.*•»!  17. 


Rua  òoncle  tit  Bonílm  214 


rjtICiSTA  t  bomhelro 
\Tr  Tri  •  i-s‘,  referêr.c 
o*  »;  5’Mír.ha  C 


Jornal  d.-  Brifil.  G.' -feira.  1"-10-G3,  3.°  C.id.  —  5 


jA-hi.  oe  S irçom  cwj 
is  inci  ãaxtnó I artSci  par  b»r  t 


rsTfc.UJORrs  . . 

cie  bruu  nflctels  par*  t:;.bi-  'bem  niM  e 


dundo  reíeién- 


l.i ar  «a  obra  de  Ilim  Raul 
Fcmpiia  43.  A  Obm  Xlç»  uo 
ponto  riual  dca  ônibus  133, 
Mé!er-Coi>ic.ibtnn.  105  •  Ote- 
rli-Ccpnenbaca.  1 12.  Serrltlo- 
rnt-Copacabana  «  lorxçáb  U«'.- 
na-Copr.cabar.a. 

FABRICA  DE  CALÇADOS 
precisa  de  balconista!..  Exl- 
jjem-se  rapidez  c  perfel- 
cão.  Rua  Bento  Gonçalves 
n."  8*.  Engenho  de  Dentro. 

—  Favor  náo  comparecer 

quem  náo  satisfaça  o  exi¬ 
gido. _ 

FIRMA  GRAÇA  COUTO  3|Á 

—  Indústria  c  Comércio  — 
Preetex-õe  de  pedreiro*  t  ser¬ 
ventes,  munido*  oe  atestado 
médico  ou  carteira  de  eaúde 
*  um  retrato  3x4  Apreson- 
t&rrse  na  Rua  da  Alfandetu. 

47,  3.»  andai'  _ _ 

FARMACÍA  —  Precisa- <e  de 
um  prático  em  aplicações  de 
Injeções,  rannlpulaçúo  e  bol- 
eáo  com  referências  recentes 

—  Trater  na  Farmácia  Ju- 
tuparl,  n»  Ilua  VUcor.de  de 
Jlrajá  n.  623  —  _lpanemo._ 
FAXINEIRO  —  Praclstt-se  de 
um  que  dè  Teíerénctaa.  Pa¬ 
gam-se  15  000,00.  R.  Sena¬ 
dor  Pedro  Velho.  255  —  Coo- 

mo  Velho. _  _____ 

ICTRÈÍHO,  com  prática  de 
ínlxo  de  mola  o,  cliaMl.s  etc. 
Tratar  ca  Praia  de  Jeqnlá,  25 

—  Uh  a  do  Governador. _ 

FABRICA  DE  BOLSAS  CO¬ 
PACABANA  —  Precloa-sf  de 
costureiras  «om  multa  práti¬ 
ca  etn  máquinas  de  braço. 
Ótimo  salário  e  excelente 
ambiente  cte  trabalho.  Rua 
Sâo  Francisco  Xavier,  883-F 
FARMÁCIA  —  Precisa-ee  de 

prático  manipulador,  c|  refe¬ 

rências.  Ru»  Conde  de  Bon¬ 
fim,  *79.  ' 


cUs  do  outros  empregai 
ocupado*,  cdmlte-  e  na  Rua 

7  de  Setrnmto.  96 _ _ 

ÕHT-KCF-SF.  copeiro  para 
família  de  traranraato  cem 
boas  referencias,  cliamnr  Sali¬ 
va.  37 -4311 7_  _  _  _ 

PREOiSÕ  coeãl  brar.eo.  tít- 
reçlo  casa  alto  tratamento. 
40  snll  -  52-1391.  _ 

PRÊCTáÓ  senhoras  branca*  v. 
carros,  .-nlerlci  etendente  de 
obras  roclrU.  flolWio,  7  de 
Setembro.  fi-1.  33-1395. 
PRECISA-SE  ropsr.  para  ser- 
rlço  externo  e  outros  servi¬ 
ço*  com  rrferénelae.  Ar.  Co- 
PBcabana,  *13.  sl  lojs.  s!  202. 
PRECISA-SE  de  urou  sonho- 
ra  ou  moça  para  trabnlh*- 
im  uma  cíUUIiul  Náo  há 
traholho  no*  sábados  nem 
nos  domingos.  Ordenado.  Crí 
7  000.00.  Almirante  Muriàth 
n.°  402.  Sr.  Jaime  —  Campo 

de  S4o  Crutúváo. _ 

PEDREIRO  COMPETSNTE  - 
PrecUa-se.  Trator  Rua  Mar. 
quí»  de  Abranted,  91  —  Fla¬ 
mengo _ _ _ _ 

PRECISA-SE  de  um  mentir 
p‘  vendedor.  R  Hermengar- 


%KQUITET© 


405-A  —  Ramas _ 

PRLCÍiA-SE  catai  português 
pota  «ervl-os  de  ca_:i  ccrná- 
ruiro-copxteo  e  taclniiclra. 
átlttui!  'aromodações,  pag.v-í» 
btm.  Exlfiem-se  lere:  ònclu. 
140  Saturnina  de  Brito  (úl- 
t  ima  nui  da  L.tgc*  —  Jardim 

Botânico)  TeL  2G_-9tOt _ 

, PftÉCT3AM-SE ;  pintores'  n* 

!  av.  Oavaldo  Crtte.  78.  obrv 
PRZCÍSA-SE  ~d*  confeiteiro 
com  prática  de  lanche,  na 

Rua  Mér.lco.  1I1-A. _ 

PiUCClSA-sÉ  menino.  oifaiá- 
uria.  Rua  7  de  Setembro,  tl, 

gnla  302. _ _ _ 

PKECIEA-SE  de  uma  moça 
pare  trnbslhor  em  eaíèzlnbo. 
com  boa  aparencl».  Ru»  Vis¬ 
conde  de  Inhaume.  38-A.  — 

Centro _ _ 

PRECISAMOS  de  ripares  p»- 
r»  lanchonete.  Prola  de  Bo- 

tufogo.  340.  jáqulna _ j _ 

PRECISA-SE.  mõça  menor, 
pi  armarinho.  Pereira  dc  Al¬ 
meida.  96  —  Praça  da  Ban¬ 
deira  _ 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 
Precisa-se  de  môça 

Uiuquaio  recém-formado,  aceita  I com  prática  de  servi- 

oferto  trabalho.  Telefonar  poro  Ni-fe 
terói:  25-730.  _ 

"  A  E.B.S.E. 

Precisa : 


DESENHISTA,  especializado  em  tanques  e 
tubulações  de  aço  e  caldeiraria  pesada. 
Tratar  na  Av.  Brasil,  10335  —  Olaria 
—  procurar  o  Sr.  Saraiva. _ ___í? 

Auxiliar  para  escritório  }v 


rio  e  dactilografia. 
Exigem-se  boa  apre- , 
seníação  e  carteira  | 
profissional.  —  Tra-j 
jtar  na  RuaUruguaia- 
I  na,  23/25  —  loja  — 
IP.  Edyr. _ 

BALCONiSTÂ 

Preclsa-se  com  pritic*  — 
C&níeilarla  Imperial,  na  Rua 
[V.  tia  PAtrU  n»  330. 


Hoffmann  Bosworth  do  Brasil  S/A.  -  Procura 

Eugcnlieiro  experiente  para  calcular  quan¬ 
tidade  e  preparar  orçamento. 

Apresentar-se  com  documentos  e  curriculum 
vitae.  Av.  Marechal  Câmara,  271  —  10.°  andar  — 
Grupo  1  001.  (P 


«t,  an _ _ 

PRECISA- SE  dc  um  rapai 
ipora  trabalhar  cm  bar.  que 
'xatba  furor  minutos,  na  R- 
Slquelm  Campo»  n.  263. _ 


PRECISO  gavdto  menor  pa¬ 
ra  trabalhar  om  armarinho. 
Rua  Bi.ráo  de  S.  Francisco 
n.  405  —  Vila  Isabel. 


PRECISA-SE  de  um  menor 
com  prática  de  bar,  na  R 
Arqulas  Cordeiro  n.  934  — 
Eng.  de  Dentro. 


PPJ5CISA-SE  de  2  garçon*  p] 
trabalhar  como  extra  tos  s»- 
bados  e  domingos.  Bua  Do. 
minto»  Ferrelia,  231-A:  Ca- 
ravelle.  _ 


GARÇAO.par»  caf é  e  bar  c| 
prática  do  minutas.  Av. 
Fviçolomou  Mltro  654.  Le- 
hlon.  Tel.  47-3630. 


PRKCI8A-SE  empregado  com 
prática  café  cm  pê.  Rua  S. 
Lufa  Gonzaga  313.  Sáo  Cils- 
továo. 


GARÇOM  —  Preclim-se  com 

prática  na  Rua  Baráo  de  Sáo 

Féllx  li.»  143. _ _ 


GARÇONETES  —  Preclaam- 

»e  Alfândega,  163 _ _ _ 

OíSSO"—  PrecHa  íundldor. 
Praça  B.xráo  de  Drumond. 

IOjC. _ _ _ 

ÍMPRESSOBES  —  Precl- 
xam-se  com  bastante  prá¬ 
tica  em  máquinas  planas 
Apresentar-se  na  Rua  Frei 

Caneca,  2i4.  . _ 

IMPRESSOR  de  máquina  Mi¬ 
nerva.  Rua  Dias  da  Crus  n.o 
2I0-B. 


IMPRESSOR  e  compositor, 
para  biscate.  Piecl6am-a».  R. 
Sáo  Crtstováo.  309,  fundos. 


If.lPRBSSOR  —  Maq.  auto- 
mntlcn.  Precl»a-»e.  R.  Saea- 
dura  Cabral,  221,  I.°  andar, 

LADRILKBIROS  —  Precisa-se 
do  bons  oficiais  de  Ladrilhei 
ro  par»  trabalhar  na  obr» 
da  Rua  Condo  de  Bonfim  214. 
Tljuca.  Paga-se  bem 
LAVADOR’  do  pratos  —  Me¬ 
nor.  que  durma  no  emprê- 
go.  Rua  Evarltto  da  Veiga. 
14b.  sob  Esquina  do  Joa¬ 
quim  Silva  —  Lap». _ 

LAVADOR  com  prática  — 
Preclynec.  R.  da  Lapa.  103-A. 
LU3TRADÕR  com  exportên 

cia  para  loja  de  mdveí».  com 

prática,  urgente.  —  Paga-se 
bem.  AV.  Suburbana  7  337-B 


LU 3TR  ADORES  —  Precisam, 
ao  pl  íábr.  do  móvel».  R.  Viú¬ 
va  Cláudio  362-F.  Jacaré. 


LUBRIFIOADOR  com  oito 
anos  da  proflasáo,  oferece 
sou»  serviços  em  companhia 

ou  pootos  di  lubrificação  — 

Tratar  com  Oarloe.  Av.  Co- 
pneabana.  113.  np.  903 


PAGINADORFS  —  Preclía-*e 

de  pralnadores  para  livros  e 

rerlitãs.  R.  Leandro  Marttus, 
72-76.  , _ 


PRECISA-SE  ue  59  carpin¬ 
teiros  e  de  10  encarregado* 
e  de  50  serventes  e  de  10  pe¬ 
dreiro»  e  de  3  armadores  de 
ferro.  Procurar  Sr.  Lufs  Ma¬ 
noel,  no  Aterro  do  Flamengo 
acampamento  da  Civlllsan. 
Dlátlamente  das  1  ás  16  h. 


PRECISA-SE  de  raiçaa  maio¬ 
res  ou  menores  com  boa  apa¬ 
rência,  quo  tenham  o  curso 
primário  completo,  para  au¬ 
xiliar  de  b&lcio.  LoJoí  Ame 
rleanas  S|A.  Ru»  Uruguaiana 
n.  45.  Falar  com  D.  Aid». 


PRECISA-SE  uma  mòça  i 
um  rapas  para  vendas,  msa 

mo  sem  prática,  entlnamo*  o 

serviço.  Depois  das  8  horas. 

Rua  lr»ra,  101  —  Magilháex 
Basto* 


PlIECISA-Sí;  copeiro  com 
irátlca.  Bar  Avenida,  Rio 
Ironco.  4». 


PRECISA-SE  rapaz  e/  prátl- 

de  pciiráo 


ca  de  «ervlço 
Leandro 


por 

.Martliia, 3S 


8o.  R. 


PRECISAM-SE  senhores  apo¬ 

sentados  para  cobrndorea  om 

Sscrltórlo  de  advocacia,  falar 

ir.  Paulo,  na  Rua  Evarlsto 

da  Veiga  18.  Grupo  1  306/7 


PR3CISA-SE  de  copeiro  com 
prática  para  lanchonece.  Rua 
do  Célere  288. 

PRECISA-SE  de  um  empre¬ 

gado,  de  preferência  menor, 
com  prática  d»  balcáo  d»  pa¬ 

daria,  na  Rua  Nicarágua,  31« 
— _  Penha 
PRECISA-SE  de  duas  garço¬ 
netes.  com  boa  apnrCncla  e 
prática  do  ealáo.  para  pen- 
oáo  Av.  Merechal  Florlano 
n_  221  —_Centro_ 
PRECISA-SE  de  maiores  * 
menores  c[  prática  de  emba¬ 
lagem  de  masaae  alimentí¬ 
cias.  Rua  Ricardo  Machado. 
933. 


PRECISA-SE  de  um  cobrador 

que  tenha  lambreta,  comlssáo 

boa  e  eluda  de  custo.  Tratsr 
ctm  o  Sr.  Carlos.  d»a  18  ás 
18  hora».  Ruu  Paranapanema 

n.°  200  —  Ramos. _ 

PRECISA-SE  de  um  pintor 
de  letraa  para  casa  de  ce¬ 
reais  —  Apresentar-se  na 
Av.  Suburbana  n.  7  346  — 

Ganha  Pouco. _ _ 

PRBOISÃ-SB  de  um  emprega¬ 
do  menor  para  trabalhar  em 
mercearia  e  f»s*r  entrego* 

Rua  Conde _de  Bonfim  71 . _ 

PRECISA-SE  de  maquinistas 
c  marcenelioe.  na  Rua  Valen- 
tlm  Ma«alh6e8,  6S7  —  V.  Ge- 
ral  -  Tel.  30-7013. 
PRÉCISA-SE  lustra  dor  — 
Ar.  Salvador  de  Si.  184  — 

E8taolo._  _ _ 

FREÕISAM-SE  funileiro» 
ajud.  c|  prática  serralhei¬ 
ro.  Frei  Caneca,  46. 


Albino  Meneie*  *  Cia.  Ltda ,  admite  auxiliar  com 
conhecimentos  do  Departamento  de  Pessoal,  e,  pratica 
em  locaçRo  do  Imóvois,  bater  contratos,  cálculos  de 
despesas  etc. 

Apresentar  com  documento*,  na  Rua  Franco  de 
Almeida  n  °  72  (próximo  da  Av.  Brasil,  3  110)  ao  Sr- 
Caleb.  _ _<£ 


Auxiliar  de  Escritório 

ARMAÇÕES  DE  AÇO  FROBEL  S/A  necessita  de 
rapais,  com  curso  ginasial  completo  ou  equivalente  — 
Paga-se  bem.  Apresentar-se  na  Estrado  Vicente  de 
Carvalho  n»  730  -  galpão  48-52.  Sr.  Manoel.  Dá-se 
preferência  a  quem  resida  nas  imediações. _ 

CASAL  ZELADOR 

Precisa-ae  de  um  casal,  sem  dependentes,  sendo  o 
marido  maior  de  40  anos.  dc  preíerCncla  ojíosentado. 
Pgr.t  serviços  de  zelador  e  domésticos  para  a  esposa. 

Condições:  Moradia  e  salário  mensal  de  Cr$  20  000 
para  o  marido  e  Cr$  5  000  para  a  espósa. 

Exigem-se  boas  referências.  Tratar  na  Ru*  Frei 
Caneca.  87,  com  o  Sr.  NUNES. _ 


Preclsa-se  com  prática  | 
de  cortinas.  —  Tratar  na 
Rua  do  Lavradio,  178,  4.” 
andar,  com  Sr.  JOlio. _ 

(AIXOTÁRlA 

Preciso  de  dois  ealxotel- 
ros  que  saibam  trabalhar 
na  banceda  e  na  serra  cir¬ 
cular  e  traçador.  Favor 
nio  venha  pessoa  que  náo 
tenha  prática  neste  servi¬ 
ço.  Rua  Escobar  n.  01  — 
Sáo  Cristóvão. _ 


Contador 

Aceita  escritas  avulsas, 
serviço  rápido  e  perfeito, 
assistência  semanal. 

Telefone  38-497G  —  Me¬ 
deiros.  _ _ _ 


COZINHEIRA 

Preclsn-se  coro  prática  e 
que  apresente  referencias 
na  Rua  Paulo  César  dc 
Andrade  n.-  233,  ap.  601  - 
Tel.  45-5642. 


VENDEDORES 

ORDENADO  FIXO 

COMISSOES 

PRÊMIOS 

AJUDA  DE  CUSTO 
CONDUCÃO 

POSSIBILIDADE  DE  VIAGEM 

PLANBEL  COM.  E  IND.  S/A.,  com  grande  programa  na  TV  TUPI 
CANAL  6  às  segundas-feiras,  às  20,20  horas —  “PLANBEL  DE  1  a 
7  onde  a  sorte  se  repete”,  está  admitindo  vendedores,  mesmo  sem 
prática,  para  ampliar  seu  quadro.  Damos  condução  e  completa  as¬ 
sistência  técnica,  além  da  ampla  cobertura  publicitária. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se,  para  seleção,  munidos  de 
2  fotos  3x4.  na  Av.  Rio  Branco.  1  56.  2S.°  and.,  sala  2  829.  Ed.  Av. 
Central.  (P 


PRECISA-SE  Ué  carpinteiro* 
lualradore»  a  pintor».  Rua 

da  Quitanda  n.°  139. _ 

FRBCISA-SB  d*  um  lavadoi 
de  prato»,  com  prática,  na  R. 
Benndor  Dantas  n.°  44- A. 
PRECISA-SE  de  nióça 


r»  bar,  na  Rua  dos 
n.»  94. 


PRECISA-SE  de  uma  acom¬ 

panhante  p.  doente.  23  mil. 
R.  Francisco  Serrador,  90  — 
501. _ 


entregador 
cl  experiência  e  e| 
ento  d»  Cidade  — 


MENINO  para  entrega  de 
marmitas  e  pequeno*  aervi- 
ço».  Tratar  Rua  Uruguai  n 

180.  Ifl. _ _ ^ _ 

MOÇAS  —  PI  troSTílhirêm  em 
contato  telefônico.  E’  ncces- 
eerlo  boa  eperencU  c  desem¬ 
baraço.  Apreivntor-se  na  Av. 
Prcs,  Varga*.  320.  18.°. 
MlíNOR  —  Proeísa-ee  de  rn- 
pax  de  15  &  16  anoe,  Instni- 
çáo  prlinarlá.  com  Isibllldado 
-nanual,  oora  doeumento»  el 
«compnnhetlo  de  response 
vcl  (pal  ou  máe).  Fabrica  dc 
televisores  Perfeeta.  Rua  do 
Cateto.  62.  _ 


PRECISA-SE  de  menor  para 
trabalhar  em  café.  Rua  do 

Matoso.  31 -A. _ 

PRECISA-SE  de  ttm  carpin¬ 
teiro  na  Ru»  Ba;8o  de  Mes¬ 
quita  n.  891.  Esquina  de  R. 

Paula  Brito. _ 

PRECISA-SE  de 
trlclellr.a 
conhecimento  . 

Aprefcntar-se  hoje  4*  7.30  h 

na  Rua  ConíUnça  Rarbosa, 

37 -A  (pronto  p|  l.-ahslhtr) . 
PRÉCISA-SE  de  menõr  com 

prática  dc  br.r  e  rcítauran- 

te.  Av.  Suburbana  8  263 
PRECfSAM-SK  2  funcionário* 
para  nenlços  externo*,  em 
Cl»,  do  Seguros  Curso  su¬ 
perior.  «ecundirlo  ou  equi¬ 
valente.  Cargo  de  futuro 
(Idade  entre  22  e  30  anos). 
Apre*ent»r-se  ao  Departa¬ 
mento  Pessoal.  Av.  Rio 

Hranco._  ÍOO^S.0^ _ 

PRECISO  de  1  bombeiro  põra 
arremate  de  obra.  Rua  Vo¬ 
luntários  da  Patrla,  416. 


pa- 
reoi  . 


CHEFE  DE  EQUIPE  —  Se  o  Sr. 
se  acha  com  aptidões  para  êste 
cargo,  venha  conversar  conosco 
que  temos  colocação  para  o  se¬ 
nhor.  Trata-se  de  venda  de  Carr 
nets,  ganhos  acima  de  Cr$  50 
mil,  pagos  diariamente.  Av.  Pres. 
Vargas,  590,  sala  509.  (P 


PR3CI8A-SE  fundldcr  de  gês- 
ro  c cm  prática.  Praça  Baráo 
de  Druzncnd;  10-0.  _ 

PEDREIROS  —  Preclea-M  de 
bons  pedreiros.  Paga-eo  bem. 

Procurar  o  me*tre-d»-obr».  na 

Ru»  Baráo  de  Ipanema.  106. 
Cqpacabona.  Tomar  qualijuer 


CARPINTEIROS  E  ENCARREGADOS 
SERVENTES 

Precisam-se  para  fôrmas.  Obra  na 
Est.  de  São  Fco.  Xavier.  Tratar  Rua 
Baiáta  Ribeiro. ^Saltar  na  es-  | México.  168.  11.°  and.  — Depto.  Pes- 

qulna  da  obra. 


Mecânicos  e  ajudantes 

ZONA  NORTE 

BOTREQ  S/A.  estabelecida  na  Avenida 
Brasil.  9  200.  oferece  oportunidade  para  mecâ¬ 
nicos  e  ajustadores  com  experiência  em  trato¬ 
res  “Caterpillar".  Bom  ambiente  de  trabalho, 
semana  de  5  dias  Restaurante  no  local. 

Apmentr.r-ee  no  enderêço  actmn.  com  do¬ 
cumentos.  procurar  o  Sr-  Cláudio,  ou  escrever 
dando  referências,  para  1  076,  na  portaria  dê3te 
Jornal. 


MENOR  —  Pr*cl«a-i<e  pl  nr- 
martnho.  R.  Ana  Norl,  929-A. 
MKSTflX  DÊ  OBRA  —'Preci¬ 
sa-*»  de  um  ineetre.  capas 
de  executar  obia.  de  luxo.  E 
favor  náo  se  apresentar  quem 
náo  esteja  em  condições.  Exl- 

?e-se  referência  da  última 
Irma  em  que  trabalhou.  Pro- 
our».-  o  Sr.  Euclldes,  dlárlo- 
mvr.tr.  das  6  4*  18  h.  exceto 
nr»  eábadea  que  será  da*  8 
a*  12  horae. 


PEDREIRO  —  Precisa-se  na 
Ru»  d»  Alfândega  n.  214  — 
Centro.  Tratar  com  Joalea. 
PRECLSA-SE  d»  ãroudorea. 
na  Ru»  Dia»  da  Crus  n.  241 


A.r.RCENEIROS  —  rreclsa-*e 
com  prática  dc  acabamento 
na  Rua  Sáo  Crtetováo  779.  — 
Fábrica  de  MòveU  Bella  Vis¬ 
ta.  Favor  n#n  se  apresentar 
q uem  náo  fõr  competente. 
MONTADOR  p?  etevadorts, 
com  prática  —  Apresentar 
se  nn  Rua  Pedro  AlvcB.  143 
com  documento?. 


MÔÇA  até  18  anos.  precisa 
sc  para  balcáo.  em  caoa  de 
roupas  de  criança».  —  Rus 

Uruguaiana  n._18 _ 

MAQUINISTA'  —  Preclsa-se 
competente.  Av.  Suburbau», 

I  3S5-F  —  Ribeiro  _ _ 

MERCEARIA  —  Prectea-ae. 
n»  Rua  Ana  Nerl.  2124.  Falar 
com  Ollvclros,  das  7.30m  á* 

II  hora».  BCtxaííeiro  t  «»b». 

do.  _ 


PF.ECISA-SE  rapse  p.ira  inci 
cearia,  Rua  General  Argolo, 
230. 


PRECISA-SE  de  borm  poli¬ 
dora».  Av.  Emaul  Cardoso  n. 
62.  —  Caacadura. 


PADARIA  —  Precisa-»»  do 
um  balconista  que  tenha 
Uca  do  íervlço  na  Rua 
a  da  Crus  n.  472.  Ecl 
çcm-fo  rrícrêncla* 


PINTORES  —  Precisa-íe  de 

bons  oficiais  de  pintores  para 

trabalhar  em  obra  de  fino 

acabamento.  P»g»-s«  bom.  — 
Procurar  o  Sr.  Antônio  na, 
obr»  da  Ruã  Raul  Pompíla 

43,  rsquln.i  da  Rua  Joaquim 

Nabueo.  Copacabana.  _ 

RAPAZ  dVTl  ^aâ^anoa,  pie- 
claa-ss  para  «ecretarlo.  £' 
necessarlu  boa  apresentação  < 

desembaraço.  Lugar  d*  ítrtu- 

ro.  dOOCO  mensal».  Tratar  p 

tel.  27-1167. 

RAi'AZ“com  eoilheclmento  de 
papeia: la.  preclss-no  V/  ba’.-, 
cAu  Rua  vinte  d*  Abril  12 

RAPAZ  —  Prectei-se.  14  a  16"! 

snox.  par*  Jlmpcr.a  e  peque- 

no*  serviços.  Rua  Tlaráo  d» 
Sáo  rellx  n.  49.  FAbrlc»  ds 

Roup»*. _ _ 

RAPAZES  —  Bale.  maíore»- 
nienort»  o!.  »par.  R.  Ale.' 
Guanabara.  17.  sala  1659.  _ 
SERRALHEIRO  —  CAL- 
DF.1REIRO  —  Preclsa-se 
com  muita  experiência  — 

Para  trabalhar  em  Anciite- 

ta.  Fornece-se  atmóço.  Pa- 

ga-se  bem.  Tratar  na  Rua 

Benedito  Otcnl,  62  —  Sáo 
Crislòváo.  Das  8  ás  12  h. 

jr 

SECRETARIAS  çt.  *p»r.  saT. 
49  mil.  R.  Alc.  Guanabara, 
17.  snla  1639. 


soai. 


CARPINTARIA 

Precisam-se  de  técnicos  nésse 
(setor  com  ferramentas  suficientes 
para  instalações.  Os  interessados 
deverão  comparecer  no  Campo  de 
São  Cristóvão,  13.  Entrevistas  com 
o  Sr.  Alfredo,  para  admissão  ime¬ 
diata. 


SERVENTES  —  Prectea-re  n» 

Rua  Guübcixn»  Marccnl,  Jun- 

_ _  to  eo  76  iBelrro  do  Fitltna). 

PRECiSA-SE  de  menor  de  15  Com  o  encarregado. _ 

anos.  Avenida  ouburbana  n.  seü.VTNTE  de  obra  precteá- 

0  344.  loJo_B,  Pilares. _ de.  r.  Tcneleros.  203. 

PRECtSA-SB  dr  nicnlno.  ca-  SEXIIORA  — 'PMcls.i-se  com 


MECÂNICOS 

Pitra  manutenção  do  metaliirgica,  c /  muita 
prática  de  máquinas  automáticas. 

FRESADORES 

Para  fresa  ‘Tlntrersar’ 

TORNEIROS 

MECÂNICOS 

Para  matrizes  ãe  estamparia 

FERRAMENTEIROS 

Para  corte  e  repuxo 

SERRALHEIRO 

S ABADOS  LIVRES 
SEMANA  DE  44  HORAS 
FA.E.T.  —  R.  Barão  de  Petrópolis,  347  — 
Ponto  final  do  bonde  ESTRF.LA.  'P 


AVISO 

Devido  aoc  racionamento  de  energia  elé¬ 
trica,  o  Departamento  de  Anúncios  Clas¬ 
sificados  do  JORNAL  DO  BRASIL  comu¬ 
nica  a  todos  os  seus  anunciantes  o  nôvo 
horário  de  funcionamento  das  Agências 
aos  sábados. 

Sede:  das  71i  30m  às  12h. 
Agências:  das  8h  às  llli. 


DESENHISTA  DE 
MAQUINAS 

PTcctaa-se  de  tie6cnhista  de  máquinas,  com  al¬ 
guns  conhecimento?  de  cálculo  de  engrenagem- 

Cartas  para  AM-970,  na  portaria  dêste  Jornal, 
com  "curriculum  vitae"  e  pretensões. 


MENOR  —  Farmácia  precura 
do  um.  Marls  *  Barro».  470 

Telefone  48-0420. _ _ 

MOÇA  com  prática  de  boleio , 

perrumarte*.  preclsa-se  de  começar,  .... 

uma  Trator  Marte  e  Barros,  ;n.  33,  s|  210. —  Kelvin. 

470  Telefone  49-0420  _ IpiNTOU  DF.  LETRAS  - 


sa  o  comida.  5  000. C0.  —  Rha 

GoSós  n.  1  022. _ _ 

PRECISO  ianchelró  ou  lan¬ 
cheira.  Ru»  Vtsconde  PUrjá 

n._0J7. _ _ 

PRECISA-SE  de  cflteelro  p; 
h-ilcOo  dc  padaria  c  confei¬ 
taria .  Só  aerve  com  prática. 
Ruu  Voluntários  da  P&trla 

n.  310.  —  Botafogo. _ 

PINTOR  —  Admitimos  utn 
oficial  pintor  que  nalbn  tra¬ 
balhar  com  tintas  a  Oleo  — 
Aprejentor-je  n*  Rua  Krul 
Grande»».  394.  na  portaria. 

Salário  a _cc.mbln3r, _ 

PINTOR  DÉ  OELADEIRA 
—  PrecUa-se  pronto  para 
Rua  da  Relação 


MENOR  —  Preete»-»B  para! 
«rrvlço»-  gerais.  Sendo  nooes- 
eárlo  qus  »«Ja  desembaraça¬ 
do  «  «alb»  ler  »  eferever.  R. 
da  Allindega._331_  —  LoJa._ 
MARCENEIRO  —  “Préctea-je" 
no  Rei  da  Vor.  Rua  Rte- 
cbuclo  n.  31.  fundo».  Paga- 
je  bem.  Procurar  Sorlanl. 


Prceis»-se.  Rua  Engenho 
do  Mato  n.  233.  T.  Coelho 
Traga  seu  material,  cora  o 
Sr.  Nilson. 

na 


MOÇA  —  Precter-se  menor 
prra  ajvidonte  em  loja  de 
móvel».  Av  Copacabana  351. 

«ubaolo,  loja  14 _ 

MôÇAS  —  Prectsa-se.  Õrdr- 
nado  25  mil.  Av.  Suburbana. 

7133-B.  —  Ahollçáo. _ 

MOÇAS  —  Preeteo-ae  de  uma 
mftea  d»  18  a  23  and»,  com 
boa  aprcaentoc*».  curso  gl- 
nnalAl  e  que  calre  n.  34  — 
Ordenado  e  comtr.iáo,  n»  R. 
Bar.to  do  Bom  netlro  n  943 
—  1“  andar,  úepoiá  da» 
hora». 

MOCA  de  boa  apreaent açio. 
Para  ba!:  (lo  d»  roupa-  lt.- 
f  ntt».  Prerliam-ít  na  Av. 
Cop.irabáàa  n.  I  130-B. 


PRECISA-SE  ledrllhelro» 
obra  da  Rua  Carlos  <,«  V»«- 

conecio».  60  —  Tijuco. _ 

PRECISA-SE  móçft  com  ap»' 
rrnclá,  para  atender  reca¬ 
dos  Rua  Vlaconde  de  Pira 
ja  n  118.  subsolo,  loja  18 
Tratar  com  Sr.  Eduardo, 
PRECISA-SE  de  técnico  dt 
rádio»,  com  pritte»  de  tr»n 
slstorea  Rua  Vir,  conde  de 
Plrajà  n  31*.  «ubaolo.  loja 

18 . . I 

PRECISA-SE  de  profimlonai» i 
em  metalurgia,  com  prálieit| 
em  «ervlço»  geral»  de  çullha- 
tln...  "itedeíra  e  solda.  — 
g  ]  A|>re--rutrrr-rr  na  Rua  Fon- 
arçi  Trlr*.  13,  fUP.dr»,  nr.» 
U  h  ».»  ISJi 

PIIÉPÍSA-SE  d»  ãma  moc» 
com  bastante  prática  de  boi- 
cáo  de  confeitaria  e  etçio  de 
■:!»;  Av  Paulo  dr  F.onfn, 


atlca  de  filtlo,  tel.  32-8509. 
,ua>  Scnr.do:  Dant-as,  71. 
SERRALHEIROS  em  alumí¬ 
nio.  preclsam-re  três  bons 
oficial»  r  dois  melo-oflrlfth:. 
Paga-*o  bern.  Rua  Cnplláo 

Bragança.  «3_ _ l 

SERVENTE  —  Precl»a-!e  — 
Tratnr  Rua  Sete  de  Setem¬ 
bro  n.  «d.  12.o  „ndnr  _ 
SENHOR  tpóaentrdo.  hon*»'- 
to  cc.mpr»  armazém  casa  pi 
morar.  Précte»-«e  E.  Thmbá. 

161  —  VldtsjL _ 

SERVENTES  —  Alto»  e  for¬ 
te.-.  —  Itamala  n.  380.  Luc«-i 
TIPOGRAFIA  —  P.-ectoom-íe 
enc»d*rn»dorti  Gráfica  B*r- 
brro.  Ru»  Sáo  Luls  Ooirot- 

e».  _73t.  _ _ _ 

TÉCNICOS  em  uatutetore»  — 
Precte»-»e.  oficina  consertos. 

Rua  Domlnncw  Frrrclr»  210, 

loJa-O,  Copacabana. _ 

TrPOGRAFIÃ  —  Preclea-íe 
de  Impressor,  para  máquina 
'  *.  melo 


DESENHISTAS 
CONCRETO  ARM  ADO 

Christiani  Nielsen  Engenheiros  e 
Construtores  S.  A.  deseja  admitir,  para 
obra  no  Estado  de  Minas  Gerais,  de¬ 
senhistas  com  experiência  na  execução 
de  detajhes  de  concreto  armado.  Para 
maiores  esclarecimentos  os  interessa¬ 
dos  deverão  dirigir-se  ã  'Av.  Rio  Bran¬ 
co,  311.  9.°  andar.  (P‘ 


luesle  n.  3,  meto  oficial  com¬ 
positor.  Ru»  Frei  Caneca  n. 
196. 


TORNEIRO  MECÂNICO.  Pre¬ 
cisa-»»  de  2  p»ra  trabslher 
em  Gusplmlrlm.  dlspot.ro» 
mudar-se.  Tratar  na  R.  Mon- 
corvo  Filho,  67,  loja,  cj  11a 
mlton  Melo. 


OFICIAL 

REFORMADO 

Procura-se  para  geren¬ 
ciar  churrascaria. 

Marcar  entrevista  pelo 
tel.:  27-8504.  (P 


OPERÁRIOS  ESPECIALIZADOS 


® 


Gerente  para  Departamento 
Imobiliário 

Firma  tlê  alto  conceito,  sediada  no  Ed.  Avenida 
Central.  2  telefones,  desejando  funcionar  seu  Depart': 

Imobiliário,  convida  pessoa  capacitada  no  ramo,  que 

possa  arranjar  lançamentos  de  prédios,  podendo  a  so¬ 

ciedade  llnanciar  empreendimentos  imobiliários.  — 
Salário  na  base  d03  lucros. 

Telefonar  para  entrevista,  a  Joio  —  33-1082. 


SERRALHEIROS 
CHAPEAD0RES 

CORTADORES  P /  GUILHOTINA 
CARPINTEIROS 

~  Precisamos  competentes  para  fá¬ 
brica  de  carroçarias.  —  Paga-se  bem. 
Sábados  livres/ Rua  Ouricuri,  101  — 
Ramos.  (P 


ESCOLA  DE  MECÂNICOS  DE  AVIAÇÃO 

(Curso  reconhecido  pela  D.  A.  C.) 

A  P  AN  AIR  DO  BRASIL  S,  A.  está  admitindo  candidatos  à 
Escola  de  Mecânicos  de  Aviação  (Reconhecida  pela  D.  A.  C.  Minis- 
I  tério  da  Aeronáutica).  As  inscrições  poderão  ser  íeitas  na  Escola, 
de  Manutenção  no  Hangar  da  Panair  do  Brasil  no  Galeão,  das 
8  às  12  horas,  diàriamente,  exceto  aos  sábados.  As  admissões 
ficam  sujeitas  a  aprovação  nos  exames  de  Seleção. 

REQUISITOS : 

Brasileiro  ou  naturalizado 

Idade  17  a  25  anos  —  com  Alistamento  ou  Certificado 
Militar. 

Instrução  —  Ginasial  ou  equivalente 
Duração  do  Curso:  18  meses 
Local  —  Galeão 

Horário:  Integral  —  8  às  16  horas  —  5  dias  da  semana. 
Frequência:  obrigatória 
VANTAGENS : 

Ajuda  de  custo  durante  o  período  letivo 
Situação  futura:  Emprego  PAB  como  Mecânico  de  Manu¬ 
tenção  (Motores,  Equipamento  e  Estruturas)  desde  que 
aprovado  no  Curso. 


é 


MENINO  p«r»  limpe'.'  e^JK-.jI5.A  j..0  c.  mprió»  —  Sl»| 
q-ienfi»  reeade.'.  XUstun  Zf--|í:-jbMb»  «lomir.ói.  e  rertads* 
—  Ru»  HxddcvA  Lõba.  33  |_  T;i  d-c-mun:  • 


rr .  Rua  iuuiicc»  Lõbo.  _33_ 

MECÂNICOS  ,PK  BTO«Ó£-|pLãi.s-Aoott~ T.  AJUSTADOR 
RAÇAO  E  PINTOr.p  DE  MECÂNICO  —  P:Kt»»tn-íe  p 
fitT,ADEIRAS  —  P.-eetvatn-!». j»e;viçr>f  tíe  pre:'*3o  Paqa-se 

R-.ia  r-n  Cacte».  17. _ bem.  Rua  Ba ráo  de  Bom  Be- 

MECANIOO  dittel.  Me  prilf.  Uro.  2341  Orajaú  _ 

ca  fie  máquina»  de  Alfa  Rc-  PRECISA-SE  <u  um  garçom 
meo  e  Ma r’i  e  manutençSo  Ru»  Sáo  Fronciico  Xavier  nV 
<íc«  meranon.  Tratar  ua  F.ate  34? -A 

do  JecfUli.  23  —  Ilha  do  °Q- !  prniu:mo  —  Prectea-je.  — 

vernoflotb _  Tratar  IV. u  Sele  co  Setembro 

MAQUINISTA  p|  fab.  de|n  «3.  12.  andar. 

morei».  Traçador.  lixadeira 


etc.  Rua  Sáo  l.uli  Goma 

ça.STfi.  _ 

MARCrNCntO  pl  mftvelf.  fór- 
mlc»  Paxj-4»  bem.  empres¬ 
tado  ou  »  hora  r-t  Vicen¬ 
te  de  Crrrrlho,  8.13 


PRECIS.A-5E  de  um  copeiro 
com  prática  íe  f.trer  «otvete. 
Rua  do  Paraelo  70.  lo)».  3_ 
PRÊCISA-sS  ammadf.r  eom 
prãtlea  Rua  Sto  Ama-o,  42. 


PRECISA-SE  r.»)tar.  p-r»  tra- 
-itlhA.'  em  bar  Ver  na  R"a 
MÃRCSsrmOA  -  r.-e-ur..|Ç*aí.dor  V?.-cu«tro  n  137-F 
-  <•/  rJ:  pi»  I'RECJSAM*SE  m.uccnrtro  *. 

r  io  m  f  ferr-u.  *.  v  :.  P.*  •?-•<*  b#*r»i  llv  .  P-*» 

:::  r  -n-! ...  Sf  *  C.t*òri  >  n.  45U  sp.  BOi. 

*Sp,  Fnntíeta, 


VSIC-Ot-TCtM.  <1*9 


•.•e.c-r.- 
n.  st. 


GANHE 
MAIS  DE 
MEIO  MILHÃO 
POR  MÊS! 

CORRETORES 

Elementos  dinâmicos  e  ambiciosos 
para  grande  lançamento  de  firma  com 
quase  100  anos  de  experiência.  A  maior 
comissão  da  praça,  paga  à  vista.  Am¬ 
pla  cobertura  promocional  e  publici¬ 
tária  cm  rádio,  jornais  e  TV.  Exige-se 
boa  aparência.  Tratar  diàriamente  na 
Av.  Rio  Branco,  155,  grupo  1 307,  com 
Sr.  Gama.  (P 
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VIDRACEIRO  —  Freclxa- 
»e.  Rua  Arktôteles  CouU- 
nlio.  75  —  Nllòpoil». 

Auxiliar  de 
Kscritório  (I 

MÔÇA 

Precisa-sc  de  uma 
com  prática  geral  de 
escritóiio.  que  escre¬ 
va  á  máquina,  maior. 

Apresentar-se  n  a 
!Rua  7  cie  Setembro 
n.  186,  depois  das  9 

horas.  _  _ _ _ 

ÀQUÀPLÂST 
Conceituada  firma 
desta  praça  admite 
vendedor  para  arti¬ 
gos  de  plásticos,  úl¬ 
timas  novidades  no 
gênero.  Tratar  na 
Rua  Sargento  Silva 
Nunes,  550.  Bonsu- 
cesso.  Apresentar-se 

segunda-feira.  _  _  _  _ 

\jmlnntc  (le  MESTRE- DE " OBR A5 

MwillICO  Prccisa-se  de  vãiios  de  comprovada 

;  '  .  J0>-|’.  competência  para  construção  de  prédios  dr 

.»t-.  '«rr.»  fe-r*- 4  andares. 

.  -x  »  c-_  Tratar  na  Av.  Rio  Branco.  156  s  1731. 

;m'!dris  12  às  11  e  17  às  19  horas. 


PROFESSORES 

Técnicos  de  contabilidade 

Tradicional  Estabelecimento 
dc  Ensino  precisa,  para  ampliar 
seu  quadro  de  professores,  de  um 
elemento  para  lecionar  Prática 
de  Escritório  e  Contabilidade  em 
Copacabana,  no  horário  de  8  às 
12  e  18  às  21  horas. 

Tratar  na  Av.  Pres.  Vargas, 
529,  sala  1  807.  (P 


MOTORISTA 

Necessita-se,  com  boa  apresentação,  mo¬ 
rando  na  Zona  Sul. 

Exigem-se  referências. 

Idade:  30  a  40  anos. 

Av.  Rio  de  Janeiro,  407  -  Departamento  do 
Pessoal.  Favor  não  se  apresentar  quem  não  pre¬ 
encher  as  condições  acima.  (P 


PRECISAM-SE 

DESENHISTA  (Arquitetura) 

MARCENEIROS 

ELETRICISTA 

Tratar  Av.  Rio  Branco.  156.  s  2  726, 
deoois  de  17  horas. 


CMtl 

ÜOC* 


PRECISA-SE  de  50  senhoras  para 
venderem  blusões  de  linho,  do 
Carnct  Esportivo  Coringa.  Ga¬ 
nhos  acima  dc  CrS  50  mil  ou  mais 
mensalmente.  Ambiente  bom, 
horário  livre,  e  não  levamos  em 
conta  o  estado  civil,  Av.  Pres 
Vargas,  590,  sala  509  (P 


Serventes 

Pedreiros 


(Máquinas  pesadas  e  caminhões) 
Precisam-se  —  Paga-se  bem 
RUA  FREI  CANECA,  399  (P 


CARPINTEIROS 

Paru  concreto  armado 

Hoffmann 
Bosworth  do 
Brasil  S/A 

Ofereço  vago»,  pnra  tra¬ 
balhar  em  obras. 

Apresentar-se  na  Aveni¬ 
da  Marechal  Câmara.  271, 
10.°  andar,  grupo  1001.  (P 

ELETRICISTA 

Instalador  de  automó¬ 
veis.  Paga-se  bem.  —  Av. 
Brás  de  Pina,  C53.  boxe  7, 
Penha. 


Técnico-Eletricista 

C/iju  f.iiüi'ca  cm  rotativa  c  maquinas 
gráficas,  precisa-sc. 

Apresentar-se,  depois  de  15  horas,  na 
Av  Rio  Branco.  110.  1  ",  ao  Sr.  Wandcricy. 


EMPREGOS 

AuMlur  do  eonraMUde- 

clsrle: 

CM.-utim  comercial: 
r  virim; 


d»  escworlo  — 


'•ir.1rr.f-  fiaCça): 


Rttn  di 
andar  - 

ti  rir. l. 


i  Malewi.  34  l- 
Praça  da  Han- 
iP 


Colchão  Molas 

Pullman  •  Rio 

Potorlca  desde  9  «W  isole  I. 
17  990  <oaaal).  oob  medi- 
dm.  mu  guranUA.  moina 
àco  Trlplíi.  Brp  Uru- 
gualâna,  II.  2  o,  pur  cima 
jtM>  At  domicilio  eompl 
moeir.  ln(  4  lührtca,  tele¬ 
fone  57-9771 


3.°  Cad.,  Jcrrnl  do  Brrsll.  C.^-felrr*.  12-1C-C3 


Dormitório 


u  ruaráí-rcVM,  comi-  ISOOO.oO  Juntos  ou  --.rp  Rua 
«)  eiuns.  mesinha  <i<-  ca-  Rlaenuelo  *13.  prox.  da  Rua  | 

■-na  e  tip.Iho  p  p.recit.  Frei  Caneca. _ 

-  preço  eenraelein*:  de  Cri  CHIPENDALÉ  —  DoraitórtO  | 
COO. CO  4  riato  ou  a  pra*o  clero,  pau-marflm.  de  casal 
pevuena  ricrérclnto  o /  ! com  cotchAo  do  molvi*.  em  I 

da  «1b  CrS  10  000,00  e  C?9[  ótimo  «Atado,  por  CrS  70  000 1 
C0.00  mcnsâlê.  c  cal*  tíe  pArR  desocupar  lujmr,  Rttft 
urr  compostu  cie  bufete  I HRclctocfc  Lobo  181 
crlatalelra  em  uma  ió  pHcRÍSTàEÍ 
t  mesa  c  o  ««.tioirao.  po.  IhirtH  — 

„  «■  a/ui  u i  «  viira  AM  n  i  <1 


Compro.  Pago  o  'juato  valor  atual.  em  >:u  Hrl-jji™"'  i  ooV- ;ioj*  dM ’ii- 
lhente.  Compro  Jõlfts  tio  ouro.  plat.  etc.  Compro  cau-h  20  hr:.ua,  .fissrfo  •.  domia- 

tclcs  tia  Caixa  Econômica.  Pagamento  imedia.o.  Con-  go  d»«  13  is  iT.Rorn  . _ „ 

i-ulís-nos  t  comprove.  Atendo  r.  domicilio.  _  ]dd  Tdí^5;  rttamcnha\ ' bíra-j 

Una  Uruguaiana,  80  -  7.°  andar  -  sala  703  [to  -ar»  è  lote  Preço  da  I!e-j 

Tcl.  43-2312  -  Esq.  tlc  Ouvidor  strfiua.  «.  - I 

_ •  - 1KNCLRAJ>EU1A  «tcovsi.  sem 

G  AVKA  TOURXST  HOTEL  —Uso.  Veio.  ticir  L*  mil.  Rua 

PERSIAHAS  :  msskF^ss.' 

PARTICIPAÇÃO  NOS  LU-  SecSSaX,  Último  tipo.  s/ 
Trocem-ae  cornas  e  cadRr-  cnOS  —  Renda  meneai  dc  4  ^  0/  ,;arantla:  outra  boa 
Cos  e  formas  em  gerai,  ln*  a  g  mil  crviz*.  por  100  roll  marca  í  ÒuO.  R.  Padre  Tc!e- 
ciuslre  pintunis.  Rua  An-  npUcttdos.  Grande  loja  de  co-  mico  n,o  7C.pt  ftp.  m  — 
gélica  Mota.  40D-B,  Olaria.  meai! veie,  aceita  financia-  ca^endura. 


°  Com  experiência  mínima  3  anos. 
para  trabalhar  em  fábrica  de  tubos  de 
televisão.  Salário  Cr5  70  000.00. 

Apresentar-se.*  de  9  às  12  horas. 
Av.  Mem  de  Sá.  89. _ i 


Temos  para  pronta  entrega  2  469  kg  de  tarugo 
de  aço  forjado  redondo,  de  500x1  500  m/m  de  com¬ 
primento.  próprio  para  anéis  de  pressão,  travas, 
eixo  de  manivela  etc. 

Vendo  por  bom  preço  e  aceito  ofertas. 

Tratar  com  Sr.  Ruy,  pelos  telefones  22-8733 
ou. 32-7091.  <P 


SQtA  LAUBISCK- 
_  —  Vcmle-cc  cm  Iro  - 

Cri  78ÇOO.W  A  2*1**,.  bmm  bula.”  ortstal  «m  espelho.  cs- 
prr.ro  c/  trxt.  tlc  CiS  10000.00  U|>  chlpendale.  Preço  CrS 
e  Cri  5  000.00  p/  mè,  Vende-  Pvcr  „  tra-.r>r  n.  Rc- 

STttSSS^É^SL  d*  Bon-  PÓbUcojôo^rn.  2U.  »p.  001. 

ílm  277  —  Tijuco.  Telelone  DORMITÓRIO  pau  marfl.ii, 
V.  i-kwi  J  casal.  Pentendelro.  cómoda 

.'Jr.TniTC - I - - - -  conjusado.  CrS  60  mil.  Solo 

ATENÇÃO  —  Aaora  compra-  moíern»  Ors  35  mil.  Juntos 

WKn7.  .  y“  £,  ou  separados.  Haddoeic  Làbo 

mos  moveis  usados  —  rre-  w.  _ 

cisamos  de  grande  quanli- 

dade.  Dormitórios  e  salas  de  ^1T6HIO  rü,tlco.  a«i, 
jantar.  Chipendale,  pau  mar-  ^e^d(p“0  S2SS; 
lim,  rústicos  e  coloniais.  Pa-  dcs= 

ga-se  0  vaior  máximo  e  ms^ _  . 

alende-se  rápido  m J 

bairro.  Te  .:  32-5927.  teedslra.  3  «snemos.  sola  cie 

_  WMI1  1  Vt  _  nk(»A»rlaU  eómnUU 

ÃTÉNÇAO! 


VENDEDORES 


-  ALBINO  MENDES  &  CIA.  LTDA. 
adrnite  para  trabalhar  no  ramo  de  ma¬ 
teriais  para  construção  (artigos  de  con¬ 
creto,  marmoritè,  ladrilhos  etc.),  junto 
ao-Ministério  da  Guerra,  Marinha  e  Ae¬ 
ronáutica.  e  Revendedores.  Tratar  na 
Rua  Franco  de  Almeida,  72  (próximo  100 ooo.oó, 
cia"  Av.  Brasil  n.°  2  110)  —  São  Cris-  *  * 


caa.  B..  Laurlndo  Pilho  423. 
Cavqlcfintl.  Tel.  33-8330, 

FOOAO  Vollg.  4  liócu,  OZUi. 
est.  nóvo,  cem  bujóes.  Pre¬ 
ço  loja  M  mil.  Vendo  43  mil. 

Tel.  49-0114. _ 

PLAMlsNOO  —  Vendem-se 
os  trl -campeonatos  de  43  a 
44  e  33  o  53,  encadernado» 
ou  troca-se  por  rádio  tran¬ 
sistor.  2  íalxns.  Ablos.  — 

Tel.  43-3584. _  _ 

ÍNSTALAÇOÊ8  e  Vitrinas  de, 
sapataria  de  1.*.  Vonde-ae  ba-  (JUcr 

■  ra-.os,  motivo,  mudança  do - 

ticvóolo,  Av.  Suburbana,  n. 


ACIMA  de  300  mil  até  S  ml-  12j  0u  pelo  telelone  33-1833 
lhõed.  «arpref.to  »ob  Wpow-  _  Rosa. 

PARTICULAR  —  Sob  hlp.  — 
ACEITAMOS  parn  nossos  0B.  Tcreaop.  10  a  30  mllh, 

irrmereados  cie  comesti^  22^0764 _ _ 

;  —  Financiamento  até  socfo  —  Precisa-se  p/  en 

_ ),  com  participa-  trar  numa  sociedade  de  ba 

eáo  mensal  nos  lucros  de  lino  e/  caplcat  ds  2  200.  Av 

5  000,000,  pagos  dlrela-  Pres.  Vargas.  448.  2„ _ . 

mente  nas  caixas.  Negócio  SOCIO  capitalista  com  50j 
seguro  e  honesto.  TraUr  mU.  Retlrcda  meaí»l  30  ml. 

“  R,‘avi[aULl,abe7  k£ 

bosa,  40-A  —  Vll.a  Isabel,  XM  pari  0  n.«  2316  na  por 

Sr.  silva. _  mria  ciíate  Jornal. 

A  JUROS  12íi,  3  a  30  mllhflea  gociO  -  Prectea-se  par*  bar 
—  Htp.  retro  GB.  Xit.  Tel:  restaurante,  no  centro.  Telc 
'-5841.  _ _  fone  32-831». 


Vul-  MÁQUINA  costura  Kenmore, 


I  _  Vendo  doem.  SI  SOFÁ- CAMA  casal.  Vul- MÁQUINA  costura  Kenmore. 

sl.  Jn.u-.ar,  a  peças,  couto  23  000  fabrica.  Rua  '^ycajJlO  mU. - 46- , .  10. 

_  - - ...  ...  i  ifla  a7  n  Rjbtin,.  maquinas  -  rara  caipm- 

7i-  r^rr.V. - rrrr — “  t.irla  t  m.ucenftrin.  v  eiicie-a» 

SOFÁ-CAMA  —  Glsanto.  LA-  UTReme_  [3  av.  Rio  Branco, 
sal.  tecido  emorteano,  em  ,j£  a|  1603  _  Uourenço. 
vulcaespuma,  eôr  lindíssima.  .,  ,.r\  nnnX  ~ NATIONAL 

aem  costura,  pís  dourados  e;  RKt>lSTRADORA  natiu.  ju. 

mola  de  130.  Vendo  42  mil.  —  '  ,VP  nuJbar'  PV?r 

Sa^SrPelíl  °Í4.  EÍgenbi 
Rua  Haddock  SALA  JANTAR  ROatlca.  pc-  NÔVO  _ 

- 1 —  A°nena^Sdmlin  DesocimorVu^  TRATOR  Agrícola  John  De- 

_  Dormttdrlo  Ap*nas  30  mU.  Desocupar  iu  ^  americano,  irando  pro- 

;.  vestldoa  de  gar.  P.es.  vargna.  -W3  a. -  duç6o  equipado.  c|  pneus 

ir  íómente  . . .  BOFA-CAMA  —  10  mil.  outro  novoE  nIad0è  grade.  Vendo 
i  sala  mesmo  %f  uso.  18  mil.  Urg.  10  de  Fe-  u  lroco  Fone;  59.8230. 
iO.OO  juntos  ou  vorelro  07,  201  —  Bot.  r^Ur>m\i^Ãs-~~iomaã~ãÍlinãii. 

Haddoclc  Ló-  vÉNDO  uma  aala  de  Jantar  í^adcltw  dt.  coivinii  e  mis 

- - estilo  Chlpcndalo.  completa  operatrizes.  Telefo- 

prar  1  qunrto  paro  desocupar  espaço  e  um  sn.soni  ’ 

isal  Serve  de  dcrmltórlo  tle  casal  em  es-  - .  - ■ 

í  Tcl.  29-8624,  tndo  de  nóvo  por  apenas  55  VKNDE-SL  um  9er"d°r  de 
’or  Sr.  RUgard.  jnll.  Av.  Salvadorde  BA,  184.  carbureto.  C~. 

» _ VENDE-SE  ^baratíssimo  nõara  ‘  %Dn'  «•  tC,Ull,“a°  Tel‘ 

)  DF.SF.  —  escritório  l  blrô.  3  cndelror  "*  — — - ; - - 

.  2  a  5  pts.  1  mesinha,  madeira  dc  lei  VJJNUO  umn  maquina  ae 

■  v  rnõvel*  náo  íol  usado.  Rua  da  Cate-  cravar  lon* _  de ■  trelo .  Av.  doe 


MÓVEIS 

peças.  1 _  _ _  -  ...  .. 

marfim.  Raul  Pompél».  131. 

_ _ _ _  _ . _ 31  —  Compro  espeUÍado  Crí  45  mil,  7iHX7nim\r  r  CAVIUNA  — 

móveis  de  quarto  e  sala  de  Juntos  ou  aeparmlos  Deso-  víiuiem-be  um  l mdo  doínl- 

LÜBTRE  DE  CRISTAL  ven-  Modernos  OU  Chi-  cupar  lugar.  -  R  .Maddoca  ^ío  de  casal  .  uma  sala  de 

^  .rmrt.fi  S5Í.O-  g mÒ 03  pendnfe.  olnros,  para  meu  Lóbo.  206,  - —  JaQIar  iguol-  tm  e3t(ld0  dc 

R?,n  Matoíi  'm'  ao00Í0?'  uso  com  urgência  e  uma  DORMITÓRIO  Chlpendale  e  Jn0voa,  Juntos  ou  ceps.  por 

Rua  do  Matoso.. _-»l.ap;J011  uso,  com  urgeiu-.a  ,aja  ]gUal.  completos,  estado  pre(.0’  baratíssimo,  pnrn  de- 

MÓVEIS  —  Vendo  com  pre-  geladeira,  rago  oem.  ae  novar  vendo  separados.  Mui-  £>eupar  lugar.  C—  =— 2  :~ 

Juízo  todos  de  meu  ap..  gel.,  lelone  48-014». _ _  tg  pira-0  pres,  Varsas  n.°  Lobo  181 

TV.  ht-n.  salá.  mesinhas,  ”  .  .  2963-A.  PT, - 

ATEíÇÃOn“  C0T  müVe!S  DORMITÓRIO  Rúatlco,  cTT  g 

Rio  Ln-  usados.  Preciso  de  grande  ^.;neroba,  c!  «i^tu^ 

guarnecem  sui''"^  quantidade  de  dormilórios  e  oruzelw».  Dewcup^  lugar. 

ã^1pohronaí*.uqu“cirCo!h1^:  id\u  út  jantar.  -  ürgenle.  ^nBaB^qagigs  % 

SâSL£  rSS^uSS^t  Chlpendale  -  pau  marfim  e  STSSSi^dSS  «  « 

dbt.  coiro  etc.  R.  Mt.rquísde  pnrfirn  Afendo  meSmó  mí.smP„  ííH10’  pnr!L  otlancn'  clic 
Abrantes.  127.  »p._901. _ KUHILU.  Hieiiuu  110  uicimo  Tel  49-9938. _ daí 

Vende-se.  Tratar  c|  Almenco.  ãmlth  Wêíson.  hora  em  QU3 Mtier  bairrfl.  DORMITÓRIO  —  Vendo,  ljn-  p| 

ToL  43,8009. _ _ _  Veiulc-se.  sem  uso.  Tel.  '  ,  ..  .-.i  M  do.  em  pau  mnirim.  conj-.i-  ^ 

Título  DO  VASCO  -  Ven-  33-2681.  _ _  Tel.:  48-4558.  g«<lo  por  preço  bamtíMlnjp.  ou 

&.tT. SESSIP^SZ  rSSwS ««Resp ^.^1070^^. ú 
Bnllianles  e  Ifc wú i« « e.m.: «í  d. 

UlJJJlcmica  ^  RcabraScalaoíA  e  3  A-  ram:  Chlpendale,  marfim  ertus.  ,■ .ima  *Ma  mesmo  ej.  c) 

/i  ,  1  tronas  de  220  por  85,  1  TV  Rústico.  Pagamos  alto  pre-  tU°.  m*jd$A «im”  üff,er*COm  VCI 

Callleia»  ar  amencan» .de  380  por  83^,  ço_  Atendemos  rápido  1  ísMooojuntm'  ou  secará- 

1  Boín-cama  úc  cávjívI  de  0j  oualaucr  bairro  da  Clditdt  j‘  TTnmnt*  —  íi  Hnddock  QU 

StV.I^IW  r  «i\H  DINHEIRO  X  AUTOMO-  Br  Uh.  brancos  ou  ama-  ^oi^móvel^de^fl  —  Telefone  22-0907,  -  Sr.  LObb  33B-A _ ‘ 

TC!  rillC  AH  VEL  —  Freitas  —  52-3516»  relos,  puros  ou  defett,  pfl-  *  jUf,tre5f  espelhos  tto.  Mendes > _ _  DORMITÓRIO  Rústico  de  ca-  — 

ICLCVDAU  DINHEIRO  —  Empreavo  só  go  até  000  mil  por  quilate.  e  t^pôte?.  Ver  urgem»  na  R-  aOORA  compre  o  seu  aofã-  sal.  em  ótimo  5eí 

Precisa-se  para  serviços  * 

sTu™à0r  PXda0téa^micülo.  Bua  de  Aime,  g,  ^^*9  S£  Qi 

Dantas.  19.  sala  312. _ R«p““rom  dados  ào  Ouvidor.  169,  3-  andar,  gfnclfpcla  manha  f.  HmmMU.123  .  R.  Beuedl-  OHlpE?,aXE-E  K 

•  r^Vn“l.  Pr*ã  TeI-:  43‘5233-  -  ffiSEco«^rTSS-  Àvis^±;  Preciso  urgeni.  f' 

DINHEIRO  -  Preciso  de  30  DQ  A  bri  -'lZSS?**  demoíTou^Chlpendale,  dal  “gSfd^Sòv^po^reqí  ja 

mil  cruzeiro?:,  pago  A0  30  VENDE-SE  utna.  cedêira  <ie  ros,  simpICB  ou  conjugftdos  convidativo,  vendem-se  jun-  ^ 

dias.  dou  ríT-iTVTr*  4  engraxar  sapatos  Crí  10  mil.  e  „ma  geladeira.  Por  favor  toa  ou  seps.  Rua  HnddocX  g 

<*>'■  tcI}h0„  “5*.,.  JM  RF.NIl  A  Ru*  Sampslo  Ferraz,  16  -  telefonar  para  28-7649,  cl  Lobo  181 _ “ 

o'"ln»^í%nh/oI3n  t2  62edi  1  J  ÍAJJIÍT  IJ^X.  Eitjclo  de  Sá  —  OB. _  O  SrFlâvlO.  DORMITÓRIO  CHIPENDALE  |8 

Srl^mo  ~‘x  — automóvel  A  tranqulldade  é  a  mtóor  hM  n lnS?**a£?-  ÃriTÍpÃÕ  _  MéróWfSSr.  £  f 

-  Ou  estuda-se  outros  ga-  inimiga  do  enfarte.  Apll-  nlda  BIOS  de  i-ina  n.  .aa  modernos  -  Vendemos  mais  .““ol  '  ,tmtnavo  Urgen-  ,0 

,  ram^ci,rR-  Slt  F°rfClr>'  m  tèc-  TO3S  umamáçp-dTÜ-  'ST&^SJOSm  ?i  /SÍ  HOmfm'  6S°'A-  ” 

43-!83Í,fefP^TO  exc  luslvament e  nicnmente  realizadas,  CVlta  SíáS^wn  Trrlo“o°  eata-'  'to®,  ^çaSúm™vlanã  GÜÃSÍDA-ROUPA  —  Vendo  ^ 

ESE?bS5?:  rtórsürasra  »  ®  “  i#  isss  810  J:s<-  g 

SSSk  ^ianab  -  ha."*"—-*  I 

EMPRRSTÃMfe  d.  .50*  .-706  Ss  Se8ínmç»  absoluta  American^  alnd^^m  ATENÇAO -Compro  dor-  pjgrn  « i-U. Vm  d^mltórlo  | 


tóvão 


REVENDEDORES 


W  (Consignação) 

(tt)  C  Artigos  para  «enhonw  e 
homens,  dlrctnmente  da  fá- 
Avpnl.  brlca  por  preço  de  atacado. 
nin  Nós  íornccemos  a  mercado- 
“  rl»  e  V,  S.  só  pagar*  depois 

_  _  de  vender  —  GA ULLIEÍW  — 

!IRí)  Ru»  Ua  Alfândega  n.  331  — 
*■  .  loja  e  Rua  Dias  da  Cruz  n. 

inaria  no-D  —  Mèier. _ <p 


SÍRIO  LIBANÊS  —  Vendo  ti¬ 
tulo.  Tratnr  pelo  telefone 
37-8710. _ _ 


prédios  mesmo  era  con,- 
írução,  aps.  e  terreno»  — 
Tratar  Av_  Pres.  Varga*  . 
200,  sala  918.  Tel.  23-3870 
CR»  3  000  00000  —  Empreita 
.rápido  to b  hipoteca.  53-2305 
1—  Barbosa.  9  és  13  hora». 
CAPITALISTAS  —  Tran.rflro 
boje  uma  conflssáo  tle  divida 
Firma  empreiteira  do  de  1  470  000  por  l  mllb&o. 

construção  civil,  procura  Tel.  33-7883. _ _ . 

elemento  formado  ou  não,  dinheiro  —  Tenho  eoloen- 
porérn  com  boa  prãttca  de  ç&o  para  quahtias  de  lOO  mlt 
medições.  —  Orçamento  c  «  1  mtlhso  do  enurs..  Juros 

nproprlr.çío.  para  trnba-  1  sén  C°Dant»»  "n  "m 
itíar  em  sua  seção  técnica.  n‘  '  1 

Apresentnr-se  na  Avcni-  x,v„rjnn  WS^SFa 
_da  Prado  Júnior  n.  237  - 


Precisa-se  de  bons 
pvófisisonais.  Paga- 
se  -tiém.  Apresentar- 
na  E.  L.  BARSALI  — 

Av^Brasil,  1  599.  (P 

MECÂNICO 

Proclsa-sc  dc  melo-oíl- 
clal  -de  mec&nlco  ajusta- 
tlor 

Tlittar  na  P.ua  Frei  Ja- 
bofltftp  n.  201  —  Bonsu- 
cessq.  _ 

Mecânico 

1  „  rir*  7  ATENDEMOS  seus  recados 

(le  IV  profissionais.  22-5959. 

...  ..  _  ,  ÃTENCAO  —  Acha-se  nesta 

Prjclsa-Be,  com  mutta  pra-  _r0ç^  ,  procura  de  repre- 
tlca... mesmo  para  serviço  ex-  para  Solvndor,  Sr. 

«t«*  ‘cavlíi  A-  Ventura.  Inf.  com  Ostsl- 

hürbtoe,  N.  Iguaçu,  Caxias  d0  p.  Frei  Canec».  127. _ 

Fnra-ae  por  ílchft-  ÕÊLADE1RAS  e  cozinha 

Ba»0  C?S  80/70  mil.  Fábrt-  «merleana.  ptntam-se 
ea  Perfecta.  Rua  Catetc,  82.  mlclllo.  Itlállo.  Tol. 

.  .  — -  por  lavor. _ 

Afl  I _ LU3TRADOR  •  domicilio  — 

fnAlACQClfl  Tel.  32-1030  -  José. _ 

IvlVlVl  IJ  LUSTRADOR  móveis  domkcl- 

Prsclsa-sc  de  motorista,  Ho.  Recado  30-5546.  Sr,  Elso. 
com- prática  em  serviço  dc  ^  m— m  ^m*»  g» 
ônibus.  Tratar  com  o  Sr.  jí  TT  C  f  T  ll  f  t 
Alcãfttara  nn  Av.  Guilher-  11 P  I  Pl  llf  F 
me  Maxwell  n.  210  -  Bon- 

tuccsio.  JAYME  —  Investlgaçees 

M.  particulares.  Longa  prática  e; 

_  ■ _ 2  _  ampla  icíeréncla,  Uruguslana,  ,  70G 

ATAFICta  35-  t  720.  Tel.:  43-1534. 


.  i^bel.  103.  VII»  Isabel.  tentador  de  25  KWA  com  *»- 

1  SALA  rtstleo  o|  VENDO  urgsnt»  dormllórlo  jimtla  ^  inmihw 
v|  barato.  Av.  8u-  Hustleo  e  .?rupo  eMoísdo.  H.  m  clra  l  H,m  sacadur* 
1857.  Cascadura.  Simaiói  lo  31,  i »p.  201  Cas  207-A.  Tel.  23-3427. 

ústico  e  sala  Chi-  cagur».  Tódus  as  _ m«nh» ■_  giihnd0  ,  domingo.  Ru»  Go- 
canias  solteiro  c!  VENDO  móveis  de  sala  nis-  meJ  carneiro,  51,  com  o  por- 

ua  Ana  Leonldta.  Uco,  pl  40  mil.  Trnur  R.  tetro  _ 

Dentro,  urgente.  Banlo  de  Bananal,  a». _  VENDE-SE  uma  maquina  de 

'I . \ F O  CHIPEN-  VENDEM-SE  dormitório  dc  'prever  marca  Royal.  d«  18" 
a  sofá  couro,  ur-  casn!  o  1  do  solteiro  par  25  c  ilma  caixa  registradora  R. 
Rua  Sflo  Brás  n.  mil  e  1  sala  de  Jantar,  tudo  c  xilen.  registrando  99  ml.. 
niuofl  para  dosocupar  lugar,  ter  na  wtado  tle  nova.  preço  barato. 

3ãa  rústico.  b»m“  *!,•  «"»  d0  ÔA'  H7'  ay'  54,1  - 

IVOS.  Mudança.  Ur-  ve  urro.  -  — VENDO  corregador  bnterlas, 

larla  José  811.  Mn-  VENDE-SE  móveis  de  sala  e  finca  rodas  t  volantes  unt- 
ttlguns  de  quarto  usndcfi.  R.  vorsnl>  mBndrll  de  válvulas, 
;sr"sic«r~vuicõu-  JÍLe. CrU39-  testea  motor  subo,  Jógo  cha- 

ss  mtl  4B-0839.  VENDEM-SE  uma  mesa  para  Ves.  caixa,  diversa*  chaves  «e- 
’ ! ritvl  reuniões,  arquivo  de  aço  e  ca  válvula».  Berzel.  36-4833^ 
fSSi  mteln  divertes  móveis  de  escrltó-  vfvrnE.SE  tuna  máquina  d» 
:ÍK.\S  ní  rio.  Ver  na  Av.  Itaoca  2  351,  íí^ur*  Slngér  com  ou  sem 

tdaUvo  Rua  Had-  Inhaúma. _ motor.  Tratar  Rua  51o  Já- 

,S.  1  VENDE-SE  dormitório  com-  nuárlo,  319,  *p.  201.  Sáo  Crls- 

— ^..niwT.  Piem.  tipo  Chlpendale.  com  tóváo.  Urgente  mollvo  de 

^“msrfl^oí  eo:  pouco  uso.  por  motivo  do  viagem.  _ _ 

^estado  impecável,  vlnçcm  para  BrosIUa.  Rua  VENDE-SE  motor  da  pôpn 
baratíssimo,  nara  Ména  BarreW,  27,  Johnson  162.  40  RR.  -  Ar- 

lugar.  UA  R  Hnd-  VENDE-SE  snln  de  Joniar  íi-  ianque  manual.  Cri  gso  noo.oo 
303 -C.  no  estilo  Manoeltno,  Jaca-  _  Tratnr  com  Dr.  Rc  nalda 

•i,7 — «nner-Tuxo  'andá.  outros  móvel»  e  lus-  —  Flórida  Hotel,  F.  Viana, 
lMA.  «upcr-iuxo,  Vcr  BUJ  Bnmblrm  n.o  7S; _ _ 

lerno.  iciio  cf«pe»  cin*  8  hr  33  horas.  VBNDE-SÊ  torno  otrâmci 
sobre  encomen-  'F-êNDEM-SE  DORMITÓRIO  Irlor  1.5  m  entre  pontes  com- 
'hrgou  a  ser  usa-  mnr(lm_  c0njugado.  aala  de  plcto.  ha.se  300  000.00.  Telefo- 
tm-sc  2.  sendo  1  inutar  Igual,  estado  novos,  ne  39-B23J.  H.  Laurindo  íi- 
.00  pl  25  000,00  e  xiulto  iliidos.  vendo  Junto  lho,  425  —  Cftvaleántl. 

,  80  000.00  pl  38  on  separados.  Multo  barato.  iHPiplTt - - 

tm  vulcoiiro.  te-  lhes.  Vargas,  2963-A.  OELABlIKA» _ 


.  banros  aceita  eo-  I  A  U  L  L  A  J  _ _ _  -I 

tlr  de  200  mil.  Má-  *  VENDE-SE  um  cofre  tluoo 

Ltabllldade,  tmedlo-  T  - .  „,o,nnónria«  portas  de  120x48,  em  perfe.- 

s  r  segurança  abio-  JoiRS  C  niCTCílUOnaS  t0  t3tRd0,  Estrada  Vicente  tíe 

Elo  Branco.  136.  íl.  COMPRO  A  DOMICILIO  Carvalho,  55.  Tel.  29-5622  P/ 

23-3336.  Sr.  Nasser.  compro  d»  Caixa  Eco-  faver  chamar  Joaè  Ferreiro. 

MCUTO'7ü  Üiãdã  nómlca  brilhantes,  platina,  VENDE-SE  máquinas  tle  Cos- 
iMcNlü  QO  imposto  ouro  velho,  pago  até  ........  crcelcy,  rédlos.  geladel- 

Drnriiro  Cl'^  ’!M-00  *  sr*ma:  JPJi*  •  rt.  ,t;evlsáo.  meles  para  *e- 
smissso.  rrOClire-  tudo  que  rtpreiente  valor,  aa^s  <ia  tergal  c 

Vou  a  domicílio,  pago  o  me-  nrcn3n'  t  nniltas  outras  no- 


Prccisa-se,  dirigir  cami- 
nlifo,  oficina  de  geladeira.  CV1VTF 
Rua  Bstrão  dc  Ubá.  62.  U  11*  4  1 

iPF.nRFlKOS  Raspagem  - 

I  LUllLlllU.3  dc  super  slnttco 

Precisam-se.  Paga-  ços  garantidos- 
se  bem.  Obra  da  Rua  feiõSçW^SSSS 
Bol*da  do  Mato,  172,  Wagner  —  Tel. 


■ÉtlH:1*nnE7uÍHMi  ATENCAO  —  Geladeira»  v.sa- 
dos,  serio  liquidada*  hoje 

_ dlversan  FrlgUlaire.  Kelvlmt- 

õ  1  tor  Ooldspot.  Prestcold.  Bros- 

OÍllílS  e  ternp  c  outros,  preçys  bara- 

•  tlíílmax.  Rua  da  Relaçío.  55 

Dormitórios  ÒOMPRO  1  gdadelra.  Pa- 

.  eo  bem*  Urgente.  36-6063, 

xlcnnos,  6  pcçns.  Entrada:  |6'  naS  Lojas‘  Elé»Jrl- 

10  mil  —  por  mês:  3  ma  catl>  j^ua  Buenos  Aires  n. 

à  vista*  50  mil.  Salas  dc  159  —  Tcl.  43-3311.  _ (P 

Jnntar.  Entrada:  10  mil  —  qeladeirãs  do  ocnsüo  11- 
por  mês:  3  mil  —  à  Vista:  quldaçflo  daB  molhores  maT- 
£A  nqii  cês  o  preços:  Frlgldftlre.  Prest- 

rvprMun  nr  HffNTRO  coJd,  BriMütp,  KfUInaior  >> 
ENGENHO  DE  DEN  X  Kü  0ucr«.  Vnle  a  pena  ver  aem 
Rua  Adolfo  Bergamlni,  352  compromisso.  Rua  da  Rela- 

ESTÁCIO  çâo,  35.  cala  1C3. _ _ 

Rua  Machado  Coelho,  125  GELADEIRA  —  40  090.  Ctt- 

-rr  inp  A  merino,  93.  eob  . _ 

„  ,-.n  GELADEIRA  Crosley.  11  pre. 

Rua  Haddock  Lobo,  4i  americana,  conj..  lnt.  per.  nl 
I  CAMPO  GRANDE  porta.  Fazendo  sorvete,  jpibl- 

R,,.  Viúva  Dantas,  6D-D  net.^de 

IR  AJA  Guedes,  43. _ 

Av-  Monsenhor  Fellx,  u38-A  ge1iadÊIRÁ  FrlgUlatre.  42 
ABOLIÇÃO  mil.  »  Leonard,  3S  mil.  Bua 

Av.  Suburbana,  7  420  Evnrlsto  tl»  Veiga.  47.  ap.708. 

RUV  MAFHA  S/A  GELADEIRA  8.5  pés  lnte- 
Vcnde  sem  luxo  pou  rior  em  côr.  Vendo  M  mH. 
vender  com  economia  gj  Pr»tejS^‘nã 

porta,  qu.ase  tiova  85  mH. 

MAQUINAS  PIV7~  K^«^0ã075  b”»: 

de  escrever.  Tel.  34-7304.  GELADEIRA  BRA5TEMP  — 

I  BETONEIRA  -  Vendo,  nova, 
sem  uso,  de  320  lilros,  c/  «SiX.  IgSS 
molor  elétrico  de  3  HP.  -  T  Ptdr0  A,v*l  :,1*A• 
Preco  280000,00,  facilite  geladeira  -  4o  ooo.  c«me- 

•  -  i  a  rtno.  rj,  bqo. _ ^  _ 

pagamento.  Tratar  na  Av.  geladeira  7  pé.*,  pou*  mu. 
Rio  Branco  n.°  156,  sala  •iKuelredo  Magalháe.,  38.  np. 
2326.  Tel.:  52-8614.  (P 

COXÍTRÊSSOR  —  Vendo  nmcrlcsn».  8  pés.  estado  orl- 
Atia5-DSc-.fl  tlc  100  pá*,  ur-  Rlnal  fábrica.  Vendo  60  m». 
gente.  Pela  melhor  oferta.  —  a.  Ponte  Correia,  114,  tun- 

Vcr  r  tratar  Pedreira  Bolüna,  doe.  —  Andaral. _ 

Etí.  Eng.  Velho  25.  Jp»..  com  geLADÊIIÍA  —  6  pfs,  amerl- 
Lucns.  próximo  da  Taquara.  c#11!l  ;.-ref Jcv  inteiriço,  por- 
'OlturO  gerador  Jntern»tlo-  t*  máalco-  Custou  120.  Ven- 
mil  U.  5.  A.  trlfáalpo.  62  112  de-.-e  por  39  mil,  tct.  37-IHi, 
KVA.  110229  volt.  Motor  123  GELADEIRA  RHILCÕ'  Vsu- 
HP.  1  209  R.  P.  M.  Ideal  pa-  df.<r  TrJ;  34.5333. _ 

GERADOR.  Trtíõílco.  veutlo.  GF.I.ADEIR  t  G  E.,  10  pé 
ha  KVA,  financio.  Tel.  49-9451  moderna.  75  mil.  porta 
I  LAVADORAS  —  Beniilx,  ovos;  CoWspolnt.  porta 
Rrastcmp,  WestlnghnuseJnTos.  11  pe«.  63  miliNor 
Tnrí.v  —  Lojas  Elétrica».  !ge  8  pes.  4R  mil:  Crosleç 
,Rua  Buenos  _Alrc*  n.  150  pé*; ,.35  mil  Brartemp  lm 


OROANCtAÇAO  CONTABU. 

■  ALVORADA  lto» 


Precisa-se,  que  entenda 
de  cromagem.  Pnga-sc  bem 
—  Bua  Mfltinpré,  215,  Ja- 
caré. _ 

PRECISAM-SE 

PINTORES 

Para  automóveis  com 
experiência  —  Apresentar- 
se  com  documentos  em 
úla,  na  Rua  Assunção  n.° 
326  . — ;  Galpão  n.  8  —  BO- 


durelra. 


CAUTELAS 


Jóias  e  mercadorias 

Compro,  da  Caixa  Eco¬ 
nómica,  brilhantes,  plati¬ 
na.  prata  e  ouro  velho  — 
Pago  até  Cr$  900,00  a  gra- 


TV.  geladeiras,  máquinas,  33B-A 
cristal*,  porcelana*,  praianas. 
antlgulda.de»,  roupa» 
doe  c  tudo  etc. 

TEL.:  43-9232 


ma"  E  tudo  que  represente  | 
valor.  Não  deixe  de  me 
procurar.  Rua  da  Carioca, 
28,  1.®  andar,  sala  5.  —  J. 
França. _ (p 

Caixa  Econômica 

Cautelas  de  qualquer  va¬ 
lor  JÓUs.  ouro  velho,  bri¬ 
lhante».  pratários.  particular 
compra,  negócio  rupldo  e  ho- 
ne.rio.  L.  Csrloea.  5.  3.6,  »a- 
ja  303.  tel.  22-7964.  _ 


Auditoria  —  Perícias. 
Rua  da  Conceição,  31, 


Hotel  precisa  móça  sa- 
beridd  inglês.  Tcl.  27-0189 


MOVEIS 


preço  baratíssimo  e  uma  an- 1 
ln  do  mesmo  «atilo.  Junto..! 
ou  separados.  Urgente,  Ru« 

Haddoclc  Lóbo  338-A. _ 

ÃTENCAO  —  Vendo  tlcrml- 1 
tório  rúttlco  para  casal  em 
estado  dc  nóvo.  40  mil.  E 
tima  aala  de  janler  em  esta¬ 
do  de  nova.  Av,  Salvador  de 


Um  serviço  de  1 


Pânico  no  mercado  de  mó¬ 
veis  e  estofados 
CAUSA 

☆  MÓVEIS  SAN  MARCOS 

☆  Revolucionando  pela  1  .a  vei 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
de  vender  barato 

Estofados 

Maravilhosos  noíàs-camas  super-  BOOi00 

luxo  . . . 

Riquíssimos  soffts-camas  em  vu  -  ^  ^  9(MÇ0 

Colchócs°  dc  molas  Suprr-luxo  ..  a  1| 

Beliches  com  cseadn  magica  -  #  ^  730;qo 


rllberto  —  Av.  Rio  Bran-  ATENÇAO  —  Dlretamenle ! 
o  n.  110  —  1.®  andar.  <P|da  fábrica,  s!  tntermediá- 
_  .  m ■  |  Irlo.  Feia  metade  dos  pre- 

f|  DA\|  Hllftl  ê°K  reais,  sofá-cama,  en 

V  I  HJLI IvHL  ntlon-tex,  com  vulcouro  p1 
casal,  modelo  63,  de  58  mil 
COMPRA  tildo,  por  26  mlt,  de  83  mil  por 
r  p  n  rí  o  TUDO  RÓVO  38  mH,  poltrona  de  20  mil 
,m»nA  rneerno  Por  *  ">»•  dormitório  para 
>U  USADO,  mesmo  casaj  fm  legitimo  pau  mar-j 

me  seia  IMPRESTÁ-  fim  com  ou  sem  cavlúna, 

t;-f?T  Av  Mar  rPln-  de  ml1  Por  89  m**  dr 

VEL.  Av.  Mai.  té  IO  320  mil  por  145  mil.  sala 
fiano  n.°  155  —  l-°  de  Jantar  moderníssima, 

lnd;’o  noon^°"  Teleí0'  SHSrWS  «  L  ro-’ 

ne  43-0229.  ma  para  solteiro  de  pau 

_ _ _ _  ~  __T  marfim,  com  ou  sem  ca- 

VÀLVULAS  DE  vlúna  de  23  mil  por  12  mlt 
_  temos  para  ate  6  mil  ln- 

TRANSMISSAO  clulndo  o  colchão.  11  mil 

,,  cama  avulsa  para  casal  dc 

Em  desuso  —  Vendem-  „  marfim,  de  36  mil  por 
se.  Tratar  com  o  Sr.  Gil-  lg  m|(  armárlo  de  pau 
berto  na  Av.  Rio  Branco  marfim,  54  mil  nor  32  mil, 

.  — (p  de  10  mll  por 

chão  de  molas  para  casal  j 
em  superluxn  _eom  ladn  pl 
__  Inverno  e  verão  e  10  ano» 
de  garantia,  grupo  eslofa-j 
m  do,  todo  em  vulcouro  ou 
m‘  em  tecido,  por  apenas  58 
h,  mll.  cómodas  avulsas  de 
li  pau  marfim,  de  34  mll  por 
"r  18  mil.  Não  faremos  mlla- 
vendemos  real- 


para  sua  maior  comodidade  o 


Comerciante  e  proprte.á- 
rlo.  Idóneo.  Arranjamos i  tt- 
s.i»  e  apB..  da  Ti J uca  é  Zona 
Sul.  Soluçlío  répItlB. 

Tratar  na  ADM.  GONTO 
LTDA..  n».  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  176.  l.o  andar,  saia 
10.  HA  oito  anos  r.o  mesmo 
local.  Bervlndo  bem. _ 


mantem 


tl».  avu  I»  - - _ - r 

dtna  n®  8,  13."  andar,  rala 
1  302.  Fr, iça  Tlrwlentea.  por 
cima  <la  Loja  Ducal. _ 

CÒMF.  E  VENDAS 
DIVERSAS  _ 

ASPIRADOR  Arno  -rendo  na  n.  110  —  l 
tpjtt,  norlfílmo,  2j  000.  R.  — - 

S^n^VíT^ielro,  35  *»b. _  MÓVEIS 

AR  condicionado  Admirai  Cri 

1.20  900  EUA.  Vendo  Friç»  da _ „  ■ 

Republica.  64. _ ATENÇAO. 

B  ARBÈfnO  —  Vendo  4  ce-  urgente.  Ft 
1  dclras  completa*.  R.  Joaquim  ne  par»  28- 

I  Meter.  13. _ praremos  » 

baIjCAO  —  Vendo  2  madeira,  sala  ou  d( 
■pequeno*.  Rua  S.  Jaié,  66  —  nendale.  Rí 


COCACAIANA 


Bofivir,  8- A 
tU)  Av,  Allintii* 

Av.  N.  S.  Cóp#c»bin*. 
6)0.  Ed.  Rtis 


Mjrçu4f  d»  Aj-irdK. 
Câg  Loja  k 

CtNTRO 

Av.  Rio  1 10 

Av,  R»o  8f««xa.  277 
E.  Ed.  S.  Barjft 

TljUCA 

^ua  CondódP  GoAfrrw  2£i 
Mll  Pt 

Rui  Dí«  tf»  C/ifiL  7A-o 
CASCAOLJKA 

A»  Subu  fban,  10  136 


Sala  dc  Jantar  ultrnmodenia  em  • 

marfim  . . . . 

Dormitórios  de  casal  ultramoocrno  _ 

em  legítimo  márflm  ou  caviimit  a  .4  300,01 
Guarda-vestidos  com  ou  sem  so- 
brndo.  de  3.  4,  5  o  6  portas. 

em  marfim  ou  caviuna  .  *  9no',,l 

Centenas  de  outros  artigos,  teis  como:  bu 
rcaux.  estantes  divisórias.  móve<s  e  armn.-los  t.. 
copa -cozinha,  berços,  abajures.  ^«P^irlo. 
solas  e  dormitórios  clássicos  r  moderaw  ctc 


8TC5,  mas 
mente  barato,  porque  nno 
temos  Intermeolárlo,  ven-l 
«lemos  também  para  reven- 
dedores.  Fraca  Onze  de 
Junho.  445.  Ferto  da  Rua 
Marque»  de  Sapucai.  a  di¬ 
reito  de  quem  vem  du  xona 
Norte.  Esta.  oferta  e  so¬ 
mente  esta  semana.  (F 
ATENCAO  —  "Ver  para  crer. 
Dormitórios  «  aalas  em  pou 
marfim  e  cavlúna.  Vendem- 
,»e.  troca m-.v*  e  laL-illtam-ae 
Preço.»  comblnatlVM.  —  Rua 
Tórre»  Jlomcm.  660-A.  v»la 

Dobei. _ _ _ 

BARATÍSSIMO  —  Dormitório 
para  cn»i>i.  em  edadu  tle  nA- 


Ver.de-se  ]  8.3  pe».  amerlcan»,  por  çrs 
Ma-  50  000.00  Rua  Caiapó  j4.  En- 

genho  Kóvo. _ 

VÉSDS-sr.  uma  geladeira  a. 
È.  R-ia  Marquéa  de  Ahrante» 
!  ,'ir.  fundea  Tel.:  23-5910 
VBSOÕ  barato,  geladeira, 
grande.  G.  E.  100  COO  cruxel- 
ccv.  Praça  13  de  Agosto.  10. 
Jararerlnho. _ 

r  D  M  í>  R  O 


duretr*.  Tel.  29-WB3. _ _ 

MAQCnrA  BKSD1X  WíâMn- 
(êhoUAe  OE.  «imo  nova,  XI- 

nonclado,  47*4263, _ _ 

1  MOTOR  dc  pôpK  —  Jolmâon 
28  H  P  .  partida  manual  t 
•  elétrica .  T ei .  23-30S1- _ 

I  MÀouixA  HwjSn  refiiatrado® 
rr».  Vendo,  scmlnova.  r-*"1 
'rcmcrcio  em  Keral.  Run-  D*-*- 
mlnfion  rcuflt?-.  CJ, 

VfÃgiíINA  LAVAR.  20ÃÕÒ  - 

C.. merino.  P>.  rab. 
jMÃQtnKA  ainjér  rr  mn?or.2J 
mtl.  R.  Evariirto  da  VczjC*.rH. 

MAQUIN  AS  DS  COSTURA  - 
8ln«er.  2  -:ave:„.  r.ritim»  . 
jlM.  U.l.  CtA  36  OW.Oú.  otttn 
agi,  para  rcmendo»  de  cal 
Cri  roMOW  t.-  :JO  d 


LÂMPADAS 


Ru*  44-w 


Av.  Aeijrjl  334 


Geladeira 

Mesmo  com  defei 
to.  Pago  na  hora.  — 
Tel.  28-401-5 . 

REFRIGERAÇÃO 

1.UC1MAR  LTDA. 

!  Conserto  cc  telàdclra* 
[ar  condicionado  em  rcn.l 
i  A  tende  a  craitlcuer  bairro 
Ru»  Borjc  Rei»  n  496  - 


uunr.itórlo,  c-Hlo  Chipcndnlle.  rnm  11 
uno  eí-tndo  dr  con^ervRçno.  Neçócio  ur- 
divo  d^  irnmfrrèncla. 
at,*r  na  Roa  Tcnfctilt  Vitor  Baihra.  181 
•  nua  rír.ifjUéiin »  —  Realengo.  *ext;«. 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-100 
comando  a  distância.  7  200Vx600  A^'P. 
Vtndc-Jf .  nove  Vci  ne.  Rua  Conde  Pevc 
Carreiro.  Tt7l  —  Estrada  Vicente  de  C 
-  valho. 


PLYMOU7H  1PM  -  T áxt  em  .  ,2*7—- j. 


Jornal  do  Brasil,  6.3-foira.  18-10-63.  3  °  Cnd.  —  7 

ÃTTfnMTíVF K  F  O^í ^I^OL^rp : ^  S&S  i 

AUlUríUf  LIJ  k  AlUjUKIUJ  *«.  «  fljjjjgfc  «oldo >den.  e  tacJmo.  R.  Est*ri0  de  5Ú  «.«  e  pneu»  novos.  Flnan-  ▼» *»  .X-Sírm^'  "  ila^eaim  (P  ‘  iM  "VSSOO  Volte  iSnBk 

tro  M  eondlçoe..  ç  •  8.  153  i  P  cio  uu  Iroro-  Tratar  na  R.  n»r«4.  PT.VMormTTaÃS  —  TAtl  m1??.R355?,--55:  -  .  — '*  Fato.  Arnaldo.  _ J.  Enxuto.  Trai  ar  com  br.  MÍ- 

XfENOAO  -  Compro  au-lWMmpÉsT^Vcmíõ  Ch.;  S“g*J n’  3Í‘  “  poá^»— -V-pTriTiofil  Barão  dr  .Mesquita.  195-D  KOMDI  LUXO " 03-  — "  Cr$  T.  hom'  «tado.  Mxqulna„Pora. ! TA»  Çar.iíln.i.^ertoo.  -  VOUOWAGCT  tf  -.Wfr  gSfeJgtttt» 
tomáreis.  Paeo  na  hura Wrotet  40  t  Ford  3,.  Ver  na  riiL  ^ — -  ótimo.  Crí  99J009.M.  Clara  —  Sr.  baul.  H*  t  010  000  —  Superequip.  r.  H.  Figueira  ae  Melo,  3, a.  - , í^haUma  ?  lcin0-'  3  íf' A  Mcne.rs.  12.  yENDE-SE  uma  Chrysler, 

ír.T  an.77?K  tnreV  IV  Traí»  Uo  Em.-.  Nôvo.  pomo  ÇrrROLN  31,-  333  0OT  _  oc  Borro*.  30.  Est.  Rlachuelo.  jAoim  VITôria~ss'-  4  ear-|r*dlo.  tranca,  calha.',  ci  1  300  Tel.  34-4472  -  Sérgio. _ | Inhaúma. _ _ _ «P- JgL.  _  - -,  modelo  1941.  Tratar  na  R. 

7^r\t>TTT  vn  inaaj — vZT  SSEÍ36Í5: _ — — -  fõrr roómados  novos  DODGeX*""-'  4  prrtdTírt.  t»í  s/c.  rtdlo,  b.b.  cMadó  d.  Xm  autênticos  Troco  e  II-  FLYMOUTH  S3  -  Mee.  1300™“  -Av^  R  bidôma  Pltã  VOLKSWAGEN  UW3  —  0  dos  jangadciros,  15-D  — 

AERO  WILLYS  1063  —  Ven-  COmrro  VOLKSWAOEN  54.  Einíirno  c„r,o  p!  pessoa  dc  ceral  ótimo.  Cr5  550  003.00.  0  hm.  Vcudo  t  troco.  Av.  28  nanclo.  soldo  dentro  de  u  a  vista.  Dem.  FerreLra,  82  d(*‘*  ”®'°- JÇi  pau  km,  varias  rores,  62  e  60,  [nanemn?  (P 

C^MUL  nâyo_-  Preço  3J  _  P„Q  à  Tlsta.  Tratar  t/  «no  ctoo  TrocS  e  financio  CIcra  de  Barros,  06.  Estaçáo  Setembro.  33. _ condlcOes.  R.  6.  Francisco  -jçjtBgem. _  -  P.  Táxi.  com  Alcldea.  equipados.  Vcndo.  (rt>c0  e  "63  iSUloT-' 

nívímeVto  Rua  Condo  Bon-  Sr-  rtraÍ?J?0,*Pl5óò0  í,d0J;a‘  saldo1,  dentdo  ssi  condlcõce.  Rlachuelo.  _  _  FORD  F  3.  PICK-UP  —  V«n-  T~  PLYMOUTH  58  -  Vende-  VTNDE-Se.  um  Rural  Wlllya  facilito.  Rua  Haddock  Ló-  Y°Lnoro  mr5mo  com  ^8!  mS. 

fim  701. 1  *  C  7°á»' íB^ònu^Náó «tende  R.U|1  S-  rFranrl'Jc0  x“v,er  “•  DKtV  VEM  AG  59  —  Scdan,  de-se  3  vista.  —  Rua  Marco  KOMBI  —  1961  —  Otlmo  M  único  no  Brasil.  Bei-  6°"'0 ' 33  d°COm  mMUInã  ho  379-A. _  IP  ?róco  Av.  dos  Italianos,  64Ó 

'  '  1, „„  ■  rr, - L“  ?ÍL„r“-  1-  0  *tenae  343  -  Maracanã. _ _  verde  e  m.trílm.  rídlo,  dots  Polo.  13.  estado.  Vendo,  troco  e  fa-  v,dere.  tino  Continental.  ii  vnfKKWA' —  i<nf-  -  «.  Miranda. 

notti?no,  pouco  uso.  Vendo  ?aÍííShÃÒ1ÍÍÊRCEDES"15m  CÔNSUL  —  1954  -  Em  ótl-  ama-ía^ntea^estado  ^mpe-  fnm  57  —  Entr.  1  rnllhio,  clllto.  R.  Estácio  de  Sa  n/  Tratar  com  o  Dr.  Paulo,  vrP,  l0do  100%.  —  Veudo-so  Superequlpado.'  pouco  ro-  vw  59-00.  alemfio.  Cr$  ...... 

S«m?  %i  X-  X  ÍTmSrS**  iS^BÍSra  ”°  K^IAN  CHIA— cal-  da,  WMfiíJ?"  °"(P  “.  TnoT  «££'  b.P°T^~ 

no  "Â“  AMK '  CaíScAntl*.  ^"7°  *  TUU'  R  °r&°  {?“ methor°r oRtrtí"' Rui®  síò  DODOB  51  mee..  «  pts.  -  Pres  Barroso.  100.  Tratar  R.  lOTAÇAO  Maslm*  -  Vau-  g^v y  lfi-_  VÕUKSlvÀaEN“ÒoTuaico"di-  1.470  mil.  Rua  do  Rustçh  rrils.  ràdlS,  cama  e  outros 

S-CAÒTffihW-VST-  -cXMteX  -  Chev^üFM,  fòoor-vl-  rÕRDT’dolC».MOap.  SS^.^Ç  SíSP^OoS  -  VenTo  I  ^g^SSTú  ^XUXU~V E  ®  V^.)‘  &  ^ 

cí-so^AV.  T<Subürbani,  ^D.'.  ‘pequei  “n^  W  -  ^fs.  «-8460.  -  4»  2E&  *”•  ?S&WÂq«rS^=Ti5  J^SSfrtJ^O 

ErnAnl  Cardoso.  363  7  765.  , _ saldo  a  combinar.  B.  Ria-  pKW'-  VEMAGUET  00  e~«T  de°t«l  daSraça  Sacos  Pena.  LOTAÇAO  Mercedes  Metro-  Srtô*>1Sapátr5#r«‘  V°  63  °c!T  WO^ml?*  Só^vúu  eqtilpndo  coro  radio  de  §ôvo  n.  73.  ,Ftnai  Onlbua  n. 

ivq^rnsa^VÍn-  CHEVROLET  «.luxo.  4  p..  chuelo,  48-A. _ (P  _,boooT-  EciSp  .^1'  et«  a»  17  horM. _  polítana.  Mm  placa.  Avenl-  «;  CSuburbaM,'  9  891-  C«-  Chevrolet  59,  excelente  car-  25.  Jacart-Ipan.mâ). 

df-eínas^côn»  gllo  »  bordô.  "?■  ,Ru*  B-  CADILLAC  1954.  4  p.  e  Cou-  novos.  RURAL  WILLYS  (2  -  FIAT  1 100.  ano  52.  estado  de  da  doeltallanos,  8*7.  das  13  vf^Sô^iLFrei  Caneca  «’  cadura. _ _  P»ra  5en||10,ra-  T  y*nd,0J  VOLKSWAGEN  1961  —  3.* 

trel.  49*2464.  Sr.g  Albino _  V*  .5a-  a..*.i  »<£?•  í.c!Í?..-0rl.Bl"íL Jí‘  CTêãü^tairaAft-g— árlõ-.  T?L. 32-7836.  _  _  .  VOLKS  1962.  superequlpado,  ‘*K°®  ®  ?Cí2s?a  SS*.*8,  ?5  «ífl*  1‘  slncrnnirada.  Em 


AÍDrtTflM  VQ  IM1  -  Ven-  ,  -««W.  ■  mucm>  _ i"  —  7B0  000  —  £qtllp.  M  **  _  punnvua,  *Aii 

dfTnwrtní  gòlo  •  bordô.  g?-  lí"  ;,Ruíl  rítílmbl  ‘  g’  CADILLAC  1654,  4  p .  e  Cou-  novos.  RURAL  WILLYS  63  -  FIAT  1100.  ano  52.  estado  de  jj* 

”.HHSr  *  Albino  Presidente  — _Catumbl. -  é  Dj  vllIc.  ambo»  be.  930  0C0  —  Equipado.  2  x  4  nôvo,  todo  original  de  16-  k*_l«_J>orM. 

■  1T7 — ÍTTei»  CHEVROLET  1953,  4  portas,  nuimo  est.  Vendemos  e  tro-  _  KOMnr  I.IJXO  S3  sunerlhrio  muiin  a  «rn.néncla  MORRIS  OX 

íffi  ss“,*,_'í@r!  ssmjaassr»»  :;tí.?í.b““  *' 

SSS  b-.b”il™  ifi*  cbíA-boLíT  irarse  w 

Trocamos.  O  saldo  deo tro  de  Bonrim,  701. - - - 4  o.,  e  1951.  2  p..  ambos 


fi  posítb.  R.  Marlz  •  Barros, 
72.  P.  B»nd. 


AS  MELHORES  condlcflcs 
Aero  WIUss’81,  930  444;  Che 
vrolet  58.  1 500:  Vollca.  62.  950 

mil;  Gordlnl.  «30  000;  Bolear  _ 

61.  850  00.  e  muitos  outros.  crÍLEVRO LET  1961  — 
o!  o  saldo  dentro  de  s|  posalb.  aTTO  nòvo.  eór  verde.  Todo 
Tiocamiw.  R.  Maria  e  Bar-  forrado  e  stapetado,  Wdra- 

IQJ,  72.  P.  Band. _  mAllco.  pongllde  s/  coluna 

AUTOMÓVEL  X  DINHEIRO  e/  rAdlo,  banda  branca  freio 
—  Ou  estuda-se  cutras  qa-  nr.  Tratar.  Tel.  26-0-31  ou 
rantlns.  R.  Sá  Ferreira,  204.  46-7003  com  Lourdes.  Preoo 
2.0  andar.  *  '*í'“ 


En-..?P.“-..“ua^.b  •  ‘■•  CADILLAC  19o4.  4  p.  e  Cou-  novos.  RURAL  WILLYS  02  -  FIAT  1100.  ano  52.  estado  de  “*  a“  “  Vo.  720  mil.  Fret  Caneca  «7  cadura. 

Presidente  —  Catumbl. -  e  Dj  villc.  ambos  de_  950  000  —  Equipado.  3x4  nôvo,  todo  original  de  16-  6s_J4horns. _ ™  M.7Í3Í  1  VÕLKS~ 

CHEVROLET  1953,  4  portas.  I  Hssimo  est.  Vendemos  e  tro-  _  KOMDI  LUXO  ej.  super  brlea,  su)elto  a  experiência.  MORRIS  OXFORD  50  —  Ven-  -  „■ 

/utros  utilitários  Vendo  barato  urgente.  Barto  dc-se  Otlmo  eetado.  R.  Te-  PREFECT  51  Orí  250  mil. 
e  financiamos  de  Ub6  438.  Abel.  nente  Abel  Cunha,  13  —  Te-  jntr.  e  25  n|  mês.  Av.  bu- 

andlçôes  ,0„  _  son  -  Fm  hnm  Ríone  30-0609.  burbana  9  901,  Cascndura. 

Mtado  Troco  e  facilito,  na  MÉRCURY_3*.  luxo.  1900.  -  PREFECT  46  -JYelo  a  óleo. 

Rua  Figueira  de  Melo  n.  375  MonterreV,  4  p.  b,  branca. 

—  Telefone  34-4473  —  Sár-  pintura  Brüc  a  marfim,  rt- 

glo. _ dlo  etc.  Troco  carro  menor 

FORD  1951  —  4  portas,  tSí,Vr°i-: 

mecânico,  ótimo  estado  —  2QVMJ0’  3n8„‘i780  *  2«*3»17-  c> 

Ver  e  tratar  na  Av.  Mem  Sr'  Sampa,°- 


E 

iim  /  r !  ' 

/riliLlllIllí 

I 

•vrTTw  n 

mm 

na  Av.  Brás  de  Pino, 

ATENOAO  Ford  48.  4  portas,' Tel.  30-385!  -  Rsmalho 
uma  joia,  Mercury  48,  taxl 
oap.  pronto  par*  rodar;  Ci¬ 
troen  49,  Otlmo  estudo;  Dod- 
gc  48,  4  portas;  Austln  52, 
otlmo  estado.  Av.  Suburba¬ 
na.  9991,  Casoadura.  Hélio. 

Troco,  financio, 

AÉRÒ  WILLYS  62.  vendo  em‘ 

Otlmo  estado,  equipado.  — 

Bordeaux.  Av.  Pres.  Vargas, 

435.  sala  003-A.  T.  43-0655. 


4  500  000,00. _ _ _ 

CA  MIN  KA  O  Opel  1052  — 

Vendo  Intelramente  reforma- 

do.  bttjutoa,  pneus,  ptotu-  óheVROLBT  43,  P-,  4  portas. 
2  I?“rBr6s*,Cden|ln°m  TM  650  6  vista.  Lobo  Junior^ 


de  Si  48.  Tel.:  32.-3803.  (F 


FORD  F-100.  ano  63.  vendo 
45-2905. 


—  Vende-se.  ano  19s7. 
máquina  100%.  Ver  e  tratar 
Pôsto  Esso,  Jurema.  —  Rua 

CAndldo  Benlolo  n.  3  530.  —  ixirDrmrY  iQáO  A  nArtiu 
Tratar  com  0  Espanhol  Ja-  IMERCDRT.  mO.  A^portaB, 

carepaguá. 


rural  land  Rover  —  Ven 
do  ótima,  pneus  novos,  mo¬ 
tor  rettf..  plnt.  nova.  Otlmo 
preqo.  Tel.  46-2192 _ 


m 


CHEVROLET  4fi.  4  portfts.  — 


ãêrõ"wíilyTT962  -  ôii-  ZoT^lTm  mu™Ãc**: 
mo  de  indo.  Vendo,  iroco, 

facilito.  Praia  do  Flamengo  ^aRA.6E  um  camlnhtõ 
n.®  244-A.  loja .  (P  ™ 

vembro.  n.e  101.  COAIER- 


DAUPHINE  1063  —  11  000  hm 
côr  azul,  fadltto.  Rua  Figurl- 
ra  de  Melo,  375.  Tel.  34-4472 

—  Sérgio, _ 

DAÜPHINE  60  —  Otlmo  es¬ 
tado.  550  mil.  saldo  a  pra¬ 
zo.  Barata  Ribeiro.  105-B. 


DKW  -  BELCAR  1063  —  Pre¬ 
to  —  Vende-se,  5  000  km  ro¬ 
dados.  estado  novo,  Telofone  igordini  62'63 
48-6640.  José  Augusto. 


VOLKS  1962.  snperequlpsdo,  ft®*®  •_?ci!íí°V  í,r,a,a  fp  série  1.»  sincronizada.  Em  ‘ 

. .  '  Flamengo.  2H- A.  loja.  (P  útimo  estado.  Ver  e  tratar 

yw  01/63  -  Compro  de  par-..  Qa  Av,  Mcm  de  Sá.  48  — 

paíil?  em  ort.m  uÔ'  I?'  dU  TeI._32-3803 . _ W 

OB.  34-0598.  VOLKSWAGEN  —  1962  — 

VOLKSWAGEN  63  —  Zero  Equipado.  Vendo,  troco  a 
km.  Francisco  Otavlano,  51.  facilito.  R.  Estãelo  de  Sa 

n.»  153,  _ J? 

VOLKSWAGEN  —  Compro  1 
VENDEM-SE  Mercury  41.  á  vista,  ano  *7-61.  Carta  pá- 
Hudson  41,  3  Pontlae  50  o  31.  o  n.o  2632  portaria  dtstc 

Ver  e  trator  na  Rua  Senador  Jornal- _ ......  ..  ,  ,.^.u. 

_ ,  ,  .Bernardo  Monteiro.  35.  Sér-  VENDE-SE  Rural  Wlllys  ox. 

VOLKSWAGEN  59,  alemáo.  m0.  4  Tratar  Sr.  DJno.  Rua  Mnn- ■ 

MmVRégolM^Òlari.0  VBKPE-8B  Cbevriléi  5Í\  Bua  «vjdem  50.  Penh». _ 

Major  Régo  304.  olaria.  I . . «...  -  -  VENDE-SE  Mercury  62,  esta; 

do  zero  Km.  Telefonar  dai 


ótlmó.  Facilito  —  Florlano 
Felxoto.  2  574.  Tel.  148  ou 

240  —  Nova  Iguaçu. _ 

MEHCURY  51.  4  p.  mec.,  em 
ótimo  estado.  Vendo  ao  l.° 
que  chegar.  Tel:  20-9698. 


MORRIS  OXFORD.  Otlmo  es- 

FORD  38  —  Vende-ae  em  per-  todo.  Marquis  de  Abrantes,  i  RtlRAL  WILLYS  62.  4*2.  Tro 

peito  estado,  nn  Av.  Salva-  26.  —  Bar.  _ .  |  co.  facll.,  30-1033. 

dor  de  Sá  n.  74. _  MORRIS  OXFORD  51 

FORD  50.  c  rAdlo,  banda  Vende-se.  Cri  800  000.00. 
branca,  o  mais  nôvo  do  Rio.  Aceltá-se  oferta.  Av.  Braãll. 

Vendo,  troco  e  facilito.  Rua  7  308  —  Vicente 

Palm  Pamplou»,  700.  49-7052.  MERCURY  48  —  Cou  pé,  con-  RURAL  WILLYS  —  l  dtfe 
veralrel.  miq.  retlf.  ferTaçáo,  fenda),  1961-62.  Compro  ae 
Intura  nova,  700  mil  ent.  R.  particular,  estando  190%  — 

Menezes,  12,  ap.  202.  T,|ef0nar  52-4091,  Ramal  n. 

MERCURY  1931  —  TAxl.  tro-  907.  Cnat»  Perelrs, _  Blncrnnlzado  eoul 

48-6040.  José  Augusto.  j^o^mUp^  fguêr  a^uOvo.’0?!  Pagamento11*’ v*sta  em°  twm  RURAL  WILLYS  1963,  0  KlB,  g^í*c<ípclCiI1Bl  e5Ud'0,  Tf!'  I  VENDO  Chevrolet  Conversl 

íTr7:®f;KZHaw”»,:i  1  **•  *  i»wa  -  m‘-  . . . K 


13  às  17  horas.  —  Tel: 
36-0950.  '  :-‘-TV 

VOLKSWAQÊN  61  —  IquiÇÇ 
dlsalmo  em  Otlmo  C6tadd. 
Vendo  por  Orí  1  550.  Rua 
Qulrlrlm,  521  —  Vila  V«I- 


VOLK3WAOEN  62.  lo  mil  VEMAGUETE  1833.  com  120  wfftrqwÃbEN  61  -  Certml 
Km,  novlnho,  equipado,  com  km  rodadoe,  qunae  0.  vendo  JL01íL?,w5?iSímo  e/  lan' 
rádio,  capas,  tranca,  refôr-  urgente  muito  abaixo  da  ta-  **•  íi  s^baSaelro  Ve 
ço  pára-choque  Vendo  ao  bela.  Rua  BarAo  de  Ubi  430.  1  ftOO  Rui  Qulrirlm. 

primeiro  ou.  chegar  Rua  A^L  ______ - - - %  ^víirvafquelS'.1"'11"’ 


aiin 


CIAL  CARDOSO  LTDA.  Em  _ _ , 

Rto  Bonllo  —  Est.  do  Rio.  |  CHEVROLET  47 


GORDIN1 1962  -Ótimo  es¬ 
tado  geral.  Vendo,  troco, 

facililo.  Praia  do  Flamengo  Imõrri^õ^ord  -  ven 


ACDfl  U/IIIVC  O  _  li  Irin  ohevrolet  53.  Bei-Aií,  tas.  Vendo  no  estado  era  ^*fufjSSf  6caílt<>-  K- 

PmnlB  entreoa  oaml  S? JiffS JS:  raüpSiNÊMê^T.Taj;, 

Vendo,  froco,  facilito.  Praia  ,iUdi,^r.  ^amengo.  sz  _  G*raf  mm  1962  _ótimo  es. 

do  Flamonoo,  244-A.  Loja.  omta-se.  Est.  Vicente  de  lha  50  —  S endo  a  vlstn  no  3,  _  Vende.3C  4  1  j  1  Uen[j0  *rnr- 

uu  naiiiuiiyv,  tfi«.  J  •  ç^TYalho,  27. _ _  estado  em  que  se  encon-  pert^  meeAnleo  em  Otlmo  ,d0°  S^fal.  VBIIBO,  IlULü, 

tr  CHEVROLET  1959  —  4  por-  tra.  Ver  e  tratar  o  dia  to-  w.odo.  Rua  llaplrti,  233.  facililo  PraÍ3  do  FlamenOO  MOí 

2ÍSÇ-*'  »•.«%“.«  £  aa*  J"''  >r  a*  244-A.  lota.  !P  ti 

ÀÈko  WILLYS %2  -  Estado  Kmbl.  P-  ^ j";  p>“°  S 

as*»  - caw1Mo’ “ « ffkgttfiâí. 

AÈÍIO  WILLYS  —  1062  —  CAMIONETA  OPEL  1854  —  Ç 

Vendo,  todo  equipado,  no-  Vendo.  Upo  lourto,  16  luja- 


^VeStrSf.^*J  Harrca”  StTO."»^'^ iSâST  Preço  abaixo  da  tabela.  -  vendo  oid.m»bu.  50,  «as. 

Rua0  Rm  São  Clemente,  71.  (P  U-9LMSulSá«  SS  ^ 

-  _ <?  nSfíSítnho.^do  »  praSÍ  Dr  Satamil M  156 ^lôi^P  HOMIZETTA  -  Melhor  oler-  -  - y, -  atende  por  telefone. _ 

.1DODGE  1941  —  Vende-se,  Berqta  Ribeiro  147 _  Dr’  S*lamine’  156>  0J1  H;  Fernandes  OulmarSej  C2.  VOLKSWAGEN  —  Com-  V/fll  lí^WAGFN  106(1  _  Óli- 


L 


vinho  Precn  2  550  mil.  Rua  r«s,  tudo  origino).  Ver  Av. 
do  RÚssd,Ç32  -  Urgo  da  96DI-  Fone: 

Glória. _ _ „_(P  -L.  1  s  n - v.-d.-r. -  Chevrolet  38  -  1200.  DAÜPHINE  1962  -  Em  es- 

AEItO  iVÍLLYS  -  1960  —  SS? 100‘i  ^Ver  r  tratar  nn  1W»1  *,0»  “»»»«••  ‘«"l '^1-  tado  de  nòvo.  Vendo.  Iro- 
Cftr  azul.  superequlpado  ex-  Av.  n,o  Branco.  lSO.aubso-  BfVtóSftolA  «a  Ó  S? 


v«A^?o  1  Tis^  VOLKSWAGEN  1960  -  611- 

RENAULT  DAÜPHINE  52  -  T  ^  ^ 

lado  ««ídonal.  Pequena  trOCO,  falicilo.  Praia  00 

aSSL^SSrtS  -  7961  fenelo°«‘r-  244-A.  loja.  (P 

—  TraçSo  simples,  super-  (P 

equipado.  Financio.  —  Rua  ■  VtVctTTí - úST*-^ 

Dr  gtluiiln.  15C  lola  D  VAUXHALL  —  1352  C  ra- 
dcT Vm  ljom  estado  pela  me-  Dr-  SatlmIne  l0ja-  dlo>  étimo  estado.  -  Ven- 

à  «r-  l^nddoí  RÜR-ÃLWTLLTOser-  &*£  B“a  "(V  . .  .  . 

Pgmpett  n.  221.  -  Tracio  nas  4  rodas  roda  osmlnkdkMM  VOLKSWAGEN  1961  —  3.J 

MORRIS  OXFORD  al  —  450  llvret  —  Ver  e  tratar  Av.  M  31  „  ml„  nôvo  do  Br&.  ,  .  ,  ,  . 

mu.  retlf..  c|  todos  ecessô-  Mem  de  Sa  48  —  Telefone  e  uro  Pu^go  mtcroatlo-  Sgrie,  OllOlO  eSTSÚO .  VeilOO, 

rios.  perf.  est.  gçal.  Troco-  32-3803. _ (P  nal  CB-2  1040  Ver  Ru»  Sa-  ,  ,  n,,;,  j  o. 

mpa.  O  saldo  dentro  de  suas  pytwat  tvIT tíyc  ca _ j  v  cadura  Cabral,  335.  Tratar  c.  tí OCO,  IdClIliO.  r  T3ia  00  ria 

poaslb.  R.  Mari.  •  Barro.'  F™«i35?4*SJÍl  v”  Joeá  _ _  144*  l„i,  rp 


posslb.  R.  Marlz  e  Barros, 
Praça  da  Bandeira. 


h,m  -nnaervado  bom  1923  —  Motor  recém  retirioa-  p rMÍvii An^lhtêrõããrãnãl T0'  equipado.  R.  Francisco  et"  •>*  —  iei.  u-mi. _  SF 

taCr  Roswi  3!  to  ótimo  estado  geral.  Ven-  ^“a*:  Vende-sè  pâa  me-  Otavlano  51-A,  Bar  Joaquim. _ _ _ (P  MORRIS  OXFORD  51  *  vts-  Rt 

—  ?,areo  da  Glória  ’  (P  de-se.  Tela.  43-7050  e  23-9_940.  j,)or  e.crtJ  Vcr  e  tratar  na  DKW,  moiõr  61.  nóvo,  2  GOIÍDINI  1962  —  Super-  *A  Crs  850  000.  Acelta-se  oíer-]  — 

itón  ivir i Vt:  —  CHRYSLER  1951  —  Setlnn.  4  av.  Rodrigues  Alves,  539.  côres,  superequlpado,  bo-  equipado,  vendo,  troco  e  tli;1,Rua  do  c°'lt0,  4,0  —  p®‘ 

AtRO  WJLLx S  ■  imx  porias,  préto,  rádio,  bem  qompRO  VOLKSWAGEN  63  nito  earro.  Carollna  Ma-  facilito.  R.  Conde  Bonfim  - - - - — — 

Vendo,  cor  bordô,  superno-  equipado.  Motor  de  *  cllln-  pan0  á  vlato.  Procurar  o  phniln  1  MR  fae.  nl  narte  477-B  Tel  58-6769  (P  OCASIAO  —  Uma  Nash  48. 
vo  c  equipado  —  Rádio  b.b.  dfos.  econômico.  -  Troca-se  q.  i“?°t'|  m-6299  e  43™081  J  ■  0,.,u*  embaixador,  parado  10  anoa 

_  Praia  dn  Flamengo  82.  também  por  Aero  Wlllys  62  DAÜPHINE  61  —  Vendo  em  GORDINI  63  -—Baixa  quilo-  P-PÇQ  dc  bicicleta.  Rua  Gua- 

r„,„_  *  ÍP  cu  63.  Rua  General  Polldoro  CITROEN  48  —  Otlmo  estado,  otlmo  estado.  Cr»  1  030  mil  *  metragem,  estado  de  nôvo.  lemaia  jig,  tel.  30-5086. 

—  Garagem. _ U  Abel  n.  B.  —  Vendo  ou  troco.  R.  Uruguai.  vlsU  Facilito.  57-3700.  6r.  Av.  28  Setembro,  25.  '  • 

ÁERO  WILLYS  1962 ;  -  Era  Carvo  d‘,  um  sô  dono  desde  31»  —  JcTgA - Horáclo. _ r.fiPniWI  1QA7  fnmA 

estado  do  novo.  —  Vendo.  nôvo.  _ _  Chevrolet  53  —  Mec.,  par-  DKW  63  _  Vende-se  um  «UKUIfll  IV04  Lumo 

troco  e  facilito.  Rna  Had-  VOLKSWAGEN  61.  slneroni-  Hi?’  Vemaruct  com  apenas  ..  mwn  vendo  lirnenle  1  540 


dock  Lóbo,  379-A.  (P 
AÊRO  WILLYS  —  1961  — 

L*  série,  em  estado  de  no¬ 
vo.  Vendo,  troco  e  faelllto. 

Rua  Conde  de  Bonfim  n.° 

51 7 -B.  Tel.  58-6769.  (P 
AGÊNCIA  llugo  de  Auto 
móveis  —  Precisa  de  lan- 
teruelro»  compet.  Apresen¬ 
tar-se  com  documentos,  U. 

.Fontes  Correia,  39  —  Sr.  _ 

Bland  (P  CHEVROLET  193S.  coupé.  5 

- íTÍSr  Pnsus  0  km.  máquina  nova. 

•'P11?  óleo  30.  rtstsnte  lOOtli.  vendo 

cô.  bordeaux,  es.olamenlo  a  urgente  traga  mecAnico.  R. 
Couro,  vendo  multo  abaixo  da  Barfto  de  uba.  43B.  Abai. 

v:,.:  CHEVROLET  SI.  Ford  F-100, 


doo»:  Lóbo  06.  Sr.  Cruz  - 
regem . 


nôvo,  vendo  urgente,  1 540 
mil.  Rua  Carvalho  de  Men- 
fooonoo»;oJ  (íeTinaí^c  saüjdonça  il«  35,  ap.  1  001. 

do  em  10  meses.  COPAYE. 


NA.  Rua  Barata  Ribeiro 


AERO  WILLYS  62.  em  esta-  pirir-uo  troca-se  lou  ventfb-  . ,,  .  . 

troco*  íÍSumJ RuadB»rt?  d°«’  ^a^R04 TOlx^F^lra  n? I S2-S528. 

Mesquita.  26-A. _ remimiá.  Enelobado  ou  aepa- 


Mesquita.  20-.V _ repagu*.  Englobado  au  sepa-  ■ “Vlt  _  hÍSS**®.: 

ATENÇAO!  —  conservo  e  rad0.  inf.  tel.  34-8209  J . Varv.-.". -^err 

vendo  seu  oarro  a  Oíi.  Rua  CHEVROLET  1956  —  Mecinl-I  CHEA  ROLET  1949  -  Cha* 
Gen.  Ooldweli,  227,  loja,  6  *s  4  porias.  niAxi.  Ver  Rua 

18  horas. _ _  Campos  Sales,  50  —  Tljuc». 

AUST1N  51.  Entr.  330.  Marlz 

e  Barros.  1  058.  Mercadlnho 


AERO  WILLYS  1962.  Cr*  .. 

J  408  000.90.  22-5425.  _  CITROEN  48.  11  Ugclro.  Ven 

AERO  WILLYS  61-62  —  050  do  por  460  mil,  Rua  Dinlz !  f HEVHOI.ET  53  hlrtr..  4  por 
mil  superequlpado  novlnhos  Cordeiro,  12.  Botafogo.  [tns  í/  colun#.  equlpado._POU 

em  fólha.  Saldo  dentro  suoe 
condições.  Troco.  R.  S.  Fran- 
clsoo  Xavier.  342.  Msracan*. 


Araújo. 


ÔNIBUS  Mercedes  LP.  321.  t 
outros  ônibus  4  500  aceito 
troca  em  carro  de  passeio. 
R.  Joio  Torquato.  147  — 
Bonsu  cesso  c/  Arnaldo. 


OLD6MOBILE  55,  —  Coupé.  2  SIMCA  60,  estado  0  ! 

GORDINI  1963  —  Azul-no-  pts..  88.  gostando  ôleo  30.  multo  conservado  facll  pilão  Kui 
turno,  rádio,  guincho  pira-  scctto  troça.  Rua  Joéo  Tor-  ptrle.  Carolins.  Machado  Glória, 
britas  môvo.  Ru»  Senhor  dos  quato.  147  —  Boasucesso  c/  t.  <  n.c 
Passos  87.  1.»  andar.  Valdir.  Arnaldo.  lul0. 


Estado  geral 


mengo,  244-A.  Loja.  (P 


300."  —  Vendo  Lincoln  1948i 
particular,  prâta.  4  portes, 
crfclta.  urgente.  Ver  c  trar 


i 

, 

ca 

adae 

b 

115  mtl  men 

lo.  33  —  Te 

huo- 

0 

VOLKSWAGEN  19G3  — 
Vendo.  2  mil  km  rodados, 
SIMCA  60,  estado  0  kmlequlpamcntos  dc  luxo.  Rua 


OORDINI  63  —  Estado  de  no-  OLDSMOB1LE  1954  —  Óli 
va.  rAdlo  etc.  Rua  Bar6o  de  nio  estado,  de  4  portas  — 

Mesquita  196. _ _  x  350i  na  rua  Toneleros  u. 

218  —  Pereira. 


do  RusmII,  32,  Largo  da 
Glória.  ir  [ 


tas  r/  coluno,  equipado,  pou 
‘co  rodedo  28-3984 


AUTO  COPA  LTDA.  ■ 

A  mais  antiga  dc  Copacabana 
1061  —  CHEVROLET  -  Irnpaln  —  Equipado.  . 
1963  —  AERO  WILLYS  —  Zero. 

1963  —  GORDINI  —  Zero.  .  • 

1963  —  DKW  —  Zero,  sednn. 

1962  —  OLDSMOBILE  -  Super-  88. 

19G1  —  RAMBLER  —  Compacto,  americano,  .-'r 
1960  —  FORD  -  Galaxlo  —  Bednn. 

1958  —  BUICK  -  Century  —  Equipado. 

1957  —  PONTIAC  —  Conversível.  ‘ 

1957  —  MERCURY  —  Sedan. 

1956  —  OLDSMOBILE  88  —  Conversível. 

1954  —  CHEVROLET  -  Bel-Alr  —  ConversiveL 
1953  —  BUICK  —  Sedan,  equipado. 

1953  —  DODGE  -e-  Sedan. 

1051  —  OLDSMOBILE  —  Coupé.  HolUd&y. 

1949  —  FORD  —  Coupé.  estado  dc  nòvo. 

Vendemos  a  longo  praio  —  Trocamos  — 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  323-A.  Tel.  57-7073  •* 


SIMCA  60  —  2»  série.  086 

"‘ÍÍt' I VOLKSWAGEN  1963  -  0 


„  ti.....  Dlhali  a  147  T  VU(\G  V  V  Í*VI  MAS  *vvu  —  v 

mrflçO.  ITftrata  Ribeho  J47.  ^  Crt  2 120  T  j  25-3263. 
SIMCA  59|0O.  Charabord.  bon  iÃ’ mli 

de  tudo.  1  550  mil  *  vista  ou  }0Y 

OLD5M°BIIR  54.  1 S  JgL  g3b  LT  02  cCr  c?rt'mlcT- 

to.  tudo  1005c.  luncJonauGO -  — 


-  Calçara  63.  pouco  ^  ^ 

•  'A;  Rio*  vcndo!1'trorot'e  f?cUlto“  ÕLD3MOBILE  1949  -^Sedi' 

DE  SOTO  48  —-  Táxi,  mec.  Jjg?  F™P‘°M-  7°°'  T'!'  ^.«,**0°“,  »“*- 

Vendo  pela  melhor  oferta,  nar.  58-1613  ou  22-0052.  Dr.  -  -  .  -■■■  Iud0  n6v0.  PríÇO  050  000.00. 

X.  oKra0AR  6.  --Ê306O0  Ktm'  SÍl?.#.5^0*.“ »  C°n<l8  B-'Ufln’-  701 

307.  Tel.  22-9729  -  RUSSO  ^.B^VU^eÇ;  ^ 

pnoua  b.  b.,  novos  etc.  Tro- 

SSK-  °n  “mÍ^zTCb.^w  HUDSON  conv  .  6  cll  .  díeco  PONTIAC  51  -  Novo.  Vehdo 

oUatrocOcPorBearro  nacional. 

DKW  VEMAGUETE  60.  ótimo  HILLMAN  SI  —  Excel  Faclll- 
estado.  1  420  mil  á  vista.  *0.  Alm.  Oullhem,  318/304  — 

Aceito  troca.  R.  Figueira.  Leblon. 


AUSTTN  A-50.  Ano  IDjl 
Vendo.  Rua  Féllx  da  Cunho 


mm w 


Miranda  n.  2<3.  wçao  da  ptn 


CHEVROLET  31  —  Vende- ae. 


í 


307.  Tel.  22-9729 


nanclamento.  Ver  Rua  Con¬ 
selheiro  Mayrink.  3S9. 


VOLKSWAGEN  1962  -  Sc- 
mAmiin»  — .  .T-ê^jsr.-.-  — 7’— -  ^  ÍdIrovo  «  superequlpado  - 

iS&VSft:  SSJ  SIMCA  RAllYE  1962  -  Ex-  TracoefnclIUo.RuaFlo- 

tudo  nôvo.  preço  050  000.00.  ce|en)e  cop5ervaçào  _  y^.  N *  1^ 

do,  Iroco,  facilito.  Praia  do  VAUXHALL  1959  —  Excep- 


Flamengo,  244-A.  Loja.  (P  |  cional  eslado  geral .  Vendo, 
Iroco,  facililo.  —  Praia  do 
Flamengo,  244-A.  loja.  (P 
DAÜPHINE  1960  —  Em  ex¬ 
celente  eslado.  Vendo,  Iro¬ 
co,  facililo.  Praia  do  Fia- 


0  km,  muito  abaixo  tabc-  DODOE  34,  6  ell^.  hid.,  est. 

ll.  Rua  Alte.  Gullhem.  55.  ^'nel^mernSí^f^ta0  Ver*R.‘  lih  "8r“  LeÍL .  "  PONTIAC  53  —  4  pts..  mt'i- 

_ gelo,  estufamento  cou-  do  .Preço  2  250  mil  á  Tls-|í|lyir^— 8io_Cri6tôváo,  965  - „  JBÊP'  WILLYS  60  novíssimo,  dék  nôvo^troro"©*'  ftS-  Iqilípoda'  I  300P  mU°  ekídoa  [pgqqo  244-A  Loja  (P 

ro  vermelho.  B.  B.  novl-  »n.  Rua  do  Russel.  32.  Lar- lDKW  60- Sedan  -  Qualquer  DOdoe  51  -  Vcndc-se  ótimo  à  vista  oii  a  proco.  Av.  Su-  Ut0  Ral  B  Bom  Retlr0  n.  pp„ro  Barata  Ribeiro.  105-B.  mengo,  LVJfl.  tr 

nho  17  mil  km  tel  48-1361  to  da  Glória  <P:pr0Xn.'  *j R;«He'^  Mtado,  4  porta».  d06  pequeno»  burbana  9  991.  Coscadura.  1I13  arnc/C "en'ÃMl!ORD“Lr"TôS5  VOLKSWAÒEN  1963  —  Equl- 

ou°'  deiSlí  kda*  ibhora»  54  -  SSit^n  -^7  T"  »***  i  vle-  PONtlÃcsr ~insSSrfv.  l  »*“'»  - 


4  portas,  mecânico,  em  otlmo  -  ,  r«i,.,7  22.  Tel.  28-7512. 

estado.  Rua  Itapiru,  233.  |BKW  temaguete  Beiç*r,|^.  _______ 


MM 


Automóveis 
Nacionais  0  km 

Financiamento  até  24  meses. 
Consulte-nos 

AV.  ATLÂNTICA.  2316 


ou  depois  das  19  hora*.  GÃMÍÕNKTÁ  Dodge,  54  -  ÍSÒm  42-2511  — "Troco.  -  -1‘PE  1954  —  Vendo  a  vis-  PONTIAC  52  -  c/  rtdlo.  4  p.  equipado,  nôvo.  Vnnd.-ej  à  «/  fatura.  Mariz  ae 

48-7183.  IP  980  mH.  mecânica,  6  cll  Bs-  pTa t ro iíirír Nóv o~inT.  D?W  1061  — ,  V«»»*“;L  «-  ta  no  eslado  em  que  se  en-  banda  granca.  a  mala  nova  do  vista.  Rua  Marco  Polo.  12.  Rniros.. 63 j.__ —  - __ 

ÃfrQ^TTv  a.r  Àno  4R  rm  «sui  Ribeiro.  247-A  —  57-OM0.  i  <wv?  mil  r°  H?r.  minov]°  •53P*Míí?  Z.,Vcnd°‘  contra,  precisando  refor-  Rio.  troco  íaoll.  R.  siMCA  CHAMBORD  01  —  8P0  VOLKSWAGEN  62  —  Todo 

SNdrAnôrô.  maílio8?!  orTROEN'  1951  -  Otlmo  eT-  g^ezUdò  d.°  Smc?’ao,í  ,»•  ««•  *“*  ma.  Ver  e  Irn.ar  o  dia  to-  Pjlm  Pnmplona.  7«.  Telefo-  rádio  b.b.  •—«—«>-  ">»<'“  •  1:n’- 

o.  entrada.  B.  Meuqulta  .  tado.  doa  pequeno,-..  íechadu-  Tel.  42-2511  -  Troco.  ""ÜV’  ■  do  na  nua  Jorge  Rudge.  ne  w  . * 

123  —  Llma. - ra  Merl,.  mÜui.  pnettt  ban-  fiÃÜPirâá  59-00  -  Estado  fS'  eqi^ado  Vendo.  96  -  fundo*. _ IP 


>r-  «JO.  renoo.  troco.  roau.  K.  siÜCÃ  CHAMBORD  01  —  8P0  VOLKSWAGEN  52  —  toao 
°-  £aU?fi  Çj^I>lona*  7C0*  Tcl«f0“  mtl.  oitlnu  s^rlç.  rádio.  b.b.  equipado,  eetado  de  0  km. 

5f  _ tranca.  tcmi-nOvo.  Saldo  a  Av.  23  do  fletetobro^o. _ _ 

}p  PACKARD  31—4  p..  serve  p/  comb.  Troco.  R.  5.  Fnincls-  VOLKSWAGEN  55  —  630  000. 


OAUPHKNE  a.*  eene.  ^  funtin*  |p  PACKARD  31—4  |>.*  serve  p/  comb.  Troco.  R.  3.  Fnvncie-  _  .. 

ícmlnôvo.  equipado.  Vendo.  _ IUI  - -  praça,  rendo,  troco  e  facll.  Co  Xavier.  342  —  Maracana.  rlemfto.  cc.-àmlca-  paracU.  60, 

do80  Itua  ^conde  Bonílm.n7ot  SÍ  49-7632”  Pnnlpioai’  10°-  T*L  SIMCA  J  AN  GA  D  A  63  de  «gg^  o*”  kS^intSw  M 

AEpO_  WILLYS  61,-^NÔvo  Toneleroa?  *^8  -“VeTelra"  ÕTSOTÕ  1948  -  6  elilndraó:  c“  r“^ ‘síritoS  Me*aq.d-  PÒNTIAÕ  52  -  Vendo.  «  L?Ç*SSi  JffSfíSSl  *•  ft.JiSSP^ 

do  um  *ó  dono,  rádio  de  ia - - - - ■ — ■ —  ^  o/iV^ÇIih  “  conversível.  Vendo,  formldá-  *a  n  26-D  portas,  equipado,  ólimo  es-  Pa<*0.  Cr5  1  üàü  mue  O  sai  Xavier.  342  —  Martcana. 

brlea  3  faixas.  b.  b„  ca.o-.M  CADILLAC  1950  —  Converal-  ileíqulta_i25,_Mirio; -  rcl  estado  geral.  Equlpamen-  ,'-‘Vro— u-n  t Wü - vLíwin  tado  R  ã  Lufs  Oonraga.  do  a  prazo.  Aceito  corro  vOLKSWAOEN  60  a  02  —  8u- 

de  luxo.  CrS  l  850.  R.  Do-  „i  ra  perfeko  estado,  cro-  DAÜPHINE  60.  ótimo  estado.  [0»  de  fábrica,  tudo  como  Í??P..'; nn^TtUx  da  rainha  300  Tel.  S4-2396  usado  como  entrada.  Rua  pcrcqulpsdo.  v.  côres,  entr.  a 

alngo5_Fcrrelra.-U^01 . _ m«gem  ,  plmura  novaa.  Ver  rádio  etc..  R.  Baráo  de  Mc.-  n6vo.  r„ç„  bOOOOO.OO.  Troco  «P-  »í°-  n-  rMlt  d‘  cunh*-  pf.vUnrrrH-^” _ ...  -  do  Rlachuelo.  388.  Sartlr  Cr$  750  000.  —  Saldo 

AERO  WILLYS  —  1962  —  e  tratar  na  Rua  Figueira  de  qitlto  198. _ também  por  carro  pequeno.  _ _  [SÍ— i,,  .«  *ii  grCfc-V ~rÍHÃvSHho~ãã — fa  dentro  suo»  condições.  R.  S. 

Superequlpado.  Vendo,  tro-  M«lo,  3»°._  Tel  28-»M5, _ VENDE-SE  Dauphlne  ótimo  Rua. CondiT Bonfim.  -Qi -  JllPE  LAOT  ROVER  —  Ven-  J£c  Vlsc  dè  Cl-  série, ’  um  só' dono.  nôvo,  il  Francisco  Xavier,  348  —  Ma- 

co  .  facililo.  R.  Estiolo  de  CHEVROLET  lf34  -  Bel-Atr,  estado.  Rua  do  Matoso.  49.  ra0  DIANTEIRO -DE  GMC  2“  ®Lbbo  JuiíiarPT  ím  S  Frio  R.  13  ap.  l03.  mtl  icm.  Cr$  1  600.  Av  Copa-  racaná. _ ! - 

Ki,  1.73  rp  6  Cilindros,  4  porta»,  mccánl-  TO.  54-3243. _ _ _ .  •  Chevrolet  Comercial,  do  “S®  J1-  òí.  -  STünmmi- rn - — — -  e*bena,  6  64.tp.  703.  náo  ejU  VENDE-9»  1  corro  Craxlcy 

- \axn- --XX —  Vtn^-.  M-  Beir&  Mir-  DAÜPHINE  61.  2»  aer..  100';.  ano  50  cm  diante,  nôvo.  —  r>  PLYMOUTH  58  —  Belvede-  na  garagem.  52.  Ver  na  R.  Silvio  Tlbtrl- 

AERO  WILLVb  61  e  L  —  242.  «p.  801.  „  NtASé  M,  penha  Circular.  Tel:  28-9698. _  Augueto.  Tei;_  3n-_i;ai. -  siãtCA  Mondo  32  ótimo  cs-  çá.  245.  Modurelra.  MAq.  p| 

Radio,  estado  excepcional.  CHEVROLET  47.  última  se-  djcw  ei  Bft-Car  equipado.  FORD  39  —  4  pia.  —  CrS  3ÍÕ  KOMBI  1701  —  Vendo  urgrn-  fC,  ÍICClCfllÊ  6SI300.  rfálá  tado.  m.  retificado,  tudo  100  rotiflea  _ 

Pequena  entrada,  saldo  a  rtc  4  porta?,  particular  ven- !,eall.n9ro>  facilito.  43-58S5.mil  entr.  Av.  Suburbana  n.  !t,  perfeita  conservacSo  geral,  a .  t|.raonnft  ~)AA  A  Inia  por  cento.  Venda  urgente.  VOLKSWAGEN  60  -  Su- 
comhlnur.  Rua  Rlachuelo,  fle  A  vista,  seminore,  equipa-  .rrriV,_  r»,a  «A.  9  991.  Caxcadura  Preco  de  ram  ornUSo.  Rua  00  rlâmsngO,  2‘1‘l-A.  LOJd  Aç_  Grnca  Aranha.  410.  fun-  Tndn  nrlrl.l 

n.«  48-A.  IP  do.  Sábado  e  domingo,  d,.|BKW  BELCAR —  KSta.  no.i^  d(  pe,„  me.  Cnnde  de  Bonfim,  701  I?  dós.  Pernambuco.  _  ?«i  rL,í2„  ,i.  nAvn  nal 

AERO  WILLYS  1962  -  80»  gm‘ n“o N„hor“s’  K'“  Cílr'  i|m"lV\Pde  Sétembro  n.4l1flor  °.rc''“  .4.vlÇa-  »,u»al-  KOMBI  —  1961  —  Stan-  —  - - -  SIMCA  196D  —  Eslado  jtua  .Tú  m  drf  cármo]  244. 

km.  equli>ad0  rAdlo  bom  ««  i»ta  Melo  idlno  Amaral  a,  Parcoal. -  (,3rd  óllmo  „tlldo,  f(nan-!  PONTIAC  943  -  Vendo  enxu-  excepcional  t  Chevrolet  Tóm  Kg^G^l  ToÔI  EnuU 

preeo.  Souea  Lima.  363.  COUPt  NASH  4,.  estado  ótl-  I  -8.  IOJ>  Jieio. _ ..  rnnn  Ptt'K-lIP  _  F- 1  llll I  -Ir.  Uni  nr  'gstnmine  15B  '.O  um  só  dono.  Ver  Cem-  f  Troen  e  fl-  \ OLKSWAOeTi  IWM.  x«iui 

T.WJ  Pn.-gví  mo.  facililo.  Preco  barato.  nKXrVIm,-.  -.Oáá  —  Vendo!  *!nuíl1u  V,  1)r’  =»t#mine.  lab.  SAn  CrhrtArl«  170.  horArio  aI-  4.  lr0P0  p  "  mulo.  1  M0  000,00  .  33-3423. 

v£™a  n°  nardo  S5  R.  Silveira  Martins  n.  132.  S.perer.nlpotío.  e^rdo  JT jK""®  £[*£&  _ __í! líomeraiai . _ _ ■«« •»»  praI0'  ,Rp  votKSWAGEN  03  ~ orlmo 

cc  ncrloa.  520.  P.  Miguel,  T.  CARRO  M.-Ben/.  40,  k  gsieo-  clcwul.  Hui  Silveira.  Ma: tini,  Tda.  c KOMBI  01.  I  PEUÒÈof  203  —  Vend.'-c8  fM.a cliMej o.  4B- A .  wtndo.  Aceito  troca.  Rua 

42-36Ó1-  Una,  *i  p.,  vendo,  troco  p.  122»  t.ul~ . _ __[FARGO  54  -  ChlSSiS  com-iFac.  com  *®lríl57Vlurgíntc.  ótimo  eatwlo.  Rua  SIMCA  ARONDE  10.»5  —  Fcllx  cia  Cunha,  X3.  Tel;  •• 


•j  ,i 1  .7i7:rrrr 


BOM 

*1963  —  RURAL  WILLYS,  csUdo  de  nôvo. 

1963  —  AERO  WILLYS,  0  km,  diversa»  côres. 

1963  —  ICOMBI,  0  km. 

1863  —  GORDINI,  0  km.  diversão  coreo. 

1983  —  CHEVROLET,  Super,  Impala. 

1963  —  DAÜPHINE.  0  km. 

1962  —  CHEVROLET,  mec.,  sedan,  4  portas. 

1962  —  DAÜPHINE,  bora  ertado. 

1961  —  CHEVROLET.  Impala,  2  portas. 

1981  —  VOLKSWAGEN,  furgão. 

1960  —  CHEVROLET,  Impala,  4  p.,  hldrant. 

1960  —  CHEVROLET,  Bel-Alr.  4  porta»,  mecãnloo. 
1956  —  OLDSMOBILE,  ‘'SS".  Holiday. 

1956  —  CHEVROLET.  4  portas,  hldftmátlco. 

Rua  São  Francisco  Xavier.  189  —  Tel.  48-0616 
ALUGAMOS  volkswagens  novos 


km.  equipado  rádio  bom  ^ ^  Í*B  loia  Melo  idlno  Amaral  5,  Parcoal, - óllmo  e5U(lo.  finan-  PONTL\C  943  -  Vendo  enxu-  excepcional  e  Chevrolet  V^LKóvóTe^rT963  grui: 

preco.  bovifa  Ltma,  363.  COUPt  NASH  4,.  eetado  ótl-  1.6,  IQia  aiBIO. _ FORD  PICK-UP  _  F-100  .In  Uno  I7r  g-tnmine  ixc  ,  .O  um  ró  dono.  Ver  Cem-  -.  1  Troen  e  fi-  VOLKSWAQEr.  ISHW.  xmui 

v mo.  facililo.  Preco  barato.  nu-iC  t-mr .  moo  —  Vendo! ‘!nuít1u  Vf  n  ,  r.,ir  ,  ,  ‘é,  D  &aUmlne'  ,,’i  nn  Sán  CrtxtAván  170.  barárlo  a‘-  4.  lr0P0  p  "  nado.  1  M0  000.00  .  33-3423. 

■vS^rS»  jft  nardo  de  »•  SUvetra  Martin»  lt.  132.  v^requlpado.  ertado  exçep-  “rK,*0'iLC  _ ,  -  ,l  íSmemlal. _ _ "«‘f'®  »  l?"«°  praZ0'  .Rp  'VOUÕWAOEN'  63  ~Úttmo 

renccios,  520.  P.  Miguel,  T.  CARRO  M.-Ben/.  40.  A  *»vo.  cional.  Rui  SUvetra  Mrutlns.  T^Is.  40-J^0_e  -2-30BG. — C P  KOMBI  01.  luperequlpAdo.  pEÜaEOf  203  —  Vend«*-se  !M*£hucj?» -Ji  Mtodo.  Aceito  troca.  Rua 

43-5601  ilna.  4  p.,  vendo,  troco  p.  122.  t.ul~.  FARGO  54  -  Chassis  com-  Eacvcom.  urgente,  ótimo  e/twlo.  Rua  SIMCA  ABONDE  1055  —  Fcllx  cia  Cunha,  13.  Tel:  «• 

AAIBÜlISXIA  BODOE  eoaTeniveU  Rua  Gen.  C.\l-  DAÜPHINE  62  -  Vendo.  tro.  piet0,  nem  carroçaria,  pre-  iSfiSSiiA  '  da*  UranjcirajÈ.  527.  Cr2  ..  Bel-Alr.  nóvo.  Av.  N.  S.  dc  2S-3074.  _ _ _ 

vS  «tSSÃnrarassra  'p%  ^  «,*«&,'»  XffSi  «SSAÍSwrwsgSrWSSSfe;  SSp 

u,  »5!.  w  aa  rÀ  it-S?  aí»  36  .ri  í-js». ”i’;. *■;?“ ''sif*-,"- 7.çi-„'ssa.rs?,.sr* 


convir  ■' 


VENDE 


lültl,  Udllk»  XV.-..,  ***—■-— 

veado.’  com  prqtíeiu' VnVnida  1  do,  Cou  pó  df  Villc,  óí  l  mo  I  !5^*“ruiv‘  rmeftÍr.a’n.’0’  06  —  W  óu  facilitado  parte!  BarAo  (KÃRM  AN  jTÕHIA  lí»«3.  0  l:m,  Y  4?‘~g~  ~cíl~  ~  ’  t  ÃrT^  ! _ _ _ 1  3a5Tel25-P9a0_ - 

.  >Mdo  •  ecãiâaar.  R.  Palm  estado,  equipado,  lodo  orl-  Uni  Vwconctíoa  de  Meaqt ilU- 125,  Mirto. _ Uupcrcqutpsda.  1114a.  ven-  wtSSo  S.  STODEBAKJBR  iC.  6  HTT 2  VAinCHALL  34.  nóvo.  ven- 

-r»  ^  a,-.  r  <s  I  .  .  .  ..  . .  »  • 7  L. — • !  —  __  1  .  1  ja  ,  ...  IV1  'í  enM  »JuJiri<irt,  C.i.  *fVUi  '  *  *  •  *  Ui.  P.t  rt  ».n  -r- 1 1  ,< »  M .  -  -  AM  ir.-rs.lA  Ar  HYli- 


Sallrn  ou  Wilson,  23-3556 
r  25-4191. 


ótimo  «:ado.  C?»rm  de 


1,1  lodo  equipado,  docum.  rm- 


'  —  >  ,,V  m  riíiro  ri  "'Sl  Ban  ^Vnr  BAUPHiNE  61  e  62  —  fs-  halxada,  estudo  trnca.  Av.  KOMBI  I9G1  —  Luxo.  ra- ,  ^  ;r,,,  .  ,  j  m, ,-r  -.dlo  MM»  vro.  m '  7  • " 

CARROS  ElROrfeL'  —  z  Tijura  *  tado  excepcional.  Frqiir-  Franklln  Itoo-evrlt.  8J-C.  pa.  tranca,  radlu.  tesIelWÇ IJW’*;  ratlto  orig  .!<■'.  doar.,  equipado.  Ver  rm  c-m 

Compro,  mcsmii  pretlsan-  T:-nrv,— iõ' '7 ■ — “i,",".,.  na  entrada  e  o  taldo  a  tonn  IMÕ,  ririlVrado  En-.-  >7-7722  Irne».  c'nanrio.  ll’  .»*  d»  nove  Vend-m-  •  .frente  »  Aliandega  r-iar- 

d«  de  reparo.  Itl  23-17JS  !  çnmMliir.  R.  Rlachuelo. '  if».  M«rlr  i  Barroi.  I  »M.  Io-  KOífBI  »  rxeeleirtt  *>•  r  »r«enacs  R  B-.-so  c-  -c.r  4i-.,4,  e  ..  ..V>f,i  .SRD  .1  -  A  S  .bu. 

-  Sanloa  12341127.  H  U.*  63. A.  (Pile.  1  uóo  R  Rlochutío.  36  —  Bai, lòteaquita.  2í-B.  1 13-4449  -  3 .achado.  Ibaiu.  6M7  -  PUirt». 


f P ! ^rrrta.  R  Joaé  Hlstno,  180 
..  Bor  _ 


VOMCBIVAGS97  IWW  — 
mio  ri«lto  !4(MJO  Vni 


«euAn.  rqu 
r  faelllto 


1  "  iíiuc.k  PAULITA 

.  e»t.  63  —  Aero  Willjs,  0  km. 

larro;.  63  —  Volksvvagen.  0  km,  diversas  cores. 

u _  63  —  Gordlnl. 

Sup»-  63  —  A’emag,  Sedan. 


TEL.  28-1619  J 


PROPRIETÁRIOS  DE  VOLKSWAGEN 

LEIA,  COMPARE  E  APROVEITE 

Rnrlio  Mlnistcrson  —  â  falsas  .  49  900, 

Radio  iiutomatlco,  com  teclado .  SC 000. 

I  Rudio  transistor  . .  31 

!  Freio  sinal  —  Colocado .  .  3  500.00 

Alavanca,  rabo  jncarnnda.  muo  Poríche  •  4  000.00 

I  Capa  Lonlia.  luxo  t fia  tie  nylon»  .  II  000,0" 

!  Capa.  Hélnnca  (nylon,  exclusiva  i  .  25000.00 

;  Capa  Nana  —  Super  Iujío .  19  000.00 

Dí-  maLs  estabilidade  no  acu  cario  cont  espa- 

çador  de  roda»  (colocado»  ....  8  000,00 

Complela  oricln.t  mecânica  —  Eletricidade  e  peças 

AUTO  TÉCNICA  VWACEN  LTDA. 

I  RUA  SAO  CLEMENTE.  41  —  TELEFONE  20-1032 


§83 


—  3.8  Cad..  Jornal  do  Brasil,  6.*-feira,  18-10-63 


A  GRANDE  OPORTUNIDADE 
X  '.  DE  ADQUIRIR  o  SEU 


ALUGAM-SE  Chevrolet -  60 

Autos  Volkswagen  novos.  4  portas,  colunas  hl- 
_Art_  r/ju  +  frtnrn  —  Pra-  drwuMlco  ,alreç  o  pldrAiiU" 

5o  Wlhpírn  n  99  ,rcl°  *  *r-  cTJ“.pí>do,  rí>- 

ça  Demévrlo  Rmeiro  n.  39  d0  oriKtna.  Todos  os  impos- 

—  57-382»  —  36-lajZl.  ti»  pagos.  Acctto  troca.  R. 

IConjf  de  Bonílm,  569  t  P 

DODGE  -  1958 

6  cilindros,  mecânico.  4 

IH“I 

Av.  Prado 
Júnior,  16-B 
TeL:  37-4055 


ALUGAM-SE 


IMPALA  SS  1963 
Zero  km 

Vendo  lindo  Snper  Sport 
Impala  V-8  —  Hidram., 
vidros  elétricos  etc.  -  Do¬ 
cumentos  lOOÍó.  Recados: 
12-8286.  _ 


IMPALA  63 

ZERO  QUILÔMETRO 


ÍO 


nUUUlllU’UW  CiljlVU 

VOLKSWAGEN  —  DKW  V-8  —  Hidram.,  de  4  p. 

Locadora  DKCARRO  —  Equipado,  documentos  em 
Rua  Barata  Ribeiro,  810-  ordem.  Recados  36-o272  - 
A  —  Telefones  27-2553  e  .  (P.  obséquio» . 

42-8936.  —  Das  8  às  18  ho¬ 
ras  —  COPACABANA. 


ALUGAMOS 

KOMBIS 


ÂViSO 

Devido  ao  racionamento  de  energia  elé¬ 
trica,  o  Departamento  de  Anúncios  Clas¬ 
sificados  do  JORNAL  DO  BRASIL  comu¬ 
nica  a  todos  os  seus  anunciantes  o  nôvo 
horário  de  funcionamento  das  Agências 
aos  sábados. 

Sede:  das  71i  30m  às  121i. 
Agências:  das  81i  às  llh. 


0/  motorUta,  par»  turismo  Vendo.  Rua  Duvivier .  107. 
viagens  *  entregas.  Telefone  Tel.  37-7666.  fP 

42-6787.  Sábados  e  domingos  -  „W^77iTv - 

mais  o  tel.  37-0793.  O  SERINGAL 


RUA  FILOMENA  NUNES  n.°  162  -  AV.  BRASIL 

Frtat®  a- Escola  de  Marinha  McreanU  —  Olaria  —  TOA  30-M40 
Onde  «'cncorúr»;»  ofícína  especULir^u  ecn  DKW  VexRftff,  com  têcnjwa 
espcclalmente  treinadas  na  fábrica  ** 

Pronto  aicfldimcnlo  para  rerltóes  —  Oarantla...  Ko  ineamo 


GRATIFICA-SE  COM  MEIO 
MILHÃO  DE  CRUZEIROS 

a  quem  informar  o  paradeiro  do  automóvel  diplo¬ 
mático,  roubado,  chapa  CD-I  54,  sedan  de  4  por¬ 
tas,  côr  azul  escuro  por  dentro  e  por  fora,  8  cilin¬ 
dros  e  motor  n.°  31839T-248016.  Comunicar  pelos 
telefones:  25-8565  e  36-7685. 


II 


ALUGAM-SE 

Volkswagen  63 
Sedan  -  Kombi 
Rural  62-63  e  Jeep 
Aero-Willys 
62-63 

Equipados 

Responsabilidade  por 
batida  limitada  ao  valor 
do  depósito. 

LOCAUTO  S.  A. 

(Aberto  até  19  horas) 
Ru»  Méaleo,  111.  grupo 
1  006  —  Tel.  42-2503 


AUTOMÓVEL 

BORRACHA 

Peças,  tapêtes.  manguei¬ 
ras.  borracha  em  portas  e 
mala  em  todos  os  cano6. 
Lentes  e  lanternns  —  S. 
M.  BORRACHA  —  Rua 
Bamblna  n.  101.  _ 

ALUGUEL 

Automóvel 

E  dirija  o  Sr.  mes- 
,mo.  —  VOLKSWA¬ 
GEN  63,  com  chapa 
particular  —  Tratar 
Rua  São  Francisco 
Xavier,  162  —  Tele¬ 
fone  48-0638.  (P 


0LDSM0BILE 

19  6  0 

Super  88.  todo  equipado. 

Tel* *37-7666  DuTivler’  '(P  ALTA  FIDELIDADE 

e  TC-iírmvrTl -  Modélo  64,  com  garantia,  toca-discos  automático, 

O  bEKIlNGAL  4  válvulas  de  precisão  absoluta,  eletrônico,  desliga 
A  TTTTkHf  AVFI  todo  o  equipamento  na  última  gravação.  Possante  rá- 
AUIUIUUVLL  òi0_  vários  faixas,  div.  alto-falantes,  chaves  indepen- 
Tapêt-es.  mangueiras,  pe-  dentes  para  cada  função,  produzindo  efeito  esterco- 
ças  de  borracha,  esponja,  fflnlc0i  e3tá  completamente  nova.  Vendo  por  sòmente 
p|  portas  e  malas  p,  todos  c  87  mU  v  nft  Rua  Santa  ciara,  33.  ap.  212,  até 

».  *  _ 

— aT.I,fnn"t26Í°4|t6m!tjr):  ALTA  FIDELIDADE 

VENDO  URGENTE 

Modélo  63  —  Quatro  rotações  —  Cr$  55  000,00 


AVISO 

i 

O  INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  SAL 
:  está  recebendo  em  sua  sede,  na  Avenida 
Rio  Branco,  311.  8.°  andar,  até  5  de  no¬ 
vembro,  às  16  horas,  propostas  em  cartas 
j lacradas,  de  firmas  construtoras,  para  a 
construção  de  um  Entreposto  de  Sal  em 
Goiânia  (Estado  de  Goiás),  de  acordo  com 
as  plantas  e  especificações  existentes  neste 
|  Instituto,  e  obedecendo  aos  térmos  do  Edi- 
I tal  de  Concorrência  Pública  n.°  11/63,  pu- 
Iblicado  no  Diário  Oficial  da  União,  de  18-9- 
1963  —  Seção  I  —  Parte  II. 

ass.)  Agenor  Barbosa  de  Almeida 
Diretor  da  Divisão  de  Serviços  Gerais 


li.  Cinelab,  Estúdios  e  Laboratórios 

li.  Cinematográficos  5.A. 

ASSEMBLÉIA- GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
Picam  convidados  os  senhores  acionistas  a  se  reu¬ 
nirem  em  Asserúbléla-Geral  Extraordinária,  na  sede 
social,  na  Rua  Coronel  Cabrita  n°  8.  nesta  Cidade. 
— ^  às  13  horas,  no  dia  29  de  outubro  corrente,  com  a 
J  Kití*  B  A"dr*  “guinte  ordem  do  dia: 

PT  A  A  a)  Reforma  dos  Estatutos; 

l  A  li  U  b)  Aumento  de  capital: 

-  c»  Remuneração  da  Diretoria 

LxeiSUS  d)  Interêsses  gerais. 

Rio  de  Janeiro.  16  de  outubro  de  1963  —  Pela 


PERSIANAS 

PARA 


uzindo  efeito  esterco*  $0X0  APARTAMENTO  Rio  dc  Janeiro.  16  dc  outubro  de  1963  —  Pela 

ni^ndTR  Vendo -  Cri  280.  Sonori-  .  CINELAB  S/A  —  LUIZ  MARANO —  Presidente.  (P 

Clara.  33.  ap.  212,  até  dade  ótima,  3  pedais,  88 - - - , - —  --  - - 

f#»n1nr  mivIoMlft  Avnnlrlfl  -w— w  ■«  »  -w^.  » 


teclas,  moderno.  Avenida 
.Henrique  Valadares  n.  41 
|ap.  606  —  Centro. 


DECLARAÇÃO 


vendo  urgente  e  líMBbÊtAS  Ueclaro  para  os  devidos  fins  que  o 

Modélo  63  —  Quatro  rotaçõe»  —  Cr$  55  000.00  .ambreta" italiana  veiido  título  de  SÓCÍO  proprietário  de  n.°  2  181 

rôn^o^iSteandoCetotelmentel,quanciBoC*aten^ui.^o  ^  do  ,ate  C|ube  do  Rio  de  janeiro.  de  pro¬ 

grama!  11  válvulas,  várias  ondas,  pick-up  automá-  elon5?RM>t.,  p|  uso.  .Urgeme.  priedade  do  Sr.  GILBERTO  SERRADOR, 
.  eletrônico,  alta  lldeUdade._Vendo  urgente  por  &***». , «/«',•  CopM'  enCOntra-Se  extraviado. 


.  EDO  Wll  I  YS  '  Com  garantia,  recentemente  importada,  controle 
AERV-WlLLi  j  eletrônico,  desligando  totalmente  quando  termina  o 
níbôra41 Ruí  AngíU^  MotV,  programa.  11  válvulas,  várias  ondas,  pick-up  automá- 

49, .B  —  oiaria. _ tico,  eletrônico,  alta  fidelidade.  Vendo  urgente  por 

'rrMir.riFTIÍ  1963  preço  inferior  ao  custo  aqui  no  Rio.  Rua  Bnrata  Ri- 

ILftlAULIItlC.  -IVOO  r  V  OT-SáSí  •RlrtsrenfAnlra  Atendo  n.tó  às 


preço  inienor  ao  cuaiu  «,ui  nu  m».  nua  .  ....nr-T-.  ,  T  <- _ , 

beiro,  312.  Tel.  37-5432.  Estereofônica.  Atendo  até  às  lambre’ ta  l  i  —  aemi 


CONSERTOS 

TELEVISÃO?! 


Deiro,  »SiZ.  1C1.  JI-OIOJ.  XiiLCiCUAUUilaft.  AWiiuu  -  >. 

21  horas,  inclusive  domingo.  CP  |  vVlloTo  V- 

1 124  —  Nova  Iguaçu  ou 

tel.  43-1069. _ (P 

TELEVISÃO?!  VENDE-SE  I  blcleltta  Mn 

xajsuIu  rxonv  .  n>rt!i  2g  e  um  c.rnnlio 
Nfio  deixe  retirar  o  seu  da  máo  em  bom  eítado.  Tu- 

_ _  aparelho.  Conserto  em  sua  do  por  Cr»  35  mil.  Tratar  na 

RADIOVITROLA  standard  pr6prlá  residência  qualquer  1  524  “ 

Eiletrlc.  3  rot.  nutomiUca.  3Ò  marca  ou  defeUo,  atendo  Telefon*  '8'02J1 

SJ'  ío  aD  3Í2  ST."d°',-57M’  diàriamente.  também  aos 

aisfirasiSai  g»g- « Tei- 

2  e  3  faixas.  Preços  a  par-  - —  _ - 


®  í011  .  ,  21  horas,  inclusiva  domingo. 

Com  garantia  e  revisões.  |  RADlüvl,.HOLA  _ 

Azul.  Guanabara,  com  teto 
branco.  Abaixo  da  tabele. 

Aceito  troca.  —  Figueiredo 
Magalhães,  870. 


Rio,  11-10-1963 

GILBERTO  SERRADOR 


ALUGAM  SE 

I  áero.;Wjlirs  <■  VoJKswtioei; 


ALUGA-SE 


RH 


1963 

SEDAN  E  K0MBI  j 
Av.  Prado  Junior.  335  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


tlr  de  3  800  e  vitrolinhas 
Sharp.  Av.  Marechal  Flo- 
riano  n.*  6,  5.*  andar.  — 
Atendo  também  os  do- 
mineos.  ' _ _ 


RADIO  clHrlco  de  2  faixas  e 
outro  de  8  í.  Barato.  B.  Con- 
díua  Belmonte  368.  ap.  101. 


RÁDIOS  DE 
PILHAS 


VESPA  M4  —  Passo  con¬ 
trato  preço  antigo,  perfei¬ 
ta,  metade  à  vista  e  12 
prestações.  R.  Gomes  Car- 


TRANSISTORES,  1,  2  e 
as?'**" - -  —  . . 3_ faixas,  Sharp.  National, 

RADIO  cab.  ãaoo.  de  pilhas  Hitachi.  Mitsubishi  e  OU-  VENDEM  -SE  uma  bicicleta 
barft*os  caixa  para  radlovL-  tWS  marCQS.  MiníftturftS,  fi.  Monarck  nâo  rodada  2rro 
trola  6  000.  Inválidos.  61.  partir  de  Cr$  4  500f00;  Fal-  quilômetro  c  um  almofariz 
STANDARD  ELECTRIC  -  COH,  C«m  Plny-boV  Wil-  «ntlgo  de  bronze.  Teicíon, 

Novíssima  vendo  bom  pre-  co,  Imperial.  Empete  e  33-sís3. - - 

eo.  motivo  viagem.  Tratar  muitas  outras  marcas,  no,  VENDE-SE  L timbrou.  4  m»r- 

Lsdelra  da  Glória.  36.  Hotel  Larf.0  dc  S50  Francisco  n.  çhas,  toda  nova.  Rua  Sousa  MQDAS  ItUbTAO  VENDO  Yachlga-nex  835 

Clark,  Sr.  Ramoa.  Das  18  u  «  ?  •  andnr  siila  224.  Lima  383. -  - - - - - jr—  r.rod.  1063.  leme  do  aproxi- 

J®  horss. _ _ Ftiiffcln  Patriarca  HaO  DE  ESCRIT.  ATENÇAO.  muita  nten-  mac.io.  iele-objetlvs,  grande 

3TERKO  —  Portttll  P.  E  -  Ltcl.1.rl.9l°  ^atriarçn.^ -  Ção.  lo.iistas  e  revemledo-  angular.  Rolei  Klm.  ílaah 

(Onmdlg).  Ru»  Uruguaiana  TV  Emerson  21  lIOl.  MAQUINA  IBM..  elMrioa.  e  re5;  p0|  aberto  um  nove  eletrónico,  tvipí,  aparelho  p/ 

*•  502  4  “  Teltíone  Caixa  fórmica  S?«0Íd.5Uene,°“-  ~  ^  Z™"'. 

TÕS ãrisAO  windíov  jT'.  CrS  85  000,09  maquin.4.  escreveu  is  a  25  ero; e  xa(lrfZ,  Ruã 


•:  PARA  SUA  COMODIDADE 

ATJiril F  E  DIRIJA  VOCÊ  MESMO  UM 
;  ZíLLOLE/  CARRO  TODO  EQUIPADO 

l  EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


IV  II  _ _  na,  ai  .  wv.vci»  t?,  li,  rompo U  i.-ouieiro.  i«u.  MAQUINA  Ut.  auãmtt  —  .  viirlí>- 

VA  Ircuramnn  M  mil.  ROA.  mesa,  Jl".  KWv.  ap.  8m.  Tel.  36-1319.  Cop.  Vendo  2.  Burrousbs  r  Ui-  lane»  «  uma  gramle  varlc  .  .....  - - -  — 

*  Uln  JnQvivll  QJ  70  mil.  Senador  Dantas,  1 17|  Elerador  do»  fundo*.  tra  Imneratrls  Leopotdlna,  d  ade  em  njlon  para^en-  mm  Cr?  3.>0  mil.  —  Proietor 

3  1  lio. _ _ _  — ípiT-rTrfiiiT  ini» -  8.  sala  E07.  Tel:  53-2060,  Ra-  xovais  para  noivas.  Toda  AdiorÇis  60  mH.  Tel.  47-3303. 

CR*  I  830  000.00  TV  PH1LCO  21".  conjugada.  *  V  portátil  IJ  jç.  _  _  fabricação  própria.  Favor 

Todo  «uipaflo.  —  Vrnde-se.  çjSA.  oUrna.  Tel.  37-8I5-.  Atlmiral  — -  Mod.  G.I  mãrÜINA  de  eicrèver  Rem-  consultar  nossos  preçus.  PROFISSÕES 

_ _ Tli.fííí-  V7-B330  IP  TELEVIBAO  G.  E.  17”  —  Ven-  Americano,  completamente  mlngton,  de  mesa.  28  mil.  «m  compromlnso.  na  Rua  LIBERAIS 

A  lár-ll _ /A  Telefone.  57  o.an. - L-  d,.,e  U8A,  0tima.  Telefone  naVo.  moderno,  114».  Imagem  57-0222.  _  Senhor  dos  Passos,  54.  »o- _ 

AArA  W 1 1 1 V ^  h/  U.IUiiiailAH  £1  37-3152. _ _  de  cinema  noa  4_csjnal5.  Ven-  vÍNDO  uma  miquln»  de  es-  brado.  _  CONSULTQRIO^^  DENTÁRIO 

AGIU  ?imy>  0  L  VOlKXWagen  bl  TELEVISÕES  aparurde  ^  «w  gÜSSÜSi.-^ ' T»T  ÃTONÇAO  REVENDEDÕ-  t™ATom1rcu'n  dWlSr. 

Forrado  a  couro,  ôtlmo  .  .  .  ,  t’  “»•  ?01  Of}*  ,0  4>5.  elevador  dos  fundos.  Artur  Bernaroe..  -.  nA  ,KS>  —  MOD  AS  E  Rua  Dias  da  Crua  n.  11,.  - 

estado  Vdo  troco  íaclli-  Ótimo  eslado.  equipado,  ginais  50  ns  Rua  do  S>r-  DU 1 1  rrT VQ”  '  C  t  _ -  CONFECÇÕES  —  Compre  sal»  20a  dc  freme,  alta  ro- 

fn  Conde  de  B^fim  426  Vdo..  troco,  faclMto.  CondS  nador.  37.  gobrado. _ tP  TV  PHILCO  23  lprrilf4CàES  E  diretamente  dn  fábrica.  »  taç«o  Preço  a  combinar  - 

mãi  C4R  2-sn  B  ’  ,p  de  Bonfim,  246.  -  TclefO-  TELEVISÃO  -  Emerson  CIW  IB  Mtt  -  NOVA  DECLARAÇÕES  L  nre<;ns  de  nlto  atacado:  -  D-  òò^lmo 

rn  st®. _ SjSS.  STSt.  W  ffl  *.  EDITAIS  IÍSSf?.w..&r."£'rt£  cors  T COLÉGIOS 

Aero-Willys  1963  'VOLKSWAGEN  Ub.  -  ?enha._ - Amuoc  Au  dê  s.zool  Tubinhos  pPmta-  Cy*S'ZJL-h!íGJ?S 


I  AEROPORTO 
(CENTRO 
1  FLAMENGO 


Santos  Dumont  —  rr1 
Rua  Riachuelo,  132  - 
Praia  Flamengo.  300-A 

COPACABANA  5 ' °l£ . 

ITIJUCA  Mariz.  e  Barros.  748  - 


Tel,  22-3002 
Tel.  42-30321 
-  Tel.  45-0584 
Tel.  36-1003 
Tel.  37-0077 
Tel.  34-7479 


61  e  63 

Últ»  férle.  rádio  al«m(U> 

DAUPHINE  1962 

ôctroo  efttndo 
V..  troco  e  ÍRCillto 
P..  Hatldook  Ldbo,  332 


preços  de  auo  at.icnaa:  —  n-  onèVimo . 

Vestidos  dc  jersey  estain*  Rv.  ottMmo. - 

-  pados  eJWrado»  *  Partir  CURS.  .  COLÉGIOS 
de  3.200.  lubinhos  pinta-  np/irrccnlirv 
dos  a  mão  a  partir  dc  3  a00,  *  PROFESSORES 

'^'Ò^Gramíc^-  AMniICANA  dá  aula  parti- 
cores  x  4  200. ,  Uranae  vn  ^  de  ln(?lèg_  Xnf/8 n.« 


,  -  .  •  !  •  '  • 

0  seu  automóvel  financiado  em  até  60 

meses  -  Juros  de  12%  ao  ano 

Cooperativa  Distribuidora  de  Veículos  Nacionais 
t  (GODIBRA)  <  . 

Garnet  Bancário  de  Crédito  (CIBRAS) 

R.  SENADOR  DANTAS,  117,  s/  1 715.  Tel.  52-3361 
AV.  RIO  BRANCO,  156,  s/  1  404.  Tel.  32-8260 
EDIF.  AV.  CENTRAL.  1  (P 


Tel.  48-2783. _ 48-2783  (piesç.  excepcional,  vendo  MO  MARFIM  EDITAIS  Vestidos  dc  Jersey  estam-j— ^ - - 

^Aero-Willys  1963  ^.Ittí/ArcM  S2’  “‘A*  P'a“'  ”3,  AV  AfíS&A  — í - ^7“  ^  JBlK  CURS.  .  COLÉGIOS 

e  1962  V0LíSy«C  Armas  da  y  » professores 

rantT7<Ill’P<ld0'  C°m  oit.  rfrle.  ràóio  alemtr.  TELEVISÃO  io:><u.eM  Ger-  t ãT~  ReUllblica  íarcs\  *4  2#0.  GÍande”va-  *“nf  Pal!í 

JgüR  JL96v3  *  ^HSEISSL1962 

- =T?Ç>o  ,p  n.n  fnne  bem  Machado  ACORDEAO  —  PLfSo.  com-  “*•  SSSSíAÍR  •”7'  Plox'_ .r  *  c.  *  _ mn»  penuonr*.  emprc.io  ga- 

Oievrolct  —  1  VOO  Vi  .« - rrrz:  mr:  „  V  nro  em  «melQUer  citado.  —  COMBRCiu _  C:llR  do  Porlo^  frente  ar-  rnnt  ,,rof  v.-alter.  26-0152. 

Volkswagen  1  de  Aaola  n. — • —  - Xel:  46-8696.  _  DIVISÃO  DE  REGISTRO  E  nia/.cm  n.°  3.  Tel.  43-1284.  Zr^yop/rrrntrpa 

Impala  —  O  km  Vendo,  o  quilômetro,  còr  TELEVISÃO  Tele-Klns  21  .  XoORDBÃO  -  Vendo  de  120  CADASTRO  _ _ fl  Unlvmitáilo  preprvra  lluntw 

-  *  .  .  ^  -  Ifôlo.  preço  agalxo  da  Ubc-  bilxw,  7x2  rcg.  —  4  abftf.  /"COTinÃn  ATEVOAO  RKVENDEDO-  pl  provas.  25-6310. _ 

2  e  4  portas,  mecRnlcos.  8  Também  troco  por  carro  TELEVISÃO  Roquet.  porNUll  —  nôvo  —  Com  estojo  por  CcK  I  IUAU  RFK  E  LOJISTAS _  VetJ-  INGLÊS  Intenslrvltno  —  1-2 

cilindros,  em  Undis  córdü.  do  mfn0P  vftior.  Ver  e  tr*t«  8»t  na  êmbftlaBem.  Aceito  80  000  W  —  Tel.  49-1922  —  Proccv.o  n®  36  323/83  JLb  E  *Ve«eÍ  c-irio  ■merle«iio  -- 

SS& *ass? sLissJüsr  Stelel- 471  c,rnclro  n-  fl0’A í?rr. í«e«sÇ V 

- i - -  VOT  l^S  1963  3  300  ivurola  miniatura  RCORDEON  WijiQ  p*  de  tem-lon  bnueè'  KS™.*íi“d«! 

Chevrolet  VULiv»  i  nu  sg**,.**  !£Líh?l*- — - 

A  „  ,  2  500  5tWl  ainda  com  ga' d  rin*  Paíi  r°,  31.  aeb. _ calça»  helanca,  saia»  ter-  I  MQI  A  A 

1  9  5  6  rnntia  e  revisões,  estado  de  »ndar- J“n‘°  »°  Clne  raU  [Supivj  4  „janfl  i  yjjla  e  t-*^Slnàri»,  Síúrada  em  ..  gnl  e  nyeron.  slak.  gran-  A  BI  1  QQ 

*  zero.  Oportunidade  única.  - -;v, — — r — rs;,  ^  *  P  “  ,  24-6-03,  que  aprovou  o  »u-  de  aort.  de  conjuntos  ban-  fiS  Hm  I 

Vendo-se  um.  cupê.  em  Aceito  L.  -  Figueiredo  ™  ^“^«1.  c/‘'r*d“o  1  5C0fldallÍ.  Tel.  45-1130.  ÍJ^^^capMl^lalda  Para.adtítos  ^crian-|«lm  I  •  MM 

õtimo  estado  dc  conserva-  Magalhães.  810. _ _  eo_mlL_  At,  Cop x , _«1 0^504.  pIANo'  FRANCÊS-— _8 6 " no-  1  uow  ooo.bo  '  mediante  <£*■  Llnl-T?une7. 1  Nova»  turmas  pela  manhí 

ção.  Documento  4.»  vrn  ro-  -  TELEVISÃO  —  ar.  lio  graus  us.  corda»  cruaadas.  cepo  da  fuLrrlçeo  particular  com  In-  Lres  »37  »a- 

sa  Ver  na  Garagem  Santa  RÁDIOS  E  —  73  mH.  outra  marfim  73  metal,  2  pedal»  D«  630  ven-  teirrallKtçSo  parcial  em  dl-  Rua  Buenos  Aires.  .3  .  *  ciai  BratU.  Rua  Uruguaiana 

T-nh»l  BnnsucMso  -  Rua  TPrrVIthrt  -  Meaqulte!»  n.  16  -  (io  pl  130  mil.  Av.  AtlAntlc».  nbelro.  alterou .os  estatutos  lll _ (F  n2.VLlásJÍ-»“.d»tf - iT 

L»abel.  Bonsucesso.  KUa  X ELE Y l SOES _  |01  —  Ramos.. _  3  308.  ap.  1.  Tel.  77-1167. t  elegeu  um  Diretor  flxan-  VENDE-SE  um  vertido  de  Acacícmia  dc  Corte 

oiga.  com  Alberto,  pintor.  AtTA  pmELIPXDE  mod.  64.  TV  21”,  verdadeiro  cinema,  piXnos  novos,  de  aparta- do  ^  venclme^O».  a«ltó-  noiva  todo  d*  renda  p»«e.  , 

UUrrVRfll  PT  controle  de  graves  c  agudoa,  marfim.  80  mil.  Dou  antena  me,uo.  Ultimo»  modelos  à  vando  .ainda  a  Ata  dn  maq.  42.  3»  tOO.OO  na  Rua  C  COStlira 

LrlLVKULt.  I  li  .Vãtvula».  Várias  ondae.  nova.  Tel.  34-6748.  vl«a  •  nreatacOea.  Largo  do  «mbta»-Geral  EUniordlna  , leinio  B4rctiw,  6oi)-p  e|  3  -  njA7,yFNA  KAHANT, 

.  nlck-un  automático,  controle  _ _ Machado,  n.  8  -  Gelerla.  ria  de  30-9-W.  qw_  raunrou  ir„.4. _ _  lU/lLrtimi.  ivctn.».»!, 

1961  eletrônico,  desliga  totalmen-  TET.EVISAO  AMERICANA17  — r - ■  ..  .  í,'„ ,dA Í.J,  Cí.  o .  e. 6 3  e  deu  VENDO  vestido  de  noiva,  dc  nua  Ser.odor  Dnnwa.  118. 

,  ..  „  „„  t»  quando  ttrmma  o  progra-  polegada»,  verdadeiro  cinema  PIANO  —  PaillCUlar  Veiltle  bl«la-Oenü  de  24.6  63  e  oeu  metade  do  custo.  ;ap,  917.  tel.  33-3601.  Filial»: 

4  portas,  oom  coluna,  mo»  sarantia  d®  6  m»».  cm  aua  cus®,  tela  ray-pan.  .  nova  rcd.içRo  ao  aci-a  n  10R  Vnz  Lôtoo.  iTi(tiae  R  Oen  K  S  Car- 

tor  de  6  cilindros,  hldramá.  Vendo?moUxo  vlncem.  50  mil.  Cuatou  280,  vendo  por  85.  —  ym  filflíCâ  Bluthíier,  30113-  dos  MtatutOfi»  IrUa  át  ®Utes-  ^  •  /  — .  .  j  J  -  -  •  ,  59.1233  •  Co- 

tteo.  doctimentaçio  d®  Em-  Av  Atlântica.  3308.  ap.  1.  Telefone  27-1167.  _  .  .  ..  ,  .  crlçlo  do  aumento  do  opj  \ksttdos  fl®  Bewy.  &aiao,  .  f  ^  Conaca- 

U0^4Bam"dVbeT«*ifr7-A  T*l.  37-U67.  Faenito  trana-  TELEVISÃO  GE  3f".  mar-  TIO,  dü  perfeito  estado.  —  «SnBf^M.^ “SraSdts  nov*| baiia.  60Ò.  .I  1204  A  «nda 

_  Cp  tv]|»j0  *  (p  - - - - - - -  fim,  TV  Strowiberg  Carlaon  n,.-.  [ar^nipiraç  498  Tfil  Haia  *  o  r^lbo  do  d^pô^lto  jiade  para  0  veiAo  i\o  ata*  0  Ji'ro*r  ví’QiB'  Sm 

- ; - — - ALTA  FIDELIDADE  —■  Ejr  2it  78  mil;  Emerson  quase  JvUd  j.3r3n)8  Ifli,  .  .  ^  ^ 3^0 000.00.  efetuado  Câdo  e  varôjo.  nque dos  compleM  das  Tabelas  d®  Mc- 

"  rit/i^Alôi  ®xc.ePiloníJ,A«I<?ntf?  à^or«3??  nora  21'’  80  mil;  .Standard  25*3176  no  Banco  Boaviftta  S.  A.,  do  jiponccen,  paríumes.  aabonc-  dldps  para  confecção. - fF 

UieVTOlet  *—  Otí  mil.  Custa  400  mil.  Av.  Br4a  ç.,  ,  ,  *iv"  53  mil*  In- _ ‘  - —  que  dou  fé.  Depvrtamonto  caixa»  de  música  e  mui-  ■»  ,11  f. 

BEL-AIR.  de  Pln».  395,  eob  —  Penha  Cjr  ^,M  Tndò»  PIANOS  estrangeiros  e  Nacional  de  Replrtro  do  Ço-  to»  outra»  novidade»  p/  prí-  Dsríl  iinríltirl 

.  ATENÇAO  —  TV  vendo  17.  viçé"s.  4?  ,ml1;  Jí®  clonoJs.  Vendem-se  de  alia  mé„10.  DIvlsSo  de  Resbtro  -,ntCi  c.,p^.  camlrclas.  baby-  UuUllwUl  0110 

4  porias,  mecânico,  par-  _  americana  47  átimo  estado  e  func.  I-ua  eia.se,  %  longo  prwto  se  l  ,  Csiiistro.  em  4  oe  outubro  uoil,  qulmone.  calen»  e  bl-[  — 

ticular.  Vendo  Um.  Tratar:  i,  .  ™  ,p  Senador  Dantas,  19,  ap.  *07  vista.,  com  estrondoso  de»-  út  ioe.i  Eu.  Nllcé.s  Slis-».  of-  gmí,  artigos  «;é-rlcos  domes-,  Em  um  més  Nío  papa  joia 

Rí-  TVfincl.ro  Vovlcr  mil.  K.  LatTauio,  ■»  _  TeL:  22-1032.  I F  conto.  Rua  Senta  Sofia  54-A  .,im  gvcrevl.  conferi  e  a>-  ,ícor-  L.I.-IO  S«o  Franaaco  —  INSTITUTO  COMNRCLAL 

Íc«aí.°  ‘VvíSlríío  ■7? 7  li  ALTA  fidelidade  nova  vendo  .ncir-u.  dVnoi  Saona  Pena.  Aceltam-ae  tro-  „!r,0  <>f|icêa  Silvai.  Bi  Jojo  25.  2.»  andar,  aala  224  BRASIL  -  Rua  Urugualons. 

162.  Sr.  FONTES.  At«  às  harat0.  Bua  CíUeto.  338  ap.  S^as^JubuSu Te  pra?a  1  «»•  N  B.:  Plano»  de  alta  J&rlrn  D,„.  ohefe  da  SSA  fegpR.gB  mÚdT~Vlc~n'5r-  1 H  e  116.  !•  .  2"  andare; 

14  horas.  (P  rn. _ _ _ ^„S1„Smí"tUMfâ  Pv?nd0  el»»»e  mesmo. _ _  GB,  «Acra».  »  v.q  ,7d»  puía  .  remU  írí- _ _ _ _iZ 

'  ‘  ALTA  fidelidade  áá  mil.  ur-  uP£ente  p/  130  mH.  Av.  Go-  ATENCAO  ,JA’  ?  rA-inrn  I"  tenda.  End.  Gustavo  Sam-  •  nrvfpmç 

fl  I  I  JAPA  gente.  Rua  PAlssantíu.  n.»|t^s  nFrelV»  176.  ap.  M2.  -  V  _6el»d»  ComCrS  20,C»I_(P  _ _ A.  DIVERSOS 


CHEVROLET 

1961 


ria  dc  30-0-63.  que  ratificou  lr„.á 

|M..  dçlbaraçOe».  dn  Msem-  - 


151: - s — — - R -  c/  pte  palito,  nova.  vendo 

ALTA  fldellcliulB  SS  mil,  ur-lurrÊfnte  p/  j30  mH.  Ar.  Go* 

ff ...  Dal.  •  f»Xt.  n  O,  a  _  ,  _  cai 


.AuiA  iiurminuD  n*  <u.6r  - •  tjrner»*.®  Vf  jau  mu.  av.  mo- 

rianiiealnl  4  OTO  sente-  R'’c‘  PAlssan<1'11  "  °  rnes  Freira  176.  ap.  002.  -  _  _ _  _ _ _ 

Uievroiei  1  “5o  s  fflMDBÍÍ  ?*  Tprnnt  lUsdn^  “2rtsi? 

BEL-AiR  SS UJfi/lrKU  ; ,emos  U5âaos 

8 cilindros, mceanico. com  ãen.  Vergueiro,  Sl.  eoii. _ ■  tr|(.  tunricnrndo  brm.  por  ..  Plavn  s»  **,S9  atlVluOS  elrllOS  u,„ctia  c.Jca*.  camisa»  e  anpatea.  tro.  Compro.  Sr.  Pereira  — 

colunas.  4  portas.  Rua  Du-  CONJUGADO  DE  TV  RCA  «  mH-  av.  Qomea  Freire  176.  -..VqT,  / 1  onvil  rqT*Àno  OUC  SP  perdeu  DO  tl'a-  Compram-se  —  Fosa-ne  mais .  43-  J3B3. _ 

Vivter.  107.  m  37-7666.  <p  ir.  rádio  e  toca-diseos  »u-  SS-JP.S.?»!?*  A ii59'  íeto  da  Rua  Santa  i’_n;.e  quniqtK.  ouuo.  tf.llfont:  -  Troco  II- 

-  InroiUco,  í  rotações  T«n- TSXEVISAO  StandartEletrlr  ATENÇAO  le,t0  ■  „,.  ng  Tcl.í  22-3231  'i.hii  38  por  57  e  S6.  Car- 

rUCVDniET  1CK7'I"  <1*  mH.  Rua  Senador  Vdo.  p/  Ba  mU,  Rraemon _ _  AlPXandlTna  tl.  ‘  — - -  -  -  Use  telefone  para  «  »»- 

CHCVRUUT  *  Dantss.  19,  ap.  807.  —  Tel.  ^“nii^drniraí^Tj.  f  A  até  a  Rua  UrUCUlí  I  TpFRftf  UarfOI  P  ^ 

BEL-AIR  ii-mi, _ (?p-  íOmli:  Invletu»  21  pi  6?  R  IJffUIVIfy  ^  Ae  Re.  iCÍlfUl  UJflllUJ  i,rcIhr>: 

,  _ .....  ./  rnliirvi»  V-8  rmioon  Tl/  a  nalfiiiaíp»  mlL  outra  pó: .at.l  8  por..  P  Wl.ll  ■*  w  11.  fu  O  11  v  1 1  v.  TELtFONE  -  RESIDEN- 

,  4  porias.  C/ colunas.  V  S,  [0MPR0  IV  e  gelodeira  —  M  mu  e  outre»  nurcas  funclo-  .  ,  r.<;  Igfli:  .rjqtro  do  Compras  110Í  CALÇAS  -  CAMISAS  CIAL  OU  COMERCIAL  - 

hidramatico.  ótimo  e.tado.  P  ,  .  ...  nando  bem  ou  c/  defeito  av.  1  piano,  .x-lo.iu  gisuu  ut  cmi ..  _  SAPatos  -  ipí,ri«a  de  um  da  cslacãn 

Rua  Duvivier,  107.  Teleío-  LUbrO  cjualqucr  Oferta.  Gome»  Freire  176.  ap.  002-  SOLUÇÃO  RÁPIDA  HOJE  um,  de  A.  Magalhaes  Compram-se  —  raga-.-e  aals  *L  ^  v(sla  a(e 

:  ne  37-7666.  Telefone:  52-8417.  43  ATENÇAO  —Calcados.  j  T«t  A  yqq  CrS  200  ÓOO.OO  — Resposta 

r  runTortl  CT  ~  COMPRO «TV.  piíTbem  ”U|  S  Rio  dc  Janeiro  n  Tel--  2 2- 44 3  5  «.  P»ru- 

CHEVROLET  urgente.  36-6063. - 1  pol..  114  «raus.  nova.  9*  C  A  IU|  cie  OUtubi'0  de  1963  IvÉND ^“paS^HTBTsíL 

1962  e  1963  ___  S^S.^taS^Ateídí?  ^  veTdHwntS  -  VUlflrlfU  (ass.)  A.  Magalhães-  T  [  D  U  fí  (  ^iísapreço 


ATENÇAO 


1  «  .  J  inrci  IP  1**0».  tnu.  uustavo  awra» 

geU4»  com  CrS  20.cn  _  r.  pAiQr_^t  üiy_40-»__ _ 

Declaro  'pSa°  os|  Ternos  Usados 

devidos  efeitos  legais,  Cjl!cA».  tamisa»  e  e.ipu>o;.. 


ÍTEI.EFONES  —  Pa-ro  llnboe 
|26  e  32.  Tel.  32-7E63. _ 


VALORIZE  SEU 

dando-Uw  o  conforto  e  a  segurança  da  “direção''  hidráulica 

SistemaFINGBRTOUCH" 

Corn  “Finqw  Tar-H'.  vote  vói  dutair  -çu  Atro  Wílivs 
empteganefo  um  eciorça  mínimo  -  •'um  toque  dc  dedoj- 1 
E  tc-a  tniiito.  UuiId  rnaiç  »3uranca  1 

•  2  «nes  ds  lejles  eonMcirtivo»  _ 

•  Aplicarei  «m  qualquer  noCola  Aero  WAlyn 

•  Protege  »  w*  direção  MmlilUiirfe 

o  Colotauo  era  43  hora» 

•  Certiticado  it  garanta  lotai  ^  8^ 


ki  Brasil  "f iage/  Itecli"  4  ialeott  ticlatiit  4i 

\I  OPK.U  V  S/A 

INDÚSTRIA  E  CDMÊPClO 

J.  C'*  O,  V* : 1 6  *t *nfg"  p»if .  •  i.fr  ^  fl •  “iD*  j l' 

co-^OfcriiüD 

v.  aos  Democráticos,  80113  -  T«l. :  30- 5C 


BEL-'AIR  22-1932. _ _ _ (Ç  p  69  mil:  lnvletu»  21  p!  69  1  I*  ffwl  K  ffí  O  „  n  rn  i;v..n  r]e  Re- 

a  Tfffpla-  r!  eftltim»  V-8  r/lVIDD/l  Tl/  a  nal-liatr»  ,nIL  OUtra  pp:  .at.l  8  pO.fi.  S  vIVII  ■»  &  n.  /U  O  11 V  1  1  c 

4  porias,  c/ colunas.  V  8,  [Qf,]P(jO  IV  e  gelodeirâ —  oo  mil  í  outres  marca»  funclo-  .  .  qc  1  .rictvG  flp  ComDVaS  11  0 

I  nidramatico,  ótimo  estado.  .  ,  .  ./«rt.  nanáo  bem  ou  c/  defeito  av.  1  piíUlO.  .x-lo.lo  yiSUO  ue  L.  p  . 

Rua  Duvivier,  107.  Teleío-  LUbrO  qualquer  Oferta.  —  Gome»  Freire  17».  ap.  W)2_  SOLUÇÃO  RÁPIDA  hoje  Um,  de  A.  Magalhaes 

ne  37-7666.  IP  Telefone:  52-8417. _ mu'.FTVSG0‘E  2,21I’dÍÍ'.  43  ATENÇAO  ’  —  Calcados. 

Ifn/M  CT  COMPRO  l  TV.  pago  bem  mUj  Televisão  Emerson.  19  ^  A  RÍO  dc  JatieilO.  17 

CHEVROLET  urgeme.  36-6063. _ ipol„  ju  graus.  nova.  98  ^^|LlnD||  dCOUtUbrodel963  ,— 

1060  v  71)67  COMPRO  televisão,  radio-  mtl;  TV  Emerson.  17pol.,  -  ,  MnciaUlães- 

196- E  1963  vitrola.  Paso  bem.  Atendo  38  mil.  Vendo  urgente  —  *•■■■*  W  (aSS.)  A.  magauiubò 

Impala,  4  portas,  hidra-  ,d  à  ^  ,  Tel  3,.s, 33  Rnl  Stnador  Dairtas,  19.  pjn,,n  _  3fi.fí0íí3  Calcados. 
mátlco  e  mecânico.  Vendo-  ^p-n6~trtíTiirn_lS^ — ou  »P-  312.  Tel.  22-5700.  1  ,a,,°  UUUJ  ! 

Rua  Duvivier,  107.  Teleío-  ,om  qí-fcuo/Tel.  30-4706.  TV  Qjcllografo  Dumont.  —  Não  faço  questão  dc  RCTI  k  D  A  f  fl  11 

ne  37-7666.  (P  COMPRO  TV."  'IS.dax.  TeiV-  Vendo  80  003.  Ru a  da  R«U-  prcço.  ULvLAIVAVAV 

- — -*  '  ■• —  fon®  38*3390  fnO.  .*j,  aaia  iun.  _  _ — — —  ■  ■  ■  — * 

Chevrolet  1960  §Si?S?rai  3GSF*£ C0MPR0 1  P!AN0I«a'”^'S|I 

OU  .  r«.,. .  -c{ffá»5srí«5l»^t~jr  %  A  vista  -  45-11 30  S^3SAml 

hidramátlco.  Supcroqulpn-  Airesn.Jj9.  *  grr- -  DE  QUALQUER  MARCA  Rio,  16  de  outubro  dc 

Ido.  Run  Barata  Ribeira  gravador  nove |d,^Fie1? Íi  Sb.  ta  ri'-  SOLUÇ AO  RÁPIDA  HOJE  1963  -  Lui,  Leite  Pires. 
19T.A.  ST.  Nogtioto. _ g  ^  m  ap,  i»?, _ _ 1 - _ - - 

'  Cv"i£rais  IsEã&si  COMPRO  DIANfíC 

Zrro  km.  qualquer  mar-  tutnmUira.  r/  rratf^  f  K-  N  W  ^4  y&Jv 

ca.  cntrcjra  b»  bom.  Preço lasndio**  Ventlo  85  mil.  l  TW  _  ®>7-l  ®  ™  ■  "  ■  * 

abaixo  da  tabela,  vende- [Senador  DanU^ÍB.  »p.  «Jff  1  IV  J/  I  JTO 

mM  r  trocamos.  P-ua  Ba-  “  ;  1  ComDro  geladeira  I  A  P  R  A  7  0 

rão  de  Mesquita.  26-B  RÁDIOS  DF  PILII  la  -  H  IhHtV 

Tr.d.i»  nnvid.idr»  rm  ma-  ^  --  ■  a  mm,  aa 

jUicv  rolei  -  ..o®®.-  »•  •  COMPRO  ACEITAMOS  TROCA 

IMPALA  IraDIOVITROLA  PiiiIiH'  -cmi  ■•■w’ 


PIANOS 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO 
A  DOMICILIO 

Calças,  camisas,  sapa¬ 
tos  etc.  —  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 

Tel.:  22-5568 


'nhii  38  por  57  e  36.  Car¬ 
las  e  telefonr  para  «  n. 
2  723.  lia  portaria  díate 
jornal. 

TELEFÒNE  -  RESIDEN¬ 
CIAL  OU  COMERCIAL  — 
Preciso  de  um  da  estação 
38  ou  .78.  Pago  ã  vista  até 
CrS  290  900.00  —  Resposta 
'para  o  n."  2  325.  na  porta¬ 
ria  jté5le_Ji>rnaL. _ 

IvENDÔ  s  paseogena  B.  Sal¬ 
vador  DC3  Sadli-  Preço  re- 
du rido.  Tel.  38-4154. _ _ 

Relógio 

Carrilhão 

PortuguPs.  ClilpcndnUç, 

1  para  móvel.  Tcl._49-9938^ 

|  TELEFONE 

ErtaçSo  46/26.  tendo  mu- 
(dnóo  pari  Laranjeira»,  tro¬ 
co  com  45  25.  Telefonar 
para  João  52-1082. 


IRADIOVITROLA  Fhilip«  ,'«n 
ar»u:i-;ur  Hi-T.  Venda  p'  52  rnil: 
doado,  mitra  Standard  Eletric  m«l 


Comnro  geladeira 

COMPRO 


[TELEVISÃO  USADA 
a  Rua  Ui-uguai  n.  79. 
1  TEL.  22-0009 


596  rmnwdi  título  perdido 

?!üJ  A  PRAZO  Perdeu-se  no  Centro  da  Cidade,  uma 

&  A  A/-TITA  hA  r\  C  t  D  n  f  A  nota  promissória  no  valor  de  CrS  500000,00 
[U  ACEITA  A/l  0  J  I  K  U  L  A  -  emitida  pela  firma  Irmãos  Vainberg 

S  ADA  1  Ltda.  Pede-se  a  quem  a  encontrou,  entrega- 

5»  COPACABANA,  613,  S/LOJA^Tsf^  J‘  “<hr " 


